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,CONGRESSO' NACIONAL.
Presidência

Convocaçio de !.sslles ronjuntl\s para apreciação de "vetos" presfdenclds

7

o Presidente do 5el'l1do Fed"rnl. nos têrmoJ do artigo 70,1 3, D, da
ConstituIção Fedel'al. edo 3l't1g0 45 do Regimento Comum, convoca lia
duas Cassa do COllgresso Nacional para. em sessões conjuntas.. areal1za
rem-se nos dIas 24 e 26 do corrente mês. às 21 horas. no PalácIo da
oãmara dos Delluta<lOl. conhecel'cm dos aegulntes vetos preBldenclals:

Dia 24:

Veto ao Projeto de LeI ln,- I. de 1955, na Câmara dos Deputados,
r n," 6, de 1957. no Senado Federal) que regulamenta o exel'clclo da .
llroIissl'lo di AssIstente SOcial.

Dia 26:

Veto ao Pl.'oJeto de Lei In,· 1,168, ae 1955,' na C~mara dos D"putadol,

e n,· 2a2, de 1956. no Senado Fedel'all que cria cédulas de crédito rural.
e dá outras Ilrtlvldênclas.

Senado Federal, 2 de Setembro lIe 1957

Senador Allol"nlo Salle,

V!ct.Presld~nte, no exerclclo da Presidência

CÂMARA DOS DEPUTADOS

"

l\fesa
l' ,-es/dente '- UIIS/lES Gulmarlles.
Ptimeiro, Vice-Pre8iaente ...;. Flores

aa Cunha.
Segundo Vice·Presidente -Godol

~hn.
Primeiro Secretário Wll:son

Fadul.
, Segundo Secretario Nlcanor
SJ1l'a.

• ,7'erciero SecretarIo Rocha
L<lures.

Quarto Secretário - Miguel LelzzL
Prim.eiro Suplente - MEndonça

:Bl'n:ra.
Segundo Suplente - Pel'elracra

Sill'a.
Terceiro Suplente - Dlx-hult RO

sacio.
Quarto Suplente - OCeanIJ ClU'

1aial,
S~cretá1'jo - Nesoor Massena. se

cretárío Geral da Presidência.
:R~\mlÊio -As qulnta..feiras,8 10

horas.

'Lideres e Vice·Lideres
DA MAfORL'o.

Vieira de Melo -- LlCter.
LUlz Cómpagnon! ..:.. Vice-Lider~
Emillo Carlos- ·Vice·Lider.
Leobel'to Leal - Vice-LideI'. :f;
Hugo Napoleã.o - Vice-Llder • . I

José Joffl1ly ..;, Vice·Lidel',
Armando' Falcão"": Vlce-Lider.

DA MINORIA
. Batista Ramoa ~ l.ider. l-

..Manuel Novais - Vice-LideI' (PR) •
Chagas. Rodrgiues - Vlce-Llder.
Sérgio Magalhães ..;. vee-ue«,
Aarão Stelnbl'Uch - Vice·Lider.
JosUé, de SOWla - Vice-l.IderL
Arl Pltombo - Vice-LideI'.
DlIermando Cruz - Vice-Lfder (PR>
Roxo Loul'1llro -Vive-LideI' !PR)
Armando Rolembel'g - Vice-Lider.

ePIU.
DO BLOOO PARLAMENTAR DA

OPOSIÇAO

Herbert 'Levy - Vice-Lider.
COelho de Sousa - Vice·Lfder.:

Ern!l;il Satyro - Vice·Llder.
Lu"s Oarcla. - Vice-L/eLeJ'.

DOS PARTIDOS
PSD

Vle1ra de Melo- -Lidet.
Cid C~l'valho - Vice-Lidl11't
Amaw'Y Pedrosa ..... Vice,Lider.
Jeffel'll:m Aguiar - Vice-Li.ter.

-.Mál'lo Gomes - Vice-LideI'.
Nonato Marquea - Vice-!.fder.
Otacllio Negl'ão - Vice-Lfüer.

uus..
Cal'lDB Lacel'da. - Llder.
Adahll Barreto - Vice·l.lder.
Corl'êa da COsta -Vice-Lidero
Newton Carneiro - Vice-Lidero
Rui Santos - Vice-Lic.er.
Mário Oulmarães - Vice-Lltfa.
1"l'ota A~ar - Vice.Llder.

. PTB
Batista Ramos - Lid"".
Chagas F1'eltas - Vlce-Lfller.
Sérgio Magalhães - ~·ice-Llder.
Aa.râoSteibrcch _ Vice-LideI'.
JOsUe de SoUza - Vice-Lider.
Flol'lano Rublm - Vice-tider.
Az1z Maron - Vlce-Lf~er.

Abguar Basto.! - Vlat·Lfder.
IvetEl Val'lfas - Vice-I.lder.

PSP
Fen'Elra Martins - LideI'.
LOurival Al1uelda - ""ice-Lider. ~
Virglnlo Santa ROlSa. ... Vice':Lider.
Galvão de' Med'ell'04 - Vice-Lider~. pa
Manoel Novales - Llder.
Dllermano Cruz - Vice-Lfder.
RoxóLoul'eiro - Vice-I.lder.
Arn1ando Rolembei'i - Vicc-Lfdet. -PL ' ,
&a.ul Plla - Lfder. I

N«tor Dual'te _. Vlce-l.fd.?ro;
PRP

Ponciano doa Sanoos - Llder.
Nelltor Pel'eira - Vice-Lfder,

PSB
Rogê Ferreira - Lider.
Aurélia, Viana - Vice-Lider.

PDC
Arruda Câmara - Llder,
Alfredo Palermo -Vicc~Lider.

PTN
EmiUo Carlos - Lider.

PRT
J3ruzZ1 Mendonça - Lid~'f'.

-)

COMISSÕES PERMANENTES
.Constituição e Justiça

Dllvell'a, :Sl'lto - PSD -Pl.·eBldente.
. TURMA liA"

1 ...;.. Montell'O de Barros - PSP.
:1 -Adauto Cal'doao - tJI)N.
3 .... AntOnIo Horácio (sublltltuldo

provJsõrlamente paI' Laurlndo
:R1lgls) +- PSD.

4 - Bias P'ort<!s (SUbstituído pro
visoriamente por EUclid~s WI

cal') '-, PSD.
6 -' BllacPinto - UDN.e-- DlalmaMarlnho (subStituído

:l>1'9V1Bôl'lamente por Iu1z GlI:
cia) -t1DN,"

., -' Gurg;:1 do Amaral -PR.
8 - Joaquim Duva.l - i'SD.

9 - Nestor Dual'te - PL,
10 - Paulo G1lrmano - PSD.
11 - Pel'eh'j\ Fl1llQ..., PTB.
13- Sf!gadu Vla.na -PTB.

. TURMA "B" '
1 - Nogueira de. Gama._ PI'B 

V I ce-Pl.'csldente (subitltuldo
tempcT'à~1amente porAri Pi·
tomllO).

2 - Mino ae Matol- PSD (SUbi
t1t1ildo 'Pl'OVIsOl'lamente por

Airton Teles). .
3 - cíeeeo Alves ..,. PSD•
'..... Hugo Napoleão ...;. PSD (subi!

tutido Interlnamente o senhor
Newtnn Belo). '

a - Man~Barbuda- PTS.
I - 1I4llton ClIDlpcll ..,. 'U~N. :
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Lepislação Social

Menotti de Picehia - PTB.
Pacheco Chaves - P5D•
Paulo Frell'e - PRo
Raimundo Plldlloll. _ UDN.
Rondon Pacheco - UDN. '
Rui Santos - UDN.
Vago - P5D (três).
Vago - I'L,
PTB. I tIés excesscsi .
SeCl'etlÍl'!O - José Paulo.

Dactilógrafo: Maria TlIereztt de Ar~
me/da Baltar •
Reunió~~: _ Qual:tas-feiras às 14

horas, e 30 minutos na sala "Carlos
Peixoto Filho".

1-snv1o 'SanSOll- PTB ._ Pre.
sldente. ".;,

:I - Tat'Bo Dutra - p,sr> .... Vice-
presidente. , '"

a - Aarão 5teinbrucll _ PTB.
4 - AdlJlo VllUla - l?TB ,
5 - Alberto,Torres ...,. UDN.'
6- Armando ", Falcão - p50.
'1 .... Chllgas Freltl\S - PS?;
11 - Ivan ,13I<:hara. - PL,
I'. - Jefferson Aguiar ~ PSD,

, . Finanças
1 - cesar P1'leto - PTB - Presi~

dente,
TURMA "A"

2 - Vltorlno COrrêa - P50 - Vice.
Pre~idellte,

3 - Allomar Baleeiro - UDN.
4 - Cat'valho Sobrinho - PSP.
á - Chalbaud Bíscaía _ P80.
6 - George~ Galvâo _ PTB.
7 - Geraldo Mascarenhas - PTB.
8 - Hermóp;enes Princ:pe - PR.
9 - MIlUl'icio Andrade - PSD _

<Substituindo, In terinamcntc. Q
SI', José Pedro,so).

10 -:- Nélson Monteiro - 1'50.
11 - Odilon Bl'aga - UDN.
12 - Pereira Diniz - PL,
13 - Pl'Rliedes Pitanga _ UDN.

TURMA' "B"
a-Broca F1lho- PSP .... Vice.

Presidente.
15 - BarrOll Carvalho _ PTB.
16 - Basilio Machado Neto - PSl?
17 - Guilherme "Mllcha(\o - UDN'
18 - José Fl'agelli - UDN.
111 -, JOSUe de Souza .... PTB.
2(} - LIliter Caldas - PSD.
21 - Lapo Coelho - P5D.
22 - Nogueira Resende ....; PR
23 - Pereira da Silva _ PSI>;
24 -' Vasco11celes Costa .c. PSD
25 - WalteÁ' Franco - UDN.

-Suplentes
Antônio ,Horá.cio - PSD.
Josué de CaBu'o - PTB.
CeIBo·.Peçanha - 1'51','
.COlombo de Souza - 1'5P.
Freitas Dlniz - PSD. '
Herbel·t Levy - UDN.
João Agripino - UDN'
JoséPedroso - 1'60.
LalU'o Cruz - PDN.
Lino Braun .... PTB.
Leo,*,to Leal -P5D.
'IJclU'goLelte - ODN.
Mllt<ln BI'andão - P5I'.
Na'polefio Fontenele' _ PST;
Nestor Duarte _ PRP.
Nogueira da Oama - P'l'B.
Raymundo Pad1ll1a - UDN.
Rochtl. Loures - PRo
Roxo Loureil'o - PRo
SOuto Ma.lol'- PTB.
Silvio Sanson' - PTB.
Ultimo de Cal'valho - PaD.

. Vasco Filho - UDN. .
Xavier d'AI'auJo - PL. ~

Wagner Estelltll. -" P50.
Secretário - 011ylo Gl1ard:~ de oar~

valho. - .
Auxm.ares - YOI:mda ,Mendes, Lutza,

"tosalina da.Palxiio, ..
Datilógrafos - Ce:illa Lo~es Ele.

reh'a ,Borges, Maria" JOsé Leoj)ol1.'i.
Reulliões_ Turma "A", têrças-fel.

l'as às 15,30 h~as, Turma. "B~', q\\ln'
tas~feiras, ,~ ;5,30 110/'as ,na. SQ.la

PSD

1"R

Cr$ iOS,OO

Exterior

CM."a 'OA SIIçlo ... ".oA.;I.
MAURO MONTE!RO

Educação eCultura

Newton Camelro - UDN.
Nonato Marques - ,PSD.
Nogueira, dlõ Oama - PSD.
Virglllo Távora. - UDN.

Secretllrio - Dejalào Bandeira
Góis Lopes. , '

Au."I11iar -Jairo Leal. Vianna.
Dactllógra.fa.s- ,Esther ' de Morais

Cordeiro e Lia Petterle. '
Reuniíies- Têl'ÇU e qulntaa~fel

1'115. és 15 hOl'lI.'l,ns Sala~Carloa

p,el"loto,FlIho".. ~,o andar.

" . ,

Suplentes
Abguar Baato.s_ PTB.
Altre(\o' palermo .... POC,
Antunes de OUvelra - PTB'
Cícero Alve.s - 1'60, ' •
Fonseca e Silva';;" PSO.
Josué de Souza _ PTB.
Elder Várelà "';P5P ,
Georges Oàlvão - PTS.'I JOSé, Alves - ,P'l'B.
Luiz Tourinho _ PSP.

1 - Menezes Pimentel
Presidente.

; 2- Portugal ·Tavares
'. Vlce-presidente,

3 - Airton Tele.s - PSD.
,,- AntónloDII'lO'- 1>80.
l) - Badaró Júnior -PSD.
6 - Campos Vergal- PSP.
7- Coelho, deSoui:tl. - PIi.
a - Deocloro de Mendor,çl\ ,- PaP.
9 - Firman Netto ,''-o P5D,"

10 - Prota Morel'n -PTB.
11 ...... Dacir Llma.- P'I'B.
l:l -Lauro Cruz --UDN.

, 13- Nesta.r .Jost .,.....foSO.
14 - Nlta Costa - PTB.
15 - Oceano Carlelal -. UDN,
16 - PerUo Teixeira - UDN.

, 1'1 -Pio Guerra. _ UDN•.

tSG,OO Ano • t ..'1'1' .1 •••••••

aIRaTO.. G.A.~

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Exterior

• 1, •• 1, •• 11' I ••••.

EXPE"D'IENTE'
l:)E;PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
&I>ç.li-o I

Impre:io'O nas Oficinas do Departamento de ImpronBa Nacional

AVENIDA RODRIGUES ALVC:S. t

C"f'fCl:~. BO iSCRY,ÇO CUI ,.Uq,"ICÂç~.s

MURILO FERREIRA ALVES

- Excetuadas as para o exterior, queaerlo sempre IJIUa1s.I.,
asslnaturall poder-se-ãa tomar, em qUlIlquer época, por seís mes"
DU um ano.

...,. A fim de possibll1tar a remessa de valorés acompanhados 4e
ucl'arecimontos quantc; ,i sua aplicação, solicitamos dêom preferência
1 remessa por meio de cheque ou vale postal. emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento de [mprensa ltaclonal.

- Oa suplementos às ediç5ea dos 6rgloe oficials ••rlo fornecido.
108 assinantes someJlte medJante solicitação, '"

- ,O custo do número atrasadoaerá acresoido ela Cr. O,iO., por
'~orclcio dll'\orrido, cobl·lr-so·50 ll\aJs Cri 0.50. '

A S SI 11 A T O R AI

REPARTIÇOES I PARTICULAREfl FUNCION.(R!OS

CaplUI '. Inurlor Capit.al e lnt.erior

Semestre Cr$ 50,00'Sen:estr. I6r. Id IH
Auo li li ,1..... Cr$ 96,,00 ADO • '1'"......... •••• Cr$ 70,OC

Ano

" ..,.. Hugo cabl'al-, UDN.
5 - João AlxIala - PSD.
6 - João Menezes - PSO.
~ - José Miragl1a - PSP.
B'...; LeoDerto Leal' -' PSO.
9...,. Maga1hiit'B Pinto - UDN.

10 - ostoja RogUllk! - 'UDN.
11 - Roxo LOureiro .,.. PR,
12 - Rubens Berardo - P'tB...

TURMA "B"
I - Armando' Rollemberg - PR

Vice-Presidente.
2 - cerneírc de 1.O;-ola - UDlI!.
3 - Dias L!na - UDN.
5 - Drault Ermml .... ,PSO. '
5 - EJ:néste'8aboya ..:. UDN.
8 ,.- Floriano Rublm - PTB.
7 - Lucldlo Ramos _ PL.
a .:... Luis Tourinho -PSP.
9, - Napoleão Footenele '...,. PSD.

10- Pacheco Chaves.
11 - 8l!rglo MllJ:llli:ies .... PTB.
12 - UI"It'1 Al,im _ PSO.

:S11PLEN'1'ES

Antônio :(3ll.by - PI'B,
Antônio Pel'cirJ:-' PSO.
Artur Audrã - P8P.
Atllio Fontana - PSOL

AUl'eo Melo - PTB.
Bilac Pinto .,.. UDN.
Carlos Lacerda.- UDN.
Cal'los Pinto 1"50. ..

, Ci<l Cârvalho- PSD. ,
Colombo ele 80112:9. ':""" PSJ1..
COl'l'êa da. Costa -- PDN.
Dagoberto, Sales -PaD.
Dantas Júnlor- UDN.
Gilbriel Hermes -- PTB.
Ourgel elo Amaral-PR.
Ht'l'mes de Souza - PSD.
Hermógenes Príncipe .... PRi,
JO$é Arnaud - P5D.
LIno ,Braun -. P'I'B.
Luthero VargM _ Pl'B.
Nestor Duarte - PL.

De Economia

De Diplomacia

, - C6ValÔV L!maPilh.o - P::;P,!
• _ Pl'ado Ke!ly - UDN. .
8 - R,'imUtld O cte B:·ito - PR,

llJ - RJndcn Pacheco - UDN.
1~ -- 'Teixe!:':.t Gueiros - ?SU,
l:! - Urtil'lo ",Tachado - P'I'B,

SU?LENTES

Aarão Steln\): uch - PTB
Ab<:':a~ Baste". - P1'}3,
Al1oilllll' .i3al.~!ro - tlDX,
Amrun 'o rlol.emberg - PR.,
•~mdu:·y Pedr:;s~ - P5D.
~I.Zl? ~Lr~n _ PTE,
Car •cs LaCOrc.l - üDN.
C:1~.,a:; t'reltn .c. ?5P,
CM;;:lS &jdri~;Ues - PTB,
Cas,l'o Plnt, - tJDN.
C:O C~rl'li.lho - FS11,
Cl'Oll.CY de Ol,yeira -- PTB.
FrOta AZU1<lt' - UDN.
Get'lHo ii.iolll·r.- P5D,
han B:~llara - I:'L. ,
Guítherme Y.acl1:J.d-,:, - UDN.
Jeífel'stltl d" AgUIs.r - 'P,sD.
J·of.o Menezes - PSlD..
Juse Jofllly -- PSD.
Le-:'berto .leai - PoSD.
LJul'eil'(J Junior ...... PRI:',

, Mal'lo GUu. 9.1'''e, - UDN.
Martins Rodt'IgUE5 - PSD,
l\ogtlelra de Rez2ude -' PRo
Tarsj u'~tra - PSD,
Secr':;tár:o -paulo Rocha,
Dactilógrafos - Ecllll. B a r l' e to

Musa, Maria. Bi!'l'l1al'do Rames Ma
deíra e K'oeids(en José Moura de Mi
randa,

Auxníares - SoebMtlão L, doe An
drac e Figueira e E\'eline Dk\iel',

Reuniôe.s :
Turma "A'. terças-teíras, ãs 15

horas.
Turma "B", quintas-feiras, 's 15

h'Jorllo$.

li - Hugo Napoleiío - PSD - Pre
stdente.

:1 _ Menotti Del Plccl1ia _ "ice-
Presidente,

:1 - Artur AUdl'IÍ - PSP.
4 - Carl~ PUjol - PTN.
li.... Dantas Junlel' - UDN.
6- DJJel'malldo Cruz - PRo
7 -, EdUccrto, de Castro - UDh.
a -'Hcrácllo Rê~o -PSD.
9 - Hermes de souaa.

10 - Ivete Vargas - PTB,
11 - Mário Martins ...;. ODN.
12 - Mendes GonçoJl'es - P5D,
13 .,.. Neil'a Moreira - PaP,
14 -Ovldiõ de Abreu - PSD,.
15,- Plínio Lemos - PL,
1.) - Rafael Correia - UDN,
17 -. YuklshlgUeTamura -PSI).

Suplcnte$

Carlos Jerei.ssatl - PI'B.
CarlOS Albuql;e1'que - PRo
Castilho Ca.bral - PTN.
DeodOro de Mendonça - PSP.
Etluardo Catalão - PTB.
Getúlio Moura - PSD.
João Orsulo - UDN.
JOSé Arnaud - PSO.
Leobelto. Leal .,.. PSIi.
Newton Carnelro- UON,
Osteja RogUBIti - UDN
PereiraDinl2 - ?L,
Tarso Dutra -. PSD. .,....-"

'Ranler! Mazzllll - PSD.
Urlel Alv!m - PSO,'
Wallderlel' Jún!or - UDN.
Val;o - P5P,

secretário - Sylvia Evelyn Kna.pp,
_'l.uxUlar - Del ores da Glória Sano

to.~
Reuniões - QuIntas.feiras, àS 15,30

horll.'l, na Sala Bueno BrancHio "

Dan.lelFaraoo - PSD - Pro.
'.aidente.
1- Jo.sé AlVes - PTB' .... Vice

Presidente.
2 - Adolfo Geotll -,PSP.

" li - Carlos Jerelssntti - PTB.
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ViCf

Pl'U

PSD -

Serviço Público

Transportes, Comunicações
~ Obras Públicas

SUPLliN:!ES

Amaul'Y Pedro,'a - PSD.
Armando COrrêa - P80.
Bati1lta Ram.lS - PTB
Chagas Frellas - PSP.
Cid Carvalho - PSD.
Coeiho de seuea - PL.
CQIOnlbo de Souza "'- PSP,
Djalma Marinho - UDN.
Geraldo Mascare'1hlla - PTS.
Gurgel do .\maral - PRo
Felix vaíoís - PTN.
João Agl'illlllo - UDN.
JOt>é Bon1fa~lo - UDN.
José Fl'agelll - li·DN.
Jos.lé ele Souza. - PTB.
LeobertoLeal - PSD.
Lapo coelh() - PSD.

Becretárla- Maria da Gl6rl.
Peres Torclly.

AUXiliar - Marl Leite PasSOG COII.
tinho.

Reuniões - Terças"feh'as, ~s 11
hOl'aa, na Sala "BUeno Branc1âo".

1 - José Maciel - pSD
Pl·e.sldente.

2 - Alalm Melo - PTB.
3 - Aiuizio Alves - UDN.
4 - Carmelo d Ago.sCltlo - PSD
fi - Dagobel·to Salea - UON.
e - Ceiso Branco - UDl~.
7 - Elias Adaime - PTB.
8 - Frota Aguia:' - UDN.
D - Henrique La Roque, no ímpe

dimento do senhor Benj:llmr
Fal'ah.

10 - José Gulmal'âes - PR,
11 - Lourival de il.lrnelela- PSD
12 - Seglllmundo de Anclracle·-

UDN.
l3 - Teixeira Guell os - PSD.
14 - Ultimo de carvatho - PSD.
15 - Vago - PTli - 11l,
l§ _. Carvalho GUlmarães - Plo.

Saúde

SOPLE1;'1'ICS

Armando Lages - UDN.
Joaé .Mil'aglia - PSP,
Lauro Cruz - UDN,
Mendes de Souza - PTB.
PUnlo Ribeiro - PSD.
Souto Maior· - PTB.
Cid Carvalhll - J:'5D.
Gullhermino de 01lvelra

pSD.
Jandui Carneiro - PSD
Jefferson· Aguiar - PSD.
Leão SamjlElJ{J - UDN.
Leoberto L.e::Il - PSD.
Nlta Costa - PTB.
Pedro Bl'ago. - lJT"V•.
Vago - PRo
Vago - PL.

SecretârJa - Selma Viana l:lan~6

Datllógrafo - Marl Leite PaaoSOi
Cou~nho. . .

ReunlCiea - Q11ll.rtas-feh'as, às 16
1lorall, na Sala "Bueno Bl'anelãQ~'•.

1 - João Machaelo - PTB - Pre
sidente.

2 - Augusto Púl.;ll1o - PSD - Vi-
ce-Presidente,

3 - Costa Rodrigues - PSD.
4. - Custa B(J,sto~ - UDN,
6 - Joaé Mal'la ele Mello - PTN,
e - Jaeder Al~rl:aria - PSD.
7 - JOão Fico - PTD,
8 - Lcpo de caseo - PSP,
9 - Luthero Varr,as ...;. PTB.

10 - Moreira da Rocha -PRo
li -·Placldo Rocna - PSP.
12 - Rlça Júnior - PTB.
13 - RUi Santos - UDN.
14- - Saldanha. Derzi - tJDN.
U - Taclano de Melo - PSD.

1I5 - Colombo de Souza. - PSP _
Relator do Departamento dos

COrreios e Tclé~rafos,
26 - Flladelfo Garcia - PSD - RtJ-

lator do Tribunal de Contas.
27 - Janduhy Carneiro - PSD 

:Rela.tordo Ministério da Saúde.

2B- João Agripino _ UDN - Re
lator do MlnJ.stérlo ela. Aero
nüutica.

29 - Joaquim Ramos - PSD - Re
lator do Congresso Naciona.l.

ali - Jonas Bnhienoo - PTB •.
Aluízio Alves·- UDN•.

SUPLENTES

SUPLENTES

TURMA "A"

(lrçamento e Fiscalização
Financeira

1 - Wagner Estelita ..,. 1"50 __ pre
sldente,

10 - José r.opes - UDN. .
11 - Llcurgo Leito - UDN.· •
la - Maia Lell() - PSP.,
13 - Moury Fel'Oaneles - PSD. •
Í,4 - Paula Fl'elre - PRo I
1~ - Rogê Fel'l·eil'a. - PS:a,
16 - Tenórlo Cavalcanti - \1DN.
17 - Vago - PSO.

Amaury pedrosa - 1"50., I
AntélnlQ Horácio - 1'SD•.•'
oampce Vergal - PSP.
Dlle1'lllllondo Cl'UZ _ PRo
Edllberto ce castro - Ul?1Jl\
Ellas Adalme - PTB.

Emlval Calado - UDN.
Frota AgU1JaI' - UDN.
Hermes ele Souza. - PSD.
Heráclio Rêgo _ P5D.
Ilaelr P, Lima - PTB.
Jonas· Bahlen.se - PTB,
1:'\ita costa - PTB.
PerL:o Teixeira - UDN.
portugal Tavares - PRo
SCarllng Soares - PSD.
Ultimo de CIl.1'valho - PSD.
VagO - PSP,

Secretária. - LUlza Ablglal! de Fa·
:las.

Reuniões - Quartas-felrRll, ils 14.aO
noras, na. Sa.la 5a1:llno 13at'1'oao.,

. Adahll Bal'l'eto - UDN.
Alberto Torres - UDN.
Abguar Bastos - PTB.

Alullzo Alves - UDN.
Arlno de Matos - PSD.

Carlos Jerelssatl - PTB.
Chalbaud Bi1Icala - PSD.
Benedito Vaz - PSD.

Celso Pecanha. - PSP,
Chagas Rodl'igues - PT&.
Cunha. Bastos - UDN.
Cléero Alves - PSD,
Corrêa da Costa - UDN.

Eduardo Catalão - PTB,
Eunáplo de guelroz - PSJl,
Floriano Rub.m - PTB.
Herbert Levy - UDN.
Ilaelr Lima - PTB.
Jefferson Aguiar - PSD.

José Maria - PTN.
Llcurgo Leite - UDN.
Lourival Almeida - PSP A.--m M I r âlt

, - Arna.lc!ocerdeira. - PSP No Impedimento de Clor.1oculr ........1101' - ar .... e PlIo\1S0S COu·
Vlce.l'l'esldente. Mllet. tlnho.

3 - AloYSIO ele. Oastro - PSD - Manoel Barbuda _ PTB.
Relator do MlnlS,IlI'!O da. Jus. Manoel Novais _ PRo
tlçe e Ncgôcl0a Il1tLlliol'ea, Medel1'os Neto .... PSD:. f'

4 - ArmanáQ Corrêe. - FSD.
5 - Bento Gonçalvell - PR.. NUa Coelho - PSD.
6 - Castilho Cabral - PTN.. Noguell'a de Rezende - PRo
7 - DanIel Dlpp - PTB. OdUon Braga - UDN.
8 - Getúlio Moura· - FSD - Re- Osca.r Carneiro _ .PSD. 5eguranl!a Nacional

lator das subvençõe.s (Mlnist.,- Osvaldo Lima Filho .-.; pep. :t • I:I'ETIVOS
rios aa Educação, Sll.llcie. ASrl. PSD
cultura e Justl"a). OScar Carneiro - ., 1 _ Augusto de Gregório

9 _ GUllh:rmlll.O ele·O.I·/e1::3o _ PSD ' PlInlo Lemos - PL. JI 1- ~;:rJ:nt~d'''18uea - pR _ Pl'esldente.
- Relator do MlntscérlO da Fa. Sa.turn1no Braga "'- PSD. :a _ Laul'lndo Réllla _ PSD. -Vi 2 - sarumrno Braga -
senda. , Tarso Dutra _. PSD. ce-Prealdente. Vice-Pl-esldeI1te.

10 - Jocelino Cal'valho - UDN. TeodQrlco BezelTa - PSD. 3 _ Antunes eleOllveira _ PTD. 3 - Antonio Baby - PTB _
II - Jose .Boni!áclo - UDN - Re, Vitorlno COl'lêa - PSD. " _ Olcero Alves _ PSD, (Sublitltufào por BumbertQ

lat<lr elo Mmlstérlo da ASriCUj; Ultimo de CUV'ilho - paD, I) - Cunha Machado - tJDN. ,,_ tn;~~~ô Monteiro _ 1"50.
tUl'a. UDN - 2 excedentes. 6.- Eader Varela - PaP. " • Beneellto V PSD .1".. - LlnoBl'aUn "'-PTB. ..-. I 7 F C PSD .. - . az - •. L - rança amj:(),S -. 6 - celso Murta. _ PSO.

li: - Luiz. Viana -:" P , Reuniões nl1"Sala Antônio Carlos" 8 - Fránclsco Macedo - PTB. '1 _ Olemente Medt'ado _ PSD.
14 - Mál'lo Palmerlo - PTB - Re.. 'L,rças-fell'as _ Turma. "A" qUin- 9 - Joaqnim .Ronaon - PSP. 8 _ Oorreia da Oo3ta _ UDN.

lator dos Conselhos .Naolonlt, I t,:ls-felras _ Turma "B", equal·las. LO - JOflé Candldo Ferraz - UJJN. D _ croacyde Oliveira _ PTB.
d.eAguaa e Enel'gla; Eletrlca. ac I fclraa _ ComlSl:âo Plena. àS qulme 11- JoeéGuiom!tJ'd - PSD. 10 _ Euclides Wicar _ PSD.

:;. Petrôleo e ele Segurll.nça. NaOI<J I'1oras e trinta mlDutoa. i2 - Le6n1das Cardllso - PTB, 11 _ Galvão de Medeiros _ PaP.
• . l1al. e Mlnlsterlo do TralJalh, L3 - OtaellJo Negl'ào - PSD. 12 _ Hildebrando aóes _ PRo .
J5 - Mal'titia Roelrigues - 1"SD - . Secretârio - Angelo JOSé VI1;eUa.•4 - Starling Soal'es .... PSD.' 13 _ Mllrcoa Parente _ UDH.

Relator da Pre.siàêncla. da.· RIl. AuxllllU' _ RaymundoFerr'Jirll 15 .... Waldemar RlIPP - tmN,. 14 __ .Pedro Braga _ UON .
pllolica, E.M.F. Al'ml\lda~, C" B1'1to. Lll- Wandel'ley Junior - UDN,. 15- Plinlo Rl))~il'o _ Ps.D.
R. lncapazes ·daa FOrça9 Ar· L'l - Vallo - 1'1. (1). J 17 V" In' s t ao "''''''madas e Cotlilssiio deRepara-- .,'g .0 a.n a sa. _ ..~.
ções da. Guerra. RedaçãD fi' Spl'Lr.:I\"rES 16 - Vasco Filho - 'trDN.· .,

J6 - PontesVielra - .PSD - Rela- r SUPloENTliS ~
tordo Ministério da Guerra. 1- Medeiros Neto _ PSD - Pre :Broca FIlho - Psp. ; . Adauto Cardo:lU ..,. ODN•.

17 - Rufael Clncurá - UDN - Re· .Idente. DIq Lins _ P'DN. Adlllo Viana _ PTB. "
lator do Ministério daa· Rela- 2 _ Artur Audrl\ _ 1"51" _ Vice. Francisco Monte _ P'l'~. Cicero Alves - pSD, 'I

ções Exteriores, 'Presidente. Frota Aguiar _ UDN. c::unhaMachado - UDN.
18 - Slgdrecl'o Pacheco - PSD -3 _ Abguar Bastos _ PT:B. Gentil· Barrelra-U'DN; :Dagobel'to Sales -PSD.
, Rela'or da Supel'lntendênela Gullhermino de Ollvelrt Ertieato sabola _ UDN.

da Valorização EconOmlca. da.' 4 - Afo1lllO Arlnaa - UDN. PSD· _ ZSteves Rodrigues _ P&.
Amazônia. 11"- Ernanl Satlro - UDN. Humbei,to Gobbl _ PTB. Perraz Egl'eja _ UDN.

19 - Vlrgilio Távora..,.>UDN - Re- e - Mauricio de Andrilde PSD. HUmbel'to Mol1naro _ PTJa. :tlaclr Lima -PTB.
1atordo Departamento Naclo- 'I - VaiO - PSD. Leoberto Leal -PSD., Jefteraon AgUlar _ pSD,
nal de E.stradas .de Ferro. . Ii1lPL 1!I ,.;, Luiz Tourinho _ PSP. I JOlIéPedroao _ PSD. .

. TURMA ·"B" LuJzVlana - ·PL. '·1 r Leoberto Leal - 1"80. (
:Mario Marttl1l - UDN. ,.t:Ucldio Ramos - PL•

.20 - ~to Maior - PTB - Vice- Dias Fortes - PSD. Pacheco Chave. -PSD•. : Le6n1daa CardlllO'" PT!.:..
:P['e.sldente - Relator do De- Claudio de Souza -PTS. PaUlo Frelre·- PR; :Mario (Jomel! -PSD.
partamento Ntl~ionil de Obras Nelva. Moreira - PSF; Renato Archer _ FSD. MIlton Brandllo .... PSPo; l
Contra ali Sêcas, Lapa Ooelho - PSD.. Vaso _ PSD -(1). 'Q.. OIcar PIlSIlOI - PTB. '-o

21 - Antonio Carlos - UDN. Vago - PSD - (1). Vaso _ PSD- (1).
22 - 'Armando Lages - UDN -Re- Vago - VDN (2). ... Reunilleaàs. qllll1'aS e sextu-folI.

lator do COllllelho Nacional ele , ....ârla I· llSec~td.rio - Ma.hteua Octavl0 raa, AI qUinze hor1l6e 30 mlnutoa. n&"
Economia.. secrotârlo "MO Conce ~..O M6ndarlno; .. .., Bala -Paulo de Frontm".
, . Watzl. • d . AUXWIll'· - Almenlo COrreia de.~3 :- Carlos Albuquerque - PRo t .AUXI1II1l' "!"' Maud Alnie1 ai· Sal

24 - Clovis. Pestana. - 1"80 - Re-RtJun1l1e1 -. Segundas, quar as I "'_ Ir DeI....ó ~' :
Jator do Departa.mento Naclo- ·$fxtu·feiras, àll 14,,~0 horas, na~' ......unlllel - ~:~fã:~,...'~ D1:~'" 81'a40 -JeM Bodrli\ltl '1'llJ:.i
:Dal ~~ :lfttitl'adll.' lio Bo:l?oillL "~cijlo .Gua~lll1'1r1 lo oral, JlIlo §aJa
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COMISSÕES ESPECIAIS

1 - Oscar Corrêa - UDN
sídente.

2 - Jefferson de Aguiar - FSO _
Rl'lator.

3 - Gustavo capanema , !
4 - Monteiro de Barros - PZI? )
5 - Pereira Filro - PTB. '
secretãríc Elias Gouveia.

Emenda à Constituição n. 16,
de 1954, disll~ndo sôbre a
revisão da Constituição Fe
deral.

1 - carvaüio Sobrl11ho - 1?3P
Presidente.

2 - Vago - P5D.
2 - Marcins ROOl'lg'ues - 1"5D.
3 ....,. Geol'lles Galvij,o - PTB.
4 ~ Paulo T,elxelra. - UDN.

8ecl'etál'lo ' - Luíza Abigail ã.
F&riaa.

Emenda à Constituição
(r~. 17, de 1954) - (Elei
ção de Presidente ,e Vice
Presidente da,República).

Emenda à Constituição 
(N. 18, de 1954)' - (Dá
nova redação ao artigo4l
da Coilstituição)- Sessãll
conjunta do l::ongr~:JSO Na
cional) •

Emenda à Constituição 
(N. 7, de 19lj2) - (Altera
os Arts. 25, 94 e 124 da
Constituição I .

,
(;mel1da à Constituição 

(N. 10, de 1953) - Dá
neva redaQão ao artigo 122
da Constituigão (Justiça' do
Trabalho) •

1 - Deodoro de Menãonça- PSP
- Presidente.

3 - Arruda Cámal'a - PDC.
a.- AUI'élio Vianna - P5B.
4 - Frota Aguhr - UDN.
5 - Vago - 1'50.
Secretál'io - Sebastião Luis A. 11'1

gueíra,

E:menda à Constituição 
(N. 9, de 1953) - (Sôb"e
penas de morte, de bani
mento, de confisco e de ea
ráter perfeito J•

1 - Leonldas Cardoso - Pl'B.
2 - Milrlo Martins - UDN.
a - Otilvio MallBabelrll ...., PL.
,4- Ponciano S0l1t05- PRP.
5 - Vago - PSD.

SeCretária - Lucilill Amarinho de
Oliveira. '

Emenda à Constituição -
(N. 8, de 1953) - (Modi
ficação tio art 15, § 4:, da
Constitui~o) .

1- Queiroz Filho - PTB - Pre
sidente.

2 - Nestor Duarte - PL - ae·
Iator ,

3 - Guilherme Machado - UDN.
4 - V;lgo - P5D. ,
5 - trnirio Machado - FTB.
Secretário - José Rodrigues de

de ' Souza.

1 - Oliveil'a Brito - PSD ~ E're
lIillente;

2 - Herl:lel't LeVY - UDN -' Re~
Iator.

3 - CamllosVergal - PSP.
4 - Cel.soPeçal1~)a - PTB.
li ...;, Oliveil:a Franro ~ PSD.

secretário - Lulza 'Abigail 11.
1- Hugo Napoleão - PSD - Pre- Furias.

sídente,
2...,. Croacyr de' Ollveiril. - PTB - E d à C tltui - (1 d'

Relator.., men a ens I ulçao-, e,
3 - Al'ruda'Ca.mara·- PDC. ' ' _'
4 - Colombo de Souza -PSP. 1955), (Altera a redaçao do:
5- OstOja RogUlik1 - UON. ' • d '15 " t
Secretário _ Sebastião Luis A. 'FI- § 4.. o art., e acrescen a

de guelras. . um pal'ágl'afo aoart;·19)" ,ia.

~ara 'dar parecer ae Proiete
n. 2.466, de i 952, do Sera
de, que regula a ação popu
lar instltulda pelo art. lLll,
§ 38, da Constituição Fe-
deral. .

1 -- OliveIra Bl'jto - PSD - 'Pre·
sídente.

2 - Blluc Pin~o - UDN - Re!ator.
3 .;;.. Abguar Bastos - PTB, '
4 - Martins Rodrigues - ?SD.
5 - l\'lol'teil'o de S9.rros - PSP.
Secret~l'io - SelJD.stião ,ele AnclJ:adc

Figueira.

1 - Gabriel Passos -UDN -- Pre-
sidente:

2 - Tarso Dutra - PSD - Relator.
3 - Cal'l'all1aSobt'inbo '-'- PSP-;
4 - Lino Br!lun - PTB.
5 - Lopo Cce1l1o, - PSD.
Secretârio - José' Rodrigues

Sot'.za. '

Emenda à Constituição
(N. 7 de 194.9 e n, 11, de
1950) - Bemuneracãn da
Magistratura Estaduál) .

fiara dai' parecer aos prD'jetos
que regulam a repressão ao
~btlslJ do poder econômico.

1 - Daniel Fa:'uco - pso- Pre
srdente ,

2 - AdautoC:1rdoso - UDN - ae-
lator.

3 - Jdlerson Aguial' - P5D.
4 - Jose M:l'ar,[in - fiTE,
5 -Sergio Mar,alhães- PTS,

Socl';:tâl':g - DJ~ldo.Bandejra l:ióis
LoOjles,

Emenda à Constituição 
(N.6,.de 1952 ..;. .Criação
de Territórios Fede:'tlls.

1 _ Celsopeçanlta _ P'rB'.' 1- Sruzzl Mendonça _ PRT. 1 - ~~~:::nte~OdrlgU~ - PTa -
, 2 - JOsé- Pragelll _ UDN; 11 ..,. Dlln~n Co~ho" - PTB. I - AIlrio Slelnbruch - PTB _.

: a -Loureiro Júnior _ P8D. 3 - Emlllo Carlos - PTN. 3- Nelva· MoreirR- PSP .. , .

1

4 -,Luiz FrancJsco - l!TN.. ,~ -·Magalhães Pinto - UDH. • -Rondon Pact'l~ - UDN.
li - Oliveira F,rnnco. _ pano - Vago - PSD.5·... S&lei I!'llbo ,.... .1'50.

Da Secret6rlo -' Alberto N~lmento 8eeret6rio - J0a6Rollrllllet ·.e· 8ecrettklo' MathclIi 00,t:l.V10
Gomea de Ollve1P So\ll.' ~lIarlU. '

~...._.. ~,., ;~I'

.Jol1gono das Sêcas r Mudança da Capital
, 1 - P-el'cl:':( da Silva - PSP - Pré-1 - Oscar Carneiro - PSD - pre- I aideme, / -

stdente , 2 _'Emival Calado - UDN - Re·
I - Çarks Jereissat! - PTU - , lato!';

VIce-PresIdente. 3 - .Ben"dito Vaz - PSD,a - AHrcdo Barl'eu'a - UDN. 4 _ Cun!13 sastcs _ UDN.
04 - Francisco Monte - E'TB. 5 _ Eunálllo doe Qi.lell'Qz - I?SD.
fi - João U:'~ul.) ~ UDN. 6 _ Fl'Unçrl CIl!l1POo - PSD,
6 -Jc;.e GLUmanl;,es - PRo 7 _ 1".el'llD.UclO Ferrari _ P'I'B.
7 - MIIV.m Branaáo - PSP. 8 _ Jo;Lo ti' Abreu _ PSD,
8 - Non?tn Mal'ques - I?SD. 9 _ Mendes de S"uza _ ,PTB.
9 - Plmlo Ribell'o - PSD. lO _ Rondon Pacheco ,...üON.

'10 - Segmnund'Q Andt'adc - UDN. 11 _ EWxo Lcure.rc - PRo
, 11 - 01>'&<:'5 Lll1S - PSD. I sec,retál'io - Lucüío Amarlnhc

Suulelltes 0111"cl1':I.
, RC~1l1iões - Quil1t:ls-feIJ'as, às 10

.A.lain Mel·) - PTB, horas. na Sala "Pau:o de Frol1Un".
EucllQcs Wicar - paD.
Jo~e Bon.Iácío - CJDN.
M:u'co~ Parente ~ CJON.
Nev lI1:1rao11;;'o - PL.
03w::ld.Q L:ll1<1 Filho - PSP,
Pauio Freire - PRo
Selx3s ,Dona - UDN.
f:?0uto Maior' - PTB.

Se~rctário - Lucllill. Amartnhc de
Olil'ilira, '

RcunJ6es - QU9J.'tas-feiras, às l?
horas. na Sala "Paulo de Fl'ontlnl'
(3, andar).

Bacia' doSâo Francisco
1 - Manoel Nove.es - PR - Pre·

sldente,
:z - Medeiros Neto - PSD - VI'

ce-Presldente.
, _ Eld(;l' Varela - PSP.
4 - Faust<i Oliveira - IJDN.
~ -f!'rar.ci~c., MaC'=do _ pTB.
li - Ilaclr Lima - EVrB, '
7 _ Mauricio de Andta:l-e - PSD
11 - N'Ul Coelho - ?SD.
9 - oeeàno Cal'leial - UDN.
10- o,{'~! corrêa - UDN.

11 - OtaciE~ N~l'ão - PSD.
Suplentes

Márki palmérl'3 - PTB
Armando tl.J,ges - UDN.
Hl:'.I!,(J Cll.i:'tal - UDN.
Nicar:or Silva - PSP.
Magalhães Plntn - C1DN.
Ni!:l Costa - P'I'B.
Paule Freire - PRo
Vi,eil'a d~ Melo - l;'SD.
Plir,lo Rillelro - P5D.
V.nflO _ PL.

Secretirio - LucHia Aínarinho do
Cllivelra· L _ 1ft

Reuniões -- Ter~:ls-feiras, "". ,,'J
horas. Da, Sala "Paulo t:e FrOntlD...

Vaiorizacão Econõmica-
da Amazônia '

:l - Aureo Melo - ", m - I're
·sidente.

:I ...,. João d'Abreu - PSP - Vi-
ce~P1'CSldente. '

3...,. Antunl!S ele Oliveira - E''l'B.
oi _ Castro Pinto - l1DN.
5 - Cid Carvalho - PSD, ,
6 - couacy NlIne.s -PSD.
7 - Emlval. Calado - UDN.
8 - Fel!x Valols - PTB.
9 _ PoIll!eca e Silva - PSD.

10 - Lobão lIa' Sllvelra - pS.J)
11 - pedro Brap;e. ~ tJDN.
12 - VB!lo- PRo

'suplentes
Armando· Correia. -, PSC.

, ArmandO Lagea - UON.
Cunha Basti06 ~ UDN.
Joaquim RDilclon - PSP.
Joeé' Afolllio _ tmN.
JOSé, Gulomar - PSD;
OIcar E'8IlIOli -'PTB.
Pereira da SUva- l'SU.
VagO' _ PR.
Varo - PL. ,
vago - PSD (l).

8ecretlrlo- Elias' OOuvel&.
Reunl6ea - As sextlllj-!elrM.

,~ ..~.Br~
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1 - Chagas Rodrigues - PT3.
2. - Coelho de 5cuza -uD.".
3 - Horácio L::J.f<r -t'SO.
4- Hugo Napoleão - F'ôD.
5 - Lourival de Almeida. - toS!?

1 - Jo~é aulomard - PSD - pre
tldente.

2. - Sérgio Magalhães - P'M3 -
Relator.

3 - Laurlndo Res:is - PSO.
4 - Mal'io Guimal'ãe~ - UO:-i.

:> - Osvaldo Lima Filho - P5P.

Secretário -Najla Jabor Maria d.
carvalho.

Emenda à Consntuiç50 n. 13,
de 1957.

1 - Amaurv Pedrosa -1'5'0.
2 - 'Paulo Gel'mal10 - P5D.
3 - Atberto TÔl'res ..,... Uil~.

4 - Pereira FllhJ - p'lB
5 - Teo~nio Monteiro de .e~rros 

'1'S1',
Secretâl'io -Najla Ja1::,or Maria :ie

Carvalho.

':menda à Constituição n. 14,
. de f957
1 - Joaaulm nuval - p8n,
2 - ."maUl'V Pedr"sa - pSD.
a -Maroos Pal'ente - UON.
4 - Se~ada~ lTial'la - 1'1'B,
5 - Chagas Freitas - PSP. •
"::m~r;d(! i:o rnl'l~tihil'i11l n.~ 15,

rtp. 1957 (S~lbstitui O ar:igo
132).

1 - Amaury pedc'Osa - UDN.

2 - Celso Br&nco - UDN.
3 - Cid Campelo - PTE.

4 - JoaQulm Duval - P5D,

5 - LOurival .de Almeida - PSP.
Secretário - Luiza .'I.!,lgail de Fa

rias.

1 - Antônio Horácio - 1'SD.
2 - Getúlio Moura - 1'80.
3 - Manuel BarbUda - PTB.
4 - Milton campos;"" UDN.
5 - Osvaldo LIma F!lho - 1'50,
Secretário - Luiza Ab:gall de pa

rias,

Emenda à C(!nstitui~ão n•., O,
de 1957 (Mera disilositivos
censtttuclonals relativos ao
Poder Judiciário) ,

Emenda â ' Constituição n. 9, Emenda à Constituição n. 12,
de 1957 (Beestruturae Pe- de 1957.
der Judiciário) .

Emenda à Constituição (n. 7, Emenda àConstituiçâo n. 11,
de 1956) - (Altera os artí- .'de 1957 - Dispõe sêbre di-
gos 48, letra "B" e 185 da reltos do braSIleiro naturatí-
Constituição Federal). zado.

-~

1 - GabrIel l?as:sos .:... UDN - Pr~· 1 - Pereira Lima _ UDN - Pl'e-
lIidente. sídente,

Z - Sales Fllho-P8D - Relator, 2 - Ranieri Muzzill· - PSD -.1l,e-
:l - Armando Falcão - PSD. Iator ,
4- Camllo NO!l'uel1'l\ da' Gama - 3 - Badaró Júnior - .PSD.

l?TB, '4- Azlz· Maron- PTB.
5 -- Lourival de Alm"lda - PSP. 5 -Chagas Freltr.s - .PSP.

Secre.téorlo - José Rodrigues d'l Secretário - Albel'to N9.scimento
Souza. Gomllsde Oliveira •

Para dar parecer sõbre a En~n
da Constitucional n. 4-56
que prescreve a coincldên
de mandatos e a realizacão
de eleições gerais e simultâ
nea em todo o pais,

1 - Hugo Napoleão - PSD - Pre
sidente.

2 -Abguar Bastos - PTB - P.c-
íatcr.

a - Jefferson de Aguiar - PsD.
4 - Osvaldo Linla Filho - PSP.
5 - Rui sentes - UDN,

Secret'rlo - José Rocll'igues ele
Souza.

Emenda à Constituição n. 6, de
1956 (Suprime Pal'ágrafo
único do art. 132). .

1 - Hugo Napoleão - P5n.
2 - Osvaldo Stal'ling Soares - PSD.
3 - Osvaldo Lima - PSP.
4 - Pedro Braga. - UON.

. 5 - Unirio Macha.do - FIB.

1 - Augusto Públlo ..:.. PSD.
2 - ClceroAlves- !'SD.
a - Colomb1:l de Souza. - PSP.
4 - João Machado - PTB,
5 - Mário Guimarães - UDN.

Emenda à Constituição - (nú.
mero 3 de 1956) - Insti·
tul o Sistema de Govêrno
Parlamentar .

1 - Gw;tavo 'Cavanema - PSD 
Presidente.

2 - Monteiro d'l aarros - PSP-
Relator.

a - Fern-ando Ferrar! - PTB.
4 - Guilherme Machado - UDN,
:> - Oliveira Brito - PSD. '
&:cretál'io Alberto N. O. OH-

'eira.
Reuniões .,.. Sa.la "Paulo clr.

F'rontin".

Emenda àConstituiçâo n.B, de
1956 (~á nova redação ao
§ 4.' do art. 15). .

Emenda à Constituição n.20,
de 1955- Altera a letra
"a" do inciso 11 e as- letras
·'a", b-e c" rio inciso I!I, do
art. 101 e acrescenta um
parágrafo único ao referido
artigo e outro ao art. ?OO}.

I - Eias FOl'tes -... PSD.
~ - Chagas Fl'eir,1lo5 ...;. PSP.
3 - Luiz Garcia - UDN.
4 - Sél'gio MagaÜlães- PTII.
Secretário - Matheus oetavío

Manclarino.

.COMISSÕES ·D-E· INQUÉRITC
Para investigar sõbre as acres

sões sofriúas ner Deputados.,.
Pal'a apurar a ocerrênela de

fraudes cambteís ou fiscai! e
a evasão de ár1Íos e sobreta
xas em impor'tações irregu-

- lares. .

pa.ra apurar IrreQularidades
ocorridas no Serviço de .~,s·

- sistencía .a Menores, subor
dinado ao Ministêrioda Jus
tiça e Negócios Interio.res.

(RESOLUÇAO N.· 18; DE 7-8-55)
(PNZO ate 29'9'~11

(RESOLUÇAO N." 16, DE a-S·55)

Para averiguar denúncias da
imprensa sôbre irregularida
des no Saps.

Para examinar a legislação SÔo
bre sociedades mútuas de se·
guros gerais e apurar as ra
zões de intervenção do Mims·
tério do Trabalho. Indústria
e Comérr.io na Equitatilla SO·
ciedade Mútua de Seguros
Gerais. -

P.;ESOLUÇAO N.· 6'1, DE 8-6-56

(Prazo até 19-11-57)

1 -José Jofflly - PSD - PIesl.
(RESOLUÇAO .lV5a. DE 23~3-56) RESOLUÇAO N.· 72 DO!: 18-8-56 dente.

(Praw ató4-11-57) (Prazo até -4-11-57) :\' - Low:ival de Almeida - PW -

1- Raimundo Padlllla _ UDS - 1 - Nosuelra' da Gama - P'I'B - 3 -Clcero A-Ives -PSt>.
Presidente. Presidente. " _ Gullhermlno de Oliveira.

~ - Ollvelr,a Frnnco _ PSD - Vice';
(Prazo até 9-10·57) 2 - fo4edeiros Neto - l?SD ,- Vice- Presidente. ' 5 - José Guimarães - PRo

. . Presidente., . 3 - Adauto CardoSO -UDN- B,e-
~ 1 --:t~ontes Vieira - PSD - pre-a -_ Rubens Berardo _ Pts _ Re- ln.tor. 8 - Mendonça Braga - PTB._

sídente, . lator. " - Colombo de SQusa - l'fliP - 7..,. Newton Belo - PSD.
. . Rela.tor.

:!- Silvio sanscn - PTB - Re- 6 _ Aaron Stelnbruch _ PTB.6 _ LI4tea' CQ;]das _ PeiD. 8-Odllon Bl'aga.':" UDN.
Iator, '. ..... fi ,... M:lIl'tlns;Rolil'igues _ PaD..

J _ Oamp0,5 Vergal _ PSP 5 - CamposVergal - PSP. '1--Jefferson de AgUiar _ PSD. 9 - Plln10 Lemos - PL.
4 _ aluizio Alves _ UDN. 5 -Gurgel do Amaral - PRo 8 - José Fragt-lll - UDN. 10 - SeglK1as Viana"" PI'B.

'1 Pr d l?li ftnN 109 _- ?!~r!?doGUimnrães - UDN.","",•. 11 - oSeglsmunc'- Andrade - .t1DN.
I _ Vago _ PSD. - axe es. lL11BIl - ..." • """ ... Mascllorenbas - "'w-..., '00

~. . Secretário _- José BodrJsues de 11 - Hermógenes Príncipe - PR. - Secretârlo -Jo~ Rodrigues da'
5ecretnr1o ..,.... José ROdrigues "e SOuza. ,Secretárln - José Paulo •.' - ScUSII.
Souza.' . Re.unioes - Segundas e qu1n~lIlI-fe1·ReunIÕSe ...;., Segundas '.~ Cluartaa-fel.

Pal'a apurar as ~enúncias Clm- ~~~o~ .~f1h~\,:as. na Sala Carlos ras na .Sala"Bueno Brandão". àI
tra as admil'llstrações . dos . .' . . . 15 hara.s e 2'0. minutos. 110 ••·.andar.

Jnstitutos'e Caixas. daPre-, Para apurar denuncias contidas Para investigar oalto custo dO.
vidência Socia:. .. no Jornal Tribnua de Impren· . f I B'1
(RESO.LUQAON..0:, "5, D'" .6-6.•56)'· sa, de 23.-1.2~55,contra o Se- ensll10 par leu .ar .no rasl·U"'. h A Pt b (RESOLUÇAO N,O 74 DE 1951i)

<Prazo atéll-lO-57)· . -n 01' ri I om o· : (Prazollté .'3~12,;57)
l' _ Aarão Stelnbruch. .... : PI'B,.... RESOLUQAO N.·.~8. 'DE 8-2-116

1 -- çUvelrn. Fl'anco --PSD - Pre- J Presidente. ' . _. (Pl'a20 até,,1_U-1l1) 1-- ~:;rt~ ,Cruz- trDN -Pl,'eal.
,5ldente _. .' :I _ AclahllBarreto - UDN _ Vice- . . '. . -c •. 'c

2 _ Guilhermlno de. Oliveira _ PW • Pl'esldente. 1 - LoUl'lval de Almeida. - l'S' - I - ClIl'doso de Meneze.s .... PaI) ~'.'.,
_ Vice-Presidente'. . -Presidente.' - Relator.' ..." .. ', _ '13 - Tarso Dutrll - PSD - Relator. 2 - Ernanl satiro. - VDN - Re- .

li - 5elxllB Dórla - 'UDN .;.. Relator. 4 _ Costa Rodrigues _ PSD. . lator. . . a - Menez~s :l'imentel ,~ PSD.
4 ~ Aureo Melo' - PTB.' 3 - Antônio Eaby ..,.p'1'B. .. _ Menotti del Picch1a - PTB...
5 _ DeoàOI'O de Mendonçllo _' PSD. .5 - Luiz Francisco - trDN.· .. - MedeIros Neto - FW.· -... 18 S'l I Sa PSD 11- Taoclano de Melo - P'SO. 5 - Artur Audrl\ - papo .

Secret{il'io _ J~ ROàl'!&ue4 de -IVO DBOn -. ~re.tá~lo _ Jo'5ê Rodl'i~Ues de. ..)......;.~.:'
Souza.. ~cl'(ltâ1'il\ _ LUiz' AblgaU d.e I'\- Sousa. _ Secretária Leda FontenelJe ~va·L,
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Para apurar o montante da re
ceita proveniente do aumento:
de 25% concedido em março
de 1956, para as tarifas e
demais taxas cobradas pelas
emprêsas de navegação ma
rítima e fluvial, destinada ao
pagamento de reajustamen
to salarial dos marítimos.
(RESOLuÇJi.O N." 94, DE. 1957)

(PrIlZIl até 13-9-1959)

1 - Adilio Viana - PTB,
2-Amaul'Y Pedrosa - PSD.
3 - ChalbauelBlscala _ PSD.
4 - F'1'ota Aguial' - UDN,
5 - Oswalelo Lima FUho - PSP.•
6-- Renato Atcher - P5D.
7 - Ten6rio Cavalcal~ti - UDN.
Secretál'lo - Arimathéa AthaYde.

Para investigar as relacões ha
vidas e exístentes entre a
Emprêsa Curzi t.tda. eoGo
vêrno da União.

(RESOLU;AO N." 32. DE 4-8-1955)

(Prazo até 9-11;'1957)

1 - Lnurindo Regl.s· - PSD - Pre-
sídente.

2 - Josué de Souza - PTB,
3 - Neiva Moreira - PSP.
4 - Newton Belo - PSD.
5 - 06toja R'Jguskl - UDN.
secretário - Najla JabOr Maia dll

Car~alho. '

Para investigar -as càusas reaís
e indicai' os remédios para
combate ao encarecimento
do custo de vida.

(RESOLUÇAO N." 4'7 DE 6-12-1955)
(Prazo até 4-12-1957)

1 - Elnllio Cal'los - l?TN -Pre
sídente,

2 - Aure110 Viana - PSB - Re~
lator.· .

3 - Carlos Pinto - PSD.
4 - Cunha Bastos - UDN•.

5 - Dagoberto Salle.. - PSID.•
6 - Heitor Filho -PTB.
7 - João Agripino - UDN,

8 - Manoel Novais - PRo
9 - Placldo Rocha :... PSP.

lO - 'Serglo Magalhlies'- PTB.

11 - Ivan Bichara - PIo.
secretário - Ernesta ele A.s.slll.

apurar irregularidades
na C. O. F. A. P.

(RESOLUÇAO N." 86-1957)
(Prazo até 15-3-58)

1 - Elias Adalme - PTB - Pre
sidente,

2 - Tarso Du~ra - PSD - Vlce
si dente,

3 - Oliveira. Fl'anca - PSD - Re-
lator.

4- celso Branco - UDN.
5 - Deodoro de Mendonça - PSP.
Secretário - Arlmathéa Athayde.

rara apurar as denúncias feio
taapor jornais da Capital da
República, quanto às condi·
ções de trabalho nas minas
de carvão do Estado de Sano
ta Catarina.

Para

(RESOLUÇAO N," 7, DE 29-3-55)
(Prazo até 12-3-58)

1 - Arll10 de Mates - PSD - Pre-
, sídente, .
2 - Broea Filho - PSP - Vice

Presidente,
3 - Albe~to. Torres - UDN -Re-

Iator.: .
4 - Carlos Pinto - PSD.
5 - Dagoberto Sanes - PSD.
6 - João Fico - PTBr - Jonas Bah~ense - PTB
8 - Herbel·t Levy - UDN
9 - Ultimo ele' Carvalho - PSD·
SecI'etária - Luiza 'Abigall .de Fa-

rias.

Para apurar as causas determí
nantes da diminuição do vo'
lume d'água do rio Paraíba e
estudar 'a regularização do
seu curso desde a formação
até a tõz. .

(RESOLU9AO N," 89, DE 1957)

(Prazo até 1-10-5'7)

1- Clcero Alves - PSD - Presi- ,
elente.

2.- Alberto Torres - UDN - ~-
lator. .

3 - Antonio Mala - PSD.
4 - Frota Aguiar UDN.
5 - Laurincto l'lIegls - PSD .
6 - NelvlL Mo~elra: - PSD
'l - SérS'io Magalhães - P~.

Secretário - Matheus Octâvlo
Mandarlno.

DIÁRIO DO hNORESSO NACIONAL (Seção Ir

fiara estudar a sitU::l(:2I'lque
atravessa a pecuária. nacro
nal e indicar cs medidas ne
cessárias à normalleaçâe do
comércio de gado

fiara efetuar amplas investifla' Par~ estudar., em geral" a ~o
9ões no Mercado_ de Seguros lítlca exteríer do BrasIl e m-
Indicando as causas eos res- vestigarI em particular, ~-Jl'e
ponsáveis pelo mcvímerte os resultados obtidos pela
contra sua nacionalizacão e "Acôrdo de Assistência MiIi-
pela lmnlantacân do ~~oÍ1opó- tar" celebrado a 15 de março
lia de Seguros no princiral de 1952, entre a Brasil e os
estabelecimento de crédito Estados Unidos.
do País.

Para apurar as IrreClularidades
praticadas nela Superinten
dência das Emprêsas Incor
poradas ao Domlnio da União

(Prazo até 1-9-57>

(Prazo até 21·12-57)

(RESOLUÇAO N." 49, DE 10-2-56)

7406 Sexta-feira '20
L::::;:

, .

Para estudar a ol'ganiz~rão
atual da administração ae.e
ana a.legIslação Iederaloue
a rcaula e invi'stiflar as írre
{'1Uiaill:lades ocorridas de
1951 a 1964 na anücaeão do

estatuto dos FUi1C1onárlOs
PlIh~hnr. ao funcionalismo do
Território do ACI'e.

(RESOLUÇA9 NP 86-95)
(PI'H~O até 15-12-57)

1 - COI'I'~a ela C03ta - UDN - Pre
sidente,

(RESOLUÇAO NP 12 DE 20-4-513) 2 - Nonato MlIl'qucs - pSD - Re
lator.

3 - João D'Abreu - PSP.
4 - Mário. Pallnério - PTB,

1?1'e- 5 - Rondol' Pacheco - UDN.
6 - Tarso Dutra - psn,
7' - VaEcol1celos Costa - PSD.

Secl'etâ,'ia - Naj1a JabÔr Maia· ele
Carvalho.

Reuniões, às' 15 horas, na Sala da
14 BIblioteca.

tara estudar problemas detu
rtsmo e propor medidas le
gislativas reterentes a essa
indústria.

Para investigar denúncia feita
pela Tribuna da Câmara paio
sr. Deputado Francisco' Ma-
cedo .

Para proceder a investigacões
sôbre o probh:ma de energia
atômica no Brasil.

1 - 1,eoberto Leal - PSD .
l;idente,

2 - D:miel Dipp - Relator.
3 - Frota Aguial' - URN.

secretário' Artmathéa Athayde.

Relm1õ~5 - Se~ul1das-feJras, às
hOI'lIS e 30 minutos,

Para investigar a exploração do
Petróleo no B"asil e asitua
Qão da Petrobrás S, A, .

(RESOLUÇAO NP 1. DE 19-2-55)

(PI'azo até 17-0·57)

(RESOLUÇAO NP 57 DE 4,4-56)1 - Croacy de Ol1ve!l'a - PTB'"
Presidente.

(Prazo até. 15-11-57) 2 - Luiz Garcia - UDN - Bela-
. tor,

1 _ Colombo de Souza ~ PSP _ 3 - Ab(;uar Bastos_- PTB.
Presidente. 4 - Arman~o F'alcao - PSD.

2 - Gurgel do Amaral _ PR -Re- 5 - Bllac Pinto. -UDN,
latol:, 6 - Dago~erto Sales - p5D.

3 -A1be!'to TOrres _ UDN 7 - Gabr,lel Passos - UDN.
4 ._ Prot,a Aguiar _ UDN ,8 - José Gu!omal'd - PSD.

• . S· .11 - Lopo Coelho - PSD. .
5 - Nestor Jost - P D. 10_ Monteiro de Banos _ PSP.

a - Nlta €o;ta - PTB. 11- 8êrF;io Magalhães _ PTB,
'I - Yukishi"ue Ta:l1ura - PSD. Secretil.rio _ Al'1mathéa Athayde,

Secretária - Najlll Jabor .Maia d.e
Carvaiho.

Reuniões - Se~llC!as-feiras, às. 15
hora-s, na. Sala "Sablno Bal'roso" ••

'(RESOLUÇAO N." '76, ·DE '1956)

(Prazo até 24-12-57)

1,- Hermes ele SOllza - PSD 
Pl'esldente,

(RESOLUQAO N.· 89, DE 105á) 2 - Luiz Tourinho -' PSP - Re-·
lator.. .

3 - Celso Brt.neo - UDN,
4 - Josué de Souza - PTB.

lL' - José Guiomard - PSD -Pre- 5 ~ Lllurlndo Regis - P8D.
sídente,' 6 -- Ostoja Rogusld ... UDN.

2- AdalrllBarreto - ODN - Re~ '7 - Otac1110 Negrão ..,. PSD.
lator, . _ . . Secretárl:J. - Luiza AbigaU ele Fa.-

3 - Augusto Publ10 ...:. FSD. rias.
4- Oscar Correia - UDN.
5 - Antunes de Oliveira - PTB.
6 - Jonas Bahlense - PT13,
'l - Oswaldo Lima Fllho'- PSP.
a - José Guimarães _ PSP.

Secretária - Lêcla Fontenelle Silva:
Para apurar irregularidades

havidas na operaQão de ven~
da de 102.816 sacas de cãtê
feita »elo Instituto Brasileil'o
do Café ao Centro de Comer-

(RESOLUÇAO N." 87, DE 1957) cio de Café de Vitória, Esta-
(RESOLUÇAO N," 64, DE 25 DE (Prllzo até 19-9-57> 'd dE' ·t· S t

(Prazo até 20-11-5'7) MAIO DE 1056) 1 - Vieira de Melo _ PSD- Pre- a o splrl o ali o. .' .
sídente, .

(Prazo até 15-12-5'7) . 2 - Augusto Viana _ PRo _ (RESOLUÇAO N.· 98, DE 1957)
I ... ~~~~i~l, Passos -- ODN - Pre- 1 -Pereira ela Sllva- PSD- Pre;;; 3

4
- Chagha-s~odriS'ue.s - PTB. <Prazo até 12-11-195'7)

"_ Arinos de Matos _ PSD -Vice- sidente.. - pGS1JDiI ermino ele OUvell'"
.. 2 J é If' I Vi 1- Menezell Pimentel - PSD -Presidente. - os Bon ..c o - ODN - ce- 5 _ Horá'ciõ" Lafer _ PSD~ Pre$idel.'te. ,a - Dagoberto Sales "'PSD - Be- . Presidente. . • 6 - Jeffer50n Aguiar:'" PS!J. 2 - Julio ele Ca.stro Pinto -UDN

laor. t . 3 - Abguar Bastos - PTB - Be- '1- Leonardo Barblerl _ Psp. _ Vlce.Preslelente.
.ol - Colombo de Souza- PSP. lator. _ 8 - Newton Carneiro'- UDN, , 3 - Pacheco Chavea - PSD _ Re-
5 -Frota Moreira - PTB. 4 - Armando Falcao- PSD. 9- Nogueira-ela Gama..,. ?'l'D, . lator. ,

. 6 -Armando Falcllo - PSD. 5 - Arnaldo Cerdeira - PSP. 10..;. Seixas Dória' _ UDN. 4 - Abguar BRlitoa Ramos - P'l'B.
'l- se1ll:as D6ria- 'ODN. 6 - Prota Asular - .ODN. 11 - Rafael Corrêa.';' UDN, 5 - JOIlé Mira.gl1a- PSP. ,

, . . SecretArio - 1!rnesto.FranclBcode. Secretário - Jolié ROclrlguea de S€cretll.rl\l - Fernan40 Rodhsuea
\lecretArio -Leda l'onteneUe Silva. AsIJI. . souza.' da COIta. .

..
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ATAS D.\S COMISSÕESPara apurar o que ocorre em
Pôrto Alegl'e, com respeito
ao contrabando ue merca
dorias.
(RESOLUÇAO N, o H12, DE 19m

(Prazo até 23.12.57)

1 - Adylio Viana _ PTB.
2 - Coelho de Souza - PL.
3 - Tarso Dutra - PSD.
secretário - AI'imathéa Athayde.

1 - Colombo de Souza - PSP.
2 - Daniel de carvalllo - ·PR,.
3 - Iris Meilllberg - UDN,
.-João Menezes - PSD.
5 - Jonas Bahiense - PTE
'e - Nestor Duarte _PSD.

Para investigar a aplicação das
dotações crçamentárias da
União e outros recursos,
averigual' as condições admi
nistrativas e politicas,as ati
vidades das Emprêsas de
Mineração, bem como as ne
cessidades de uma re101'ma
Legislativa no Território do
Amapá. '

(RESOLUÇAO :N,O 103, DE 1957)

(Prazo até 18.12-57)
1 - Jefferson ele Aguiar - PSD 

·Pl'esidente ..
2 -Milton Bl'allclão - PSP - Vice-

Presidente. -
3 - Pedro Braga __ VDN ..;. ~-

latQr, "
4 - Augusto de Gregórlo - PTB.
5 - José Arnaud - PSD,
6 - Nestor Jos~ - PSD,
'1 - Rafael Clneurá - UDN.l
SeCJ'etárlo - Ernesto de Assll

COMISSõES MISTAS

Para elaborar Projeto de Lei de
Reforma Agrária.

C . - P 'I es o ,lUll se reícrísse à sõ.ltl distl'ibu:,flo.. omlSeOeS erman(;. ~ J:.<;c.aH:ceu ainua o Sr.'i'rC.,,,,Cll," ,;\11':,

I
. para. me.nor UH':c~11 QO:S t::.i~a4hc;". U

De Dip amacia j,)r. CiU11I1eH1~e Le;:o ue ivIuu"a .ena,
TERMO DE RE"uNIAO prímeíramen,e, expos.çao "a Dn eto

r~Q, da. ~"'I.N.l-1. cem rEfel·~:1~.a nos
Ao.s dezenove àlas elo mês de se- 0011t..atos áal'abl'ica com Os u:.,rl

tE,nb~o de milnorecentels .e c.nqueu- uuidores , DepOIS, entao, 00 5:'s. l./t;lU
ta e sere com a presença cios se- tancs que ass.m o de.:eJa.;.scm ll'O·Le
nhv,"eli Hugo Napoleàc, rl'e~idel1te - Ill'lam .c.mumr pe,'S;,Ill ...S, para es
Ovid10 de Abreu Rafael correia. 1.)a1- ciarecimentcs mais ccmpíe.os. An
los Albuquerque: Yukishlgue Tamu- ies ele dar a palavra aos srs, Dl:'e
ra, NewtOn carneíre, Ra~ael cor-l[oles d~ Híorica hacional L'"~ :>:"'J;Q
teia e Wanderley Jun,or, nac se reu-. res, o 151", Pres,::lencc uc)lol'OU a au
níu a Comíssúo de Diplomacia, por Isencia na. Taqu,gran,., q,le,e e.icon
falta de número legal, Deixaram de I;r:1\"- lmllO~lhOl!'caaa ce .ci .. : :e,' i.m
comparecer Os Senhores. Mel10tti dei caljl;ig:'allJ para ,0 apallllam,C;lt<l .1.:>5
Plccl1ia - .Vice-presidente, -"Ithur Icecatea, ecmo fora 1e:10 uas vezes
Audrá Carlos Pujol, Dantas Júniol', an(,~':iores, A segu.r, deu a pa.avri,
Dilemiando Cruz, H~rr.les de SO~lza, ao UI'. Gllilhel'lôJ~ Lcao ce .\o1011'a •.
Ivete Vargas Nei\'a Moreira e MariO I.S' sa, leu seu re.atorío, basea,,c na
Martins, E,' para constar, eu, 00- expcsição ao 1:31', DtpJtado LU;z ';:on
lares da Glória santos, secretâ.~'ia:nnho, passai.ao a naiavrc, apes, pa
ad-hoc lavrei o presente térmc de ·1'30 escínrecimentcs récníccs, ao Dl'.
reunião. I Jouoert Guel'1.'u, Dlretor·ClJmel'cial._ I!<'I.'1da a leitura do pa eecc:' 00 Dl'.

DISTRIBOIÇAO EM 19'9'v1 Joubert, O se. Presídcme deu a pa-
M Sr, Dep, Plác.do Rocha: l"ana ao Sr. Deputa~;o Luiz 'l"'uri-

Proje:-o n,· :3,065·5'/ - Autoriza o Iune, que solícítou fc.;se, es;!areelelO
Poder Executivo a. abrir, pelo Mi- o mct.vo per que aFllbrtea .'aCI~lIa~
Illstérlo da Saúde, o crêdito espe- de Mott~res, llmita\'a em acenas cua...
eial de c-s WO.COO,OO para au'dllal' fllll1.as ,o nun~ero de dIS,tr:bll1d~res d,)
a construção do hospital pe~tencen-callllllhil.O FN~em toco o Fal', o
te à ~ .~ssor.láçâo Hospitalar S, VI- Dl'. Joube,;t l~l1'erra jUS~Ifi~U Os 1110
cenre de Paula... fIll Bituruna, E,s- t1\'OS da. ráb:lca - P1'CSJl a C<Jntl'a
tado do Paraná. IWS, - etn manter apenas"el..l.s dl:;tri-

Ao Sr. Dep, .Costa Rodrigues: bwdol'CS pal'a todo o PaIS, mas sa-
Projeto n" 3.162-57-. Autoriza o lielltou que, a Diretoria. Já e.-;tulla ()

Poder Executivo a .abl'h', pelo .Mi- meio_de aumentar es.se nu:nero, por
n~8tério da Sa.úde, o crêdito espe. ocilliiao do término" dos contratos, 1)0
clal de Cr$ 1,000,000,00 para a ins-1pl'Oxllno mês de outubro, Á segUDC,a.
talação da Maternidade da Divina pergunta ~o SI', pep~tado LUIZ 'ro~
PrOVidEncia em Russas &tado do r;nho 1az.a, alllSao a Olá distribuI-
Ceará.' '. çao dos cammhoo/!5 pelos ~tados, Es-

Ao Sr, Dep,Au!lUsto Públlo: cla.receu ,ainda o Dr, JoulJe~t ~uer-
PrOjeto n,· 3,193·57 - prOrrc:ga até i ra. que Ja sue.efira, a elaboraçao ~e

31 de dezembro de l!l57 o prazo e;;ta-ruma .tabela peIcentual da produçao
beleciclO pelo 2.rt•. 13 da Lei número com cotas para cada Estado, " de
2 6Ot·de 17 de setembro de 1955 que acOrdO com suas renela.. , as pr(lxi
r~gula os, exames de habilitação' pa- mos cont!atos. cem l'epl'esentantes,
ra AuXilial'es de Enfermagem e Par- fr~u. serao .re~tos_ com base, nll pro-
te.- Prátl duçno de cltmmhoes, na epOCa da.

..as .cas. efetivação, do.s ~mos, possibilltan-

E • do, assim. o consequente, aumento doDe cononua Ilúmel'o de distribuidores, de vez. que
ATA DA H," REtiNIAO EXTRAOR- a fábrlca tem .sempre aumentado sua

LIZ ~DA EM 9 DE produção. O Sr. Depu,ado Luiz Tou-
DINARIA, REA • rlnllO interpelou aluda a Diretoria da

SETEMBRO DE 1957 Fâbr1Ca Nacional de Motores ares-
AOIS noved1a.s do mês de setembro peito .da COOllSSão cedida aos distri
de mil novecentos e cinqüenta e se- buidores, que sabia lI~r de 25'r.. E

Pa.ra darp··arecer, sôbre O Pro-' te reuniram-se, àa 15,t5 hOl'as,. ex' perguntava se não seria possivel uma
traorclinàrlamente. na Sala "Ca!105 reduçâo nessa percentagem. O Sr.

~tode iniciativa.do .Poder PeIXoto Filho", a.s turmall A e B- da Dl'. Guilherme Leão de Moura fê~
Executivo que' dispõe sôbre Comissão de Economia., Encontra- ver ao Deputado Luiz Tourinho que

a. refOrnla g·eral do s·lste·ma vam·sepresentes· os Senhores Depu- essa pe1'centagem Inclula não só im
tados Daniel Faraco - Presidente, postos, oficiria.s. de manutenção•. re

administrativo da União ~, Armando Rolembel'g - Vice-Pl'esi- duçilo no preço do veiculo, qu:mdo
dente da turma. B, NapoleáoFonte- comprado em maiOres quantidndes,

1 _ Aluisio Alves- UDN. nelle, Sérgio Magalhães, Luiz Touri- ma.s também. uma cobertura para fi-
2 _ Arnaldo eCl'deira ~ PSP. nho Erlle.sto Saboya, Hermes de SOu- nanciarnentos que osdistril1Uldore4
3 _ Gustavo Captmema _ psn. za; 'ausentes os 51's. Deputados José não têln Úllitalado as oficinas de ma-
'" ~ Josué .de Ca.stro _ PT.B. Alves - Vice-Presidente da tul'ma A, !lutenção que seria de. desejar, no
5 _ Horácio Lafer _ PSD,Brasillo Machado, Adolfo Gentil, Hu- que foi aClOmpanhado pelo SI'. Depu-
a _ Lopo .Coelho _ PSD. to Cabral, João Menezes, José Mira- tado He1mes de Souza; O Sr. Depu-
'1 _ Odilon Bra"s - ..tTDN.• glln, LoobertoLoeal, Magalhães Pinto. tado Napoleão Fontenelle. reiterou. o

" Roxo Loureiro. Rubens Berardo, Oar· apé10 do S~. Dep, Luiz Tourinho,
nelro de Loyola; Dla.sLins, Drault no sentido de reduzir a percentasem
Ernany, Lucllio Ramos, PaehecoCha- dos· dlstribuielores; em favol' do con
ves Uriel Alvim; e, por motivos jus- sumidor, que assim tel'ia o caminhão
tiflcados, os Srs, Deputados Ostoja por preço mala acesslvel.Estando
Roguskl, Flol'iano Rubim e Oarlos esclarecidas tódas a.s.dúvidas. dos Srs.
JereissaU, Compa~eram ainda oa Sr.s. Deputados, .0 Sr. Presidente asrade
DeputadOtl Humberto M"linaN e Joa· ceu o comparecimento da Diretoria
quim Ramo.s: e, 8 conVite da Comis· da Fâbrica Nacional de Moto:'es, que
são, a Direto,'la da Fâbrica .Naclonal tão prontamente acelta~a. e convite
de Motores, nas pessollll dos SroS. Dr. para esclarecer 1\, Comisslio sôbre os
Gullhenne. Leão de Moura - Diretor contratOll. de d4Jtribulçã:o de seus ca
Presldente,Dr, Joubert Guerra, - minhões, ODr, Guilherme Leão de
Di!etor-COtnerclal, Dr.Túllo de Alen. Moura, usando da· palaVra. compro. ,
car· Araripe - Diretor-Industrial e meteu-se a enviar à Comlssáorelató
lrineu Pontes Vieira - Diretor·FI- rio completo sObre .1\ nacionallzaçâo
nanceirO, Foi lida, ,. aprovada 'e assi- do caminhão FNM e a ,futura p!oclu
nada a ata.. da· reunião antel'lor•.0 ção de tratores. Nada maia llavendo
Sr. Presidente .declarou que a. reu- ·a,' tratar, o Sr, Presldtmteencerrou
rolo tlnha por.f1nalidade ouv1Í'. da a reunião às 18;10 horas •.do que, para ,
Diretoria da Fábriea Nacional de Mo- constar, lavrei -apresente ata que,'
tOl'eS, presente à. reunião. esclare- l1da .e aprovada, aerA.· publicada,' 
cimentos a respeito óa produção do Jairo Leal Vianna -secretário ·ad
camlllhio, F'NM, especialmente .sObre hOc". .

Para proceder à I'evisão da
Consolidação das Leis do
Trabalho.

1 - Aarão Steinbruch - PTB.
2 - Ernani Sátiro _ UDN.
3 - Jerferson AgtUal' -. PSD.
oi..... Licuxgo Leite'- UDN.
5 - Lourival de Almeida - PSP.
6 - MOUl'Y Fernll.ndes- PSD.
'1.,.. Raimundo de Brito" -Pll.~
8 - SUvio Sanson- PTB,

- Pará estudar o problema do in
,quilinato ,e propôr. as neces
sárias.· medidas legislativas,

1 -. Badaró Júnloo: .... PSD,
2-'Chag'as F.reitas ....: 'PSP.
3 - Joio Me~~ _ PSD,
" - Sérgio Magalhâea- PTS.

IRESOLUÇAO N. o 101. DE 19'57)

<Prazo até 21';11·1957

iRESOtLUCAO N.C 99, DE 1957)

<Í>1'az<) até 17,10-19571

] - ChallJl\ud Bl$cala - PSD. ':""
í"l'ellidente, ,

2 - Frota Agulal' - OON - Vlce
Pl.'esldente,

li - Geo~rges Gal\'iio - PTB
Relator.

4 - Adauto onrdoso - UDN'.
5 - Benjamim Farah - PSD,
6 - Cardoso de Menezes - PSD.
7 - Lopo Coelho - PSD.
2 - Nita Costa - PTB.
t' - Portugal Tavares - PR,
&ecretiU'lo - Lu:z Paulo B~tos Se.

I'Cjo.

I(RESOLUÇAO N," 78. DE 23·8-56)
<Pl'art.o até 1-10-57)

1 - Cid Carvalho _ PSD _ Pre-
sidente. I

2 - Benjamin Panh _ PSP - Be~
lator, '

:l - Chagas Rodrigues -' PTB.
4 - Guilhermlno deOlivell'a-PSD,
5 - Morlo Martins _ UDN.
<l - Medeiros Neto - PSD.
7 - JOão Ag1'~pillO - UDN,
Secretário - .Arimathéa 'Athayde,

Para apurar das deficiências
materiais que ccorrem nas
Penitenciárias do Distrito Fe
deral.

Para investigar denúncia de
PJue um L'::~islador BI'asilf:;iro
SP envolvera em negócios
junto 1',) Govêrnoh:gentmll
pmidido. POI' Juan Dominoos
Percn.

Para investig~i' êenúnciás OJ
malversação, pelo Super;r.
tendente doP ano de Valor':~
z:-l~50Econômit~a aâ·Amazô
nia, dos Recursos· at,'ibuidos
aquele órgão Fedel'al, de
1954 a 1957, e,dequaisquer
oufrasirregu!aridad,cs .. na
Administração, da mesm:

1 -' Ollveil'a Bl'lto - PSD:~-p.re_
lildente.

:o - Sérgio Mogalhães - PTB.
':Relator,' ,

3 - clcel'oAlve,s - PSD.
• 4 -"Cnnha Machado - ODN.

:> -Gabl'iel Hermes - UDN, :
6 -,/Leltoe Neto - PSD. ,.
'1 - Oswaldo Lima Fllho -P8P.
Sf\!retá::io -' Albe1'to de Oliveira.

P,lra inV2Sliç!ai' as 'atividétd~s
politicns dGS grupos She'l e
E~Sl' tiO I3I'a~:1o

(RESOLUÇAO N.a 100, DE 1957)

(Prazo até 9.11.1957)
1 - LUtel'O Varll'p.s _ PTB•. _ Pre.

5idente, ..
2 - Qabrlel p.~o.s- UDN. _ Vi
. 'ce-Preliidente,

3 - Dagoberto· Sales - PSD. - Re.
latol'. ' ,

t 4 - AdolpllO Gentil - PSD,
:> - Aliomar Balc.elro- tJDN,
ofl - JOIlé Joffilly _ PSD.
'1 - José Mlraslla. _ PSP.

&cretário - Matheus otavio. Man.
o Glal'ino.

ReUllliótls _ Terças-feiras, às 15 ho
,..~ na Sala "sablno Barroso".
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!?\Ir C:eteu..linuçjo do sr. Preolden-I :lo A dHel'Cl.çaell~r~ _Cr$ 6Õ~,O 1 c}.) ou tanto a c1lreçil.o d:l. !oibl'lca, I 2C, Fala contra a falta. de prevt
t4 s...~ ",... U;)!.I.,~uCô:i 4.l.'O pe ca prcseuce 'h~.~•.j,L~;" C 01',,;, l.:.:'n.o ulul'j~:3. iJU'S"":J:L C0.~1O O,,; lI.i..;LdIJUH.tOl''':''oJJ Cu!lllCClaul u i rlêl1r:;~~ dn F~Tl\.'!, oua favor de ~il.~
AI.:::.: ' 01"~ j••<....:~\GO JlU ..~l'"'.:,~j aoso .....'1 ~J. to- I oc., qualidade do produto.. e neste Iaudácín, o fato de que, essa l1'1~SS~ de

__ a e~:'lc~lção do S:'. Deputado' tunncato o. lucro da íúur.cu ~I.t" 1~11 CI"'O o jJl,,'OCMO pela auccao da la-, produtos entregues a seus dOIS "do·
Lti.Z '!ou:nI110 de"" de agosto ce I dechu'.\cio em Uf::; "JlI,UIJ 111l'1~ ;c'" lJl'ica. pl1l'U insutun- apenas ((OIS dl:;-ll1a.tários" era proccdlda, e prevista
llioi;' I tNo,~\ 41 havendo a.nca u.n dctlcu criuuiuurcs no; ievar,a a COl1Clu:;oeO

I

do contrato de dístrlbutcão, a prazo,
ir - a exposlcâo do Sr. n-. Leão ue Jci3,U münccs. 11l0 i •CY uouauosas e que nos UP~L~lllO~ COlnOpag~nlellt.D ~e apenas 30% à.

de "lC.Ul.i, !J,.~,{lr-L'''c"iuc"tte ua l,.i-I ao. Donde se conctuc que a FNM de laze-las., vista e 70% a 10nBo prazo.
t ... _~.L. l~i:U;.I.C>l~at de ..\10;..v1l,;.:., l1Q~l. l;~ 1..J. lt,.;:tllÜ;J~~ U'.J IrJ ~ <.. u .. !4.;'1 .. ..1~. 10. lvlJ.1lLo. contra a alegada obn- 27, S,endo f parte das compras dos
I'C! ,"~D, u", ~ ce .~_'~,m,!:"o de 190 j I lucro comerc.a; cu índusrrtat r cndo ga. crléúacie do Cli::tUbllic,or. :lbwn.'er ["do.l1atarios" a 12, meses de prazo e,
c, ~a Cun..l;,j. uo c.e .o.:..,"'1J1..~nl.a...: U nl~ ...lUo '4. t.:l"iJl;"),,,..J..l.~ .l.I..J.~ UI",; loAüi .. \A .... '•• , ...... ..:....:el1l.llBeul l:cl'\;ô;I, UO prUj..u.t~!\.lU p~.!.u. embora pagando eles. juros de doze

1.1 - a exp;:;'.ç"O ael s:'. Dr, Jou· camtnuí I .áür,oa, "\'.,,,nLio-~e o encarne de por cento .0 ano, sendo o mercado de
b;. : . Guc_,-ra, D,:~ or- ~cm~rc,a! ~,~ I .: _, \ '" ~ P"-" I l)l'(;;;ll\LO$. o pi'ulJl'iO contraco que 1'1- cnracterístícas altamente comprador,
I'" .c,clL.'~c,"cnai, ue l\l~cole" apre I 11. ....anto isso. e. vCld_ac que "-I vrcu com a "lnCllnex lS,/I" c a Veia" evídencía-se que os "donatários",
ser.cacu a D;l'ctur,ac,a l'abnca e !lCia li l:í.in,ca 'ie.;eJao~" et,!ClellGla, a. mes- .:i,A, ", pois veri.ica-sc na clausura além de receberem um financlnrncn
l~a reull.,',O ca Ccml.>Sl1O da Econom:a :l;~"lucro e~Cal'IP..i.do '~tl~ ,,~,;ll .,j)~lallçlJ: ú;,CiCH'''' a "cJUOIa. '(/temel", onde o altamente vantajoso, poderiam,
c.e.,,:,-9-~?, . o' , 1" p~g~1l110, o ~~:ü~,el J.":~l~,, ..~cl " <1_,:U ~', iie:J, Oill'1ga((O o CllStrJiJU,.;lOl' a all;,,,,'- vendendo à .lsta, pagar a prazo à

~_:1l1O! Prenidente ~ mem'Jr~s .d" _"ll.;C0,l~OHcn,"", ..erra .1 "c I.no."." VCl' unia. pcrceucagem vda prcaucao fá' 'a que numa época de 'dinhei.
CO~1l!3:;dO'od.e ,Econoil1m da Cam~ra ",ei,s cammJw~s P[)l'. m~t.; ue ":10,0 mu qUJ nenhuma pel1a'" maícr l1",Vi:l'Ü\ ll~ rolll~;r~ °e diflell é vantagem ínestt-
uo. lJeln,t_cos. ". ue que o ..a.:, a,IHuüCJtcC, , caoo tle madimpiencla por pane elo . '1'

Como autor do projeto ,1.586-56 c l~ •. O Call1ln.:aO .".",," Ú," Oito to- dlscrllJUldor, que ouera p"llailcla.QQ m~ve , _ í d' d
Sê aVlzll1hando 03 t~rll1mo:; .d03 con· nCUcUl10 cu'ta nuJ" ao ti L'> ll',rl ul. ...or nãv sot1'~ :;enao a da l'eS~IS;lO con- ~8,. Tom..ndo apenas co~o II Ice e
trdos dos atliai, discribuiC;ore3 cte Ur;) riCJ,O mll, ou, P'" C~J1cla(l'l, c.;J'~ "r~ttlaJ Donde:>e conClue :.le se l:eCet'cncia o ~no de 1956, quando a
c~,"lin"Ccs Pl'.:dU;;idos peia Filbric:l 'jO,ti 1l111. Um Ci.llllJI:!Ü;'O t.~el'c~des· no:.lVc ' OI' ',al',e da laor,cao ~lH~re~. ~~brica, no dizer de seus relat6ri?S
NSc,lo,lal do Motores S,A .. suhl11:!1;) .cl~llZ, de sel,; tOll~laW:'~ C~SC:l 1\D cu:;- ~e de PoiJrl~'al' compulsoriamente ao la, n~enciono.d~s, pl'oduzlu 2,826 c_·
a "-, E~:,' .. p:r op':ll'cuna, as 5e~,liates "rllJ'.licl~l' cerca de t,;r.~ Vil,O .1lli P01' dlstrlIJU1«0/ a aqu131çào de uma for- nunhoes, el1tleg~u~" aos seus dois

CCúlslderaÇJec;: . '\JI1e,ac,~, c llle~1l10 acúlHe~ellC\o eo:1J Le pereel1tag'lU de sua lll'Odu ," ,. grandes" donatâllos" a VELOZ e a
1; ,E'o a, l'N!.t,,,, uma .,~ocic~dad'~ o ~~or((._,;", ' ., .,'; .. CO;hl"alo, e."~ interesse nUo ~a~~~~~ I~T!ME~ ~,A., 2,322 unidades, cll.

A.•n"I1-:. ue l:.~o!:~nlla ~':ls,a~••e,~d~ l~. h~"~;':l,"O ,os , S1U,:"·ro~ 5~3.0 lh,~do, p0i'mltineto-se assim, ao \.li~- vldtdas, 11 mamente em 1.161 unida•
.s,e.~ ca~,lla~" SUbw~l,~? ,?9,6,'" ~do,c '~~~10es, ~tiLdel1Ç., ,vçl1dca~a elHle ,o. tl'louldor, a toclo e qualquel' momell- elcs, pala cada uma, ,
\~'r:~, IecLal _(,~e,_,"o""o .ofe.ente ,~o p."ÇO,Cj~I~.,CUS.o~ll....au.::" ,o' .. u::;~ co que veriIicRsse a ·lmpossibiliel:1dc 29, ;romando-se como base de ,?le.
cxel~lcio ele 19;)0 publicado 110 DládO ,,:'1,4 nw.l,,~, u call1ulO illel~léllc,al e ele 1l1tl'Oeluçao no mercado nac·olla ço medio de eacla veiculo ao do·
Oficial .seçüo 1.' a fls, 9.882 a·)s lIq 1.2'I1,u ol1üoes pW;J qu~ CU5ea- d03 Pl'Odutos ela :r'NM abandona ~ natário" em CrS 565,0 ml1, verifica·
vinte e, dOlo tie atl'll. de !'.lU novece!l- I',a a eia a,lll~sma quanCldaele de àO- pu!'a eSlr.1plesmCMe a' dist1'ibUIÇ:iO~ se que, pal'a cada um "donatário", li>
tos ~ clllCJ.uenta e sete, ~ota 1). lal: em equida(ll;lCOm a COllCOl'l'el1CI~) :W. O absurào ela distribu (" cl fábrica faturou CrS 656,0 mllhões, nu.

2. ?oder-se-ia dizer portanto, em p~.~~ 2,8~u. uI:l~aues ,l.il'On.lZj~lW;IJela I uma fàbrica a,ravés de um ~ri~er~ Ima média mensal de eêl'ca de Cr$ 55,0
úitima lmáliSe, que é seu eapitai lll.bl.ca lIeia~~llo ,l~ men:lollacl:~.:, tá" reduzldo de ciistribuid0l1eS, é, ~ai. mlil1ões e financiou dêses faturamen·
subscríto por tôda coletividade ~O;lC ;;~t~. 0):1oaooel~a ~ c;.ct.a u.1ll~.,de (~l'''' ta;ltc 11 qualquel' imaglnaçilo menos Ito cêrca de. Cr$ 383,0 milhões po.r ano
tribuince brasileil'a e, assiln, m~.térla ctuto ~1;, d~~~~~~~Ol'a 6~$ta~7-~ Pri~; p1'2vilegiada, Quaiquel' fâllrica, ele ou ainda CI'S 32,5 mllhões por mês
que diz respeito, diretamente, as ca- ou s~j~ cllvieUdo poi~s o~t() 't~;ol~d~ quaiquer produto, tem como mceres- ou por dia útil cêrca de Cr$ 1,3 111l·
sas dos l'epres<!ntame.s do po·"o. " " ':: ' ", se pl'lmol'dlai dll'undlr seus produtos lh5es,

., , , , " ele caCla um, ~r;, ~6,O n1;li 'p0l' }<lllC- a~ra~és do maior número posslvel de 30, POI' outro lado a própria fã-
,:,. O Ca?ltal c resen~s da FNl\" lada, o que ~uu;'!.. se aploxnnalla iIo0 d'stl'lbuidores condicionando, este ,lÚ- bricano seu relatório, já menciona.

atuge a Iespcltavei cllra de Um preço ela CO...cOll~nCla. mero aos encIl'gos qu d' 'i . d 'I f' t f t '
bilhão e .'qual'emamUhões ele cruzel- 14. Enü>ol'U sem uma análise mais ç~o·' ossa acal'1'etar e a :Stl,OU1- o, 110 capltu o rc el'en e ao, a U!3.~
ro~, (balanço ;>ubHcado naquele m~s- plo!unda fizemos ascoi1s1derações! d~l" P. a cada dlSt!lbul-men~o total (Nota 6) declll1o. haV!!r
mo Diário OLcial à fls. 9,8a~. Nota aCI,lna para demol,stl'al' que, aiem tle i . fatulado no ano _de 1956, um bllhao
,2) • pal'ticipal' com 99,6% elo capital tla I . 2LAsslm, . uma fâbl'iea de auto. e seteecntos 'mllhoes de cl'uzelros, dos.

,. tiihrlca, a coletiviclade contl'lbulllt" veiculas encontl'a como llmltaçâo ao quais, conforme rálculo acima, um bl
4, . Go~a a. FNl\!: favores eSp'ecla,ls br:lsileira, rateia entl'e si, afim d~ n~ímero de JleusPl'ováveis tüstl'ibui- lhão e treezntos milhões de cruzei·

e, ~ntre, eles, ~e regime de Caml)lO qt:e a fábrica apresente um lUcrO, dores, entr~ outras razões, oferecer ros fOl'am faturados aos seILS dois
'lretere?clal (c.am_blo de custo), pa- U1;J,[S de meio blll1ã.o de :cruzeil'o, ao distribUidor uma, quota razoavei grandes beneficiários,

, sua.s nnpor"açoes. num só ano! . ele-Pl'oduto.s que lhe pel'mita por ln- 31. Se consldel'armos que eadaca·
f), O baia.n?o supra. refel'ido apre- 15, Entretanto, quem goza de tô- tet'êssc próprio procedel' aos investi- minhão ofel'ece um lucro liquido ao

se.:1tou um lucro contablUzaclo de Cr$ das essas vantaJens? Quem se benc- m~l1tos necessârlo.s em instalações de dlstribuidol' COI'I'espondente a 10% de
230,000,000,00. Entretanto, se apl'e- ticia de: to~o um patrilllõnio supei'lor oticlnas e es~oqt1e de peças pal'a o seu faturamento, (isto computando-se
ci~.rmos .. rigo,'osamente 05 números a U::-1 bllllao de ~ruzeiros e ainda do melhor ~tendllnento da á.rea que lhe um lucro normal sem ganhos por fora
e.sceriotipados no DiarloOficlal, ::on- s:l.enflC!o da colet:vidade, que em um fOI eonflada, e apenas sujeito ao impôstode l'enda)
frontando~os com as fontes que lhes só l7.no, fOI, tambcm, s.uperlol' a. melO I 22. Isto na matéria específ! ~ e sendo o. p.reço médio de venda de'
d~:'am ol'lgem, chegaremos a COllCIU- bllhao de cruzell'OS? qilallt~ a matérIa ele ol'dem ,'~'i' um caminhão FNM de Cl'$ .765,0 mil,
Sll.O que a, FNM" ao Invés. d~ d:l1'..~U: 16, A resposta, encontraremos num qualquer fáhrica medlanamente g~~~; teremos que a "~o~~tárla" VELOZ S,
cru, tleu leal, plelu~zo em :>eu O'''~l retrospecto do,l1lstol'ico ela distribUi- duzida procura, dentro do especifico A. e a "dol1atâlla INTIMEX S,A"
nlsmo comer~lal e mdustrlal, que' to, ção da Fábrica Nacional de Motore~ o maior número' de distribuid ' ' faturou cadau111a no ano de 195G,
coiJerco pelo resultado das operações, onde pOà~I'emo~, a\'el'lt;u:lil'que o; porque, pela, eventuaUdade de o~~ cêrca de Cr~ 888.165,000,00 o que per.

6, Em verdade tendo a fabrica !lrandes benefic::i~'ios de todo este co.lápso de um distribuidor, a fábrica ~ltlu, tambem a cada uma, um l\lc:re
ga.sto, (conforme se evidenCia da pu- Imenso, patl'lmôl1lo ~ sacl'lflclo tlo n10 estará. SUjeita a malores riscos, llquldo de Cr$ 88,000.000,00,
blicação ja. referida, no seu item 4. povo fOI uma mela :luzia de pessOas .23, Entretanto, o procedimento da 32. Tendo se repetido do ano de
à fls. 9,882, Nota 3) US '14,4 mi- situados em. s_ua administl'ação e em dil'eção da FNM, salvo razões ponde- 1953 0.0 corrente ano, portallt~ dU4

11li:ie.s pagou em cl'uzeiros, por câm- sua tllstrlbulçao. 1'l1veis que nos venham a COllvencer rante quatro anos, esta sucessao .de
bio prefe~'enc.lal, pOl' aquele monatn- 17. A direção da fábrica 'no ano futuramente, procedeu cont:'àrl:imen- negócios, ,e, admitindo-se que ca~
te de dol~res gastos, cêrca de Cr$ de 1953, lnvoeava,aflm de dar a rtls- te. aos comesinhos prlnclpios de .co- ,~no" antel'lor tenha ~avldo uma pr04

.658,0 m11hoes, ou seja, cad~ d6lar. tl'ibUição da fa.brlca a apenas dois m~rclo, 'tanto que em 1953 .eriou .duas Ciuçao ~~nor de 257. que o~equen.
~ preço tle Cr$ 45,70 IUSS uflclal grandes bene!iciârios, "A Veioz S,A. "donatárias" pLlradistl'ibuição de te, verlflCal'emOs que, na hlpotese,
l!l'l~ala Cr$ 20,70 + C1'$ 25,00 lie e a Intlmex S.A, "cada um parti- seus produtos: . cada ,"donatârio" l'ecebeucêl'ca de
111'10). . . cipando com 40% de sua Pl·oduçil,:). " , " . 3,000 oamlnhões que numa média ele

7. No mesno nivel da nacbna:iza- que ~s Pl'odutos FNM não eram co- ,li). donatalia da .~:rIMEX S,A., Cr$ 70,0 ml1 de lUC1'OS por caminhão
ção dl\ fAbrica, se não gozasse ela nl1ec~dos e que se tornava necessãl'io e0;fPleel~den!lo o. teultorlO dos Es- rendeu a cada um, a Ipsign1flcante
de prcvileEiio cambIal ao. preço. de "obl'lsar-se" aos dls~ribllldol'esa ab- ta os" de. Rl~ Glandc do S,Ul. Santa qua~tia de CI'S 210,0_ milhoes, .,'
custo, pagaria a. FNM por cada elelar SOl'Vel'em sua produçao, C~tal1l1a,pp,lanâ, Minas Gelais, Mato . Z., Essa sltuaç~o vantajojls.~lIma
Il~,sto o val<>r cOl'respondente il.O câm- 13.0 Invocado, vel'ldlcoou 1110, ';i1osso. GOlás, Rio de Janeiro. Espl,· pal'a, ,os "donatárlos' Cl'lada em 1953
bio oficial de Cr$ 20,711 8.CI·escido dI) r:as )e\'al'la. fatalmente a quatro can- dto Santo e Bahia perdurou até, o ano de 1956 quando. a

'6g:0 correspondente, no ~úmento.da C.ILSoes: ,.1J) "donatária" da VELOZS A. fim de fazerc~lar os reclamos dos
licitação, da 2,A categol'la (artlZo a) ou a fábrica não tinha conflll.l1- compreendendo o tel'1'ltórlo dos 'E8~ nol'desti!10s,.a dl1'etol'ÍlI. da. FNM deu
nonO do decr,~to 39.568, de 12-7-551, ça nos seILS produto.s e asslm estava tados de: São Paulo Distrlto Federal a distrloulçao dos Estados do Nor-
Se tomarmos em conta0 menor va- sua diretoria jogando com o dinheiro e Sergipe,' deste bl'asiJeb) a duas firmas lá. se-
101' alcançado pelo ágiO da scguntla. do povo elludlndo a boa. fé c10s llls- dladas, porém, atl'ibulu li cada uma
categol'ia no ano .tc 1~56 em Cr$ tribUidol'eS' 24. D. João m. nos prlmôl'dios do delas, apenas, 2% da. pI'odução d:J.
67,57 (dados fornecldo;;. pela SUMOC ' , século XIV foi multo menos libel'al, fábrica, Isto naturalmente.pal'a não
e constantes do relatól'lo de 3956 do ,b) o~ os doi,S distl'1buldores, tam- e multo m:LIs preco.vldo, quando divl- prejudical' o Intel'êsse soberano daquê.
Banco do Brasll S.A, à fls, 91-92), b~m n~o conflando. nos Pl'oelutos, diu o Pais em 15 donatal'las. O Cra. les dois grandes, "donatãl'ios", Em

. eneo_11tl'aremOs como fatal' de, cOn- lrlam ll1~ressar numa a.vent,Ul'a que casso .de uma delas atingiria apenas, 1954, Cjuandoevldente era o Interêsse
versao para a seguncla categcrla Cr:;> l'cdunclal'la, afinal, em prcJulzo da no plano gemI, à 6,6%, aO passo que a de firmas tl'adlcionais pela dlstl'lbul
aS,=!7 $US. fábrica e aSSl111 do povo; Imprevidência ou o al'l'ójo 'da. dire.ção dos produtos FNM e quando já
'8, Convertendo aquela taxa de ,c) ou os cUrlgente.s não conheciam toria daFNM, orlando apenas duas não existiam temol'es ocaslono.dos pelo
Cr$ 88,27· o total dos dólares gastos o que iam Pl'oduzir e llSslm não es- ';donat:u'lãs", pelo fracasso de· uma desconhecimento do tlroduto, ,a dlre
pela FNl\!:, ou seja USS H,1; milhões, tavam a altura da direção da fábri- delas, s~rla o empreendimento atmgí- ção da FNM, nu mgesto altamente be"
encontraJl'lamos que teria ela que dls- ca, e os distrlbuidores, conhecendo os do em 50%, nevole.nte e protetot' àqueels '''dona
pender, aO invés de C1'$ ';5R.O mllhõ~s produtos. como bons,' estariam se lo- 25. A cada uma das "donatarias" tál'Íos", pOI·.uma espécie· de càrta ré
que gastou na. base de câmbio oficial, cuplet:mdo da ignorância dos dtrl- atribuiu a. FNM o "pl'êmio" dc dis- gia, denominada, adlltvo de ';contra~
CrS 1,271,0 .bllhões. .gentes da fâbl'lCa; U'lbuu' 40% ,dlJ, sua produção. to, pl'ol'rogoupol' mais 3 ano~: os dl-
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reítos suseranos da INTIMEX e lia aJ'callouço de sua distrlbulção. que EXPQoSIÇM DO DR, IJEAO DE I em ce~er aos COlli..I.lldoleS urna par.
'VELOZ S, A, poáeria li. FNM. COllW', arrares da MOURA II'~ sucscanc.a; d,,~ li,1J~:IC:JS nue JilO

31, Nente momento, enquanto todo caução e descontos de seus tituhs ~. í aram canc'~_~clOS ce;o Oov~I'nD,
o povo brnsilelt'o e Inclusive esta Casa de crédito, com importância be:n su- • - Farol'es eSlleclaí.s e I~nle.een~le,oS) I S. li",". en.l'e:;:,lltJ. n;o ecns.oe-
co -r »; ' I ti 1 ., i ld ti à C i o re2ime de càmblo p e ' "l:l - "~ "
u .....,glS a VI>, c ama contra a con- pel' or as necess a es e a xa, (cãmbio de cu~tOJ . '" rcu éste aS,);;~to :mp:n·,:J.l.L•.!.l>••»o,
1ioua,"ío tlêste prlvlléglo descabido, 41. Consta-me que no momentc O '; de ~ b' " r. , J?:'cf'e:':u ~omitlz:r as suas ccne.u.ões
já se houve dizer que nova carta ré, a. FJ\"M têm ,e,m car..eíra c~rcn., ce só se r~~::;i~c<lu'n, c~t'~ dP'ig~en~;;~ '. p~~'a a ins:lr-'''~[.o r" que a ,FNM ','eU1

gia s~rá outorgada. ri favor daqueles C:S 131,0 milhões de titules," ~e:tJs i o Inst"r'"ã<J n e ~. \,nt;.s d~o~ '~'i o,zad·() a.rmin.strnd.; com ;nCJJnD~
"donatários", agora sôbre a alegação pela I.NTIME::SC S. A, e cerc.3 ~e!:r'NÚI Só 'tinha' a 'vànta"cm da ::;'2:1'j têncla cu que sua a.~,;:ún..stracao, ao
de. que 05 "];l{Ibrezinho&" têm um di. !?r$ 1:lo.0 mllho~~ de aceite da VEL,;,,f.: cão de irnp.ostos ~rue °estava 1003C n.J::~,~~r, os ~:s~:'ib.~,l~~r=,s te:,~, ;;}(:Q
l'o,10 r.dquirjdo por terem sido os piC'o S. A .. tel1~':> C1esco~t:do,oU ciuc: _ I de compensar as dlfere.lças de C\lI;[I.) 1JC:",ilCla, 12,)1 1?L.e7e~. ir.ç~.',t"5;l;
:ne.i,ros da mtroclução da FNM. no nado, claque.es (lols sa_lIdOS, um _mon Ide orJg,m decorrentes da IIrande I veis, POlque nac adn..t~u S, Ex.
PaIS, tante g'lol>al de C:$ 9'.),0 milht-~5 e.; desprcpo-cão entre as viilum,,-:S :1;'5 i we h;u,'e mC,;I'?S lmp~~~ilSC~ e no-

35, Esquecem-se seus Plltl'oelnado. se. li 111brmaçã'~ for vel.'daO>ell'a, 1?'()' Iséries de fabrlcaçãO .das nesses eon- I .1es~os, de H"~ll verlf:c~.ç,.o, poie
res que ésses intermedit.tios cue tive. der-se-á dizer c:ue Cr$ 235,() m.tnões correntes americanos e ':ao Alfa R.~~ I t:m,,:am:Js em I'.··.·~l' us c::o.ras, C0m
ram seus cOl1tratos vencidos ~m 1951, em carteira represente excesso de, meo , . i~~.IO;;S"S P'0;'(:JS r.uertas a ,a:ks, 0:,
e solerteei t crédíto dado pela FNM ~ 1n~ap~z I A InsL'uçi\o n. 'i0 fo\' fora de dú- i "~?,~mLllerHe,. ,a:>~ :;·e~;h:_'"s paria-

• nn e prorrogado para 1957 portanto de serem abs.orv:dos p-e;(} /Il'itla, o fator principal para a:.,e-I :ll~,'~.a.l:t,; lIue. 05=1.0 os Je.&lt;:nos. reprc-
apresentam os doís Juntos, per êsse mercado de ,crédito, " cuperação da F'NlIf. )XlLs foi ela be- .e'.;'~lM"" ~:o, P,u','/,). ,
"pioneirislno"um lucro iGualou SUo 42, Conclumdo, S'enllO! Plesic;ente, nerlcíada com os ravcres d" càmo.o .' .l." US,ijKU essa..suspeta e evlt"l'
pel'ior a 500 bllbões, de cruzeiros, are- passo às mãos de V, Ex," êste rà- de custe COllccdidoli a tôdas ss em- i :le,.um~ v\:zp..'r. ,<ida;, " li1:'. C~"j
m a~ polpudas comissões recebidas pido estud'o que con10 que fotogl'"fa a ?I'êsas e.;tatals, M Oov,êrnô e ate Ij).,<·,ns,,~. ,~;. l,07~? 'Ll~' ~ejJ~tu'e1 ()
"por fora", como uma espécie de lu- sltuacfio d-e descalabro imn'~rant~ no? m~o ~s e.ompanhlas qlle explora:n qu~..Ja d.,,~ e ,e:,hv ,l1f ,nn~ ..., Jlali
\I,as que 'o eX)llol'p.do consumidor bl'a- a'Óarêlho distribuidor da FJ:\M, e SU.. o serviçO púolioo. _.vc.~as SOI;~.',IÇO"S ae eSCla;'ec~
s:leil'o se viu muitas vêzes obrif;(ado Il geria a V. EX,A, ouvido05 0Il n~'J:'es A não ser para ?equenas enco- D]'2:Jt-:>sr;Uc [em s,cl(l fO:·I;~uja.:izli P.)
;;aga.I' àqueles distl'lbuJdol'es estran. ro,lea:a.s, que fÓSlSe rec:mJendado a1 menàas destuladilos à C~,TC (ônibus) '"" ."'1'". DtP~,ajOll! : ..e'us,ve o
l!e~ros pal'a poderem adquirir em sua,; P·o,der Executlvo, que. fIzesse preva· e para o.s l.lJ~{) tratores ('estlnados a,) DqJULad:J LUla ~ot!:mno"ue tal re..
;unos p~r preço de tabela um produ- lecer, desta feJt~. sôbl'e os j;lterêsses M. da .'Igl'icultura, encJn1enda esta ~ond:uo pelo 1l0~sJ ~l\<:~. O"·{'·;.·',
"o bl'r~llelro, produzido P01' umll fá. dos distribuidores os lnW::,sses da Que lhe &al'antla os dil'eltllS de ~e. ...e li:> Ck J,u.ov tle 1900. l_este 011C;O
briea de capital !los brasileiros e SUg- fs.brlca e ?rincj,~almeut.e do PON pl'cduçâ(} dos tl'atores, IlO B;'asll, a c_~lllr,~~;e'.l-me, a, apl'esU""r lnl'Qr
tentada cambialmente pelo sacrifício l>l'asllel:r<>, J:>l'oceden10-l;e a re<ll'ga- FNM na'J se utlllllQU de UUl dOl'lr ~l~S, C~I'I));Cllu:.l l2..l_.S. se a"MO nao
tambê'll do povo brasileiro. nizadio 1oarcaoauco tliiStl'!'plli(1O,- .da sequer pare opel'a~ões pm'amentA! :""S'I1: .oa.talhes o" elem,nv:>S apIe-

36, Sr. Presidente, não me queren- fabrica conforme p~.:-onjza o lela- co,nel'c!a:.s, cemo, por exemplo. a ,·entaao~: •
do a!<1ngar mais na análIse dêsse t6:'j'J j'li. mencionado e referente ao imp<Jl'taçfto de caminhões de 5-6 te' de~' m.~l·l?laçO~S prestaà$.s, que )Y,l
ocllemlo pl'lvilé"io, "uero, entl'etanto, exerclci{\ dei.9S11, ntladas que. 00010 "se ~al:le,são os -U:a~ a"lle.;,enta.l fO,ovjamen;e. por le,j-

'" .. 43 '\u"az-me S,onllO!' Pl'esid~nte cle maior procurn, • . sv ass.m Ot wga,.o nece&a-
~n~es de (já-la como conclusa, fazer trazer 'ai>' co.nh~~im;ntO de v. mx.' Ainda mais, mediante eossa grande ::10, Cl~<,ej~ ac,'es'jce~t.ar a guns esc)..
rjOlS l'eparosaos relatóriopubllcado que, por font.es diversas e confi!'ma. \'antagern para a aquú;lGâo das p:u" ;,.;~:.lla·lnel\.cs Que u.gO de multa .lU-
peln. r'NM referentes. às suas ativI- du dentr desta Câmara vim o· <Q. tes lmpc\'tadas, a Ii'NM pode ellfren- .... N' C.e., ,
dades no ano de lP56 e publicado no bel' que gnovO clií'etor cómercla1 da- t~ com d~cisão li nacional,ização d~ nôs~e~J:'ofg~:o ra,.;op cO~"flanç3.. em
Diâl'lo Oficial dflo União se~ãCl 1" quela fábl'leg. alláseminente C,1'~l'E- V~,icUlo, e!t1m":lland·o li hldu.stlia au- -uas ó s _,"~:S, CJ1"leclame·s. ZlSfls., 9.,880 a 9.885, em 22'de abl'llde' 11~ionárlo de'V, EX,•. mlUtanoü nO x1;iar que virIa, .c':;Il1'~ velo, se,ajX1- Mecidrmas , qu~.l...a ...es :lgvra l'''~O
19J7. P'SD mI11ei1'o, pretende teimar a 'Jeito l'c,har ~era, atender as n~ce.ssld;J,à"S t ~, P'OI, t'~C:,~$. O (,ue nos fal
. 37, N.ele lê-se no capItulo 2,. (Setor a. l'efol>l'lna que s'" fa2. necessária re, ela. indu,çtrla autcmoblJistJca. nack. ;:~~t e~a. Jus.a.ne:lte II reconlleCl-
C(\mel'~la1), no item relativo ao mer- l'" ' I - f €o-sã "O- nal. Compreende·se perfeltamenN ' o r.as ,vantae;,ells de nosS() el.1JlIl-
'~do e l'd d -o: 111«0. se P,leCSO Cfr, a 1)1'.. o~ .. o que somente as encomendas ela li'NlIt ~ao, O, plÓPf!O D"plItat.;)- LUiZ l'~u-
'.. li 'e ,e

b
e agentes que: lMe?ec~nôm,ca ~ue lhe es,ã., s..,.nd nf<oO pel'mltiam e fa.bricaç~o em sê- lmho lJao se anlmal'a :lo adquil'HJS

a (strl uição de camlnhões está mOVJd~ r.:elo,~ c,:nt. atau7es ~lCPll a,teds
e

l'I':s d.e ll~ande vulto. que são as qu~ quand.o_ lll'íJJlanten~ente CjXigia o .')J-'
8 cargo. de uma rêde de clistrllJuido- 44'

oNO
p.?Je,o de le. n, 1.5b I' p~l'll'Ütem os ~ustos razoá'ICis. P-oi.l;.' ?arta,~~nto de Es",ra~as ,rle Roda~tl1

res e Rl;lentes que totllllzam. no seu minlll;. aUto! ia. pr:reu!?-endo eu pó bem, com a cont,'apartida doeãill- :lo &t..do do Pa.ana,!\~ssa o~3"'ão.
cCon.iunto 120 unldades"INota 7), p~radelro a. ~a ,s;,u~ao, .~7~~u~ ~U'! b:o fal'ol':~tvel àPNM pôde suportal' ~m .GU'.l1bro ele. 1352 nZ-;hea ofena.

Dando-se a entender ao leltol' me- fOoSsem....,co~sldendOs .d~t.ib!lic~I:s., o" ônus da faoricaçâo nacional em '!lI;), (l~ f Ca~lln110es, ao p;-"ç,o de ....
:;'los arlsado e mesmo procurando-se cem t.llltÓI l0.c!e elCcl~lvlàacle?"pe "equenas sél'ies, of21'ecenclo a.a pÚDJ1' CIS ;:7:>.~"O,Qoa, SLU clll~'ueel'ia, c.oll1
;li indLzi.10 a que, as 120 unlddaes na~, aquel'Ôs sedlados_ nos, Estado ~ ,d~ co O' call1illbâo, ntacs bar:l.to e :.uI'~' u~ at;t.mento. ('e 10 ~;" i. e, . '"
('omel'cla!s refel'iclas; são distl'ibuido- tTmaQ.cu"ia paopt'lMao !OIlSC lnf .1101 l':udo OS lucros necessários ao s~u CIS 24,:.COO,~o l:c;,údo, para pa.;a
Jes e agentes da fábrica, lluando na a 5 ml1hoes d~ h?-bltlln.es e ~o caso deunv:>lví:llen"o.' ll1;nt<l ~ razao ~ :::0 % c'ntra o en
::-ealidade a fábl'lca pOSSUi apellas em inverS'~ o terrJt6~lo de excluslv!:lade Seria mais cômoào e mais lncratJ. tr.ga e a ,r,es,antoS. acrescidos de .1u-

. todo o tel'1'it61'lo nacional, quatro' dis- delxarla de exis!il' comO :M>na. d<!, tra· vo não ter tanta pressa eom a n..- rOIl ~e 10 ,,,ao ano,. dentJ:o de 2"
tribuldores. Destas 120 uniclades co. balho d€ um \Jnico cl\strlbUld?!;.' cionaHzaçf,o, Mas se as.sim tivés.sc- n;,€~~~, em 4 duph::aw' Yencíve.ll
merclais. 116, portanto, são agentes 45, E'nt~tanto, Senhor P!esld,.nt;e, mos proC1dido tCl'lamos desv!rtu""';l) s'.m,.,lalmente, ac-eltl'S, com o aval
da, "VT::LOZ, S,A, li e da "INTIMEX a~llcand~'me melhol' à ll1a,terla ,cl'e.o a 'tarefa pioneira. da FNM e est;>.ria- do Banco ~o Estado do Pa~",nâ que
:S,A." que, quando agem com menos qulZ. malS condl~nte BenB, CO,!! a mos pa.ssí\·eis da. cdtie, que ser;n a isso se dJspul'.ha.
cupidez, engolem 10% dos descontos rel\listlca brasilei,'a e os l1lt~ress~s justa, de est9.l'1l10S· operando i',j3en?,s . Esta ofe:ota era ao rellrad.uçâo tia

. Jlal'3o transferil'em aos seus a"entes da FNM, ao Invés da dl.sU'lbUçaO n.o campo come1'cial, com all:'aveita-I Qdue eu. fizel'a M 0:. Bento Munn\):IO
o &fI' assentada n:> fak>r dernOg1:áfico mento de uma vantagem que se des- a. ~ha então gov€rnador O" E.s-

lIlm ou outro caminhão e se mantêm '0 fósse nos fatõres. percentual, da tinl.lva ao campo industrial. , ta.do 0.0 PM'aná, para o fo:-necimemo
• essa l'Me de agentes fazem-no. ilpe·parti~il1açào de cada Estado para for· Sabiamos ques21'i~ de curta dura- i d.e 300 cammhr>es, a:p),s os emen:jj-

nas pr.ra. eOhOnest.al' e justifical' as mação da renda agricola e mdustl1'3l çâ.o essa vantagem e dêsse modo t ~eD..toOS QUo!! .tIve com o Dr.Paula.
,}mensas "donatárias" que lhe asse- da Naçã,:), Estou' seguramente ln- procuramos obter Jucros a fim de au· : ~.ales. el1ta~. ~r~.!tdent~ daquele

. ·gllruI·am. formado porém, não tenho confl:· mental' os nlelos lie produção <ie i ba:lco, no MJnl.stél'lO da Fazenda.
38. ....Inda ê a própria fábrica Que maclto 'qUe êste último clitério- é o nossas il'.i-talaçães, ampliar o núme:, i~o.s qUais flCOU e5tat~lecldo que o

~ 0[1111 seu Pl'ÓPI'lo relatório p~econlza que' oo'lenta o atUAl tUretor comer- ro de habitações para. Oll nossos ,;:e- lo anc(ll 1° Estado do Para.'lâ, dara~
lima modlflca~ão no sIstema vIgente clal daFNM. dlcados . Cpel'âr10S, 30 me$m tempo) d~ aVa t ....SI dUlllicatas para tOrná-las
de ellstribu!~ão d~ contl'atos antigos .. , i ' qUe saldávamos asnos.sas divIdas i scon ..ve s. Essa o): ~raçã<l foi su-
~\1io prazo e,:pil'arã no decorrer de 46.. Além do Cl'lté:rlo IMS co ac,m~, antigas e cumpríamos fielmente 01> ,~e:~da Delo DI'.. Gu:)he:rme Arinos
195~'" (sle u'Otasl. en~etanto êsses sugeria. aInda qU~. d!lda a pe~uena novos compromlsso.s as.sumiàos, I·n,ao au}ullar lllledla~o do MlnisU'~
e-ontratos havlarn expiradO' em 19H produ~ao da fáblica e os prln.Jplos Nos dois últlmcll elCerclcl(}s o 00- li?r~clo· Láfer. no eleYll.do intuito .:te
" pr':H~:oga,Qos foram por 3 anos, dai d~ sWo comél'clo, f6s.soem at:endidos vérno teve como lucro , i rtllVIa;- a sitUa.ç~ finl12ce~a da I!'.
nossa disc!'en('a e nossos receios de amda as 5eílUlntes limltaç5es. Cr$ lOtl,5M,041,40, cios quaiS iN. M, 9ue a esse t';mpO já nav:a
<'lue I>u~ra carta. régia nãO s~ia. Ou- d) a nenllum ~-tado da União:> po- 01'$ 31,233.241,40 lá tOl'am reco:111_ISldOOb11f.:ada, para ~ua sol:>re:vlv,~n"
'!JaJ'l'ad8, aos dols poderes "donatá- deria ser att'ibuilia. qUl>ta Iluperlor a dllS ~,"s cofres do Banco NacIonal de ~a, a l'CcOl'l'~r ,a enpréstimb no
:r:ios" da, PNM, . a INTIMEX e a 25"' àa. produção ciistll)nlvel d'l. fá.- Desemo\vl:r.ellto. Econômico, confOl'- Ima~co t~O Blasll, mediante pen:lor
VE:LOZ S; A, ,'_, brí~a. pllJ.'a. o cousumôe 'JSO parti- me detc1'ml2la o artigo 10 da ~i Iciic~~ }co no. montnt:le de ...... '.

l
'. n." 2.913.' '.v .000.00 (COlitl'to ele :ro ele

39. Ainda. no mesmo relatól'1o no cual', / __ .5 a14 _ Nesses itens, o SI'; Depu- maio de 1952).
~n,pitulo 3." no irem 5 lê-se" ...... a b) a nenhum Estado da. UmaO tado TO,II'iuho, procura demonstrar Os. carninhoos ofeI·. ld
:P.>"M ]Jl'ecisa. corno'uma organização fbsse at:rlbuilla. quotas, pa:ra o mes· que na relll1dade li> F,N,M, deu ?rc- destinados às sec~eta'ic o~. sEseriam
jndu8tl'!al,' do apóio da rêde d.e crê· mo fim infcl'lol'es a lo/D: jUizo no e~erciclo de 1956, e oUtl'(}S Ól'~ã • ~ as "{) t'.\dc.
elito pd'Vaào, para o' flnanolamenl,Q . ' ., d Em ~UH. longa demonstração. Sua C'omo a<ll 1~' 0:' llUM:qU1COS, a.."'5tm
{jj' sua pl'oduçã,()" (Nota 9) e adlan- llil\,c>, a nenhullla firma dittrlbUi':l;a., Excelência partiu da premissa. falsa dUStl'jaJsa~r~~é;osd:g.icultores e in
toe "...... P<l1' ~e lneio.foram 00- soP!'e qunlquel·. p,retexto, nã-o s!!i,ill de que os preços não e:'am pa.ssível.s !ações do -claooe' S suas. ;rerli~seIl-
'l~,lM, 20 10:lgo d,1) el:erelcio. opera- p~~ls.sivel o~trlbulr-se-lhe 111!<J.t:lo su- de reajust<llnento em Ca3Q de não A nos"- f ~ .
~i}es de dClSc~nto e canção tota.Jlzan- penor a 10,. ~arll clistrlbuJçao. dispor1110lS do câmbio favorável. l'éuniã oll. o elta foi 1J.presentaclJ em
(1(1 um O!oe>ntante de 112.5 milhões de 47. CI>n1 êSse relatório, Senhor Pl"e- Além disso, a prevalecer essa h!- Munhgz CoOnvoc~da P,;.O G<lvl;l',1adol'
-cruzcll'c,s" (Nota 1'0), . sldent.e desll1cumllO-me da missão pótese tel'lamos de adrnitir C)ue todos Dr, Paula ~~ORl~;ha. ~esidJcla pelo
. 'lO,.saJ::endQ's~ que a FNM man- que V· Ex;A rne atribUiu nes,ta co- os emPl'eelldim~ntos Que gozam do ram t,odos os sec~e~âr~U dcomEsPar«e
têm cOl"stant€j1lente em cal',teü'.a, oU missão:espcl'ando que seja o mesma llle.sl110 favol' na s6 a. FNM,.(l,pres~n-o.s 1'eJ)l'ese ta. t' .os e.. tado e
{'lll cobl'anç.f'" simples. mais .de ..... encaminhado ao Poder Ex~cuti'l'O, a taram resultados falsos. sa "eun-- ,n n es das lavouras, Nes
el'$ 250,\1> mHhôes, indescontáveis, 1J'.\}l' tltúl,~ de sugestão' se assim julga.~ .Mas a O-el11'Dollstl'açá<l tem o ~eu va- . a<!Ulslçã~ao d~·a.c~~Ile~~~~~:lV:'
ter ultr.1,pa.ssad'o o lJmite cadastl'aJ V· Ex" e os demáis membroe deata lori Serve pal'a mostral' que a' FNM llpenl\,~., a Indlcll(lâoo das lluantidadca'
rJl>& seus deis grandes devedores e eDll1Jssão conveniente 1ter a possibilidade pa.l'a. a.uferJr maio- neMSSal'lIlSa cada o~rvl~o.. '
0cJ[\i1at~d'as". a. VELôz S, A, e a'. ' •• . l'es lucros, se es,abeleCfsse os seUl! P w, ~
fNTIMEX S.' A,. evldj'nela-se. não Comj.-sl!O de .Ecollo:n1a. ~O de l\llô6- preçO~ de acôrào com a le1bâm.cnàB1Í 1°1' motivos que' CleBCOnll~<i' atl'
'{)rl\ "Gte .'~'''woa de' prlvll"""o. no to. de .1957. _ LUI;ç TOIlrl1lllO., " 1)fenll il procura,' sem· se ;preoc.\lIIIar o.!' ,e que s5 POllSo a.t.:~bUll· à Pouca.• .. w""""" ~... oon:llu.~a .no veicll2o. nllQ COIIlielIUl.I
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=.- .~_n • '.,_ !ln\' Por díverses v~cs. em depol111euw.s ramente j, vontacte, ausentes que to'1 mentoEconOmleo, permitindo 11. JIl',
.lIlOoS \'~n"c!.el. llm'~~i·ca~~".ha:'l'1!n{l' nesta ílustre comlssão cu em escla- mos C:11 feitura .elos contrllt.o~ ora em, N. M. expandir o ritmo de sua IJ{'O"
195:>. qIJ<Uil.O n •.,o_ ava os • 'f I'e.cimento:! r.l'~luJOõ aca SIS Depu- Vl~Ol' e que tel'ao o seu ter.nino em] dução II aprcvertar a&'SI1\1 ao mSX1.YV"'-:: dI"> nacc;.o c"J'1l r:oa t.o com a ..."'\l a- i' .. lo. • • t b d cor.l'e11t alta .. J', . !!lo'"

,,".1 • . - • ·.·t de um re V'd<ls e aos nossos nUI\14:I'OS05 VISI- ou 11 ro o e . . t' mo a capacidade de .~U:1<; m;,qum...,.
n~m~c. recebemcs ~. V!•. l a " ó ,., t;nletl temos coruessado que os tê!', A F, N, M, deu íníclo a r.UIIõ a l-I T6da5CSiQS circunstâncias colldu.
pr.~n".at:t~ d~\ _Fl~\;~ietfset~r;~:\:sti~:~ 'mos drx; cO.l1trl!ts firmados ncã SIiO viutldes eomercíats, adolando o al.5'1 Z.lrltm O mercado fi exp~rlmrntltr o
oonf,tOladol o...~ .~ i nou fi renova- perfeitcs. Renovando essa declara- lem~ direto de vendts,. novo produto, o qual alem ele suas
hal.:mas, q~ c A\~lC, o -ea áo de um ~áo devo. entretanto, eseíarecer que Nl<O 10i. todavia, encorajador êsse I' altas qualidades, oferecia a vantagem
Çã'O d~. contrate J. nomes c. de al>. "O contrates foram repetídas véaes pedocloexp€l'lmental, jil que ínteíra- supiementar de ser econôrníco, a pon
(lts,ptUldOl' que ~i5 ,sap

ct; produ- ~'enovadOl5 atendendo sempre acs in- mente negatívos os resultados ollU- to de facllltar us transportes de
05':1'\01'. p';!9b~,nos f1 .o :0' ficarem teresses exclusivos da. Fabrica. O do•., Provàvelmente pOI·que. fal:"vam, graMes cargas a. baixo custo de ope-
cso d,.' <'li ncs. a , ~ • c Alfa- esquema de pagumento, que era de lÚl\C(a à. F, N, M, ums habííítaçâo ('oJ-: ração.'
P;Cl\l~!,eaCos os l1;nt~lee·~~·ocd'.l.tl«)5 ta- 30 ';:;' à visto. e 70% em 12 prestações mercía; que. lhe permítísse a. n~es-I Operou-se, assim, aos I)OUC<lS uma
Lon,<?<J ~Ut· 00 o faz, for1eciment,s mensats, passou para. 4.0% à. 1'lSta e sárl" flexlblllda<le de ol'ganlzllçao eIprorunda transrormaçâo. que .. permí
Z,a e a n a nos . dos Novas ten- Soo·ê em 6 prestacôes mensais. íno- I o eecabelccnnente de uma vasta rêde tlu assegurar em bases flrm'!s. o
r~l;cla:m;~\~l1fli:~í~~~a na~aj cncon'trar vaç~o que 'v~lo facilitar extraordina-, de aglmcias que levassem 05 seus atual P,'CSlíglo' do carnlnhâo F, N.' M.,
ff:·~:" ~ se di~p~zcsile ~ tal encar- .r!amentc as nossas operações ba-ncâ· pl'odutos ás prar,as maís impor(.antes·

1

em todo o pais, .
' • ~ <id o uítadas, entro ~'.l·' rias, ... do país, • .' O quadro gel'al, portanto, alterou.g!. tendo Úes~l;. ~ Ci;pal1 , . Otactlío Além díssc, os dístnbuldores toem DdlllCrou, então, a. DiretolJa da .F. i Se Substancialmente: de um imerca-

t;:IS, . la. ue re resentavam a fôr- efetuado compras com pagamento i,l1- N.}vi, pôr em prática ~. venda InQi~.1 do retraído e. duvidoso, surgiu uma
o.:'n~,:. ~.~'. ~'O ;a~1t:o Ú dls:.ribuiçil.o tegral à vísta, como ccntrlbuíção. reta, designando dl~tl'1b~dores, em I prefcrênciamarc'll1te pelo F. N, ~.;
~,\ n·,;;l.·lL Rf'mltnrmn inf3.1.1tíferas e"A"POlltânea J?llrtl ti melhor:a de nos- COllClI\oes te<:nicas.comelC!aJS e ti-I de uma construção iniclaimen'e frE,'"
(~ ~...cu ..' oCr"i) il1~ões PO:5 nem sa situação fmal1ceira,. nancel1:as, capazes de asswnlr .!'- res-, ca e lles:tnnte, tl'3nsforl11ou-se a Fa.
t<J!n.s,<!/;sa~ nc;nc~3são de comis-' SErá caso ainda ~e se llldagar se pCl1Sr,bllldade da l'eJlrese~t~.uo ,de I brica em emprêsa dinâmica. pas53n
~~;~l-~'J~~~L"ll'ê; a 25 %. e !inanc;a. li Fi!'l'ica t~~ prcjualcada? . Iseus.veículos e~ toao o t.errltóllo bl.~- do n fOrnecel' ao mercado U111_ V:,IU.

dp. '10'" d.o I'al-()·· d3.S aquIsI- A UlUca Icei~. que amda atorm€nta sllello. Optav,., a,slm pela adoça0 me de ~~O a 360 ul1ldades ll1er.~al.~.
uymto -00.:;; fir~as se anifiaram a t-o- parte. da oP'!1li:io pública é ° de Utll de um sistema de I'endas 1l11Stc pes- Se bem que ao assumu'mos a l1lre.
çe,"S e.,., rlr o· FI'! então que se llUPOSl:O pm'ileglo concedido oom i'to Que se l'eSerVz.sse. ainda, uma. pl\r- ção comercial da F, N. M.. fêsse, o
~n~es~l',t~~ a

g
firma ' Il1tim~x, . reeo- antecipação. ÉSSe pril;U€glo- l'e: U1- 1ce41 de vendas diretas, ou SCj~ ,110 estudo de seu organlsmo distrlbui:lol'

11l~ndada pela Finm~cc.·nica c qu~ se teu de uma transf<Jrl\\aç~O no l~elca. C~f.O de oom;:l'ns jJilol'a. rep~rt;lçoes uma de ll-Jssas primeiras pl'eocupa
,. nha nté a ab~on-cr as atlvlda- do que faltamente sof1~la dentlo em pUl:llcas ou envldades es,atais. çóes nenhumll provldência nos toi

<;1S\lUd.os ;iistl'ibuidol'eS cl'e~nclados pouco nova, e raÇ1cal alt-el'açào c~m E' uecessário !p.sôultar que naquela dadó tornar, dnda a vigência doli .coni
es
ê~a. 11 enolme. COncol'l'1mcla dasoutl'as in- época a sltuaçao do mercado dlfe- tl'atos de dlstl'ibuição outorgados pe._\.0' assim confiada a distribuição 11 elÚ8trillS que aS'Cll'a f<lram. contempla- ria mUito da atual. De um l&d? a la Fábrica.

lnti';',ax ql'e a"zorv~u os tel'!itór:~s das com favcl'!s sublltauClals.. ImpOrtação de veICulos era pràtl~. Financeiramente verificamos que
(bs"de'lnais dilstTibui10Tcs com exce- Mas su?onhamos qUe ainda _ seja mente IlVl'1!, pois meXl~t:am as <lUl- tOdas as firmas distribuidoras .csta
çi.o dos da Veloz SA.A" € os cor- fâcil a c{)locaçã~ ~e cllmmhoes ...e culd<>des cambiais oom que m:us tal'- vnm pagaMo pontualmente seus com.
t1JSpOndentEs :w.s Estados d(l Norte que tenhamos n:a.o so 4 distnbuldol ~s de velo a debal~l-se o pais pro,,?- pl'll11issc,~.
d ~IS' ma.s 10 ou !5, ~ndo enorme o nu: caneta, em consequência.. a. elevaçaoQUanto à cal,aclds.cle de vendas
. )08 têm"cs do contrato oom a In- mero de candidatc.s~ ê~ses l~ ou ''', li niveis exager~dos, elo valo!" da ItalUb~m l1ada tínhamos a reparar,
fmex dei:,,'.m bem ch\ro ° e!eieo. dn oontemplaclos poderao também S\ moeda e.strnngell'a. Do ouero. lado, t porque abSol'v1a tôd~ de modo satlS
l!nposlçâo que em época, dlficillma cOrutlde.l'ados privl1eguLdos. _ .. o c.ompraclol' manlíest3.l'a a sua PI,!!-lfatól'lo a.s cotas que contratualmente
n,')S foi feita poda Fimnec~anlca. O Pulverizar, a dlStribulçao Impo.- 1terencla pelos pl'Odutos de tradlçaollhes tinham sido atrlbuidas,
território cc·nfiado à Veloz S. A. tal'ja em preludicar se1'lament! a ~ua : no mercado, que el'am, em geral, 0Ii Rela.tlvamente à assistência mecâ
p(l,!,S~l'ia. ali.bOmlHícamente a Intimex, qualldar'e e cri'llJ.' para a Fábrica velcUlos de origem americana, en- nlca pOI' palte dos distribUidores ao,;
lle o lleU contrato fOsse rescindido, preocupações grave.s. . . carr.lldo com desconfiança e re.sel"/! II utillzadores de nossos produtos, dt.

Com o pro!ttesso da Fábrica e Mas a potitica futura da Fâbrlca os cammhOe.s 1". N, M.-A R., ou por- versas recl:tmaçôes roubemos terem
()(lnsequent~ aümento de produção será relatada pelo meu compacheiro qUe novos nomel'cado, ou talv.ez. por sido formulF.das, dado o volume de
n 3

0 serIa s.oons-e!hável l'epouur o ~eu IJouberC Gu(!rra. Diretor Co!uel'cJaL terem a,parecido sob aresP':msabUl- Pe<lId.os de peras feitos pelosdistrl
l!Scoo,mento. em sua maiel' parte, r:íio-!pE cabend'J fsze!' qualquer ante- <1ad ~ de. uma emprê:!a cl, JO:ovêrno, bUidores e não atendidos pela. Fã
numa só firma, Foi essa uma das Iclpaçao, _ . O lançamento ~sse veiculo apl-e- bl'lca, por razões que não n08 caba
l'J.Zõ~ de. renova~â" do. oontrato com A .minha prellCup~çao, era.. como sentava-se,. pau, como tarefa .de aqui analisar, .'
a. V~loz to () tênno adlt!VO ao contra- PresIdente e diretor mais antigo da granele envergadUl'a, que Impunha a Com referência il venda de nossos
to oom a IntimelC,ficanrto atrlbul- ?NM, presta!.' esclar.eclm~nt(l ao Se~ mClbll1zação de oonoeutrad:as ener- camlnhôe.s extra tabela, efetuada por
das a cada uma as quot3.S .de 4O~, nho!" Deput1do LUiz· ~ow1nho e ~ gias, pllra evitar funestas expcrlên- dlstrlbuldol'CS, diversas reclamações S8
oom faturamentO' compulsór.o, todos q~ têm s!do mfluenclados por cla., têm felto ouvil', entretanto, é ma-

El'a de im!'ortáncia cap:tal: êsIle sua opim5.o, afim. de que fique de: Firmas tradiclonals no. 1'limo, re- tél'la <lUMe impoosivel de llel' apu~
faturamento c1mpulsóno, l:101S t:nho- flnltlvamet?te resro.belecida .a verdli tr~ll'am-se cautelOasmentc. Também ra.da, por falta de provas mateitllls.
m:lS ))::Ia frente compl'Omlsoos enol'. de e modIficado o c~ncelto en~ que o público nAo encontrava. de inicio, O que torna l110perante & n06i1l atua.
mes tais come o resgate .de uma dl- tl·uha 06 antlgoa dirIgentes ta J:l'. ra~~es fo~rtes plll'a abanOonar as mar- çiio.. muit.:! emboraníio nos omitamOil
Tida. supel'lor a. 4.0 mllhoe.s de c~- N. M. ca.~ de sua prefC1'êucla, elll favor do apesqulssr qualquer. denúncia que
zeiroo com' o Banoo do Brasil. e di· no"10 .veiculo. nos .venhl\ a .'ler formulada.
Tidas na. pt'ar,a o.ue se elevavam ao EXP08IÇAO DO nn. JOUBERT !?Uaa firmas, .A VELO~ ~, A. prl_. São aa aeguintea aa poaiç6es dOI
c:~rca de 50 mllhlles de cruzeh~ti e, Gtl'I!lRRA metro, e a INTIMEX IIIi'DUSTRIA E contratos vig~ntes'
mais t"rde, o resó!ste do em~~l s mo SenhOres Diretores: COMERCIO, inals tarde,ae dispuse. Veloz S A _ 'contratCl la' expirar
8 curtl.!slmos nraz.~ que nOll fo con· Terminando em outubro próltl"llo. os ram a. aceltar o empreendim~nto. no próxuno ~ês de outubro, _ Are. ~
l.'ed1do pele BNDE. . contrates de dl.strlbulção dos nOS8Od Os .contratos. de distribuição flt', de exclusivlsade: DiIItrlto .Pe8er3ol,

A F.i.bl'ica niio dispõe de OIlpltal velculos, eabe-n08, 'oomo Diretor Co- mado.s naqu~1a época l'efletem bem Slío ~ul", Sel'glpe. _ Cota: jj)%
ll!loitante para tazer por sua oonr'" merelal da F. N. M.,submeter à u. 1ncertl!i1as do. momentü. consa- IntlmexIndÚstrla. e Comércio S.
(ra tinflnda.mentoli nem tambo!;n tem VOllia dOuta consideração, em Unhu Irl'ando prlncfplo,; que a ~ltuaçjQ A. _ contrato.a explra~ 1.amben\
à sua dlspo&~ão na companhias fi- gere~, a orlentlçl.o que, para o fu- llc~lhava eelClgta, .. saber. em outubro, Area de eJl:cluslvldade:.
uanci.adoraa (acoeopt,d,ncel que tanto turo, mMsDOa p8receacertllda, nos- 1. Obrigatoriedade d eabaort:iO, pe- Rio Grande do Sul, Santa <::atarilll. '
()i)nCrib~m p&t:l a facilidade apre- 50 poeta ele v18ta a6bre a. polltlca lo~ distribuidores, de cotaa elevados, Para.na Minaa Gerais Mato Gl'OlI8O
rentada pelO4 llOi5llOS principais con· comercial qUe deveremos Seguir, no ·80% da produção: . Goil!.s 'Rio de Janeiro E&plrlto S&Ct;
Cl>rrentes, O K'U único Iecurao con- que diz respeito a seu aparêlho d.Ii- 2.° conee.5lllo de p:randes terrltó- toe Êlahia. _ COta 4Ó%
flt.;te nas operllQÕe.s bancárlaa nor- trtbuldor. 1'105, • vista da pequena pl'oduçlo Oscar. Amorlr .-;. contl'ato a expl-
mais com deac:>ntoll e cauções que O assunto ê. sem dúvida, :relevan- mensal I da falta de experiêncIa do Nr ·em. Janl'lro próximo, _ Area dt'
t!d;:em .. como ~od05 aa.bem, perfeIta te e Ing16rla a tarefa, em flLce da ex- mercado quanto ao novo .produto, no exclusivi~de: A1aQ'oas Pernambuco,
liquide' dOIS titt:l'Js. ~ requl&to ~ol tensão e multiplicidade d041nter6ll- Intuito .de aumentar lia posslblUda- Paralba e Rio Grande .do Norte. _
r,emllre llpresellta.do pelos nossos díll· lIC8 em jógo, da' Incou\preenslo com doa de sua venda: ~ota 2%. .

:1:ribuldorea. fazendo oom que as. opc. que é qua:e sempre encar.ado, 4u 3.° !lnanc1ament? capa,z de facl- Jamea F. Clark _ contrato 110 2xpi-
~:&Ções 'Da.nCirla.5 só sejam .lim!tadaa cr1tlcas e cenauras 'l.ueoca.slonslmen. 11ta~ lia transaç6l!a. Tal' em janeiro t>I'Oximo. _ Area ele
mela.'> dl.sponlbllidades 00lI bIlnco~, U te vem dea!lErtando. 4. Vigência do contrato por um exclusividade:. Plaul, Ceará, Mara-
:l1.uals, até o Pl'P.sente. têm penmtldo Evidentemente só 'devemos louvar prazo que comllensasae aos dlstrl- ·11bli.o. _ OOta: 2%
'~peração na qu:t.Se totalldode dos ti- a.tltudes, quer clea.utorldades legis- bUldOres as inversões reduzidas para

> túba, sendo de importância relativll- la.tivas, quer da Imprensa, de todoa instalarlli oficinas adequada;;, O. regime . atual ele dlstrlbuiçlo'
im€'nte baixa o montate dudupllc:lo- aquêles enfim, que ll.COmpanhll111COm Dsa la altull.Çãoaté 1953, a.presenta InconvenIentes 41verSOil:
: bs mantidas· em carteira, interêsse e' de modo tio vivo ao pre· . Em outubro dI! 1954 IIObrevel.3 nova a) centralização de .grande: par.
I Devo eaclaree;:-t' que com o aqmen- ocupam. com ês.se avançado empre- polltlca cambial, .co ma Instrução n.o.te de sua prOduçlio i'I. uma parte ape
I t~ de nOSSll produçl!.o a no.ssa· co·ntl1- endlmCnto governamental, que é a '70, da SUMOC. '. 'nas do território naclonlll..gerando
'clloUÇâo no Banco" do Brasil teve o Fábrica Nacional de MotoreS, porque, COIDO slstemn de ci1mblos mültl, Uma dlscrlminaçílo 'Intolerãvel por'
j Sllll '11lifce elevodo para 2CO m~hões entendemos,' bem . lnt.ettclonadoi ou PIOS, impOsto pela.. eBCll.&Sl!es de. dlvl- parte do tenlt.órlo pouoo, ou. não,
i Cle crnzeiros. m.;dle.nt.e intcrvemêncla não embOra nem.tõdaa jUlltas as maia SIlS, duas prlnclpulls modificações vle- aquinhoado: . :;
; c!.oQlI d1Itrlbuid-o'l"e6 que são obrigados das' vêzes, ..dado o. desconhecimento, ra.nl a ocorrer: . b) concentra em mios de pouco,~
. la dar umt. cot:ertura de tftuloa. em porseWl formul~orell, do llvanço, da a)adoÇiio de medidas restrjtlvu Os re.cW'S06da 'Fábrica., dlmlnuindo
cobrança co1T'lil:-pondente a 110 % .do eyoluçlo do organlamo da P. N, M., às Importações de veiculOS: . dl!sse modo suas poslilbilldades'~lle ll-
val-or dM dupUcata6 por llÓ8 .O&\,IG!o a§.o. elas sempreenool'lja<1Oras e tio- b) concelli!io. P .. N, M" IJOr ser qUldez; .'
nldllli para um levantamento de 80 néflcas: d!o sempre .marg-empara entidade governamental, de um d6- c) gera prlVUéglos toma.di:lSjcomo
P<X' cento.. . oaclareclmentDli e CDIll'!jo parll um es. lar mais favorãvel. protectontsmo;.. .

:,' Verifica-se, pelo elQPosto, que ape- tudo mais Pl'OtundO 'lo! detlllhlldo 110 Ao me.mto tempo levava-se .1\efel- d)dlmlnul a capacldade IlsSI8t~n-
1!tIl. da. oon.flança de que aio mere· nto to um novo pt'ograma de atlrldsdea, clal dI} utl11zador; 'J', .

..CJ!IlOrl'I OI nOlllOl r1lstribU1dores, fo- ae:. o· que de tntclo, pret.endem~ .tl1Ie contou COm o auxilio flnanceiro e) dlmlnul a capI\Clda<1e dee"eu.-j:::=~et:w::autel"QorM fuer 001I1 lael1Ç&ode Animo, Intel- (/o Banco NllCiooill.do DeeeDvolYl. dia cli&Fãbrlca. ()
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ATA DA 37.- REUNIAO ORDINARIA.
REALIZADA EM 12 DE SETEM·
BRO DE 1957.

Aos 12 de setembro de "957 reuní
rem-se, às 15,55 horas, ord1nàr1amen
te, na Sala carlos palxotoFllho, as
turmas A e B da Comissão de Econo-

Amazonaa • .,........ 3,7 0,6
Pal'á • •• •••••• ••••• 6.1 ljO
Maranhâ.o • •• • 5,4 1,0
P1aul' • 'i ;. 2,7 0,5'
ceará • •••t........ 10,3 1,8
R. a. Norte'. lO oi •.• 4.4 0,8
Pa·ra1ba, I .."lU.... '1,,2 1,3
Pernambuco • • lO oi lO 18.S 3,2
AlagQas ....~ Ii 5,0 0,7
Sergipe " '••••••• 1"1.. 3)0 0,5
Bahia 24.'1 4,3
M. Gerais • lO lO oi lO 64.2 11,1
E. Santo •• ,......... "1,0 1,2
R. Janeiro. lO' to • to 23.2 4 O
D. Federal • ........ 80,8 14;1 mhia; EnDconbt'ac1vam~enlJlrlesentes o.s Se•
.S Paulo' 188,0 32 7 n ores eI>U a os '"'" e Faraco, P.re·. . ..... ti... 32.7 s's sídente 4 AdolfO Gentil- Atlllo Fon-Paran'á, . •Ii li ••• • •• I t Sé I"P'I M li li '
S. Oattlrlna • '15,a 27 ana -' r".o aga 1 es -"Ucbel'
R. a. do Sul • 57,8 10'1 to Leal-Dlns Lins'- Ul'!el Alvlm-
Ma.to GrosSo • 6,0 t'o João Mene:res - Luiz Tourinho .,-
aolu " . 9 1 1'6 Carneiro de Loyola: e ausentes o.s se-

, . •• , nhores Deputados JOEé AlvH e Ar.
Rela.t1vamente aos-futuros cont1'~ manco Roll~m~rg, Vice·PresIdentes

tos•. entend.emos,quoal~m das pre-, dnIl tunnllll A eB - BUE:QCa·bral'-



7412 S~xta-feirll 20 DIARIO DO CONOREl;SONAC10NAL (Seção Ir Set~mbro de 1957

Derzi. E. p&l'a constar, eu, selllií\
Vianna Santos, secrciarta, lane1 ~
presente iêrmo de reunião.

De Segul'ança Nacional
ATA DA 13.- REUNIAO OEWIKA"

RIA

Aos dOZe dias do mês etc SoClcmJl>I'O
do ano d'e mil novecentos e cínqüen
te e sete, às quinze e rrínia horas, lU.
Sala Satllno Barruso, reuníu-se a 00·
míssão de Segurança. Naclollal, IIOJ)
ao presidência do Senhor Esteves RIC~
drígues, Presidente. - Compareceran,
os senhores Lauríndo Regis. Vioe.
Presidente Humberto Molln.:lr'J,
LeÔ'l1ldas Cardoso, Wanderley Juniot',
Frota "'guiar, Leoberto Leal, CunbJo
M'aehado. Lu..Iz Tourinho, José Guio;;.
mard e França. Campos. _ DeixaraJIll
de comparecer Cl5 senhores Aniunea
de ot'veíra, F.'c1el' Vareta, FranclHCo
Macedo, JoséCâncUdo Fen'l1Z, OCt3
cü.o .Negrao e .,,,,,"~n;ar R.UP1I, Llcl~

Do ala ·da t'C\m!â-~ a.nte.rior. foi a me.~
ma. apt'Ovada i'2m restrições, Ao lni
cio dos trabalhas o Senhor Pres1den.
te passou a palavra. ao Senhllr As.
cânlo Fatia, Diretor. da Divisão d"
Caça. e Peaca, convidado a prellt8r in·
formações sóbre a,:;.'lUlltO de Inlerl!&e
desta Comissão, Emvll'tude de lIão
haver, no momento, um taquig!'a;f,)
disponlvel que tome.;,se o depoimenlo
do Senhor Asctl.n!o Far!a, julgado da
grande Importância, resolveu o So.
nhol' Presidente, c<Jm li aquiesoênCll\
de seM pal'es, 8uspcndel' a .reunião.
marcando OUira para0 próximo dia.
dezenove, à. mesma hOra, Para oons.
tal', eu. Matheus OCtáVio Mandarino,
Secretário, iaVl'el CBta ata que, de·
pois de lldlt' e aprovada, serllMlliua.
dapelQ Senhor PI"Csldenle.

\.

I'!r vIvamente díscutidc o projeto, de-I ~ Iioll8entui por alguns !lias do pail, trtbuiçio ao quantitativo deaL1uado à
lilic!NU 11 comtssão íneumbír o s<e-, vlajl\ndo para Mont-evldl;u ,c0!U0 de- assísiência aos tUberculosos, Fizeram
111101' Preslti~n'e de ouvir a respeito Ile;'a<io braslleiro ao 1,0 Scm,nar~ In- lI2IO da palavra 0$ senhores: OsvalClQ

. O I t Ao . a pcl Llberdad d En Lima Filho, BOUto Maiol', que prop6se Dir~tor das l1andu Internas. Se- er- l~l'IC -IH) a.. . e f' - ao distrillUição de acôrdo com a ál-ea,
IlMr .PI'c,idente eccçedeu a palavra sino. Ainda a propósito da rcalleacão renda e número. ele Ieíjcs: Jofio Agrl
I\() 81'. D~p,Jt,\do Carneiro de Loro!a do 1.' semínúrto In~r-Amerleallopela pino, Aloyz:o de O;U;trQ, Getúlio Mou
para relatar;; Projeton.c 1.8110·5Ii, I' 'L:hof)rdade d,? En~mo, o Sr. La.uro ra, Rallleri Mazzilll, Janduhy Carnci
que "Ccnc2de !.';enç6,o de direitos de Cruz leu mcçao de solidaried~e àque- ro, relator e Gulll1crmino ele oüveua,
ímportar.ão, im\lôsto de OOIlLHlmo e le conclnv-e, vaz~da nos seguintes têr- que Pl'JpÓS a seguínje dlsu'íbulçâo:
taxu nduaneírns a mntcrlaís tmpor Imos: "A ComlSsao de Educação e cui- Alügoaa, com Cl'$ 4,OU0.000,00; Ama
tad.n' nela sociedade civil "Picn,ü1'as tura da clJ.mal'a doS Dcputados do pá, COm Cr$ 40:>.OOO,()O; Ama.zonas,
Sor.'als" COm sede 110 DIstrito F~de- Bl'RsHcongratula·~e,com os orgaw,:a- com CI'$ 5,O'00,~O(),OO: Bahia, com
ra!". O parecer ::e ::;, Ex·" ccnclulu dores do 1," Semmario tnter-Amerr- Cr$ 7,C~C,OOO,OO; Ceaní.. com, .......
por stlbstltutivv, que fo\ aprovado. As cano p.ela Li'c?,rdade do Dlsino, a Cr$, 5:SQll, OOU,OOj Dlstriw !""dp.l'al, con,
I: llorlLS encerrou a reunião. do qu-e, l'e~lI~ar'se de 2. a 28 de setembro nL\ Cr:,; 1.000.000,00; E6'pll'ito Santo, com
para constar. Iavrel a presente ata, cidade de MOlltevideo, rasendo votos CrI, 3,80,0,000,00; Goiás, com ... ,,,
que uma vez aprovada será. assinada pelo bom êxíto dos trabalhos e estu- Cr$ 4,000.000,00; Maranhão. cem
;peh Sr. P:·""idente. Deialdo B!l1del. das que se llzerem no sentido de tor- Cr$ 5,500,OO~,OO; Minas Gerais, com
ra Góis Lopes Secretário. nar efetlvos,nc campo educacional, Cr$ 9.BCJO,OlJO,OO; Mato Gh>sso, com

De. Educ'aça-o e C'''I'Lllra ~~n~~g~~c~a;~i.~d~: ~:ri~~ecl~~ g~ 33·~~~,~~~,~Ooj ~al'ti.", com " •••• ,.
. lo' ração Internacional doS Dlretos do '.. ' . v,; araiua, com"""

Homem", já íncorporad.s. aliás, à te- Cr$ 3,900.CJOC),{}O; Garaiba, com ......
ATA DA 19,- REUNI.a.O OR.DINARIA glslaçiio brnsüeíra", A moção foi aprn- C:r$4.30~,OOO,CJCJj Pcmambuco, com

d i Idac O Sr T", I 01'$ 5.1100.000,00; Piauí, com ...... ,.
AoS dezoito dias do mês de setem- Vil a, 001' unan m aue, ....es - erro 6.24CJ.OQO,OO; lUo de Janeiro, C011l

bro do ano de mil novecentea e ctn- dente, em nome dll COmlasáo; mani- Cr~ 7,100.000.00; Eio Grande do Nol'
qti~nta e sete, às lluinz~ horas e ~rln- festou sua satlsfn9íio pelo fato de te:- te, com Cr$ 5.71)0.000,00; Rio Grand~
t«. minutos, na Sala "Carlcs Peixoto sld" esaolhldfl Ilara delegado do Bra~\1 do sul. com 01'$ 10,21CJ,COO,OO; Santa
FilltO" , reunlu-se lL C<lmissão de Edu- ao 1.. Sem~nárjo IntClr-Amerlcano pela Ca.tl1\'ina, com Cr/; 3,050,000,00; Sfio
ca,fio e Cultura,. SOb a presidência do Liberdade do Ensino o deputado Eu· Paulo,com Cr$ 13,OO~,CJno.oo; e Ser·
senhor MenezES Pimentel, presl!ntes ripedos Cardo'o de Menezes" inte- gip:, com Cr$ 5,OOO.QC1),CG. Apó. a
OS senhores Portugal Tavares, Vice- grante dêste órgÜOS técniCO da =:â- discussão da proposta do. senhol' Gui·
l'rcsidente _ Lauro Cruz..,.. Nestor mara. Em se~ulda .0 Sr. Preoslde-nte lherm1l10 de Oilveira o <lenhOr Pl'e
,los: _ Alfred() Palerll10 _ M&ncUl levantou a reur.\iio. convocandc a sldlmte submeteu a votos, sendo ppto.
dei Picchia _ Card~o de Menezes _ próxima pa.ra o dia 25, quarta-feira. t\ vada por unllnimiclade, O senhOr J,oao
Fonseca e Sllv8 _ Campos Vergal - hora regimentn~l, E, para col1lôtar, fOI Agripino, propôs que a CorrJ1s.~ão 01:
An'u.les d..: OUi'ell'a e a Senhora Nita lavrada a presente ata que, deDais de clREre a.o Senado, 1lO1Icitando a eleva
Costa. Presente, ainda, o SI'. Canedo lida e ~pro\'llda, será a,'sina'l1,da pcl., r,ão do quantitativo do Rio GI'I1mle
:Ma~8Ihães, a.iSe.;sor U!cnico do Minis- Sehor President.e, José Paulo, Beere' do Norte ao teto constante do Orça-
tél'i~ da Edcação e Cultum Junto à tirlQ, mentO vIgente, ficando o compromiBso
Comissão. Deu:aram de compal'eeer de ~r a,pl'Ovado o aumento pr-oposto
os 8enhoru A.irton Teles - Antônio De Orçamento e Fiscalização na ~l11enda do senl~do, em tace de ier
Dl!:J - Bndaró Júniol'- Coelho de Financeira • sido o referido Estado o único que,
Souza. - Deodoro de Mendonça - pelos critérios adotados, não Rtlglu o
Firm'ln Neto - Frota .Mo-relra - IIa- ATA quantitativo constante do Orçamento
clr Lima - Ocea,no .Carlelal - Pc- EMD~ ~~ ~W=RgRgirt9~~A, vigente, Foi iniciada a discussão d] C . - p )
rilo Teixel:a e Pio Guerra. Havendo critério a soeI' adotado na dllitlibulção omlssao ar amentar
número re;:imental, foi aberta a .ses- M qUinze horas e clnqill?:Jta mlnlA.· das dOtações, lendo usado da pala- de Inquéri.to
iio fazenC:c. o SP.crctárlo a leitura da tOO do dia dezoito de aetembrode mil vra os senhores: Osvaldo Ll.ma Fllho,
at. ' da rel'nlito anterior, que, sub me· nov~enl~S e clOqüeUta e sete, na Si. J~nduhy .Clll'Oeiro, que comuniCOU a

,. Ia ..Antonio Cll.l'los" l'eUniU COmiaaiio a disposição de examinar P f t . I . t·
tida a votoS, foi aprovada, sem l'eS- - ,-.se esta as 110vas instituições IncluidllB na dla- ara e e uar amp as Inves Iga·
tri:ões. Ordem do Dia: Anunciudos CGmw7o, .. I:lIe~ntes os ..senhores: • M d d S
os projetos constanteos da piluta ..da I WagncI EStellta - Preaidente, Arnal- 'triblllção, submetendo ao exame aque- 90esno erca O' e eguros
[presente reuniãO, o sel.lhOr pre!lden- do Ci!rdelfll e SoUto Malol' - Vlce- laa que não estiverem recenseadas eo- Indicando as causas eos I'CS-
te deu a palavra' ao SI', Eurlp~des presidentes, Al~~siQ de Caotro. Bento mo pDliSuido1'1lls. de leitos para tubor- . á - I '
'Cardoso de MAne7.es pat'a ler pareceres G:lnçalv~,. GetUllo Mow:a, QUllhermt- culo.'IOse Ranlerl Mazzilli, que pro- pons vels pe O mOVimento

• - no de Ohvelra Herber Levy M pOs a citação da legislação do Ser· contra sua nacl'onall'zal!a~o ede autc!'la do Sr. Pio Guerra aos pro· :a.odri" .~ ,al'tlJlla viço Nacional de Tubereulolle, O ee- Y
jeto"' nc 3 009-57 qUe "autoriza o á gues, PontEil Vleua, Rafaei CIn- nhor P!'esldente convocou ....... reu- ~ela im~lantal!ãOdo Monon6.o'''';''t'l 'b l I MI' CUl·. Slg.efre<!o Pacheco .Carlos AI- _..... y ..
Po~er .....er.:u vo~aa rI', peo. !US- lJuquerque, Janduhy CII.~'l1ciro, JOliO nião eXtraordinária para;'s dez hOl'M 10 de eguros no princ1ial
t~I'lO da Educaçso e.,Cultura, o cr!- AgTlpina. JoaqUim Ramos, Leite Neto, e triM& minUtOS do dia dezenove, Aos estabelecl'mento de Cr'~ I't~
chIo. ~peclsl de Cr$ 1•. 000.000,!H!.pa.a Milton Brll.n<ião. Banieil'i MazzU1i cÍiIlco mlnUtOll do dia dezenove tal en· ~
aUlOliar as obras de.assistênc!ae Antônlu Cal'_005, Joeelino Cal'vaUw: cerrada a reunião e, para consta!', eu, do Pais.
ed.ucllcllo c!a\S par"2uias d.e campo Adahil BarretO, Abguar Bastos, Bene- Angelo J06é Va.rel1:l••Secl'etl~rio, 1&- ATA D' VIO.....'.'u. T
Grande, auarati.~, ~anta Cruz. Ja· dilO VaZo Cunha Baat(MI. Co!'rêa da vrel. a p!'eeente ata. que, depola de A ~ EROBIRA
earépagui, Magalha,~sBastos e Bangu, C06ta,Eunaplo de Quell'cz, P1I1Iio Udn e aprovada, será IlaIIlnadl\ pelo REtTNUO ORDINARIA.
110 Distrito Fe~~ral ,ccnclulnd<!. pelo Novais, Osvaldo Lima. FlIho,-Pllnlo ler.hor presidente, 'AOi. de:1JCnove dillB do mêa deaetem-
pedido cie audJ~ncla da ComissBo de Lemos, 'tal'llo DUtl'a e Chalbaud BiB- bl'O doa.no de mll noveCent08 e cln-
.Justiça, E'n discuss;o. foi aprovado caia, Deixaram de comparecer os ae- CONVOCAQAO qUenta e /lete, às Ilove horllB, naS.la
o pedido de audiênCIa; n,c 2:1185-57, nhorcs: Armando Correa, CUtUho "Sablno Barroao", reuniu-se a Co-
que. autorl?a o Poder ExecutIvo a Ca~ra1, Daniel Dipp, José Bonif~clo, De ordem do &enhor Prl!llldente, fI- mi88ão, sob a presidência do Senhor
abr1l' o crédito de Cr$ 2,OOO.llr.O.OO Llno Braun, Luiz Viana. Mál'io Pai. oam convocadoaoa s,enhores membl'<lS Frota Aguiar, com a p~aenç~ doa '
para I'~owtrução da IgreJa de Se.nto rnério, Virglllo Távora, Armando. La. desta OOml.sSão pal'a wna reuntio senhllreB Abiual' BaBtoo. relator e
Crlsto e p:1ra execução de obras de ges, Clóvlll Pesta.na COlombo de sou- extra.ordinárla, que se realizarll dlnOctaclllo Negl'lio,' deixando de:Cóm.
IIssistên·eia e de. educação", sollcltan. za, Filadel!o Gal'cla JOll(~ }tahlen..e 20 do corrente, à.s quinze hOl'as e trlll- parecer 08 Senhorea Pereira da 811.
do· eudiénc,a da Com1&;ão de Just!ça. Nelson Otnegna, R:iymundo padUha: ta minutos, na. aala lO Ant6iUo Carlos", ~, Armando Falcão e Arnaldo OCr.
Em dlsc=iio, usam da palavra' 08 Henato Archer e Viclor tsslel" Raven- com li. seguinte pauta.: deira. Lida0 e aprovada a ata da reu.
Srs.Ponse~a e Silva e Campos Ver- do número legal foi inIciada. a reli. nlão anterior, o aenhor p'l'P.liidente
lal, ã<;te último pediu vista do proje- nião. Lida, aem'obsel'vaçoes aprova. Apreciação das emendas ofel'eclda.n oonvldou a depôr o soenhor Célio Mon-

d'd 2 923 57 lO u d ' ao subanexo 4.16 - Ministério da.~ t i Itio, Conce 1 a; n.c, -, que· a· a e assinada. a ata, da reU!l1iã.o ante~ Justiça, do projeton,O .2.620, de 1957, te....., que o d apensado de cumpI'lr
l'orlz~ o. Poier Executiyo a abrir, pelo rlor, o ~nhor Presidente deu a pala. cujorelatol' é O senhor Aloysio de a fOrmalidade da qualificação por jll
Ministério da Justiça e NegócioS In- vra ao senhor Vieira de Melo, lideI' tê·lo. feito em outl'a oponunidade, O
lterlores, o arédlto especial de cr$ .. da maioria, que deu conhecimento do CaStfO, . ôn I' . eeudepoimento fOI gravado e taqui-
!10.000.000,C~ para atender às despe- matérla,. de caráter .secI'etO a.ser dJa. Sala "Ant lo Cal: Oi', ·19 de te- grafado pelo Serviço da Câmara/Del
all&,eom as comemorações do Prlm·eiro cUtlda emplenâl'io, referel\te a emen- ternbro ele 1957, - .Angelo'José Va· IeOU de atender o. convocação, timdo
CentenArlo do nascimento do General da oferecida ao subanelio 4.17 _ MI. rella. 8ecretâI1o. ee desculpado convenientemente."
lLaul'o SOdrJ, a ocorrer em 17 de ou- nistrio da Marinha - do PI'oJe~ nú- De Sau'de senhor João Morrot F'llho•.determlnan-
ltubro d.e 1938", opinando o RelateI' mero 2.620, de 1957, Bollelt.lndo que a do o senhOr Presidente que ae o not!.
!PE!a audiência da Com:SIlll.o de' Fl- Comissão, nos têrmos do parllgrafo ficaS&e para uma reunião a reaJllIIiU'.
nançlUi, Enl votação, é ap,rovado pa, 4.0 ào Artigo 82, do HegimentoIlltilr' TSRMO DE REUNIAO se no dia vinte e quatro, M noVlf:·ho.
~eer: e, fíl1almen~, ao de n,c 2,837 no. requCl'l!IlBC que a aeasio púQllca AOlI dezoito dias do mês dÍl aetem- rllll,. Estando preeenteo senhor EcI.
de 1957, qu~ "determina providências de plenárLo. fÔ6Se tra1lllformaàa em bro dc mllnovecentOll e' c1nqi.lent~" gardCarva.lho foi o mesmo convoc&
para acorncmoraçâa do centenárIo de se:reta.. O Senhor João Agripino dia- sete, com a preaença dos senhores do pelo senhor relator para de,p6r.
nasclmentv ele Clóvlos Bevilaequa", cUtlu a proposta, manifestando·se ta- J.ol\.oo Machado - Presidente AugustO Quallfleando-ae disse chamar·se Ed.
Zm. dlscllllSlio, usam da palavra os se· vorável. Submetida a VOOOll foi apro- Públlo Luthel'o Vargüs, Cunha Bllll~ gar Rodrigues' de Carvalho Mclti,!bra·
DhoresLauro Cruz, Nestor. Jost. :!"on. vaelo o requerimento. por unanlmlda- . lOB, Joio Fico Taclano de Melo e Ni- sUeh'o, casado, l'esldente à Av~nldt\
eeca e Sllvli. e Antunes dI' Oliveira, de. AB ,dezes.seiB horas e cinco mlnu~. ta COsta, ni\o se reuniu a Comlsllã.o dc daa BandeiraB, ·n,o 47, apto,202: Ma
101Icl,t!lJlcl.o "te último que f6s8e· adia· to& tol su.spell8a a reunião, para. que Saúde,. por falta de Mmero' legal. rechal Hermes, e exercer· a .funçã6 de
da a cllllCUlSIo do proJeto, 1J8i1'a apr6~ aComi&l!o partlclpuae dos debate8 Deixaram de comparee.er. os Senho- Inspetor cleseguros no Minlaiéi'ü,t do
zimareunlAQ', a fim de se inbeirarsecretos entplenârlo, sendO reaberta res CostaROdrllluea, ',J05é Mal'ia de Trabalho,aeu .depo1mento, lIBSlm" (lO.
do asauuto. Deferido, . O 81'. Caro 118 vinte e duasborase vinte mlnu. Mello, Jaooer Albergaria, Luo de Cas- mo a acareação com o senhor OCUo
doso de Meneies pede a pelavra .pela toS. PrOa&eBulu a Comlaslo na apre· tl'O, Moreira da Rocha, Plá.êldo .Rocha, Monteiro, foi gravado e laquigrafa<!9~
CIl'd8lJl par&comUll1car' OOmlllslro q~ daçlo dai diversaa propolt/ilde dia· &Iça Jl1nlor, Bur Santoe e Sal4anha Pelo aenhor relator !oram soliclt!llodill
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OFiCIOS

Projetos

Expediente

Emelldc do Seuadf) /lO, p,ú/ao
'n." 1.S45·A, Ile 19~1. que «livra
di6p"~iç(;et do Dec'Tcn·/!:i2,St5.
~ 1,2 de fieZeJIIlOro de lN~. q'le
d~poe sobre a oT/Juni;;cç(j,Q e lu '"
c:iol1am'e:ttodo lnstitl1 'o àe P; e.
vidência e Assistência do! S(.·,~,j

dores, do Estado: uma,) pltrecer~'
!al)llTlÍveís das Ccmlis~õ!'s de Cons.
tituiçüo e Ju!tjça e àe i·jlltlllÇ/lS.,

PI'l.OJETO N,o 1.545...., DKl951
EMENDADO PELO SENADO

G 811, MENDONÇA BRAGA:

O CODgre~l!O ~l3.cional decretat

(Sllplen/e de Se~retáriO, $Cn:;~do&"

1.') pl'ocelle 11 leitura do seglli!i1A:

EMENDA DO SENADO AO I'ROJETO
1(," l.M5-Ac51 .f< QUE SE REFE
REM OS PARECERJl:S.

Ao Prt>jeto i:
~<:teUellte...lie. como 2,·, o ~egubte

flrtJg():

"Art. 2,°' revogado o art.. 48 dO
referldoDecret<>-lei e b(."u paráu'rof9
UniooH • ...

Se'nad(; Federál, em 16 ée juloo de
19ó~. - APoioniO Sales. - VjlXl~O
Lima, _ ,FreiÚUi CllllGlr.:!&ll.ti.

Art, :' E' elevada para. 4()% R :per.
centllgem fixada na aline.. c d" ar
tigo 47 elo Decl'eto.lei n. 2.865,' de 12
1Ie dezembro ae 1NO, ficando "tupri.
m:da r. ulmea d dêsse mesmo' aruge,

Art. 2,' Esta lei entl'r.rl. em vig·)1'
I na data de sllll.j:iublicaçao

Art, S," R~(!ll'am-se as di5posiçô<.'8
em ~lltrário.

Câmara [ie;; ~utados, em 28 de
rnar~ de 1952. - Nerfll Ramos. 
Rlt! '.Álmeida., - Rui san!08.

COMISSAO DE CONSTITl]lçAr
E JUSTIÇA

J>AIUlCBIl PU IlELA%<l1l _

Com moenB:lg-em dJP«Iel' Executlvo,
datada de ~l de c1ezemlJ~ de 1948:
~01 aprellCJltalio o Projeto 11," lil":
que ,altera (; art,. 47cto DeCl,tl<i-Id
n." 2.865" ,de 12-12.40.

àSe texto lesai determina 11 forma
de diStril1UiÇão dos lucl':JII apw'a:los
no Instituto de Previdência e A511;!
tência lkill servidores do Eatadoe (Jlao
põe, ,na alinea. d: "Vinte~r c:e71.~
pa,ra percentagem lJ.OI $Ej'L'id4iores dQ
lPASE". OIS demais lu<:ro", ~~ aesim
di..<drlbuidOli: , I

li) Quarenta por ocnt.G' para unt'
fundo cspecic..l de melhori~ do~ Le..
neficlllS concedi~s' no segure) 6OCial;

b) vinte por celltopara UIlla lt.
Btl'Va. de contingência:

1:) vinte por cento para ref6rÇO <IQ
fundo lie serviÇ<ls de t1.SSlstêncl:J.

O projeto zuprime a alineo, à e au..
menta' para ,quarenta pOr etnto •
Quota prevista na llUnea c. 'I

Ap6lltramitaçÁQ regular, foi o p4'O..
jeto aprovado Da. -C~a.re.' -.em se.
IfUliia" remetidO, ,a4 ,6en&ào (2U ,. ~
marou; de 19D2) , ;

OSenaco o a))l'OVou, mu com, u:na
emenda, ofeNoCida.pe111. COmll!8Ao dG
CCll6tituiçAó e JII4t!ça ds,que1a C~
do C()I'l81USO, e que. a BtgU1n&e: '

, ," "AcrelCellte..e.ClOMO 2,", o serum"
wt.i~:.Art. ,li. ' ~' ftv~ado o ..
~Io 48, 'CIo r<eftrido I:*ret'rlti,-....
pa.rArrafo úJll~"• ' ,

147.~ SESSÃO EM
19 DE SETEMBRO DE 1957

Extraordinária Matutina

tSR..RESIDEITE:
~MI6~ ~ leitura do'ellpell1ente.

pREêm~NCIA DOS sns. NICANOR
f!JLVA, 2,0 SECErI'ARlO ULIS
SES GUIMARAES, PRESIDENTE,

ÂJJ 9 noras e 15 mlnutoo COmparecem
IDe 8enhOrell:

Hlc:lnor S:lva
MendoTl\;a Bral/a.
!'ereira 'da Silva

Al4azonas:
Anwnio :Maia -- PSD.

Parti:
JoãcMeneWl - pro.

~a.rá:

Adail Barreto - L"DN,
Ali~'ed<l Barreira - UDN,
Gentil' Barreira - UDN.
Menezes Pimentel - PSD
Virllilio ,Ta"ora- UDN.

Rio Grande do N()l'te:
~Arnaud - P5D.

Pa.raiba:

Pereira Diniz - PL.
Pli.n1o Lemo.!! - PL.

'Sergipe:
Heribnldo Vieira - UDN <l2-lZ-6'I)
Jocelino Carvalho - UDN.
Leltt Neto ..;.. P5D.

Bahia:
lIiJalmlJIldo Brito - PR.

Rkl de Janeiro:
Celso~anha - FTB.

DlI3tl'it.:l Federal:
Adauto Cardos!l - UDN.
J'rota Agul.ar - UDN.
Sér«lo MagllJhiítll - P'l'B

Minas Gera;';:
CI_en~ Medrado - PSD,
1"rallça Camp<ls - PeD.
Gentil Nascimento

6ão paulo:
ClamJloll Vergal - PS1'.
C&rYalhO Sobl'inho - PS'.
DasobertA. Salf:lS- PS(O.
J,e6nldaB CUdOliO- P'I'B.
RuY Nazaretb -PSB (12,1-58),.

Goiás:
JImj'llJ Ca1ado - lJDN.

PlII'anCl:
Clbl\lbaudBi.scaia -. PS]),
:J)IvOJltir C(:rtee - P'l'B.
PorIoup1 'l'r.Va.r9. ,

RIo ,:é Gra;nde do Sul:
Tarllll Dlltra ..;.. PSlO.

RondÔnia:
:Renatli Me(ieiros - PSP (12;-.2-5':)

- (38).

§J 8R. PRESIDENTE:
A'1IIt1l de p:r:esença RClUJa o' eompa

Je<olmentl> ,de se Benh<lIes Deputad08.

'81l, CIALIAUD IllStAIAI
(8""~iufo, ,como 2.· Secretário)' 
~eà leitura, da ata. & Btlllllo
IDtecfllente, a qual " ,Bem o~.-

",tnada. '

JOã,o Menuu
Neator PeJ:elra
eeiadllll Vía.na
Po1J(iano dos Sll.ntOft
Htnrillue Palinonc<õJli
Jeuerwn ele A::uiar
Cl'ollCy de Oliveira
&'. PrCJlldente
Bequeir() na qualidade de Lftler da

OpolIiçlio, me sera reservado o UIlC Slio lidos e vão a impt"mir fi!; se-
. dapalana. no expediente lia llllll. guíntec
, lIào do clla 2<1 do corrente.

S, S, 16-8-57. - lIerbert Lf1>JI.
81'. Prel!ldente:
Clomullico a V. Ex," que permutei a PrOl'eto n, 1.54,S-C, de 19-';1

minha ínscríção paro.' o Grande Ex- 'J

pedlentecom () De'>utado Renato Me·
dei1'Ol. •

8al11 daa SeMâe.'l, 19 de ll~tembr(i ele
1957. _ ES1ilerino Arruda. '

3.' SESSÃO LEGISLATIVA OR
DINARIA DA 3.' LEGISLA·
lURA.

Inicio do Expediente
Luiz Compagnoni
Waldemar Rupp
JOllué de Calltro
Alberto TortC6
Jeffe:lion de Aguiar
João Flco
Corrêa da C<J.!Ita - "
Milton Bl'andllo - lQ
Llno 'Br:l.lJn - 11
Divonsit COrtEI - U
Cardoao de Menezes - 12
Llncoln Fellelano ....., tl - 11 - ]2
IJobiloda Silveira. - 13
Nest<.rpel'eim. ...; la 16
Elias Ad!lirne - 12 - 16
Geraldo MMcarenhall - • ..,' 10

_ 16. '
José Alves - 17
George!! GnlvA.o - 10 - 17
Alfredo Palermo -,18
Paulo Bentes - 111 - 18
Broca. Filho - 19
AUreo Mello - 5, - 19
YukillhigUe ,Tamura - 18 - 19
Medeir03 Neto - 13 ..,. 18 - li
Carvalho SObrinho - 12 - 18 -19
VallconcdOlS COlltll. - 6 - 17 - 18

_ 19,
JolioO Machado - 9 - 1'3 - 111, - 19
sergio ~JagalhãeB - 9 - 13 - 16,

_ 1& - 19
Newton Carneiro - II - 13 - 18

-19 "
F:()ta AgulllI - li - 1~ - 10 - 1'1

- 19.

ATA DA PRIMEIRA REON!AO

Para investigar a aplicação das
dotações orçamentãrias da
União e outros recursos, ave
riguar as condições adminis
trativas e políticas, as ativi
dades das 'Emprêsas de Mi
neração, bem como as neces
sidades de uma reforma Le
gislativa no Território do
Amapá.

Para' estudar, em geral,a Poli
iica Exterior do Brasil e in
vestigar, em particular, sôbre
(ls' resultados obtidos pelo
"Acôrdo de Assistência Mi
litar" celebrado a 15 de mar
ço ,de 1952, entre o Brasil e
QS Estados Unidos.

Ao.!! d'.oenovc dillB do mês elesetem
11>1'0 do ano de mil nOveCEnUlS e cln~
IJÜenta e sete. na. Sala "Paul() de
FrontJn", ,àS quinze horllB reuniu-se
fi Coml&ão, com a prC6ença dos se
llhOl'Cti Jefferson de AgUiar" presi
dente, Milton Brandão, vlce-pre.sl'"
-dente, Jo.sé Amaud, Rafael Clncurá.
Pedro lIraga. Augusto de Gregório
o(' Neste., Jost. Abertos OS trabalhos,
lida, aprlVada e assinada a ata da
~e\1nião' anterior, o senhor Presidente
ll{lradece,u a. distinção dCNl seus co
legas, elegendo-Cl j)ara. êste cargo,
üizendo contaroom' a coopel'll.çlio de
WdOll para o DClrn êxito dOIS trab:llhos
para que foram convocados. Duignou
o lIenhor Pedro Dl'aga. como relater
dI! Com1ssli<> e marcou outra. reunião
para o dia vinte e tr~, il mesma.
1;01'0. e local, quando entlio será tu
~acJ() o roteiro d06 trabalhos, Nada
mais havendo a, tratar, foi Buspen
~a a ~eunilíO e, eu Ernesto A8SÍ1l, se
el~tário, la,>reJ a pre8ente ato. que,
,t:lepoÜ\ de lida e aprovada, .ser6. as
I>!nada pelo .senhor ,Presidente.

e Ilefel'it:l<l6 a &~.uintes providências:
ia. - convocar g senhor Terence
lWnloon spiuelcl' para depõr nesta CO
nlill5iíQ no clia vínre e seis, às nove
~Ol'n.:;; 211, - fOlocópia do borrâo da
earta fil'm:lda, pel() senhor Vicente

,!campos e devidamente nib:'lcado pelo
J(J1opet()r Cello COnteiro; 3n, - ele
menios conrrajuaís ou conlábeill que
íevamm as duas emprêsas D. fazer
n,,151'1:Ul'OS n exterior, Já na fa.ae' 'de
junclon;mento do IDlitilUto de Re'l;lle
guros (1.0 Brasil e da. leglslaçil.o que
}JJ'olbe tais cperaçõea, sem prévia au
101'll!\l1Ção do l. R, B, O DepUtado Pro
til Aguilu' requereu que se oflcilllllle
'\O Mini~tl'o do Trabalho pll.l'a tomar
vnhll'iCl\ll pl'ovldências,no nentído se
flue seja rel!ponclldo com urgência o
'Ilflcio n,o 2', de 29 de julho de 1957,
por jl'."O que não correspcndeu ao re
.ruerido, o que se eorném na resposta,
"'Ilcnminhada pelo oficio n,· 2,500, de
~l clea.gÔ610 de 1957, E, nada, mn!s
~\",vel1do a tratar, o senhor Presiden
te suependeu a reunião e, eu. ErnestO
lls~im. ~crPtári(j, lavrei. a preesnte
41111 que, de]Ylll! de lida t apl'Ovada
*1'& Misnad<l. pelo ronhor Presidente,

Grande Expediente
RllJmundo Padllha.
Oliveira Franco
Lourival de Almelàa
Herbert Levy
Jolio Machado
Renato MedelrOl
Plinio Lemos
Fonseca e Silva
COaracy Nunes
Badaró Júnior
COrrêa Biseais.
Lincoln Feliclano
Gentil Barreira
Euclides Wicar
Portugal Tavares
Alfredo;) Barreira.
Osear Corrêa
Sérgio Magalhlles
Oliveira Brito
Pedro Bra~a.

LobilA:l da Silveira
Aliomar Baleeiro
Divonsir COrtes
Pereira da Silva'
Llno Braun
Carmelo D'AlI:ostint
Georges Oalvlo
Cid Campelo
Saldanha Derzi
Josuê de Castro
Arino de Matol
Braga Moury
ChQg30ll Freitas.
Amaury Peàrosa
Antônio Carlos
Humberto Am:ldo
Adall Barreto
Carvalho Sobrl.nho
Vasco' Filho
Neiva Moreira; I .)

Ernesto SabOla
Esmerino Arruà~
Marcos Parente
Loureiro JlÍltlor
Chagas Rodl'lguel
Humber~ Gobbl
Dagoberl0 Balles

CONVOCAÇAO Pacheco Chaves
Abguar Bastos

De ',ordem do Benllor Presidente; Plâcldo Rocha
Deputado Vieira de Melo, fica convo- Waldemar Rupl'
4mdn 1\ Coml&'lll.o Parlamentar de In- Monteiro de, Bar1'Ol
(jUél'lto acima referida, para. uma reu- Esteves Rollrlguea
nllAl a /ler realizada. àS QUlIlze ho- Luiz oompagnoD1.,
I'M do lÜa vinte do cOlTente, na sllJa França Campal
da blbUoteca da CAmr.ra d08 Depu- ,~Ellas Adllline
~; Em 19 de lIetembro de 19117. - ' Teixeira Oue1l'01
José ,"*"rI9ve. de BOllaa - secretA- Joeé Müller
'10, ," , Nonato Mo.rquel
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Em 18 ele 111\\1'\10 de 19~7
, N.o 89 Wit

senhor' Pl'lm~I'O secretl\l'io.
Em l'csP08ta 110 Ofício n. o 1. 341, ,;,..

(Ret, CF' il7-56) - de..12 de julho úl
tlmo, com o qual V06Ila Excelência
transmitiu a. êBte :M1nilltério'avuLso
tio Pl'ojeto de Lei n," 2,199-52. rela
tivo à cI·laçli.o de UlUa agência l'aülo
teleg1'átlca nll cidade de ItuplranZl1,
Município do mesmo nome, no Estado
do Pará, tenho 11 honr.a de comuni
car a' VOSó'a Excelênclahllver o De
partamento dos C01'relos e Telêgrafos
tnformado qUe continua impo.sslbJl\
tlldo deeriar a l'ef~l'ldll egêncla, não
só pela. deficlênci(~ de o~rlldore8 e;;
pecillllzados, .bomcomo em o1:l~d1'
Ilncla 1l0ll têl'mos' ela Circular n.· 4,
Cle 4 de janeit'o último, da Secreta
ela. da Pl'e.>Id.êI1CI4l. da RepÚblica, que
recomenda economia. nos gastos pú-
blicos, " , .

Reitel'o aVoSS'a Excelência os p:'c~
testos de mjnha elevada estima, e d.i:,
(Jnta conl!lcleração, - Lllelo Met,r" ,

PARECER DA COMISSAO
DE F'lNANQAS

m:L,\TÓRIO

De autorlil. do llobra Depubüo Ar
mendo COI'reia, o p1'esento p!'ojeto
cria uma agencia l'adlo~lllgró.iJca m,
cidade dc Itupi1'anga, no Estado elo
Pará.. " /

]]len parecer dt\tadode julho 110
1952, a. douta· OomlSllão de Justl~n
cpinou pe1fl. constltuc:loI1I1Uc\ade .do
projeto, em 1'7-11·53, li d1) Trnllspol'
tes e OOl'as .Públicas pl'onunclou,;,o

PARECER

I' ,IRECEI\ DA COMISSÃO

COMISSAO DE FINANÇAS'
R'lL,o,Tónxo

U projeto da Câmal'a, mandou 'I'Co
",0/1:(11' o art. 4'7. alinea !Z que ,revia
B distribUição dc 20% dai lUCI'o.ll eu.
tre os servldorl'S do IP.'\.SE., . como
conseqUêncla au,nentoull quota (em
2Q%) destinada ao refôrço do fundo
ele asslstêncJ.a..

No Senado fOi apresenta'l.l emenda
que supr:.m.e ttl!nbêm O art, 48 OCl
1n~S".no decreto-;ei. Tallll'tlgo ~ta·
l>elece., o mOdo como se dev 3 dIS1;l'1.
buh'. os 20%. previst06 na aUnea. a,

Não há movl.1çãgna emend:, do se.
Il.adoque com sua medida vem co'n·
plettlÍ' o trabalho, l'evogan:!o' IJOl' !nú
~il o mencionado art,igo.

l'a1'ecer favorável à. emenda,
, 5a.1a. "Rêgo Blm:cs'\ em 16 de
agósto de 1957, - 'Lopo Coel~\o. Re.
3~tor., .

Em 21 de dez~mbro de 1'948. ° se
S1hol' .Presidente da Rl:p(,J;llc<\ l'elnC.
teu Mensagem altol'a.ndo o art. l7
éo Decl'eto-Iel n,O 2,6G5, de 12-12·94().

Il:..ose projeto já Ilp1'O'i'\e10 pela Câ·
DlRl'a e em'ladQ aO Senti c1:l de Jn::lO
VOlta agora Com' emenda, mandando
Z'erog'l1r també.t!l oart...ll e seu' pa,
rá!;rafo,

A Coelli::sli.o de JUBtlça
tO;'l\Velmente h emenda.

O'art, 411 e seu pa~:l.g"afo, que a'
fiLa11da SU1,~'Ir.;e, e.\ta'oelC"."'I.'1 o moelo I
como ~~ d.str.buem as 20'/ dl\ .ali·
nea U (l.:, Dccl'etc.loi n.v 25,D87, c

-cl:;r:b.rarn OS servídcres flue, f":c~,ln (l,:{~

eh.:t:tos, 1'115 p:Q'J.;ialme:J.k·, LG~·õ.l·lnle~ne

O~li;:'as, des.sa c\.lstI'Jbulçfi.')

PI'GJ'C+O n 2,199·A de 1952 :',:~\~!dl;.:le de tAldOll per~llte &1ll1'IPrCSidente,,- S.~lo Brand, Belat<lr.
,. , ; "L'1ll .de tl'i'llsgredir rr'(lHr"lllIGl1t~ O!-" satummo 8,';1,,,a, - Henrique

Crui' uj;é':cia ·fJ,dW!Ci'ij;'Cfl". IlJ: "1':,31 Q.;, ÇúciillJ SUPl";;l11C; Ip(Lgno7wiJ!li" - 8e1!ea'it~ Va2,'-
c'i,laü.., di' /iup;,'un.1rt, ;11ill./lctPIC. I "A uniá;:>., aos F,:;ta~I}R, no Disll'Jto 1Willll p'ro.h/t,eh, - OslO1a Roguski.
di) m.C8litO '11''''''', ES"'lv liu l'ttlu; Il"t':lnu. e aos Municípios I) veaado: - Clemente Medrada. - Walter ,sá.
teu do pW'iJcel'iJô: pelo. (:on~titit,,~,o-I 1_ criar tli"tinçõ~'s eutre brusí- ,- .'la(I,urtClo JOpPSII.. - Vasco FllIIO.,
1lfllitw:Il", c,a comlssrio Ite con,~ii,l iet IÚS cu ill'ere:'~ncías em fil\'OI' de - sonao« Pacheco, .
lU'l'fifl ~ JUS!lçU: IC/':u,'avcl. dus I' un : contra ouucs Estaà,)~ ou. MLL:ll' CCMI"Sr..O DE SERVIÇO

Yf:.nc. ass'm, que a. ~~n.ll?~ldD. d., SC~ CC'Ul'l,'.\,:,j~s de Th6n~p'N~f;S.' ,CrJJntl- I clrtos" PÚB'LICO CIVIL
r'":1~ nndu Inova no p!'oje:J npl'az:.~<) nicliç:ôe,' e Obras Pllb,iC~S II rt~ i n'la consttl.uulonaltdn.Ie, pt>u;,
p:;,;;\ camara e antes o c<'mpJ('tll ;:lo!' S,:rv"o pn)J/ico e con:!'ârio .ta co'l ,~:ilo. "AfI'âl1io de Melo Frnncc", em P,lRECER
".'a de cO,r.seQll(h1:.1a, [),OlS .1 S'I,~l'?,',S' missão. de rinanca«, I~9 de julho de 1952, - CcsUlllo,Ca. e ,..

d I à t 17 001 'a à ~ O Projeto 2,l.9-ó~. visa Oi'lm' umSi
~,\~' .. 11 a lnea f no ai " .... I bl'(;/, Pl'8rüdente, - U1liSS"S GUli'W- lljo;&ncia radíctelegrárlen nu cidade c;tl
llltltl',O di'P'lS.:>.no art. 48" ,,-I PROJETO N," 2,190'1952, A 'QUE rdes, Relator, - OJ1,alelo TrI{}u,cito, " 'U' 'I d '

T;':\.a,ee ~n, cmznda que lilld f :ço" I SERlioF'li:Rli~i\ol Oi; f'Afllo;Cl!.:ff;;;:~ Ivencido. - Olá~io C01'r~lI, - Jur. ~,~~~:a~~~;dO.~n~~;l~á? N~ ju~mfc~~
o projeto e e meu parecer que Cle':ej .,' bus Mn-rCLlInão, - D(l/!I,ets lt1n(cl. ~,ão alega o operoso Deputado al'-
SI)r aprcvada • O Cong'1'eSliO Na:lOEul decreta: _ Alcncttr Araripe, _ Güdot tüia. mando COl'l'tlia tratar-se de 1111l MiJ-

Sakl "Afâmio de Mel:> Fr"nco", 25 A,rt, 1. E' críada uma a;lêllcia l'a'l- Ar~tóllfo Bc:lbino, - /)t'ior ,de Alt. nícípío rico com ~D051 11m2 de osu-
C~ fe\'~reil'o de 1957, - MiltQn cam'l dl<:tej~gl'a. riCa..na e;:LCto'c ,I.' l(UP.il'Jn g.U,. (Irade '. -. DanIel dZ.' Cartjrr.I,~o, l;~rilcie e '7,033 habitantes. Diz (jli0
21"s. RcH'tol', MlinKjiJio tio mesmo nome, Estael'" I Trrr~o Dutra, - Albe,'to flM/,no. o seu comércio C; deaenvolvído, produ-

, do Parll, zíndo em abundàmãa arroz, algodão,
PAnJoX;l:R D,I CO:.rlS5 AO Art. ~, P;1ra, ocorrer às d':~p[;.'la8 COMISS.~.O DE TRANSPORTES, cana d·e açúcar, etc, Em se tl'at"l1Úo

_ , ' ,0cm a C,iólÇ:.;, e ll~":r.I...ç~o da (:<:el1, i CO:wroNIC.~COES E OBRA;:' ce uma pretensã-, Justa e sendo Li\?
,,'I. Cornlssâo ,~c ConstlLulC'1'O e JU~': cí:a !'a:l!OtcJt:gliu'CR. ê o potiel' l!.:xt-I PUBLICAS ,jU.stlça o pretendlClQ, opinamos pda

.tl:;a, em I'eumao doe sua Tlu'ba ",~', .::mii'o aULOdzsdo It llbl'\r, pelo Mm',,·, RI:I,A'ióftl0 tljJrovaçlio do referido projeto,
r!allzada em 2~-3-o7. ')pmO\I, tUll11.1, tério daViaçiio e Obras J?übii~as a i S.~ill. ":!abitlO Burl),So", em 2 d~
n:2mente, pela. aprovação d::. e111ell~lIl crédito e"p~cjal de cin~il~n~:J. mil CI'U,: O ilustre DeputnClo Armando COl" Jlllho àe 1954, - Be'lliamlll l!'ttmíf.
d,) senado Federal ~o ProjNoo un· zelros (Cr$ 60,~0{},(JO), i'eltl apI'esenwu 11 apl'eclllçüo da l::..- Pl'e.lildente, - Joao C_nHo. RelG.t~l'.
2Y'~ro 1.5015-B,51. na 10rma do pare' Ar!. 3." Es~lt lei en:ra;'1Í em '/ig..r mai'lI, o Projeto n,o. 2,199-52, pelo - Lúcio l'tledeil'os, - 1..0110 CoelllCl.
C'r do Re'~atOl', pl'esent,eso.o;.Senhores na data dA .sUl~ pUbEc:u.,iw, reVVl!oa, qlllil fica autol';Mdo o. PodeI' EX<lCU1:,I- -- AI'U PitOlnlJo, -. Bagu.cirrt Loo!. 
:C,:;I:utad~ó Ollvelra Brito, Pr<!sld~ntr:, .:lag as dillposlções em contl'lmo, Vil :, crlal' Wl1a a&\êncla rlldlotelegra· Glll'gel elo A1ncll'al, - AZberto Bottl·
!'Illlton Campos, Rc111tOr, Ant.el:,lo H',' Sala das SCfotÔeS CiaCâmlll'R dOIS ficR nH cldade de Itupll'llllga, Mm\l' 7"0, - Benedito Mer{]Ulhão,
:r~J~o. J'Jaqulm Daval, RaYrt\un~(; Drit:J, D~j)uLadcg, em 14 de j:1lh) de 19õ2 clpio dO!llclimo nome, Elitado do OF!CIO D_'\.. COMI5SAO
'Vl;lI'lO Ma,;hado e Pereira FIlho, _ d.I1/1ClllW COh'Ua, _ tanwiN BI1., Plll'á, DE FINANÇAS

. tencOul'l, -: Augusto (1)(;gi"le1) O projeto foi dovk1l1mcDte Justlfl-
Sala "AfrâJnio de Melo Franl:O", O$walcZ.() Onco. cada pelo seu autm'. Rlo de Janeilo, em 21 di

:la de março de 1957, - O!it'~:r,7. B1'lia junho de 195G
:PI'~sldente, - Milton Oampo~. Re, JU8tf/itla~ão P.IRU'1iIt Of. n,· 97
la:-or, It\\pil'anga é 1I1UllL~iplQ asSelltado 'A cria'çlio de nz,~nci:IS po.stals, t~- Senhor Pl'e.sidente:

ne. ~1~anKl~a ZOllll ,I~'lCllll!natl" 'I'em !egr,:Jicas, postaJs-telegráflcas e 1'11- Nos tél'mos do I'cquerimento do' Se.
25,0,,11:012. nc sup,elflC\e e7 ,033 na· ll;ot~leSl'úflcas com:tltUl justa f1Spll'a- rl10r Wa1ter Franco aproY'lldo em ,,,/,_
bit.<lI1tea. :seu clJm~I'C10 e Cl~nvo;v~dD, r:llo, por IllISlm dizer sencrllllzadd,uniào de 24 de malo do c01'1'enwano,
Algoclã.Q em :::\roço" ~I'Nt c."Ql ca!i'Cil , elos núcleos popu1acionai6 do Intlmor, tenho n hom'a de 6ollcHal' a Vo.;sa
CL\lll,l d~ açucar, !eljão, lIbl'a Juta, flnC:O:lOS de P<J&Sulnm o mlnlmo de Execlêneill 1\3 nfcrosáJ,'illS PI'ovldêu
mandiuca, (1'aiz) lllilho como 'pl'O.:lU, prof',l'e5S0 no sei.:I' .das COLnumcn.- clas no sentido de que seja ouvido o
çao R!,;l'Íco1t1, NI;l pUl'te extl'a~IVa hã ~6eL Daí o eleY'nc!o llúnl~ro de pro- Mil1ist~rj9 da Viação e Obras Públi.
babaçü. cal!tanha. óleo de copaíba, pe- l1P.siç5es oferecidas à Cà\11l1~'a, na p,~e- coas i;ôbre o Projeto n ," 2,199-52.. .:lo
le3, elie, ' '. ItlelEC legl:t1laturl\,' e.stll.belecendo & Senhol' A1'nlando C01'1'Cia, que "cria

E' !'f:ilião rIca por na.tioll'ÜZll. Dai ~rlar,ão de agências dellsa natlu'eza, CI{}énei4 radiotel.egrâ.lica.lI4 cldadé d.e
o seu g.t'andc de5env~lvm:ullto,. p~'b).- A iniciativa dos Deputado.s su:;ol- ltupjr41lg4. Munlelplo do mesmo
cipalmente 'cm <:el't:14 e ci,~"\'mmliclllll· tou, entt'etanto, vil'a contl'ovérsla ~, nume, Estado ao Pará",
épocas do ano, lõto é, por otla5ião dfl Ot'dEQl constitucional, vIBto como ll.1· Aproveito a oportunidade para r~
safra da castanha, Cor.n a dil1cUJ- (;un., cioutos reprc.'len tantes da Co. 110"a1' a VOIlsa Excelencia <J.\I prote.>tos

opinou 1':1' dade de llavegação do l'iio Tocantlns llUS!:lio de Constituição e Justiça en- a.tl. minha alta estIma "e maIS d.iBt1llta
e de se ccncluir p;:la prO{:~dêncl3 do tl'n<1!e.!U que o § 2" do art, 67. tia ,:o!'lald.e1'E\Ção, __ Ccsa.r Pr/eto,Pl'.,r;J.
pre.sente petiid~ e, conseqüentemente, Con';titulgi\o Fede;al concede exclu· dente da. Comla.são de Flnançall,
pela aprovação déste Pl'oje:.o por pal'to 81vu'nente competência aoPreslc1ent~ INF1ORMAQOES Pl'l.E5TADJ,S P:B1úO
do COf1gr~ N.donal. - Armando clt. República pal'a propor. a crl~,çr\ll MIN1STJi:RIO DA V1AÇAO
Corréa. de emprésOll em sCI'V1ÇOll existentes, E: OBRAS P:o'BLIOAS

O ilustrado DePtltado. UIl&ses OIU-
COMISSJ!.O DE CONSTITUICAO mlU'iles. contuóo, elaborou erudIto

E JUSTIÇA pal'lcel' sóbl'e a 111~,térla 'que, IIfln:l.l,
R1I:Lil.rÓRO foi aceito ~la CClm1&'lão de Constl·

tulç1\o e Ju,~tiçl\,. e no qual o I'elawl'
Visa oSr, Deputado .o\l'mall_ •..A- procurou demonstrar a d1t'tlnção que

rea, com o Projeto 11," 2, HI'J, lla19:;2, Jmvh entre cri(Uj(io lU car(/ose orla.
cr:ttr umllagêncla radlotcleg~·ú.fic:J,nll çdo de ceM>'iços, A Constitu1çfLo v..dl\
clc1ade d:e Ilupil'anga, .Mu.nicll)lO do !lC congresso e. ct'lr,çio de cargos, o
mesmo, nome, Etitado do pal'á.' que é da competência do l'oder Ex~·

PAREcEn cutlvo, A criação de novos serviços
r.ode ser, porém, da iniciativa do

Pela con.stltucionalioode da propl>- C(ln~resso, E. como o.s pt'OjetOll ..m
sição, Semelha ela a. inÚ1l1erll5 outl'.~S ,quettil.o l1ãQ '-L!al'mn a criação de
já. havidas' p,>r COnstICllr;lOI1lHS pela Ca.!'gos. ~e empl'êgo.s, mas apenas a
ComIssão de ConstitUiÇão e Justiça ~ mstltuicao de &erVlços novos. flce.vll
A tese vencedQra. é de que lnexiste eY'idenclnda a constItucionalidade das
g sel'viÇO tendo O Conar.1ISO l111cIIl' !,I'Oposlçôes em eStlldo, tsse foi o
tiva pal'à crlá.lo, sem qUe 1llS() Im. voto vencedor, por larga maIoria.. no
porte em desconhecer a redação COll&o teio daquela C01l11s.!'ão té~nlca.
t&antedo § 2." do art, 6'1 1:l11 Con~ti, A Càmara, em sua scssao de 20 de
tuir.ão Federal,' Os usuál'i()s. (le de. mnlo, do ano p, p " aprovoU, por Clt·
termlnóldo 8G1'Y'iço público federal lhe P1'CSSl va ma.lol'la, ,o projeto n," 67~.
IItcstam a existência. Além do mais, ele 1951, de a.utor.~do nOS50 llustle
o que se objetIva é 1nstltulr &ervlço5 colcgilo de com!ss~o, Deputado ,~:'
e não criar cll1'go, !lendo llquêles um r,ed~to Vaz, lnstltll.ndo serviços t~,~~~
todo de que êste é' pM'te n&-sellCio gra.ficos .no . munlclpio cie Ipam.n,

I '. 'I _"" te ~taelo de Ooiâs, '
c~mpat vel ,com a COnst1tllÇ<O ,ex n AlloJOU a Casa, dêsse modo.ll11.o
sao. anal6~lca de uma ~rolbl~IlO ~ue ~omel1te a tese .coru;tltllclonnl,bl'l
incide sObre ,o menOll praia qu_ recaia Ihantemente defendida.' pelo Depu.
também SÓbl6 o mMs, Rematado abA tado Ulisses Oulmal'ães como Igual
..surdo..con81~~rar que det~rmll~ll",~O~er- mente, estabeleceu, conh'a o pronun.
viço existe emdctel'mll1Qc.o, mu.pj· clamento da COllllGlil!io de Finançl:\/l,
cíplo. p01'que realmente 8Ó eXIste em vlllloso precedente pat'a aprovação ele
outr!ll.municipio5 do Pa.is e .sÔme:IM propOlllções com :dêntloa fínaUdaclo,
aos '1'espectivos munhl1)los benefl(,~a., Nessas condições somos de parecer
O munlcíp~ tem cat~S'Orl:l conatJ,'U'que o pl"Ojeto d'e !lutoria do .DCllU
clonlil.sendo base ou unidade da.Fe. todo Arlllllndo Correia mel'ece apro.
deração, prinelpCl.lmel1te, ~ara ,locall.. vação da. Coml3sü.O de Tl'ansportcs,
zo.ç!io da atividade o.dmlOllitl'atlva. f E>- Comunlcaçllell e 01wIls Pl)bUcns;
doera!. Observe.se. ainda, que a. PI'e. A Coml&são QP1'O~OU o ,parecc1',
teriçil.Q d.e lUunicplos configura. atlln- . Sala "Paulo ele F!'OlltI11", em 17 ([a
tado ao preceito COI1l>tiC\1clonal ' da' novomb.1'O de 1953. - Eelison Prlssüs.

A Coml1sb de Flnlln?3.S em sua
l!l," reunião ordma.rla, l'tltlllz11cla. em
112,8-5'1, pl'csentes os SenhOres V~c.

torlno 001']'&11., Cha1baud Blscala, Nel.
son' Monteiro, Ultimo. de Carvalho,
jBarros Cl1:t'\'_,lllO ~ral~o Ma.scaa:e.
I'Ibas, Milton Bl'andão, .Jose Fragelll,
t.opoCOe1ho,. Hel'!;lógencs Príncipe,

'I'ereira da Sllvn, Jl'allCo F11l10, PrlloXll.
des Pitanga.' opina. POI" unanlnlldadll,
pela ,. aprovaçiio .da emenda oferecida
pelo Senado ao Projeto n,· 1.645-B,
de 1961, de acOl'do com oprareccr do
Relator" sr, Lapa Coe1l1o. '

13111a .."Réfl'o Bàn'06", em 22 de
aSÔ6tode 1967. - ViC!OTj'IOCorrBrJ.,
Jlrl.'6ldento. em e.xerclc1O. -- LODO 01,,&
lho. Rela.t<liJ>.
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Projeto n. 2.209-A, de 1952
Autori;;a o Poder Etecutivo a

construir, dentro do PlanoPostul
Telegrfljico, prédios para aa sedes
das agêndas postais-telegráfioo.s
âe Cllstanhal. Çuruçá, }garllpé
.IÇU,; JOÜ.o Coelho, Vigia, Mosquei~'
n,. Salínópolis, Alenquer, 3'lara
CIZ7l{Í, lofarapanim, Igerapll.mlM"l

, e V/seu, 110 Estado do pará, e dá
Dutras providências ;tendo pare
ceres; favorável da COlnissiio ele 
Transportes, CO;/lunicaçôc.s el

01,lras Públicas econtrÚTlo da
Comissão lle F/llarteaS,

PRO.rETO N,D 2,200-52. A QUE SE
REFEREM: OS' PARECERES

O Cong~e~o Nacional üeCl'eta.:,
Art. 1.0 E o Podel'Executivo autori

zado a construí», pelo Plano Postal
Telegráfico, prédios' para assedes das
agências postaís-telegráâcas dos mu
lHe/pios de Castanhal, CUTurá, 19ara
pé·açu,. João Coelho, V!gla. Salin6po
lis, .oIlenqller, MaTacana, Marapaním..
ifjarape-Miri. V,i seu e Q:I Vilel ao
MosfJueiro (Belem),

Art.; 2." A construção a. que se re·
fere o: artigo anterior será ,do.tipO 1,
do Plano Postal.Telegráfico, para·o.s
municiplos de Castanha!,· . Curuçn,
19arapé-a~u c Alenqu~r.. e do tipo 2,
para QS demais municípios de que co-
gita esta leI.. .... _

Al't;, 3.°As despesas com a execueao
de~t[ldei correrão por conta das ver
bas Oi'ÇalllCIltál'iw; J}rópriw;' do Plano
;Po~t:ll-'reJe!l"ráfico. - .

I DIARIO DOCONCRESSO NACIONAl: '(Seção rJ
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Ao Projeto. •
Acrescente-se onde convIer:
l'Art. -. A])onl!icação atrlbultla

ao dólar. ou seu eqülvalenteemoutra
moeda, correspondente à exportação
do ClIfe, D08têrmoa das lnstruçôea da
Superlntendênciada Moeda e d.o Crê
ditAI. ficll aumltn'tada doe Cr$ 0,20
(vint.e .centa.vos)".

senado :Federa.l, em 1'l' de .julho de
1957. - ApOlõ7lfo Sales. -FrfttGl/.CG
valcanti. - Kergtnalrlo Ca"alca7lt1.- .

N.O 5
.\0 Pl'ojetD
Acrescente-lIe' onde convier:
"Al·t, - A direção d.o Instltuoo Sra·

sUeiro do Café submeterã previamen
te à aprovação da Junta Administra
tiva' da Autarquia 011 planos e contra·
tos de prtlpaganda ])aseados na. taxa
~peclal". .

N.' 8

,~~
74.16. Sexta-feira 20
~~

'Projeton. 117-F, de 1955
ETM1~da do Se1Lado ao prcietofi" 117-D, de 1955, que eria lima I

taxa especial de propagallita cW
café no exterior: tendo parecer da
Comissão ele Economia, favor:ivel
.., eme~1daa de ns, I, 2 e 3, e con
trário às de ns. 4, 5 e 6.

li:lI:>:;\I:i InCormaçõe.s nos alio ~gor. Pl11'il.gra!o ún1oO. A conversão e .. : COMISSAO DE mcONOMIA ,a rlgide~ de precelto.i. l~l:al.s pl:eestl1-
d 'i "7 taxa de 25 (VInte e cinco) centavos: bclecídos. Opino pela sua rejeiçãc..•

pl'e:: ;~,;,:u;, atra ..és a .. ensagem - -l, será reíta na mesma base do câmbio I PA~EC"R 1)0 ReLAToR Emencta 11.".5· _ de plenário, d~.
fie li áe j Jlho ú.t.mo, - se3un,Jo a" . " . • .t d . I ACl'oocente-5e onde convier: Are. _

·IllZs:m\3. que }~l., "pa.o o ao e"pol a'oo~â se de i Já.))Or duas vêzes fui relator dê.;te: A direção do Instituto Brasileira do
"., .. a ccnstrução dos 111,,<:1;01 af.t-'p;": q' "u~ionu~~mp~nteox~: P~i.s, po-: projeto nesta .Comísllão.. Trata-se de: Caf§ submeterá previamente à. Ilpl'O-

c1estina:lcs ás r·si:ncias i;""tal.;-,ele- de .. ' se" nuto'1zada pela competente I uma 11l'Op1J61ÇclO oríundu do PodeI' vaçao da JUnta Admit:\lstratlva da AU
,"ar,cas dos 1.junlclplos de casu.- aul~:'id~d; aduaneira, sem lhe sei" E,'Iecm,v·c:. que cria t.:ma taxa e.s- tarquín 08 p.lanos e contratos de pr,~
Ilh:Ú. CJruçá. Isarapé-açu,J09.o xíblda a prova do pagamento dessa Ipeclal eqüívnlente a 20 centavos de pa.ganda baseados na, taxa ~speclal •
CoJei;lo, :Ja!h:'!J'Olis, ,\Ienque.·, Igll.l'a' exrn " dólar norte-amertcano p<ll' saca de Ess.\ emenda sem, duvida e llubl1lda.
tN·ll:'l'i:n e ~I!OI5queLo j~ está '11'.,. tax~: o 'oduto da taxa de 1'0- 60 quilos de caré exportado, a .ser da melhor Intenção, mas contraria
~illca r.·:l~ Lei 11:° 4: 3" cie 28 del1-J' a~;~:id~' ~"~I depositado' em ~ egnta! arrecar'ada pelo rnsurvrc BI'l\sllelro compromissos nssumidos pelo Bra.sll
voem;;;:> dl 1L~3. li. lo! ol",anumtálla l'lhf\:1 da do café n~ exeerlcr. no I do Café e destínadn exclusivamente à no exterior. A p1'opagand'l do eare
c1es::aa recursos, CO';n a mesma r:- ~I\l~C Jado Brasll. S. A.. e. à medída I P!'0,P:tg'mda do C~.!.é no t!xt'e~'l~r. é feit~ diretaments J,1clo Bureau 'p an
nal!.:lade. às locl\lld~.ies· de Vigia e das necessidades transferido para o I Em maio de. 19~ü, aqui ore.eet um Americano do Cate, cujo 6rgoo é
Jibrc.canã. stran eíro 01" ordem e COlHa 'do ectucc mínuc.cso sôbre a matéria, constituído de repreaentantea dos ;1

Qt::tlao a Viõel! e \'[;llapanim, não ~nstltugto Br~llelro do Café ,IBC! pl'ocU!':1ndo.demonstrar a necessidade países produtores de nosso hemísfé
C(!r.têmi:~,:t~.~" nem ra Lei 498, nem l'c:t a conversão na mesma moe da el~ da aprovaçao do projeto, como me- rio, com sede na América do Norte,
na lei orçamentáríc, o. Departa-, úeativeI' sid ~ nc"~clada a COI'l'CSP()U- dída ele garantia e Iil'l'.lcza no co- pl'eslcild\) pelo representante do Bra
lIn'lill'O eles correres e Telegrafos e'l q d v n~ ;~ café ela taxa ofl- Inércia de nossa ·RI'lnCl\lP.l produto de 511. Todcs os países integrantes da
Com~ss:o Executiva do Plano PJ.st: I ~~i â~tecâl;lbl; ~é&a m~eda 'âc~'e5cl' exportocão, cujo relatór.o foi ace\to. Burcau contríbuem com Igual taxa,
Tele·:râflco r.ada ol;jetuma aber.u- da do vaiar das !Jon1fleaçõ.s ví rentes Em arríl de 1956 aprecie! as, qua :'0 na proporção de sua exportação, par~
fl\ ('.~ credito para a ~ollstrução ali. •A.t 4° Est~ lei entrari em~ vi~õr emendas apresentados et:1 díscussãc a propaganda senEl'ldzaCll\ do car",
cle "ilêncillS po.stllls-telegrMI:as". d' t . de sua ublica.iic.· " única, em pl~llárlo da Camara, pro- sem distinção de sua origem.

naAl't ~." 'Revog'~n-se ~s dlSposlçõe.l p\1l~do, q'le fo.ssem rejeitadas. o que Pl'opopho .a rejelçii:o dessa emenda,
PMECF.R em cClIltrá"jo sl··c.d.L1. , ))OI' razoes Justas. ,

T:.ata-lia como se vê de t1ma I~l ·Câlnal'a 'dÕS Dellutlldos em 1 de Devl'lv!do. pelo Senado o referido Emellda n." 6 _ propõe que &e
aU'L:'iza:iva. Na d a tem<los a .obj~· jUlhO. de 1Q57 _ W. GU!71u.rões _ W, i

l
projeto, que naquela casa. do Con- acrescente, onde. convIer: ".A1't. A 00.

tal" às razc..'lí do SI'. Ministro ela Fadd U Silva Sl'e'>So tramJtou sDb o n.o 124-57, vc- nlflcação atl'!bulda ao dólar, ou seu
VI~:.o e cit3se modo opl"cjeto fl- .' ,-. . n110 p,;ora emitir plll'eCCl' sóbre as eqUivalente em outra moeda, cOI·res•
. I' . Id U-O'I"" do do P:> ADO AO- PRO seis emendas ali apl'csentadas. Dondente à. exportação de café, nos
ela'a l'eal:Z' J a. a , ~ ~ç - EMENDA!' ro SEN - A E.'mellda n," .1, d3 a.utol'la do t'él'IUOS das 1~'tl'UÇ""o da Superlnten-per Executln pallâ COl1b1'tUIr. den- JETO N0 117 O 10~5 K o .w u_

··toro do :PIara P~tal 'rel~grá.r.1Cv. " - - - nobre Senador DanIel rle~el\ p~' - dtnela da Moeda e do Crédito, Clcll

~
réo~ :os .. para llB agências pcatals t~- N." 1 põe a seguinte l'edação ao ar . .": aumentada de Cr$ 0,26 (vinte centa-

lld c: d VI' - .."'l't. L' - E' <:r1>I·:la uma ta·xl!. vos)"
egr;':!:cas nas loca 11 es e EP· Ao art. 1,'. egpeci~ I eqülvalente a 25 (vinte e clt:- Parece-nos. que essa emenda Vlsll
e dCI M'J,l'a'C:l.ndâ . 94. " "dU igual' Dé-g'l a éste artigo a segl.lii1t.e re- CC·) centavos do dólar llo~te-~lnerl- li desdobramento da taxa de propa-

A . ei 498, .e 1 ", ,""" • daçã"J: cano po~ ll~ca de 60 li;es.sent_al qu:~. gallda d2 25 centavos em duas par-
autorização para COl1lltruçào dll.S da- los de cafe, cuja al1'erad'.\CflO sela celas, send.? uma de 20 centavos'" )
mal.s e llz.sI!.1 p~rde sUa razio de "Art. i,o E' criada uma ta:.a e.<;- re~t~ pel~ Instituto Bra~llelr,) do Café ser atendida com os reCU1'5OIl pro.
ler li projet'JDeste 3etor. pecial eqUivalente a 25 (vinte e Cll1CO) IECl na conformidade das IliIitru- venlentes do.s ágIOS, de vez que. é.

Somos cor.tra le:l.S ~ue se limitam I centavos de ciólal' nol'te-amcricano por ções qUe baixaI'. devendo seu pro- acrescida às bonlClcações, e outra de
• dar platôrJ:amente 'l'ltorlzação aO· saca de 60 (.sellSenta) gunos de café, dl!t) ser aplicado. exclusivamente, no ~centavoa que .seria cobrada do ex
Pode~ Execuêivo, pal'a que lSejam oa cuja. arrecadação será feita pelo lliIi- cllsteio. da.s dcspes~s ~e p,:opaltanda portador. A aprovação dess., emendilo
não cumpridJs, seguncio o saber po. tituto Brasileiro d" Café (!BC). na do cafe. no exterior . VJSa es.sa ~mel"l- altel'al'la, sem dúvida, paI' completo,
litico de oC,sião. A let 498 cItada e confo~'ml(ade das iilstl'uçôes qt:~ bai- da samIr deficiencb de redaçao do ~ projeto em dlacuss.o. O!,llno pela su~
uma demor.,tração d., que afirma- xar,devEíldo seu prodlito seI' aplica- m·t, 1.0 do projeto, l:Iue autcl'1w. a, co- rejei~ão.
·mo,:. qUil!e dez anos ~ão decol'rldo.s do. eXclu8lvamentoe, na Ct1stelJ das bral1ça da talo: a ainda não crlad.a, 'Sala ."C:ll'loo Peixoto FilhO". 23 de
e nenhuma das a!l'êr.cias rol cons- d~pesall de pl'opagand:a do café no l1lodificflnd~-9 a fim d3 a:,ustã·lo '!-S agõsto doe 1957. _ NapOleã.o Fontencl!e
trul<:1a. Rer etlr aqui o mesmo érro exterIor. normas jU1'ldlCas con~tI1Ucicna!s. OPI- i Relator;
~~. nos pa: ece prudente. N.o 2 no pela .sua a',)I'OVo.çao, '. I PAaEet:R D'" ComssKo

.l!sslm j:llgamos que o presente Ao art, 1.' i\ E1Il?llda n.' 2, do mel:mo autor,. .
IPrc leto não tem mais razão de !er, I No~," pal'li.graro único d~te artlio, mânda corrigir Do parágrafo único A Coml.ssão de Economia, em 8U!l
mOtivo. pelo qual o.pinamos por.. !a 'I onde se lê: _ d~ art I.", onde se lê "A conversão 35." reunião ordinária, realizada em
rejeição. "A. conversa0 e a taxa... e a tax'...... leia-se "A conversão da 3 de setembro de 1957,

.'. Sala. "Rê·o Barros", em 7-8·1957. Lell~-se: taxa ... ". . __ presentes 0lI 5en~ores Deputados
" ... Lopo Cé11hc, Relat(!l'. "A conversiio da taxa..... NãocbStante ser uma emenda ni- DanIel Fal'aco _ Preslder.te, Al'lnan-

. N.o 3 tido.n·ler.'e de redação, é op:rtuna e se do Rolembel'g, Vice-Presidente da tur-
Y !'AR:cre DA C01rlIssÃo I Ao art. 3.. impÍl'!, 110r Isso opino pela .sua apl'o- ma B, Adolfo Gentll, Newton Car-

A Comis'io de Finanças em sua Substlt~a-se _ in fine: vacão.·· nelt'o, Ernesto Saboya, ca,rnelr0r.le
1'1." reunião· ~cI1nãria, realizada em M retra a convei'sij,o na mesma A E71: 2nda n.· 3. pror.osh pelo no- Loyola, Dl'ault Ernany, Sé!SIO .' a-
2'..-8-57, presentes 0'5 Senhores Vlc- n:oêcià e;nque tiver sido negocIada br~ SCrador JlI1'acy Magalhães, mo- galhf:es. Dias Lins•. Napolea:>F'onte.
torintl COl'! ~a, Chalbaud Bisc~!a. a correspondente venda de café pelai dltlca o. a1:t. 3.", assIm: nelle, Urlel Alvim, Leobel'r," Leal, Atl.
N~15cn Mo:\telro, Último de Cana- taxa oficiai d<! câmbio deasll moeda I Subst:tua·se in. fine: -lO,.. feltt:A .110 Fontana, Pacheco Chaves, _
lhtl, Barro.s Carvalho,. Geraldo Mas- acrescIda do valOl' das oon1ficacíiea convers".o na mesma moeda em que _ aprecIando o pa~ecer do EelatoO"
carenhaa, l\!iltCill Brandia. José Fra- vIgentes' • tiver· sll10 n!!goelada a cOI';'espondente S1'. Deputado Napoleao Fontenelle,
Irelli topO Coelho. Hermógenes PÔI'" venda de caré pela taxa' oficial de _ resolveu opinaI': . .
P!'!lIcipe, f ~re1ra da Silva. Vasco ",. :felta a conver.são na mellm:t câmbio de~a, moe~a aCl'e.sclda .~o va- I _ pela apl'Ovaçio das emenda!
:Filho, Pra::edes Pitanga, cplna por moeda em que tiver sido negociada 101' das bonlflcaçoe.s ~d;:ntes. por: d,o senado. de ns. 1,2 e 3;

ld 1 j l ã d P a correspondente venda <:Ill caré pelo ..... ,felta a COnversa0 na mesma n - pela rejeição das de ns. 4.
UIla.nlm ac'e, pc Do re e ç o () 1'0- câmoio pago ao .exportador" , ~oeda em que tIver sido negociada a li e6, ao P1·tljet~ 11.° 117-5~. que "erlfl.
feto n,O 2. ~09-1952, de acOrdo com correspcndente venda de café pelo uma taxa especu\I de propaganda do
o parecer do Relator. Sr. Lopo N.o .. càmblo .pago ao exportaãor". caré no exterler". ' ..
Çot'.lho. Ao art. 3,° ,Essa <lmenda foi ofel'ecicla pal'a sa- Sala "Carlos Peixoto Filho", 5 de
, S:!lJa "Figo Barros", em :IR de Acrescente-se, aêste arltso. O se· nar a discrepãncia exlste:-.te entre o setembro de 1~57. _ Daniel FaTacG
196.:lto de '1~7, - Vir:torino Corrêa. gulnte p:lI'ligrafo: parã,"!'aro único do AI't. 1.0 e o final _ presidente. NapOleão FOntenelle _
Presidente em exel'clcio. - Lapo "parâg:'aro único. Bu.scar-se-á., tan· <:lo. art, 3,0. Relator.
CoelIlO, Rc·llltor. ttl quantu possivel, aplicar os I'CCuraoa QI:ando fôra <:I1.scuttdo na Comissão. 56

provenientes da taxa especial de pro- de Finanças dGSta. Cámarlt o pl'ojettl, PrOjeto n, 971-8, de 19
paganda. nos palaes que. pela! impor. hou\'e alteração no parágrafo único . b de i tos
tnçÕl!& de café, dêem lugar • aua dtl art, 1.', permanecendo Intato o Prolbe a co rança m1Jo~,'
arrecadação'. art. 3,0. A emenda do senado unlfl. taxas ou. emolumentos ?IIUnlClpals

ca o critério da conversão da moeda só~e, velclllos e ~ercadorla.s: e1~
e.stl'angeira em moeda. nacional e na transIto ?Ias rodOVIas tederms e
sua respectiva l'Cconver.sfto,' quando dá outras providências:· tendo ,
transferidos 08 recursos da taxa para pal'ecer favorável, com emenda
o exterior da Comissão de Constituiçãtl e

SOl! favol'á.vel.à. sua. aprovação. Justiça eparer:er favorável da:
Emenda 71.°-4 - de plelllÍ.l'io.Man- COlnisstio de Economia; 'IIOVOS

da que se acrea~nte ao art. 3.° o pareceres, da Comissão de COT,(1-'
seguinte parágrafo: tituição e Justiça sóbre duas '.

":Parágrafo úriico. Buscar-50-á, tan- emendas de plenário, pela in.
to quanto posivel, aplicar os recur- constitucionalidade' da de ?I,O' 1 e
&05 ]Jrovenielltes da. taxa especial doe COI/I. subemenda lt de n,O 2; da
propa!l'_anda noa paises que, pelas lm- Comissão de Economia, COll!râritl
portaçoes d~. cate, dêem lugar à aua à emenda n,. 1 e favorável à
al1'ecadação , subemenda. com.ootoclo Senleor

Parece·nos que essa em.enda rea- Lucldio Ramos
tringe OI! amplos objetlvo.svisados na. • ,.i.
I;el, Realmente constltut um deta.lhe )"ROJETO N,' 971-56, A QUE ~r
que deve ficar a orltérlo da Admlnla- REFEREM: OS PARECERES.
tração. que empregará osre~l\I·.sos de . '. ,
acOrdo com as circulilitt.nclas, e 08 O CongressD 'Na~lonal, decreta:
Inu-rêllles do paÚl O indIcarem. a.tra. . Art. 1.° O munlclplo nao poder!
vê,j; doa 6r2~a O6Ul!cittli1.adllio 'lem cobrar impostos, taxas ou emolumcn-
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relator da Comlssão de [ust.ça, o P'Co'
jeto em exame, se ccnverncc em I~I.

constituirá uma salutar norm.. inlcl'p:'r:,:
tatíva do art. 27 da Constituiçi!o Fe
deral, para asscqurar o vl:'tdndt.":"o s?n
tido do citado dlspnstívo, coilliudg-~e.

por essa forma, 05 abusos. r

PAIlECER D6 RELAToR

SOltlOS, pois, pela tram'tação ordiná
rla do projeto, "tê que se converta ruI
lei, cuja apllcação interessa, de pertol
ftcconomia nacional.

E' o parecer.

Sola "Carlos Peixoto Filho". em 28
de junho de 1956. - Nicunor S;,Vjj_
Relator.

PAIlECER DA COMISSÃO

A Comissão de Economia. na. 2S.'
reunião, realizada em 17 de' julho de
1956, pela sua turma "B". presentes os
Srs , Deputados Daniel Faraco - Pre
sidente. Augusto de Gregório e Arman
do Rolemberg, respecelvameute Vice.
Prcsidentes das turmas "A" e "B",
Adolfo GeutH, Le<lberto Leal, Atlllo
Fonta~a, Napolcdo Fcntcnele, Sérgio
Magalhães, Urjel AlviM, Nícancr Silva,
Oscar Corrêa e Días Lins, apreciando
o parece~ favorável do relator. Senhor
Deputado Nícanor Silva. resolveu opi
nar pela aprovaçãe do projeto.

Snla "Carlos Peixoto Filho". em 17
de julho de 1956, - DalllelFaraco ~
Prestdente. - Nicsnor Si!vB, -Rela
tor.

EMENDAS DE PLENÁIUO
N.O 1

Acrescente-se onde convier:
Art"'- Igual proibiçãovJgorará com

relaçao a, impo.steB ou taxas cobra
das pelo.s Estados, com relação a
veIcu10s, embarcações ou mel'cado.rJaa-
provenientes ou destlnadaB a outl'Ol .
Estad08 ou TerrltórlOl'l.

Sala das Se8Bões, 10-8-se
Passos.

N.· 2
Inclua-se:
Art. - O D,N.E.R. manterá a con.

serva de todo trecho urbano,que
ror percurso lógico e forçado elos" ca-
minhões em trânsito., '

Sala. das Sess~. 10 de agOsto de
1956.- Dilermando Cru:. c

PARECER DA COMISSÃO DE
ECONOMIA

EMENDAOFEREClDA PELO
RELATOR

Ao art. l.? acrescente-se depois da
palavra "federai~"" o seguinte:

ou ostaduals •
Sala Afranio de Melo Franco, em

25 de abril de 1956 - Nestor Duarte,

l'ARECER, DA CoMISSÃO

A Comlssão dc Constituição e Jus.
tiça, em reunião de sua Turma "A",
rcnlíznda em I) de maio de i956, opi
nou,' unanimemente, pela constituciona
lidade do Projeto ~71.56,adotando a
emenda apresentada pelo Relator. Esti
veram presentes os Srs , Deputados:
Oliveira Brtro - Presidente. Nestor
Duarte - Relator. Arino de Matos,
Tarso Dutra. Bias Fortes, Rondon Pa
checo, Antônio Horácio, Jefferson de
Aguiar, Bílac Pinto, Raymundo Brito,
[oaquím Duval, Oswaldo Lima Filho,
Adauclo Cardoso, Amaury Pedrosa.
Chagas Rodrigues e Newton Bello,

Sala Afrânio de Melo Franco, em a
de maio de 1956. - Oliveira Brito
- Presidente, ..,.. Nestor Duarte 
Relator.

Riatõrio

De incíatíva do nobre Deputado José
Bcnítácle, Ioí submetida à considera
ção da Camara o projeto de lei núme
ro 971, de 1956, a que se refere êste
processo, via do qual visa Impedir que
o municipío cobre impostos, taxas ou
emolumentos sóbre veicules de, outras
localidades, que atravessam seu terri
tório, utilizando-se .das rodovias fe
derais" bem como sôbre mercadorias
transportadas em tais condições •

c Despachando, Inicialmente, à Comis
são de Constituição e Justiça, pronun
ciou-se aquêle órgão técnico, unãníme
mente, pela constitucionalidade e cpor
tunidade da proposI~ão, concluindo.
ainda, pe111 adoção da emenda aditiva
sugerida pelD relator, a qual visa es
tender a, proibição de cobrança de
taxaB, pólio mUl1iclpiO também.' àa 1'0
elovlas estaduais, que atl'avessem seu
tel'rltórlo.

Com o objetivo de demonstrar a
prática de tais cobranças pela Prefei
tura Municipal de Petrópolis, houve por
bem o nobre deputado autor do pro
jeto" instruir sua justificação com um CO~nSSAO DE CONSTITUIÇAO 3
aviso distrlbuildo pelo Chefe do Exe- .nrsnç_\'
cutivo da cidade serrana, bem assIm PAIIECER !lO 'RnATOR
com uma cópia fotostátlca de um talão
de cobrança da quantia de Cr$ .... A emelld.a n.·. 1 de autoria do depu.
5000 a titulo de taxa de viação e ! tado Oscal P~ssos'ou repete o. art. 2'1
f 'I' , , I da Constltulçao ou o contrana, por.
Ina mente" com um recorte de joma que veda tOda tl'ibutação Intel'estadual

em que se, publica um apêlo do Pre· ou in'termunlclpa1 como faz, aquêl!!
sldente do Sindlcato' das Emprêsas de dJsposltlvo, mas repele a. exceção que
Transportes de Cargas, dirigido ao Se· nele se contém. E', u.slm, inco~ti..
nhorPresidente da República, no sen- tuelonal.
tido de que seja abolida a cobrança A emenda n,o 2, de autoria d" depu.
da referida tributaç50. , tado D1Jermando Cruz, manda que o

Sob o aspceto econômico que é pre- D,N,E,R, mantenha a. conserva de
. I I ' ' todo o trecho urbano qUe, fOrpel'cur.

Clsam,ente o ângu ?p_~ o qual se deve oS<! lógico e fOl'çado dos camlnhõ~s em
examinar a proposlção, nesta Comissão, trânsito,
bastna leitura do, têxto do proJeto e Para ser aprovada, vale modificá-Ia;
dos fundamentos da justificaçlio, para porque nem só o D,N.E.RI e, por ..
se concluir desde logo, pela imediata tanto, o Poder Público Feelcral, eans ..
necessidade de ser o mesmo convertido tl'ól e mantém estradas que cortem
em lei, com o objeto de coibir a co- opel'imetro ,ul'bano doa munlelplos
bran,a da taxa que se nos afigura brul1eh'os, H~ ~stradas estaduais nas
b d mesmas ,conaiçoes. Dal a. emendl\

a SUl' a. substitutiva Que oferecemo.!. -
Realmente~ se todos os caminhões Sala Afrân1ci de Melo Pranco, em

que se destlllam a Belo Horizonte, a 24 de a~oato' ele'1956 _ Ne$tor DUClrto
Bahia, enfim" ao nordeste e norte do _ Re1a'tor, " c 'li
Pais, cuja passagem por 'Petrópolis' é ' P.\RECER DACOMISSAO !
,obrigatória, estivessem, suJeitos ao pII' A Comissão de. Constltulçllo e,~
gamento da taxa estabelecida, tal pro. tiça, em reunião ele, sua Turma. B. ,
cedlmento representaria por certos!!- realIzada., em 24-8-56. examinando ,lia I
'I' - ' d ' ,emendaaoferecldaa empleDãTio

I
Aq

1'10 en.rave ao IVI'e IrOns!to e ,merca- Projeto n.O S71-~A-5S, resolveu. un6Dl>
dorlas. '. assegu,rado; pela Constituição, memente., ,conslderar'1ncollltltu"elO",' ,
com eVIdente prelm::o à economia bra· a de n •• 1, 'a adotar subemenda subi,
sllelra. Como bem salientou o ilustre ~tutlva. , ele n.D 2, nalonna.:I»,

tos sôbre veículos de outras cidades que são cortados pelas gr.mcies vias
que em caráter de trânsito atravessem Iéderaís e que teriam como objetivo a
o seu tcrritól'io uríllzando-se das rodo- cobrança dêsscs tributos. Além da ex
vias federais, tcrsão fiscal, claramente Inconstitucio-

Art. 2,' Também sébre as merca- na1, teríamos a condenar o grave em
dortas transportadas em tals condições baraço aposto ao tráfego por' êsse pro
não poderão incidir mencionados ím- cedímento [rreqular, As viagens seriam
postos, taxas ou emolumentos. retardadas e os horários desorganiza-

Ar!. 3." Será concedido mandado dos.
de segurança contra atos de autori- O caso afeta o Rio, Inclusive, pois
rade que deixar de cumprir o pre- refletindo essa sítuação no encareci
sente lei. sem prcjulzo ela aplicação mento elos gêneros que procederem das
das comnações penais que no caso cou- regiões que o Prefeito de Petrópolis
berem , " quer controlar. ccasíoaarã grandes pré-

Ar!. 4,0 Revogam-se as dísposl- juizos às populações que aqui residem.
ções em contrário, entrando esta lei De outro lado a economia dos' estados
m vigor na data de sua publicação; nordestinos e a de Minas será nociva

mente atingida e a circulação da pro-
Justificação dução sofrerá mais um colapso,

Vem constituindo abuso inquallficã- O pro[cto que proponho é justo e
vel a cobrança que vários municípios oportuno e os seus têrrnos estão rigo
situados ao longo das rodovias Ie- rosamente enquadrados nos' precisos
deraís estão procedendo de taxas, dispositivos constitucionais.
emolumentos e ate impostos sôbre ca- 'Sala das Sessões, em 25 de [anclro
mlnhões e os carros de paseío que,' de 1956. _ Jo~é Bonifácio _ Depu
por não disporem de outra estrada, são tado Federal.
forçados' a passarem pelos seus terí-
tértcs. PARECER DA COMISSÃO DE

A pretexto de melhorta de estradas CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
IDUnicipais que não sã utilizadas pe- Com êste projeto, deseja o deputado'
los veículos que estão sendo atingl- José Bonifácio, seu autor, coibir a abu
dos por essas eXigências tão ilegais. síva prática de municlpios brasileiros
cs rmunfcíplcs marginantes das gran _ cita êle o exemplo do municipio de
01'5 vias lederals estão lazendo Incidir Petrópolis _ cobrarem tdoutos '- ta-o
sõbbre 'amln~ões ~ mercadorias trans- xas ou emolumentos _ sõbre veículos
porta~as, :,á:IOS' trlbuto,s, desrespeítan- c mercadorias" que passem _por seu ter
doa Constítulção, exorbitando das s~as rilórioem estradas federais.
f~nções e em,baraçando o livre tran- Para deter o abuso, bastaria, por
Me. pelo terrltórl~ nacional, uma ~as'certo, 'Invocar-se o art. 27 da Cons
melhores e mais tmportantes franqUias tltulção' Federal, Mas, como essa: dís
assequracae ao cldadão pela Carta posição constitucional permite, 110 seu
Magna. _ .' final, à "cobrança de taxas, Inclusive

A titulo de 'curlosl~ade e para com- pedágio, destinadas exclusivamente à
pr,?var o que aquI vai, transcreve indenização, das despesas de construção
adIante (I estranha ~Dstura municipal conservação e melhoramentos de estra
~a~xada pela Prefeitura de Petrópo- dass", -vale 'adotar-se o projeto' para
bs. assegurar o verdadeiro sentido da lei

"A Taxa de Viação I devida constltuctonale a sua Justa obediência
por todos os velculos de carga e e ápllcação. '
se destina a melhoraras condições Aos munlclpios corre o direito de Im
de tráfego no municipie) de Pe- porem taxas' IneluBÍ\'e ele pedáglol a
'rópolis, através da melhoria e veiculos-que, tafeguem em estradas mu
paviiilenta~ão de estradas. Sendo ,nlcipais e não nas de outro poder pú
uma taxa que conlém a finallda- bJlcofeeleral ou estadual, porque êsses
de única de ii1ssegurar condlçOes tributos se destinam à construção, con
de confOrto e segurança para o servação e melhora,m.ento de estradas
tráfego pesado, o Munlclpio de de que o Poder ~uIllclpal construa, con
Petrópolis :sptra a cooperação de serve ou nas quais empreenda melhora
todos aquêles, que se utilizam dos- menta, sob. pena de' invadirem a es
8 e r v i ç o s Públicos Municipais. fera de In~ldêncla dos, outros poderes,
A taxa de 50 cruzeiros mensáis colhendo ,t.ibutos de obras e serviços
será cobrada a partir de 1 dr. alheios. ,
'janeiro de 1956, por fôrça da Reconhecemos, assim, a constlt~c1o
Deliberação n.'6'12, de' dezembro nalldade e' a cOl1venlência do proJeto,
do corrente ano" esta manifesta necessidade rle evitar-

, - " se entendimento errôneo ou malicioso
Ora, ns estradas Rio-Belo, Hori::onte do têxto constitucional ou a burla a

ti a Rio-Bahia, das maiores, senlio, norma tão proibltlva da Constltuiçlit'.
esta, última a maior do pais, pais em Valerá, entretanto, estender o arU
veÍ'~ade, se prolonga até o Estado do go LQ do projeto às cstradas estaduais
Para, trazendo, .por assim dizer todo para lhe dar a, natural consequência de
onorle para o sul, passam, ambas, lei de interpretação e de aplicaçlio do
pelo territól'lo do Municlpkde Pc- art. 27 daConsmuiçâo
trópolis:Pelo "avIso", refel'ido todo~ Apresentamos a eme~da necessária,
os camll1hões dos Estados nordestinos O projeto dIspõe ainela que caberá
e .os de "Minas terão de ajudar a Pie- "mandado de segurança contra atos de
feItura a melhorar as condições do autoridade que deixar de cumprir a
tráfego de Petrópolis", sen:lo, também, presente lei",'
oqu' e é mais certo, as despesas gerais Não Iáriamas a indicação da mecli-

,do, municipio, inclusive a despesa de da, ntlo só por nos parecer supérflua,
,pessoal, Teria graça se o Brasil In- conio por conter o defeito de' excluir

feiro fêssecompelido a concorrer para outras medidas que os Interessados ou
o p~09resso da ~e1a cldnde serrana que preJudicadOll possam ou devam usar

,hclI\, o m~rece, é certo, mas sem desres· para defesa de seus direitos de pro
peito cio direito alheio e multo me- priedade ou posse sóbre veiculos ou

, llos,...com prejuizo da economia de ou- mercadorias, em trânsito, mas respeita
tros municipios, tão merecedotes d~ mos os IntlÍitos do autor que deseja,
p'rClteção quanto a linda cidade impe- por' certo, dar, ênfase .& sançllo Imedia
rlaSr._ " ," ta ,aos preceitos proibitivos' do seu pro-

e a m.oda pega, teremos, em bre- jeto, , ' ,
v~ "de 'ass:sti~ ao. espetáculo" ante ,eco: I Sala Afrallio de Melo Franco, em

, :nOllKco da ~lssemlIlQçllo de banmas' i 25 de' abril de 1956..... Nester Duarte
, ,pcl..,. frontelras' de todOll OS municlpios I - Relator. '
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JNrecel' do Relator, Estiveram presen
.. os SI·S. Deputados Oliveira Briro
- Pr~iclent.e, Nestor Duarte - Rela
tor, Ar:no de Matos, Al;;guar B~stOS,

!feV/tollEeb, Milt:m Call1lJOs, Tarso
DuLrl e Martin.s Rodrjglle5,
. Sala Af:'âll~O de Melo Franco, em
2~ elo:, a~ôsto de 1Z56. - Oliveira. Brito
_ p;·e:ictzllte. - Nestor Duarte. 
R,lat·n.
SUBEUE."l'DA

d"

Vice-I't'es!dente da turma MA", Na-I Tr9ea·se de realizações Que vieram \ Irmão Pedro - Baráo de canoaa
pol~~.o FOl1tenelle. Sérgio Ma.galhã1!s.; eontríbaír de maneira decisiva para - fundador do importante e famoso
LU1Z Tourinho, Drault E~'nany, Er-· o alevantamenro intelectual social e Pensionato São José, hoje transtcr
nes~o se Dera, Carnei;'o de 1.oyola,! moral de vastas regiões rl~ Interior mado em sede da Pl'ovinci(t Braõl-
R::,:o Lo.urjlro, Dias ~~ns, I brastle'ro. Incllllnd{) [>'l'andcs cidades letra. '., .

a?lCC ando o parecer d? I Rela-\ e capitais _ tneto l'calizado oel(\ es- Irmão JI(IIO - oonstrueor e 01'ga.-
ro::.. ~e~;~~t~d~11~?XO Loureiro, . rôrr,o. nela dedicado. pelo saC1~fielo nizadordo Pão. dos Pobrcs e Escola

I _ t>e1a. rejei~ã,o d'a eem.nda .. , 'I riOl.S, lntegrante.~ desta. COI1'!relZa.c~(J Profls.~lo.n.al, LUl~_ pal~l~lro, estabele
, I _ nela anrovaçã6 da sUboel~~nIL~ Rehp;iosa,VRleI1.do-...~, funrlq"'e!'t~l- ctmento pala ~:f:~o.<;, umccno gênerc
da comíssão de C~nst1tlllcã.o P Just!- me"te d~ Coone"ql''-'n do povo, sem em todo o ~ellltorkl naeíonat,

SUBSTITUTIVA DA ea li emenda \1" 2 nos seguíntes têr l ônns dos cofres federais, trmão Fel nanâo de Jesus - CrlEl~
N." 2 mas: .,., - -, d~r do Escritório e Banco Modêlo das

: "Art A P d 'P'b'! ' á ALGUNS nAOO~ SóB~EOS Escolas de comércio Nacionais, e
Art. Ao Po.der Publico ~;ponsável, vel' peia C~l1st~u~~o e\;;~u(:;rnsd; IRM.a.OS LASSÀt.iST.ÁS fundador da Faculdade de Clénclas

p,la consrruçüo e manutenção da es-. estrada c b q~, . , ,a? _I , . .. Polltlc,ns e hnómlcD,5 de Pelotas,
traca, cabe manter e conservar C(lmOmo at(':ld'~'~a n;Ô~~:l a~ cg~sel~al t~~ I I A _sede Gela.1 da Conareaação dos Irmãi; Ât#lU!to - NotávelbotA1JlcO
a'~nd'l' a tódas as obras do trecho '0 'rb '. . o las 0. le-i rmaos Lassatístas encontra-se em - Orglwiz'Ular da Botânica S/ste
u~bm' q';~ assegure a contínuídadc I d'~deudoa~e~l ~~:fo:~~~gure a contmui-

r
R
V-

oma, nas Imedlaeôes da Cidade ~" mática do Rio Grande do Sul e A~~
. de seu tráfego , 1 • Sala '" .< .. " , . .. ~ ,a~icano. na Casa Oeneralfcia. Siio sístcnte Técnico da Farmácia Klein

Sala Afrânio de Melo Franc'J, em' • Ca\'l~, P,lXot<'l F!lI1O , .a de.1.lei/o Batista de La sane, a Via Au- de PÔl·tO Alegre,
"I' ·'0' d 1956 N t· D re agõs.,C' de 19., - D~nlel Paruco - rélía 1 ã P d 11 E' I t I•. r Q ar Q .. (:I e . - es ar tlar e Pl',Q.~!e;'ente, _ Roxo LolLrelró _ Re-! T' , , rmao earo -, XJJn ORqU A'ra-
_ Relat~r. Ilatol' . Orlas as Rc~ubJ;ca' Sul-Amerlca- fo e esportista entusiasta - Adantou

, , nas. com ex:eçao do Paul\'ual, trru- ao portusuês o Método de Taquifl'a-
PAnECER DO REUTOR , .., • .gUEli e Brasl~..Iá possuíam em. 1900, fia "Duployé" (francê~), e foi mem-

L:l11ltalldo-se a apreciar tão somen-, Ploleto n.3. 054·A, de 1957 prõsoeros núcleos de ed\lcnnd~\'ios bro fundador e mentor do ESllOl·te
te a emenda n,', :l, j" qU~ a de n.'· 1 Alliori?- . . o ,regldo.5 pelo~ Fllho~ de Silo Joã<3 Clube Internaclonill de PÔl'to Ateere,
i'.li. muíto acertadamente c~l1s1derada ab . .(1 o. r: ~e: ExectlflVO." Batista de La Salle, Irma,;. Mauricio - nobre e brllhan-
inc;'n"U.ucioual pela douta COUÜSS';'{) rIr. i el o Ml7l.lster,10 da Educaçao, A Provlncla do ~!uaclor é a rnal~ te fi~ura de educadol', que CDnstru1u '
de Jl1.l:iça, dou.lhe in.eiro acatamen~ e ~Cu, ura~ o crédl!o .,esper.!al de! antiga da Amér!ca (lO sul. Fo\ fun- o Colégio do Carmo, de Caxill:>.do
to p~la opol'tunitiade e indisclltivel C.s,]O,or,o,(}CO 00, d"st.nado a çon. I dada em 1863, a pl'dldo do inslgn~ Sul. e Qutros estal:·eleclmentos,
acêl" 0- quo con'ém T{)davia muit" I clu,~.Io d~s, (lbra,~ edul!QclonlltS e IPresidente GarciR MOreno,
bem' ~e llõuve ~ Relator da' com:s~I ~;'~l,.fenc:.I!L~ da Província Bras/lei- !:sse Pais glOl'iR-se com razão, de Isto, para lÓ falal' dos mOI'tos.
são de Justiça .ao allre.relltar bub- ,; rrys, II mn?s [assallstlU. em,Pór. tel' dado ElO In~tltllto LaSSR.Jlsta o Acomj)anhando os progressos da
emenda SUbs:ltutlva, pDUi que lhe de~lt .4CrJ,re, R o Grande do Sul. teu. Santo e Sábio Irmão Miguel. morto pedagogIa moderna. os Lassalista.~ n~,O
l1\abr previsão formal e maisplasti-I ~:i ll_alec;re~/al)Or!Wei.lcd7" Co- em fama de ,'anlidade. ecujac~usa sômente desenvolvem suas atividades
cld~C!e em sua ex~cução. d s;lts e ucaçao e I' lura e de Beatificação tem sido introduzl- n.:J serol' educacional pl'ônrlamell~e

O meu pal··ecer é; portanto, pela! c ..lanças, . da na côrte de Roma. dito, isto é. nas aulas, onde são ox[~
apl'ovação da Subemenda Substitu- I Proieto 1',,0 8.054-1957, a que te. Para comemorar o r.lnQUentená'·[o mlos mestres, mas colabol'am tam-
tjV;l. lI,O 2 já. ap:'ovadapela Comis.: referem os pareceres, de nascimento do Ilustre .eauator!a- bém ro campo da especulação cten·
são de Justiça. I no. o Qovêrno er~ueu '~m Quito, em tlflca. Para Isso, organizaram um

Sala "Carlos Pelxot.o Fliho", em, o Congresso Naclollal decreta: 195~, um grandi(l"O monumento eau, CentrO' àe Pesquisas, no Imtituto
2() de maio doe 1957, - lWxo Loureiro, I' Art, 1.0 Fica o Poder ElCecutlvo tOl'lZOU a emissíio de 5. selos postais Geo-Biológico, em Canoas, Rio ..Gran~
_ Relator,. autorizado a abril'. pelo l\flnlstél'lo comemorativos. de do Rul, atualmente sob a compe~

Voro ])O SENHOR LUCIDIO RAMOS Ida Educação e Cultura, o Crédito . P01' ~lIrersas vtl1.le<, blstlOS bra~\1el- tente direção do Dl', Irmão Teodoro
, . . I ~necial de dez milhões de cl'llzelros !'OS sohcltaram ao SU1)erior Geral da Luis,

Para urr: melhor exame do Projeto, (Cr$ 1O.roo,00o.OO). destinado à ConifI'egncão, mandasse Il'mlios naral Prestat:,-mbém sua colaboração aOS
n:' 97.1-19D5' pedimos vista do l'es-' Pro1;[ncla Brs.sileiro dos Irm~os LU. a nos.~sa pá!!,la, pal'a toma.rem. a dl1'.e. podel'es p.ubllcOS. oU a. entidades par~
pectlvo pI:cx:esso" Isallstas (~ocledade Porvir Clentlfl- r.Ao de várias Obl'l\S destlnadaAà In· tlculares para. estudo e solu~ão dos

Esta ,douta Coml.SSão teve,· jã, a CO). com ~pde em P611:0 Ale!!'re Es- tAncla e li juventude bl'asllelrlls. problemas educacionais ou sociais do
opol'tumdade de votar o l1l€smo, c(:Im j tado do Rlo Grande· do Slil 'para Novas e reiteradas Instàncla~ to- pais, participando .atlvament~ em
a. emenda of~recida pelo Nobl'e }W- i auxiliar a concluslio des'1~S <> b I' a s ram feitas em 191)6. por Dom Cláudio convenções, confe~'êncl/Ul. reunIões ou

·1a.\.Or, na Comissão de constitUiçáo e I'educac:onsis e as.~istenc!lils, ora. em José ~nçalves Ponce de LeAo. pre-congl'essos de carãter PÚ.bllCO ou 1)1'1
Justiça. c<lnstrução em várl(\.< Estados da Fe- cl9,ro bISpo de POrto Alell1'e, que co· vado, com a apresentação de sU:les-

• '.. PUll/;friormente 1l0Va.s .emendas fo-I del'acão e como "Prêmio-Clnoüol1te nhecel'aos Irmãos. Quando, em Pa, tões,morogratias ou teses de Inter~S-
ram apre.sentadas, e, s6breelas é nâ):I~" ·comemorativo. d{)s CinQtient~ ris, ()Ij vira trllbalhA.!' 1)roflcuamente se pedagógico ou cientifico.
que cumpria.falal' a Comissão de Eco. ri anos de at:vidad.e de.sta. COIH,:regação na. o.lJl'aS da c.,alJital Francesa..,. Gl'.ande número de ex-alunos Las ..
Ilomla, . Re\lglosa em terr1l5 brasileiras,·' Aceitaram, fmalmente, OS supel'IO- sallstas Cl"cupam hoje cargos de reli·

Subscl'e~'emos. data vênIa,os pa~ completar-se em 1957, r&l o pedido., ponsabllldade no govêrno da I~re.1"
l'1lceres do Sr. Deputado Nestor Dual", . PIcou resolVida II vinda de umllJ'u- e do Pais, Muitos se notabilizaram
te, bem comú a SUll subemenda subl;- Art.2,", Revogam-se as disposições 1)0 de doze Irmãos das Províncias nas ciências e nas letras, na magls-
tltutiva n." 2, em contrano,' . . ' tral1ceBa. e belga, tI'atura,na medicina, no direito, na

Temos, no entl'etanto, uma restl'i" Sala das Sessões.. em 8 de, agô.~to Depois de ,~ havel'cm Iniciado no engenharia, na filosofia. na carreira
~ão a fazer, de 1957. - Luiz Compag,noni' e ouh·os. manejo da Un!iua port\U11.lêsa. em- militar e no magistério.

Entendeu o ilustre Relator da Co· Justij'caçtio· barcaram OS 12 novos anóstolos em Outros destacaram-se na indúS..
:rni.ssão de constituição e Justiça que • Marselha, aos 20 de fevereIJ.'o de b'la, 11aarte oU no comércio,
lupél'f1uo era oal·tlgo3.o do P\'O' A Provfncia Brasileira. dos Irmllos 1907, El'am chefiados, como o.c; doze Todos, fazendo hOnl'a aos ensin:!.-
jeto, aconselhando a sua t>ermanên- Lassalistas, com sede em POrto Ale. companhell'os de Jesus, pelo Irm~o ·mentos hauridos em sua Juvent,ude,
cta no corpo daquele diploma, l'es" gre, Estado do Rio Grande d'J Sul, Pedro. o Qual seria, maIs tarde. al- nos bancos escolares dos Estabeleci
peitando "os Intúitos do autor, que neste ano de 1957, completará Cin· cunhado "Bal'ão de nanaM", nela no- mentos dirigidos pelos Filhos de Sí!.a
deseja, por cerro. dar ênfase e s,an- Qüenta anos de atividade no campo tável atuação exercida naquela loca· João Batista de La Sane, '
c;ão lmedlata aos preceitos pl'OlbitlVOS educacional e assistencial, manten- .Ildade, . Antes da perseguição francesa da
40 seu projeto", d':l ;oasta rede de Estabelecimentos de. Os estabelecimentos de ensino do.! 1904, a Con~rega.ção· r~assalist(l. <lon.

Com o deVida acatamento qu~ nos Enlllno em todo o Estado do Rio LllSSall$tas começaram modestamen· tava com maili de IB.OOG II'mão,s:
merece essa opinião, pensamos que Grande do Sul, em Minas Oerals, no te no Estado doF,lo Grande do Sul. educavam em SUas escolas mais de
preferi,'el seria a el!mina~ão total dês· Estado do Rio, no Parará, em San- mas ro~'naram-se florescentes,gracns 300,000. alunos.
te artigo, Uma redundância dispen- ta CatarIna e em São Paulo, em- à bênçao de Deus e a In,vul,'l'al' dAdl· O número atUal do.ci Lassallstas- l§
8'I'el, uma. superfetação em face 11 penhando-se na. construçfio de novos cação. (){)njugada a uma g'rande fôr. de' 21,456' educam mais oU men03
expressa letra da constituição Pe- educandários para tódas. 11:> classes ça de vontade dos primeh'os obrei. meio m!lhão de alunos e estio esPilo
4eral, em seu art. 141 ~ 24, Que diZ: sociais, ~stes Estabelecimentos abran· ro.~do Senhor. lhados em 69 pa~es diferentes das
-Para proteger direlt{) liquido e ~r- gem várias mOdalidades do. campo Já em 1909 o primeiro núcle(J de cinco PRl·tes do mundo,
to náo amparado por habeas corpus, Ied.ucacional e· social. taIs como Colé. casas brasileiras passou a con,stltul!'

·conceder-se-ã mandado de seguran- glos. Ginásios, E!colas Prlmârlas, E~- uma Província, sendo seu prImeiro RELAQAO DOS ESTABELECIMEN-
c;a, 5Cja qual fôr a autoridade res·lcolas Normais Rurais, EScolas Pro· Provincial o Revdo. !rll1/to· FAblan'e TOS EDUCACiONAIS E ASSIS-
ponsâVel t>ela ilegalldade ou abuso dei fls.slonals e 0. rfanatos para o~fl\hos Clemente, home.ln de extraordlnftrl.R TENCiAIS DIRiG1DOS PELOS lR·
pod-el''':' .do povo, operáriOS e agricultores. caJ)acldade admlnlstl'atlva e de cora- MAOS. LASSALISTAS, NO ESTA-

Escapariamos, mais uma ve~, de sendo que seu número ascende' a 27, 1{,1I<> magnânimo, DO DO RIO GRANDE DO SUL'
nosso entranhado h'blto dc legl.slar mais os que. est1i.o em constru~ão, A obra dos Lassalistas do Brasil ' •
lnutil.-nente, cOl'tendo um total de 280 Irmãos conta, nrecisamente cinqüenta, anos coléglo 'NOssa sen1tora das .Dólet

E' o nosso pal'ecer. _. professôres-educadores em .atlvldade, de existência, - Rua RJachuelo 800 - Pôrt6 Ale-
.. Sala Carlos peixoto. Filho, 20 demalg 54 Irmãos .Escolâstlcos.43 11'- Encontra:se em fraMa llrosperida~ gre. - Fundado em 1908, - Mantém

_, ag6sto de 1957. - LucidlO Ramos, mãos noviços e 300 juvenlstas _. to~ de. Sua açãoestende·se allJ'snde os C11l'sOS~1)l'lmário, glMslal. C'lJlell;lal,
PARECER tl.\ 'CoMIssÃo dos ~e preparando para cooperar nos mlmero de cidades nos Estado.. do - Matl'fcula atual:. 1.200 alunos, 

Estabelecimentos Lassallstds' na 11UI- Rio Grande do Sul,Paranâ, ·Mlna~ Irmãos Professól'es:24 Irmãos,"
",,' ,. Pa~cer sóbre o Projeto n.0 971·56 trução,na eduaçãoe naassls.tê~ia Gerais.· São paulo e Rio de Janeiro, Deve-se a fundaq!i() do Colé;:io
".~,. que '·PrOibe a cobrança de impostos. do povo. .. seus membros,·na..quase totaUdad~ Nossa Senhora das Dóres ao Revd'!>.

. taXII:>' ou emolumenros municipais só- A obra l-ealizada pelos Il'mliosLas- bl'asllelroa, dedicam-se a todos 08 Pe. Geraldo Palomera - M!ssiOnãrio
_. bre velculos e mercadorias em trânsl- sallstlUi merece a gratidão do povo e gl'a\ls de ensino: nrImó.l'lo, secundâ·-· do Coração Imaculado de Mllrla

::. to nM l'Odovias federais, e dá. outras do Govêrno, Os Cinqüenta anos de 1'10,·comercla,l. agl:lcola,pl'oflss!onal, o quol, auxll1adQ pOr Um1 pleuld&
,providências, . servlços ,prestados 11 causa .do ensino Industrial e superior. de lutadores vencendo InÚmel'e.9 tro-

A comlllsão d~ Economia, em sua e da assistência, por esta congrega- , Verdadeiras capacidades peda!';õ. peços foi tornal1do-se uma re::llldade
i .."'· 82,- reunl4.0 .orclinârlilo, ·reallzada em çlioRellg!osa, vão podem passal' de, glcas eatlve,ram,1J, frente ,das at.lvl· em 1908,
,;. ~. 22 de ag6sto de 1957, pela turma "A", saparecidoo para.aquêles que, mo- dadese4ucacloMIs iniciais do.q La~- Ginásio Santo Antônio - Rua: Luts"<"._ Ilreaentea .(ia senhores Deputados mcntàneamente. exercem o oomando .,allstaa eal nos~a Pátria, prlnclpal~ <te Camões 372- PôrtoAlegre, -
.i:::,_",:DIl~el, FIIlI'CO. Prei.ldsnte, Jo.sé. Alves,poU~co di Naç:i,o. . . mente no 'Rio. Gro.nde do SUl: Fundado em 1913, Ma.ntém os CUrBOlllI
"'<'.~;'" I f-:t',
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primário e glnasíal, - Matrícula
atual: 600 alunos, - Irmãos Profell
sôres: 12 Irmãoll.

Contando sempre com a estreita
colaboração da população do bairro
de partenon, fundou.se em 1913 11 Es,
cola Paroquial de Santo AntOnio, a
qual passou a funcionar como Giná·
sío em 1953.

Ginásio São soso Batista - Rua
:Benjamim Constant 92 - Pór!() Ale
gre. - Fundad'o em 1928. - Mantém
os Cursos: prlmárlo e ginasial. -;.
Matricula atual: 675 alunos. - Ir
mãos Profes.'lÓres: 12 Irm!ios.

A presença dos I-rmãos La.I!sallstas
no populoso bairro de João, data de
1928. quando começaram a dirigir a
então escola paroquial, tendo como
prímeíro Diretor o popular e bonís
símo Irmão Francisco (Franz).

Aterdel1do ao numeroso eontíngen
te escolar da localídade, maneou o
Revll"o. Cônego Davi Rosa construir.
em 1049. uma ampla ala para o run
elonsmento do Curso Ginasial.

Pão do,~ pobres de Santo Antônio
_ Rua Renúbllca 001 - porto Ale
gre. - Fundado em 1893. - Man·
tém os Cursos: prímérío e profissio
nal. - Matr!cnla atual: 200 meno
IrtOS !lobl'~~. - Irmâos Profess61'es: 26.

A fundação do Orfanato teve a sua
orl,t!em em 1893, logo ap6s a. revo
lução fedel'flll.,ta '1ue deixara. muiics

• meninos 6rf5()~. O In!clado!' da. obra
foi o Padre DI'. João Pereira da Sil·
'VII, Lima.

Em 1925 o Rvmo. Irmão JtlUo, ala.·
vanca nlle levantou o mundo pobre
li Beh'a;Rlo. lançou a orlmelra 'Pedl'a.
do novo prédio e em 1930 já se lnau·
gurava. o gl'ande templo da Carl
c:1arte. , ,

E,or:ola Gratuita Dom Jo8.n Becker
- RUa 'l'!epúbllca. 001 - POrto Ale
gre - FI'ndado em 1932. - Mantém
o Curso Prlmárln (ll'l'atultol. - Ma
tricula lltual: 255 alunos. - trmãos
Professôres: 5.

Esta Escola. anexa· ao Orfanato do
:Pilo dçS Pobres. foi fundada em 1932.
com o nome do SnUd(IM Dom João
Beekel', Arceblspade Pôrto Alegre.

IrlMitufo São .Tos/! - Avenida VI
tor Bel'reto - Canoas.- Furdado
em 1908. - Mantém atualmente o
CursO Ginasial (3.0 e 4.0 Rnos) , 
Matrlcnlaatual: 85 alunos. - Ir
nláos ProfessOres: 4.

Para a .fundal)ão do Instituto 3ão
:rosé,d~ Clauoas. a. Divina prov!dên.
cla se1."Vlu·se do Sr. 'Fernando Ama
ral R.lbeiro, Que tomava. nOB Il'm!ios
LassaEstas, em Navegontes, lições de
conservMão france.o. Dêle é o.l1e velo
a Idéia de um Instituto a~rfcola ·com
anexacão de um curso comercial. Com
npolo elas notabllldades daouel&, ame.
na DOvoac'io, lu~ar adequado para a
execucão do plano. e c~m li Govêrno,
organIzou-se o Coléqlo S. Jooé, aber
t<l a. 4 de marco de 1908, num pré
dio sito nerto da Estac§.O da Estrada
de Ferro: Ao mesmo tempo criou-se
\1. E~cola gratuita São LUI.s, anexa ao
Co1é~o.

Foi fund ador do Colél!Ici São José
o Irmlio Pedl'O. emInente pedall;ogo.
cognomlnado famillarmente "Bal'1l0

-ele nnTlOas".
GinásIo SQo :ros~ - Av, Barreto ...

tranoas. - Fundado em 1941. 
Mantém O/OCUTSOq: 'Prlmârlo e ll;i
naslal. _M..trlcllla atual: ?4() al11
nos. - Irmll..oa PI'ofessOres: 20 Ir
mãos.

O Glnãslo Slio :rosé, funcionando
desde 1908 como colégio São José,
mantendo oS ci.trsos agrlcola e co
mercial até 1925. passando ent!io a
ser conhecido tlp.lo nome de Exter·
nat08!io LuIz, Em '941 naoW1U a ser
l'econheclrln coma Glnãslo Sl'io José.

Escola Normal La SClsse - Aveni·
~I\ Vitor Barreto - CaMas, - Fun
dada em 1943. - Mantém o CUl'SO

,Normal de 2.0 grau. - Matricula
atual: 70 alunos.... n'ml!os ProfessO·
rlls: 6. . •
.. Escola Normal ta Sa!le - Avenl'Ir Vitor B:ll'l'eto - Ca.nllnS - Fun
Punclllrla em 1S'11. - Irm~ profeS!O-
1'~: 13. ",-... -"'"....'~ ..................__..--..

ElIl1954 Inaugurou-se o novo I es- .seola São João Batlita de 1:.a de seu Instituto: uOInslltuto dOS
paçoso prédio. Pela. Impressão de tra. Salle - Caxias do Sul - RS. - E' Irmãos das ~las Cr:zt~ é uma
balhos de grande valor artÚltico e Uma escola gratuita que funciona no SOCiedade na qual se faz j:>l'Cfisião de
Ilterárlo,' como, por exemplo, a. obra bairro S. Pelegrlno e é mantida. pelo daJ' aula gratuitamente".
"De Roma Aurea ao Mundo", livro Colégio do Carmo. Tem a matrícula Selsa,nosmal haviam cecorrído
de 418 páginas, pede-se avaliar o al- apl'oxlmada de 300 alunos, a.p6s o cUtoso .trünsíto 10 san;u e ilí
to Valor que desfruta. a. Escola no EseolaTricenteMrio La Sa!!e - Bento XIII solenemente snnclcnc, ao
conceito público. Esooio- RS. - Fun1~da em 1951. o nobre escopo da jovem Sne'·cdartc,

Mantém a. Escola ProllssiOna.1 La· - Mantém atualmente o curso pri- p-ela Bula "In Apcstollcae .D!~I1'tgt·s

Sal1e um Curso de aprendizado para márío gratuito. Já. está aparelhando 50110": "Instituídos sob a tl1~la do
numeroscgrupo de meninos de faml· a Escola Profissionll.l. - Matrícula: S5. M·elllno J-esus e I) nstroctnto (le
lias pobres, com o Intuito de me- uns 265 alunos. - Irmãos ProfessO, São José. dev~mcs Irmão~ pôr rodo
lhorar sua. posição social, ao me5m~ res: 4. o seu empenho na Inst,~\u;ã·o dos me-
tempo nue cutda, com grande esmê- No Estado de Santa õatarima: nínos, mormente Os Do·b~es".
1'0 e afeição crístãos, 18, parte espi- Fundal'am-S{' no corrente ..no os De mo:1o al"t'm f!~ro11 trancada s.
ritual dos mesmos. seguintes estabelecímentos: . Iporto, das Esc~los Cristãs aos 1'81'')_

Tnstltuto Geoblol6qico ... Avenida Instituto São Cal'los - São Caúos :"e~!c1c.• da félt'tl1na. O !11'Ó'l"!0 F\p"dll.
Vlt'Ol' Barreto - Conoas ;... Fundado - se (gratuito). Idn·r São João B'lt!sta c\.~ La 3s111!
em 1949. pelo Rvdo. Irmão ·G!oa. GInásio Pep€rl - S. Miguel do recebeu. tiara mintstrar-lhes €·11'CO r·ãó
chlno. Msistente rio Superior Geral Oes - SC. . ~.'lrimorada, os filhOS dcs r.avnlhe'~·('S
d('~ Irmãos La~saIJst9s. Ginásio La Sane - Vanxerê - SC. 'rlande.•ps oue. fiéis a. seu soberano

O olJ';etlvo rio Instituto GeobLol6· No Esttulr» do Par/má.: Tiaq~ rI, rei d, Ingl~t,el'l·a.. ohaV1'"ll
~Ico é eonstltuír um centro de es- Giná.'llo La salle - T·~W:l,J -, Fun- sei\'ttido M ex!lio. O ~e"r.ln santo
tudo e de pesquisa nora fins de een- dado em 1957. ainda abriu em c:;aint-Yo":1. não J~!1ge
h'allzar num estabelecimento devi· I~tltuto Lá Salla - Toledo - Fun. de RUPo. um Internato l)n(.'1OS filh<lS
d9.mente aparelhado para êste fim, dlldo em 1~57. da nobreza e ria burvuesía.
os elementos nscessâríos 90 conhe- No Estado de São 'Paulo: Ficm'am o~ Il1l1~-nS d" <;;<"111., XVIII
c'mento da natureza. do Estado do Ginásio La Salle - Aoarecída de f\,éls ao p,,,lrlto do sa·ntn Psl e Flí'1_
Rio Grande do Sul e l'ellg!6es Uml· Norte - .Fundado em 1957. , rindor. Na.'! vé.so,eras (10 revolucâo
trofes. Instituto La Salle - l.da.nantha francesa, contava o I!,ztltuto cento

Jt'''ennfo São .7osé - Avenida VI· '- SP - Fundado em 1957. • vint<> p 5e~1' (127) eseelas l':ratuitas
tOl' Bal'reto - Canoas. - Fundado Ginásio La Salle - Bauru - SP. - com 29.??,3 alunos e de", Int-ornnt~s,
em 1915. - Matrícula atual: 80 jo- Fundado em 1957. amunond') 6.49n alunos 011 ~{'ja 19%
vens (3.0 e 4." ano IIlnaslall. Oolégio Dio;cesano Sâ.o Carlos' - cr'1 tl.ltal d, nol)lllaç~[) escol::>r.

'E.•cora Normal Rural La Sarre: Sio Carlos - SP. Bem pat~ntel',da. ficou. na últlll"2.
Cêrro. Larr;o - Rio Grande do 3u!. Ma.ntém os Cursos: pl'imirlo, ginll.- ~st~tf.I.1~O g€ral de. 1939. a decisão
-' Fundada em 1941. - Mantém OS slal e colegial. . inahaH.vel dos IrmáC5 de c~nt;nu~rem
Cm'sos: prlmá"loe normal. Matrl- Matricula atual: uns 4011 alunos. aob~a a oup foram chamados. Con-
cuia. a.tual: 3"3 alunos. - Irmãos I1mÍÍoOs Profess{:res: 11.. tRvsm nA!lllele ano nada menO<l d.~
PrnfeS,5óres: lO, No Estado d.e M'inas r:Jera!s: ~1'1.000 nhm<:lS d'lS e"'lolM populares

Centro de mó·oera zona all'rícola GlnáEJo São José ;... Macha-ro co"I,. .. ll?3RO 1J'Pns!oni~tas.
do norte do R'o Grande do Sul. Cêr· Minas. D!flculd'd-e.~ de ordem eeonômlc~
1'0 Largol'ecebeu os LlIllllallstaa em Fundado em ~940. nli.n lhps faclllt$\m, por ~1'3. ministrar
1935. Mantém 06 Ct!l'SOS: ])1'1.'1'1601'10 e se· Inst.rtl~~1) !/'1'atnih a oup.ntos alLll10s se

Instadas pelos poderes municipal e cundárlo,. B"'''ffil!l'\tSll'': oe1<1 oue Ul)1& fl'aeão,
rellP1oso, tornaram conto. desde o Matricula: uns 400 alunos. 9.11~.' oo11co oonsiderâvel, ·pa~a uma
Inlcln da Escola Pal'oqulal .·Sagrada Professores: 12 Il'lI1âoo. ret.rlblti~ão,
Famllia". Escola Profissional La salle - Ma. C'»m -""'lar I! 56 1l'M fôrça malar

Em virtude do convênio firmado Ilhado - Minas. . .6 (lUe os S.tmt"rlo,·cs pedil'am "0 santo
com o GOvérn<1 do Estado. a. Con· Manté-m os cursos: pl'lmárlO e pro· 'Dadre a. cf'''l'o,,~~pot-eml'i'1·~rl.a dflo
gregacão mantém. desde 1941, a Es- fisBlonal. "'!-e\!'l'1\ fumtamental ela gl·stllld'lde..
cola Normsl Rural La Salle. para. a Matl'lcula.: 45 alunoll. Mas em suas exnrtnções e diretiva",
formação de professôres rurais. O Professol'es: 3. concitamo!! Innão.. a mat.ri~I1I:1res
número de pl'ofell.!6res formados Il.té ll'undado em 1940: em Sl'a5 pSc<11as os pobres de preferên.
a nresente data ascende a. mala de A éIltes estabeleCimentos. l'odcmos cl!l aOs rIcos. -
150. acrescentar as segUintea Instituições Em recente cIrcular do :rt'l11~O !\Ia ..

Escola SOo Juda.~ Tadeu - Santo gratuitas: l1.â.slo. Sll'lerlor' G-eral. lemos O llCeuin.
CrL.~to - RI/) Grande do sul. - Fun,· Instituto A. B. E. L. (obra soola1' te: "Nã.o ~e dê (I caso. meus ckll·is'.;imoa
dada em 1941". - Mantém o Curso _ Avenida Estácio deSâ, 29·Niteról Irm~<1~. d~ a llm aluno ser recll~ado
Prlmtl.rlo. - Matricula atual: 200 _ Estado do Rlo. "I mllt.rfenla ,-.elo t1nlr,"1 m~tlvo de ~le
al1ll'\os. - Ntlmero de I1'1ll!ios: .4. Matrícula: 350al\mos, "er pol'''~.~m(ls. aliás. que 10U\'8r-

Está situnda na !rona das antla:as Escola Vocaclonal. N. S. de Fát!llla Vo.q A ~s~~ resuelto e com s!l tl.sfs~5.o
e históricas mlssõe8 jesuiatlcas. Em _ Cal·à.z!nho - RS, . . .,~~etl'~. np.c1!l~or que. !l. rI<'sOf'lto dali
1954 InicIaram·se as obras da cons- Matricula: 1~ alunos (7,l'atultos). ~i.fic\1ldllõ'C5 ntuA.t~. .15;1.000 MS nossos
trução do novo prédloeacolar. Escola Vocaclonal La SaUe - Cn.- all1";",q s~o Rh~olutament~ ~atul'M".

Colépio Gonzaqa - pro .rosé BanI· ràzlnho - R:S, ... "'M'als e l'I'lnts se foram nmit~"ll.
fãclo 166 - Pelotas. _. Fundado em Matricula: 45 alunos (gratuitos). ~ando M p~eolas d(l .4'n~i!lO p.cpeeInll.
1895. _ Mantém (lS Cursos: primârlo Juvenato São .Jcsé - Canoas -; RS. ~s,do ~at1llto.em p~ol ~osalunos. dOIl
~Inaslal e coleltla1. - Matricula :Ma.trlcula: 80 alunOll (gratuJ"as). "o"al! n~r§rIM I! ruraIs.
Atual: .1.2M alunos. - Irmãos Pro- RESUMINDO Co"vtl-m a.,.,\nalar (l.• inlcll'l'5 eu1'·
fe,oqÔres: 22: oos 0011"erclal. ll1'R,tulto.~ func!onaYldo·

Dlrlltido Ullcialmente pelos Padres :NiI1m·ero de Estabelecimentos: 35 "m e!eOl~.~ ,"rlmá.rla"! .quperiorel1. NU·
,Tesult9s. po .•.onu às mãos dos Lassa- N'Úmel'O de alunos: pel·to .te 10 mil "'~.ou em dual! e5(l()las 1'e1.l11em-5€ o.s
lista. em 1926, .. Número de Irmlias: 340. .'m'os mllls ad1a1'ltM1os (lUe ,leo.ol~m

O 'Revdo.Irmão P'er~lIndo de Je· OS ""u.OS LASSALrST~S J: O lnlclar-!e 110'10 métodoa do comêl'clo
SUB. Ins!gne baluarte do Colégio G<m- ~ '. G da. contabilidade.
zaga ao qual se a 11a vali, pUjdU1· ENSINO POPULAR . '.. . "O C' sO
ca d'a. cultura li beleZa de c IH Ate" '. d é ulo:XV Pod'em'i)Il alnd·a apontar, ...ur. 9
admirável foi o fundador da Facul- -A renascença paglL o S c ",1"Oflsslonall; 4' 15 s..,.fMlas est~~le..
dade ·de Ciências EconOmlcas de Pe- enf.·aquecera em nl!o poucaa almas pjdos pm IdênticM condir,ões.

o senso do sobrenatural, como a. re- • Desfrutam os alunos no'Yres, ~.raellS
10tEaSsC'ola Técnica de Co.mérclo cre Pe:- volta., protestante no, a~culo ~\I,bJe- IlJl ~es esnecll1s "9~ esccla., T.Il'lmâ.

quente, por todll a parte havia. de ';IQS'as mesmas vanta1!,'ens Que aoa
l°t:~e;;: ~~ot~~lé~OS. Gonza~a, :rol al'ulr principio da autorIdade.. . .1\llios abll8t,a<los é dAdo usufl'lllr em
fundada em 1926 e .reconhecIda ofl. Foram as maSllaB do povo que sobre· ClCI 1!8'lO11l!l de· comérelo, 83 proflsslo.. ,

T atrleUla mlXIo sofl"eram daquelall mJ.sérlaa lnte· nele e 21 ai!'rlcolas. 1
clalmente em 19Z9. em a. m lectua16 e ae.1as, de wn modo mals Os ""'I\·O-!l1:'-()S. fiO!! ml1hares rece..
a'O'I'oxlmll:da rle 450 alunos. 1 d h vl d umnlar m'l "'·ll t.Ginásio e Escola Técnica de comér- pronunc a o, se . a am e llC 1)e'm .esmeracla ..rluca-r.!io e sus anto.
'llo La Salle _ cal'àzlnho. R.S. - la ru1nas mora1l com • correr. ac.s lO'" 24 MIlCl!: duas I'scolas. !Una d~
FundadA em 1938. _ Mantém os Cur- an06 ." . . Tião outra de ~. Etienne (Fran-ea),
80S: t1rimárlo, I\h,;Il.slal e comercial. Mas nlio despontaria por acaso, no d'so 'Cur80S eapeelallzados IIOS IlUrdOS~
_ Matricula atual: 800 nlunos,· - hol'!!ronte educacional, alguma estrêla mudos . . ,
Irmlio.~ professOres: 15 Irml!oll, polar, alium Insigne benfeitor da iU· OlJTa fm1nenremenresoelal.é ao das

Colêqu, Nos.~a Senhora do' CarmO ventude crlstfl, qUe a tempo a norte· "a.(1S de reedll"açAo lT'01'al dos joV"'ns
_ CaxIas do Sul - RS .... FU~dado aMe ptU'a a senda do· bem e allslm ~~lInatlentes. Na InglaterrR. con:fl01l
em 1908. _ Mantém os Cursos.• prl- tolhesse o mal pela raiz? Nliotu'1ll ;, Govêmo 80s Irm§OI dez(l~s estn..
mllrlo, t!ll1aslRI e colegial,'- Matri- o el1ll\no populaJ.', como o teve a carl"beler.lmentos· nos EstadM Unidos. '1~
cuIa. atual: 550 alunos. - Irmllos datre, o &eU Vicente de PlI.ula.?no éanaM: 'uma, res-oect!va:ment'l. 'n5
'PMfeas/lres: 24 Irmãos, . A reapoetll. encontrAmo-la. na Ob.rll~an~tI.:rt'landa sulca, Peru,Costa..

Escola TécnIca cre Comércto de: Ca- de João Batista. de· La. Sa11e, 'FIoo e Ilho rllt ~",u,,\~o, .. ...
filias do Sul - Caxias do Sul - RS - Com muita. au'btl:leza enunciou 'o . 'f'1'A•• ,. n"Q~""E"~lnt,,, 1'l'AAaltA. C1u4
Anexl\ Il() Colé~lo do Carmo .. Tem a santo Fundll<:1or,~ a.T).rIm":ts=. OI!. fm168 de tio .TQI.o Batista de LI\....
matdcUlI\ "P.tllXJ.ma4.' !lo jw.._..9.!.\!ta - .. ,._ca~_ ._LU~_1f M~j
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cllvcrso daquele em que reside o de·
vecor, bem como, acessúnamente, lllI'"
tabelecer regras -l'eJativas à propOlll~

ção de ação, à abolição da via diplo.
màtíca para a .transmlssão de do·
curnentos. e à Il'ratuida·decla jUli'"
tlça,

4, Nessas condições. Senhor PresI
dente, ereto que o novo Atl) merece
ser submetido, de acôrdo com o uue
d,ispôe .o Artigo 66, I, da conentut
çâo 1"00eral, à apl'ovaçáoo do cen
gresse Nachmal.

Aproveito a oportunidade para l'e
nor'.r ao VOllSa Excelência. S'~nhol'

Preslderlte. os protestos do meu ma.la
profundo respeito, - José Ca:r/os /t.
lfraceào Soares.

ATA F'INAL DA CONFERt::NCIA DAS
NAGOES UNIDAS SOBRE A OBRI
OAGAO DE PRElSTAR ALTh\l:EN~

TOS
Por sua resolução (XIX), adotada

a 17 de maio de 1955, o COl1selhe.
EC\l·nômico .e 50ci9.1 das Nações Uni·
das decídíu convocar uma eonterén
cta de plenl'potenciârlos para termí
nar a l'edação da Convenção sôlJl'o
a prestaçãv de Alimentos no Estran·
geíro. e _para a assinatura desta Con.
vençl\o, '

Emconform1dade COm lIsdlsposl.
ções desta. )'esolilÇâ<o, • secretál'Lo Qe.
tal ccnvídou para a Conferência to
dos 00S Estados Membros da.s Naçi)eiI
Unidas, os Estados não-membros da
Organização das Naç·ões Unidasllue
silo membros. de· uma das agêncl'3.t
especializadas, as agêncías :e&peciall·

_andas competentes ligadas ·às Naç6ea
Unidas. as organizações não govel'.
namentals interessadas· que sãa 1'6.
conhecidas peolo. Consel1w como. en
tidades consultivas, a CI)nferên~ia.· dI!
Díreíto Internacional Pi'lvado d\\
Haia ·e o Illlltituto tnternacíone; para
li, Unificação do Dh'eito Privado,

A Conf-el'êncla se reuniu Mo- sede
da, Organização das Nações Unidu
em Nova York, de 29 de maio fi, 2Q
de junho de 1956. . .

05 Qovêl'nos dos tl'luta e .dois &.
tados seguíntes ioram ·rep~ntad.otI
por dclegaçõ~:

Afganist§a
Argentltl&
Austrla
Bélgica
Bollvla.
Cambo,la
Ceilão
China
Cidade. dO VatlcanlJ
Colômbia
Coréia

.flollta RIca.
Cuba
Dinamarca
Eq1lllodor
FllIplnaa
Françllo
Orécillo
Irã
Israel
Itâl!a
!ugoslâ,vla
Ja,pâ().

__ Méx1l:O·
Mônaco
Noruega
-Rellública D'.lrnlnlcana
República. Fe<lel'a.l di Alemanha
PaiseS-BaÍltOl'l<

- salvador
SUécia.
Urugua.I

Foram repre1leIltado,a por observa
dOre& Oi oove'rnoa dOl'l nove 'E>ta(\OI
seguintea : '

oanad1\
Guatemala
Libano
Peru
Relno-Unldo
Sulça ...
Tcr.e~lovl\qUI"
Turquia
Venezuela

As s:!gl1lnt{'s. organizações 'J)~\'tlcl·
param da Con(orencla· lem dbrel~O
de voto: '. ~,
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2. Cada. PlU·te Contratante aesíz
nará, 110 mcmen.o \lO úcpuS"'" lill ,1lS
trumento de l'Mi1i-cação ou 4Ítl ade::.,,-o.
um organismo pÚOllCo OU p."·'lcillar
que exercerá em SêU Letr"ór,,: as tun
ções ele Inst:tu.çi;o Inte",wécilá:·"J.

a. Cada Parte C'olltl'a':ll1,~ c.mu
nícará, semdemora, ao S,;ç' ".arl;) UC_
ral das Naçõ2s Unidas, as c!;l:<ilgnaçUi:,s
reítas de acõrdo com ::5 (lisp·os,~Ó'"s

IiGll párágraros 1 e 2.0':1)1 como qU.b.-
quer m-otlH.caçâ-oil :es:lc'ítc "'"

4, AI; AutoOl'lliadfS Re.ne.untes e as .
In.s~ituiçõts Intl~l'nlEdiúL':a~ lJ~d';l·b..J

entrar em ccnrato aíreto com as AU
toridades R~metentes e ai,; lmWu!.
ções In termediárras das OU,,"'l Partes
Contratantes. - .

Pela Grtcla:
Çhrl.stlan pulamBol••

Pelo Irà:
M, Ansarl.

Por Iolll'ael:
H, conn. .

Pela Itáli a :
Mario Ma.tteucl.

Pela IugOoSlávia:
Aleksander BOZOVIC,

Pelas Filipinas:
Mauro Mcndez.

Pelo Japão:
T(Jsbikazu xase,

Pelo México:
Luciano. Joubianc Rívna.

PaI' Monaco:
Marcel Palmal'o.

Pela NOl'uc~a:
Erik Dons,

Pelos Países BaixolS:
P, J. Kantcr,
P. Eljssen,

peh Suioc!a:
Sten RudhOlm.

Pelo arU~Ulll:

;Pel0 'Ul'uguai:
césar Montew B,

pela Cidade do Vaticano:
Edw3rd E, swans.rcm,
Aloysius J, Wycj~lo.

observadores
Pelo Canadá: .

Robert E. curran,
Pela Guatemala:

I, Lemus Dimas.
Pelo Lib~l1o:
Pelo[) Feru:

M. F. Maúl·tua,
Pelo Reino unido:
Pela Suíça:

Jürg !Eelin.
Pela TChecosl(Jváquia:
Pela TurqUia:
Pela Venezuela:

O presid€nte da Conferência: R. S,
S. Gunelvltrdene, - O secretário Exe
cutivo da Coonferência: Paolo Contini.
_. Pelo Secretário Geral .das Nações
unlelas: oscar schachteT• .

.... rtlgo lU

AprescntaçcJ.O elo pedl"o rI I.utorid.ade
I,eme!<:nte

1. Se o demandante se el1,;·'llltr"....
no tel'l'.tor:o ce um.. P":';.~ conu a,
u-atance, ti..il'avante dé';;.i.S.1.a·da «>O-lI'iO
" ];;MtlC10 do cemandan;e, e o deinau
uaúo se encontrar ~OLJ u. .:iU~i.stilÇão

ce out.a Pl\i'ce contraeante, dor...•..anse
c;esignalia tO:1l0 o "",ta~ do demau
(lati·", o pnmeirc pc~el·il. encamínnar
um p.llIQ..:; <J. uma Autordaae aem~

tente do Estado onde ,s~C11Cl:mn.1'

para cc.er alimentos da pane tW ele.
mandado.

2, C;I3C1aPal'te ocntratanta infor
mará o Secretário Gera. c;I;)s elmle.n_
(O~ de prova normalmente ~xiS,dOB

pela iei C1.:> Escaao tia ln~c:tuiçã(J 1n
,ermelliM'lL paralUStií,çar os p=dlnos
dI.: pl'estaçàl) cie aUmentai;, a,;sim. ramo
uas conaições em que éS1:e.5· eJelr.'entoll
~;cvel1l ser apresemad·cs·· para serem
• ~l:ni.>;;l;.~'S e das o.\ras ctlnd:çêrCs
-","alJeieOldliS jl'Or ewl. le1.._

3. O pedido cie-vaa.· "er acompa
nhado de tOdos-os documen~ ;lt:L't1.
nentes, .inciusive, ,se necessi!.wl fLir, 0& .
uma pro;ul'ação que aUlol'izl: lO lus.
tiUiçii.o Intermediária a a':i~' em nume
do. elOOlandante ou a. [leó,gnnr uma.

CONVENOAO . SOBRE A PRESTA- pess·ca. Jjllbll1tada para o fazel'; de-
ÇAo DE ALIMENTOS NO verá. ser, Igualmente, acompanhado- r''''

EST'RANGEIRO uma. roWB'raf~a. do dema.nt1ant~ t,..... >
PREl.IIIB'U' n p<tlI:;ivel. de uma fotogra fia. cio ae_

- mandado. ~ . ~

Considerando a urgência de uma 4, A Autol'idade Remetente tomará
solUção para o problemahumanitâ- tOdas as mediclJas que os:i ~;!refl1 "o seu
rio surgido pela ,situação' das pessoas alcance para ~sef;u:ar o cumpnlllen·
sem I'ecursos que dependem. para o to dOll requisiros e~:igldo,s pela lei dI)
seU8 sustento de pessaa. :lO elitrallgel!O, ,Estado da Institulçao lntel'mediál'la.;

COnsiderando Que. no estrangeiro, a ressalva elas as à1sposiçõ';.S desta lei,
execuçã·o de· ações sObl'e prestação de "pe:lldo incluirá as ,segUin~e3 míot
aUmentos ou.o cumprimento de de.cl· mações:
sães. r.e~ntivas ao assunto sU~<:itasé- Ir) N.ome e prenomes. 0ndel'êço, data
rias dlflculdaeles legais e prat~cas, de nLUolmento, nadonalic.la~e 'e Pl'O"-

Dispostas a. prover DS meios que !issão do demandante, b~l'l1 CC1i-nO, .-c
permitam l'esolv~r êStes problemas e neces~lIrlo fór, nome e endel'éç" de
vencer estas dlflculdaôes. seu representante lega.~;
M~ partes contl'ata~ntes conviel'am /» Nome e prenomes cio deman.

nas seguintes di'sposiçoes: dado e,' na. medida em qllIÔ o lleman-.
Al'tigo I dante dêles tiver oo1lb.e-;.mento. (I8

seus endereços sucessivos durante ~
01ljeto da Convençilo cinco .últimos anos, sua data. de 008'

2. A .presente convenção tem como cimento, sua .naciQnall\lacle e ~Ua pl.O-
obJet.o facllltar a UUla pessoa, :101'1'- fls~iio; ,
vante designada como demancla.nte. C) Uma. exposição porml!norizada
que se encontra no tel'ri.teir!) de umH doa motlvoanOll quaili fór' baseado fl
das Partes contratantes, a ilbtençiio peàilio, o objeto clêstoe e quaôsquerou.
de aUmentos' ao.s Quala pretende ter tras informaç~ pertin,mtes, 1nclu-o
dU'eito -pOr pal'~de outra nessoa; do- sive 88 relatlvll.'l l\ sltulI.çoo ceonO
ravante designada como demandajll, ml~1I. e famillllf do demandante li QQ•.• ~:
Que se encontl'a sob a jurlsdlç~o de demandado. ,ct'\ •.~
lIutra.Parte Oontratante. OS OI'lJ;lI- Artl'"o :IV .
nismos. utlllzados Dara êSte .flm serão c
doravantedesignados como AutOri.. Trallsmissâo dos Mel/me1lto, .
dades Remetentes e InlItltulçOea In' 1. A Autoridade Remetente.u'aDE-
termediárias, .... . . ~

2. OS melas jurídicos llrevlsoos na mitlr~ Q6 document08 li. Iiliitltui~a.o Ia.
Tlresente convenção comllletarão.. sem tel'mediáriaàesignadll pelo Estado li<»
Oll sUbstituir, Quaisquer 'outro.!l meios demandado, a men()8""'IIUe considere
jurldicos existentes em direito: ~·tnter- que o pedido não foi 1ormulado de
Doou·internacional. . bOt ~tes de tro.nsmltlr os dilCUlU1lil.

ArUBO II '. tos,_ a Autoridade RemeC'.!nt~certlt1_

DeSigna.ç60.. da.$ Inlltit.:tiç.6..e.' ·car-sc-II. de .que êste:; Íllt·lnlQS se e11.
. contral11, pela. lei do Estado do de. ::

:1. Oadapal'teCOntràtllnt/} dêsJa-manãante. em bos. e àevida forma.
nW,:-no' mOXl1ento dollepóliil~ .liO'3, A Autoridade Remetentepodri l':

instrumento de. mt1llcllção ou de aGe. manifestar à Il18tituiçs,oInteM1édJáo!.>:.r
slio, UIna ou 11lk'l!.s aut.orldadea :adml. ria. sua opinifiô sObre.o mél:tw cIo',pe,o .... .
nlB!fauvM oU

t'
jU.dtlóCllárlas fllue ;..~XP.'ld·-··cldiedo edreeot m~~.~~.r,.nq~e ·~u·dCOt~cr·ieM~.,.,.'..

cer..o em seu errl r o aS'.. unç""s e man an e ........ ..., c.a J . Ci.. ltt ..-:
Autoridades Remetentes. tuita. e isenção de cuatoa.. " ";:,:,

revisão, certos artigos 110 Grupo de
Trabalho e ao COmitê de Redaçã.o.

A conferência adotou, por umaní
midade. e abriu para assínatura, na
Sede da organização daoll Nações Uni
das. em NoV'O York. a. conveneão sô
ere a prestação de AUmentos no zs
trangeíro, Que se encontra anexa ii
presente .Ata Plnal. A conferência
adotou, Igualmente, a. resolução ane
xa à pl'esente Ata Final.

A pedido da delegação da Al'gen
tina, a seguinte declaração ê inclui
da 111\ presente Ata Final:

"No que diz respeito ao artigo XII:
"Em caso de extensão, ]lOl' outra

parte contratante, da aplicação da
convenção a terrltéríos submetidos
à soberania da RepúbUca. Argenti
na•. esta extensão em 11""da tltingirtl
OI! direitos desta última,

"No Que diz respeito ao artlgo XVI:
"O aovêrno da República. ArgentI

na se reserva o direito de não sub
meter ao processo Indicado neste ar
tigo Qualquer controvérsia Que se :'8
fira, direta OH Indiretamente, aos
territórios mencionados na declara
ção formulada a llropóslto doartlgo
XII."

Em fé do que, os represeatantes e
observadores abaixo ass'inaram a Ol'C
sente Ata Final, ressalvando a deci
são de seus' respecnvos Governos
quanto à assinatul'a, ratificação ou
adesão à convenção,

Feito em Nova York, a vinte de
.lunho de ml! novecentos e cinqüen
ta e seis, em um' só exemplar, nas 1In.
~uas inglêsa, chinesa, espanh,!)la,
fl'ancesa e !nssa, cada texto fazendo
Igualmente fé, A pre~nte Ata Fi
nal e a Convencão anexa. serão dejJo.
sltadas em pOder do Secretário Ge
rai das Nl1.l:õe.~ Unidas, que remeterá
cóoins aV tentlcadaa aos Estados
Membros da O~:l'aniz~:;ão das Nações
unidas ea todos os outros Estados
referidos no artigo 13 .da convençál),

RESOLUCAO ADOTADA PELA CON-
FER.ll:NCIA DAS NACOES UNIDAS
SOBRE A OBR,IGAQAO DE PRES
TAR ALIMENTOS.

A conferência,
Consideundo . Que o artigo 'f da

convenção sObre a prestação de AU
mentos no Estrangeiro estabelece re
~ras a serem apUcadas às cartas ro
gatórias dast!nadas à obtenção de
nI'Dvas Euplement3~'es sempre 'Que a
lei das duas partes Contratantes in
teressa.das admita e.stas calotas,

Decide ocdl1' a.~ SEcretário Gel'ol
das N!\I)õe-s unidas seja preparada
uma lista. dos· EStados cuja. lei ad
mita aS cartas roe:atórlas, e enviada
aos Estados l'cferidos no artigo 13 da
conven<,lão•.

Pelo Afgnnistão:
Pela A1'!!entlna:

L, H, Tetta.mant1.
Peln A.ustria:

F. Matsch;
. Pela.. Bélgica:
,fo~ph Nlsot.

Pela Bolivia': .
O, Quiroga Galdo.

Pelo Camboja:
Ly Chlnly,

Pelo celllto:
R, S, S. Guncwardent,

Pcla China:
Yu-Chl Hsueh.

Pela ColOmbla:
Por costa :Rica:
Por cuba:

Ulda.rlca Mafias,
SlIvia shelton.

Pela. Dinama.rca:
E1':rist Melnstorp .

Pela Reoúbllea oomJmClllftI: 1.
R, O, oalvá.n. ,

Pelo EQuador:
José V, Tru,ilUo.

Por El Salvador:
M, Rafael urqUla.

Pela França:
Bly, Epinat.

Pela. COréia: >

·.Ben· C. Lúnb.
. Pela Repúblicl\-Federal da. Atema

nha:
Al'thuI' BUlo1\'.·
H81l1l .H.' wallic!lll.

Agências especlaliza,da.:
Organlz9.ç!lo Internn<:lonfll 40

: Trabalho
Or1!>anlzaç~s :Inter.govel'namental.s:

Comitê inter~overnamentalpara

lMo'\'lmen!tôll. Migratórioo da. Euro
pa:

Instituto Internacional pu,a. a
UnlflcaçáIJ do Direito Pdvado;
Organízações não governamentais

!l"e<:oohecidas como .entidades eon
lIultivas pelo ccnsenio Econômico I
SOCial:

Co,tegoria A:
Confedel'açfv<> Internacional de

Sindicatos Livres,
Confed~ação h'lternacionnl de

Sindicatos Crlstlioea.
, Federação Sindical Mundial;
Catel!ól'ia B e Registro:

União Católica Inte1'11acional de
Serviço Social, •

Comissão das Igrejas paea Aa·
lIuntos Internacionais.

Comitê de coordenação. de 01'
sanlzações JUdias,

C<Jmilisão Internacional Católica
!para Migrações•.

C on fel' ê n c i ao Internacional de
Obras Católicas de Caridade,

Conselho Intel'l1acional das Mu·
lheres,

Federação tntemacíonal das AmI
8.as da. Jovem,

Federação Internacional das Mu
nteres trníversítárías,

Fedel'ação Intel'nacional das Ad.
Vogadas,

ServiçO Social Intem.aclonal.
União Internacional de Proteção

à . Infância,
Comitê de Rela~ões das Grandes

Assodaçães Femininas I:1ternacio
nala,

Asso<:iaç§o das Mulhe1'es do Pa·
eífioo'e do Sudeste Asiático.

Exército de Salvação,
: Aliança. Universal das Associa·
ções Cr~tã8 de MDÇOfI,

UniãóMundJal das Organizaçliea
Católicas Femininas.

Allança Univel'sal das AslloCla·
çõee Crlstã~ de Moça.,

A Conferência elegeu Slr senel'at
Guewardene (Ceilio) para· Presiden·
te, e. para. Vice-PNsldente, SUa. Ex
(:elênoia o Contra-almirante A, O,
OllvierJ (Arg<;ntlna) e o DI', Mario
Maotteud (Itália).

Foi' criado pela Conferência um
GrupO de Trabalho. comp<lflto d<;ls
repre~ntantes da Repú·blica Federal
da. Alemanha, da China, da CoIOm
bla. da França. de Lsrael, da. Itálil1,
do Japão•. dos palses-Balxo.s, de. El
Balvador, da :uécla, do obScl"Vador
.cio'Oanadá e dos outros representan
tes presentes à Oonferência que de·
sejaram partlc~par daa .dellbeol'açÕCi!
dêete GrupO de I'rab9JllO,' No cur
10 de suas reunlõell o Grupo de Tra·
balho elef!:eu o l>r. M. Matteucl (Itá
rla), a Sra. Kraemer-Bach(Fran
ca), o SI'. Halm Oohn (Israel) e o
081', Miguel Urqula eE! Salvador)
paar assumir sucessivamente a pre
.Idêncla das reuniões em que o Gru
po de Trabalho. a pedida daOon
terênoia, .examinou os diversos ar·
tlgoe da Convenção,

A conferência. formou Igualmente
um. comité· de· Redaç~•.com~ dos
representantes da França, IBrael, El
salvador e do observador do canadá,
bem como um' Comitê de Verificaçlio
do.s. podel'es, integrado' nelo .. PreB!
4ente e pelos dois Vice-Pre,sldentes'
.da Conferéncia, ..... . .

A Conferência tomou como oase
ela discllSlifio o texto da .Convenção,
redigida por um Comi!-ê de. peritos
convocada pelo. secl'etâl'lo Gexal,. em
conformidade com a resoluçfi0390 Ir
(XIII) do oon'selho Econômico e SO
cial. O Comitê se 1'\lunlu em Gene
bra de 18 a 28 deagOsoo de 1932 e
submoteu ao conselho um. rela tó1'Io
no aual figurava o Projeto de con
venção sObre a Prestação de Alimen·
toa 0'0 Estrangeiro, A 'eonteréncla
êxamlnou o projeta. de coovenlllo.
artigo opOr nrtlso. e encamlnl1ou, para
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~. A1't!go XVIII
Reciprocidade

Uma Parte COntratante poderá in.
vocal' as disposições' da presente con
venção contra outras l?aretlS Contra
tantes somente na medIda em que ela
mesma. estlver Obrigada pela COn.
venção,

ArtlgaXIX
Notljl:aç{)es do secretário GeraZ

1. O Secretário Geral notificará il.
todos os Estados Membl'OS das Na.
ções Unidas e aOs Estados não mem
bros rererídcs no artigo XIII:

a) As comunicações previstaB no
parágrafo 3 do art, lI;

b)' As infol'n1ações receaídns em con·
formltiJade com as dlsposiçõ~s d.o pa-
l'Élgraf02 do art. III; .,

C) As declarações e notificações fei'
tas ~m confol'lllida.de com as (lispo.
slções do al't!go XII j

d) As aSSlllatw.'3<5, utlflcações e
adesões feit;\s em conf'Jrmic:adc com
us disposições da al'Cigo XIII;

e) A 'd,ata nll qual a Co,1VCllÇão en
trou, em vigor, em c.ontOl'lIllC1alle CO,t.1
o parágra-ío 1 elo al'tlgo XIV; ,

}) AS denúncias f,eitus enl confor
midade com as diBposIçõ~s el'o pará
graIo 1 do al'tlga XV;

D) As reservas e notWcações fl?'ltas
em conformIdade com lIo disposições
do artigo XVII. ,

2, O secl'etárlo Geral 'lotlflClarrl
igualmente a tôeias as P ,u·tes Contl'a~
tantes tIS pedidos el'e rev.s:ilJ, bem
como as respOlStas aos mosmos, elWlo..
dl\ll em virtude do arel.;o XX.

Artigo' XX
Revisão

1, "olUlIrquer' Parte CC>iltl'IlJante 1*
derá pedir 11 Qllll:-quer l'.llo,nen_o; por
notlficaçLio dll'igida ao S.ui'etário Ge
arl, a. revl.são dapreseme Convenção,
2,0 Secretál:io Gere.l tarl1llmltttil.

esta .notl!lcação a cada. i,llU" das Par.
tes Contratantes, pedindo-21.e,;que lhe
co,:nuniquem, dentro de um praZo de
quat1'o meses, ae d~ejaln a reumão
de. umll conferência para exa.ininar a
revisão proposta, Se a. inaiol'la das
Partes contratantes res!l,:nder afir-'
m,ativamente, o Secl-etário Gel'al con

,vocará eata conterêncili,

Artigo XXI
Depósito ãa'ConvengàO e Llngua:t

O or:~,'l1alda presente Convenção,
Jujos tL... úO naB linguas lnglé$a, chio
nêsa, eSl}anhola, f1'anc.!sa. e illlllla fa·
zem igualmente fê, será depositado em
poder da ,secretário Oel'.. ;, queen.
vi~'á cópias autell,tlcadas a todos ,OI
EBta.dos reteridoa, na artigo XIII.

CO~SAODE CONSl~TUIÇAO
, !l JUSTIÇ....

PARECER Do Rlll.M:OIl

Em 31 de dezembro de .1956 oBra.
sil amnou II "Convençiio sóbre a
Pr-estação de Allm.entos no Estran-'
geiro" cujo Pl'oJeto que contou com
a colabol'ação. de um perltoll ul'l\slleU'u
foi considel'aclo, pelos :)l'g~O técnicos."
OP'Ol'tuno e c,(lnveniente, Info1'mta. o
Ministério dns Relações Extel'iores.

SiLO finalldadell da Convençiio "cx~
tinguir aS ãlficulclades 'cxistentesna.
obtenção de pensões alimentlcUls, J10l!
casoa em que o credor da pl'estação:
encontrar.Se em países cl1vel',so:; ,da.,
quele em que. reside o devedol', bem"
como, acessôl'iamente, C:lltabele~el'~e.,

!!l'Iall .relatlvl\ll li propoBição de a!lào,.
ãabolição da via. diplomátiCo'!. parI\.,
a transmisSão de doculnen,os, e" Q",:
gratuidade da JlI4tiça", '~.','

Os meios' jurid1cos .llrtlvlStilS na...
Convençl1o completarão, sem. os au.1l&o,
tituir, quaLsquer, outros meios. Jui;1•. ,
dlcos elClstentes em direito Interno,.
diz o artigo I, número 2, conQeqü~n
temente, nenhum conflito de ordem,',
legal poderá surgir no pl'ocedime1lllO"
que a ConveJ1çã.o eotll.beleoe. [ '!'

JI ..L

Artigo xm
Assinatura, Ratijicação • Ades40

1. A 'presente convenção ficará
aberta, até 31 de dezemb ro de 1956,
11 assínatuna de qua.quer E:~eado Mem'
bro .da. Organizaçã.o das Nações Uni
das, ele qualquer Escudo não-memnro
que seja pal've no Esta~llta da. Córte
rnternaeícnaí de Justiça ou membro
de uma IlSência espectauxaca, asSim
como de qualquer outro Estado não
membro convidado, pelo COllseU10
Ec()nómi~o e social, a se tornar parte
na Convenção,

Z, A presente ~nvençào serâ ta
t.lficada, 05' Instrumentos de raun
caçá'o serão depcaítadcs em podel' do
SecretlÍ.l'~ Geral,

3, Qualquer um dos ~:ados anen
clone cos no parásrafo 1 do 1)l'eSl me
lu'tlgo .roderá, a qualquer memento,
aderír li presente convenção, Os ins,
trumentos ele adesão serao aeposíta
dos em podeI' el,o Stx:r~t<illo O'lfal.

Artigo XIV
Entrada em, Vigor

1. A presente C()nvençàa t!1trarà
em vigor na t!'Illés.mo Jia sellumrjJ .l.
data do depósl~ cio te.'ceifo instr!l
mente> .de l'atificação ,)u de adesão,
efetuado em conformidl(IIlCOm IiIS
dispcsições do artigo lCIIl ,

2, Para. cada Um dOIl Estados que
li ratificarem ou que a. ela adel'lI ,'m
depois do elepósito da terceIro lIlll,
trumento de ratiflcação OU de ade
são, la converlçâo entl'al'â em vlg,or
no' tl'igésimo dia' seguin!·e à data.· do
depósito, por êste Estado, do ;.eu lllSo
trulllento de l'atiflcação ;)U de adesãO,

Artigo XV
Denúncia

1. Qualquer' Parte COllt.r:t1.ante po
derá denunciar a presente convenção,
Pl)l' notificação dirilliC1a !to 15ecNtál'io
Gel'lal. A denún~ia poderâ Igualmente
ae aplicar a toelOll'oU a um dos ter.
ritórios. mencionados no artigo XII,

2, A denúncia entl'ará em vigor um
IIn,o' após e. l1a,te. em que o Stx:l'etárlo
Gel'al tiver l'ecebido a. notificação,
pom exceção das quest,ões' que' estio
ver::-m sendo trlataelas no momento em
que. ela se tol'nar efetiva,.
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Artigo IX
Isenções e Factl.irludes

Artlg,o X

Trallsjerellc,(J. ele FUlldoe

As Partes ccntratan.escuja lei W1
ponna res.rlçõe~ à. tna,lsturel1Cla de
.und,os para o estral1gelr'J, cOl,ce"<lI'1Í<J
a máxima prlo.',daae Il. U'8Uslõl'éncla
c.e tunc08 d<stlnado~ l1-() pagílm~nto

cleaUment;)s ou â. ~'obei:~Urok uas d~s

pa~as oCaSi(lna,::;.a~ por' :jul;q~ter pro
cedimento JLldiclal \}"evisto na pie
s'ente Oonvenção,

,Artigo XI
Cláusula Feder!tl

:No caso de um EsLac.o feáe,,,, ou
não- 1U1ltauCl, sel'~o' apilJ:lclas lIIl se
guintes áispü~9ões:

a) No qLl': CLll1Cel'ne a:>s artigos, da.
presente (;onvenção cuja execuçáo de.
pendia. da. açã':I leSiSlatl',i4 eLa poder
legislativo íec:eral, as obl'lllaç6e.s elO
Oovêrno Pedel'al sCl'iLo, ,lese:l medil1a,
as me.:ID1:l5 que as das .f':ute:; que n..o
são Estados feclel'ais; . '

b) No que concel'ne <lOS arUgiJ$ da
presente Convençãa cUja. a'1)l!c-ação de.
penda ela ação legislativa de cada um
áOfi ~tad,os, proviuclas ou cantões artigO, XVI
constlCutivos e que não estejam, em
virtUde elo lSistema. COustituc,or..a. da solução ele Controvérsias
Federação, obrlgaClos a. '.:.mar medidas Se surgir entre' qua.jsqu~r dtlB ,Par.
legislativas, o GCVêl'110 F2"~l'a'levãra, tle:sContratantes uma controversUlI'C,
no maill breve prazo po.ô~wel e com· . à
pa,recer . favorável, os artigos mencio. lativa li interpretação "u aplica-
nados ao conheci.ln~nto das autol'ida.. ção da.. presente Conven~liO, e Be ~tll
des COn1\}ctentes dos Estados, provin- controvél'sie. não tiver sido resolvido
clas ou CQntões; por outroo· meios, Bel'á, submetida a

C) Todo. Estado fedel'1l que BeJa corte Internacional de Justiça; seja
parte na pl'esenea Convcnç!iolorlle. pOr notificação' de um il.cól'do eópe•
cerá, a. pedido ele qualquer outra Parte elal, seje. a pedido de uma das ,par.
Contratante que lhe tenl1a mào Uaha- tes na controvérsia,
tnltidopclo secretário .Gera~ um re- Artigo XVII
la1:o da legislação e das pratlCQs em
vigor na. Federação e nas Buas .uni- ReserVC18
dades constitutivas, no que conCerne 1,' se, no momento rla nssinatura,
à determinada disposição da C,onven· da ratificação ou da. adesão, um Es
ção, indicando a medida. em. que, por tado fizer uma resel'va a UL.'11 dos ar_
UIlItll. ação legislativa OU outra, tal tigos da presente Oon'lençao, O,' Se-
disposição tenha. sido Ilpllca.cla, cretãrio Geral comuniJará ° texto ,dI'l.

ArtigO XII resel'va àB demais partes COntratan
tes e aOs outros Estados referidos no

A.pllcação TerritOrial artigo XII!, Qualquer Parte contra.·
As dJ.spos1ções da present,e Conven· tante que n9.o aceit8.l' a I'eserv~ men.

ção Berão aplicacil\ll, nllS mesmas con. cionada poderá, num pr!lZO de no.
diçõea, nos terrlt6ri,os não autô.nomos, venta. diall a contar da. data desta
sob tutela e a. qua.lquer territ.ório re. COmnnicaçã.O, notificar 00 Secretário
presentaão, no plano intel'J1Iacional, por Geral que não aceita a reserva e,neste
uma Parte Contratante, a menos que 'caso, a convenção não 'entrl\l'á em vi·
esta última. ao ratificar a. presen:e gor entre O Estado que apresentar a
convcnção ou a ela a.d.el'ir. declare objeção e o Estado autor da. l'esel'va,
que esta. não se apUoará a ,d~terml- Qulllquer Estado que, posteriormeritt',
nado território ou territól'loB que fS- aderir à Convenção poderã, no me·
tejam .11 es ta.ll condições, Qualquer mento do depósitodo instrumento de
Parte Contra.tante que tenba feiro adeBiLO, efetuar 'wnll notlf!cllçãQ âê.,te
esta. c1ecllU'ação poderá. ult.eriormeAte, lIênero.
a qUlllquermOl.'11ento, por notiflcaç&Ó 2. Uma. Parte ContratFlnte poderã..
ao Secretário Geral,. estender a epU, a qualquer momento, retirar uma. re
caçA0 da COnvençllo 11.08 territ6rios terva que tenha formUlado anterior.
aaslm. excluld06 ou a qualquer um mente, e deverá notificar eata.· deçl~
dentre 'le., BIl.o ao Secretário Geral.

Art'go V 1 Artigo VIU
l'ranslIlisséo ele -,;j.nLell';~u; e outrl'Joo': M'odi/icação ci.a8 Decisoel Jlldicicirias

. . AiOs Judiciário, I As d~'IXI~:r;ô~s da preseute ocnven
1,A AUCC1'Ic.a'Cie r. ...."en;e traue- I "ão ssrao Igual1'olel.,e. aoncavers: ~e's

mito... , a jlccldo C:J dernancarce e ..,,1 ,,,,~;l,QCs de lllJd:fl,aç",o das decisões
.ecnrcrm.cude ccui as ((.,p~s.ç:Jell '10 I jUc:.;C:Ul',(LS sobre fJ'leSóaçl\O ae au
lU't.llo IV, qua.qu.r C1~c,.st'.c em ma, .nentos.
~r1~l de alunen rcs, p~O; •.:-6l'.l.1r ;·u ....e·
1ill.eim OU qlH,;i:J.ULr CUL1\) <1'0 jLl~ ••
c~a:~.=r 1:!~:i.l~~J, em raVOl' do d~llHUl
dantc, c.e tl'.i.~ulla! ccmpe.eure a=: Ul.;):1 ... N'CSpl'o.:'c~Q...ln~nt.oB· pn~v~"cos na
à.as tJHl'~es ~cnCl'a~an~e.~, .c~ se. ue..:t-'~""I ~ ..··e;;;.el1te L"... l1\'~r.r,uufc.s U;;.nl:\ll~'i..l'l.• ,:IJ
sar.o e p.~':~lV <I, o l'elaw:'j) dcs ti"- .;czcr..J úo i:a,am~n,o e das isen
bates curante cs qua.s esta d..c.sac çoes CiC CUSL.OS e á~ áesp.!sJs conce
tH:tl1~ sico tcmcda. ~6ctUS aos uamaudanres res.aentes nc

2, As d::c..,ó"s e at,os J1tdlciál'lCS re- ",S;;I:.;) em cUJo terl',tói';O fÓl' pl'O
fei';C;'LS u.. paní.gl'oÍo iJl"',e\enie pu· ,JOs:a a açao,
tieri o ,ub&;úulr cu ,cCil1P'l!Hl' OS lJo· 2,. LKS ""mandantes estrange.rcs
eumentos mencíonaccs 11:) al't~2'o r1.1. ~U' não L·&~úeUI.~;'· .I.'1ii{) 'j,J.;ti~J,·a .,f;J.' l.lXl ..

3, O p.'oeetiim.m,;) pr,:v.n'J no .1'· ;i::-", uma cauç.,o ")U";Cil'um 50Iv:",
tigo \/1 r;oLiel'U Ü1C u.r, ccnrorme li. cu qua.quer cur.o paga.neuto cu ole.
lei do E~[at1o do d,maI1:::~ co, o ~xe· .,o.;i.o pM'il garant.r a cob"rLl.ra QUS
qUl\:üJ' cu o regístro, )U ainda ,iml\ i aes)l""a~, '
nr;va a,'[;O, br:stcda na rl~C,Sil" "10.115,, '3, As. Autoridades Rem:netr;·e e as
11.ltHia em vu'tuêe das di~poflções ,"o LnStliUlções Ill.erm,cilárlas llão .,o:le.
parágl'arO 1, rão. perceocrl'C'ültinemçào H. gl..IU pe

los s'':l'v.ços que pl es;al~m em. C',111"r·
mlc'ade cem as 'ClipSlÇÕ':S da presente
oen~'~nção,

Artigo VI
ItLllções da' institUIÇão In!.:' llwd:á,';a

1. a In,eltUiçâo Ir.eei'meoiàrh., aLUo
anc>o C1elhl'O tios IImi'.s eles pu;.e,e~

col11el'i:i,cs pelo deman1an'ie tom:ll'á.
em IlJn:e Q,êste, quai.sq\1L'r medl"a:i
&PI'Cpl'.aCI:lS ilal'a a~5eg:l,nr a p.esla..
çâo dos all.:ne.. !;Os, El:l. 110(,erll., Igual.
mente, tl'snslgir .l, quando ,le~e~~"I.,O,

1niclar e pl'oJ~egu1r uma ação a;;mm·
tal' e fazer executar ,luu'ljuel' seno
1ença, deciBliIJ ou ouLro ato ;ucllc:àbO,

2, ,A InstiLuiçâa Intermecliál'i;; mar.·
terá a Autoridade Remetente Il~L,r
ZIUlctll e, se não puder a.,l1~", e. notl·
ficará das l'azões e lhe devolvel'a a
c1c.cument.:açüo,

3, Não obstante qualquer d!.spCI'I
ç5.o da presente conv..n,ão. a. lei ~ue
regerá as ações mcn~ionlldllS e qUil,'.
quer questão cone~;). sera a do E.i>"Llliü
elo demandado, rncluslv,e em. matéria

,ele cl1rei~o internacional pl'ivadg,
Artigo VII

cartas Rogatórias

'Se a lei das dUllB .?ar.3B Contra.
.. tantc~ intoCl'essadas admitir (~ai'tas ro,
'ga.tól'ias, sel'âo al)l1cávels llB seguin
tes ci1l!posições:

alO Tribunal ao qual tiver sido
lubmetida a ação a.imentalpodelà,
para obter documentos cu outrols prO'

,.vall, Iledir a execução úe u:na .arca
.•••: ória,· seja 110 tribunal compe·
t~l,,<'l da outra Parte Coutratante,

,.Ieja li qualquer outra all.lriclaCle ou
1ns.:tuiçiiO deslgnacla pela Parte Cano
'tratante em. cujo territól':o a.c~'ta
c1everá ser' executada,

.b) A fLm áe que as pa.rtes possam
'assistir uêsee pl'ocedimentoou l'êlc

'Ie .fazer representaI', a. alltoriclJad.e rE
querida cievení Informar li. Autol'ldade
Remetent,e e li In5tltulçil.a Interme
cliárla. Ín~'el'essadllS, bem' c,cmo o de
mandado, da. ciata e d'O lug(\r em que
se jJl'ocedcrá 11 medida solicitada.

Cl A calota rogatória devei'''' ser exoe.
cutada com tüda a diligência. dese.
ja.da; se não hOuver 'ildo executadil
cientro de um penodo de quatro nlescS

;" ,,__ • partir do.. data do re~3'blmento da
~~,-)earta pela autol'ida.de requerida, a
J<' .utorielaele requerente devera ser In
r:"/;;:,';1ormada dl\ll razões da não execução
é;}",1DU do atrl\llo,
~>7": d) a execução da cal·ta rogat{Il'ia
;:",'Iliío pOderá ela.l' lUgtal' no rcembólso
i~:.) :,::«1e taxas ou de despeSAS de qualq~r

~,"", JUltureza,
;!:):'>I:) Só poderá negar-se 11 execuçâo
U"",:'da ,carta rozatória:
1:::0'[,:',1) ,Se a autcnticidade do documento
\:,)';12110 tiver llidopl'Ovada i
I(,·q:;-';' :,2) Se 11. I'Iarte Oontra.tant.e ~ni cujo
r;":;':lerrltóno a ca.rt.a., roga~rlll deverá
I":.':")~ executada, julgar que fata illtlma
!/;;"::ClOmp~eteria a sua 3Oj)eral1l~LU a
V· c,::, .. 1111 leilurans;ti;

~'i[:r,~~" ','
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'!lam\)ém e~tá pl'evi~to() (art. V, 3) liminJlLJ:mente elaOOró41o pelo Instituto: mitam re,olver êsses pl'Ol>:emM e ven· são el'preSSól1lellte peb art. 5", inciso
.. ínclusào de <exequatur" no pl'UCC- llam Unificaça-o do DiNll'l l'l'lvaCio, cer estas (jl1kuldades" meio~ Í'esel> XV, l.~ra u. à Uni,,\),
dímento a. ser cbservadc de acõrdo I> que r'li feito co» Genell~·J. tia 111 11 211 eonsubetancíadcs no texto!) da II'Óp-w, Em muitos outros Estatlo.l:, entre-
CQm o artigo VI, desde (j'le a lei de ae lIgÓStll de ;'~52, re~l1:t.mdodtM(; ccavençãc. tanto, como, por exemplo, a ;;Ulça
J!:Iltalio do demandado O exIja t"rabalhci b "Projeto de L"Onvenção ~O· D~envolve,8C êsse texto em vintt e li Ameríca CIO ;;IJ~'te, os ca.noes e
li Con~tltuição do nosso pah1 dil bre a Prest.ação de AUmentos no E.s- e um artígcs, algu11ll délclI ~uodiv!dl' 00 &icadoll u-rovuic.ae) tanto lOo;lS-

cornpetêucía ao Presidente da S,F.F, trangelro", c!0li em dois 011 mais íneíscs, nos '1w:is, Iam sob.e d.relto suosmnc.vc, c~mo,
lJDl"lj, conceder "~xequatllI". a :'11 I.M De posse dessa proposi·;áo, () CU!!. I em llerfNtn ordem, e.'ltá distribuída igualmente, sóbre direito adje~i\'""
I()gatóriae àe tlib\II;Mi.s c!'stl'angeil'06 selho, autorizado pela resclução nú- tooa a matéria de que se ocupa. Para sanar tua. díírcu ú:'(", (:~,al1l00
(art. 102), mero 527 (XVII), de ~fi de abril de Assim, o prímeíro dIS)l::>sit:V(1.d1Z à apllCaç~l) da Convenção na tata-

A di,,',.]>osiçãoconstitu~lonul é reli. 1954, dirigiU consultas nao somente reepeíto, como seria cib'lio, M obteto Hdhde da superficia das Partes Co))-
'P~jtlldapela c,onvenção, '''01\ El6tatl06-M/3mbi'oo da Orga111<:a. da Convenção, dencmtnan.ío "jeman" tratantes,e.s.a~~leceu o dito al'r,. X:r.

São as observações que MS ocorre- ção lia/! Nações Unidas, como, igual. dante" àquele que pleitear a obten letra b, Que o Govérno E'-edelal ele
iam razer, parecendo-nos que o texto mente, âquetes Estados que embora ção dos alimentos, e ",:!~lnanoauO', Cada um dos Estados, nus ccnd.çõea
(la convenção, harmoniza .se com os não integrantes de seus quadroa, ioua- àquelecontra I> qual se dil'.gir o 111'1- expostas, dará conhecímento às aJ
novos príncipíos consntu-nonaís. seu via íazem parte de uma oü ll1a:~ .ns- Oleiro, e que se onccntrar sob a ju. tor.cadee competentes dos respecüvcs
exame maís demorado, porém, deverá tJtulçôCe ou agencias e'l)eCla,lZlld~, rtsdíçào de pais diverso, e que ê~te Estados, .E'l·ovincias e Cantões, do C,DI1
~'er feito pela douta Com\.,são de Dl. índagando.lhes se entendiam ser opor- se,ia Parte contratantería Convenção, teúda da dita Convenção. para o flll1
plomaela. tuna a. convocação de Jm.a conreren- No íncíso n,O 2, acentua, e não pc- de tomarem as providencias legisla-

E' o nosso parecer, s.m.r. cía, a fim de deUlliral'a.~l!l'.ca da ma- dería .8Cl' de outro medo /) caráter tívas cabíveis ao cumprímento de ccn-
sala "Afrânlo de Melo Franco". 17 téría em espécie, uem assim lle. esta, supletivo elo artigo de réferência 'IU; vencíonadc.

de julho de 1957, - JOOf,U'·Tt' lIUlIal, 1'3m dispostO/; a comparecer ~(I. eon- legislações especrneas das Partes con- No art. XII fixa a ccnvcneão a ál'f,a.
Relator, clave, pelas seus plenípotenctartcs. tratantes, dispondo in verbis: Os meius sõbre á Qual terão aplícacão as suas

PARECER DA OOM7SSAO EfetUlilela . a consulta coroada de juridicos previstos llaprese'n1e Con d1Sposiçõe~, estendendo as "aos ter-
éxito em corneqUéncia das :espostas Velll;â.o CClnllletllrão, Jem o8s1lb.ti- ritórios não aul.nôomos, sDb tutela ou

A COmissão ele ConsO:.ulção e Jus. anuiti\'as e conCOrdantes de alll:ec'á. tuir, qUllisquer CJjtros 11t'l!ios juriài, a qualquerterritôr;o l·cprcsenta.do, no
tiça, em reunii'u> plena, l'el!llzada elll .rei número de governOs, deCidIU ocos cxistentes ell. direito interno ou pluno internncionCl!", a menos que
17-7-57, opinou, unânimemente, peja dito conselho. 1XJ'l' via. da resoluçãO internacional, haja exclusão expr~S5a de qualquer
cOllstitu"iol1alidade da M-ensagem nu· '" 572 XIX) e - ua Im di ta deles,lIlero 170.57, na forma d>. parecer Q" 500.. n,o \ , 2s.s n,aad. na , Nos artigos e n men,Le segujn. Folgamos deveras, com a lnclu.são
Relator, presentes os Sen.1COl'es De]J4. 849.a se&ão pl.eJlária, reun..la ::.os 17 tes, ou ~ejam de II a VI cogita a dessa oorisac&o e da conseqüente re~
tados Olvelra Brito, Fl'esidente _ ele maio de 1955, levar e têrmo a men- Convellçao dos órgãos o~. pessoa~ a salva naCónvenção em apreço, iS!'O
Joaquim Duva], Rela.toJ.' _ Bias For- cianada convo,;ação, ~onviclando a ser designadas, pelas E''lI'CS Con,ra' porque, quanôomanirestamcs, ao re
tes _ Paulo Germano _ Ar i rl o de pal·ticlpal'em da conferência, além dos tantes. para execução do convenclopa-Ilatar no coner ela sessão legislati
1\IIato06 _ Milton OampOs _ ClcerO goVel'n06 co11sultad06 e aqui~.scent~, do: "Autoridade Remetem~", aquela. va passada, a Convellção firmada en•
.Alves _ Carlos Lacerda _ l':adO O~tl"OS elemenW-s, tll.l& c'Jmo ,nstltul.- a. quem 8e dirigir o ':elemandante". e tre o Bra.sil e a Bélgica SÔDl'e a
Ke-Jly _ Noguel1'a da. Gama _ .Ar. çoes .e~pecla.lizad,as competcnt.es e_ lI. "Instltulção Intermedlâria", nquelR. a assistência judlciál'ia gratuita, mani
mando Fl;cllemberg _ ROndon Pa.- ~at1l3S !lo "Ol'gamzaçào daa Na ç I) e 11 quem. a primeira enca.minba..:" o ~. festamoo o nOB.'!{l l'eparo .de' não oo11s
ch«;o:o() -' Teixeira Ouelr~ _ Bllac Unidas", e ol'ganlzaçõca não gover·1 dido e 'lhllll conferem 'l6 respect:vas tardo respectivo. texto a extensão
Finto _ Abguar BastClti _ oswaldo namentals, ~as reconhe~ld:l.5 Cle Cil-. ",'riDUlçõeB e obrigações, Tl'açlm. das obrigações contratuais assumidas
1,lmaFilhO _ Re.ymundo Brito _ rátel' consultlvo, e, também, a "Con amda, os ditos pl'eceito.s o rito a ser por ês5e último pais às suas p~8.'!~.s
:Mvnteiro de Banoe -e Ivan Bich&ra. feréncia de Direito InternaciOnal Prl. observado no pro~esso quo! .se for· lIôes. Tlnhamo, então, a razão ao

Sala "Afrânio de Melo Franco", 17 vado de Ha:ll" e o "InSt.ltuto_Inter- mar, e determInam pr{)viciêllClall ou· n~ lado, aO apontarmos a falha,
de julho de 1957, _ Olivt:ll'lJ, Brito, naclonal pe.a Unificação do D,relto trlls àe caráter normativo, e ordena. A assinatura, a ratif!lCação e a
Fresidente. _ Joaquim Dllval, Re. Privado". tÓl'lo doa documentos ,1ec.!ssá"ics à: adesão, à'convenção, bem assim a
lato:. I'. conferência de aCôrdo cem o pre_ in8t.rução do ,petitÓrlo. data do Inicio. da sua vigência, o lU-

- .' ". . Mais uma vez se consigna o res- re:lto reconhecldo a qualquer das Par-
det~lmlllado, r~abZ(;u.,lle"emN Il v a peito das leis internllll dll8 Partes te COntratantes de den,mcia.la, de

COMIB8AO DE DIPLOMAOIA York, sede da. OrgarozaAl.odllll Na. COlltl'll.tantes como se vê do art. V, opôr reservas a um ou. mros d~po-
pARECER 110 RELAtOR. ç~es Unidas", no periodo compreen. n"O 3: '. sitlvOo5, de inv()Car reciprocidade de

dl~o entre. 2.9 de maio e 20 de junno tratamento. d~ pedir revisão, de 6\Ul-
O "Conselho E(:onómico e SOCial Oa do anoproxllllo p.assado, 0:u .seja 195~, "O' procedimento pITL'isto 1Ul citar controvérsias e submetê-la em

o.rganitaçáo dali Naçõta Unidaa', A ela compareceram trinta e dOIS art, Vlpoderci incluir, conforme última. instância à CÓ1'te Internacio-
'pImegulndo na louvável e mgente ~tados·Membl'OS,pel(JI respectivos a ltl do Estado ;10 de7luzndado nal de JWlt!Ça., são a~untos que eBtã~,-.
tarofa. de, no âmbito dali .sUM atiyi•. delegadOll, nove Dita~, pelCl1 obs~- o ezequaturou o regi8to, oltain- re,.:Jlad98 pelOllartli, xnI 11, XX, e IIE!-
<ila.de.s, CQoOp~l·a.r .decisivanlen;epara vadorea credenCiado., e, sem dlre,t,o da uma nooo ação, basead« na guem as l·egra.s lnternacl\mals de rOo
l) Bl'a.nde desideratum, que é a nni· de voto, a '~Organltaçlio InternacIonal d.eci.lão. trallSlnitida em virtude tina.
11Cação do dh'elto internacional .pu· do Trabalho", duas organ:7Alções de .das. disposições' do. panígrafo 1'.'; Diante do expolito e da leitura cul-
vado, volveu suas vistall para Um as- caráter inter_gol'ernamental - o "Có- e &e l~no n,. 3 do art. VI: "Nao cladosa que fizemoe doa papéis que
~unlio deveras palpitante, e qUe el1. mllé . Inte1'governamental para. Movi- ob&tante . qualquer diJipOsiçâo do nOl, foram l'emetidos, e também da
(lllrra medida de alta rtl~~ânci? so. mentos. Migratól'l06 da Europa" e o presente Convenção, a lei quere- aná11se da matéria. em espécie, che.
ciale humana - a presta960 de .ali': "Instituto Intel'l1aci 011aI plW.'a Unifi" gerú as açóes mencionada& e qual- gamos à oonclWlão de que a Con.
:mentos DO e6tl'angelro. caçio do Direito frfv:lclo", e' mall! quer questãocone.ra sera 11 do venção está pel'feltamen~no caso de

Quem toma parte naslldes foren· ainda, vinte e duas organiZ<l.Çôe.s não Estllào demand4do, incllUlve em mel'ecer. aprovaçãlointegral e eem'
ses, quer no exerciclo do procurató- ~ve,rnallllentais, porém de natureza matérUl de direito internacional discrepâncias da Câmara doa senha-
:rIo judicial; quer em funçõea prbprla. consultiva, formando, ao todO, se$- privado". res Deputados, por i5IlO mesmo que

. mente judicantes, bem sabe e 6$ta sen'ta e seis delegár,:ôe8.. . veio pl'eencher uma lacuna. nas re-
pmeitamente capil.::ltaclo dos obsta.- O Bnsll nêo8e fêz replesentB1' na AScart.as rogatórillll são admltidllll, laçÕeB do individuo, no campo do di
culos e dlilS di11culdades, àe ol'dem Confel'ência, mlilS .tendo parllclpaod:> ll&im. prescreve o art, VII, aplicando. reltointernacional privado, &Olucio
material' e de natureza legal, que a do "Comité des Peritoa", segundo in '.se.lhes unJa série de dispo,sições, enu- nando, urna; vez par tOdas, confor·
Ju.stiça eneontra, a cada pao5so, e, forma o SI'. Ministro de 'Estado da. meradas por letras, salvo sea "IIU- me acentuamOS no. pr!nclpio ,dêste
não. raro, sem melOi e fOrças par:l Relações Extel'io~'es, e apôs parêecres tenticià4IU do documento llão. fiver parecer, um problema de notór:o a1.
:remoVê-l06,n(!.'qull'tange aos· proces· favoráveis do.ll técnicos nacionaia, que sido· provada", ou, "a parte CI1'lltra- canCe eoc.ial e àe sentimento huma-
1100 alimen!QtelS, em tOd~s aa snas examinaram o assunto, a.àe1'IUâ Con· tante, em cujo território elever ser nltárlo. .
fa.se.s até final execuçã/.l, quando hU. venção valenào-S41 da ra.Juldatle ex- executada, julgar que comprometeria Na sua feitura a. soberania. das Par
tor ou réu residem ou se encontram pressa'no seu art. xnr, D.o I, .aM!- /I sua soberania ou (I sua segurança". te Contratantes, no caso Piwt!cula::'. O

. • nando..a em 31 de dezembro último, COntinuando, dedica .e.. COnve.nção Brasil, ~ol l'igol'OIamente r~p-eitada,.
em territól'lo estrangeiro, sUJeim,po;r a Constitul~ão B~asileil·a. f01 acatada
consesuinte, a juriscliçÕ'lll diferentes, último dia, aliás, do prazo pro'a tal dispo,siçóes BÕbl'e modificaçôes das de~ .' - d to.s,
il muitas vézes a precel\:os legaill ais. fim fixadO pelo refer.ido I1i.spositivo, ciSôe.ll judiciaiS, reciprocidade. iBen- e ob.senada nos ,se~ man amen

. bs A Ata final da 'conferência, repor _ ções de cu.stas e despesas, prioridade e ~. nossas le~ V1sen es. sóbre a ma-
r~~ot,a~~::oJ)~npt~~.t~eaVA~~~\'s:oú ta-se às. SUlUl origens, minudencill. 11 para a transferência. de fundos, des- tél'la n~ sOfreramtiqualqufr~tri&ãO.

, marcha doe tl'1ablllh06, desd~ (l mo- tinaelOll" paga.m~nto deallmentos ou O Po er E."Iecu vo ag u, am. m
~orma.L mento inicIal até o término das lUI'. a. cobertura de despesas ocasionadas denh:o da. lei, cingIndo-se ao q.u«,: dia \i

",", . • d N' U • _. I dim to j d'·'"' o art, 87, n.O VII ela t;:OllstitUlÇao -A " .....·galllzaçao ali • açoes !li. ·cussoea e .votaçoes, bem como expresaa por qua quer proce en u '...... "celebrar tratados e convenções inter-
das", instituição cuja bellemel'êr.clll· a. resoluçao ad{ltada., Que o roi, ape, previsto (Arts, vrn a X). 'nacionais lU! referendull~ do C01lgresso
e cujos oplmos resultados de ação pc- nas, com pequenas ressalvas de parte DiBpooitivo intllre.ssante 'o qlle Nllcional", e cumprindo o preceito do
1im<lrfia e eficiente se têm .feito $en. dllRc-pübllcc. ArgentlD". constitUI o art, XI, sob o titulo Cláu_ al't, 66 n,. I da mesma Cal·ta,. ao su~
tir, através de pouco malll de um de- A convenção, escrlt.a em inglês, chi' sulu Federal. ' . . meter ao poder L~gislativo 1\ ditâ
~ênio àe vida, em todos OI! setores nês, espanhol. ll·lI.llCês e ru&O, eona· A Convenção foipadllQ1'la entre EIl- COnvenção através da Merumgemdio
ode suas a~ribulções. es\atUtl\!'lali, to- tante, 1'111 InwlP'a. do pro.~essado Ora tad08 que possuem soberania externa, Sr ~Idente da RepÚblica. sob nú
moú a. peito, em boo hora e Com 1Il~ em exame, começ.a. por um preâm. ou. independência, obrigando,os, por- mero' 170 e tlatadade30' de maio
ôiseutlvel acel'to, por ln'el'médio .de bulo, em que se declara que as Par. tanto, desde, o momento daa l'espec- Pl'ÓXlmO paBBado, visto como .é da
lml '.dos seus !'amos ~ o "ConselhO te,s COntratantes, considerando iBur- tl'fllll aprovações; pelOo5 governos lo- .competêncla exclusiva do. congrealO
Ecvnómico e SOCial" - a solu~ilO. gencla de uma. soluçA0 para o .prD- cai.. .'" Nacional: "resolver deJinitlvamente~
dêsse cl'uciant€o problema, objeto da blemn. humanitário surgldo pela d. Em países como o Bl'asjl não' há Im- Ore os, tratados e conevnções celebra-o •
Mellsagem Pl"CSidencial, orElo/em llP.re- tuaçêo d8lS pessoas sem re<:ursos que pecUhOl.E' uma Federação, com- dos com os Estados Estrangeiros, pelo ' .'
dação pela Câmana óos Senhores dependem, para. o seU sustento. de J)OIlta' de Estados '- dlganJ.Oo5 lUl\lÍ flr.esldente dD. Repúbl.ic4" ..• i. '..'
Deputad*, alcançando, conforme ve-pessoa.s D.cI. estra.ngelr'O, e, n'Conll80 P1'ovfncias, a fim de evitar confUBllell E·' já .se-.tendo pronunciado prell~.' :<:
:remos adiante, a meta desejada, ~endo,que "no estrangeiro, li exe~ução no campo do direito internacional -I minnl'mente .a Comlaalio de.eonstl.- .

Oprimell'o pall:iOcvnsiatiu emeon. tle aç6ea .sObre prestaçõe6 de al:me.n-: autônomos, mas que, pela C.o11lltltUlção tulçAo e Justl.ça,. em judlc!QIiO .pa.'. • ...• ;.'•...

tillr, em oOOdiêncla à ',"es()luçQo nú. t06011 o cumprimento. de dffiliões re~ F'ederal nAotêm poderes para legls- recer do nobre deputado Sr.,Joaq\lliQ;·"
meJ:O 3IlO (XIU) de &. l\e lIg6llto. de lativas ao a511unto suscita ~érla6 dlfi· la.r /lÔl>re direito civil; comercial, pe- DuvaJ, IlOmoa pela apl'Ovaçio da oon-.~
1951, li \lmOOmlté de Ptrito.'!, o ea- culdades legai.s e prãticllll", se dito nal, p~Ull1, eleitoral, aeron6utl- vençlio ~bre a Proteçlo ·de Allme.n.',·
tudg minucioso do tema, alill.a prc- põem "a pl'OVIll' ~ JIlel<ltiquc per- co e do t~a\)alho, reeervadOll que o toe no Estrangeiro, ofe:ecendot.con-~
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o SR, SÉRGIO MARIl;HO:

o SR. SEReIO MARINHO:

o SR. PRESIDENTE:

Tenl a palavra o nobre Deputado.

O SR. PRESIDENTE:
Está finda a leitura do expediente,
Passa-se 11 Ordem do Dia,
Não havendo aínda número legal

par!! as votações, passa-se a matéria
constante da Ordem do Dia em dis
cussão.

J!: opinUio autorízada. Nr..o pretendo
ainda, nesse projeto de lei, conseguir
a exclusívídade e o monopóllo estatal
para os serviços telefônicos. O que
desejo no momento li a cornplemen
tação, é a execução dêsscs servíços
quando ocorram deficiências, confor~
me se -verlríca na Capital da Repú.
bllca, ou quando êle não existe, corno
é o caso ele várias cldados hrasUelras.

J!: ínteressanta outro trecho dessa
tese, ~.l1de se lê o seguinte: . ,

A situação aná,l'qulca dos ser.
viços telefônicos caracterlza-se
pelo seguínts circulo vicioso que
é preciso desmantelar a União
não fiscaliza nem controla os ser.
Viços telefônicos, porque fora.m
descentrallzados para os munící
pios, êsees, !J0I' sua vez não 03
podem fazer satisfatói'ia1nente

porque os deram em eoncessão ti
- emllr~sas que os exploram no ãm-
bíto mterestadual e até ínterna-,
elonal, desfrutando de uma situa.
cão esp~ciallssima com a omissão
elo Geverno da União. A segou.
rança nacional ea população dos
municípios não são os beneflchi
1'lOS do extreordínãríc podel'lo
extraconstitucional dos trustes". .

,Verifica·se por ai SI'. Presidente
que há justificativo.' ele sobra. par;'
que o Congresso Nacional decrete o
rnollop)lllo estatal dos serviços telefô
nicos Juntamente com os servlços te.
!egrificos do Pais, Entretanto. não ê
Isto alnc1a aue estamos querendo no
momento. Desejamos apenas que o
Govêrno complemente. atenda à atual
deficJência dos serviços telefônicos.
~rque um administrador que se preza.
nao pode aceitar o sistema atual de

Sr. Pr.?Sl4cnte, peço 11. palavl'a para prioridade para concessão de telefone
uma ccmunícacao. quando o telefone deve estar ao ai":

cance .do rico como do pobre tanto
d?el11plst~lado como dos que 'não
tem pístolãc. Não posso eomnreender
que um administrador se submeta a
·êste, sistema de assinar oficios da
1,)riorldade para concessão de telefo
nes,

(Para' uma C0111l1.nicacão -,. Sem SI': Presidente, devo salientar os
revisão elo orador) ..... SI', Pl'esidellte seguintes pontos da tese apresentada
quando se realizou o sc;:undo COllgres.' no referido .eongresso para a auto
50 pela autonomia e reivindicações .do nomia do Distrito Federal:
povo carioca, a .União Brasllelra elos "1) Introdução da telefonia. no
Servldol'es Postais e Telegráficos· !êz- Brasil, por Iniciativa elo Estado e
se representar', através de um delega- não de partlcularss" .
do - SI'. Alcery Carduro,. que apre- Quer dizer: foi o Govêrno quem Inl.
sentou tese sô:Jrea' ceutraüaacãc dos Cl.ou a execucão dos serviços telerô
serríçcs telefônicos, em race do con- meos no .Brasil. Posteriormente é que
trato' com a COll1,l::llJ,hia Telefônica 3urr;:lram o.~ aventureiros. porque, tra

Brasileira, tando-se de servico rendoso desde'o
De.sejo. SI'. Pre'sldcnte, pedir.a aten-' Inicio despertou logo a cobiça de

cão da Casa para vârios)rechos ,dessa grande,~ compll.11hlas. '. ,
tese, que vem compl'OVal' as aflrma_ "2) Sucesso da inléiatlva esta-
ções 1)01' mim feitas ao jUstificar pro. tal e fraca.~so dos concessionãl'ios,.
jeto de iel de minha autol'ia, em 'que o que atestou. desde logo. aca':'
autorizo o Departamento dos COI'reios paeldade do Govêrllo e a incapa-
e Telégrafos a explorar os . serViçOS cidade das em:>rêsas". .,
tclefôn;cos na Capital da. República. Creio oue nenhum habitante do
Posteriormente, aproveit:mdo a exls- Olstrito FederEll desconhece a incapil
tência na Ordem du Dia de projeto cidade da Comllanhia para atendel
que ~e refere a assUl1tos daql1ele De- a tnúmerospedidos.Pe:;~oas hã Jns···
partamento, a.presentel emenda que Orltas há. .mais de dt'.. anos para obter
procura trutar do pl'oblema de ma- um telefone e não o COl\se!'!uem, a·'
nelra mais gera.l. abl'allgelldo tOdas as não ser Quando se empenham atra-
cidades do BrasIl. vés de pistolões.,· .

Toma-se necessário, 31'. Presidente, "3) Centraliz~.Qão dos serviços
tome a Casa eonhecimento de alguns telefônicos ,no Império, a cal'go':
trechos dessa tese, pOl'qUC é, sem dú- da então Repartição Gel'al dos
vida alguma, a opl.nifLo autorizada Tel~gl'afos",
representativa dc uma associação de
classe, ou seja, dos.·servidores postais VerIfica-se. por aquI, que não estou' .
e telegl'âflcos do Pais ,Assim é que, trazendo, nenhuma novidade ~ • Essa
acerta altura, diz o ilustre delegado à Inllnutell('-áo elos .serviços' telefônicos,
l'efe!'ida uniflo: essa imnlantac!l.o e manutenção atra.

"Como cOlUlllemental'es da tele- vés da Repal'tiç~o Geral dos Telêgra
grafia e em muitos casos a ela fos já foi efetuada com êlClto no t~m
equivalelltes, os :sel'viços teleIônl-· po do Império, Não se trata, asslm~
cos devem, como quando os Il1tl'o- de inovação o que ast)I1'l'JtlOS conse~ :' .
duzlu entre n6s o Telégl'afoNa- Ruir 'Por meio do prOjeto apresentado"
cional, seI' instalados, mantidos e a esta Casa. . '
explorados pela, União, com ex- "4) Quebra dosigllo daccrr!'s:·1
clusividaele. deacOl'do .com o pre- p<lndência telegl'áflca, com oS ser·
celta constitucional que assegura viços telefônicos elqllol'ados po~'
o sigilo da corl'espondência tele- empl'l!sas particulares". :
gráfica. principalmente' quanclo se 'Eis outro ponto que· vem ferir !li
sabe que até aS contas das con- 1'r6pl'la soberania.. nacional. mediante'"
cessionárias sil.o lJulcessiveis à. fls· a quebl'l\, do sIgilo telegráfico. porque'''
calizac50 do Governo e o sel'viÇOlsabemos que um fio telefônico cor"'"
telegr.áfico clandestino é uma reli.-. rendo, paralelo. aum fio t~lN~rãtlcfl;·'."
lIdnde que há multovell1 desaflall- pode muit.o bem quebrar o· sigllo t\'le'! j,

do' as nossas nuooricllldes"~. grdflco. . "l ..1

Sala "rAnlônio Carlos", 16 de se
~em:Jro de 1957, - João Agripillo,
r'elr.tor "ad hoc".
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Parecer contrário.
Joâo .4griplno, Relator.

Parecer da Comissão:
PROJETO DE DECRETO LEmSt,"· CJntr:l.:'io,
TE'ü A:';OTATX) PELA COMISS.AO N.o 2

A)1To!'a a Convenr.{to sobre CI Ret)artigii.o 3,01 _ Tribunal de Con·
Pre,,!aç!io de Alimentos 710 Es- tas .
trtmne'vo, Verb:\ 1.0.00 - custelo.

O "Jll~r~ZSo Nacícnal decre.a : Censigl1ação 1.1. 00 - Pessoal Cio

Art. 1." Fica a::n'o\'ada a "Con· Vi~ubcOnSjgnaç5.o 1.1.23 - Gl'a~tflca·
Vellçi[,o M~re a prestaçâa de Al:nl~11' i Çi'Vl udiciano.l por tempo de serviço,
tas D::1Estl':tl13eh'o'l, celebr~d:l em I On-íe se lê: Cr$' 11.~f;7 .11.3\00.
No.v:! Yor1:, aos 2~ de junho de 1956,I L' C' ~ 10 iae eco noera-se: r: o , --, i"
e. à que,l O BI'asil aderíu em 31 d~ 'I

ci~z,,!ll~w do mesmo ano, RELATÓRIO

Art. 2." R'~·~·':;)gam-.'Se as d!spc::içõC~, Pela l'CJ'eição.
em centrá: ia . I

Rio de Jar.~lTo e _"mara dos Se· João Agripi,lo, Relator
Ilhor~5 n~putaC!~3, em 8 de agõsto ·d C 'á'
cie 1957, _ E::go UI''P0leáo _ Presí- Parecer a OlnlSS o.
41'~l1te. D~ntas Junior _ Relator. Contrário,

Projetn n, 2.620·C, de 1957 m~c!::R D.\ COMISSÃO
. . ., A Coml.s~o ele O!'cs.mell~~.e F:;Sca•.
Ettrlla a R~celta e fIXa a D,e~'1 l1z:::.ção FÍl)9.nc~:l'a, em l'OUlloitloQ p:Ht,:

p.esa d~ U1tlao para o ezercic:o I realiZada.a 16 de sccembro de 195., I

Jwa.~cw'o .de 1953; com parecer ISOb. a p.l'e.ldê.ncta do senhor... D.~ilU.
da"Col~lssao .de 0I'fa7ne71~o e ns- tado Wilflnel' Es"el:ta, al1l'ec~ou as
C~lzaça.o FI~a71Ce.ra s.,1Jre as duas emendas do sen:\do. l"ederal ere-
e11le7::!as do Senado Federal. rscídas ao Pl'oje,o n ." 2,620, de 1957,

RELAXÓRIO na parte relativa ao Subn.nexo 3,01
. _ TribU1.al de Contas, elo Anexo· 3-

ICRela~o~: Deput~do João A,grlplllO) órsãcs Auxüíares.. e é de parecer que
Ao, i:>uoa..."1exo a.oi ,- '!rIOUIl:l.l de sejam .ambas reje.tadas. .

COI.•as, o Senado -. Fedel aI ofereceu Votal'am. nesse sentido os Senhores
duas emendas. D '"d' .o, e Este'lta P1'e·

A primeira propõe a elevação da _:~~u.... 05. ~.ilgn r . " , o to
.ubcnnsignnção 1.1.Ô1 _ Vencimentos .IQ,nte·- A.maldo perQelra. e ~ U

Io_ :::.Hnea 1) Ministro _ Procurador Maiol' - Vlc,:;p~ldente. - AI Y'
..... Ad.iunto ~ Procurador e Auditor de Castro - .ue.cu-l!oMollU, - Gui.
cie 5.290,27:1 pera 6.1il3.392,. lherme .de Olll'elra - J~el:.no Cal,

A segunda cogIta de 1'.ull1entar a v::lolho -: Lino Braun - Luis Vlan,a.
. dotação referente à gratificação adi- - :Mal't1l15 Rodrigues - Pontes Vi

Cionai por tempo de serviçO de •. ,.. elta - Rafael Cmcur~ - Sl!l'efrcdo
11.407,434 para 13.1:::0,000. Paeheco ..... VirgiUo Tavora - .'\.n~ô.

nlo ca.rlos - carlos. Albuqu,el'que -
I' PAREC!:R Clóvis pestana _ Joaquim Rumos -

Não se Justifica o a~men~' 'preten. Janduhy Carneiro - João Agriplno
liiclo nas duas emendas. O TribUl1el -- Milton Brandiio - Raymundo Pa.
àe 'COntas se compõe de 9 Ministros. dillía - .R:l11ieri MazzHII - Adahil
J. Procuracior, 1 Adjunto de ProcÍll'a- Bal'l'e~o - AluiSio, Alves -: A!'lno de
dor· e 4 Auditores. . Os vencimentos 'Metas - Chalb:md Blscal:l. - Be
ijos' Ministros foram fil:ados na Lei nedito Vuoz _. Cunha Bastos - COI'
11." 2.588, de 8 de setembro de 1955, e rêa daCoOsta - EUl1â,plo· de Quel.
correspondem a Cr$ 32,028,eO mensal- roz - Hel'bel't Levy .... LourivalAl
mente. Percebe igual impol'tàncl~ o melda _ Man1l'elBarbuda - Medei-
J>rocurador. . I'OS Neto '_ Pllnlo Lemos e Vitorlno

O Adjunto de Procurador vence COl'l'êa. Delxlramde C{lmparecer 05
~;:;',.,(:l1'$ 24.115.20 e os Auditores a mesma Senhores: Al'manc1o COl1'êa _ Bento
Ü~":',lmport:1ncla. Calculados à b,.ase de}2 Gonçalves -Castilho cabrai _ Da·
r:.'.•.",-.\ín.eses equivalem a 5,590.2.2 e .nao uiel Dipp __ José Bonifácio __ Márioc:r<' íll.613,692. A clespesa ~erla, esta ulti· Paimél'Jo _ Armando Lages -.'\u.
":<'·::ea, .em face de apostIlas que a ·Co- gusto· de Gregório-· Clllombo de

',.·.f.;:.Oi.: .. 1S~ao. d.e. Justi~.a tem-s.e recusado. a SOIl~a _ Filadelfo oarCla _ JOn.:l.S
(" ,..~celta~ como iegItimas, ao. reconhece· Bahlense _ Nelson· Omegna _ R,e.

:t~1: . os· aos membros ,c;Jo,Trlbun~1 de nato Al'cher e Vitor Issler.
: ":i,·'!. . ntas ou ao JudJclarlo atrlbulcâo de Sala"Al'l'"Ônio Cal'lo~" em 18 de se•
.,~~", umentarem 05 vencimento:' de seus "~'
..'.. ':"i'.\.' roprios m.embros. mediante apost.!Ias, teJ.tlbro de 195., .,-. wagner, Estema~
:~r; dependente de lei que expressamen. ilIlesldente. -, Jodo Agl'Ipmo,Re
,J"iflte o autorize, Como a segunda emen. latol'.
'(~i/~"ê uma resultante da primeira. pôs· p .. t d R 1
'.:,'.. [::.. '.:....... . qt1.e agl''''tificac;ã.o 9.dlcicnal ~ (,;l,. rOJe O e esolução n. 32,:,r::(' '4;àbelecida percentualmente em face . de 1957' . .
,.t~.,::;: o valor dos vencime.ntos, 5Omos igual-"'Iil.r ente contrárIos â sua aprovação. Concede licenca. ao Deputado João
;' ,.; "ppinamos, pois, pela re.ieic:ão das MCflezes a fim deaceltar convite do
~' Í' -.nentlas 115. 1 e 2 do Senado. PodeI' E.'l:ecutivo· 9O-1'~.~omparecer a
~ .. , ... ,
J ..,.. ..'
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o SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra o Sr.
Sales.

o SR. PRESIDENTE:

'l\@;ll1 então a palavl'a oAsmar . .

o SR..DAGOilERTO SALES:
SI' Presidente neço licença li V.

EJt." para ceder' a· ':ez 00 DeputadO
:Frota Aguiar e em seguida falarei.

"5) Concorrência desleal das CUI'~OS dessns mensaaens de aumen-: O SR, FROTA AGUIAR - Pelai Icontra os lntc:'ês;c.~ do ))0;0, C:ltlcC)
tJl1prêSM aos serviços ele teíeco- to de imjXlstos? - I erinces : não são, prójl1'iamente, ata- S. Ex", o Sr. Prefeito, n~ssas o;:~:·tU-
munícacões do Estado. O SR. FROTA AGU!A.R - Che-, ques, Inid~clcs" ..

6) Passado pouco abonador dos gareí lá. io Sr., França Cam1Jos - ... em- O SR, FROTA .~GUl."'R. _ AMs,
propósitos da. emprêsa ~strangeira . Sr. Pl'esidcnte, a. mensagem de S, OOI'a. hoje y. Ex'", tenha Sld·Q ate a cãmara; o, rec.0nhec~. ...
denominada Comp:mllla Telefó- 'Ex," o Sr. ~~'efejLo desta . Capital de celta .f'Cl.1M' ameno, mam!est7ndo O Sr. Scrf!1o n.n{ml1wes - ... nuau
níca Brasileira e dos de tõdas as estabelece o aüícíonal de 10% sôb:e :l. Sl,mp:<.La. com .qUe vi! a od:mnls" do vejo que a política de ~. E::r, é
demais que exploram teleccmuní- o. ImpÓl:to de Vendaa. e Consigna- tração do prefellQ, 51'. N~gra.o de c011tnirla à. p~ll(i% do Gov~rno Fc.
cacões no território nacional", ções, justanlent-e o ímpôstc que mais Lllr.a, . deral,

O SR, PRESIDEr:-;TE - Atenção! atinge a economia das classes menos O SR, ·1"ROTA AGUIAR - Não O S,R4 FROTA AGU!.A.R _ S~. Pre-
Lembro ao nobre orador estar a fin- !avorllcidas. .J:le é antí-econõmíco sllnpatla à. administração, mas sim- sídente, ° nobre Depntadn Sél'[>'io \[a-
dar o tempo de que dispõe. e anti-social porque incide, Indlstln- patía pessoal. Nito confunda minha galhães resnonüeu de forma com.

O SR. S~RGIO MAGI'.LIlAES temente, sóbrcal5 cresses pobres e ol'ie,ntaçiiQ política com a minha orl- nleta ao a',,8rte do SI', Deputada
Terminarei .lã, SI'. Presidente. r-eme-diadas e as classes vabnstadaa.. entação pessoal. . França Campos. de MlnosGerais.

O ponto. a que acabei de.alUelir.tem ~ pena que S, E:.,' não ~ tenha O Sr. França Campos - J!l. 11 al- Não() tenho aqui P. preocupação. de
também toda a comprovaçao aqui no lembrado de aumentar o Imposto ter· guma coJ.'a - oomo adianta, aquí demolir, Estnu colaborando com S.
Distrito Federal. porque s6 llIesP}0 rítoríal, que recairá sôbre os p:'opl'le. ao lado, o nobre colega Campos Ver. Ex,a, o Sr. P~'efeito elo D"trito Fe.
através ele subôrno essa. COIllPan.1,al,tâl'IOS, aqueles que não vívem apenas gal. V. Ex." sabe que o aumento deral, no sentido de oue faca a po
tem eonseguída reformas. as maís .es-

I

de salários fixos, mas, também, de das p~s~agens, de oo.nde, a que se re- lItica do P01'O, A~ora,·em virtude de
caudalosas, no seu contrato dc con- ~:'andel5 rendas, reríu, nao é ))..:mo de S Ex." o atual de~araçõEs feitas por S. Ex". na te
cessão. '. O Sr. Sérr;io Magal/llies - V. Ex," PrefeIto, ~ questão que já vem de levísão, hã uma Dl'eocupnção C011S.

, "7) Reformas contratuals ver- I permite ? . admínistraçôes anteriores. tante do oovo de ri~o ser mais .sacrt-
gonhcsas, que nos ofendem a. sen- , O SR. FROTA AGUIAR - Com O SR. FROTA AGUIAR - S ficado. poís não vê t'e.~tiltarem be-
sibilldade patríónca e a.s~eguram I muito prazer, Ex." já concedeu doís aumentos: ncfldos do seu sacrifício.
prlvi!égio d~ longa d,uraçllo e de () Sr. Sérgio Magalhães - Acha Ixmd-e e telefone. Desta tribuna, SI'. Presidente. faço
dLícl1 ~o~ucao,.a!n,l:;-:á,el. '. "<. V. El{,~ que um Prdeito qu,E', P?r O .Sr. França Campos - Em se- Um ape,lo ao SI', Prefeito. nara que

8) Taxas p.O.b.tlV,lS pOI se.v. duas vezes, aumentou a tania. Q:J, ,gunao lu:;ar. dl3.ta venta, V. Ex,· fiqne. semnre ao lado do povo e não
eos deficientes". . Llght Iria lembrar-se de taxar 1'1'0- lll\. de convir comigo em que o Pre- a favor ele ínterêsses de cla;ses ou

~t~ é outro _aspecto para p. qUcil príetiÍriOs? S. Ex.~ é, :'l:a\nl":lt~, um feito da cidade se tem esforçado POl:a de oreanízaeões.. (MII.!tobeln)
pedl~lp. a :l.tenr.ao, da Casa. A em1 l~ Inimigo do povo e, come tal, s6· se conter as despesas, V. Ex," flca.1'la O SR, DAGOBERTO S.'\,LES:
de!iclencia do serviço, a cOlIlll~~l lembra do Impôsto de Vendas e Con- até de certa f«'ma d.esaflado a pro- (Para uma comunicaC)!io- Sem
pretende novos :::u~~entos de .tauas. slgnaç!ie.s... . \'ar Que o .ltual PreielUl vem aumen- ret'1são do orador): _ Sr. Presidente

o"g) .r~1]:)osslbllIdnde de fl~~ai!za- O SR. 1"ROTA ."GUIAR .,... Real- tand.a,o fÓlha de pagamento de fun· e Srs. Deputados, aprovelw-me dês-
çao dileta das contas aU,ren I~as me:tte o último aumen:.o outo-rlzado CI()11arlos. V. Ex.' ..abe queêle tem te tempo de espera em sessão ma.
e do materla,l dps concefnon~rlos, por s'. Ex.' foi o elas passagens de .c'tlntldo as In"estidas, procurando re- tinal, para comentar uma nota publl •
. 10) Convelllencia lll1~enosa, bonde _ a c~nàução 'do operário, a duziro nÚl11e:'ode funcionários ou cada anteontem pelo jornal O Globo
c~mo imperativo de s~ vaca~ .~l~; COI;duÇã-o da classe média, Não m- não permitindo a elevação dêsse nú· A nota, Cl\le tem o cabeçalho ....:
ClOnal. de o Brasil cor ar ,~nel ue tendo p-D'1' que Oli nossos admlx::istra- mero(). Em. terceiro lugar, V•. El~.· "Energia Nuclear no Brasil. ~ó em
e u~gentemel1te a1 ~~a~la.!l ~o- do:'(s pr:Jcuram s·empre prejud:car a s·])c. que apenas uma pal'cela mUlto 1975 ou 1980" e vem de Wa.!Ihington,
o Plenden~ ndo cap tja 'p1l1d~~l:g re eC'Ol1omla daqueles que vivem em di- restol'lta da receita da PI'efel,tUl'a é está. vasada. nestes têrmos'
nnl escravIza 01'. cu o o !, • flC111dades aplica<)a em obras essenclais ao DIs. •
qulntado de maldad~ ~, bandlt~~~~~ Corno ~ dizendo, alega o Sl', Pre· trito Federal. comoa.s qUe aca,bll "Segundo_ noticIa. publicada ]le-
já noS levou. a,:) SUi_l I:>. um :-~, feito que aumento de impostos o,ra de ler, Concluindo êste aparte. pe. ra. .'>S.sociaçao Nacional de Plane.
dista d~, mais el;vada e~tatu:a.l·_ solicitado ~ lesti.la ao desmonte dO clll'ia a V. Ex,a que, -sôbre êstes três j~mento, desta capital'.' _ quer

Sr. PI'e~ldente. tlago ~a;a o ~'(e_Morro de santo Antônio, à abertura pontos, explicasse à. Casa Se eEtou cllzer, de Washin,s'ton _ "ê pro-
nál'i~ da Cama;~ essa CiU~~.t,;o de 11':'- de túneis em Co;.acabana, à. concluo ou não com l'azão. Eeo Prefeito estã vãvel que o BraSIl contimle a de-
~llçao dos selVlços tele ...onbco~, l~S e são dotún-el Catumbl-Laranjclra.s, ou não certo, procedendo da forma sepvolvel' seu potencial hidrelé.
"és do Departamellto d~s OI1.c s de à. . construção das A,€n'dasRadlal- ap,ontaela. . trICO. em lugar de se lançar. no
Telér,rafo~ porque 6 t.en ~u;~T~~'ários oes:e· e Pelimet;'al eoutl'as já pro- O Silo. FROTA AGUIAR -Não momen~, à. produção de cnergla
sobra. Sao os pr pl'lOS dc da uele .amadas, , desejo repetir criticas veementes à . nuclear I.

oue atestam a. c~~acida exccuçã~ do grEssas alegaç~es.pol'~m. já foram adm!~lIstr.'ação do Sr. Embaixador :P~rtanto,. Sr.. Presldente,â A$o-
Departamento p~la a. ' ftitas por PI'efeitos anterlo:'es. Ê Negrão ele Lima, aqui feitas pelo, claçag NacIonal de Planejamento d.e
~ervlçO, (Muito bem) • sempre o mesmo motivo pal'a, aumen· Ilustre Deputado pete.bista Sérgio Wa.~hm~n estã achan1D Que serIa.

ta" os impostos' Magalhães, que pertence à -Maioria. convemente, õe a<lÓrdo com seus es-
Âliãs . Sr. Presidente, quando falo O Sr. França campos _ Com mUi. tudos, que o Bra.'!1l só se lance à pro-

Dn.g(Jberto IlD Préfeil<:l' ~egt'ão de Lima, faço-o ta honra e satisfação. pro:a. nós. dução de energIa. nuclear daqUi l\
C:Om simpatia pois as n~lnhas rela· O SR. 1"ROTA AGUIAR - S. Ex- 20 :mOg• .
ões com S. 'EX," são cOl'dlais, a.pe- celência é quem mais criticas faz E de fato, ocorr~nc.l,!lo ~nstante es·

kl' de politl,;amente. estarmOli afas· à admlnil;tração do Sr. Negrãode tranh~ que as conVe11lenCla~ ,dO Bra.·:
tados 'achando.me eu n;l. Oposição. Lima. E' neste ponto, o campeão. Eu sU seJam. estudadas e .de~ldldas ~m

Adillll'a-me que S. El.:." vá. à Te- sômente de vez em quando venho outras P~lSes. N-ossa opllllao é ~Ult-.)
lev!.lão fazer péssima pl'opaga,nda da. fazer as minhas criticas... diferente. achamos que a geraça? de

d ' , t" ,,' pú"'Una deelarar que OSr França Cam""'s _ Um dia. ener~ia elétrica lI:través do cammho
a ll1lnIS .. "ao "-, . . .Im' . t'w . . atômICo é cOlwel1lência ur"'ente para.
ela.~ en.cO!ltl'a, em estado ,de falen- s • o outro tambem... o Brasil. O paisnece.ssitâ. de for.
cl~: para com isso justificar o s~- O SR. FROTA AGUIAR -... ma. imperiosa, de ab~stecimento

Sr. Frota crlficlo do povo, de cUJa bólsa sail:â quando há aum~nto de lmpOlltos e abundante de energia. elétrica. e a
o adicional de ..10');,0do ImpOsto de outras cols!1S ma~.. Cf. precos razoáveis. •
Vendaio e ConslgnaçOeli, - Ora, faleI no adiCionaI de 10,0, mas Tenho percorri~o um sé"ie de

S, Ex.a ecnsultou a reS]Jeito a As- existe out~a. mensagem ped!ndo cré· Munlclplos dos mais dife;entesEsta-
• Ó SR. rROTA AGUIAR: sociação CoIimel'clal... . "dito .especlal de malll S bilhões de dos e observado colsas espantosas co.

(Para uma' cornullicaçéio -: Sem O Sr, França Campo. - V. Ex. cl'uzelros.também para. obras. Nesse mo custos de quilowatt-hora da ar:'
re" ;;'uo' .do oradOr) - Sr. PI'C!sl,dente, é contra ela, também? passo não sei on<le, lI'emos parar, dem de cInco cruzeiros A""ra mp.s-

~.ú , uam Vejo que o Sr. Deputado Sérgio . 'M" I .,,~. l"'os' preços das utilidades con,m: -O SR. FROTA AGUIAR- .... e Magalhães deseja apartear-me. Tem mo, no UI11ClpO de,Fernandono.s,
aumentando e amell<;.andp cadrl \êz lá. oS homellS do comércio mal11fes- apl3 te S Ea. em São Paulo, constatei oue a enel~-
:ll1âis' a ))ôlsa da papulaçao• , tal'am-se de acôrdo com a Inicla.tlva o b ir Sé~/x'Maoalhães Se V gia elétrica aU dlstrlbuida, insufl.

'rOdas a.!I vêzes que o Sr. PI'efe~to cio 51" Prefeito. Mas segundo es- Ex a. ê per~te já. que f;rt citado ciente e de características técnicas'
do Di.stl·lto Federal vai à telel'lSao, tou iniol'inado - e p~ a atenção do no~l~lmente d~vo dizer que só te. absolutamente insatisfatórias, é. co·
insiste em afll'mal' que a Prefeitura. nobre Deputado mineiro para ~to nho feito crlÚóas quando S. Ex,", O ~rada.. à razão de Cr$ 4.50 ~ kWl1,
se" encontl'a.em estado de falência. _ exJste também na Câmara do DlS- SI' Prefeito. assina atos que eviden. lmpedlOdo que aquela zona, rica. de
Entretanto, reconhecendo embora. es~a 11'lto F'eciel'al, ou vai aer. apreEentaclo, telhente conhariam os interêsses cio possibllldades. se desenvolva.
situação vive a. ameaçal' ao economIa. um projeto de anistia fiscal. Ê, as· povo e elo PróprJo GOvêrno a cuja Ora. sa)lemos perfelta.rnente_

1
$

da popUlação carioca com men.sa.- sim, bem comp,reensiveldque a. Asso- Maioria. tenho a hOnra depel't-encer. ~~~mOO~tlQt~; ~~;'~V~~grdê~Od~~~e~;'~:'
sens de aumcnto de impOstos. ." ciação Comerclalconcol' e com oau- O SR PROTA AGUIAR _ E' ,,~. '.'" .:,

O Sr. França Campos V. El!:. mente do adiciOnal de 10%, uma. vêz colabol'ação. cão atômica, .é p,osslvel gerar enert;.a
""'rÍnlte um aparte? C ue 05 comerciantes e industriais se- O Sr Sér ia uagalhâes Obs rvo elétrica em cond:ções técnicas ótimas
,-- FROT~ "'-GUL'\!\. om q " . ~. """'l'acIa ·.0 lO' - e e a nfvel de \)recos realmente conve-

O SR. •• - l'li,o . bene-f:lcla...os com a. ew.._ que o Governo vem procul'ando co,n· nltmtissimos. Clt'o o caso da usina
multo prazer. anistia. liscal. . . te~ a lnflaçãl!. através do oont:rol~ atOmlca. de Calclp.rhall, no. In.glater,

Ó Sr. Fran('a Campos - Q~er!a. Ora quem paga Impllsto n1io é r\!l:oroso do credito e da. despesa. pu. ra, inaugurada há mêles e degran-
cjue V. Ex." me ajudasse ~ raC10C1" a A&S'ociação. ComCl'clal. não os co- bllc~. Tem-se esforçado o atual MI: de. potência.- 200,OOOkw _ quees
Dar e a concluir sóbl'e o segi.lint-c . .• mel'ciantes. nem' os IndU5trlals, mas nlstIo ela Faze~da nes:se sentido. P~. tã produzindo e!1Pl'c:l:t elétl'iea a cê!'-

C' SR, FROTA AGUIAR -:- Allás, o povo. O dinheiro saI.da bô1sa tio outro lado.~ pOlém, nmguém podelá ca de t'!uat:'o n1l1êsimosd~. dól~pol'
estou de aeOrdo c~m o primeiro. pro· . ovo' Portanto, é até irrisória esta contestar n~o serem Inflacionários os "~", Feita 'I Ilnhl1ersão, mesmol\do-'
jeto da Ol'dem do Dia, que fJ:;a, a. ~nsúlta li.. .'~ssoclaçã,o Comercial sôo aumentos. ae tt!.rlfas. o~ervo. pOl' tandoo c~l1bio-livre de Cr$ . 80.1lll.
data ela tmnsferêncla. da. CaPi,al bre se ~onsordarla oU niio com o au- exemplo a questao dOS t_!efon-e: 11'0 che~amos à conclusão de o.ueo kwh
pEll·a. Br~silla, . menlo do ImpôStode Vendas e Con- Distrito Federal, ~m que l:5 ,ElC~ po- !:erado por vh atômic,a,estã custall-.

r;l SI'.. Fra1lça campos - Sei flue y. si ações.' derla. mediante slr;tples opelacao .rle do em Calderball. mala ou menOli Sll ..\.
Ex,,", nessa matéria de. mudança. aa. gn '. a crédito simples comên!o com () Depn.r.. centavos. E'. 1X>l'tanto•. um processo
("lIopital raciocina. tambem em têr- O Sr. Franca Campos -. V. El.:. , tamento de Correios e TeléS'l'afOs, barato. de ll'el'ação de energia. el.;tl'lea;·
mos civlcos. Desejaria. pilrêm, um nobre Deputado Fl'ota. AguIar, geral- aten~er a granàe partepa po)lula- emCOndir.ões econômicas excel~;.1tes•. ',
e/:clareclmento sObre qual o destino mente e. todos n6l0 s~bemos - prl- cão ,Clue e,stâ l'le.sn~(\"id'l dêsse. melo (lomna,.a.ndo /llte. cUo!to como prêco' , .
ql'é S Ex· o SI', Prefeito do Pls-ma nesta CaoSapelo.s a.tiques,ao Go~ ~e çomun;caçllo:entretanto, S, Ex," do .kwh r&lultante' da. ltl'l'ftcfi.O d8~,
trilo Fede;al pretende êar MIl re· vâ:'no... só InterVem a. favor das emprêsas, ellerllla elétrica. pc1ll' via Uinlica. _:
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.~ gasto de óleo combustível sultado col~lido dos depoimentos de I O ar. Dllel'mando Ipre.sentou to tendo aido provocada por arLigoa tA
cO!1dU:dtlOsClUe Calderhaü, M rn~l<to pessoas mais do que respousávels. E, :Mesa o seguinte: sultuoso.s ao Chefe do Estado e .: lJ.s
temI. está produzindo energia em qual a l'aziio de.>sa atitl1de? E' que Scnhor Presidente. Ten'lo sido ru- li'6rça.s Armadas do Brull, publica
nível de p:'cço talvez 5'~~~ maís ba- nâo se pode separar o uso da ener- demente atacado nesta Casa ceonsul dos na. imprensa russa, tendo o Qo..
r.:lI;'J. C),'.!e o custo elo energia elétrica gta a tôrníoa para fins pacificas. da. João Ba tUita da Silva Telles SoarclS vêrno daquele pais se recusadc a dar
're' ~h por vJ~ térmica. queles mesmo" usos para fins béllc<J,~. de Pinna, fui procurado pelo mesmo, as satisfações exígídas pelo GoVêl'no

De OUll'(1 lJ do. as usínas vatõmí- O. ppfs que pOSSUir reator atômico de como membro que sou da Comlssão Brasllelro, conforme consta. no rctne-
. 'C95 ('~!'~c'~n hcilid"cc, extraordlná- poténola poderá fabricar bombas de Diplomacia. para que prestasse à to publicado pelo Mlnlstél'lo da:;R,e

r:ns c5r 'r-tsl?c?~, por não cxigtr uma atémícas. 01'0, a nação C(ue tiver Casa esclarecímentos que o defendem lações ExteriOres contendo D. do
i11f~~,-~,:rl'tl'l'a de transporte caro e bombas atômicas não será mais po- cabalmente das acusações aqui feio cumentação relativa. à aludilda rup
C"~:~<(1. C"···o é 'J C~'~ r'fl~ usinas ténc!a militu de terceira ou ouarta tas. tura, (asalnad,o) Jayme sloan cher-
t~rtr.:r~s N'iD exigem ll;'J~-lines, ne"\ catezoría, mas já será potêncíti mí- ReconhcQO no cidadão, que não mont, Chefe da Divisão Polltica".
es~.'ct~, r" fern "1l'1I t"am.,nl'te de lltar resnaitável, dispi)e d.oeuma tribuna para respon- Segunda: Que !lo mesmo -memo-
con''''''otÍ\',,\ CC!'10' M esse da< usí- Então: devido a tais c.rcunstâneias dei' ínjuúríae que lhe' são assacâdas, randum" o Senhor Chefe da Dlvl-
ln~ .. '~~ r~r:;l)mem. o r.,,\·vfo !"I\~e\'~l de caráter estrntéxlco e bélico. a o du'elto de s01l0ltar li um represen- são da Pes.soal declara, que an terío r-
Além diota, n~ contrári0 e dlfe"~r.. f":'ande nação arnerlcana cesencora- tunte do povo que o faça, fornecen- mente MS processos adminístratlvoa
c:l'ldo-'c GJS \.s\r.~, hldrclétrjeas ja mesmo as tsntattvas Que RS na- do-lhe documentos de vecacídade números um (1) e quatro (4) de mil
elas tl~dem ser ln3tal~clps junto aos cões latitlo-nmel'iran~s têm feito até comprovada. novecentos e cíncuenta e dois. "não
cel!"'r~ de ('a~·'l;~.. il'''t.o oos l!:'c"dp.~ agOl'a para se utílízarem também da );: o que f(l,~.()n"Ste· momento tra- constar haver o mesmo (Joãí> Baptls
c?nt~~, c~:·'r'.11Ic1o,'~,. l:éo exlc'ndo mnravühosa fonte c'e nrogresso oue é zendo Roconhecimento da Casa o til da SlIva Telles soaees de Pinnal
erQn:'o~ r1')~"~' c' t,·ou e ,.,., b :;c , CCll"" a eucrrris atõm!c~, E'sa atitude é In- requerimento n.' 6.581, de 17-4-1955, sofrid·o qualquer pena disciplinai' OLl
é o C,!.~ !'rtÔ:'h d~ ?::1l'~ Aforoso. A' di~f3l'~á\'d e ~'l'l'eCell ctarnmente re· Minl.;tél'io das Re.nções EKteri{'res e censura", O referido é verdade e dou
li!"lo" r'~ t~3-<"""'5', r... ~ ,0',1'1 de \rcloc'.3 nr, cl"'-l"'1et' Ir, aoressntadns dereriC:o a 31·5-1955. onde se com- fe, E para que conste onde e' corno

..P~vl~ Mm-) e vão a ".lrh5 ~otrrr'o' i :\ COl'1;s;âo ?arbIT'.('r.t~r' de !llqué· pl'OVaa in-exlsténcia' do qu·e foi dito convier. eu Nilson d,a, Cl'UZ Gonçal
-d<)"'."~drot~. spestel1tlem ~tp .pw' 1·ilo.1i:ntrc·t8nlo o il1lcrp'~e n?rio· na Ci'.mara. ves, Datiló~ra.fo. classe D d., QuadrCl
cêrc'l c'c ,!!l') C:'111ôme'.o., n~~"\lc'1) s0-1 rul é (ll'~ dcve ditar M,o:.SB, atitudes. ~clal'€ço tamb{,m que o cor.sal a Permanente do M!nistério das Rela.~
brem~~~il''l o c","o de lnst~l:'.ção no' !\.~ dcc"ii:.s que tomnm0S dCI'em es- que se 'l'~r<:riu por engano o Senado I)(ioes Exteriores, I,wrel n presente cer·
pl'~"r, f;'l~1 do kwl1. • tal'. e...id~nte:"el~to. C~ 8~0r~1\ cem os cia Rei>úbliw não foi o SI', Soares tldil.o que vai sul:lscritn pelo sec:'e-

.a.:;.' ':11 , S". p"~.'ne~'c. j~. Que to;. mao;n,-, irto"ê',ocs do p"i<. N;)1 r.o:!e- c:~ Pina e sim o consul J, BcUo,. tár10 Ruy Barbooa d,e Miral1cla c Si!
d'J.s ol1S O~ t: ,~~ c!v~l~~l'd~~ dJ n,n-.:!!'J ~n~':t, }:.l'~!ld~l'--n(',s, 'pl'e iudicar-1105 po:.- nad:-l tendQ o Sel1ha.:: Soares de Pina vaI Chefe d.o Arquivv da S·ecl'ctarla.
cC:1lGl'céld"',lCO ~-,!'.~. t~t~s. eS+ih.'2 outros 1,1tet\;;<os, a'",·, oe'e r'e na· com o caso como se pode f::tcilm~nw de Estada das Relações Elctcl'iol'es.
!ntu'C'C ".t'C1, fê~l"me!,fe t',,1:1. i!'~h- C?D muit" aml'!~ atrda. áue de. na· Cvl!!prOVar na PDEcia. Pa~.s.o a. lêl' o Rio de Janeiro. aos dez dias do mês
l~ç":o d~ i'~'nas a'ô".,lcas ~m seu, t~r- c~o albda,. e nosso li: ~ere~,'e csta in- rt'fel'!do l'equel'imento e beU des· de jWlho d~ mil novecentos e cin-
rlto,"o', (> ~1':e~rrlO de p't":>rhar ~l1e I r!lca.ndo cI',r~me"te e·~e ~·I'rr'O. -. o p:lchc; quenta e cinco,
9,5 cr,r'.'e!"~rcbs h':1R'1~'~s." ~e;'rn cl.e~el"'.'i"llvlmento d~. ene,''l' a a('om,c~ "ElclllO, SI', Mlnisl1'o de Estado, Rio doe Janeiro, 10 doe junhn' dI!
julrp,d8" prr umq roP."r."~{' rl, "'l~- I 1'0 P~.s é I,mlle~n,ll'o d~ ,orngresso, interino, das Relaçêoes Exteriorc~, H>55, - l'Iuy EJar"Osa' de Miranda IJ
m1e j:t!11o.nto nm~.lc't'.9 cm w~,h!nn:-I de ct~sen'Jclv;~en;n e;on{Jm.co, João Baptista 00. Silva. Telles Soa.- SilL'(l.

'ton, d:sa~r~fell':lndo '3 eml1"êgo da A'~:m, 8':. '. !'2',c'êl1.e, cen~lgna~.do. rcs d·e Pinna, Dipl~mata classe M, em Primeira discussão, do Projeto n6-
e!le~f!';R sFm!ca. \ mt,nhn es+ranl~?~a pnr e:sa notICIa diz]Xlnibllldn.cie, Vilm po!: melo dêate, mero 2,1:>8-01\" de 195,6, quc dispõ"

&..sa d~c'são evidenlemellta. rlevp. 1"1'nllc"d~ na .;0:'1'11 () GI?bO. l'Pltero muito l'esp"itc5amente - a fim de sôlll'e a emissão de Letras e Obri!ta
rh se~ tcn-gda' 00\, uma c~l"i.s.s;;J M ~l"llo 9. cn:o .e o,:) E:':e~l!t;vo fed.el:al, compro'!J.r a nlcgacJO na carta .cu.la ções do Tesoum Naclonai e dá ou·
1IIanejamrr,t.o n:icie!1~l. A 11I1S. brad- i para, liue• a..r,lt:~!. se t dC~ql1: ~en~- cÓ;Jia se encontra anexa) que, por tras providência:;; . tendo pareceres;
letros. c~h~ aiui?e!' d-as ·v:lnta~er., CO I rne,;l~e ao a"t.l1.oo~e •.r~c_ ~', ~'Inh,"s motivo d{) di,scw'SO pl'onunciadOl1o cOm emendas da CcmIsJili> de .:ons,j.

'fmp'.e.o no Pais da en~r"';'1. at"rnl-1 me_.,~> d~ l~m e,.~u..ma a(lm;lo.>t111- Sen3.do Federal peIo Senadol·. Lou- tulcão e Justiça e favol'âvel da Co
ca' ~ °e1as 'me 1)arocem i~d'<C1Jti;·." tlve, f!!lancelro ~ kcn!co l'eal!Uente rival Fontes l:!a Se~sã.o de 22 do co'r- lnlsllã.o de Filtanças,' o:>m voto em

o O" o Ir;" 50' Q~ ~~l' can~z de onc~"'m:ha· a fc1uc1~ ll.O r·ellte,Se vê. em detesa da vel'dade e OOllaradodo SI'. -Allomar Bal·eoeiro •
. Fa·CCl e'lS. ~ con,s,_elar. ~.~ .. 1"1'_,. - I '....~blpm'1. em fa'rn~ nê nassa Pátria de sua. dignidade p~soal, fOl'ÇadO a (Dlscuss~o infcl'A~"),
~ente, porc!'ee ex'ste n!l C'lS~. ha cer- I ''''.' .,+ ,. ' o.. ., , - v ....
'c,a de dois anos, um o.~ojeto de minha I (M!, .. o "em, mUlto vcm). dirigir ao citado parlamentar - ~o- Relatores: 51'S'. Mal'tina R.cd:l'iguea

licltar a, VOSCla ExcelênCl;l., além C\R e último de Carvalho. ".
6utor1a, o de n,o 944. ~e' 1956,c!1.J~ I OAUL PILA 11ece..',SoÍ.tia pel'mlssão, que Iheaeja O SR. PRESIDENTE:
dispõe s6bre o eneam11'hamenta d~ . SR: R : atesta"o n IA m ' ...... n'·enl'e t
&<;suntos ele energia elétrica. cdand.; . "'. avI' a. malll ..v. n e, - Tem a palavra o sr. Negr1io

. (Para uma com!!1!iCilCáo - Sem re- " ",eguin~: '. Llma. (Pausa;.
uma COtJr.Ji·rJsãdO de EÇCl't';;lI A,tOm!Cl\n lJis/io dooro.dor) _ Sr,Pre.>!é!ent!' e aI se. de acOrcio com a documen- (D!scussã{l . inic,.ada) •
com au ar, li e. c~m ~u vn"",~a, COl Srs Dmutpdo. ontem v'r;o,; cole ta"'ãv exl,tente l1~O ~rquiv~· do ltó _

" 'I'ecursos suflc'entes 131ra estudaI' c .. " -. ,,3... • ~ I ~ M I"'" a - Sr. Pl'esidente, desl.sbo da P"""
r( 'encaminheI' a solur.ãn (1'1 urob1em3, gas cornem(lram e\"QUentemente o m9,l'aty (te egramas, Re at6rlos do lavra.

No ertgnto, nsap·rop~~~c50. ou,e.or aniversário da C:)n~tituic~o, Era meu Sr. Pimentel, Brandão, então, Em}lai- O SR. PRE.UnENTE:

d d
· d'd dA' .t' õesejo traze1' l?mhém ti minha ao- xador na Russla. N·otas do Govern". - 'Tem 'a pafavt'a Sr

e <))s?e 1 cs e ur~~ncll. 11m'"e- hboração. Jn!et:zmente. a lWre!tez'l. bro.slleu-o. etc .. , J lhepóde sei' atl'i- Cavalcantl (Ph"-aJ o . Tenór[()
les hã cêrcn de 20 diM. a~·Ir.adn pelo, do temno 1'50 o permitiu, E' o que bll;da a l'esponsablllr;lwe J)elo 'n i . ~W".
Lideres dos -Bl~s da Maforia, Ih venha fazer ho5e, ICl"do breve trech'l dente com êl. havldCl em Moi~u- Não está presente.
M ino.ria .e da Oposi~r." alnd~. ná/) ,.., - Tem a nala\'1'a. o 81' Emillo

Y d de carta que .recebl de Bel~m da. pa- em dezembr't? de 1946. I CarlllS. (Pausa; ,
cOll8eguiu andamento e '.eeu.'lSPo em rã. através do ou",l aCi\.t1"ara pode- b) se" ate e. ocorrência dos proces- Não .otã '!Jre.~·nte· .
plenário estando até o momento na rã ter oonhecimênto perfeito de como 5:JS aàltllni.stretlvos 1 e 4, de 1&52. -- =,
Comissão de Economia, alnda e.~tli.-se pratlc,n-jo, observ:tndo dosquai.s resultou sua atual dJsponl- Tem'!. oalwra o 81', PlloCheoCJ CM.-

O .aovêrn apresent<lu substitutivo, a Const1l11!cão federal, cU'o anlver- bllld:tde, sofrera. em toda sua cl1.r-· ve~1l. (~lIsa).
oi C I"·~ N sl.~!(\ J'.\bi1!i.!lmente comemoramos, relra qualquel' outro -na d'·clplinar T o est! nre.>ente.um ersatz,crian~o a . om"""o • '1-. .. '1' ~.... '" em an9.1a'\'rl'. o Sr. Carlos Alb'J

cioo,al de Energia Nuclear, porém .Dizl1. mls.siva: ou s mples cellAu.ra, mesmo qua.ndo· querque (Pausa) •
eMa Coml.3São D~O tem autoridade, "ApÓSas eleições municipais de ~:mfr:i~:nl: ~~;::er~epsu::ci/~:u~~: Não tlatã orellente. .
niotem e.xlstêncialegal. nã.o tem Balélll do Pará, em que o a~tua- term!nada es])êcie de ImprenSa, '11em a l>alllvra. o Sr. OscarCorrêe.
recurs<\Se não I)ode, de forma al!l;u- . cion!smo foi derrotado e esgotado ) Aa d t "A • 'd 'ld - (PaUsa) •.
ma ter caoacidade e facllidades ne· o prazo em que. os eleitores não c. a as ..... re.erl 'o me ente Não está presente
cessárias à' orient~cão de modo con- podem sofrer pr1s~o com'ltn, o te õeMGSCOd'I: e .ct'P romplmentou ~a.:s re· Tem a palavril. oSr. Dagoberto
'Veniente, dêsse .lltrivissimCl proble~n, Sr, Milton Danh.s. ex-Delegado . aç s .p om" lcaa com a nl"" 80- SaUas (pausa)
degrande importância para o de.>tlUO de Trânsito no Govêmo do Ge. vlétlca. e· bem assim, os motivos, ofl- Nilo' catá pr~nte

.'do Pals, neral AsSurção, foi aonvidado. a ~~men~e deelal'adcs, que o provoca- Não havendo mala oradores inseri-
As8im. Srs, Deputados, faco mais pre.>tar declaracões pela Chefe de Nêstes têrmos ~. declaro enci!rra1Ú\ a dlacU&Sãci t

Il.mavez apélo para qt:e a Casa es- Policla, na tarde de 6 de setem- • • adil1.da a votação
tude Cl projeto, se imol'escindfvel mo- b'ro, . Apresentando.i\!, foi logo E$pera deferimento. . . ,
dificando a:;lleetos fundamentais, a envolvIdo por quatro gua.rda-cl- Rlo de Jlluelr~, 26 de abril de O SR. PRESIDENTE:
fim de oue, sem maiores delonga,s. o vls e sem eKPUcações levad() ao 1955...... João Baptista da Silvll
IBrasU f{QOe aparelhado R, pelo me- xadrez comum. onde ficou inco- Telles Soares de Pinna~ Ten,do :lido ofel'eddas emenda.s ao

I h 1 ã de.1sa ma < Itr" 1110 Certifico, em cWllprimenkl ao des- Projet<J n ° 2 158 A d 1956nos. eDoCam n ar a. so u/) o • nmnlc"ve en e I\lllIRSSlnOS e - pacho retro(J, qu~,. l'evend.Cl os arqul- ,.. ,. e . em 1;-
térla,e.liQulvando-se de receber' de· drliea, A espósa. alarmada com a dlseus.•llo, volt.a o mesmo às COmia.
termlnac i5rs e sugestões muito estra- demora e temendo optor, foI voa desta 5ecre~ll1. de Esl;a;d~. de- si)e,s de Cons~ltulçlo e J~tlça e;~
nhas•. vlnc!aa de fora e que' de 'ma~ passar a noite na chamada sala le3 cOllAta; as seguintes declarações: Fina.nças. .
t1e1ra. alguma atendem ao ncaso in· de permanência da. 1'o1\cla, mas Primeiro: . Em "memorllondum"da N.o.1
terêSSe. . foi daUeKPulsa a uma Mra Divisão ele Pessoal, de vinte. e oIto
; Queremos citar, S1', Prwdente, a avançada e pl'ovidencllllmente re- de abril de mil noveeenwli e cin- ,Olde convier:

.lmpressã.o que nos flc.ouda inve.>tl-colhlda !leIas Irmãs de um co- lluenta e clnao: ",A Dlvla§.o· Polltica Acrescente.se o se""'nte·'.
d t Câmara pela é . I O d do Dr Int~rma. que, segundo a documenta- ......

sação. realiu a ne.s a ri-t 1 gi() prole mo.. . a voga .' 'f:iioexlstente s6bl'e o a-.unto 'no' -ao_ • Art. DU1'IlI1te o perlodo de vI....n·
amlssl\o(J Parlamentar de Inqué o Ferro costa impetrou duas 01'- ....a ela d t I I ._ o"

............. Energia. Atômica. Das declara- densO de hal7eas-corpus. que nAo ácIo Itamar:~;y, ao Emball:ada do Bra. . es a e. as em",slies. de papel.·
...u_" t ho f d -U em MAGcou n' t "bui mm<1~:a obedeoerão. às.......ul~t.... nor·.,pre.sbacia.s pelos' depoen es. - foram cumpridas pelo Che e e " . _. unca a r. urllll- tI'i ~v" ••""

e tiveraln cortatCl com os -llcl~, não obstante a interven· ponsabllldade ao senhor 'SOares de '
~o~~ de n0S8a poUtioCa de ener- Ç'ão d; PresIdente da Tribunal de Pinna pelo lncldente ooorrido em de- ,1.° O Poder Executivo. atrav6&"i1ó

a. at6mlca nos últimos 12 anos, JlUtiça. A hora da. comunlcac:ão. zembro de mil novecentos e quarenta COn&elho da Superintendência <'da
'., ..,........vOu.3e"n08 a convicçlio de que nia 17 horas d(). dla~8, continuava 11 seis, quer em auaa notas lln 0.0- ~*râl1. e do Crédito. formulará een~

conveniência. nll.o, há meamo' In- inD.lterllda a situação", Vêl'll(J Soviético, quer em comu:tl- v ao Poder Legislativo. até o \lIa
. outra talves exlatam caç6es li secretaria de Estado das 15 de outubro, a. proposta.' do orca.,
llu.por- . . .'. d . Crelo.Sr, Presidente, sel' êateuDl Relações Exteriores. Info'l'IllA, ou- menu.. daa oparaç6ea deemlssõesrtlô'

ia8 ~6ea por parte da. gran Ie dos melhores comentários que. .. trosslin, que a ruptura de rela~iles primeirO semem-e do ano seguinte;' ~
J,,~:»"h.~~;I~~:rJ:a~~~I::rd:o:n~(: passagem do aniV~rarâárlof lia nossa entre () Braall e I,O.R.S.S, se w- até o dia 15deabrll. a. proposta. ~

"di A'inérJca Latina, E!lBa convlc- C0Il8t1tu1çio, ae 110 e azer. rifioou no dia. vinte de outUbro de ()rçamen,to do segundo lillIlllll1ltre Old,o
.. fklo1& blmmareada. pelo re- Tenho lUto. (Muito bem>. mU J:lovecentoa e quarentl e tete. meemol1.nP , ,,;:
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. .. te t cl Clt títulos de qUI No primea'o caso, ocorre UIü[j, w:e- .
I - A Pl'oposta orcamcnlária de., lIfonetál'lo Internac!onoJ, ou no pa!4Imll;cSf;Cl;1 OI nagem de pcupanças, porque os ~Uj)S.

verá consign"r tôdas as Clp.er{LÇões c li vísta, pelo seu contravalor em tr~t c~t~ ;s A61iees d!l. Divida PÚ- crítores de Utulos do Te5oUl.'O, atrtü
previstlUl para o respectívo exercício, eruseiro, na base médín das taxas VII. alíca 'W:clonal ~'rão resgatadas den- dos p'Jr uma ts.xa cie juros mc.s ele
dÜlcrlmillando-se, separadamente, &S gornntcs no mercado llvre Ide càmb.o tI'O do il1'a~o de' tl'lnta (3J) anos, a vada do que li oterecida u~Ualll1~llil)

. em'ssões destinadas a. o.tendc:: dur.a.!1tc o trimestre anter OI' ao do contar da da.ta de sua emissão. pro- pe.l~~ bancos, sacam conl1'Ct S','115 lle-
a) o.perações de rede:;conto, vencimento, cedendo-Me a respectiva amortízaçâo pasz.o$ bancários, cu dese,.tcwu. ,>1'1

,;b) empréstimo.> a Bancos; !. 1.0 A opçã.o para pagamento no OI' COI;PI'8 se a cotaçp,o estive~ poupanças autênticas, a 11m de 11-;'.1,-
C) out.ras finalidades. exterior, .de que trata éste al'tigo, nãOI~baiXo do par e por IlVrteiO/j 110 c1ar a operação, l:lalvo nessa UI'll":'
11 - Se B Pl'o~stll. orçnmentbia se aplicará aos tltulca que forem to- ar ou aclll18 dêle.' hipótese! que se verifica em llW!I'Jl'

não tiver sído env.ada ao COI1S;C~"O mlLàQ~ pelos Il1Bittutoa e Caixas de!> Art, 7,° Incuml>irá à Caixa de proporçllO,. o eltl,préstimo Iançauo p~21)
Nacional dentro dos prazos flxa:los Aposentadoria e ,~erul6es, Amol'tlzo.ção promover a emissão dos I Tesouro e ins.rumcnt:> ce l'eclL1ç"O
neste altigo, ficará proibida ql1:Llc;,uer ~ 2. o Aos eapítaís estl'a.ngeir08 que títulos e efetuar o serviço djste em- C:os meios de pagamento. porque de
operação de emissão do respectivo queiram ~ubscrev'3r I as Apólices da préstimo, podendo as operacoes de pósitos são tra.n~rel'idos dos r)allC~~
exercícío, o Divida Publica Nac.onal fica ass.~gu. sul>stltujG~a' ser. feitas por e'a ou, me- para o erário publlco,. Em, resume:

UI __ se o orçamento do I, se, rada a conversão das respecnvas diante delegação pelas CaixlIB Eco. reanea-se uma cperaç~;o tl"ca da
mestre não rlver sido .enviado à san- moedas ao câmbio de taxas livres, nômícas. B~!lcO 'do Brasil S. A, e open-marke«, pois sofre ejl!M'a redu»
çi10 até o dia 1·5 ele d3~embro, e o do aem pl'cjuízo do recebimento dos [u, suas agjncias, ç"o o montante da moeda escrítural,
2. 0 semestre até 15 de junho, Jlf(l~l'~. ros e valol' de resgate em che-ques, Pal'ág,'aio único, Os tltulos substí- q~e. é representado pelo total de. de
gar.:;e-á para o exereícto seguirne nas bases ~staJ>oelecldas neste .artlgo, tuídos de contormídade com êste ar- POSltOS a vísta no sisle1'!~n b:'l~cal·io.
aquêle que estiver em V!ll:or.. . ,_ ~ 3..0 Os Juros dêste empréstímo fi· tigo. depois de dc.vidamente· eonre- 4. Ainda que em icararcr s,mr>les-

§ 2,0. O Conselho de Adnll.llistlnçao cam isentes doe ímpôste de renda e l'idos,· serõo incinerados pela forma mente especularívo, deverr.os ter (In
da Carteira de Redesoontos fixaJ:ol, qua!~!11.l!er outros tributos e UllClUl, pl'e. 11 ser ~stabeleC:ida.pela Caixa de I co·nta que o Clnpl·éstiiuç>. em tiraJ"lI
propoorclona:ment·a. para. Os cstal:lele. sentes ou futuros, Amortização. . I ll~ total de quin~e ll11h'OéS, de crp-
cl;n.:l1lto~ bancério~. os limites dos re- Art. 3.° As Apólices da Divida PIl- Art , a,. E' o Poder Executivo eu- zeiros, por se achar, u'Lé cerio pÜII'O,
desccntcs, tendo. em vista o montan- hlica Nacio.nal 8eráo aplicadas no pa- tOl'lz:lclo o. expedir os .I'cguloment05 coberto contra a d.csw!o/"za'!!io lia
te geral autor:zado no orçamento para '(amento ou conversão da divida In. que se ttzerem neccssáríos, bem como moeaa, pode provocar urna su~.,cl'jr;"o
essas operações. t.erl'lIl, dn Ul1ião e, à. opção dos res. 11 celeb:'l1l' com os Estades, Distrito mista, ou seja - pelo sistema ban-

~ 3,0 Em casos de grunde crlse de !,l-ectivos portad~res, também de titu- Fedcl':ll e Munic!pios os convénios ê., cário e. pelos particulares, ..
crédito poderé ,er concedida. excep. Jn~ da díVid~ puh'lca interna dos ES. fiel e:,ec'IGão desta Lei espe.cla!men- Admitamos que do tetai ele 15 bJ
CÍ'(inah~e11Jte mediLinte proposta fUI1- tados, Dlstrit:> Federal e Municip:·os.· te os destinados ao flnànciD.ment~ de lMes sejam subscritos 1~ biJi:ô"S, 7
damentada' d{l conselho de SuperJn. dcsde qUe eslas entidades, n:.ed~ ante planos c!e obras e investimentos a se- POI' ba~lcos e 3 por particulares.
tendência da Moeda e do crédito, ao lei e.,\)ceial, se obriguem a nao con- rem executados noOs Estudos, confor- Adnllt::mos, :Llnda, que ~s parti-
eon"olhO Naciénal. a. sUplementação tl'ait' novas dividas dentro do· prazo me o disposto n08 arts, 1.0 e 4,0. culares, para a compra de Ululos; re-
M. ~lleracõcs autoriza,d.as, 'desdoa que de dEl'l al101l (10), a contar da data Art, 9.0 Puraatander às despesss tirem dos seus depósitos baIlcé.rio~ "
não u;tl':l.passe o limite máximo 11 ser d-:> 'UII. publicação, inJciQls com a emi~sfio e administra- q~nnt!a do 2 bilhões e 8QO, 1ll.ili1ães.
fixado. . ~ 1. o Excetuam.se das disposições çãO di:ste empréstlmo, tica o Peder !lIOVilldo oSl'estantes 2GO mlihucs de

§ 4,a O con.selho da Supcl'intell- dêste artigo as operações de crédito Executivo auteriZ~ldo li nbl'ir. no Mi- poupança ent!lsouracla {lU retil'noa de
dênela da M{leda e do crédito, nos (Hll' anteclpacão de receita. até vinte nlstério. da Fazcllda, 11ln <:réelito eô- .outras invcrsoes.
têrmus do n,O 1 do § .1.°, dentro dil per cento (20o/n). sô1Jre o montante da pecial de O!3 10,000,000.00 tdez mi- Jogando cam êstc! valores "'e1a-
llra2<o de GO dias a contar do encerra- desoesll cl',:.amentârla prevista e ri!s, lhõcs' de el'uzeiros). mos. em primeiro lugar, o QU3 ocor-
mento do eserclcio, fará das em:ssões i gatávels dentro do exerciclo financei· Al't. 10, Esta Lei entrará em vigor l'eria na hlpóte~e de sUbsc:'iç~o de ti-
e sua apllcal;ãa, detalhadaprestaçâo' !'O a que cOl'responderem. na data de suapubliclIeão. l'cvogn- tulas p~r part.iculal·es.
lie contas ao Congresso Nac1ona!. t 1 2. 0 A inobs.ervâncla do prazo de das ~ disposições em c~ntrârio e, 5. E evid3nte que J:lav,O!'18, de

§ 5 o Todo o papel 'moeda enlitldO, dez anos, a que se refere êste artigo, especlatmente, o n,o 31 ela T:1bela de pronto, .umn..queda de 2 I>llhoes c 801)
depoi; de realizada a operaçâo, a que obrigará a e.ntldade pública infratora Emolumentos Consulares n que se mUMes nos dej)Ósitos bancárks. que,
se destinou de acôrdo com a esped. a. pagar, dai por .diante. a divida de refere o Decreto-lei n.o 1.330, de 7 exoluid·o, o Eanco do Brasil, d3vern
ficação orçam-entária prevista no n,O I 'I slla 1'~sponsab!lid8de, além dos jurOlS de junho. de 1939.. ' ser d~ .ordem de .135 a 140 bilhões de
do § 1." permanecel'á, esterlllzadO n::: re.spec.lvos. Sala. dn.s Ses;sões. :17 de RgôstO de cruzeu'os.
caixa. elo Banco do Brasil, podendo o I, ! 3. OS t1tu~~s em cl1'culaç~ na 1957. - Nogueira da Gama. No conjunto dos bancos, a retll'a-
mesmo ser utllizndo apenas ~os caso~ d~ta da llubllcacao d:sta lei serao re. Justijicação da dêsses 2 bilh6es e 8JO milbões de....:
prev~stosno § 1.0 e satlsf,eitas as SUlloS c.bidos, para conver/lao ou troca, peJo, 'r terminada o scguinte:a) queda de ."
exigêncla.~. . . valor médIo de sua cotação n,lIS Boi. 1. E .1;tContcs~ável que os de/~cl s encaixe em moeda cOl'rente; b)cer-

I - Na prestaçllO de contas de que SI1S dOa pais,. durante o ano ele ,1956, orçamcnt:Jrios .c"nstituem, nos, últi- ta redUção no saldo de O, 6.sito.
trata. . o § 4.° seráo especlfiCádas as ~ 4. As ap611ces que forem, I\-pllca- mos ano/l,_ a prlllclpal fon~ geradora. .Bancários no Banco do Bratu, em
Importâncias que, na ·forma. dê'ste dls. das no pagamento da dívida dll União d:t Inflaçao braslleir,a e lStO porque virtude dos saques dos bD.ncos vlsan.
positivo, se encClIltl'am esterlllzadllS para com ,os Instltutoll e Caixas de SilO .~inanciados através do crédito do a restabelecel' seu encaixe mini.
no Banco do Bl'asil, Aposentadoria e .Pensões serão no. bancu.io e das emissões. de papel ..mo; c) reperCUssão sObre a caixa dn _ Quando ficar provada. a ne- min:tttvaso e ,Inotllíenãveis. - • moeda, OU se~a, sob, aumento cres- Bànco do Erasil, dê ambosêsses mo~
ceasidllde de aumentar o melo clr. Art, 4, E o Poder Executivo au- cente dos meios de j?agamento. E vimentos de succão
uln te m tallmporte em In- torlzado a aplicar a In:oportâncla. de para comeater a lntlacao, dentl'e oU-." •

c Do, ~er~U& poder Lell".slatJ.vo vinte e cinco bilhões de cruzeiros (Cr$ tras med!das paralelas OU concom1- Em cOllS€qUência, 08 limites da.
~f~~zalque d~erminada importàn. 25.000.000.00:1,00), do limite pl'evisto tantes, não se pode prescindir do equi- opel'ações ativas do:;; bancos seria afe-

i não sejll l'ecolhlda ao BanCO do no. art, 1.°, em auxl110 aos Estados, librlo orçamentãrio e da cobertul'a tado, determinando, contração, de
c a Distrito :Federal e M:unJclpios e parados de/icits eventuais por meio de modo absoluto ou relativo. nos scus
:Brasil. iies l!1 de a 08to de fins de execução dasobl'as e inves- captação da poupança. SÓ posslvel, em empréstimos, o que tudo produziria.
19~:la da~a~~1to'SVllrlnha g . tlmentos referidos no mesmo artigo. tal conjuntura, através. do lançamen- nitidos efeitos deflacionários sôb:'e o

.' -. .• § .1.0 A participaçlio dos Estados to de titulo:;;. cujo valor se restaure, níveZ dos àepósitos à vista e o tolal
N ,0 la Distrito Federal e Municlpios nos be~ Dutomà.ticamente. . • da moeda escriturai. Metado .seria° ti neficios desta.. Lei e para os. efeitos Para isso, é necessário: D) sanear, por Igual, o nh-el dos empl'ésthnos

A,r!'d 1.. 1l: 0it;;o~~iulExec:a v~ltt~; di) auxilio previsto neste artigo, terá unifical' e consolidar a divida pública ou a. respectiva taxa de cre~clmento.
toF..... o aem os . por base iís respectivas contribuições Interna, nas três ordens de GOvêrno; AcontEce, . porém, que não. OCOl're.
publica Interna ftmdada, até a impor- para o total das rendas tederais ado- b) proteger os novos títulos contra riam· apenas êstes efeitos antlinfla.
t&.nc:i~ de cento e ~il1Jt~ :C~ho~~~e tando-se, porém, esquema proporcio- & desvalorização monetéria. clonários, pois néo l1á meios dc afas
ftUlleU'Os . (cr$ 12 ,00. , , 'nal que atenda com maiores quinh6es 2. Não ob5tante suas recomendá- tar o '!mpact'o que sobreviria. no en
destinados a. atender ,à. !'OnverSfto e aos Estados de renda per capfta veia flnalldades, não nos parece acel- calxe do Banco do Bra~Jl comas re
eonsolidação da. divida publica inter. menor. '. tável, nos têrmos em que se .. acha tiradas doa bancos. levad·os a resta
na, fundada e flutuante, da tJ'n.i~, I 2.0 Aoa Estados que não tiverem l'edigido, o projeto n," 2,15S-A, de Inl- belecer o se!!. mlnimo de caixa em
Estados, Distrito Federa.l e MunlclpJos dívidas passivas enquadrávell nesta ciativa do POder ExecutivO. li'iOédà. corrente pelos saques dos par
e, complementarmente. a fInanciar Lel.sel'á. assegurado o recebimento de Em sua Exposição de Motives 110- ticulal'esque terinmde ntendel'.As
planos d'e ilbrllB e Investimentos pü. uma quota glObal de cinco bllhlles de bl'e a matéria, diz o Ministro. José sim exposto Buma. apl'eciével dimi
bliCOll, desde que aprovados pelo cruzeiros (Cr$ 5,000,000,000,00), em Maria Alkmln que "o estabeleclll1en- Dutção-·de-· disponibilidades, óbvio 6
Conselho Nacional de .Desenvolvimen- apólices" que será entre êles dividida, to de um mercado de titulas públicos que o Banoo do BrllSil precisaria de
to Econômico, em parcelas iguais sob dedução do fedel'.a.is, mesmo os de curto e ·médlo reforças à sua calxB. Surgiriam en-

§ 1,0 A operação de crédito e. que I1mite estabelecido 'neste artigo e de pl'azo, Ilpl'esenta. especla1ll dificulda- tão, as emissões para cobril' n$ re.
Ie refere êste artigO .scrá feita em a.plicaçl!.o também aOll fins ai' pre- des em fnce do problema. da infla- tiradlili' dá' 'sIiJiscrJc;ãodo empréstimo.
Ap611ces da DividaPúbllca Nacional, Vistos çlo. Entretanto. apossibllldade de E não é fácJl prever·a medida de
ao prazo de trinta lUlaS (SO):e juros Art: e,o pàra atender ao serviço utlllzaçlo de fontes nlio inflacioná- tais en1Issões, embora se possa estl
anuais de trêa cento (3%), pagáveis de j~ e amortização do emprésti- rill8 de· financiamento do setor pú-mar..para. .um·desVIO de 2 bilhões e
semestralmente. '. mo a ·que se refere esta. le!, 4' cl'lado blioo multo facUltaria o combate à 800 milh6es, na melhor das hlPótesel .

•. 2," Essas a.p6lices serão nom!. o emolumento de quatl'o por cento iJlflaçlio, que o Govêr~ estã exe- um aumento no melo circulante dó
nativas ou no p~rtador. e de Valorea (4%) s6bre todos os bena e merca- cutando sem hesitações' • . 1 bilhlio. e 400 mJlhlles.
nominais de Cr$ 1.000,00 - Cr$ •••• dorlailjexportados para o Bras1l.· 3. Antes de examinarmol as ton- 'MeSlnO . Que' outros não fôSllem Da
5:000,<)1)- cr$ 10,000,00 - 01'.... 1 1.0 :tsse emolumento serA cal- tes nlo Il1flacionárill8 lndicadaspelo efeitos, a»esardos pagamentos efe.
20,000.00 - cr$. 51),000,00 e......... culado IIObre o vslordeclaracio nas pl'ojeto, devemc8 fixar os 'dolll se- tUados pelo Tesouro a tercelro6, ca.
Cf$. 100,000,00. respectivas faturas comercials. lnclu- BUlnte4 pontol: 1.°). equive1ea uma berla.1Iuiaaar. .lIll o rItmo dOI neg6-·
~~t, 2,0 As importAnclaa carrel' uve fretei, leguros·e demaiS "des- transferência de depósitos, do sistema cios e. a própria economi& doP&fi,'

pon'dentesaos juros e valor de res. pesas, sendo cobrado pelas reparti- bancário. para o Tesouro, a sublcrl- nlo·vir!amaseressenttr. Por outrD'
gate dois titulo. dêst.e.empréstimo"._ olles.. consUlares 'e recolhido à Delesa- 1110,. por particulares, de tltul~s BO- lado. adtnltlndo-n. que Dlo f.em
rão pagas, à opçlo do portador, em cla do TeaoUl'O para. os flnac:lesta nrnnme.ntals: 2. ,O). quando Os ..bancos 1Io1mtc!lll'medidas cIliItlclll para· re,;.,
c~eque 8Óbre qualquer praç·a. do exte~ Lei. alo oS tiubscrltores de tall tltuloa. dUZ1r substanc1almente..All reflexos d;,'
rlor, na res»ectlva moeda, telta. ,I .2,0 A cobrança· dêsse emolwnen- or1am·~ 1IOtIO. depdtjtol 110 'i'temeJ emlslllo actlclonal de 1 bI1hIoe.
ecmve~a'o._ ta.xá declarada JlO ll'tmdo tA CIlllllU" tiG 10110 sejam Clom»1.ta- .lNJIIC4rIO.... milhGeL. tklarllm I!l!.~~"'o
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194.8-1(»
Total

.:)etembro de 195,

PúBLICAS

CI'$ 1.000.eoo

Estll.dollS !:M:unlclpiosI
I I

JlJ:IPESAS REAI.I!:ADA8

Uu.lão

FINANÇAS

AUCIS

...
I I

f
lS48 ...... ·.1 .15.696 12.375 2.8D9 3<l.970 . 10ij

194~ ..........t 2Q.727 14.350

I
4,054. 39.631 121

1SS0 ....... \ 23,673 18.540 5.196 47.406 153
I

54.8521951 ~. a ...... 1 24;1)09
I'

24.373

I
5.873 171

I
1fJ52 ....... 1 26.461 311.7'l8 7.:W9 Gil.50S 21li

I -1953 ....... \ 39,925 35,89~

I
8.832 8U51 2'lJ

I. I
19S4 ....... 49,2511 44.82'1 'lí1.728 104.805 SJíl

I
52,8531951; :...... 1 63.287

I
13,515 129.655 <lLJ

I
107,028 63,401 61lt1956 •••• "•• t 15.300 lS5.aJ9

I
I
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~Ja<lO$ os eteltos antl-Inüacíouãríos do cheques apl'esentad.os; c) de aut.ra
:4Ill1IH·Ór,~l.m<). lado, é verthde qUe tnís rdil'ldas

,::".6,. Vejamor. agora a hlp'·t~e de tenderíurn a refluir ·ao B:lI1CO dO Sl'a
::'-"<l'~~Ci'lçilli pelo sistema bn:m:á."io. ad- silo «trate» elas subscritores de titu»
{1mltinclo, de moliQ útlmJs:a. que o los que .()G vi..l'iam adljull'il' ao Banco
:.nl(~l'c?do de títulos, entre O,; parti- enca1·I'e3ll.c10 de seu Iancameeto, o que
,.;cu!ll~ee,. f10S~a. absorver cerca de 2 anu131'I3 o item precedente: ril o nu-
:"bilh(je~ e 800 mllhões de cruzeíros em mcráno em reflu-:o ser.'a l~vac!.' a
:l:.tí.t1l lcs do Te:;ouI'o -. Admit3m Ds lam- crédito da cont-a do TesOura Nar.ioTllJ!,
::; }1(111I ele H10do otímísta, que o 81stem~ que, em tese, rançnrta mão déle, em
;:. "-:ic:Jl'io, nâo obstante o possíve! de- 1}l'azo mais ou menos breve e na me
, seQuilJI1~lo Íl,tl'~d\l~ld·' em seu Iun- dláfl de Sll3S necessidsdea, e. \lOI'~
, .cíouamento pela tmnsterênc'u de 2 .anto, ficUTia, o B~nco do Brasil com

bHlieC5 e OO() milhôes de dspôsltcs o encargo de atender reuraao» do Te
,.}>31'3 o 'l'e:~Ul';) Nac:on.ll, seta ca0[\' noura, como contrapartida. d:t suN
. desubscl':';:VC1' Os I'esta-tes 7 11lll1óer, cdçao pelos bancos _. o ClU~ levarla,

corslderados na hjpó~ese, neve·~c· natuvalmenle, à emissão de 7 bllhôes,
Iev..r em conta q!le o totnl das dís- ou de Impnrtâncía aproxlmadn: C)
p;;nlbílld:1des elos bP.llCOS. em depõsí- atendido o Tesoura, este f[\rla uso
t" li" .Bnnc(l do Brasil. I, dIa ')ordem uessas disponibilidades no pagamen
ele 14 bilh.'ies de crueeíros, Mes'l'o to li terceíros, que voltarlam li eíc
assun suponhamos, ansnes para RI'- tUlll' depósítos no slsten1a bancário.
gumencnl', que o sístema bancàrío te- crl~ndo noves depó~jt,o;s, aumentandc

'n!'l1, reliI capactdade nara adquirir '1 :l moeda eserttural, com novos em
. bilhões do~ novos titules, m'éstlmos e novos depósitos, suces

.A.s crnseqüênclas imediatas seriam r.ivamente -- isto é, dando novo ím
ali seguintes: a} retiradas, contra a prtso à mnacão.
eaill:a da Banco <to Brn1!il, pelo me- 7, Se é certo que o projeto, com

.nos l!e ó a 6 bilhões de cmsetros: essas ccnseqüéneías só poderá agra
fi) conslderando-se Que o S~nco ort- var a inftaç~o, cumpre ccnslderar, por
ehl trabalha com cabra raza, 5,,!\,ue- outro lado, que o finj'J]' impaeto sõ
~ que Sl1rgil'â, imnprl~sflme[Jte. a bre o valOl' do cruzeiro, 110S últlmcs
necestidaae de emith' papel moeda, anos, decorre da desordem em que
em 1l111lOrtâncJa anro1(lt!'ad!lmp'ltp. se debatemas finanças públicas, ales
Igu31. para SI>Cllrrer'~pe est.qb",,!~I- tad~. de modo claN) pelos segullltefl
mento, em face do vultoso fluxo de quadros:

FINANÇAS PúSLI<JAS - EXECUÇAO ORQAMIi:NTARIA
Uni(io, Estados e Municfpios

SUperavlt (+) ou DeflcLt c-)
CL'$ l.COO ,000,00

..
-

-p

23l

i91

111

151

.,.1

I

I

I
I
I,....

Emprélltlm()i
Bancárl<M

1'18

43'1

253

'162

61.35 'l 3U5· I
I l

67,57) 320431
I1

I I53.19 /c .te.111

"0.82 I 18.18 "I
I ,63.110 I

\ 80;65 \ 18.35 I.
II I

I I I .,I 1IL.74 0/ M6101 .

Preçoa

de

Atacado

104

lU

148

123

'190

157

.Custo

de

Vida.

I I
I 134 I

I 195 I
I m I
I 282/

I 336 I
1 ,

163

171 '·1 169 I

. 338

I I· l
I Govêrno I MelOll I
I • I
l~sas\ de I
I Realizadas PagamentoI
I I

" Ii •••••••••••• 1
I

·.. ········· .... 1 lal! I 1011 I,

........., t, 1

~ ~ ·1

ANOS

lllli 1

18' ,

"..
l-'-fi 2 .,UI }

L

rr--...:.--...:.-----:--"--..:....--;---"7"-.;...---~----~~-~:_-----

1··-'
1 8 li 3 ,••• l 21'3

I'.
lD""'" •••••••••••"••..• 1, I

I
·1 .8 'i-li ••••••••'.....'•••• l

1..
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, Convém escIlll:ecer (JU4l em 1931,
J)ela Lei n." 1.419, de 28 de ag08to do
IIllJe=O ano, precedeu-se à encampa
eão de 9 bllhõe.s de cruseíros, Em 16
tle fevereiro de 19S5. pela Lei número
rl\.~26 idêntlca cperação se ecnsumcu,
:no valor de 11 bllhõell.

Ambase.s.sas eneampações liquida.
IIlm ttélJlto do Tesouro Nacional pal'a

com o Banco do Brasil. em vaIore"
equivalentes. NllO f6E.sem elas. pola,
e o índlee final. em 1956, dOl5Empré~
timos às Entidades púllllcas. aseen
dería a. 1. 413. registrando o cresci
mento de 1.313 % SObre o lino oaae.

8. O a.umentodas despesas públ1
ces entre 1948 e 1956 foi de 500%.
enquanto o n1vel dospr~oll no ata-

cado elev(lu~6e de 2311 %. :tuo com
prova. que os preços vem sendo .lm.
pulsionados. de modo principal. pelall
despesae govemamentaís, !inancladils.
na sua grande parte. pelo crédito oan
cârlo que,· POl' sua vez, é expandíno
por meio de emissões, como se "ode
ver pflla coluna respectíva, onde se
retratam as pre~ões do ~v~rno e l1

àOl partlculare8, ! do 1lI'1meiro l'uma
expansão .lk: 932% e a clOSEgUJluO
de 340 %. '

9. Para melhor compreensão do
movimento e no íntuíto de dirim;:
quaisquer dúvídcs, podemos deflaclIJ
nar os valores com base nos pn\çoe
de atacado em 1948. Se~Ul1CO ·üo~tli

o seguinte quadro:

EMPRÉSTIl\lOS BANCARIOII

..
•

Partlculal'CI

NominalllI
I

Deflacle

DaOOe

OovernamentalB

lRelllB I

IDeflacionaàosINomlnals

: :DESPESAS PtJ:BLICAS .

10. P()r sua. vez. os ind1cea de erescímentc real.dellado nado. dO!l empréstimos a06 podere.! pU?ll~ e Illl aetorparll-.
'cular,demomtram ~ 1ll1'B~ margem de ~van~ daqueles ~Dro êatu. conforme se vê do quadro abaixe, .

!lMPRtSTWCH3 BANCARIOS - OEFLACIONADOS
. , 1NDlCES lHa. = 100

-
~ , •

:Jfl48 ••••••••••• 30.970 30.9'10 100 1f.242 . 1f.242 47.500 47.500

~~9 •• .......... 3e.631 86.354 1U
,

8.338 8:56'1 56.liDO 61.3'14

"1fJOO ............ 4'1.406 88.23:1 22:1 1l.2711 e~OIl4 ~2.300 li8.310

1951 ........... 54.8&2 - 37.IIS3 :1.20 11.'130 U26 91.300 .1.691

'1&52 .............. ~.508 40.8&9 '- '33 J:L241 8.123 10UOO fl7.240

1953 ............! &U51 ] olli.034 1 :l.~ 22.921 12.192 132.100 ~O.2M

:1954 .u •••••.•• • '~.805 42.'181 :138 ,35.408 14.45i 1&1.'701) §'i.2SO

·..···....·1 f- I ' '

14.413 175.200 C13.24'l
:I.~6 ,129.665 ~.822 nl l 29.924

I 16.389 200.200 fl3.38'"ileSO ..........., 18õ.aOlJ

~
~.319 I :lU

J
liMas ,

I
.: ..
lo

..

I setor setor
.An0/l

l'a.rticullU' 7
P1ibllco

"
lH8 ••••••••••.• 1,'.•1.' ~ :100 -~ 100

JIM9 .••,............t ••,_·· 1f3, 1418

, :11lliO .•~.,•••• ••••,:.u...... 113 12.

)9501 II •••,.~••••.t.U..D. iln )38

'951·: ','a" .~•• ~.:._,~t. '.U .. :l&G . 1.1

1968 í .J:I.'.~ ........:.u:b. 833 :1"1

38M ••~,••.•:•.u:••;u.• J'l8 :1013

·1~50 1'180 .l88;o..t .......u~··

~9liO 1IJ.3 -( 133
'-1'," ...

j' -....~':...-- ..
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Cr$ l.Q00,000
~---

i .", sôbre o Totnl II :t11diCl!l
:Il:f'pmcIFlc.~çAo 1947

I
1955 -I 19-18 z

I 100
1947 195&

1 ..-----~,--

li) UNlAO
j ) I•t II

4011Al'l'ecadaç~ tot,aI •••••• 4 •••••••:,·.: ••••••• ,3,853 i 5:1. 571 100 r 100

5ôbl'e mereadoriae , ...................... 6,342 \ 19,260 45,l1 I 35,' 31011

SiPI'<lpl1-eclude li renda 3,9i>~
I 19.26() 2a,~ '34,6 4&'10... , .. ,............ I

t (

\
I

2) UNl.iJ.4.DES FEDERADAS. I

I I
.A1'1'ecudação totaí ........................ 8.969 411.532

I
llJO t 100 5·n

Só\>re mercadorías ... ,.................. ,.... , 4. 3lo! \ 27..929

I
48,1' ! 57,9 (J.u,

I IBiproprfeclllde e renda ~.·.... I" •••• , ••••• 1 1.(}80 4.2lQ 12,0 8,7 3~~
I t

)I I
$) GERAL t I~

.....:.........:.....:....1 I IArrecadAção tota! 22.822 I 1~.203 100 lCG. .57
I

\Spbre "mereadorías .. • .. ••••• .. • .......... 1 10.656 47.62() 46,7 <16,1, 4·~1. ., i

IS/pl'Opl'lellacie e renda .. :.... ·....... ···.1 4.982 23,,~70 21,8 22,5, 4'11
"'" I

J! ,

o indIce de erescímento dêsse tri-no crédito bancÚJ'io os recursos de, nanças estadt:ais, seus débitos' para da, enquanto. em 1940 l'eprcscnt,a\,Il1.M
buto, entre 1947, e 1&55 édaol'dem ,que preci~\.'lm., credIto é s se prIiClc,,· Icom o Banco do Brasil cresceram, de a.penas'2,8' vezes.'. .,
de' 547% e essa eircW1Jitil.ncillCOllCOI'-]mente a ·àellCobt:l'to c que recai, IXIml19Dla 1957, em cerca de 360%, pois O ImpÔllto ele Consumo, perteneen
re para llllravarà alta do custô lia' ~ qUl!Se ,t.otallcla-de cios seus lmpactus. 3 1>11116cs 131 mílnões de cru~elros su- te à; União. subi~, de 1 blUlão e 54
vida' em todG o pais. isObre as arcas .do Banco do Brasil?Ibirllm para 14 bilhões 386 mlUlôes. nlilhoes de cruzeIros, em 194.0,pal·a

A1his, é preciso reconhecer que 05 1 14. Há quinze anos que a trmao: E 110 que se sabe, os 'Tesouros d08.Es- 14 blll16es 542 mnnões, em 1954, nUi.1
Escados não dispõem de outro lIIf'lo, vem contribuindo para o aUlllentotlldOs: exercem, no momento, forte aumento da ordem de 1.280%, o QUI
pua suportar e absorver .a inflnçi<.o! <11\S' pressões inflacionárias, etravés pressl\o junto ao Banco llo 'Brasil edetel'IUlnou· se elevasse de 22,7% pará
que para. seus tC!'ritórlos -exporta" da polltlca orçamentária e flscal que sob apêlos ao PI'Óprlo Oovêrno Fe- 31,2% sua. participação no conjunto
• 'Unlá<l. . tem adotado e,' ainda, do controlé derai no sentido d!! lhes serem con. dos tl'1butos arrecadados.

Cabe-nos esclal'ceel' que•.no q\\adro que lhe assíete.aõorcc ail·t1mOll rnoe- cedídos novos empréstImos, para co- A arrecadaçâoglobal da tl'nlâo,no
"âcima. a llOma dos números aosotu- da e o crédl~Ó. Adlclone·se' a êssesbertura dosqunls não apresentam. mesmo perlodo, teve aumento mals
tos não conrere com o t<ltal geral e manej<lll de ordem eeouônnec.nnan- sequer, novas receítas. ., . moderado Itinli'lndo. 1902%, o-que
a dos números~ Percent.uals' -ou rela-rceira os ínvestímentos pllblcos, im- 16. E' interessa.nte comparar a sl- mostra a innuênc!a. (10 Impósto de
uves também nao eomcíde com o ta-I postos pela evolução que o pais atra- tuaçlio dos.Escados com a do Tesou- Consumo, na expansão geral.
tal 100. rsse, porém, 59 ocorre por- vessa. E acrescente-se também o OnuB to Nacional.•@n.,re\il.ç,i\o.1I0 Banco do Veja·se agora. o que ocorre com. O
Que nos preocupamos .apenas em fa- pesadlsslmo que 11. nOSSIl Infra-estru, Brasl1.· , Impô8to . de Vendas 11 Consignações.
zer confronto entre os dois tipos prln- tura matel'illl. ocasiona no desenvol- : Em 31 de ' dWlll'lbrQ .. de '. 1955, .a p1'1vlltlvo dos Estados li Dlstl'1to,Pe.
cipals de Imposlçoo.fl:scal. As paree- lI1mento econômico nacional prlva<10UnJâo devia lIA) Banca 10 bllhOes de deral:tendo sofrltlo~utIa.ma30rll.ção.
l11somltldlls correspondem aos de- de energia e tt'l\ntportea bastantes f! eruaeíros, mAtl~lUlte.que Mtaria 'acres- em conjunto, de 2.,828% - para '12'1
-4IIlflls impostos, cujas arrecacllJ,ÇÔtls adequados· . cielo ele 31 bllllões 416 mílhões se nl\o mílhões em 1940 contra 21 blUllies· 257
silo, isollldumente :onslderados, cie Nesse ~r10do de qulnzn anos, a~n. tossem" as .Quumpaç6ei1.•Cl>J,e a. _Unlão nülhões, em 19M - sua conttibuição.
menor monta. , tua-se o ... desequillbrlo flnanoelro en.·fezparte, mediante simples jogo de no total geral a.rrecadado, em todo Q

12. Estamos alimentando, em BU- tre IJ, União e os Estados. sendo QUO oontaJ:)1Il\lact~.,a.s8lUl1Lt·, 90tenclalmen.. pais, amp!lou-se de 26,7%, em 19f.O.
, ma, um movimento financeiro declr- relatlvamellteafllite.s houve mesmo te 1Io responsab1liàade das emis8ôer. para. 54,2'10, em. 1904, ou, seja __.mais

culos viciosas, li: Uni!l.o, n~o pcdend<l aumente do ciesnlvelamen!(l já. exls.daCartelra.de .llAduaoonl.ose aplicar da metade dllll. rendas estaduais o
.recorrer ao cr~to pÚblll:O. ilOrq,ue tente de aIZU1IB· parlloutros. O Pro- o respectivo vlllor em liqu1da9~ "teó- que llObrecarrega. pesadamente. o (lon.
seus' títulos estao desmoralizados por ces&) Intlacionárlo,· atu1Ll1do sObre ·»lca" de Sili.- .diwt.o,..parçial. 011'. total, trlbUln,te das classes mais fracas ou
..Crasos de resgate" pela. COnfWiâo, de- !(Ido êsse quadro. de ob.stâculos e de~ 110 Banco do Brasil. • de menores l·eMas. E' o povo; em lU.
(j()~dem e desvalorlzaçlo monetária, sigualdades, deu à União, na. distri': • 17 A lís"ri" " .... , I Ao d tlma anállse, quem aguenta, em todo
orIUndas da inf111çfi<l, l'eCOl"re ao Ban- buiçoo das. rendas ulnl1lio lHlel'á . 11a an o a. composç a o te.rr1tórlo nacional, com o peao bl'U.
C<l do Brasil. o qual, por seu lado, vai vel, enquanto os 'E!~d~s .paf:rom ; l~~tt arFl'ec:C!Il.~a~~~Q\1Estael~ UC tal da.s despesas públlcas estlldullis, o
IlUsear suprimentos na Oartelra de llOfrer com os problemas crlado5 r . r to e .era,... rv .te .o a, Isso - convêm dlroer _. sem estleran.
El.edp.seontos. QuandQ,O débIto. do Te- essa dlstrlbuiçiio,especlalmente :la mento

d
p~greSSIVo cie

f
U'1~~tos sObre ÇIlS de ·ver, exceto quanto Il. dO!Sau

souro se torna insuportável lIA) Ban. maIor concentraçã onôl I . . merca 01' So ·em oon ron,,,,eom a tl'ês 'Estaclos, apl1car-se a receita em
'co, .emp!'ega-"e '1\ "qu1mlca", das en. def;ermlnll<!llS "zonll~ CIO:' pr~~l~ e:Ccarill d·q~e 5u~rtliltl a

t
pciro~ried~de e illvestlmento de produtlv1dade. ,.

campações, por melo do. Qual. de 1948 outras.' a ren a, no'pdulO es a ua '18. Tudo isso põe em relêvo o es.. ,
fi 1955, foram IlquldaclOlli 81 'bllh6es "A ·pábréza. dos Estndos cada vez E' vert\ade' que o Imp6ato de Ren~ fórc;o dos EstaelOS e do· DistrIto Fe.
'U6 .,milhões de .cru~el1'os. consOante .mals dependentes, <:o11trastMldo com <ill, em fll.<le de toelB.e. reée1ta nÍlclo- deral. para ajustar seu or!tamento ,fi..
elite PC9uenoquadro: " . o fortaleCimentoda União, cria gre.~ nal, t(I1~esenta r1tlmo de aumento nancelro e econOmlC<l ao rltmotm•.

Encllmpllçio de Papel"Moeda vas problemas polftk:os, entre os quaiS mais acentuado' do Que os tributos s6- pri~lldo pela Unido Iloconjunto :dO'
CI'i mlll1ôes merece destaque o llespretlgio 11 o bre as mercadGrills, 1ato,alh\s. ex. pol•• cas que1nfluem nas atividades

J)ecl'eto-Iei n.· 7.383, de 15 eleslIUl1odos prIncípios federativos. plicl\vel: 1.·) - pela. elevaQão con- gerais do pais, privadas e públ1cas.
de mll1'çO de 1945 ...... 4.500 E entre as popUlações das várias ,re. tinua dos, salários e, venolmentos, en- :tsse esfOr~o, que é grande e cujo

PElel'eto-lei n.. 1).067, de 15 glôes em qUe se lllvicIo o pais - nor· quanto pel·~.l~lIecem rellltlvaJ.n~nte peso. reeá1 6libre o povo, melhor' ,se
,de marçO de 1946 4.531 te, nordeste, centro, este, oeste e 5ul, estáveis os41mltes de tsençllo, o que mostra quando se vê que as receitas

Lei 11.· I6,de'1·2-47 2.250,clamores se levantam contra os de· nlto é justoj 2.·)- pela melhoria da ol'çamentárlas dos Estaclos e do Dls·
,l.eJ. n.· 1.419, CId 28·8-51 .. 9.135 sajus~s e a.s deslgualdadee: e nIn. al1'ecadaçQo, mais' do que pelll eleva- trito .F'!deral equivaliam em, 194.0;'3
'.·;tiein.· 2.~6. (1e 16·2·~â.. 11.000 iUém pede I\Ssegurar que ésses ela- çliodas taxas. ,58,a% na llrrecadaçlio federal, en.,
' ., - mores não se transformem em saIu· Verifica-se, ainda 8sslm,que -nas quanto que em 1954. montavam. a,

'I'ot~l • • •• • ' SI; 416 ços de tome ou"em gritas' de revoltl!.. Unidades FederaclllS" os tributes aO- 84,2 %. ..'
.15. Tudo lmpresslona.lIe8lle qua· bre mercadorias equivalem atualmen- Por outras pa,la'll'Cls: buscaram PS

,. 13. Diante disso, que devem oupa- dro, sem embargo da grandeza. do te a quaslsetll vezes mo.ls dos que Estados e o DlIltrlto Federal, nas tn.'1
110m tl\~er.OII ~~ scilfio bUllCar pais, E mostrando .. ruiu das fi. recãem .•Obre lo propriedade. a ren.po:.siçOCl:t'lBQalll. 011 r~U1'S()/l qUll ~

,,'i
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p1&DO de oansoliáaçiio das IIMdaa
Internas eatM montavam a 41 h,·
lhõe.8, aproximadamente, inclusi\'e· as
dli. Unilo para com ali autal'CIIUl\,\,
Hoje elas. se elevam 11 cêrca de 120,
bllh6es, a saber:

ConsoZidadal

Ullião Fedeml •. , ••••
Unidades FoeeleradlUl e

Munlcipios

Oniâ() obt~m mediante ~jmplea ellllS-1novembrO d,1 1053, acompanhada' de GUinUll~' cio qual extrll.lmQl !li /li-
tiLc de papel moeda. um projeta de emissão de titulas pú. i'UJntea comentáríos.

N[(O se deve, por outro lado, ObS-\ bllcos p~'a ccnversacãc li consolldl\.· "O projet-o ora em estudo revela-
eureeer o rato de que as sucessivas ção da divida públlca. interna. da nO& ao cKilitência de uma preocuI'fl
elevações de tríbutos, nas Unidades Uniâo, dos Estaelos, Distrito Federal çA.o áo Govél'no Federal pelo pl'oblema
to'cderadas, são geralmente absorvidas Ie Municipios e financiamento! de dil divida pública ínterna e uma con
pel<J aumento quantitativo dO rnn- planos de obras I investimentos pú- cepçD.o sObre a maneíra de o enrren-
eícnahsmo ,público e ínevítaveís plevu.-l bllcos. tar, ambas altamente eoníortadoras
ções de seus vencimentos, impo.5WS PII"'a. quem venha. acompanhando o
))ela desvulorização da moeda em RecordNldo o esquema de sua lni- fenômeno no Brasil.
race da alta do custo da vida. dativa, a!?licado com pleno éxito 11 "E' com a. satisfação de quem co.

19, Dlf\llte do expOsto, chega·se, consolldaçao das nossas dívldas ex- nneee a írnportáncía do problema,
melancolicamente, às seguintes con- ternas, observou o Ministro Oswaldo que tomamos conhecímento do desejo FZ1Ltuante
clusões: l.0) -os Estados e o Dis· Aran~a:. na citada EXposIÇ~, de Mo- do Govêrno Cenl1'al de solver dí- trníão Federal •.••••• lD,6
'irit-o Federal não podem, sequer, ten- nvcs: U,m conjunto de c lcun~tân. vídas que se eternizam, de disciplinai' Unidadel:i Federadas e
tm' a separação de" uma parcela. do cías contllbulu pa:a. nos eolo~ar, na. o tumulto d06 débitos públicos ed.e Unidades Federada-s e
íncremento vegetativo de suas receí- pres~~tfd conJunt~~a, ~antei ne nos- sistematiza1' dOl'avanteo serviço de MunicipiO/j _20.0 _BO.ci,
tns, para regularização dos débltos sns ,v, as, em s uaç ma s ou me- jUl'OIS, amcrtízaçãc e resgate de ti.
contraldos com o Banco do Brasil, nos identica à de 1934, ~o setor ,de tulos goV~1'namentais.'I'" 1277'1'
porque isso agravaria, ainda mais, R nossos comprol?lssos externos. FOIÇO~ "Após anos de completa desoríen-
sítuação de penúria em que se acl1ll.ll1 50 é, poís, eX~lRir dêsses antecedentes tação. é rorçcso reconhecer os me- 1l:ste Q total aproximado da Di"Jdn I

arrastados pela inflação que nos seus de nossa ~Vl~a extc;l1E!' ,e11sinamen~ ritos da tentativa qUe ora se pre- Nacional Interna a 31 de dezembrc
territóríos se Infllü'a sem apoio, se- tos que orientem Plovl,denClas ten- tende realizar"tallto maisquanto ela de 1&56. do qual podem ,,<1'deaUZ1-'
quer, em investimentos de rendabíll- dentes a sa!lear ~ mercado interno t,raz em seu bojo ti idéia fundamenta] dos cêrca de 16 bilhões 220 mtlhões.
!Jade 11 curto prazo; 2,°) - estão os de títulos públícos • de que não há possíbílidade de boas relativos ti Rest<Jsa Pagar (7.91,
Estados expostos - e nesse sentido Falando pel'ante a cãmara dos finanças nacionaís enquanto não SE }o'undos da. Amazôn~a e secas do Nor
~Ó lhes cabe cooperar - às provi. Deptltados, a 1.0 de outubro daquele puserem em, pl·ática medicas que cor- deste (4.9) e Despesas regularizadas
úêncías e diretrizes, admímstratívas ano, dizia. o Ministro Oswaldo Ara- ríjam Q mal em tôda a sua amplio em:956 (3,4), que serão atzndidOs
e legais, de ordem reszríuíva, postas nha sôbre o projeto que, então. esta- tude, De nada eervírão Ilrovidêncigs pE1a receita ordináJ:ia da. União, Te~
em prática pela. União, na combate va elaborando sôbre o assunto: "A ele caráter local ou regional, munící- remos. assim, um restante de 1I1
lJue promove à. Inflação, as, q u a i 5 atual conjuntura ,brasileira 'apI'esen. paI ou estadual, se fôr pôsto de lado ~i,lhóel) 48<1' milhões, que sotrerão:
abrangem o orçamento, os Impostos. ta-se inteiramente refratária à, cria- o aspecto fE'del'aldo problema, ;Ê8te ainda outras deduções, corresponden-.
00 cflmbio, a moeda. e o, crédito; 3,<) çfco de um sólido mercado de.. títulos também não poderá ser encarado lSU· tes a tltulos pel'didos e ao desiglO:
- estão .também 05 Estados ímpossí- públicos. Entre 05 fatores adversos. ladamente, poís llIl flnançall estadUais dos que forem substltuidos, o que tud:J i
bililadosde la11çar ,mãos dos empré'J- figura a. progressiva. desmoralização e municipais formam com as naclo- podE' sOmar de 15 a 2D bilhôes, I

tJmos interl1os, devido ao descumprl- d/!sse mercado, como l;esultado dos nals um sistema ae vasos comunlcan· Por essa razão, calcula.se em 12D
lnento de,su[U), obrigações' antel'lores; atrazos nos pagamentos de juros, fal- tell, de Interdepenc:ncia, de entreis- bilhões o valol' da emissão a ser feUa,!
I,;') - não dIspõem, com raras exc~· ta de cumprImento dos prazos de çamento; fi somente ~mo um ol'r;:a- de cujo montante se destinarão a in-:
çves. de l'ecur5Os orçamentârlos pal'a amol'tizaçâo, colocação dos tltulos n1.smo único poderão ser exall1lnad~s vestlrr:entoa, pelas ~tado5, 2i>bilhÕe3 i
investimentos de infra estrutura, re· com deságios vexatórIos 011 à custR e cuidadas. O problema é tol31 e de cruzeiros, consoante expllcaçõ<'S!
produtivos e em condições de asse· do oferecimento de elevados prêmios como um todo deve ser resolvIdo. A mal.& adiante formuladas. i
Em'al' o desenvolvimento econõl1Uco: de resgate,' e, prIncipalmente, da pel'manêncla da ~ituaçáo, hoje exis- O quantum do valor da. emis.sá(Ji
5,') - sem quaisquer outros me,o~. inexistl:ncla de" um aparelhamento tente será a pel'petl'ação do descre- pOderá, no curso da tramitação dOi
resta aos Estados apenas o crédito capaz de atuar, por melo ae "Opel\ dito e da. aesmoralizaçâo. Até q'.IIf projete" s\;r fixado em bae por\'f;n- 'I'

bancárIo, através do Banco do Bra· market", no sentido de impedir via- uma codiflcaçáo de normas gerais di: tura. mais recomendável. ,
~il, a. eujas portas batem sem cessar, lentas flutuações na. cotação dos ti· empréstinlos públicos ou uma Lei OI'- 23. O de, que não se deve prescindir I,

logrando, pelo menos em parte, ateu- tulos oficiais. As medidas consubs- gânica do Crédito PúblIco venha dis- é do eliame atento ao problema. Ou
IIllmento, após gC8tões junto, ao AO- tanciada. no projetso de le1c de regu- cipllnar a. matél'ia, só beneficios p". o pais se prepara para COnqufstll1'
vérno Federal, o Que significa. novo larização dosempl'éstlmos Internos da llel'á -traze1' para llIl nossas finan•..s sua. independência econômica, libel'
·oongelamento de dividas, Isto é - União, terio, indubitàvelmente, efei- a. medida objetivada no projeto. tando-se o mais depressa posslvel da
110VO impulso às pressões in!lacioná- tos salutares, corrigindo, no plano fe., "~m que a nOoSlSa observação Im. inflação, ou teremOfl todos de aBIlls-
:rias. ' deral, parte dos defeitos acima apon· pOI·te em apreciação do ,·"modua %11- tir o curso de um processo de desor-

O e ~- ê 1 . do.' tado,s. Mas não se d,eve perder de ciendl" que o p-jeto p"econiza Olo' dem, e, de ruJn,a. num, de&,verdlciode, I_ ra, s s"'" s es, em ver ....e. e vista o faro de que a UnIão é ape. .v., ." .
:nao ~utros, ,os dados do problcma, se, ' , . eMa é matéria IlÓbre a qual outra~ tE11lpO e de valores que pOd,e caUllu':
por ê&ies dados, as origens das dlfi. nas um. dos clientes desse mercado o Comissões há de aizer. não podemos, dano$ Irrepal'áveis ao futuro da Pá-
culdades atuais devem e' podem sel' qual pelmanecerá submetido, aos ete1- entl·etanto. deixa.!' de louvar li idéia ti'ia. .
imputadas, na sua·malor parte, à ,tos pert!1bado!eS dQS den;,als tltUl~. central aa pl'esente Pl'OpOiiçiio do 1'0' O substitutivo que aplUentarnQl vi
própria inflação e à posição ·doml- A reg;ular;zaçao dêsse me~cado exl~~, der Executivo, que é, como f1·lzámo~. Silo a colocar, o problema, em /lua' rl•.
nante . da União Federal, no processo pois, medIdas de saneamento gel'a! • & da unificaçâo, •do pagamento e ali gorosa expres.são. na esperança de que
:inflacionário - é fora de. dúvIda. que, Na. mesma. ExposIção.de Motivos, /ll.litematlZação dOõ serviço/l de nOOSll a sabedol'la dos legisladores brasilei
os remédios' devem str ,sDaleitllllos ao enumerando as prin~lpals vantaGens d1Ylda pública 1nternll". ros emendando, corriglndo.apert-ei
próprio' organismo queeaU50u 05 'ma. de em!sslio de 60 bllhoes de tltulos ás. "Também a ComiEsão de Economlll, çoando, dê ~olução que não engane
le6 e, sob forma capaz de a êsteS ata. divida pública, nos têrmos,do pro- pejo plll'ecer ap1'ovado do relator da nem procl'a.stine. ' , '.

. , t· . - ,jeto, que o,ferceia, o Ministro Aranha t' I ~o e órga-o o llust"e DePll 24 -r ....~ 'llubstl'tutlvo Unu - - ..care -:x lnguir em ,suas raizes., Isso e~lareceu'. "O',lan~am·en'to·'dêose em. ma el' 11 n....1l • • . - • ãV """"', , ..........
quer dizer apenas ° seguinte· tudo ~ y ~ tado Urie1 Alvlm, que se manifestou tados, Distl'ito Fedeul e MunlcipiOS
I d" U i- h • I préstlmo 'trará, entre outras, as se· Igualmente fa-;orável. acentuandO: ,"é pagam com novoa titulos, a prazo de
llntu~i~~~~;ro~s~s ~in~;e~ss d~: gUI~esl vantagens:· "l.~)., "';',tornal'á realmente louvável o patriótico esfOr· tl'lnta. anos, suas velhaa dlvidM. E
Estados e Munlcipios. E nada. de pos ve o saneame.nto .,gelal <lO mer. ÇO do ex-titular da pasta da Fazend!1. pagam em moeda de valor sempre
mais haverá em que o faça. Se ela cad~ n~IQnal de titulas públicos, pela. o eminente Sr. OSwaldo Aranha, em atual, ou seja - Em moeda quecon
liquidou, por encampação em paga. unlflcaçllo e conS(llidaçlio1e tóda a equacionar a. solução de pl'oblem~ tém. na sua cotação liberatórla, o
menta n e a t "teó I" dI divida Interna do país; 2.) - alI· que tão de ""'rto °e relacionam com acréscllllO', de poder ""ulsitlvo oor-

, '1 r men e , r. co ,sua - vlal'áos ol'çamentos estaduais e mu. ' . ' ...~ ~' ....
vldasno ,Banco doElasll~ de 1945 a. niclpals de pessados ,compromisS<Js, o intel"êsse nacional. O seu objetivo, resp{Jndente a eventua12 deavalorlZft,
1955, no ,total .de 31 bllhloes 415 mio fortalecendo sua ·situações financeiras uma vez atingido, multQcontribulrú çÕell. :tsBeacréScimo é dado liOb me
lhões,_ .sem ,retirar. lia c reulação as e libertanclo verbas ponderáveis pal'a para o sl>Cl'gulment() das finanças brl!.' dlda certa. cujas variaãões de valor
cmtssoes de qu~ ~'to Banco se, ser- novas ,apllcaçOes;~ 3,~) ~ fornecerá all€1ras e para ti normalização do mantêm o poder aquisItivo dosea-

~~~sr;~o;t~~~e~sêj~~ ~': ~eti~~: rOOllrSQs ~omplementareil, aos Esta- n~~~:ti~~toàP~;:~~a votação na f.~~~s i~~esr~: ~~i c~~~. Ha~:;â\
{'(lo c01lottnuase a $eT "ezportadc" dos que n"o possuem ou possuem. pe. Ctm1ara, durante o GOvê1'no Café Fi· um Tea1uste automátieo da moC1180
11c!a I1niáo e para os Est!UlOs, c~m a ~~~~r:m~A~daje ~t~~~aséfna;:st~e~: lho. que &e de"lnteressou pela medi· déSSes capitais ou' por outru paln~
cTlação de ónus de que estes nao se 'd lto' .' i aa, foi O projeto, laDlentàvelmen~, vras, dar·se-à, lSem necessidade, de
liVTll7li, enqlllanto aquela se m~era ,por ~:Clo~ai; 4.~te::ssecJ::, ad:~~Qmd~ rejeitado. qualquer ,providência, aquele equili
1/.:00 S1ml1 el! cssunção"p~tenclal, me- pais. um titulo de, crédIto, para o 22. ~te ° projeto que, llgeiramen- brio que os e.conornlstaa recomendam
x,gtllel, do montante !wttciamente li. qual se passanl encaminhar sem- ris- te alterado, apresentam~ como subs- ·se faça. através da inrlexação. pouco,
fJlI~~a~o;_ se, de outro lado,a un1ãocos futuros, de,ntl'o, do pais,' U~' titu- tltutivo ao de n." 2.158-A, ele· lIUcia',I- Importa Ilaber se essa fnrle~1io é i
assim tao responsâvel não pode fu ü' va do Poder Executivo. .inerente à diniUnica que J. 13.;
',' c • 'd' d" ' ' • 10 de crédito, as poupanças indiviàl1~S O' pa'n não pode continuar, exposto CLARK introau, zlu nos princípioS,·,:Ir lIO. dever e con uZlr o pais fi seus e coletiva ,atualmenta desviaàall pa.!':\ '"
altos destmos necessita.ndo, para isso s." llOiB males financeIros que estrllngu· econômicos ClI se. antea, se Integra ela.
vencer a atuai conjuntúra Inflacioná. as especulações no merca4od~ imóveIS Iam seu de6envolvimEl1to econômico, nl\ incerte:c com que P. KNIGHT,
rlll.- evIdentemente que a ela.'cll~ e outras fo~rnas -de ap11caçOÇ/l alta~ empObrecendo cada vez malBauas po- explica. o ganho ou o IUCl'O (~BER- .
não apenas pagar as dividas fhjtuan~ mente inflaCIonárias; 5.~) ])OSSlblli~rapulaÇÕes. da classe méála para baixo. NARDBIET. Tbéories ,contempora1-
, •• , o Ingresso de oaplta15 estrangell'«' d ~,~ a did d ai n du P'~fit paris 1956 &~ , 13)L~s ~'9S Es~dos e' 1'I.Iuni!:lplos, J1UIll, atraldos pOr uma Inversão ae reDlU' Urge.'a a aç"" e me llIl o li - eB .v ,. , ,P..... , • •

lImda, auxlllll-~os com efet!va assis- neração segura e altamente compen. vaçâc) naciooa.l. O povo reclama ~ o O cer.to équeêste fato: quem eDl,- ..
tênci!!- financetta,_ ]l1'oporclonal às sadora" dest1ino da. NaçlilO, Impóeaoluçoea prega. capitalasob a forma deinver-
necessidades de cada. unidade te. • verticais, dE'linitivas., Em vez de :5 ~ÕeB a ·prazo longo não mais o faz, .,
deradí\. " 21. Eneam:nhadoo projeto ,à el- bilhõea de crUZiCU'oa,como IIUl5ere o n'JS,.c:lias Ilt hoj~" llen1prévia lleg\1- ", ..

20.,' Foi sob n inspIração da w.aJs mll1'adal Deputados pela Men6llgem GOverno, sob titulos a. prazos curtos, rança contra poa.slveiadesvll1orlzaQôea·-·
Ilegurà visão áessas real1dades que o 1Pre.s1~OOial aO 498 de 20 de nO- 9,pafllpl'etUa de cento e vinte bl-d,a moeda. Opredomfnlo· da velhA'
Ml11istro Oswaldo Aranha, então ti- vembro de 1953, :recebeu f1e na OC- lhllEl de cruzeiroe. Não adiantam oIáusula ,.ebu! ifc atantfbut. que' "-I .
'iula!' da PlISta. da Pazenda., envIou ao m!Blâo de OODltltulçAo e Justiça OI ]H1JIe.t1voa. E ..H.mbéril. n!o há mo- lle8'\U'a inte'r6lleell o direlWIJ ~6bre n
l?resldente Getúlio Varga.s a Exposl- aublltl\ncIOlO pa.recer. favorável do :re- tlvo para alarme: qu&tu:1o o :MinlB· fmfll'tVisc20 ou a IlUperveni~, 31\;'
çl\o àe M~vos· D.e 2.232, de 14 de lator! o eminente DePutado Ullssestro Oswaldo ArIUlba. apresentou aeu ultrapa..'fIou o oampo du :re1llçfl-:ld-.:',
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O art. 4.9 passa.l'â a ter a; seguin~ .

reda.ção:
"Art.· 4,9._··Flcll o .Poder Executi'"

vo autorIzado - 11. s.pllca1' dentl'onos·.
Ilmites da. emissão a que se' l'ef~re··
o art, 1,0 desta ,lei:

a) ·al;é 30% (tl'lnta por ,cento) ~m

auxilio 1I0S Estados, de conformidade
COm o plano 11. ser elaborado ·~lo
CongrellSO NlIclono.l;

b) até 10% (dez por cento) para;..
ocol11'er ao resgate. independentemen- :
te de sorteio, cll\S. a.l1ólices Já emltillali

,Ia de o.·'cn:. privada pau. lmpo,l'111U'e.5, destJuados a ecbrír o aervl..~ Obrl3ações do TesoW'o ler5.o dos VI.- çfio • cllstrlbulçíi.o de energia elétl'l·
lkL:Sde~:"s tl;l;l:'~al no tcael~:l ela de jllrw, begundo cá lculos feito. l1'~ iores ele um mil, CinCO mll, dez, mil, ca e. serviços de abastecimento dâgua
.c,,~.()mja IoCC;UI. Miniatério da .l"azencia ao tempo da vinte mil, cínquerita mil e cem mil e esgotos sanitários, bem assim atua-

. &0 ClC gl':lI:ClC retévo, a e'>se res- Mlnis,lo O""'''A!..D:) AR.I\N:'!.'., quan- ciuzvucs, devendo II emissão serTcl- Ilzação de dividas Já. 'exíetentea".
· peit,,·,03 íll'll!:ant..;; :llllLlmenlMi. ao do S, li:x," encamlnhou ao J?:·cslel·entt ta a jlll'<.g de seis a dez por cento Sala das Sessões, em 3 de setembreJ
'. ·Üu:;t~e pr~;e5SJr D~l,ulaClO ALIc:;..fA~. \/!.R.GAS E,q)osi0~,O de.1\!.;>.til'oli sõbr: ao anc'", de 1957. - Martins Rodrigltes.

1:.\L::"i!;J.&C,;. lurmululi()5 "recisD.ment". o assun!o. Sala das Sú\l;Õell, em 20 de agtlllto

l
• I~:~, e '" 111'';je~o qL<C ora aprec.aruos 29, Objeções se levantarão- sem. 11'1, de IC57, - niiac Piniü,.. N," 10

como se ,." LJ lc ••,e~.ivv· ...·Lh<'.;• .i:. viua, cvnti a o V ,,[C,l' da em-ssão, quI. Supl'j:na-se o artigo 2.0, De se ao art, 4.0 a seguinte reda-
crn li,aui:C:"C:c c muita .icnra nu, o sucstirut.vo H>:;l em i2J i);!i:Õc. Ül Sala.· das sessões, 21 de agô~to de II cão: -
inh J •.úlC~ :1 l:ut~;·.:c:':~lc c!·J...5e i.rJreo',- r ruae.rc.. U:ri::o al"n:s que é l"L:uit'\. 1957, - Ilegível. Art. 4," FIoA. o Poder Executivo au-
.;,. e"l.1~r.to, que S~ éclcca. com a.'. dinheiro, outros preferirão alf&arquL Justificação tonzado a aplicar até 30% (trinta
l~...cs ..,,) ~~u .... ,) li," ;., ·S ••11.",", e O:a';CI'.;:..ôl a quanr iüade de títulv.>..\ aarcntta contra " eventua'•. des- POI' cento> do llmite previsto 110 ar-
rJ1·rc'~:;~.;s tii..e U~'O)~U t. .......$~&.;lltl\'~ t::;i: M ~. preciso, porérn no. 11"'.el0 daa cn- .lo o'" - ~ ~ - I i d 1 I Ui E
1cncie e Cj,:~ outra ld,,;a nac CC:l;C." 'le cs. díst.ngui; a reaíídnde que _ vaJol'J"a,ão da m~.da 11[0 ceve .el'·1 t so 1,0 esta. e, em aux o aos 3·
<_J:'~." " 'I""C em 1:;:.0 ~,Illl;st:·O Cc- ·tO";,,5 deve convencer. sem otírnísmcs apíicave] à enusaao de ol::'lgarúes atados, proporcíonalmente à renda, ~
V;;I.L:::;) ARA!;,R.... Ji pr'cor.i~al'~ mcrcmenta p:lU'i<iticos, . em f:t~e curto prazo. Alguns países éxpel'l- superrícíe e r.população de cada um
p.1':' CS emprésc.mcs púo:lco.s,. I s.und<:z:' ''0 EJ'~.sl1, m~:staml:ém S~l1I menturam conterrr tal garantia camo Ie de conformidade com o. plano a set'

20, O .>UcS.!~l<'.';O 1;".',1 t:nulcltl' e, receios :l1lum!::(.JS ou JU.1?os lle;~rat.'·· vercaneira Inovação na ordem finan- elnborado pelo Congl'esso Nacional.
C_lll;Ollc.ln a C:iVit.a púl;tca (Ia U::ia<J,' \"0';. ~i50 será poaívr l a" ll'·.'sil ven- cerra. A Françll, que foi a precur- Sala das Sessões, 10 de setembl'o de
dcs E~t~.l.d.C2. do .ü~S~l~to F~~e~:~ll e ... ,1U"': cer a crise C:.l qr.e se debate sem 50r a, fixou prazos que l;cl'lhitlnm t~t:na 119(;7. - Vasco Filho.
lJ;dr.:G.l, cnamanc« a si a HSpoll- 1

1

n:cL!lcias de alta env,rgadura:e b dcrúonstração precisa da. deSVlllol'IU-1 Ju.stiflcacão
tll;ilitc,ie ([,ssas di-, ida,. dada a P"'· c'r.l;~;;'Cl prcpostn, embcra vul(;:;", çt,) ca ma cela. Não obstante essa •
/l..;~'v C,:.:~ assull,iul1lJ pl'cc'·ZS:l i:lf la- [ alem de estaI' !lesse ccso. ;;ó pode u· jll'uClenCI:l, o al't\flclo não atendeu de Nado. mais justo que sejam os E5-
c::m:.l'.v, a Un;iio l':'l'á cbra ue am· lorizcl' o cr~di.o (io paios P0l'Cjuc ~~\l~ ferma cen::;i~~a sli:::S finalld::des, _'\ I tados. todos os Esr....dos. contemplados
}:.lo ~ 5:·:;11:·0 <."nC'"ll:el:~o, SC\'{J ale:'. 1 ti:ulos aCl;mpa.nl1um a dlnâmica do.- .Fazenda Pubilca vlI'á cxpo~-se, por IPl'opol'~ionalmellte .com os beneficios·
tJ l'eccb~r.1 o cré:!ito público. q:le S:1.-! fatos, s~m a mel1O,' llel'da de sub~- certo, a chicanas e .~ontroversias dc da presente lei. - Vasco FilIlO.

d lei il1CllscuClvel lllcollVelllenc!a. I·IÁ (.lIa deSpr-i:Stlg;o atu21 p~-ll.'a a lns~s t~n~i:1. A~êrn dit.so, :2:vemos (."OIlS e· N0 11
1"~1:St.l E ju:;til:cacia CCl1fisl1ça, cl,~ rar o queOCOl're no.s ci~mais llflilieu: SUbsmua·se o al't, 2.0 pelo seguln-' . .
oue tnnt·!) o) pais !lcc~.s:ita 1:ii. longos tlS :E~tadiJS Unidas, p('~' eXf1111l1{J•. Jln te: I Acrescente-se ao al't. 1.0 depois :Ia
Mnvs, tedo o podcrlo d') capitalismo ai; "Art, 2.0 As Letras ou Obriga.ões palavl'a "Inflação" a seguInte expres-

~u. N"o esti apenas na lil;eraçr..(\ e~,;Sc"nte. malltém uma d:':icia pú· do Tcsouro poderão OJnter a cláU-"ula. s~.o: ,., E emauxllio !lOS Estados".
das d'vic.as ~ue sufocam os Estado~. blica cê,·ca de ve~es mals do que ue 1nc·ra.nsferibHJdade". I Sala. das Sessões.. 10 de setembl'o de
DIlitl'it-o Fzdêr~1 e os Munlc"pl~s, a o SC:l o:'ç:l'.mcnto. Sala das se.sô~s, 21 de agõsto de: 1957, _ Vasco Filho,
'Vanta[lcm 1111iol'. de i:!dilicutlvel Illl' 30, Dh'á.., tan:bém que é cen~t:- 1957. - BlIac pmto. I
portitncia - a de l'ece~l', sem obl'l- rávcl o preccd:~me doe pagar a. Un1ac Supl'l:n:t-se o artigo 4.0, . JustifiCação.
&llção de ps.gar, vaUcso auxillo fitulU' dividas. C!Oli E.s:adcs· peis. d~SfiE' 111';' Sala das Sessóes 21 ele agÔ3to de. Sem esta expressão o art, 1,0 ficar'
celro, num to,ai de ~5 bilhóes de crll- d-o, sôl'i:tUl estimulndc~ a novo. ench- 1957, _ Mariu Guimarães. . I Incompleto em relação ao al't. 4.• do
2elr05, para wdo o pais, D~:sdn:l-"'c vic!am~:lto. além de suas pC~llliJl::la- J t V FilI
êSlie auxilio 11 cbl':l/l e investimento. des, Justifioação pro e o. - asco to.
<ie relevante l11tel'ê~se,n:tcional.·s;lt A ·situs,ção bra~lle::a, porém.. of~- segUlldo a "exposlç:i.ode .motivos'/ N,o 12
planos que farem aIJlovadc5 pel~ CC!'!-. rece fl.'pec:os €speCl,a l5, e p~curares: que acompanha o projeto sUa fina- Acrescen!e-se ao art, 4," e seupa-
selho Naci·cnal de des:m'olvL'llen~Q d.e~de a form 2çâo e.n:ca, c n usa \l llclade éeB[JecHica: "atendel' ao 11- rágrafo. após às palaV1'as "Estdaos"
Econômico, ~l'gão que 11005 pal'eceu o impl1l'll. passand·o pE'lcs idcs ela. Co- nan~iamento dos ct..eficfts públicos da e "Governos EstaduaIs". 1'espectiva-
maill Indicado para êue fim. lõnia e d" Império, com :ôda a lIOrte UnlliO e à re:1llzaçao de outras, ope- mente: "e Distrito FedcI'al",

.Tudo está previsto com o malõ sln· de explorar,õt'8 e dcdlfi~~t1dades de rações"flnanCell'lIS de C<:lIlbatea ln-. Sal;' dGs Sessões, em 3de "etembrAcera desejo de acertar e seI' Ju.stú. que foi vitima, até a Republlea, SUl'- fl ã .Este ti In I t ~ ~ & ..

· aos EGtados de l'enda per capita m~- glda apôs a es~ollaçã·o dOS senhcl'cs l1Ç o, ..• 11 er, .malor;. a men e, lie 1957• ..:. João Machado- Georgell
ilOI' S~l'âO. dad~ quotas maiol'C5 dêssc 11'ul'alS llelu.· a);,ol!ção dl1 eSCI..aV<ltlll':l uma atribulçao f1nancladora malpos- Galvão - Rubens Beral'do ..;.Gurgel
.auxilio financeiro. E àqueles que ~m il1denISaçâo, o Que o Bra!i1. as- ta e !nc:tbll'el faz a Iniciativa da pro- do Amaral - Benjallun Fara1r. __
-a'o te·-. """Ido. e, ~.oim, ficam fora siste é· o trio.údio 5ôbre suas ant>giUi lIcsiçao desvlrtuar..se completamente. Bru..t Mendonça - Segadas Viana .:.... u..... - """ C.:mo, cem. l'eCW'SOs a curto .prazo, - .
ci~ beneficios da tln!fica~íi.O e c-one·',' prGvillcias. que mdo .d-el'am M Me- d~tinados à cobertura. lie ãe/icits, Carlos Lacel'da - Luthero Vargas ~

",rJ llda~ão. o sublltitutivo reserva UI'! trôpo1es e ao pl'ogrilllSO de a1gumaE poderlaaUnião auxl1lal' as adinl- Odll~n Braga :- Adaucto Cardoso 
auxillo especial, enl dinheiro. paJ.·ll l~giões. mais favorecida", en~ detl'l' nlo'ltrações estaduais, concedendo-il1es .Sérglo Magalhaes ,- Frott1. Aguiar,
aludidas obras, Ilu:dllo que, no lieu mento de cutr8s , menos prop1cias ao o que Ilão possUI,o quê lhe falta, Justijicattva
conjunto. se elwlu'â a 5 bilh~a .tc l'~teamento, da tel'ra.e sua oxplol'~- tanto que solicita a faculdade de to-
Cl'uzeiros. çao econôr.~lca, Em, cerca de sessen,;l ma-los par empl'éstlmo? O objetivo O Distrito Federal, cOI\forme é fácil

'27. Tanto os Juros como o resgate e oltoallOS de. Repub1ica, e sOfrendo, de soe-orrer-~ os govel'I1os estaduais verlfi-'llr IlOS quadros apresentados. à
aérão feitos à base da ditel'ençaâc durante êsse largo penodo. io ell' mereceria, .por certo a. abertura de p:ll;:, 7 do avulso; bem como à pt'igi..
taxa de cambio, adotada essa Dll.~;C. dlvidamento de sua agricultura, o ..~c créCIlros especiais com 11 indlcação de na 8 no pl1..l'ecer do lIusU'e relator da
pela 111êeliado scmestre anterIor a\l ainda pel's:st-e, os ~lados do Brwni ronte,S de l'ccl;lrsos correspondtmte.s. douta. Comissão· de Justiça, Senhor
vencImento, pau todos o~ tomadores mexecem que a Umao os a~parl,! ~e, SoliCIta-se, porem, au!orizaçáo. pal'a Deputado :Mal'tlns Rodl'1gues. e. nAa
_naeiona.ise est1'anselrol. Fodo c.abal. E a~da que o p.~eden,e i uma oper?"ão transi~orla ::e53'14tável .somente a unIdade da Fedel'açlioqul

.Quanto a êstes, tudo leva a crer. ,n.spir~se CensUlBs, por cert~ não I com supelavit~ htpoteticos, As aper-apre.sento. maior incllce, per capitlZ,
flue venham a se intel'essar pela su- haverIa meios "e !nvoc~-Io, pc.o me-I turas flnanC~lras que Estados· e Pre· na ConstituIção da l'enda do. Pala
b6cl'lção dOlo tltulos, pois a renda d<!a- CD5 dU1':lnte OUtl'O penodo igual, de Ifel:ul':!S muitas vêzes apresentam.- de (22,3% contra 14';. de Sâo PauIo)do
tea ê multo superior li que o capto sessenta .ou setenta ~os, e, então, fOlma calamitllS3" têm sIdo contolDa- 1953-1954 como também o. segunda
tal alienlgenilt alcança emseu.s ter- com a ajuda dos bl'lUll1ell'Os e de oeu!>. da.q com auxmcll quer do ·Tesouro. '. Is " I - ' , aI d
:rit(lrloll, o paill já. terá a sua Independênoia .atl'avés de .leI, quer por emprésllmos unidade na d tnbu ça;: pl'ece~tu a

O norte-ame-l'1cano, por exemplo econômica assegurada, diSpensando,. de Bancos ou entidades autárquicas, Rend!" Nacional (14,4.0 contlll 33,8%
que hoje compra titulos da C..meral em COIlllCC1üêncla, a repetição doau- sem de que abl'WJe a válvula lmpl'u- de Sao Paulo 1953-1954,
:Motors, da American Gl1Il and Elcc- xillo que o sub/lrltutivo ora ofel'ece. dente, perigosa e injustlflcâvel Que Nlngllém Ignora a a!lltlVl1 sltuaçlio
tricity e outraspodel'osa.s companhlllll SaJ.a dl1ll. sessões, Em 27 de agõs:o o artIgo 4.0 configurZl. do Distrito Federal porém no mo-
caqucle pals, para receber Juroll 1ltâ' de 1957, - Nogueira da G4ma, N.",8 mento.· Por outro' lado, o DistrIto
2cimGs de 6% ao ano, pOr certo pre· N0 3 . .. _ . Federal tem neecssldade urgente de
ferirâ l1Il Apólices dOllubstitutlvo " ' ..• A? art. 4,. O Poder Executivo apll- l'eallzar obl'as, já por· ml1n enumera-
Ç.ue rendem o juro a.tê de 12%, cn; Ao parâ~lafQuniCo do art, 1. dê- cara, no mlnlmo, 50% do llmite pre- dl\ll da tribuno. da Câmara ,nos dlscur.
face da Indexação adotada, isto ê- se. a redaçao seguinte: , vls\o nesta. lei em auxlllo dos Estadoli S08 proferidos na presente sessão le.1

pela. diferença da.s talCl1Il de câmbio "O valor. nominal dos titulos sera de acõrdo com plano elaborado pelo lllslativlL, que, se não nalizadas ime-
No Brll.lli:, tel'ão. ÇG nosSolJi caDítil- ~~~~ r~m:i~15~~ te~taF:~n~:~ Congresso Nacional. dlatamente poderlio caUSI'l1' a pertur-

lil1tas, e mesmo, 08 bancoa, excelente i-Te; de tipo~ diferente; vencendo ju- Ao art. 6.0 Supl'!m:l-se, . baçâo total dos meios de circulação,
ipportunldade pal'a .boaa apllcaçoea. ros de 6,· 8 e 10"".0 para os. titulos. a Sala das .~..essõ~s. 22 lie lLil'O[ito de transportes e .vârios outros, com pro-
porque além de recebe1'em juros pc1\) 1957 LUi V1U"ftlla f cI li I 1 ã à

. . co:ntravalor, em "ruzeiros, daquela.. ta- 12,·24 e 36 meses respectivamente". • -.., un a. .repercuss o sf a, n o b~ ..
1:11. o que dará 12% ou mais. ao ano, Sala das sessões, 21 de a:;;ôato de mente na atual Caplta ,comotam m
e9w'ão Ilvres do ImpÓllt-o de renda. 1957, -Rondon Pacheco. N.o li com reflexos em todo o Pais. - João

UIIlll prr"a.ganda esclarecedora, n~ Justificação SUBEMENDA A EMENDA N.' I DA J',tacl~aclo,
interior do pals. levará ao público, COMISS.s.O DE JUSTIÇA

· em ge1'al. o conhecimento desslUl van- Pela rorma em que está vasado o.
~gens e, por is.so, a subacrlção d<JA projeto na l'edaçãoo do parágrafo únl- RedIja-se asslnl o§ 2.°:

· titules n~ aeto1' podel'á até surpre. Co do artigo 1;0, delega-se ao 00- "§ 2,· Os l'ccursos atl'ibu[dos aos
.ezio.cr. . verno a .faculdade de estabelecer ta- Estados pOI'· fOrça dêstea cI'Itérlo5 so-

la, O· IIUbstitutivo crIa a taxa.. de xa de Juros para as letras do TCsou- mentesel'ão entregues paro. o flnan
.4"(1) sôbre Os emolUl1l.entoa consula. 1'0. Tal poder ê, não só inconvenlen· clamento, mediante convênio, de pro
~lf' a que se refere o Decreto-lei nú- te, coral). <tbUSIVO,. As taxas de ju~ jetos. aprovados pelo .. Qovêrno ~
~O 1.330, de '1 de jUnho de 1939. roa devem ficar pré-estabelecidas em deral•. relativos linlelhoria .du.con-

il\.tflldendo a·que. a. exportação parI sincronia com o prazo ~om que o~ ti· d1çOes geraill· de pl'odução e cllstrlbui
D 'Brallll atinge a. mali de 1 bIlhão lJ tUloa forem emltldoa. çlo de ,alimentos, ,prlnciplI.lmentese
·.GOb ml1.h6ea de clólarea,. é de eaper~ Subltitua-se o pará.grafo 'dn1co do leçAo ele sementes, construçlo de aI
~. o produlio da taxausegure UI111\ art, 1.° peio seguinte: los .e armazéns,. sistema de 1rrlgaolo,
I"elta IIUperlor & IJO mllhõea de ci6. '''hrABrllfo Ü11lcó, Ali Letl>'Aa ou entrepostae do. pes~a, atradaB, P1'odu-
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em virtude da; llutorizaçll.o constante a letra elo disposto expressim1ente 110il Essa IIr::umento.ç!lO responde, por mensaía, DO máximo de to, por In
ao art. 5,- da Lei n,' 1.72a, de 10 artigos 29 e 31 da Lei 11,' 209, de 2 outro lado, Íl eventual alegação, tam. tcrtnódJo Das coletcr.as, b~\i1CJS, Ca,
l:le novembro de 1952,e ao pagamen- de Janeiro de 1948, e PElSSOU a pos- bér- destítuída de 'fundamento, de que xas I:;con(,m:cas, agências de ccrre.cs
to das obl'igaçóes decorrentes de.til. tular iguElI modificação na orienta- a lei teria caráter retroativo, e a&SlITI od descontos em iillhas de .....nclmen
li também das Leis números 1.002, ço.o dos 'L'ribunaiS. estabelecendo-se sería.ígualmence, mconsntucrcná., A H'. tos ou saláríos, caso em que Só se
ilti 24 de dezembro de 1949 e 2. :162, perfeito di5s1dlo na ol'lentaçáo lloa,- núncia e a transação, sobretudo quan, râo trar.srertveís depois de po.go iu-
ç,e 4 de - agõsto de 1954, pol'Ventura mímstratíva como na Judiciária. doflUlcl:arlas u. reconhecimento de teiramente (I 101,-.1' nonunal.
aínda, não cobertas POI' emissão de &lbrevelo, para pôr termo a essa êrro quanto à observância de textos i 2," Depois de íntegrallzado, o tr-
t!,póUccs. situação, a Lei n.v 2,aO'l:, ele 25 d~ da lei, produzem sempre, efeito ex tuío vencerá o juro de 5% no 1." ano;

Pal'logl'afo I,' ~ Enquanto não for junho de 1956, mas ainda assim a tune. e CJ so fato de exprimírern umu 5, 25% no :!."; 5,50% no 3,"; 5,75','.
aprcvaco 0li plano de apncacao pre- União passou a entender que .essa vontade e um consentimento. que não no 4,"; 6S~ no 5."; 6.25% no 7.";
VUlto na a nea "a" deste artigo, e Lei, ao invés de ínterpretatíva, só annserr, o direito de terceírcs, rettra 6,i)O~;' no a."; 6,75% no 9,'; 7% no
facültado ao Poder Executivo, por díspunha para o ruturo, e, píeíteanrío ic.-: que se acrescerão todos ao ~a
intermédio do Mínistérlo da Fazen- nos 'Tribunals, conseguiu que algumas da regra qualquer sentido lesivo, que pltal pal'Et pagamento no reembolso,
da, adiantar recursos aos ocvernos decisões assim o dispusessem, Ha é precisauiente (\ que a garantiu da ~ 3." No fim de cada tr.mestre, ~e-
estaduais, até 20% (VInte' por cento) acórdãos divergentes, mas o dlssídlo írretrcatrvídade procura obstar, tão resgatados pelo valor nommnt,
(lo valor dos tltulos em círcuíacãc. perdura, desmorauzando o sistema verinca-se asslrn, não ter cacímen- independentemente de íntegrnlízacâo,

Parágrafo 2,') - Consideram-se hu- de defesa da pecuária, desanimando to o recurso de 0llício nos processos medíante sorteios em púllJ~co titu:ús
!Jllltados ao recebimento das Letras li devedores e credores, 'e criando um do Reajustamento pecuáno.. isto tan. até a concorrência de 1/2%, em cada
IDU Obrigações a que se retere a ai1- ambiente de revolta. que nãorujudu a to em função da suaezctuseo, .contida trimestre, do total da série etee.
nea "b" deste al't!gO 05 portadol'es paci!icação dos esplrítos, tão neces- no art. 31 da lJai n.v. 209. como por. vamcnte subscrita,
~a certidão judicial a que se reíerern só.rill nesta. 1101'80 dlhci! em que todos que os referidos processos, d~sde a § 4," As séries serão de títulos de
o;; artigos 15," do. Lei n,· 1.002, de se devem irmanar na recuperação sua instituição com a Iei ja dtada,l crs 10,000,00: Cr$ 25,(}OO,OÜ; Cr~ ...
24 de dezembro de 1949 e 3,' ela Lei econômica do Pais, I têm necessàríamente ao ínuispensave.] 50,00000 e crs lCO.OCO,OO,
n.· 2,804, de 25 de [unho cle 1946, A Emenda atel!de 11 estes dois ob· e dlt'etaassistéllcia dorepl'esent:mte § 5," Os títuíos. quando fvrem res
passada em vil,tude de sentença pro- [etlvcs: ' do Minktérlo Público, como lisca!iza_ gatados, seja por sorteio, seja per
fcrida a partir, da Lei n,v 209, de a) liquida, no prazo ele três anos ãor e advogado da UniiL:J, segundo S? n:lr.i~~nto. ap~ Jo() anos. contados
2 de janeiro de 1948 e transitada em (limite máximo do vencimento das vê dQ que dispunha o art. 27, ~ 2," da megr anzaçao, receberão bl)nlfl
jul~ado por não agravada na forma Letras e ObrigElções do Tesouro Na· da refel'joãa. L~l n.» 209, e na con- cação l~.::al à quantia etetívamente
dos artigos 29 e 31 da. mesma lei, eíonal) , as ap6Jices já emitidas e as fOl'mldade do que preceítua o art. 26 integra~lzscla duma so vez, 0(1 em.
ou em cumprimento de acórdão pro- obrigações ainda 11 serem õatisfeitas da Lei n,o 1.002, de. 1949, quando 111. prestações
fUl'ido em grau de agravo, ou de re- pela. União,. resultantes do reajusta· zem expI'essamente: Art. 2.' Sob a g~rant!a do ~er.h~.r
curso extraordinário. mento pecuárío, evltando os efeitos "Art, 27 (0111'5815). cios titulos lntegralíaados e ate 85••

Jllsttltcaçéio inflaclonâ.rios da emlssao d8 ap6Uces "§ 2 ° _ Preparado o processo e do valor dos ~e,smos. os bancos dos
a prazo lon~o 'como previsto nas leis :>vvldo' o Ministério Público dirá. (o quais fOr acionISta a União e 06 que

O pagamento. _das obl'l~açõ~s ~su~ citadas; lO , , " I'ecorrcrem à Carteira de Rt!desconto.
nud:l.S pela Umao p~loI'a o l'C:lJusta', b) resolve, com o po.r~grafo segun- J~llz,~ Bóbl"e o pedido dentlo de 10 ouà Caixa de Mobllização Bancária,
menta d i t dd bl 1 elias '_ llIlSim como as Caixas Econômicas.. os pecuar s :..s, em me I a da I do, o dissldlo em tOrno elo inca ve .,Art. 27 - Sao declarados c~mpe. concederão emprélltlmos. aos subscrl-
sabia pol1tica, tomada pela;; Leis· !1i;, recurso ex-ol/teio, e.xcluido expI'essa- tentes os órgl!Ds do M!n!8terto Publi,co, tol'eo e pOI"adores d~•. obrl·~aço·es '.e-
1,002, de 24 de clezembro de 1949, 'mente 1)0105 arts, 29 e 31 da Lei n,' U c! ~. .... o ,
1.72a, de 10 de novembl'o de 19S'J, :/09, de 2 de janeh'o de 1958, l'estau' nos E8~ados, para re]lresentar a nl o 6enlslle que trata eata lei.
2.282, de 4 de agOsto de 1954, el rando assim a confiança de devedo- em ,,~Ie, nas Comal'cas onde não Be § 1.' O jw'o não excederá de 10%
2.~04, de 25 de Junho de 1956, tcm I res e credOl'es no plano de reajusta- fizer pl'esente o Fl'Ocurador da Repú. e os prazoa serão, no mlixhno, de 120
<iOl~lclO dasde· o advento daquele pr!- mento pecuário, que a polltlca de ne- bllca, ou l'epresentante elIpecla1n?-en~ dias para oa bancos e 180 dias para.
melro dIploma que il1utllizaa I'azã.o gaças à entl'ega das ap6l1ces tem habilitado quanto aos feitos JudiciaIS as Caixas Económlcas Fedel'ais,
flllallstica ,.do· bcnamél'ito plano que desacl'edito.c1o, o que deve tel' o cObro que del'ival'em da aplicação desta § 2,· Os IIll!titutos e Caixas de
a,cJ.ucla leglslaç~o objetivou, no il.1ôe- indispensável pal'a, que o Governo lei", Aposentador:as também concederão a
;res~ do. própria. economia nacional. conte com um clima de boa vontade, DÚVida nlo pode haver, pois,. de seus respectivos associados, empl'és-

Nuo vem a pelo, por que do <:0- necessário à. realização .das sua.s gl'an- que a Uniãollema sua opol·tunidade tlmo.s dentro doa limites, sob a ga
Ilhecimento notó1'l0 de todos, o ai- des tarefas aclministl'atlvall. de ~lscalizllçfi.o de todos 08 têl'mos do l'antl:!, Juros e no prazo estabelecidc.
cance daquela. polltica, que fez pre- Dil'.se-1Ío que por via Indireta, a pl'ocellllo do Reajustamento pecuário, neste artigO e I 1.', pua as Caixas
;Bel'vaI', quando menos pela moratóna, Emenda poderi~ atingir a coisa julga- na primeira instância, cabendo 11.00 Economi~:ls, . ,
uma das grandes fontes de. I'iquoczo. da, pela exclusão de qualquer refe- aeus representantes, na hipótese d.e Art, 3, Fica aPodeI' Execut:vo au
com que õe sustenta e se desenvolve l'êncla ao reCUl'SO ex-o!/lelo, em vá. sentençllB proferidas com ofensa à lei tortzado a abrlr,pelo MInistério .1a
o. PI'ópI'io Pais, I'epresencada na ati- rios casos manifestado pelos juizes, ou ao direito, 1nterllÓr o recurso ea. Fazenda. crédito especial de Cl'$ ...
vldadc peeuBr,ia, a.través das suas ch- ou tentando fazer vingllor 'pela União, peclfico e ÚnlCO previsto. Ua Lei nú. 10,000,000,00, para as ,despesas c(:m li
v rsa od lid d d i li propaganda do emprestimo lO dlvul-. e. s m a a_es. . quando ntlo expressamente 1nterpos· mero 299, o de Agravo e Pet ç o•.• gaçiio :Ie sl'as vantagens e objetivos

Mas a llberaçao dos devedores pe- to - a despeito das lnsoflsmáveis Na hipótest de negligência por pai ant1nflacicnários em todo oterl'itóril»
CU:lI'istas, que s~ oc~rrel'á'em defini- disposições dos al'ts. 29 e 31 da. Lei te dos seus representantes, que POl'· nacional. '
tLVO com a satlSfaçao aos .,seus cre- n,- 209, ,de 2 de jp.nelro de 1945, que ventura I ajam deixado de l'ecorl'er
d.ores, patrocinada e. assumida, me- na-d admitem o .~u ca.bimento. Pare- 1.. .' § 1;' As difuaoras de rádio e T,V"di I I I -- medillnte Agravo, de sentenças polllli. por concessão do Govêrno Federal ou
. :lnte . e ,pe aPodeI' .PúbUco, é ceda atil1gir·se, então, com essa. ex· velmente proferidas com erro, tem li por êste controladas,dedical'ão, dià
condição do saneamento definitivo cltLSão, o disposto no IIlrt. 141, § 3,', da União a seu favor a Ação Rescisória, l'iamente, 15 .mlnutOll à pl'opagancla.
des!,o. laboriosa classe e. da recupe- ,00nstltuLoçlio, sell'undo· o qU'Ill a; lei e t T ib I oet t A ã é
l'açao do s~u ~rédlto are hoje fun- não prejucUcllrá o dh·eito. edqulridO, ~uj~n ;ra~ rdeun:Xer~~~ :ud~~' cci~ :w~~pr stlmo sem· 6n

l1
" para o Te-

.d:unente atlnlllelo. . o ato juridieo perfeito e a COls". ;ul- anos, , 2.C~dl\ Título ~I! ParcImônia.
A demol'a na emissão de'apól1ces, gada.· Veriflca.se, asslm,que o conteú-do terá impreBSo no vel'110 a tabela com

até agol'a feita em par~ela _aquem MlloS o .argumento sel'la apenas es· .da Emenda ora apresentada ao Pro. .,.eu valor de resgate, Inclusive Ju
das ,necessidades elas Ob!'lsaçaes .lIS- pe~ioso,sem nenhuma substância juri. jeto de Lei n.. 2,l11S-158, além de. ju. roa acumuladOll. no momp.nto do re-
sl,lmldas, apesal' da ampla. aut01'IZa- dica pelas seguintes rllZõeIi' ridico, 6 perfeitamente constitucional. embôl::o,
çao conferida ao Podei' Executivo .a) A exclusão de recw'~ "ex-otf!_ S'. S" 21 de A".....- dA 19~7. Art. 4.· Q,ta lei entrar! cm vi"o!".
pelo art•. 5.9 . da Lei n,~ 1.728, de " ,... I d' f 't d d .."""V .. ~ o
novembro de 1952 e a procrastinaç-o cio curso 0"0 autor za o, el a .Cll e Drault ET71lll1lnll, n~ d"ta da pt'olicnção de Betl reg11-
resultante das dúvidas ,suscitar.l:s, tl prl~elra lei in!1rmal:lrlo a proprta lamento de execução, que deverá se!"
1100 setores admil1illtl'ativos e judi- c~isa .Julgada que deoor.eMe de l1eci- No· 1" expedilio den1J'o de 30 dias conta-
ciário, quanto aocal'áter .deflnitlvo sao pl'oferida em gl'áu d\! ret'U, Substitua-se pelo seguinte: d(:8 daquêle em que fOr sanei ()nada.
... tld- j di I .- l'evogndas as d~posições em con-
",as. cer oes u c ats pasSaelas em b) Ainda que assim se nio cor..lde· . J'llOJllTO N.. 2,15S-958" DO PODEII trãrlo. _ A!lomaÍ' Baleeiro.
favor dos credores, nos têrmos. dos l'asse !lo coisa ;ulgada. se r~c.lnde. por E
a.l·tigos 15 da Lei n .• 1,002, de. 19'19, transação, ,segundo o código CivIl, que XEC'O'rtVO Rio; de ag6sto de 195'. \
e 3.· da _Lei n,- 2,804, de 25 de junho admite casa forma dellc61'tlo entre,as Dlspóe sóbrll " emissão de TI· AZio1nar Baleeiro, .
de 1946,. tell: ael'adoa desconflança pal'tes para pôl' em perPé~u() ,silêncIo tulos de Parcimónla, ao Tesouro do art. 1,° as palavras "jw'os dUel'en-
çompleta sõlJ.~ o plano de salvaçii.o a d-emanda; a regl'a do ; 2.• do artigo Nacional, com juros progressivos Emen·cla
consubstanclaloo nas leis de inicio 4.' acrescentada pela' Emenda, teria, e acumulados, além de rea1usta· SubStituam-se no .parãgrafo único
citadas, a.ssim como a ~evolta de de- então, o efeito, de transação por parte mento da moeda noreemlJólso., tea~' por "juros de 6, a e 10% para
vedores e credores~ sUjeitos às flu- da. União, pois sômente esta pode.ria O Congresso Nacional decreta' ostitulo.s de ,12, 24 e 36 mClies, res-
tuações da. orientaça.o do Poder Exe- invocar I:m seu favor a COiSlt Julgada' • Pl!ct1vamente".
çutlvo e do Poder JUdlcil\I'io no pai'· nCral'os cases em que ela poI'Ven: Art. I,· E' o Poder ll:XeclltlvO, por Sala das Sessões, 3 de setembr6,
tlculu d I 1 Intel'médio do MII1lstérJo da Fazenda, de 1957. - Oàiloll Braga.

Enquanto a tl'ni1l.o inlclalment tura existisse. Aasim, em'J.nan o'a li autorizado a emitir Tituloa de Par. Emenda
funàada em pareceres 'da Procurad;: d~ União, através de um dos seua 61'· cimOn!a do Te.souro Nacional, para Ao art; 2,0 suprlma.se
:ria Geral da Fazenda. e do Consultar gaOB, que ,é o Podei' Legislativo, o pre- atender 6. realização dOi programas· ..'
Gel'al da., República, aceitava como ceito interpretativo que rea.f~'ma a de 1nI'estlmentos púbUcoe ~ec1era1a e sala. das Ses.soes, 3 de setembrQ
pão cablvel, na hlIJ\ltese, o I'ecurso il?p,OSSibllidade do recur,so. ex-om- despesas de r~stauração da utensl" de 1957. - OalZonBraga. 1.
ex-oltleio. do.~ deeisões àe reajuste CIO" sem prejulzo do recurso volun. Ihagem de .serviç06pú1)Ucoa, venci- Emenda. .~ ,.. .
pecuál'io, não o ex1ginclo para' &('n~ tárlo do a8'ra,'O, importa. ao. me:-10 vela :l1o pra.Zll do 10 anos, contados Aos llJ:tS. 3,0 e 4,0 - Supr1mam'~l
trega das apólices - assim o deci- tempo em renünciae transaçllo,u do 1'ecoih1mento Integral dos ru- Sala das Sessões. 3' do,etembr,
'(Undo, também, reiteradamente tl quais t6m um 'alto conteúdo ético, no pectlv06 valôrea. não podendo o total de 195'7• .... oa/lon llraga.
Tl.'ibunal Federal de' Recursos, ' _ caso, porque slgnlflcll.m o reconheci. da circulação deasu obriiaçtlea, em' Emenda .' .. ' .
POsterIormente, com a mUdança do mento .expresao do impérIo da lei, ae· qualquer t~mpo, exceder do ...... Ao art.5.0 _ Buprlln,·lle... .•
~tulllr daquela Procuraclorla, mudou gunilo OI iMofismivela textos dOI ol~ Cr$ 15.000.000.000.00. .. ' ~Ia . dllB Selill6ea. li de sotem.w..!J
tUnI40 de parecer. exigindo a inter- tad08 artill~29' e 31 da tAln,° 308, I lo~A 1nteira1lz~40· clo·cada. t(. de 1957. - Oililcin .Br.... . .~:._~
P,OoSillio'llo roc:ur~ necesBar1o,'contra do a· lie Jr.nelrodo lIMe;, '. tulo podtri lOr t.eltaem ~reatllç6e1l Mrescente-ol onde conY1~·.
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Art. Nenhum3emjilS~o dI' papel, ISrnhor Pl'f~idênte, I:i"l~hores DePU-l Àtu~jmentc o texto cOl'rcspondcntc m~ um dever 1nstituclonal. li: êan
IIIo.lCllll ser~ eieiuaaa bem Pl'lÍvi.. aU-1 "'41('6, "O ier paril e,,'''l CKsa e paril ,al',t, 'I, 11." vn. li) é ainda. nlala ex- dever; que cumpre em todaa DB c1r
I.OrlZ_~..o Cio CCUB;CoSs~ l"ac,cnal p;;ra' :. Üúp:'dl.:.a o jUIr;"menl" -'c on;em,1 pllelto; eXIBe que além de rcpulJl1- cunstánclas, se impõe, ainda com ll1al.!l
CIlo-da caso, . 1 uc :O:.liJl'~lllu,UI~U1MI .r\e<lcl'al, eu Icana li teima àe ioVérno seja re- firmeza, em épocas como esta que

,.::la.", uas SC:lSôes, 2 de setembro- ttl'lro cO.,~i~l.ar os mEl•.!: "pl..uses, presentauva", estamos vivendo, em, que se luta pela
C1~ 13~i. ., ~fl'~'tj '(~"('C'i,,,es, [,,, h. dele~", cmoorn "!Ill campo opcs- AlJo:'uu, a seguir, extensamente, o IlObrevivência dcs díreítos demoerátí-

i:' .áejC~'idO o ~c6Ul;l'e rEqucrimcn- to, na uoutr.ua .P~'('I'rOgaClOilic,a, 00 I problema Qa r~prCll~nt.\lçi'lo, cítando coa, ameaçados não BÓ pela oesa
k: uus.re culega, lJe,JuCuIlO Wag:;er E.:;- Assís ~ra.~.I, Ql1l1CrCo ADIado, John ínexperlêncía, como também P'l'loS

::SelU1~r J?_'cslcente '"',.a (,..lll,)O" ~ .. I"~tUUO. quando lo-I Lceae, J:{eCillplle Laun, Gljglielmo desacertos do mundo,
Na {(Il'..ia cio i/",giment.:J, solicite l.:ao1;;o11 a ,..~'lH'~UC e "5 l.íOn.s pN-1,Feue,o, para afirmar: - A repeesen- Não é a primeira, nem a segunda.

,a V, E.:.;." s\?ja ou, ,"li a (,;O"J"'ShU oe! .JO,lt'J' qúe N:.l,~,CI',znram O moví-: (laça0 polítlca, outrossírn, 'lcgundo o vez que êste Tribunal temaprtciado
E""i1'~11ll" ,OiJ.C () 11<'0;eoO n," :I ,156-1>: ,.lemo, a pl'c~:Je.'w~,,~ O~ um povo I texto vigente lurt, 134), tem como CILSOB dessa gravidade, mas, P01IC08
ee 19:6, ps ra (jiiZ esta se piunu.ic.e II ".;,:'Dno,~O t: ccmíaute, a ncnorabí- rente norma; e ínuecnnável o surrá- ecmo êste, pela ddicadeza de seu sig
11.<1;);'0 a convcn.enc.a e ú!JD1'cunlClac;e, "c:.'lce 00 nosso ...e~l"latl\'o ~:au\llll, blÚ umversaí e direto. Não é admíssí- nlUc~.:Io e pela extensão de sua. con
lie serc.n e.,~e;lClj(I03 a-s E<;~nll03, o> 'I composéa ne uun.ens (liguos e bem Iver, podamo, a escolha para o cargo sequêncía,
tlenc.lc;OS que o pro.e;o CJlJsl:;na ten- ,n:e11C10IHlUcs, Nuo IUl pela prorro- erettvo, por oULI'a forma que 1150 se- Foi êsse, 61', Pl'csldente, o meu pen
ilo e.n v.s.a a conjuntul'R eccnõrmca I :;~,';:',(), mas nao eUilOSso nenhum qua- la à" do SUI<á.glO uníversaí e direto, samentç ao ler estes autos. Enc'ollLl'O
presente. I ullCá\',\'O que venha l'estl'ingir esse sarvo nipotese prevl'tana própria nas informaçlX:a do ílustre Plesidente

~a);.1 das SeSSõES, 27 de ag~sto de: meu ec.nce.to P"'iL com aquela nu- COn.stHUlÇiio l"càel'al, "Pronogal' da ASSembléia· Legislativa de (3{l1ll.s
19';, - ll~61\'ei, I;;u,,"o CUS<l, " mancatc, metnante àeUbe1'açào da a afirmação de que a prorl'ogaçflo

,
Au lJcu.r que sejam l'e,2;i,trad,JS nos ASSClI1l.Jl.tla, :unda que através da re- consagrada pelo Ato Con.s~ltuclonal é

O SR. FONSECA E 81LVA: ~.ll;liS ci~s,a Ca~" {) VucO (la .:loS~:;lle lorma constitu<:iO:llla! estadual, equi- legitima, e, se justlf!ca, por visar a
s me,,, e u2 1),• ..:.,,,, ~e:JlloJ' "\l"li5,,"O ra." a ';":7='" por forma mdil'cLa 11 coinclÔlência d,e mandatos .e por se

r, Pr2 .•à:mc. lJe~'() a pi:ilu\'l'a paraI'-::.n"lI:.O l\l{),a r',Jllo posso reafll'mOI OCupullte tiu cargo pelo prazo da pror- apoiar em fatores várlose poderos<Js,
• 1ll",1a ~'_l;l",lij;Caçi,o, (I CO,J"'.:", 'CUJ._' cl ,)l Ueüo (l.J l..u\o rogação, IllterrO;11pe·~e por eoSta f01'- "p1'lnclpalmente o pl'élio e1eito!'al de

'o SR. PltESIDENTE: _ ~o,:illj. o l\C".aLlc~t;" n Cvl:';JJl:ta <;UQ' ml' "o e"el'C~Clo[J l'eg'lllar das inst!· 1954 e no e,.ell)plo do "ov~rno atual,
"Jk,lJ.O ClCS,e j_v\1l a m~,s"o un:,mm~ tw;õcs", no ciJzer de Estrada, cita- ~

'l'~,>:-Jl a ~,,_a;"Vra o nc:.re Iko, utorlo, Cla l:'0l'C~IU ~~:'le, l:;,,]ll'[nJO 'l'r.bunai elo por Jo~{) Ba:'balho", , que trouxe ao· Estado tral1qullid"de
- e ~ politica" '.O ,::li<, l'ONi:l.c;~A li; bJ.l...VA: 11'aO~ral "ÓlJre. ól. :Cl('.a peúgoS(\ ele' se Acentua o Dl', ?rocurador Gel'a1

(Lo: li scgul1lte CúllLl!OllCuÇC;O) _,.rcn'o~a.:·"nl lI,ahda'.<J. n\;ma Repll- que "na compe,en;:18 lia As~etllbléia Nota-Be, de pronto, que a proa"
~:~~h()rAF;;<:s.;;el:Lc, êS:211l1'CI'eSl.lellU- i t:Jica .:;,,~nc'lll:ilC'li~,"; repl'''''cnta~i\a ~ Le;;l~<ltivad d~. E.\t.:lcll) se li indclui, sem ~~~aig~s ~mCO~J'i~~ol':~ga~~c~~a~!~
, os, . ,upl'C:lla OI'(1l úe';~l"tjça, C;1: j.Jocte:cs tl:llpOml'.cs.. . IOU"1 a, a e tu:;;:l' a uul'aç o OB lllan- tuaçáQ existente sobl'elevou~se às de-
-da RepúOJlca tius E.s~a"os Unidos do I. EIS, sr, l'resi:le:1te, e, Senhol'e~ oa,us ej~ti\'Qs, de:,de qUI: não ultra-
J:,l~'a.slJ JU,(,ou na tr.'·[(e de ootem I' IXpU'l!Qos o a<)eüm~:Ho lllstórlCo q..e pa.;;,sl'.l1l. AOS Qas fun,;õ~.s fed~I'a.., malS' e que, oom ela, se armou a
mo~nemosiJ, a:lSUlJ;,o que visava .coin- acalJa ,te chamar a~~l~çt:o de tótia ,COI'I'CSr,lol1Clemes lCUnst,· art, 7, Vn. N,sembléia Lcg-islativa. -estadual doe
elCllr: e fli"Jl'l'03"1' mitnQa,tos no meu, cultura pollllca C Jucllciál'm 00 :81'11- ,etra c c an. l&J, Ma lixa!' a "u· um podeI' não pl'e'vlsto, qual o de
lób''':lo, o &"1'.:..0 de GoiM. . ' sil.' ra~il.) ele mandato é coi.... üivel'~a l1e pro!'rogea' o.s mandatos em curso de

Elemem,o componente elo 0lret6rio p,OI'l'OSHr lnanloll tos em CUl'~C. N<I estabelcccr a eleição indlreta para o
i\e:;lollai tio .PSlJ, evmp:Ullleiro àe \'c- "R,EPRESENTAÇ;'O N," 322 ]Jl'lmeil'o Cl\S1I a norma tem cal'átel' GOvernadOr. Vicc·Gov-ernador e Pre-
J1'la úa~a dométiico oe "'"o Vel'de GOrAS. lmpess'oal e ger.crlco, O' povo não feito. Invoca-se, p~rtanto, o art. 79,
no,e, um l10mem imllri.l1lizudO, por~ Relatol': O Sr. Min~stro Cnndido flca jJl'lVa(lo da escolha do titular § 2. da Constituição Federal, com o
qUe lundGU urna cldMe, a l'lsonha l\!l'~tt.a F'lIno, 00 Cii~'BU, cujo exel'C1ClO foi dilatado esquecimento de que êliSe artigo .se
G.üáma, cc;m OI me ma dignida{!e de Representante: Dl', Pl'ocura.âor Qe_ ou l'e3Ll'lngiao. Na prorrogação V'~a- aplica' a uma situação eBpeclIicnex
~emj)re. com aquele cspil'ito de equ.l. ral da Repúbllca, Si! a ;Jessoa detel'lmnada e o ato que cepclonaJ e que foi con.sagrado, JUS".
}:e e pl'cll.,,~.iamenle pal'Lldill'io, aoom- Re:Jl'e~entada: AseembJel:l. Le~isla-I li t"i1'J1 e:e emana de corpo eleitoral tamente para. confirmara. sl'andeza
p"nl1elcsse ,llllJmentOso assunto l'e- tlva de CiOlllll. re,,~'liO que segundo a COnstituição ger~1 da cleição dh·eta.
I:oteltO ti"" Jille:'tiatie.ocornU115 oi t.J- l"eaCl'lIl. não tem pOOel'eli pal'll subS-
dos os b:'asilelros, Tenho· a CVllllclêll- RELATORIo muu'.se llO eleitol'lldoseral, A prorrogação de mandatos ~epl'e"
ela trailqUila, jlorQue a l.llluha bano O Sr. l\!lnJstro Calldido Motta FI- ,'Estuall; uu pl'os,egulll1ento, a ele1- sentat1voli, além do prazo instltuido
aeira 101 sempre a _mEsma. Jamais lho _ SU~l11ete o Or.'procUl'ador Ge- çâo inciil'cta c.stabelec1da. para0 man- por lei, é feIta, nocuo em apreço,
terglve.rsei:a ull:àacie do.pai·tido, cuja ral (la ,.I'lepuJ:llica 11 eHe Tl'lDUlla! :a uato de um ano, do Governador e por quem nâ()podla ,fll2Jê-Ia.e que a
1'orça e co.e:âo, sobre~udo -olidal'ie- . t U1ad AIm \11C,e.(j().'Vel'llallOT"pel,a Mse'l.lblêla Le- torna, por consequêJ1cia. inteiramente
... " I' . g re(ll'esenLa~ao om1 a por e- ~ sI t ti Pr' I' desprovida. de 1egit1midade, Ela não
..e "i]uc.es con~jlllnhell"Os 'jue :se jul- rll1da ilillglllhí'les Al'antes, I)ePlltaàl< bl li 1\'a e e C1Clto,s 'pc 1I/l Cuma- é, .sequer, 1liIl'la. íormade raeleição;
,gaVllm e talvez sem mUita raz((o, /i a A6liembll:la. LesislatlVa do E6tado l'as Mumclpa1s, Lembra. que, na R~- I
tlelra do eamin.l10, A minha atitude· O " 6' R i ' presentaçâo n," 93, este E"'regio. 'l'll- Aprox ma-se 'de' uma uslirpaçãl)" p~!a.
1 . á I ae olr.s e. pelos ""ll'et nos eSonalô buna! dm t ! 1 ..., qual <loS eleItos se transforml'lm em

01 e ser . sempre pe li união partida- tio Par,itlo ;5.1clllllSta BrasilelIo e do li llU a e e çao pelo v~to eleitores, Consagra o dp""xezo' ao
:1'1<'\, de pJ'€goell'o de .:andidatUl'll.S em Partido Repllblic::.no, conora o Ato (la ASsemlllelll,do Ceartl.. do pl'imeu'o in i - ..
plenap,'aça pUbUca, !10je .vltOrlo.saoll, constltucional n,' '1, p~omulgado pe- Vice-Governador do EstaM, mas cla- pr c pIo eletivo, já tão exposto i'l8

senllor Presidenu:, na politica do la Assemblela lio mesmo Estado, em ,1'0 11cou tratar"~e de ,primeiro' proV!- maquinl.'.~ões dos ardi.s dapoHtica.
meu &stado, ~u nil.o aliment() nellbum 23 de maIo lie 1957, por ferJr o rnt.S- mento DO cargo, a, exemplo do 1jUt ~eq:::ksm~o, U~~ ,~~C:;~d~~ci~n;.
lientlmento ae orDem pes.soal e ja- mol! forma l'epre,entativa que a se fizera com .'elal~ ao Vice-Presl
Dl,alS o .Ial'ia nessa cloJutrina irregu. ConstituJçào da República. obriga 06 (lenle, da República, E, no caso, em Constitulção, aceita o a.bandono do,
lar de Mmem publico, DaqUi a mi-'1i:!tados, a. respeitar, art. ''I, '1,. VII, exame, tl'llLa-Se lie plimelro provi- compromIsso rcpresentativo assumido.
nha at;tuàe de ja,mal.s eml,' aO latlo letra IH, uma vez qu~, no seu ait. 3,". me~to.. . O mandato resulta ele uma. coXlcep-
de,qual.quer mOVllllentos que visas- inCISOS 1,0 e 2,. prorroga por maill E O relatóno, C;ão democrátiCa' <lo poder ,e étorma
,l;em ,restrição aésse. ou aquêle p"U. um ano OS Inandatos 'do Governador, voro :substancil!J pela qual l!le se realiza.
ólCO de !'.leu Estado, M;Slm procedI! do Vlce-Governadol' e dos Prefeit06 Pode ser vi.stocomo s!dgenerill,po~
p(irquedetesto a bajulação e nâo ,;iaqUêleEstado, O Sr. ·Mlnlstro- Cândido, Motta Filho: rêm é. através dêle, que o reginle re-
pOUo aceitar posição de ódio, A dig- Solicitadas informações ti Assem- ib i. . . . pre.sentath'o lie efetiva. E verifica..
nidade para qualquer hOmem públiec blêla Legl.slativa ao EstadO ·pl'C5tClU. ~~e as atr du ções de maio11' ,rele- mos que, seja qual fOr o conceito ele
Geve ser a regl'a. de bom tom de.'5tle as o seu Pl'esidente, com o· oficio n,o v c a que a elllla.tl1 e amlllaID, a. mandu.to, maimo aflW:aclo do direito
a menor~ referências de caráter pea- 53a, de 20·7-57 e às inforrna~,õe~ fol re.'5ponsaoilldade poll~ica. d&te Eglé- com1,1m, o que ê1e tem como sub5tan
lSaal até aos mai<Jrcs e momentoso~ anexado um pal'ecel' jurldico do Pro- glo Tribunal, está, fora. de dú.vida, a clal é ,a sua tempoI'arieda4e,. que se
illSoSuntos àe. ordem polltica adtni- !essor It.cleíonao Dutl~ Alvim que de apl'ecill.1', atl'avés de, l'epl'e,osentac;ão, anula. toda vez que se faz asuã. pror
nlstra,tiva e social, Jamalll Ôli meus concluJ pela constltucionalidade do anlgos de lei' aCOimados de InconstL. rogação, contra.,dlspositivo de direito

. lábiOS pronunciaram palavras que pu- ato impugnadO, tUClonll1.s. Com a presente, chega.-onos expre~o, A&Sim é que John LOcke,
{lessem magClar êsse ou aquêle ho- O parecer da douta, Procul'adorJa às mãos o Ato Conatitucionaln. 1, um dos inspiradores da., democracia
roem .llUbllco, Se Dê... F posso elo,glar, Geral da República é pelo provimen- promulgado ,pela Assembléia Legisla- americana, ao e.Iil:larecer a. sua teoria.
ilou o. silêncio. que ê o malo- argu- to l1a repl'Csentllção, li fim de· que tiVII de GOlli.s, que. tel'ia. fe1'ldo, de ,do poder, sustentou que o p~der legt
mento, ,como resultante de um ju:~ sejam àeelarados mconstituciollals 05 frente, a tOl'rna. representativa, uma tlmoE o pocler consentido. sem ê&se
eamento, . arts, a," e 4,· do Ato Con.stitucional vez ,ue, pelo seou llXt. 3,·, mcl.lols 1." consentimento; objetivado pela elei-

A prorrogação para mim em Goll\s n .• ·1, do Eótado de GoiáS, prornul- e 2., e art. 4" pron'Oga, po~ mais ção, ,nllo há leg1t1mldacle; ("Treat~
:rOl um movlmer,to estritamente poil- gado· pela. .respectivaA.ssembléia Le- um ano, o.s mandatos <1.0 .GOve.nador, of Civil Government").
:tlco, em cujas. 111a.nobras se CIlcon- glslattVll, em 23 de ma..lo.de 1957. E do V1ce.~vernatlor ~ doa prefe1tos MOdernamente, entre 08 me.stres

,deram. ou se oscondem .àentro dos usim conclui, . apóll urobrllhante e do E8tado. ~I{) III,Plovê, por eleiçi\Oque estudaram 08 :fundamentos da
quadros da oposição, tão repetidos exaust1vo estudo -da matéria. da A&lembléla, os. cargos de Gover- representaçãO polltica, está Victor
em pollt~ca de gabinete, 'uma cam- Aprecia, de comêço, a questão SUs- nador e Viee-GOve1'llaó.or e pelo 1V, Manuel Ol'lando ("Diritto Pubbl100
p:ulhaVel~da f' tral~oell'a de ellmi- cItada da prororgação. dos mandatos pela c~ara. ~unlcipal, 08 de .Pl'e- Generale", pág, 41'1 e segs.,) que,
Il:>r, atraVes de eloglOS a uma situa- aos órgãos executivos: -' OOverna4or, feito e Vlce-Pletelto. .. a.celltunndo o significado da repre
tfloBOve~namcotal, ll.'l'! chefe, um Vice-Governador li Prefeltc· para ,eon- O zêlo, pela.intangibllidade ,.clo re- sentação, . mostra que em sua ex
guia que r:::tallzaa po!Jtlca de meu clulr que ela. de con1ormlda.de com glm~, não é, por certo, pl'lvlléglo ó.o tensão, estásóllmltàdapela. tem
EstaDo; ~omem pobre, cuja'vida 00- 011 ensinamentos de RUY Bal'bo.sa, João JUdiciárIO, um~ vez que tOdos oa po- pol'arled.ade. E lembra' BtUllrt MUl,
minlstrallVIl li um espeUlf) de honra- BiIl'balho, J.M, Estrada, c.ontrarla deres, da Republlca· silo 6uarda.s da que sustenta que o GOvérno represem
Iiez" este Ilúlllem é ~ fllnda<lor de a conatltuição Federal' no art. 'I,., Con:stltuição. :MIlIl, caoeao JUdlc1âr~o. tatlvo se' exercita atravéli dé depu-,
Goumia. hoje, no pete~tnl da hls~ n,oV1I. letraa. E diz: -, "COl11OSe que dec1de ~o pIano da maglstratma, tados, que são nOlnea.doll periôdica
tOria, Para G'~lânla ':l,'u tudo, a. pró- Vê, os ma.taautorlza.doa comentado- ó.lZer, em últiii1a illlltãncla.,sObl'e .1' mente
pria,'V1da e até hoje oofn" as conBe- res da ,ConstitUição 'ele 1891, DUjOconstituc1on.alldadç daa leia, E, quan- parÁ. avaliar dÂ' importãncla do
quêncillll deSSa grande. vitória.· AS81m texto s6aludla à.. ~forlJlll, repub.lica- do, hoje, .a&1m decide, ~vCl!tldo da mandato· temporário, basta conalàe
lI'Ifreram os r.rJadofes .de Belo Ro- na feclerativa" <art. Cl f 2.°), nos .B(ll·enldaded~poder JUdicante, já não rar-se que a Jdeia elo me.smoeatá
riZJOnte. Hoj~ pedro Ludovico. por primórdios doreglmerepubllcano en- precisa lembrar daa llç5e.s de Marll- l1gadail. Idéia de liberda,de. sem tem..
causa <leGOJAn1a, Am'.ltlhll. o intl- tendiam que a elelçAo. ,pDplllarera hall, quando, Da Suprema. cOrte, a})ria parlU'Jedade,llão há Jlberdade. Já,
morato Juacelino Kubltsp.hek, na c<ln. o }).n1eo meio adEqua.(h~ ao .provlmen- carn1nho nesse sentido,porqlte tem na antiga Atênas.como Montesquleu
&ollclac!io de Braslllll to das fUnç~ polftlca" do sovêrno; IIBora'sua. competência conaearada co· a.ssEvera("lie l'e.sJJl'Jt de.s J(lJs"), pã-

~ ~,. , .. .
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Como 11 CollstiW.Jqfio de 91, C()1n;) lO
do! :>-1, el:l. tem sua. pa~i'" lt).~.::c '.
veí, po~s o art. 217. em }i/;~U. § t1.,!~ dI?:
l'~ã') serão ndmitidcs como ob.íel",-os ÔIJ
d~llh~:i..·D.r;ão projetos t,cntlelil·:::ti :t à:)\.).

Hl' a Fede:'llç!be a Ri;;J\:);;::C""
Oa principbs CO:1stl.tuc~on3js, oue,

nnter.onnente. pro 1';)CaTilI11 umola$ e
\ntel'eSsautlsslmus discussões. !la;) sJo
apenas óisptosü(ô;s pl·o~ralnâ.ticn ~:. [11 ns
dl!p~\~üçôes bálJicps e d~ret':>~·as (h t:n ..
l'ia constítuctcnul adotada e que ?~e·

dOllli,!l!lm sbbl'e t,õNlloS IlS outras mu·
'li:; ut tctlcat. (V,do Cri';alulli. - "L:1
CQsUtuz~one e le sua dt",cslzJolJC cil
princIpio", pa.I/; , 17,.

Niio há. COf\10. porttlntl.l, deixar de
apl'<lciit-loO no alcance d.,; seus lermos.
A rormn l'epubllcana e a Ilmitaçii"
dos mandndos eonsntuem elementos.
como vimos, que dão e.~tl'Utur~ orsâ
nrca à. Oor.stittliçãO. Sem êl"'.$,ell'
l:l'el'derla o seu slgnificndo, a sua uni
dade e SQU fim última,

Não )l'Ode. assim, por SUQ \"C1., (>
Ato lmpugnado eatab~lec"r a eleição
dlretn pai' um ano do Governnebl', do
Vice-Oovel'l1ador, peln Asscmblúill: a
do Pl'efelto, pelas Cllmal'as Munici
pais.

Nesse pasB<!, data vlm1a.ta11lbém !l!
exor1>ltâ11cia do Legilllntivo estadual.
Desn\el'eCeu a tegra dQ art. 18 dct
ConstlttlÍcõ,o FedeTal. [jUi! diz que os
Estados derem ob$ervar oa ,pl'il1dpiolf
que elll est~b2Ieceu. consagrou R elei.
cão IndIreta, contrari:J.Dd'O o dlspasto
no net. 134 da me.!'ltln Cllnstltuiç§o,
que exige, com o surl'ágio universal,
o voto llecl'eto e diretn.

Níi.o .se trata de apreciar aqui o
valor teól'ieo da.. elelt;ão pela, ~m.
bléis, mas ae trata IIlmplosrnel1te de
apreciá-la em fl'Cllt~ a.CIS comandos
da c.>nstituiçâo da Re;Jubllca e, nes·
se PIlSSO, ela nl!.O pocle ser aceita.
por "nimar um despotJ.s.mo eletivo,
jncompatlvel oom o regime.

1nco11lltituc\onaill \Ulaim 08 a.rttg<1ol
impugnadOS do Ato n,· 1, do Estado
de G<llli.s, - doupl'ovlmento à presen.,
te Repre~enti\.Çlio, pata Que, desde lo.
go, prOduza os deltas de dll'elto". ;

Era <l que tinha li dizer. (MultI)
bem).

~I.na 240, "OeuvreB COlUpl~tes", 2.01 dato, não vincul:l> O man~nte que O ol'Mia Rep~esentativa", 1l:5$. 1113, es
vot.r , o usurpador dll soberania, CO-) de.',colllJeL'Cu. i creverrâo aóbre o li1andato 1mp~ra'

mo o estX(~ngciro que tle IntrcmeseI, Aindfl agora, em 1946, escreveu .tívo, diz:
na :l.5Seml>ié.1l. popUlnr, era punido de, EInllk> Cro.:;a: "O remédlo que o povo tem CO!1Írn
morte. E, em Roma, recorr<eu aRe-I "repl'esentnçúo nfLO poclc ser con-. 01\ jlosslv-eis desvloa de S{'U.'l represcn
pública à temporariedade da rnagía- duzlda perpetuamente outiduclà1'itL-' tantos, não pode ser o mandato ím
tratura elatirll, pal'lI mflhor tl:lar .seu) mente nem por uma peeson, nem porIperatívo, que além de ser antl-jurt
cat'áter dcmocrátíco. Iuma ~sselnbléllt: - o c~s~ri~mo, a : díco, acanharia (J. inteU';t-l1cia e 1I ação

Dn.i o debate qu,e se trD.V()l1, na hol'u. dítadura, Q totalltl1,rJ.smo nw.:> podem I dêSLe, .• Esse rcmél1!o é a temnoraríe-
l'1'c,:nubUlnl' da d>emocraela, que.nelo,1 justificar-se assím como uma ínves- I dude", .
110S Estatlo.s l)"l:lIdO,5 e na 1"l'l1nl;l\, &el Lidul'a vrovíl1tI~. do povo, NillBue,rn I, E quem percorra toda.s as constitui
COll.siclerou 0. mandato ternporárío co- pode gats,l';se de se!, 1Y.Jr direito de ÇÕCB demecrátícaa encontra, como da
1\10 subatencíal. . representação, o proprlQ povo e de es,sênciu do mandato político, a sua

Nao Es,ttldOS Umdo8, bc.sta II lcHUJ.'1\ I substltuí-Io no exel'clclo dof! poderes\' tcrnpoml'iedode., COnJo acentuou &Ul,
dI "Tbe Fllderallst"n,o 52, de F.a-

I
funclamentaL~ Q, especíalrnente, no debruçado no exelnplú americano, ":J.

miltou ou MMlison para vcrincn"se eXCJ1'Clclo das flJJli;õe$ Jegislathn.s"1 )JosJçúo do legilladol' éa ele um man
como o pI·o)jle.m.a foi constante pl'ell-' ("R2s~egn.'l di D.lritto puglico", 'an, 1, datárlo, cujos poderes precisos estão
oupação dos patríarcae da Constltu1- 19461 1~,~c, U, pág. 93 e segs.) I rigorosamente <ic~crlt3s na ínsrru
çâo de 1787. Nao fugimo:>, na Monarquia 11 essa, menta fU\'l1l:al do mandato, ll:sse ins-

Eis o que Rui Batbosa. escreveu, em j)reocupaçã-t), 1I0b a 111.fluêncla dos I trumento é a C:mstltulç:i.o; Se' os
SC\l famoS<l estudo' "0& Mas mconstí- t"óricos frWl<::06€'S ela monarquln cons'l atxJs pel'pof,rados pelo cc,!111s~'l~'o, tora
tucionals", n fl.'3. 165: tituclQual. E o prazo do ma.lldato das l!lstruçGe" do coml!ente, náll obri·

"Os, funde.dores da CoustitUi05.1 eletivo M c01,sagrado "eli1. C'!:lSt.ittU.1
1

gam - claro efilá qUe não podem
Alllericltna, em CII..iO,s .sen~JlDcntos lIe ção de 1024-, que o 11xou no art. 17. em, QbrlgaJ.' Q povo l-eis d2creta:la~ p21~

em!>c\)el'f1m 05 autol'es da Cllllstltulção quatro anos pal'a cada legislatura. I poder ordinário além dos Ilmit.:s
brasileira" envidaram tedoR os l'ecur- Ao comentar êsse artigo Pim.entaIconstitucionais" (Obra clt., )g. 69)_
.sO$ pura estab'2lecer neSSe Instrumell- Btl.ellO escreveu: Não necc[,.'Iito continúal' a enlilei.
to de limltação dos poderes um ante- "~sde que não fã..'1Scm cleito,$ pele i l'ar aqUI as lições clo.s mestres de
pa.ro sório, não contra o execntlvo povo, deSde que náQ tlvessem ~e olhar: clil:elto pÚbUtlo Mbre e:lEe ponta, p:J.ra
sômente, mas talvez mais contra, aliI r,(ll'a a .sua ação e rep,'ovaçao, del- iev,denciar que o problem(). da Pl'Ot'
us,o;cmbléius, Nos gov,eruos onellO um' xeJ'IAID de :;er eXpl'CS3õe.B de seu pen·lr()gilÇlio tio mandato temllorÉI1';o está.
OlOJl)lU'C~ llel'Cdltá.rio l'el1ne em U\18III sa.mento, da opinião nilelonlll" ("DI' i ....inculado 110 da rel)resentaç!lo e, as·
mãos um conjunto de prerrogativas! reiCo pública Bt'Q;jllelro", pgs, 51 e 52). :sim, ao l'eglme l·epubllcnno.· Nilo é de
110rkrllsllS, dé~.se lado li qUe esiâ 01 A República que ord.enou suas fran-( mn.siaclo" contUdo(,), ocon&idel'Il1'-lle que
pel'lp,;o pltl'llo a. liberdade :Nas clemo-I qulas l1b~r:l1ll nos exemplos do fe-I eSl!'" \tf!Clnde se rno.etra meqUlI'OCa,
cracias porém há. maIs d.e "um sécUlO del·all.smo e d~ presidenclnll.5mo ame-, prltlcipa.l1nemte, porque, pela aprecia
!oi âem011lltl'a:do j)OI' MIl«ison qUE ..Ji rlcano.s, ,tinha que generalizar n re- l;OO da ~~pot'l\rlc:daCl: d.~ mand.alQ, ae
contra. n al'1'ojnda 11mbição dos corposI gl'll. da. repl·esentaç/í.o e de sua wm- pode dlStwS'uir os 1112tem,~.s te go
representatll'tls que o povo deveobser-I porarledade. E asslõ"! o fez, eIltabele- vêl·no. O parlamentil.l'lllmo inglês é
va.r a maior das d€$conflllllÇllS a ea- cendo, pelo, art. 1." da Constltulçll.o aquêle em q~e o tênno (\0 mandato
gotar absolutame.nee aB prec/!uçóes". de 1B91, o reg1me repl'csentativo, fl- Be resol"le ~e.a dissOlução pal'l~,mon-

A me.l.s gl'ave da.s contingências, xando, em seguida., ()Il prazos para os t~r e o ple.slclenclalJ3rno llorte-am/'.
nesse regime, e a mais pl·ová.vel, "está. cargos eletivos. Mas nAo floeu 111, r.cano é aquêle enl que o têl'1nO .elo
Jl3ll UlIurpações da legislatura que O.rêcho que é sõbre a reforma CO\1S- mandato e.stll. flxado na Con.stltUiçao,
cllllglobl1ndo todo o pOdfl' 11111; mes: tltuclonál, pelo §4.o, do e.rt. 90 teve :~gif~~1\e~rou~:l. e~ec~llo. :om; riz
Il1l1.5 mão'\" Bel'lt~ orii'em de urnIJ. tira. umo. limltaç~: "Não IJC pOde1'l\o ad- ' to.' d c m .s o o . ar a
nia semelllant<!' à. da~ usw'paçõe~ ad- mitlr como o'Q)eto dedel1bel'açâo, no {~e~elo n::o~gU~B~r:a~:e~~~I~ etBlel
rnlnlstratlve.s" , . Cllngre.sllO, projet06 tendentes B. abo- "Ame i g t U 1 ~t z -

Em Françl\, muit-o· embora dentro lll' a forma republlcllna-federllotlva, ou pág ~9~an onsU utiona2 Law , 1955,
de outra atmos1~a, h12tórica e paU- a igualdade da ,representaçâo dos n- E1itá it~ modo a tempo a 'Ieda
tlca, .mostra o velho Smel.11 ("Ele~ tad0.6 no BenDÀo",' comel1tll~clo essa de, n~ ewencia dll.· forma re~iblica:
Inent.<; di drolt ConstitullonCl", pâgl- pallSllgem, JOão Bi\1'balho diz. na degovêrno, SCm temporariedade
na 634), a mesma. preocupação em. "Qunnto li fOI'ma l'epublicana, já não,há representação porque todo po-
tôrno ÚQ ma.ndato politico, Jl!. a no Mil aI't. 6.°, I 2. nossa Con.stltui- deI' que vem dopavo e em seu no
~Orllitituiçãf) frlUlce:sll., de 3 dt\ setem- lido se tinha dela nl0strado ciosa. eu· me' é exercIdo del!clt de \'"ir do pov~
bl:O. de 1791. claborada. no entusla;;mu torlzo.ndo Q6 P.9del1ls federaiS a inter' pa.ra. conllllgr;r~lIe como d 1.
1'adlClll pela IIObel'E1I11a dllll assembléial, vl1'em, a.tê por melo daa armaa, nOS potente do representantes po cr on. (~l1r4 uma reclamação - 8e.m I'f!..
em suas dJ..~pa.sllJõe.s gerai.s, IJmJtllvll o nescJ.clos pcculi8.l'~ dos EstAdos, ptu'a Quem exercita um mandnto eletivo 'lIl8ao do orador) - sr. Prellldel't~.
1'<lder Legislativo e ,estabelecia, em mantel'-se ê8ae caraterfBtlco essenc~~1 por um Cletermlnildo prazo ,tem a .seu do.is projetos se encontram! há mUl~
.seu a.rt. 3,0, que ~.s.se poder se ,ex'!r. de n osa 11_ organização pOl,ltica.. mandato configllraClo por me prazo. to tempo, MS comissões tecllicall da
nlta pOr "tempO cletermin,\oo". Ng, dis. ("Coustltuiçao Fedel'aI :Bl'Mllelra..', prolTogá-IO ê trustrlll' 1\ sua indole Casa.. No primeiro, de n,02-lG. da.
cu.ssllo . da, Constituição de 1793, onde pá1l, 507), representativa, é retirar d() mandato 1955, solicito medidas, nio digo do
.se OU\'Ulm a.s vozes de, I>anton, , St'lnt E tal, justAmente, o zêlo peloman- lUl ()()ndlçõt'se as qualidadES de mano Pl'oteção mas de justiça, pois se .re~
.:rast e Robesplel'l'e, O l'~latol' do pl'O. d.a.to llniltado pela 0011lltltulção que dato e proporcional', com iaO. o, des· fere ii concessão de PIlIlIlCS gratwtoll
jeto, o deputll.do Hérault, para pOr levou Rui Bo.rbOEiI, na obra. clCada, a respeito à constltulçÍlO. ceDIa nellte cu &emlgratultos, MS ferrovl6.rlos apo·
~m. .realce o caráter l'eprescntativo do pgs. 25 e seguintes, !lo ministrar l1cll.o cpao, tz:ansfOrlOOndo a eleu;ào dlre~a sentados com SI>, 35 e 40 anos de ser·
ll.'egl!l1e, refere-se à po.slção do man- memorà.vel ensinando" . Iem lnd1l'eta e llcfln'etando, como de- viços,respectlvamente, nal> estradas
âlttár.lo, que· tem o seu mandato por "llOvêrlio da Inglâterra sel'iaem monstr,ou o Dl'. Procurador Oeral. de !erl'O federais e !las subvencIona.·
prl1Z<l cert<!, pal'a estar sob flscallza.- princi\lio e ele fatO. o despp\ismo do pela onipotência das Assemblél~ La- elas pelo Oovêrno da trn.lão.
çilo elo povo. . p~lamento O regime emerlcal10 ê' gislatlvI18 Estaduais. a poliSlbll.t1llde A propósito vou ler para que cons·

Ca.rré dE :Malbel'S, que .analisOu em 11 antltese' dêst<l,.. No .sistema tios de pilrpetl'al'Cm vel·df\d'il.lroll gQIll~ de te doa Anal~ desta Casa, o abaixo·
noss\lscUa.s, demol'a.~amente, l\. relação EstadOS trnldos,ao contrário, senln- Est.ttd~, eom ,li destti\Uçào tios ao- nsslnado, de lerroviál'ios da. E.....C.'B.:
jurjdicll entre o elel\ior e o eleito, em do-me da expressl/) de um pubUoillta .~erna orelll , "Os abalxo-assinados, funclonárlos
<ma "TCOI'\a Geral do EstadO"" págl- francês a re.speito, o poder legIslativo ReVista-se o ato leglsaltivo desta, tia Estrada. de Ferro cent1'al dO Bl'a-
lIa" 922. e ~S's,; oollcllli assim: " á obra da OonstJtulçllo". . ou daquela 1orma. 1n.splre-se nl!llte ou"lsil, vêm multo respeitOlie.mentecom
. A lI,&embléla de deputados repl-e. LabOulaye, que RUI Barbosa,recar- naquele IntlUto, o que êle nã~ podei êste, pcdir ao nClSSO pl'ezado amlg().

senta a naçã.o enquunto tem ,poderes da, ncssepellSO dizti\ aOS constltUiu- ,é altel'ar a teOl'la da OOustltulçaOFe-1Dr CI!,mpos Ve:z'gal multo 'd,lgllO,
de qUeJ.·er .pOl' ela... toá franceae~ de 18'11, que toc!.oO deral, porque W10 ~rlllproclamar que Deputa.do Federal, para que o pl'ojet()

E acentua logo a segul1': sl.'3tema polltlca americano a.ssenta :no' o representante sobreleva-se ao poro de lei de sua a.utorla referente a.
"O repl't'senta.ntetem o seu poder principIo que hâ umale1 que o legls- que representa. e t\ lei crladoro. dn passes grá.tis com "O 35'e ,40 anOll dI)'

vela. Constituição", , lador está. 6ubmetldo. Essa, leI, 41rl.' repreaen:te.çâo politica. TratR:se de um serviço scja con;ertidCl em lei o,'
Alláll, tocios \lS mestrea e.stão de gida. contra ll. onlpotl!nclo. das assem- ponto em que RUI BllTboSa Inaist.e e mais logo possivel Id~nti 'o apêlo to~

:1.CÔ1'Qo neSSe sentido, aeJa um Dugul1i bléiilll 'é Ilo coustltUlçio repisa a toiJo Instante. "Dizem - . ~ li
(lU seja um Jellinck; 1l:ste conaldera !' . J R i escreveu êle - Que O corpo les-Isla- mamos a liberdade de fa,7;el." ao , us-
11 rcp1'>l!seDtaçâo no plano Jurídico e B:~l\:'Ua. vez, e.scl'eveu Q nda U tlvoé o juiz. Cllnsttiuclonal de sell.!l tre Sen~dor Kerginaldo. Caval~a~ti.
mostra, cltundo o exemplo ,do Rei. "O qUe dlscr1m!llll. a. fOl'ma repub11. próprias poder~ e, que /lo sua m.... Que também muitopl'eztunos, a fl!l\
cllsGQ,g alemãll; que .sem a expressA0 cana com o eplteto adicionai de fe- nelra. de interpretA-los' ê obrlga.tórla d~ que o projeto em IlPl'êçO tenha rá-.
oC!eltol'aI do povo como ÓI.'gãQ primA- deratlva,.nt\o é a coexlstll~lcla. dos três para os o~~tr~1> ramos do govérn~, Maa pu1a passagem pelo Senado. Agl.·atle.
riO, não vive lesltimtlm~nte a .repre. poderes lndlspensávels em todos os j)odemos l"ndnr que tal pre.sunçao 'llao cendo a. ambos, pedlnlo& ao nosso
scntução ("La Dottrina Gener:.le dlll governos constitucionais como a Re- e natul'al, desde que nenhuma oláu· Deputado Oampol> Verga! a. !In~, de
:Dlrltto dell0 stato", pâB'. 156). pública e a.:MontU'qu:.!, E' sim, a sula ,dI\-. constltuiçlio delJla Inferi-la.. i'llZe.t' entrega ao Senlldo~. Kergmal-

O mandato tem, pola. .sempre, um co~dição de que, liÓ~l'e existirem oll FOra supor que a COI1lltlt.lÚQ~ t1- do ab~1xo-asslnado llnexo , •
limite e êle não pode ser, rle formfl aI. três poderes, indJEIlensâvels a todos vCoSSe em mira. habilitar os represen- Seguem-se mais de 150 assmllturas.
guml\, pron'ogado por quellõ o exercitl\Os governos constltuclonals,ecmo Q i~~~Otl~~clr~o d: :=ti:~:n~l,~ Sr . Presidente. a. medida 6 le8ltl.
panl. o seu p~6pl'10 exercic10, porClue Leglsllltivo, o Executivo' e o Judlclâ. (Pág 1'10 oh eit) • ma, oportuna. e J)rofundamente hu~,
;ISSO seria. d.escQl1hecer LI renJidade e~ rIo, cs dois primei\'oa derivem Qa. elel- E 'ê, -Por ~,' que a fOl'n1B. re- mana, l!:sses cldadãos,em ger111. lltill:
pecJfJca e jUl'làica do mandato, E ção popullU'''. ("0 ll.l'UgO 4,° da Cons- Ilubllcana e a tem~l'a.rleàade dllll pobres e levaram quase t6da a vidllo.;.
nOSSe pnsso, O manclato de di1~ltotlo,-' tltuiçAo e lntervençll.o na :Bahia". pé,- tunçoea eletlv~ Con.stltuem ao me.. servindo· nessaa ferrovias, São· 'h(l~
ntUlU se o.justa e se contunde com gitlll 114)., . mo tenwo pr.lnc1plo.s ooostnuclonalBmens que, por sua vontade, ,MO lIn
Q polltico, no sentido ele que o ato Um outro teól'lco da nossa Repú- conforme ~ al·t:I!Ii,O· VII letras (I o é darlllll1 mai.s de trem, porque' eltáG

1:.atlca<lo! .~ê!ll C!.~ f~~~~. 99 mal'!:· 1l11~lI.f _~~ JilJ.'aa!Jl 0l1'l ao.. ' ":Demo- Üí> C<Jrl5Gltul~ .~.._: ' . .tl\turlldo, defl/illl vlalena: mUitae'V6.:,
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<':-'d I>Or~ll'I,pl;ecieam dele! e, aeeímI DiSCUS.'~O \\nlca da emenda do Se- COmo pode viver urna viúva com nesta fase era vota~ão do orçaml.."J1:
.' II .0. t.~m de, p~o:al' passceern , 11:uJo 110 Projeto n.' 871-F, de 1955, tal quantia? Talvez prosLitulnóo...se, to que e.et It' d

NilO. ,'c' justo, ,Sr. ,P,'csidmte, na Que autoriza ° Poàer Executivo 8 mendigando ou furtando. E por eul- dàs na emc: ~~m:::r~e~~~
",~poea em que víremos, que um ho- .~brir. pelo Ministério da Educação e pa 110021>0. Par culpa. dO ocngresso, mentando as vCl'bf\/l para0 Depar-
: bleltl, ..tell~ ofel'ec.itlo, digamO/<, ''lUa-[ Cultura, o, crédito especial de que ao deterrnlnar medídas legale, temente Nacional da Criança foram
:ren!.~ on~s de .exíctêncín 1\, urna fer- CI1õ67.800.000,OO Pl'I'R pagamento- de teima e<11 esquecer as "manutenções rejeltadu pela ComJ&ão de01:ça

.. -l'C,Wl:l...•.. sem obl'igado nir.t1a,~ paea1' dota<:óc! tlesline:los a estàbeJeclmen. de s]Jjrios". E Pl'ovável Que POUOOII mente.
~ll~em. Portanto, fi medIda, re- tos C!e ensino suneríor: tendo pare- senhores DeputaC:;J,; OU Senadore~ te- Desejava ainda trazer ao conMoCJ
p.it.ee . e justlss:n,a. . " cer favorável da ComilislW de Finlln- nham cO:lhecimento desta dE'llom1- mento da Nação o elItado em qUll
. Devo le~ub=3r.'ainda; que êsses tra- ças. nação técnlca. o já famoso plano de eecnemía cio

"-,Ihndor€o estã o'aooF:'l')tados e suá Encel'roda a dj~cus!iio e adiada Daí :JO&!a emenda. Que defendemo! Poder Executivo deixou as l2laternl-
.lIpo~~"t.acJQria 'é 're(Jw:tiiFsin'la; e: ísso a. votacãc. no interêsse daqueles que sempre fo- dndes, os hospita~ lnfantlB eos po:l-

.• ! . ram esquecid06 e que merecem o toa de puerJeultw;a. Ma.s OOUlonáO
..(J~ OO:'<~ n. mantc!" um' riad,fiO', (jt' 'I)'SCU!'S&O úníca do Projeto mí1'llero nosso reparo. me tem sido pOSllJvel farer este Ellpo-
,'Vld~ nlll'to. O':li::o.Temos;'.Jv.lls. de l04W-A. de 1056. que autoriza o Pod"r Sala das s~s. EIIQ8 ACkllme. 6lção nO Grande Expediente, ap1"O-
"lLplicar .Q!;;, n:'S~QS rf'C<ll's"S espE'Clnl- ~ecutlvo a abrir. pelo Millistérlc da Inclua-se no art. 1°., o seguinte veito.a oportunidade ])al'll traçar o

1"1'l'lt,e 11~, 'll'otCl'lio do bOJMlÍl.·do 'cl, Guprra. o crédito €8»ecirLl de ..... p=rtgta!o: contraste fIllsrante contido noP1"O-
dad~o. ou.: como ,dizem. errada ,011 C~ J .000.000.00. p~rll atender a des- ~ 3°. Nenhuma aposentadoria. be~ Jeto em díscussão,
&lr~)'ta6nme!1te. ÔO 1lJ:it.erial 'humano Pf'SMI decorrentes da e~,ecu~1ifl da LP.1 neflc30. pensão ou slllli.r1o manuten- Sr. Pre81dente e Srs. DeputadOl!,

191',' Pr~~ident.e. o outro. Pl'O,i~topn.ra M.O 2,lr.!l. de 3 d~ m:"J'ro (k l~M: ten- ~áo 8El'á inferior no ~alé.riO-m1nimo se 1lO11lllderarmos QUCI 1ócIll8 lIl! verblls
O.l!uaIAO.cltoa:aten~!io,de V.·Ex:1 .. a ro narecer ta.orlÍ.vel da Comissão de da regilio'. destinadas pelo GO'fênlDda. UniãO
fV'ltl~se: lneJlllclona Ornem do D:lIl2";r.~.J:I"RS. . Sala dllll See.wes, EliIU Adaime. âpreteção à. miternfcllláee à. infAn-
t Cl ri.. n, 5!lIl-A-55.;-r:'e tom" O.f,,:r...• ' ..' " . Justijlcnç40 ela dO Bra.sll, atravéa do Departa-em rodo o • '," " mente Nacional da. Criança. somem
Jl1arclla ~3tr" :t:.rr_,;;~~ "~"Si)~i.ro.. D O SR; PRESIDENTE: A Oonat.ltuiçào Fe.deral a Como- um total de 00 milhões de cruzeiros

, .•~. ir. aca rnno no P~t.rt.>leo. .., l- Tr ba' 1 • rl·cn ..~ 11 t ic:l ti'de llut.~rtado compositor patricIa JIlu'Pllno requerimento' l'1e 11l1di~ll- Uda.çfl,c allll Lem dll a no. recoó ~~O ea anec Dei 30 aall! r a
Syl';oio 'TêCcJO~Q óe 'Me'o' .'. ela e ni\o. hn"'ndo ail1õn númere de~ n:)~cer,,!m.a. neceaiclnde de que r- uma abertura de DI·éclito. e~pec.ial -

in~ . • .' " .~ es!a pro- l" el '.,', 'gJiCj; !kCnlCOS deverão fixll!' o salã- notem oem os 51'S. DeputadCJll -
JlO~ "0, já foram oferec.ldos parecere~ i c n,? a iadf\. . n .d!RcUlll'.tO. r. '. Irio-minimo Illuispen8ável para o in- de 540 mill1~ de cruzeiroB PCUIi O
N~o c"teu adVo':'l1ndo, neste. en~e-,í' D sctl~ão .untea do .~oJttf) numero divlcluo viver. Fundo Acronáutico. '

30, !l RT)W~'acão rlês~e. pt'oleto.Niio I 4. 762-A.. de. 1954, Que ~'s~ sôore ap . QUEm já teve a OJlOrtunidade de Ora, não prec~mDS ir ae JnteTlor
Ie. trata d:sso, visto ter tido. t.am- I r.p;~ent(\d~l·la.s e ,pensce~ .concedldas a.eomp<lnbtlr. n-~ SEP'l', a fixl>Ç~o dos para ver l1. situação calamioolla em
béml>lll'ecer cont2'{,rJo,l!ue l'espeito IDf'jOIl L"lst:LtOll e Cnl':as ,De AJ)06eIl- indic~ para altexaçfoo cl<l saJãxlo-mi- que se enoontram a matel'nldade e
EIIgotados. porém. to(10s os _pra70~ ntrioria c . Pensões: tendo ,'paTecer~; rumo. ve'á que o cómputo é feito alllfância neste Pals.
rE'Rrn,'.lltni,~. deiTem O~ projetos ser .in-I pela conr.tituciOIl&lida6e .da· Corai~o lle!l,tr!-l. dOll limites, de neceIlllidlldes ~r aca~o, Sr. Presidente encon
clufdos em pauta. C3~O clmtmrin. de Const.itutcão e .'ustiCll: com eme~- IndIYI,OUlÚl!, sem l~var em conta r. trel sObre m.llIha carteira alSum da
"em-secs Lptlu~ados fiem llUllloul'l' da~ da Comls">ão de U!fI;islaeJio Soc.aJ faOllb.R. dos estatlstlcos da Pró-Matl'C' do Rio

. Inemth'D. anull'ld(l~mesmo ê"'l· SUIB e fllvcràvel.da Cllrnisp;',o de Flnançllo'l. ~md 00°1 s-ovl!l7l0, atrayés idO ~rt~~~J~e ~~~~~~c:f~m:f~i1v:B;
lnir.lativasde ·el11borar]:ll:opC~!~õer. ~ ao pr9)eto e às emenda!. ~i~P:;;<,ã\~:r:c;~~di~~~U~ ~!!~:.fs er;;., relevantes serviços à maternidade l\
emendRs .. E e~tas. qnal'!do nas comia- .', ..... Laguna _ no rneuEstado Natal, é infância e aO ensino médico Daclo-
,'~P' téct:nc~s, lá morrem. . O SR.l'RESIDElhE: cl/' cl'$ 2.2()O,OO mensa~., como pode nal, vive, segundo o relatório do leU
rJjNão atrlhuo. Ao respons~bllldade E11cu'l'ada a di$c~sio êle concordar que uma vIúva perceba DJre~01' - palaVl'QIl textllais· -- "de

t
. RShoaos no.bres colegl'lS. Eu mesml' a vota"iio cle.pentâ-o apenas Cr$ 770,00, descon- pequenas subvenções, federál, munl-

. en o.em meu 'Podr;r pro,ielo. há mui- d' 'd f' 'cl €I ao tando aJnda 7%. ,cipal e da LegiãO Bl'a.sllelra deAf.-
til tempo. na impo.~ibmdade de 5ób~e Ten. o si Q o elec, a ~men a " E se "a \'lú.va' pc.ssul um filho. diga- sistênc:a, de donativos, SÓClC8 roan-
êle .darpa.recer.Não desejoprl'iudJ- Pl'oj~to .n:o 4.76:;-;', de 190'à5e~ ~E- mos, de 2 <ants, e a crlcnça \'iex 11 tenedores e rendas dos sel'viçoapll1-
ear ~utl'GS DeputRdos. E. se' a ~!êsll n C~~<.O UllICIl, ':fl~ o ~jefJl~o dom;;: falecer. llaMará a perceber apenlll! tlculares."
'ellllOl'. podel'ãl" ser., qe"Ol'rldM as tlro~ rocs ~de Legl ,aÇaO OC; E e Cr$ ?35,OO. . .... Se qualquer de nós tivesse a OU-
JlOIllçõee, com ou sem parecl'res. Elas nanl;us. o .' t Id~nt!co, exemplcl p~e.la daJ oom sadia. àe elabol'arprojetode lei
fbrurnr~o na Ordem do Dia te"'· o , Ç> fL"t, 1•. pMBa li t:er a Ileguin e ClIl lJ.ue percebem o salárlo-manu- abrindo um crédito de 500 rnllh6e..

t • .-.. "reaaçáo' tenç"o" de CI'uzeJl'o,s para o Fundo d'e.5tlnado
UO~~lio el1~Il7"lnh~clllP\lOIl. ~enhCJres Art, io. Os. v.lores ô~aJlOSellta- C~D 05 eminentes 51'S. DejlutadOll 11. .Ma.ternidade e à Infância. Ilfrla .

de eB, e. fmlllmente,o plenarlO :llJre- donas e j:lensces, b~nehclos t 8a]~- j\Úllarem, que é hemano e jllllto tal considerado loUco. Depois de alg\tQI
d~. I .' . rIOS de nllllllttençã.o CCn"p.àltlosP",,(·a prc~edjmento sollcito que rejeitem a an~ de lutlll! cont1l1ua4as neste ·pJe-

......,ro. po s. aVo Exa., .Sr. Pre~l. Institutos e Caixas de APCl',;entac1o~ cmenda. <' . nãrlor o nobre Deputado POI' Minns
dente, :nanêe cdocllrTli\ Ordem dn rias e Penl500s se,.ji,~ l'IJllju5tadossetn- Sala das seuões, Elias Adaimc. GeralB, Professor Lauro CI'Uzapre:-
DIa. os doisreferJdos projeios. (.lliuit~ pre que houv:?rllUlllento!; de salál'los, D~cussli.<l úliic3 do Projeto numc- sentou 1)1'Ojcoo de lel crlanilo' o FIm.
tem) . min!D1llll e na proporção em que se roL970-A. de 1956, que altera a rI'- do da. ~aterl1iclade e Infância. Dita.

I'erlflcl\l' êlllle aumento.' daçã<l do 'art. 26 das Reg)'as de ad, propolllçao, após discussões llucelllli-
, O 8R.PRESIDENTE:' Aà4' ' missão . de Agentes Consulares es- Vila, cortes e uma sél'ie de trope(os,

Sala das Sessões, EIl4S lme. trangeiros no Brasil e de SU3S re~ IOgl'OU ser sancionada. pelo SI' Pre-
, A :Mesa tomará na devida consicle- laçlles com as autoridades, oraslJel- sldent~, da Repúbl1cae tl·an&!ormada.
2'açAe a reclamaclio do nobre Depu- Jauti/ú:tlf/io rllB, s.provad811 pelo' Decreto-lei nu- em lei. COllllignou-se para. o FUndo
tlldo Cllmpo.5 Verga!., . O Parlamento Nacional tem esque- mero 4.391. de 18 de junho de 1942; da. Maternidade e Inflncia a"'Jnflma

O SR. CAMPOS VERGAL _ Gra- cJeI'o constantemente de· incluir nos tendo pareeeres: da. ComiS6!iOde quantia. de 50 m1Jllôcsde cruzelroll
to a ,~. Exa. . '.. ··d1!JPOBitivo,slegaÚl ~ êxpreB6Ões be- COlllltituiçãoe .Justiça, ,pela cOlllltl- O Sr, Plinto' Lemo! _. V. Ex.-
Djecu~sâo única doPJ:ojeto de' Re'- Ile/lciOs esalciriosm.'lllutençüo, in- tucionallliade; e da CoiniEllão de Dl- pede escllll'ecero plenárl0 slibxe a

IMlluç60 n .• 126, ele 1957, 'I;lonéelie li" clu1ndoapenas aposentll-dorÚl 1lpt1l- plornacia; favorável.' , deat1naçio dêSlie crédito de. 540 ml.
eença aQ8. Deputados Gl.lllhe:-mlno'. ele sões. . .•.. . Encerrada a dlscus.sãel e adlada lhõe.s de aruzeil'osque pede O ao-
OHvelra . e Hermógenes Prlnclpe·. li Os orllan:.smos de prevJdénc1llcon- II votação.. . .. ~êrno Para o Minlstérlo. da Aeronáu·
:fim de ace~;arem convite' do Poder ced~ OS au~lllos doença que na ,ge- Dl.6.cusso.oúnlca. do PrOjeto / nllme", tica e qlre V. Ex.a censura. tãc acre-
.....~ ne:aIldade 8110 chamados belleficlOll ro .2. 216-A. de· 1956, que altera diS- mente?' "'
......,cntivo ):Iara representn:r o BrasIl '. . '. . positivos da Lei n.o 2.429. de 16 de O SR. PEDRO BRAGA - V. Ex.-
em A&8mebléla lS"s Naç6e8 Unidos \ . OCorre .comutnente, que as pensões fevereiro de 1955; tendo pareceres fa- est~ enganado. Não estou censuran-
lDll Mesa). " .• .'. . ~~u~po::ri:d~~ltg~ ~:i°~~~~IO: verávei8das. ccmiS6Ôes de Securllnça. do a. abertura do cl'édlto especial de

Encenada a dlSCU!Ssão e acl1ada doença ficam percebendo a mesma Naclonal e de Finanças. 540 milhões para. o Fluído Q3 Aero.
8 'Votação. inlportê.ncJa.' Encel'l'tlda a di:;;cll&li~ e adla- náutica, prlineiró porque não Bei lle-

DISCUSsão l~nlc:t do Projeto número . li: evidente que a.o read<;ulrir ,8ua da a votação. .'. quer a que se .destlna..._
2.656-A - 1957, do Senllào, que esten- capacidade de trabalho o aasoclado DlscllSlliio únlca.do P~jeto núme- O Sr. Plinto Lemos .,-. Pois é lst.o
de OI! bt'ueficlos àll. Lei n.~ 1. 782. de delxa de perceber o auxllio-doença. Í'o 2.443-A del957 que autórlza. o exatamente Q Que eatl'anllo .. V. Ex.
24 de (Iezembro ele 1952, aos subte- Mas, e durante os 5. 10 oU mll1a me- Pci<ler Exeéutivoll a ábrlr pelo Mlnls~começou, aeu' diacurao dizendo que
nentes e sargentos que, neS5ll.S' sra-. &ea que eatél'c "encllstaào" DO IIIBtl- Lério da Ael'Ol'lê.utlca o 'crédito espe- tOdll1l as emendas P0I.:, V. Ell:.- IIpre
duações. participal'am da campanha tutoo? E aquêle.s que estlio em gõzt> cla! de CI" 540.000.000,00, destinados sentadllS!lO orçamento da Saúde, nu·
dA Itália com a F.E.B, e se encon- de beneficloo IUlOSC anos seguldos? ao. Fundo Aeronliutlco. para atender mentan!i0 dota~õe~ destinlldas li ser
&ram hab!l1tac1os,com o curso de co- p~rtanto; SOlllOll também pela. con- il.s despet;as qUe especifica: tendo pilo' vjços pullllooo de leal necessidade DO
mandante de pelotõo seoão' 'ou equ'l- c~ao do aumento .à,Queles QUe estãO receores faverávels das Comissões de Pais.,. p

I 1; A U'.'. . I em llõZO de OeI1\!fic10S. T' t CO 'I 6C " OM' O SR. EDRO BRAGA - FOram
.,.8 en tl, e d.. outras pro'l'1d~nclas; ten- \ .Mais gritante é ai.ncla, 11 Inj1l.bilça ~anspor es.1 , .mun caç 8 e as rejeitadas.
do parecer(!.S flw,oráve~ dasc' ·comi~~ i aos. a.osecladOS em g-Ô2.C dosa1âl'lll~ Püblicas e ue F'lnançall. O Sr. Plinio Lemoa - ., .foram '
f10CS de Sef!;Uran~1l ~acional e de Fi- manutenção. . . O S'R. P ·ES·ID'EVTE''. :rejeJtadaa pela COm1ssão de Orça-.

, nanças. ' Quando a Lei D.a 2; 25Ô ãetermlnOu mento e Fiscalização Financeira,
, En' d.· "'1 -,,' dJ d abono de, no m1nimo, Cl" ~O,OO, Tem a; pIlJa.vra O Sr Pedro ° SR. PEDRO BRAGA - Exato.,
\. cerra ~ a "~CllS""o e a a a mencionou apenas' apo8entadOrla, Br-' . , O Sr. Plinto LemO! -Foi .dessllo
! a votaçll.o.. pensões, d'eixancro 'de lad.o aqueles agRo mlUleíra. que V. Ell:.a Iniciou beu dia·
. :DlscUBlllio ünica das emendas do Se- que invalldado8 por acídenteôetrn- O 5R P:EDRO BRAGA cumo. . '
l1idó ae projeto n.03 .930;E, de .J953, balho pe~,ebem insignificante qU,~-" . I ~ SR. PEDlRO BRAaA - Per-.
lJ.ue regula a contagem de t~mpo de tia .oom-o ma~utençlio de sa14l1O. • (Sem revisão do orador) -'Senhor felkl.. ';
eervlço pal'a.os pAra-cj'.ledistasmllí.to\- Conheço lnulllerOoll casos de. pes- Prellldente e &'8. Deputado/!, era. O Sr. Plima telte - Depols, V.',
:rea'. tendo, ))lIrecer dI\. ComisflAo de SOM.hoje em gOze .de8alâ1io-mIUlU- peIlBMlenoo melt vlr à tribuna, Be Ex." declarou que ~e algum DeputadO
~iurtlnça Naclon~l . favorável 6.5 tençao percebendO Ilpe'llllaCl'$ 200,00 JXIJjIIlvcl nO. GrlUld~ ExpC'diente, paTti se aventurll8lle a oferecer . pl'c'jeto

. . . ,_ .menaala. ' .. ' . re6!li4ltar, perante llo' Naça.o, Il; a1tua.- a'orindo um crédJto de 54i!' milhlle.l:
, emendas do 8enado ~;lerll]. \ E quando ~pell8~por monedo çâo réal e anguetlOBa eroque Ile en- destinado à lnfAncla do Pa.i1S certa

" ... ; . Ence."Tada a dJ:mlsl5âoe Ildladaflegurlldopor acidente no.trabalho, contl·e.rn a 1JltAnclll e i. maternida.- mente Berln oCIlIlurado. O 'reverso
,\_votaçAo. . coilheço ca&oe de OJ1DO.lIO melllaJe. de·110 Jl.rMll. Ia8G tleUn*, Bom-ctudo àe"e 1&1' verdllodelro. Dai pOI'que dl&O
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Que V. Ex,' catá een.suranclo acr~· çio do intel'lor ja!: nesse abandono Ido Presidente da ReplilJlica do que I que ê n:éd~o e Inteligente, fa,.m
mente ti. abertura do crédíto, cUJa. que V. Ex,' reconhece e reSlialta. eu, SaIJe que /KIU médIca. como Vos· I Plano de Economia ...
1'lnllli<lade não explicou até ·agora., P.ois ber.n: cerne se não bastasae o 8~ Exa" e teria todo li íujerésse, todo I O s«. José liltimarãe, - Ecoti<íQü\\
IIlall que, na Ve\'dade, posso al.lrmar famlgera.dCl C(Ídi~o de Venc.mentoll e "o empenho em levar verba:; 110 De- com o leite de críanças .
a V. l!ll>••, se delltlna. ao cumprlmen- Víl.11tager.s 1105 Mllita.locs, lei das mats parta.mento Nacional da Criança, co-I O SR, P'll:DRO 13RAGA - ", n,,.
~ de uma lei, qual a. que criou o Impatrióticas aqui votaQ'a~ e que mo <ie oujroa Deparjamenjos do MI- quilo que se refere à. majerniuaâe ..
Funda de Aerona"utica, Sua apuce- permanece all1el.. Vigente, o fundo- nibtérlO <ia saúd..e, para OB e5taDe1eCl-1 a..ss's':ência à. Iníânela. S. Ex:!. n!í.G
IQD.o também é em .serviçoa de real nali.smo civil ela Nação nGa ameaça menros àe a.s.slstênClll de mlnna .zona t,em o l1ireJto de mandar a éSle Gon~
utUid.adc nos ElItado.s a _que servi- a nós .(\0 Interior e ao povo em ge· eleitOral. gresso apêlo para que aceitemos, à~
enos inclusive pll.vimentaçao dl:a ae- 1'111. Acho que agora, é o momento de O SR, PEDRO BRAGA - Acho saheça baixa QI.I como iL1SUlto. a aber
l'O'v1rtos de diversas unídadea era. Fe· se levantarem toda.s os J:ieputaelOB que V. Exa.., como médico que é, e ttua de crédíjo de 500 milhões de cru-

'"- que .almejazn ser lidlmos cumprido- ítlloStre, n<l.o linUa o direito de !aw' zeíros nara () Fundo Ae~OI\áUtico. ou
deba.çJ~'. PEDRO BRAGA - &mll.Or res dos mandatos .que receberam con- i&o,E não o faz, jU5tameute porquoe para qile fundo .for O Govêmo. que
Depulado quero que V, Ex,' com- tra êsse CódigO de .Venclmenl'Js e sabe, como médico que é. que não o diz esrar em regime de DuS(erirl3d-e,
pl-ecnda que em qualquer pais civl- Vantagens. O n.to decisivo em defesa. deve fazel', como devia esrar, não tcm o direi!,!t
lizado, em qualquer palll qUe tenha. desaa.gente. sería, na verdade. la re- O Sr. Guilll.ermino de Olivcira - de tl'iplId!ar sébre a infância e ti mr
l\ill l'caquicio sequer de respeito ao VOllação dêsse CóàiS'O, para !lue não Garanto a V, Exa, que o SI'· Fl'csí- le.l'n!dade. mlll1dando,[lara es!a Oâ
:fu~I11'Q os problemM da maternída- peltnaneça 00010 pl'etexe" a esse novo dente da. &epú~lica tem, sempre teve mara todos 08 d'as peãielcs de l\!>ertU
de e Infância ocuplun o pxlme1ro plll- assalto .intentado contra o Tesouro e eonunua a. ter o maior 1ntcrêSlie em ra rteer21ito. inclusive, nara ,ime de
no na coglta.çl\o dos governes. (MUI- da. .Naça.o, ou melho::, oontl'a o pevo que as veraas êIoSStstenclais s-ejall1 dís- vo!tbol do Estado de Mintlll Ger>liR...
'tQ bem). Entre nés, o que ae vê sil.o lia lntel'iar da Brasu, qUe trab~~ha. tri\)uidu.s l:or~ olllaior escrúpulo e a. ST3, Deputados. findo .esse entre
::lberturjj,S lie créd.1tos ellpeclalll f1ê3te e paga. impostos e qUe será, em úítí- maícr l'1l)uoeotldadl!, S1! buscar as ()1'i- veto com um dos amigJs do SI', Pt'e.'l1
montante .que não duvido aclaro l1a ma. anâ.Use, o que Va.i arcar com a gens de di~t~ibllições il'l'€'S'UJares 'll<lr- d-Cnte da. República, quero cl,~ch.I'3f'
Inili/l alta retevâncla para a defesa tremendo 6nua oom que, se a!lleaça. vent~~ vt!l'lftcada,.v Exa., t!StOU ci!l'- air..da sei' absolu.tamen,te verdaclfira II
!lladanal e aM lDestno para. o pro- oPala a,Lravé& da r eclalllllllcaçao do ta, ~o e.ncontr!lj·a ~e.s.sas ongen.s .a exposição que façoo, ])Corque dentro 40
gl'c.ssodo Brasil. Mas que adianta !unclonallam(> CIviL . pa.rticlpaçao do PreSidente dllo Repu- Plano de Economia e\abOrad(l [lekl ~.
tl:rmos grwdes pistM de pouao, !Ui. O SR. PEDRO BRAGA - Olmga.. bUea. _ nhor 1'T,esidente da Repúl>lica, em
lhl\l1!S ou mesmo milhões de aviol'./l dQ pelo aparte, que ~em ta<!-o o 1un. O SR. PEDRO BRAGA -' Entao, desl'espelto à lei orcam~t§ria e 009>.
na Aeronautlcíl, ae nllli falt.ar juvcn. d.amento e meu Inteiro a.p010. quero desde já fazer V, EXa. - Só! tênnos da COI1:.tltuiç"o ê neccs5'i.!'itt
tude capacitada para pUotl·los, se Sr. Presidentc e srs. Deputadoa, me permite - emisSário ao .sr.,Pr~i- que o Deputad~ dirija.' Ulll3. c!trt~ a
rarearom homeM em ccndiç6ell d.e quero ainda informar à. Casa que o dente da RepÚblica da 11lStrlou.çao S Ex' carta eSSa que ""li:ren'emell~
eng,tandecer o Pa.Is? Da.1 porque, se Departamento Nacional lia criança, criminol\ll. das verllas do Depa.rtamen- é' tê' '. d u' 1" ~ • Is!!. \ ~
Ili<I pl'cservarmoa o futuro. de nOSlla. órgão fundado no Eatad,o Novo, tem. to Nacional da Criança, onde E&tado.s ,an s e aCIma e q a C\u;; 10 tt,

• infâncla, se não aUll:lllarmllB a ma- pl'estado l'eais e releva.ntu serV.içoa-1 tiveram suas dOtações reàuz;àas em pedido, Que. se ~eor~nde !. e!! .IJ
tern!dal1e elltaremQS cometend.o crl- ao Bl·aS!1. Dw:ante a d.ltadura d!o ~()% para que Mlnaa Gerais _ até Que o Sr. Pl'eslde~,te. da '~~'l'l>l~a
ll1e contra. o futuro nacional: a me- 51'. Getulio VargM, aquêle Depal'ta- hoje nunca acont'!ceu isto no País _ oonoede, c-omo ~p.ema melL-ª, 111)
J\oIJS que pretenclamos - e Jlao acre- menta tol dirigido por Iluatre mé- pullee&e ter 00 total daquelaa verDlls Deputaoo petictonârio, aUWI'i"tql;~O
dito que nenhum braslleiro digno aU- dloo brMUeit'O, <l P1rofeuar O1linto a "lnalgnlfici\l1eia" de 12 Dúil1ÕCll d.é p&l'i!o Ilber~ão da V'ef.l>a or;;a.m~ll "1' ,"
lIlente IIemelhante idéia. - entregar de Oliveira, a quem, desta tribuna, cruzeiros. destlna,da 1l. a.ssis~ocla e à n\abemt-
a homens de outrOli pal.8e3 DOoUOll l'eOOo as mais juataa hcmenllgena. O Sr.· Uuilhermino d.e. Oliveira - da.cloe sde ~!s 'Mu~cilli~' Pe ItL'J
IlVloes e BeNPOrtoti. Depois, Do (lQvêrno 110 SI'. l!."ul·leo V. Exa. pode e6tar cerlO de que. de. ~,e on on 1'0 - rm

O SI' plinto Lemos - Não encon- DUtra, sendo MlniJiltro da Educação poaltando em minhas mil.os ume. re- V. Ex, ?
tI'o nenhuma relação entre um fato o Sr. Clemente Marian!. o Departa- clama.çíi.o justa, eu 8. levarei ao Prlllll- O SR. PEno BRAGA - l'9l4

outro. mento Naciona.l da. CrIança, jil. aob dente da Riepúbllcll,e S. Exa.. a alen- não.'
e .' a dlreçil.o do Professor Mart~lo dert!.. Admita que, por terem mais O Sr, Nelsolt Montel1'f) - Nobre

O SR. pEDRO BRAGA - V, Ex, Gestelra. teve w(io o apolo,tOda II aeeliliO ao Presidente da República CO}ej,a, desejava tra1Jllr ai} (Qnhecl
n~ quer encontrar, maa existe r:~ COnalderação que uma repartlçlio da- por irem mais freqUentemente ao. pa~ menta' de V. Ex,. e da. Casa !a.to que
laçâo•. ~vem06 fort ,c~r.no.st fal quela envel·gad'ura. deve re~bl!'!'· de lácio. alguns Deputados de Minaa Ge- vem IlOlToborar suaa a.firmaçoes, AoII
ape!'1a.'l do· ponto de Vlll a ma er ; um Ohefe de Govêrno. Mais tarde, l'&la poIIS8m tcr obticlo uma ou OUtra itens a. que '\r. Ex.' se refi'.;iu, fêz~
ASS1Rl, por exemplo, os ji~ e te.n, voltanclo o Sr. Getúlio Varg'8, ao verba. pal'ainatitulçõea 085illlenciala mllter aereacenbar mais um: é pia
ques que. deafilam nlloS ~ara.dasúl~~a Poder, prestigiOU-O novamente; as- do Estado. Mas, posso ~a:anara. VQl;'ciso que o DePutado ll'llrtan~aa. umllo
Qe Setembro, ccroo ~'i ~:oan~r M- .im também no Govêrno ~afé Filho, .aExa.. que o Pl'e21dente lia Repúbll- !l'1'ande bancada oU que,. pertencendo
parada, :;ão todos Ih de.uu como nlL transitória gestQ.o do ae- ca corrigirá. abU&Os porventura exlll- a uma bancada poequ-ens., rja lnt~mo
mel1ll.· noSSOS, mu nen uma f6 nhor Nereu Ramos,. tentes·. . . oU guze de g1'ande P\'estlgiCl junt!\ •
má.Quln~s foi construl~'id:lo6.etlU~; O sr. ~,uscelloo Kubitschek, no en- O SR, PEDRO BRAGA _ Quero S. Ex.' o Sr. PresIdente da :,lep(tl)1\oa.
!lO \)~1l61~~h'o, mas imor Unia.OfI, tanto. o ,"nico médico de quantOll Pre- expllcar a V. Exa, que considel'o di- O SR, pmDRO BRAGA - Exata.
de dolalea. dOB Estados o llidente8 houve nesse perlodo a que reito lellitimO dos 51'S DeputadOll de mente. .

Fl'ool.5amOfl engrandeCer ==&0 mil refer!, transfQl'mou o Depal·ta• MinM Gerais Bahia 'Maranhão Pa. O Sr NeZ80n MontciN - E nau,
!)iU:1L q~ POllllam~e:~randea· na- mento Nacional da Criança 4e 61'810 rá. ou qUalquel' oUtr~ EStll.413, CClin~a- demoMtnr que é verd~de I) ~u-e voa
PaIS e ae cons t rfe reler- respeitável. e respeitado em .llgê~cLa. recerem perante o SI', Prl!'lldente da sa. ExcelêncIa afirmou, declaro .peoo
çõe.s Zela~\ r::t~. juven u , p . .dJatri~Uidora de verbu li sella llt1tllgOl> RepúlllJca e axigir a lIlJeraçlio de auss rante a casa que a enfelmarl::l detn.
Vllnds·a:, s .nFr• elli _ 08 ma.lorea dll :Mmas ,Gerais. E a. prova a.qui eslá, verllaa. E' dil'ellÕ legitlnio, não 5'6 beTculose da Santa Ca.sacle Cach~iro

O r. o edd:t:t arCl em que per- N~ Rovemos PllSo'la.doB, o orçllomen- direita. dever de. cada um de nós. do Itapemerim teve ~e fecl1l1t' liURI
culpadOB ~o htnt~rlana somOll nós, votado nesta. o~ara destinava verba O sr. GuillLérmitlO de' Oliveira - oortas parque nlo reee~ as subv~n
manece nt_~ d Interior que nliO especial àe ass5ltênclla. ao matel'.nlclacle E' <leveI' ~6el! normalsvotadll6 no Or(}lLmentG
-os Depu ""OI. o I e à. inflneia especificada por Eslado .~_.,..... das que a1>l"eilC'ltt.el'
wrnoa coragem... !:ala verba. era entregue ao Deparla~ O SR. PEDRO BRAGA - o que lllw"",veoom emen Ari l'dl;

O Sr. DlVOlIslrCórtes - Ainda. on: menta Nacional da. 01'1a.nça.. a. ue acontece, no entanlO, ê que, para Ile- de Bu,ovençlles exl;ra01'di·n ..as e l) _

tem, tlecl'etaram~ 320 otllhõel~ cr~ êle· Il d.llltrlbuÍ6lle de aCôrdO~inq aa r8ln liberadas verbas orçamentArias nárlas. em face d.a~ell!:le~lIÇrl~.sibe~:_
zelroa par~ o ~ur~ted~~~ro ;Und~ necessIdades rEaÍB do pafa, tomando- Incluldas no Plano de Economia, tor- l\~~td:~~~ãr1": a~~~t~ti~da~r,el
Guerra. nao o a d ti 11& por base aob1'etUdo a área a ser na.·ae necessário: primeiro taça o <: . ' . <i'" Incluir
Ni!:val, ~al'a o fim a. que se ea na atinJida, a populaçli.o a ser asalBtlàa Deputllodo uma .Cartll ao Sr. i'realdeD- Orçamentária, mau m·.... 1&
.. ll11i)Oltância. acIma. . d· _ e o númel'o de assoclaç6es da regiãO. «J da RepúblIca; se8'lllldo, aUtorize iI aquelas verbas no Pla.1lo· de tn:~or;

f ,O' t S~'aqJ::éa Fd':::'~~oa;' d~~~e O Sr. GuilMrml7lO de Oliveira - sr, presidente da Rpú~l!eao SI', Mi- ora, ~~~eri~b~au~~~plflll de '
len ai t m o V. Exa. dá licença para um aparte? nlatroda. Fazenda. a libeIllU'; terceiro çar, o Itl te um ea

cl'<ls .Deputaà08 qu.e 7epr~n~ 10 O SR., PEDRO BRAGA- Um mo- comunique o Sr. Ministro daP'allCn. tU1)erCUI08Oll é,pOlI vamen , •
funclonallsmo mUital desta aç . mento. . . dlL à DivJsão da Receita. a autor1'i.açrlo cândalo ...
(Muito bem). Se ate11tarmos parll. Logo elIII seguida à pollle do atual do pagameonto' quartO tenha o Depu- O SR, PEDRO BRAGA-sen'f'
ês&e notável Rellltól'l~ da 8itU~Ç~O Pl'e&ldente da Repúbllca, & verba. des- tado pre3&lg\o' para l:eceber Il. Vtlrbl\, :Oeput~d:o, admiro a coragem c{~!ica
econômica e flnanceil8.. apreaen:re~1 tlna~ ao Departamento Nacional da SAo documentoa que poderei trazer de V. Ex.- em preBtar easad«lara" G.

~~~I1~e~~t~m~~~n~e ~~~entoe Criança, numa dema.gogla cl'lmlnOsa para conheclmentodeV. Ex.- e do evl~ellte'ren~UI:rd:ei~~:~fie:~
FlscaUzação; veremos COllU) tôdu aa tol enu-egue a.oa Srs. Deputllclos para Sr. Pre8ldente da. Repdbl1ca.. ~ =;~ro do Ita.pemerim. Er100n-

mlsél'ias_ a. queeatão entregudel aa l~n~ ~~~~~~~à. ~~aa=~fnC:~ O sr· Gul!/r,ermino de O/ivelra.- ~tBVll-me naquela cidade no eX9to mo-
I1opulaçoes . do InterJOr 8e evem, .. - ". Há lnversAo na. orde:n, nâo por culpa enlto em que foi fechado o SanaM
mais do que a ninguém, a nOs mes- ao .DepartaJnento Nacional da etian- do Sr, Presidente mas a contragO$tO m e CUl050S e o que ~ 1\(01'.
nlOs.a nosso falta- de coragem, NOI ça, dllltrioulda pelos Srs. DepUtadOS, de S. ElQa. Realmente, os DeputadOll rl~:,e ~b irlste muito ma!! lami!'ll,-
momentos declliiVOB,ncate Parlamen- ficou at~ hoje aem ser paga a uma. co.stumam levar Ca.rtlloS a.S. Exa.,pe- m ma ti. alà ·''I.0~O vi ho ..
to, niio sabemos detender 08 inter&!- 1nstltulçao sequer daquelaa que nãO dindo a. llllera.ção de verbas, mlUltal tt\ve1, m~~to m i~~~n tu~rcUI01S'05
fie<; do [)QVO, que aqui representamOll. fôssem.!iQS amlttOll do Sr, Presidente atitude não é <le seu agrado. Os mes, mu ~ c

1
c cid ele anelandG

consta por exemplo do Relat6riO da. Rej)ubllca,. . DepUtadOll devemdlrlglr-se em prt- nas ruas .......ue fi, a lttr. 'd . é
que 18' bilhõCa de cruzciNI 11&.0 del-. O Sr. GullherminD !te O/ill2ÍTlt - melro lugal' ao DASP,. ~lleltando"a.ra fl, l)Gpul~~Ao, no se~ ~t.e/ Tl~:a;
tinaci'as ao funclonall.smo civil: 20 V. Elta .permlte um aparle? promova. o expediente necesst\r1o .~ 10l18em dados ..veres ao OS\). •
lJHl1ôt!s ao fUDclonall8mo mJlltar - o SR. PED~BRAGA -.PolBnãoj Presidência. da. aepú.bllca,relativÔ e. que êle nrlo f~~~J1S llOrt~s'h:rrrO
mellO!', multo mellor do que o fun· O Guilh61'11UIID ae O!i~r/J - E Itberac:l!.o de. verba.. O DASP. entãO, Infeltzmel1ote. n_ c "" em ao, ~ ..
cionaliamo clVl!.. Veja-se, por exem- só pa.ra. fazer umrepa.ro às palavras deverá providencla.r o expediente rea- do Itapemerlm Q~ Isso aCQnt~e, ~'
pIo, &se trecho do Relatório, jÁ do deVo Exilo, de certa maneira lJIjUS- pectivo informando. déntro doa cr1té- nho no 1lOl'ta-Iuvas9J.dO . ~eudeC3"8,'
conllec:~lellto da Casa, mas. de ~ue tU. . .. rlo.& de economia neces.slrtos ao ellW- arte. assinada por Itum:l.. t: to
logo se e&tjuecem os nobrescolegu: O SEI.. PEDRO BRAGA - VO!1 pro- librlo orçament~rlo de doente. do sanatório Prcs _~~ .•.
"Para oS Inativos, lll\<) delltlnadOll: 3 var o Que di.s8e. • . . " . VM'!tas, de Slot.ulz do. Mara.... ..,O.
bllhões. de cruzell'os, pa.rll. o funclo-.O Sr. Gttllhermlno 4e Ollt>elra - o SR. PEDRO BRAGA - Não en- t,ambém na lminêncla de f<!ohllf, I'M.' ..•
nallSClIO clvll e li ollh6es para o ,ml- V, Exa. declaJ'au que o Pl'1lSidente da i-endo oomo V. EXIl, --homem escla- faUa de reci!blmento das verbaS ~~.
mal'. Oito bllhôes para. o funciona- República. ciestlnou eõSas verbas do recldo e~uegoza. da intimIdade do ma18 .essas verba! OlH eetlloj crl,,,,,,
ltsmo quase toào residente, aenlio Depal'tamentoNaclonal dia Criflnçl\,S1'.. P1'eaidel1te da El.epúollca - pode Ml\llin«tte, llOr OMem <fio. sr.~
:II() RIo de Janeit<l, l1elo menOi nU llaradlau·lbulçii.o entroe amlgOll. Vossa falarem Plano de Eoonomla.. neste dent... t\!1I Rell'd"c3"'l tioS\'. Mlnlll~
{r"nd.e, capltaill E nos.sa popula- lllxa. I&bO Ilue ningUém 6 mala amillG 0&10, se o Presidentec1a República. da ~da. Incluklaa em~
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ccmpal'ecelll mais os Srs.:
Ul~sse3 Guimarães.
Rocha LOl\re~.

Dixhult l'MSlldo.
Oceano Cadeial.

Amazonas:
Antunes de Ollveira: _ P'I'B.
Justlno M~lo - PTB•. '(18-11-957)'
Manuel Barbuda - PTB.

Pará: .. ,
Lobão da !Silveira - PSD.
L~po de Castro - PSP.
Paulo Bcntes - 12SO(12.12.$7) '.'
T,~I;.:ell'a Gueircs - psn,
Vil'glnlo Santa Rosa - PSP.

Mal'anhão:
Afo11liO Mattos - PSP (25-1H7),
ela carvalho - PSD. .
Cwilia Machado - YDN.
Freltllll Dlnlz - PSlJ.
Uster Calclas - PSD.
Pedro Braga - UDN.
Renato i\.rcl1el' - PSO.

Plaul:
ChagllS ROd!:lgues - PTB.
Hugo Napoleão ..... PSD.
,Joliê Câlldldo - UDN.
Marcos Parente -' UDN.
M!lton BrandãO _ PSP.
Slgefredo Pacheco - PSD; .
Vltorinl) Correia _ PSU.

Ceará:
Armando Falcão .... PSD.
El'nesto SaJ)óla - UDN.
Esmerl110 Arruda' - PSP.
Euclides Wlcar - PSO,
Martins Rodrlgu\la - PSD.

Rio Grande do Norte:
Aluisio Alves - eODN.
Cre80 Bezerra - PSD (15.1l.il57l.
Eider Varella - PSP.
Galvão de Medeiros - 1'S12,

PaJ:alba:
Janduí Carneiro - PSD.
José Joff!lv - PSD.
João Uraulo - UDN.,
João Agripino - UDN.. \
Praxedes Pltanga.- UON.
Rafael Correia - UDN.

Pernambuco:
Armandc> Monteiro _ PSO.
Barros 'Ca.rvalho - P'I'B.
JoSUé .de Castro -PTB.
Ney Maranhão ...,. . PL.

. OSvaldtl LIma F1lbQ,... P6P.
PAUlo Gérmano - PSO. ,/
PoI1Ites VI~ira - PSD.· ..
Souto Malor- PTB.

*acOl'uano e vergonhoso u1ano ele Ilil"O. torlza, outro aprova, outro f~ e nin.) O SR. pEDRO :BRAGA - Multo 1Outros palses já o têm feito em IIOnaa
Ik>mla. . guém pn.ga. A realidade é esta. I' obrigado pelo aparte. cllmMiC~111, COntOM que pessuímcs do
, O 'Sr. Can;,athO Sobririlío - V(lr.~n O Sr. Floil'íano Rubim - Para osra. 51'S. Daputados vou eoncluír nu.. Sul, ,até certa ,altura. A Al'S'entlIla

'Exoel,mcjr~ ('-St(1 focallzand(j aspecto var a situação, existe o trio a que' nhas com:del'a~ões, ,m~sllloint,l'OdUZ1U, com êxito admirá,
muito Interessante ds execução orça- V. Ex ,. alude. Mas. o pl'lncip,a1 l'eo-/ O Sr. carvalho Sobrln1Lo _ pel'-I vel, a cultura da O,llVCir<l na l'cglfl,o
mentána . Quando o romanctsta Má- ponsáve! por tudo ísso é, realmente, míta.me re~1,Ullir minhas cueixas de Mendoza.Eu pl'uprlo já consumi,
2'~o Pnlm~l'io CEC1'(1I'Cl' SoCU "eg-undo n- a burccreeía. Enquanto a nação não Inuma pa:·suntu. Em v!::::a dô.s.se .PIa-loo Bl'f\sll, azeite daquela procedên
vrc, "?al'a Al<!m da Vila elos Confin!',', se dcsburocl'atizar, enquanto não se 1no de Eccl10mia e das IIl)ertlçÔes que e.a, Pois hem: dev"lo 11 lmpel·tinên
hay·l);.'ú de personajízar Q :;;'1\ pl'esl-1 decidir a promover uma reforma ud. , são plOll1etidas e se penlem por ai .- elas a:fl1ndegál'ias, em li'C tratando de
d?n1e da R-<-públlca c.omo fig'IJ;'a. quase mlnlstrativa, reforma de J)ase ,que como se pel'dem tantas almas no puro l1lercado:'la Importada dll'etmnente
rnJ.!ológic~ elll r\?l~çao à. nessa vldn I' promova o andamento dos trabalhos gatól';o da vida - cumpre-me in,tln.- r)~l,ll,' F!lZe;l.da Naclon,al, perderam.se
orçamentdrín. Entno, com L',~rcs muí- pllblicos, serã essa vergonha que Vos- lil'II1': _ D:trlÍ oS,', JuscCllll0 com dois mühões dc mudas e, com íssc,
to mais acentuadas.. MV01'á de eles- sa Excelên,cla multo tJ:em está. foC~., u'a mão e sorrate.ramenre tirlu'á, com 16 milhões de eruze.rcs, sem falar no
erever um novo l'l."bojo, um ?OVO su- llzando , Secundo aquI o apêlo dO::.\ outra? Não posso acredítar, porque Imal lm,0115O que Np1·esenta. a morte
mldcuro uma espécie de labírtnto, dO Ipovo' de caeuoeíro de Itapemlrlm no, ! Isto dest~'Rrla da sua alta posiçâo de dessa tenratlva, em boa hora toma.
qual não saem aquêles que ah nau. sentido de Ilberar essas verbas, para! magístrado, Mas não darlÍ o Sr. Jus. da. pelo nesso co:ellll, quando MiniS.
1'ra'!-Clm .sem estar atrelados a lôl'::!lS que aquela. enfel'maria. d,,: .ucercuío-. celíno com a m5.o dlreíta mão nn. ere da Agricultura. :S;:ste é apenas um
bN~(?~SeS umbJ;llcals a fJ:!e V. !Lx," scs não feche su,as portas aos doen- ~ nelra e tll'lulÍ l1~lediatllmc;~ com li dos vüríos exemplos da ínépcía admí,
N:ab~ de aludír, 1Xl~C1ue e~.tc fal1llSt tes ho;pltllllzados, para que, pel~s: mão também mineira 6() SI'. Alkm!m? nolstrativa, e.'lta,sim. prlncipa; reli
rado plano de ec'cmomla nao é eenao menos, tenhlam onde morrer e nso i porque é Sr. Alkmim o ól'gfio pn- pcnsável pela situ'ação caótica em
11m sumídouro tel'l'lve~, um labh'lnto, Iacabem na. rua, COmo infelIzes Indl. I gadcr, o homem que impêe as medi. que se ell~ail{a desi>raça.cla!Oente, ll.
li: ainda ontem, reciamava eU, e111, gentes. . ' Idas de ec:>nc.m!ll, o ditador dêste oe- nossa P:l.tr~a,
:nom·.1 cio E',;tr.do do Pal'ana, j)Cl'q\l€ I O SR, PEDRO BRAGA - Oorlga. vêmo! E tanoto t\ ditadllJ' que, aInda O SR. PEf)RO BRAGA - Multo
('oS Deputados daquele Est~do e,~t9va~11 do li V, Ex.". ontem, uma reportagem dc Daviu ab1'igado a y, Ex," pelo aparte.
murl"J~, elll face da l}etS!le~t,va. d~ I Ma.~, se saiJ:mOS do terreno pw:a: INasser, em O cnm!u'Q, Il1QstI'lill'a que Sr. Pl'e.'lldcnte, c()nclulndo mlnhM
tallllmn sumir, no despres.tlgt.o c1<:!~se mente llssistenclal, a meslna situuçu;.·, ,e encont.ram e111 Santos cent·enas, ou caos.idCl'l\ç5~s, .quero deixai' conslgn,a.
srnnde ~umldour~, o a verlX!. para. J \o SI', presidente dll. ,Repllbllca 1'0'8 t:llvez milhares de ca!X8.l de leIte, clD m,eu pl'Otesto cOlltl'a a verdadel
oConstruçao e ,pav.m"~nar,5.o da BR-30, em planos de eccnClll:a, jnadverti~a ap~dl'-,lCelldo, qu-e () FIS! lllllndollde ra mepcla" c~ml'a o verdadeiro r.es
ligando CUrit!1::a, Ira •., çampo. Lal'go ou indiscr:mlnadamente. tude a\lUI,o.1 pNr~ne para lI..S CI'lal,lC3S )ml.silelmS pl'ê o'. contl'a o vel'daclell'o crime Cjue,
e Palmeiras, verba cuja "liber:çao pelo que não seja verba orluo,da de seus I e só 11ão saem d.~ alf:i.rí~ega daquele neste momellto, .se com~te contra a.
SI', Juscelino Kubttsch.k Il.Lgam ter allli~Os p-essoalôS. E vai aqui mais um, 'I pOrto porque as dificuldades, a.âuane~. mat~rllldade, e a InfânCIa de nossa.
:prelleneiado. quando, no entanto, e~'l. exemplo, No meu Estado existe, e;n I'M dQ SI', A,kmjJl1 sr.o !rl'e!:IIovlvets Pátria. (M'UltO bem; muito bem. PaI.
llnmlu e ningJ,lém eabe" se )lO suml- construçãO,. uma hidrelétrica. Es;a:,1 O Sr. OCUxelllo NC(Jrão- PCl'lni. nws).

:UT~i~rst~~'C:L!ii;cfi;~~~ ;~ ~~n~~ dl1ldr~étrlgaJ~~~~:v~ê ~~u~";?~osll~;~ ta. Sr. Dcput~do Pedro B
V
l'3.§l: ' ir,e DUl'af/./e o di,l'curso cloSr,Pe.

d • 1 I í I d' Minlst'1'lo da o, e ,. d h I e a"art,e, em homenag-cm n 0'0:5,1 ce. dro Braga. o ISr Nicanor Silva
ouro a (Jum n 000.io • '. ld • Iconcll1'i:r os obroli e eng~n ar a ~,. lênCill., pl'lllClp.'l!l11ente all seU espll'j· 2,. secrettfl'/o cleixa a cadeira d~

:Faz~cra ~~~u~~~~':)d~~~'~~~' é pre~:~o, l·eSS9.lt:r que t,o-do o ~tdl1 to de jttHlça. Que as verbas não cs. presidêncla, q1LI:l I:l ccupa.eta pelo
~~M e°ress~liar outras com,; úr..tem rlbal e.ep,ro':~o I)J~m~" c~~;~~ui a ~~Pcls de tão seM? llbcrada", cretlo J queh tiednl Sr, Uli~ses Guimarlies, presidente.
"t ' ora." ••. • b, . , - tôda razao, maz que ar:m :tI' o '

tlssls.1\n05, nes a casa. esfo~ ...........,. ,Junto à. ComJ:,s~o liberação parciol,cm decorrência. da O SR, PRESIDENTE:
O SR. PEDRO BRAGA - Oed· de Orçamento e al~da., cClmJo ép~lO amizade pes.~oal do Pl'zsidente da Re- Já 111\. núm~l'O le"al oara. as vota.

gado a V. Ex,.. do noSSo nobre 'c~ ,ega Sr. os o~ pública, é o que não tem proced8n. ..
O Sr. Flortano. Rubint - .V. Ex.a ulfáclO, a. aprovaç~o, de uma. ,verba d_ cia., porque os O'Cllutlldos nllneiros, <;6es.

ef,ttí. realmente a,bOrdando assunto que l() r:tllhl5oes de cru,LetrOS llaraBII con~ que nnturalmente são am\~os do p.1'~.
me vem preocupando há longo tempo tl'uçaoda. hldreletrlca. de arra. o s!den':e, ••
_ o da redução das Vel'OI1S orçamen· Corda. O que a~ont~ceu com as OU- O SR. PEnRO BR....GA, - QuandO
târ.las para. serviços dessa ol'dem, des· tl'SS ,'ercas dest.nadas, .,~os hospitais me referi a amil>~s pessoais. nlLo
sa. urgência e dessa Importância, O do Mal'anhão, ,às ma.,,,.nldades, aCl: aludi só aos nlill.21ros, pois creio que
que obSSrv:ilmOS aqui. nobre çolega, é >lostos de puer ,cultura de todo êllrw há muitos mcneir·os Inlm1r;·:>s do I'l'e·
que o Orçamento da, Un\11O prMlca. pais, ocorreu tambémc~m aque ~51dente da Repúb:lea, como Sua Ex.
mente não existe. Nós no.~ damos ~o verb3. destinada à. hldre!é~rlCa de B~t~ celênolll Iguo,lmclltc tem, na quallda.
il'l'à1)alho da elaboração orcament3:rla, 1'110 d,o cerda. que pal;segll'e umla. h \: de de amigos pe51l0aili, homens de
trabalho exa.ustivo, cansativo e ocu- metas dO SI', Jusce.lIlo Kub tosO' e outrcs Estados, '.
pamos todo o nosso tem;>o na. obten· - a energia: foi posta no Plano de O Sr. Otacilio N~grão _ Acredito
'ção desoos ver!:laS para as necesslcra~ Eccnomla. po~eria dl er mais algu- que entre os mell1ore~am!gos do pre.
des mais inadiáveis doa ~ervlços ma11- mas palavras 11 respeito. dessa. hl~l't sidente ela República ~tão os minei.
tidos pela União nos EstadQS e Sua létriC:l, Deixo, no entanto,,: de faz .0, rliS. pOis bem: se V" Ex," l"ulser.
EXcelência com uma portaria, com em. reapeito ao decôro d'.sta casa, e tôda a J)ancadll mlneil'a poderá pas'
um bilhete talvez, torna nula tôda ao mandato que o povo ~e, confer,u. sal' por êsac microfone pat'a exterlo.
a nossa. ollra de um ano' Inteiro •. 01'· porque o que .há, I'talmellJ,e, de quan- rlz.a.r as mesmas quelxns . a. começar
çamento nesta NaçãJc> não existe. O do em vez, são arreme.s,'>OS do poder por mim. Vou db:.eruma verdade,
caSo que V. Ex,· footlllzou, de Ca- Executivo a. esta Casa, no sentido .de Cl'oCla V. Ex.a ou não: o total dlUl
ehoelro do Itapemerlm, ê destas ver~ obter votos de OzputadOll a. troco de verbas que conseElui neste par:amen
c!ades terríveis, mas que devemos nro• liJ)craçlio de ver!:laS. to não chega. ::. Cr$ 6.000.000,00 e,
elà.mal'. A enfermaria de tUbe~cu~ao5 O Sr. AdahU Barreto _ SI', Depu. que eu lialba, nem umaliÓ desSas ver·
do, h<lSPital d'aquela cllfade cc ou, tado, V, Ex." está realmente prestan- bas foi, llbel'ada... "
!l'ealmente, suaspol"talS e os 1nt.ern~f. do grande serviço à. nação. ao foca- O SR. PEDRO BRAGA - Agrade.
foram postos na. rua.,. atlrad;n; na c _ liza.r a lncori!nciadll GOvêrno em, ço a infol'maçâ-:l.de V: Ex. &.

çada. Nãoo mOrrel'anl na mlsêrla
h

por dip,rlamente· estar cortando verbllll O Sr, A!IUmar Baleeiro - Hã. pou
que a oopulação os EOCOrr-eU: ouve essenciais Para serviçosi ndispensá. co, o Ilustre representante por São
suJ)rer!<:ão no comércio de. caçl1oelro vels à. nação enquanto manda. para Paulo SI', Carvalho Sobrinho. aludia
dq Itapemerim, de fazenldelr's ~iS' cll. pedidos de abertura de crédito \'0_ ao fato de se .terem deteriorado na
a fim de socorrer os pa,cen,es, ,.,... , lumosos como a que V, Ex,a se re-Alfã.ndega alimentos envladlls pOr
do contrário, morreriam 1011 no cMo. fere O drama do sanatório de São uma. .Inst!tulção llmerlCllna às crian~
largndos, norque. realment.e a

t
enfe~~~ Luiz há lJOuco I'tferldo porVO&Sa Ex· ças brasileiras. Li também nos: jor.

ria nfio tinha mais um een avo ,~r celênCla é o mesmo· do de Maraca- nals que nosso companheiro, o noJ)i'e
comorar seouer medlcamentf:.n ~ad~ Iltaú em Fortaleza, do de CachOelro Deputado Edual'do catalãó, da Bahia,
1Y'als aUmento para a móanu ~o ano de 'ItaP'tmirlm ede ta.ntos outros, quando Minlstro da Agricultura, teve
dcentes. lM:as nfio.é S isso. o como. também, o drama das mate.r. ll. boa Idéia de mandar vir, de en
:pMSado consegUI. denols. él'<l tl'aba1~ nidades e dos palitos de puericultura, com~nda, uns· tantos milhões - doJa
tremendo no 1)l~nál'à~' ft a.\P~OV~r~ que se estão fechando no Pais lntel~ mUhões - de mudas de ollvell'a, para
de ouase 3D rnllhoes ~.ruz~ r ~aúde ro em virtude dêsse draconiano, ln- .,erem plantadas 1lJO Brasil, .aBlilm
'Vã,l"'..06 hosnltalse as e 11 E5' ju~to e desumano PlanCl de Economia como certos, eqUIpamentos para lrri.
mat,ernidades etc" no Est~~~o :'oue; 40 Govêrno. Só hã., a meu ver, uma gaçãO. O jornal que noticiava iSto
!)')lrlto SantO., l'l:em umce~'h 1 . 'Fui solução para o problema: é a Càma.. fa~ll reservas quanto ao fato de não
d,ec..sas verbas ~oi ii~b1~ta ;:l1 en- ra ter daqui por diante, a altivez, a ter sido aberta uma concorrência.
80 Presidente a E •• .1~ldOS cr~"sas dignidade, a fôrça. moral de negaI' Não quel·o· entrar nesse aspecto, no
C!IJIl1phe! a.. S. ~'a retorlZOU line- sua aprovação II todos êsses orédi. momento. E'. pl>Ssivel tenha havlao
1nstltJUlçoe>S. S, '. u rbas tos pedidos pelo GOvêrno,pols, 8Ó Isso e é possível também que a com·
dlatamente a bllbera~h, d:S b~cra~ assim. poderíamos cumprir li. Obriga. pra. de oliveiras haja sido feita. em
matl a fnmos~ urocr. ão e nos ção qUe nos asslate de defender as cl:cunstànclas tais' que não compor·
ela, o,u~~rellcita es~~~~; públ1cos populações, sobretUdo aquelas abano tassem êsse pl'llcesllo.N!io entro nell.
enVWgo C0010 bU:1'OC"ilcla. sumiu d.on.adas do' Interior. Vamos empre- sa matéria. Mas .tenho lido muitos
aue. &Ol1lOlS, ~.1I. péI nã/')' b.~ eI1der aqui uma reação\! e dIZer ao ao. artigos do 81'. Plmen.~el GOmes, com.
cf~~receu comt o~a:'n~~ ti fOrÇã vllrno que senã.o tem dinheiro para petente técnico. do MinIStério da. Ag'l'l.
'IlQder sObre, a dere descIJ))rlr.lh~ o pagar 118 subvençôes e verJ)aa orça" CUltura. sustentando. a teae de' que é
humana Cl1paz. 'mentã.rIBll em favor dêSses. eervlçoS, perfeitamente poaslvel a 'cultura da
pl\.l'adclro. ~RO :BRAGA Nem se também nA<> o deverá ter para con· oliveira no Brllllll,pNvendo omer.

08R, p",... d J)uiõCracla" o eel8llo de créditos volum<l8OS, como 'ca40 nacIonal de um alimento pI't~
trata. . ll;r~prlawe!1te",u:ce1Ino Alkmtm êSte do .Pundo .Aeronáutico, ora lo. Clooo, e qUe hoje nos chega. a preço

..~~j~ A.Uanim:'t1maU~ calbado por V. 'Ex.·, " , e6mente ao alcance d. 'mll1<má:los.



i. 1

O SR. PRESlDEZ'ITE:

Tem a palavra o nor.re DeiPU~ado,

o SR:. ~OAO MACHADO:
Sr. Presidente. peço a palavra,

paTa encaminhar a votação da.
emenda n.· 3.

o SR. JOAO MACHADO:
Vou submeter a votos a emenda

n,o 2, DOm pareceres favol'áveis das
Oomissfl€s,

Al'l'o\'aàa.
Em votação a emenda n,o 1, com

parecel'€scontrál'ios, .
Os Sr.~, que aprovam, queiram fi

car como estão (Pausa)
Rejeitada.

Em votação a emenda n,o 3, tam•
bém com pareceres contrãrtcs, des
tacada ~ I'equ<!rimento do SI', Jo~o
MaC/laodo.

Rio-BrasUiIl. para o.s efe!teIs do ar
hto 20 Qa mesma lel.

N.· a
Acrescente-se:
Art. - FICa autorízada a abertu

ra de um crédito de três bllhões de
cruzeiros (Cr$ 3,000,000,000,00), que
serão pDiltos 9. dísposíção da Prefei
tura do, DlIStrito Fedel'JI, sob a for_

.ma de cmpréstímo, em parcelas mcn
sais de cento e ClnqÜelltll milhões
de cruzeiros <Cr$ 150.0DO.OOO,Om,
para a reallzação de. cbras ínadíá
veís à cidade do Rio de Janeiro. re
laclonadas cem transporte coletivo.
educação, habitação, assistência e
construçâ« 011 amplíaçâo d~ l'~e 1'0
dOl'lá.ría e abertura de túnels.

dlAP.IO OOCONCRESSO t~AeIONAt.:(Seção IJ4elrta-feira 20

trlto Federal. I presenta seu Orça.
Trajano. 00ist& - ODN ('~~l.H)·1 Ranlerl MaZZllli - PilD. , men:o cnerado em 9-O',S, pa.ra. l:D;:01.

LIna PSD Roxo Loul'elro ~ PRo 1I".ento do funcle,nali.smo. So\):am,:tf~e; a.a - • ( Yukl.Shlgue TamuI'll - PSD. assím, da arrecadação f~lU. nl~enol;éa~of : 'UDN' GOIâ.'l:· 1~% para atendlrnente de t{;Ú3 001
300 OIIIKJ-. I Benedito Vaz - PSD. servlços existentes. n ..-Ó, I:escancio. 1I.mMedeiros Neto - PSO. j Cunha Basto's - UDN, 1 I d cu
sergipe:",." , centavo ;:oara a lea. )zaçu'Q ~ . _._

Airton Teies - PSD. .-' Fonseca e Silva - P.,..,.. . qi.cr obra fnndamental pll}. a:::.
Armando Rollemberg - PR. l1'aclano de Mello - .PSiP. dade , A j)ró)ria ,:~anuten,::':.o f';"~~
l-Iumberto Amado -P'I'B (15.12,67, Wagnel' Estellta - PSO. serviços de educacão. de a_,.s.~,.~.",

Bahia: MatO Grosso: e de outros das diversas scc.ct> :,.':s
Alalm Mello - PTB. f Corrêa da costa - UON. gerais ainda assim é mui o 1)) arlf~.
A1U( ~ ' d Castr PSI> 301lê Fragelll - UDN. cada. 110is dos 11 bllhYl:de cruzei-",lO e o -', Julio de castro Plll'O - 00"" d ~ O
A1íomal' Baieeiro - UDN. " " •.• , .... I'OS estlmadcs plXJ. arrec\\ açao n.A

t
P

· bll PSD Paraná.' Dlstr:to Federal apenas um illJh'.o'ugus o u o - . ' Fl1'lnan N'eto _ PSO. , . ,
Carios Albuquel'qUe - PR. 1 O de cruzeiros 52 destinam ao ateu-
Eduardo Catll.lão - PTB. HUOlbel'Co Mollnlll'Q - PTB ('1 drmen:o da rêde hospit.(lJ".l', da rcl:;o
Eunli.plo QueirOll - PSD. de 1957)·. . escolar, dos servícos de lln:l'~"Iaur-
Hel·mo.genes PI'lnc:lpe - l?.R., ,Luiz Tourinho - PSP. . bana, dos scrvtços de a\x'~te:im~n!oI)
J,Daé Guimarães - PRo Mal'io Gom~s. - PSD. dágua _ enfim, de tndos os se:'vI.
Laurindo Régis - PSD.!, Newton ca1'llelro - UON. ÇOs índíspsnsávej, à Capital da Re-
Luiz Vill.11a - PL. Oliveira. Franco - POSO. pública.
!Nül11iOel Navais P'& Santa caranna: i .'I. Prefeitura do Dlstr.to Fe-de1'91
Ni~a Costa - m, . i Antonio Carlos - UDN. tem elaborado um ;,lano t\r~ente de
Nonato Marques - FSO. CarneirQ Loyola - UON'~ obras, avalíado, aproxtrnacamente,
Olívetra Brito - PSD. EUas Adaíme - PTB. I em três bilhões de cruzeírcs. 590
:Rafael Cincw'a - UDN.: Joaquim Ramos - pao. obras impre-scindirels, nenhuma
:Rui Santos ~ UDN, I Looberoo Leal - PSD. de'as suntuána: obras de caráter
Va.sco Filho . ...;. trDN. Waldemar RUpp -UON'. roproduuvo, .que permiit7àn In a í o r
V:ei:'a de Melo - PSO. Wanderley JÚnIOt· - UON. de:>em1O!vimen~o e mais a~-ent.!taj()

E.~r:irito S:ll1t-Q:. Rio Grande do Sul: . progresso à cidade do Rio de Ja,mi-
. Ck~m Alves - PSD. AdUlo Viana - PTB. 1'0, e CI1.:0 po'::em ser execuzidas a
!F;{lr:ar.o Rubln - PTB, Cesal' Prieto - PTB, curto prazo. ,
Jefferson de .Agular - PS:t. ClóvÜi Pestana - PSD. Não ?Cl'"dlto cme o Pre.l:den\a
Lourivai de Almeida - P8E'. Dalllel Faraco - peD, ,t( Juscelino Kubitschek. que fez p-ro-
Na.[JoieM Fontenelle - PSD. Hel'mes de Soma - PSD, '., m-e,S8S tão solenes 3Ô!Jre <l seu de.
NeLsoll Mon.t·elro - PSD, Hel1l:lql1le pagnoncellí - PTB. " ~e.io de auxilIar a Ca.,bl da Repú.
PonrJun'{) dos santos, - PRP. Humberto cnJbbl - PTB. blica a sair das suas dificuldade,.

Rio de Janeiro: JoâG FiCO - PTB, Q).leira ser o únIco a pO.'!sar 1Jillo
Alberto Tôl'res - UON. LUiz compognonl -PRP, Govêrno sem deixar uma Clbra fun.A i d M tt

PSD Nestor Jost - PSD, dament.al M Rio de Janeiro, N~or no e a os -. ""esto" pal~'''' _ p ,/
Car:os Pinto - PSD. .,' , ~ ~....~ d'gO ql!C: por vaidade pessoal. moa
Getúllo Moura - PSD, Baui PlIla - PL. . por pa.trlotismo, S. Ex. devia ell.
JOIlas Ba.hlens,e - PTB. Acre: earar, decisivamente, II conveniên~ia
J06é A1ves - PTB. JOSé Gulomard - PSD. de realizar algumas obras e"sencla'l\
José Müllel' - PSD (17-12.57); Ollcar PassClS - PTB. O BR. JOÃO MACHADO: nesta cidade, llue também é Brasil
Jooé Pedroso - PSD. Amapá: \ _ devo dizer,
Mario Guimarães - UDN'. Coaracy Nunes .... PSD. : (Para encaminl!ar a Votação Paulo de Front.ln for um do~ maio-
Prado Kelly - UDN. Rio Branco: oiem revisão ao orador) - Senhor res Prefeltt>s desta Capital. eê1e l1ue

Distrito Federal: 'Fellx Valols - PTN (177)', Pre.lid-ente, a Emenda n. o 3 propõe era carloca, politlco carioca _ lJOl:'
Henrique de La Roque. a. abel'tura do crédito de Cr$ ...... isso talvez tenha acertado mais que
Bruzzi Mendonça - PRT.··· O 8R, PRESIDENTE: 3.COO.~O,OOO;OO para atender aoJ os outros _ afirmou. em trecho de
C:u'dos() doe Mene~ - UDN. A lista. de presença a(1lS3. o com. cumprimento de promessa solene_ Mensagem em'ladn ~ CAmara . de
Chagas Freitas -PSP. . tad mente feita pelo atual Presidente da Vereadores,. antigo Cor.1elh~ MU.nicl-
Georges Gah'!W - PTB. parecimento de 213 Srs. Depu !la. República, quando candidato, e rea- paI, em julhD de 7919, trecM dIgne)
João Machado - PTB. Val.se proceder à vo&ação da mll.~ firmada por S. Ex.", no dia :ro ele de ser repetido hoje, dadll a Ua.
Lopo Coelho - pan. téria que &e acha. 6ôbrea Mesa. e da junho de 19513, através de deciara- oDortunf.dade. que nenhuma oOl'a 40
Luthel'o vargas -M'B. constante cleaOI'dem do Dia. çio feita pela Vo~ do Brasil, Na- VUI!Cl, '. fllnd1mel1tal,nos llaf~esem
Odilcn Braga - UD!lL Votação. em discussão 1L1~ica. quelll. ocasião, O Chefe do Govêrno pleno desenvolvimento, lJooe. ser
iRu'llell5 Beral'do - PTB. do PrOjeto n.~ 1.773-A._de 1956, .<llIiBe que estava disposto a socor- realizada com os recursos carInafl$
lSegadasViana' - PTB (21.9-51). Que lixa a /lata da mUdança dG reI' a Capital da . RepÜb,lca. ame«_ dl>R or~amentos.. .

Mill:J,S Gerais: Capital Fe/!eral e dli outras pro. çadoa.. de eatrangulamento pelo cres- E"sas obru s6 DOdem ser efetua.
:Bent<l Gonçalve~ ,.- PRo . tlldênCl'as: tendo J1CIreceres: peUl ceIlte aumento do trâfego, reconhe- das. e Ilemllre o 'foram, grac:y a
Bias Fortes - PSD. ( constitucionalidade da COlniBado cendo que serviços dOs mais !mpor- operacões de erêdIto (\U aU1':1entode
Carlc;, Luz - PSD. de Consttiuiç40 e Justiça ê .tIL tantes deveriam ser elllizad08 com Im,o.~1:os. O honrado Presidente da
Dias de--AQUjo - PSD. 1JOrâ~el da Comissdo Especial de urgência. para permitir. llue aOlda- Reoúbllca j)retende. poill. aU'orlzar o
DUermanclo·cruz_ PRo Mudança da Capital. Parecer da de do Rio de Janeil'O. não s6 uma Prefeito do D!strlt.o F'ederala pro.
Este·"esRodrlgue.~ - PRo Comissão ae COnstituição e Ju,. um'a das maiores do BrasU, mas por. em mensa.j;!em a ser envla.de. A
Gel'aldo MallCarenhas ...;. P'l'B (24 tiça sóbre emendll3 tle .dlscUSBâo tllmbém do mundo, pude.s.se evitar Câmara Munlc!pal. dentro de pou.* outubro' doe 1957) • .única: pela constitucIOnalidade aquilo que estamos prevendo acon. C08 dIas, nova eloeVlll:llo dos lInlÇlO&.
Gu!lherrne Machado. - UDN. da de 11,0 2; pela impertinência tecerá, den~rode pouco temjlO '- 11 tos jã exL~tentes.llito ~. acréscima
Gilnermino de Ollvoelra. - ND. e #fliurid/oidade da de 71.' 1 e cola]l6o total de tOdas aa atividades. de 70% sObre ['s :01'inclllaIs !m,pos.
GllStavo caplUlema - PSD.. pela imperttnéncia ela de l1,~ 3. pofsesta cidade não dispõe. de tos, para const!t.ulçãode urnfundG
.Taeder Albergaria - PSO. e parecer !ta COlnÜlslio EspeclaZ til'ansportescoIetIvos e de vias' de ~speclal.em corit.'l aoropriada. des-
LlcUl'SO Leite - UDN. de Mudança da Capital lavorá- rollll1lento em número suflcI&ntes, tlnadl) l reallzacão de.obras c:an!!l.
Maul'ic1o de Andrade - PSf'. vel 4 de n,~ 2 11 contrário àa de além de lutar. com muitos outro.s deradas 'indl!loensâveís e u1'%'llntes
1IIIl1ton Campos - UDN.. f1,~le 3. problemas. qu-e eu poderia. apontar, na cidade do P.io r;le JaneIro.
Nogueira da Gama - PTB. ainda s-em soluclio. . Devo dlz~' que tal medil:ià tem ell.
Nogueira de. Rezende - fia. o SR. PRESIDENTE: E' preclao sa!ientar. Sr. Presiden_ eontrado a mais séria resIstência por
Oscar Corrêa - UDN. te e Srs.Deputa<!OIl. que o DJatrlto parte das elass-es conservadoras e nãO
Otaclllo Negrão - PSO. Ao. projeto, quando em QIlI~1I.0 li'eciel'll.lsempre foi governado pela pede ~e:' aceita P'l!IG Povo ca.rloca, 1á
OvidLI) dt" .Abl'eJ - PSD. ÜIllca, foram lIipresentadas lIo'l ao· O'nlão. Toc!os aS talhas d;;oorrren. excesalvamente onerado, prlncll>aimen.
Paulo Freiroe -'PRo gulntes tes da administração, obsen·a<la.s te com o Illlj)ôsto lnd1reto ele véndq
Pllnlo RibeirQ - P6D. EMENDAS hoje nesta.. CI!j>ltal.eâo conseqüência e conslgnllÇÕ\§s, de 4%, quel'eco.l dUas.
Ronclon Pacheco - UDN. N.~ 1 da aclmlnJatraçâo' feUa. pela. UnlãtJ, b:ês,quatl'o oU cinco vlÍ"~3bbre . ~
Urlei Alvlm_P8D. . onde convier: uma vez que sômente num curto mesma mercadoria; Não sel'lllJustO,
Vasconc-e!os O<>.ltll- - PSD, Art, A eleiçii.o do Cov,erna4ordo perildo' tiremos um govêrno autôllo- portanto,onel'ar ainda Dlai/ia POPU"

São Paulo: 'Esl;o.do em que fôr traWlformado o mo. Justo nãoserâ, pois. atribuir ao lação de.sta. cidade, constituída' de fi.
Al>t:uat' Basto& - P'l'B. Iatuai Dlstrltt> Fetleraiserátelta a ~O. povo carioca, que não participa da lh«s detodOo'lqs Estad06, para otlm.,
Alfredo Pnlel'mo - POO de ja.'lelro de 1958. . , escolha do' Prefelt<>, nem aOllpol!tl- d.e realizar obras are agora nio con.
Barjo~ F'ilho- PTB, Será con\"ocada. em 105 de novem· C08 desta cidade, os er1'08 cometi- cretizadas (traças à incapacidade .110
:Bat;j'tL\ Ra.mos - PTS. . •••_ b!-'i ~n&tltu doa. . Govêrno Fecleral. em sua admlnbtra..
"'rocll Fl'lho' - PSP. bro de 1957, a .......,10 'O 11 .. - or~..· m. .0 ....0. Sr. Presld"'nte, ~ t d 'a... •..._.
u ~ lote do' Estiado referido nesse .artlgo, '" ~~" ... 9110 nelj erecallto O' ........ I _"6',íF~n'eil'il M:artina - E'SP,. para elaborllr a .sua. COlUitltu1ÇIo.....• · V; Eir,· acaba de verlf!car.atravéa carioca. . .
José Mlraglla - PSP. de Ilpane eterecl.do ao d~ur.so do .:u.tm,te.lltaria. sôment& I hiPótese
Lauro Cruz - UDN. . N.o :I . SI:'. Deputado Pedro Bra.cEl, que 11 de apelarpara uma opetaçâocte ON-
Llltn·o Gomes - PTS.. . .... . t· . . ClI1(\ . convier o sé. O'nIAo ' consome quant.1a vultosa, dito capaz de permitir ao Dlatrlto 'Pe-õ';'
Loureiro Júnior - PR. . .Acrescc~ e-~e, e. .•... ". oêroa. ~ 60% do, Or9anlenbo, ,com deral( clentrode trêll ou quatro~,
Mario Eugoenio -. p;SO. Igu\nte ~ti~éa loclllida narelAçf.o olJl!ogarnento dostunclol.IÜ',lo,s .~Ivll levar acabodetermlnadaa oblal.CÓlI..
M:enotcl d.el.Plcehla - 13'l'B. . .d Ar... tlt. d p.!lu10 R.oclovlário Nacl.O. omiUtarea.. ,., ora; a ,Pret.elt.ur.a.. 'lle.laa. sldera4aae-ncialai. .'. . ....l
Montel.ro ele Barroa - PSP. .' esc: a . o. '. L I' o a' 957 dÍl &mlII da admlnlstl'&QAolllle' tem 1\ Base~ _ J)romeu18 do boZltlMlo.
Oreiz MoMelro - P'l'B (U·H7). nal.de ctue t~~a~ ~iJ·a'llB~1o. l'eIIiIJOuablUdadeexcIualva.,do ..;o1S~.Pre8.l4eDte da~..~.~,•....'~,'...:..,.. :.PlICheeo C'hl\VllI - PSD. . :n.4& novem,:"" ..., .. , " '" .
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DIARIO DO COr-.:l:.RESSO NACIONAL (Seçâorr .5etembro de 1957

I) SR, PRESIDENTE:

O sn PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre Depult.l.do•.

EMi:NDAS

:No 1

:No art. 12, onde se di~ "eIel/adClS"
diga-se "mantidas em".& ".

o 'SR,· PRESlDENTE:
Os senhores q'Je aprovamo'p=o

jfto queiram ficar como estão.
(Pausa) ,

- AProvado
Vai li Redação Final.

O SR. JOÁO MACHADO:
SI', Pl'eBidente, peço a palavra, pela

ordem.

Ao pl'ojeto, quando em discussão
únlca, foram apresentadas as seguin.
tes

o SR, PRESIDFNTE:
Hâsôbre a mesa e vou submete;' a

vot<!s. o seguinte

REQUERIMENTO ,

SI', Presldénte,
Requeh'o audiência. d~ODli~são lie

Orçamento, ·sôbre o prõjeto de lei DÚ-'
U".el'O 1,594-56,

Sala. das Sessões; em 17 de setem
bro de 1957. - .TarBo Dutra,

O SR. PRESlDENTE:
06 Senl10cl'es que aprovam queira

ficaI' como estilo. (pausa).
Aprovado.

V<ltaçã<l em discussão única <lo
1?roj~to n.·.2,572-B, de 1957, do Se.
nado, que estabelece .cm novos mol..'
des, a aposentadoria <ll'dinâria, dis ..
põe sobre 11 aposentadoria. por inva•
Ildez dos trabalhadores vinculados ao
Instituto. de Apasent:ldor1a. e Pensões
dos BancâI'ios e dá outras providên
cias; tel1do parecel'es, pela constitu.
clonalidade da C<omissão de .Consti..
tuiç§o e Justiça, e fav<lrâ\'el, da Co..
missão de Legislação Social. PIll'e.
cer ..dn. Comissão de Legislacâo So
cial sôbre as emendas de eiiscussão
única: fal'orável à ele n,o 1; com sub.
emenda substitutiva as de ns. 2, 3 e
4; e contrá.r!a. à. de n,· S.

O SR. JCAO MACHADO:
(Sem reoisõo do orador) - SClllK,l'

Presldente, .queria apenas fallel' uma
rápida. declaração - não se t1'ata de
declaração ele. voto - de que en1'id
rei à. Mesa. projeto de lei sôbre a
aoel'tul'a d" créda.o, repr<lduzincla 1\
Emendo. n,· 3, que não Ob~ovCl l1rIUlCS
cencla' por pa r t e desta Ca.sll..
(Muito bem) • .

Votaçeio, em discussão única do
PT01eto n,· 1. 594-B. de 1956, c]ue
crtel cal'flos na ,Justlr::J. do DistTLto
Federal e dá ou.tras Pl'O'lJiàé1;
eias; tendo pal'cce'!'es javorávtis
do ComÍ$sc'io rie Constitl/içáo e
Justiça. Tendo tareceres SÓ~3
a emenc1.:l de ~iscuss/lo única; ela
Comissüo .de Constituição e. JU
tlça pela aptrnaçúCl dos artlgns
l.'~.·e 2,"; pela inconstituciDnail
alide do art, 3.°, e pela rejeiçãO
da art, 4,·, e riu Comisscio de Fi
na'nças, c o n tI''' r ia à rejeriela.
em.enda. .

Relatores - 51'S. B~as Fortes e'
Lopa Coelllo,

o SR. soss MüLTE~.:

o SR. PRESIDENTE:

o SR, ross MüLlER~

'Art. 3.°' F.st& lei entrará em vJgUl:' I OO1']'el' R novas e sempre crescent.ea·
na data de sua publlcaçâo revogadas I emíssões,
as d!sp.oolções em contrãric, Não vêem da opcsícãc. Senhor PJ'e-

sldente, estas ecnsiderações. Pol6S()
arírmar. porém, que não sou, nesta
Casa, o úntco correliglonál'lo de Sua
Ex," o SenhOr Juscelino Kubitl;chek
de Oliveira. 6 pensai' assim.

Faço estas declarações Impelido por
um dever àe . coneciência. (11!uitQ
bem; muito bem),

o SR. HUGO NAPOLEÃO:

- Os senhorES qUe npl'ovom. 3
'EmellM n, 3, queiram ficar com.:l
estão, (Pausa) ,

Rejeitada.
A'lora, V<lU submetera. votos

gu1nte
PROJETO N,o 1. 773-A-195!l

O OOn"res50 Nacional. CZecreta:
Art. 1.0 Em cumpl'imento do. a.r

tlgO 4.0 e '!;elt pal'âl!1'af,o .3," .d<l Ato
das DlSJ)Osicõc.s Constitucionais Tran
sitórias será. tl'ansf-el'lda rl<l dia 21
de abril de 1960, a CJ'lpltal da União
paI'a () novo Dlsh'!tO ,Fedel'al já d"U
mitado no planaltoeentral d>o PaLs.

Art, 2," o.s Poderes Executivo, Ju
diclâ.rio e Leglslatlvo ficam autoriza
dos a tomar as nr·ovlc'lências necessà·
riasnollt.en.dlmentQ do df&posto·no
artlgo .(Interior. .

6r, Presidente, sou representante do
Distrito FedeI'al que toem tido, nesta
Casa, a pl'incipal preocupação. que é,
:LO mesmo tempo, o meu dever, de de
fender R unidade da fedemção que
me elegeu seu representante no' Con-
gresso. E não se dil:á amannâ que não - SI', Presidente, peço a palavra
nouve uma vez de atlvertência, que para encamínhar fi, votação,
não houve um apêlo à razão, para que
se prcporciona.ssem à Cidade do Rio
de Jan,e!1'o acuêles meios com oS quais _ Tem a palavra <I nobre Depu-
posta vencer suas atuais dificuldades, taac.

Por mais de uma vez Já procure!
demonstra, êste fato da tribuna. ccn
tínuarer a lutai'. Sr. Fresidente, den
t1'O da minha c:l,~c,dade e de acô:'do (Pa.ra encaminha)'a votação, L~ I)

cem as mlnhas fOl'ças, neste projeto segt!ill1.e discw'so) _ senhor Pre
ou em outro, ee esta emenda não fô:' I sídente,que BrasJlia consagrará o
aprovada. seu autor à pcsterídade ningUém teu,

Mas llÃO acredito tlUe íssc nconteca . dúvída, '
Oontil1U,areL a lutar, até que consiga Obra monumental, da qual sou' co
demonstrar nerante os meus colezas me todos os brasileiros, rervcrcse en
da Oârnara (l1Ieo auxilio nela Uniii:' tusi3sta.· obra necessáría sob <I as
ao Distrito Foetlel'al é niedida que se pecto econômíco-sceíal. e até mesmo)
impõe, nãQ só nn ínterésse da terra pc:itleo, que sltunrá, ,lO B r a S 1I a
carícea, mas também no Interêssede mais bela 'e mais moc1el'lla. cidade do
tece n nosso Pais, (Mui/o bem; mui- mundo. nâo eleve, porém, se!' CO:l.S··
to bem. Palmas) , truíndo em prezo inferior a 20 anos,

ao cabo <lo qual deverá ser feita de
filli\.iramente -a transíerência da ,::a
pítal da República. porque, só as:.:.Jn,
será realmente auto financiada.

Se a honrado Chefe ela Nacão re
ceia, e é bem· po.ssíveJ que tenha ra
zão porque lloluçÕ€s de eOl'.tinuidade
entre nós são quase "pl'o!;"ama de
Govérno".. a pal'alizaçâo doOa traha
lhOs pelo seu sucessor, nade' impede
que, tCI'lllillB.dosos estud,os, ~'Onchli

dos OS planes, se,lmn adJudicadas, POI'
concor ....éncla pública. as obl'as a se
rem feltas, com<l a oanstl'uçã<l de
est.radas de fer,'o e de 'l'Jdagem e de
tudo o mais que se relacionar com
esta. ma~nlfic!l. lniciath'a ·de S, Ex.",
que c.onte·nhnm os Cili'ltl'a!l.ls, as cláu
sulas j;'l'evogávels para conclusão das
obras em la ou 15 ancs,

Ê ln:iisp-ens:ivel, de outro lado. a
c,'iação d':! núcleos coloniais nos ar
t'edol'e~ da futUra capital. à medida

.!lue essas estradas avançarem, até
mesmo para a eol.ecação dos nordes
tinos que acossados pe;a falto. de
amparo para. se manterem em'stiVl
dMes a~'iCQlas, ,elnlgl'am par o sa111
do 'pais,

Os interessados na coml!l:.. dos j,cr·
renas 110 pel'imetro da nova Capital,
com a segurança d" que IJ, obra pr(]~·

seguirá. com ou contra. vontade do
futuro GO~'él'M, procUl'arão fazel'· alJ
inversões, sobretudo a prazo/i !OngOll,
na cer~eZl.l de qu~. estarão empregan·
c1Jo mUlto bem I> seu dinheiro,

Mas Senll,er Presidente, efetuar
despezasque conco1'l'eã.o, pal'a. o pro.
ce.ssQ Inflacionário, deixa.r que a
atual Capital da Repúbllca. conti.nue
sem ~gua, com deficiências de esgO
to. ,com as suas rUM esbU\'acadas,
com tranSIlOI·tes deploni.veis, favelas
CJu~ se multlr,llcam 1)01' t<làos oscan·
tos da ~i::lade, centenas ele muniei.
pios ao ~.bandono, fi lavoUl'a sem crê."
dito suflcientoe Pal'a o desenvolv!
mento da produção. as est1'lIdos ue
ferra sem matoCl'laJ. sem capacidade
para otemler a produção, os trans
.po~'tes marltimos e· fluviais nas p!o"
res condlç'ões, os oort.as atendidos
com minguadas v~l'bas. relegm' tud{"
em sumo., que o Brasi1 precisa para
acelerar o seu pro~resso e bem-estar,
do seu PO\'O, pal'a [jue 11rasi!iasu,'ja
da noite para o àla, exlgemalor me-
ditação,

o ,se- Nin!tuém mais do que eu deseja
slnceraeal'dentp-mente que o S~·

nhor. Jus~lIno Kubi~chelt faça ~lm
grande Govêrn,o,. porque,' Senhor Pre
sidente, nâ<l faltam' a S. EK.& ener
!rIas fisJcas, intelJitên::i:l, ·ativldade
.!DCo?::nUnl e, creio firmemente,.'\)atrlo
tlsmo,

Sua obra não deve consa~:râ-lo

apenas à.. ]lGsteridade senão também
aos· .seus ccmtemporfi.nes,

No 1'lt.mo ele trabalho e gastos In
flacionários desta. lniclativ,l ~cabare'

mos oor ver pàrallzi\âOll OS .. empre
end1m~ntos reprodutivos. ou, .pa:-a
nfi.o plU'allzl'1-los, tel'emCll que re·

emenda objeto dos escíarecíaientcs por
minI "l'a prestados, E' pcssíve) L)Ue
It pense seja essa quantia exccss;va;
mas 11(;0 o é, Cvl1siderando·s.:: o plano
ll;r~tor das ouras da Cidaêl~ do Rio
ele Janeiro, do qual fo·ramextraidas
algUmaS lllelMri"s consíderadas d"
\11g.éncin, pcder..se-ia afi~·111al·.· s.e.m
recs.o de errar. que para ~ua execuçae
~c::a. exigida c:nantia não i:l·ferior a
crs 10.COa.c'~(),OOO.OO, T;'ata·s.e, )XlI"
tanto, d. quanuaüesttnada apenas li.
uma parte das obras rundamentaís,
para sus ínclusâc no refe,'ido plane,

DevClo dIN,', ainda, Que o D:st:'lto F·e.
der:l tem emprósrnuos anter.ormente
l'ealizacios, qu·er··ln~;·nos, quer exter
nes, e !amais deixou de honrar seus
eomprnmisscs, dentro do P:\i~cu fora
dHe, O resgate dos emprésumcs fei
tos. ate a p~·e.sfJl~e dflta, à P:;feitul'a
<lo D:s:'~'ito Fecl::ral. tem e05tador:go
icsament- em dia, Se °E:..ecutívo mu
nicipal - estou certo disto, pois accm
plr.ho ' vida e a evolu",io d2L C:dJde
do Rb de Jene;ro - rececesse el·e em
pr&:limo El:sa quantla de Cr$ ., ...• ,'
3.G·C:}.~OD,~{"),OL', pdel'ia, sem dúvida
alguma. retgat::'-la dentro de :1.ez anos,
Do má::imo, inc!iJs:ve os Ju:'O, ,

Ora Sr. Presidente, nã" ~ justo, no
.,cm,ent<O, em que se trata da mu- (Pa,'a encaminhar a VOtIlÇl10, Sem
d,lnça da Capitsl para o lnterior do re:,';scIo do oradOr) - SI', Presidente,
P~is lll:tda:lÇa com a Q\lal estou de estou inteiramente de aeõrdo c'Jm as
'Plen~ acôrdo, pela qual lutei, tendo iudicios3s p:t!svras. do eminente
sido o primei:o orador nCst:l Casa, na Deputac10J pel.", Di.strit.o Fedeul. Dei
,1re:w..te legislatura, :lo ccupa:' a. tr!. I)areccr cvntrâ~io à em"nôa ele Sua
J;.una "·al':\ mo.,trar a CJnl'C:llenClU Excelência, sem lhe d!scutiro. m~·
õe:osa rl1etlida de ordem llacional; nâo rito; D:JeI1ns flquei na ).)l'ol:211ln,11',
é justo, no n:'nl:r:o(:n~o C~l q~e o G~- 1)·01' entender. cem'3 ainda enten:lfl,
"~rllo vai realllHnte lllUl:llr a Capital 'ue a emenda contrada o AI't. 1(J7
do Paisp~ra oil1:el':ur, deixar a Ci- do nosso Reglmen!·o. visto C011l<l o ,;eu
rlad" do Rio de Janelr~,!)u·e a·dmlnis- olflet!v'o, a SU'J. mavel'la não tcm afj·
trou dUla:1:'p ta~t.cs I!UCS, com os ~:.us n!dade, nikl t~m c·:'1'relacão CClom °
se;'vi:os c<lmp!ctamcnte li:;scrgani· grc.1e;0 a·o qual foi a1l1·e.sentacla,
aad s . _.mll.esment,e. por lESO, S1', Pt'e-

'.'!.T:l1a há pouco te~lPClol o G.:l:êrno si~ent". ?OrQ~le ;,erc, 9 nosso Rr;:!
:Fede,~lllÔS a dlsp·;Sl~.C\O U:J·E.;tn:.o ~c Im~nto, fti p-la .eJe.çao da em"nd.~
Minas Gerais a qaantia de qt.l1tro b:- Estou inteil'amenc de :'\côrdo com
lhões de e:uz;lrcs, (;1 (pe ~~l1.Side:o 0. nobre l?eU\1tado, quanto ~.n mé..
muito j'l,~to, pal'a ajudar .quela uni- 1':to". li! nn.ur~llllent~, S, Ex., como
€lado da F<de:açi:.o a sair de suas di- acabou de .dlZel'. aprcsentarâ em
flcUlda(\es, tempo, opo:'tun,o nro,tetn I'egulan,do a

Por que razão vai, então, o Govêrno matél'la ,- .e. a êle a~guro d~so.e já.
Nac1on'll mudar-se para Goiás, d"i- meu mSl[:!nl..flcantoe voto,
:xanoo l atual Capital do Pais sob O Sr, JOao ''1aclta10 - .Qaero pon
esta a1ll2aça, q~"~ 11M é .nenhuma dera! a V. Ex,Que tambem a cens
1znt.~:a. mas uma realidade? Aquêles trucao de ~;na :'edo"i~ RlO de Ja
81'S' Deputados que me honrarem oom nelr~-Brnsl.,a. nao ooClerla. ser ,~on
a .ua. atendo irão verificar de:'ltl'o de slde.ada objeto ~rt!llente a<l p.oje
alg1l.11l tempo que a Cidade do Rio de ~. per isso que nao trata dp. altera·
Janeiro entrará em colalJ~o, princ!··iJ da data flxaàf\}'lo projeto. A~'
palm~ntoe ]lGr falta de l1le!\ls de cir- sim como a C-omlssa'e acll~u pert!
c11hção e[jue ôe"êrdenG, dlstúrb!CIos, ne!1te a emenda, aue .. a.utoriza, com
oCrises soc,ais I'criflcadas na Capital nrlorida4e., a constru;ao de un:a 1'0
à Re 'bl' 'a 11110 terão e'e"o somen- dovla entre esta Clu,ade e Blasllla,

a ~u ...~ , t\~' ... t d l)oderla admitir também a emenda
te :ltlUl, ma. reper..u _ilO em o \I o Que pr;;.wnde consertaI' o Rio de .Ta-
]3.r3S11. • ~' ., t n~l!'o l\nt~~ da. mudanca da Capital

As.sim sendo, .e.;a ;on;>enlen.e que D:lra l'lr~,!!lia, A~'adeco entretanto,
IIcânlara r.ledi}:ls:e ~ôb. e o que vaI a V, Ex," a boa vontade em relaçi10
deli1:le~ar em re,aç".? a, esta emenda, ao rnér!t.~do ssuntao que estamos
Adm~to que a redaçao que dei aemen· deobat~ndo
d~ ~~O sela a melhcr, ~as será, ~em O SE. HUGO NAPOLEAo _ A
duv:dr, o ponto de parJc1n para que mrt!nênclada emendl\ a que Vos.s;<
o Govérno, no Senado, !l,osterIO~nlenta, Excelênc!~ se :oef€l'e é ~vldente: a
ellcontr~ a forma de atenel,er p~on~a. transferência da Callital da Repu
mt'nte as nrcessidades do atual D.5- b!lca exige meios de tl'anSpol'te. e
:t:rlto Fec'.eral, Isto ti o que Dl'evê a emenda, Tem,

(O Sr, Presidente /a2 sCl:lr a cam· oort~nto relação com o projet<!,
1JC1.inl1a) (MUIto bem;.

Sr, .Presidente estou 'l'e~if!cando o O SR. PRESIDENTE:
1nt\lP..1l'êsse que tem V, Ex." em fazer
com que os nossos traball1es progri.
dam, e reconheço que já estou ocupan
(lQatribuna por tempo excessivo. Mas
:não poderia deIxar passar esta opor
tunidade sem lima P?,lavra, QUe ê uma
advertência à Câmara dos Deputados
e Mll'llesmo temno um·arklo :lo.hon
lado PNsidente da Re~úbl!ca.

Estou certo d" [jue Se o SI', Presl
<Jente da Ft2Públlea tivesse demons

.tra<ill p~rante os seus lideres o desejo
de. atender realmente àQuelas promes.
6SS. que fêz, tão solenemente, em praça
!."Ilbllca: por mais de u;na vez, () seu
~tjmdl)deseJo de vir em socorro
da .J>O'ptllMãOo carloca, esta emenda
Pnrlerla Sf'r ~.provllda. na :01'esente seI!
Elo' e .1l0$teriorm2nte, ·alterada de for,
ma 'ma!:! conveniente no senacS-o,

\,~~.~



Sexta·feira 20 rolAR10 DO CONCRESSO.NACIONAt (Seção 1)'

PROJETO N," 2.572-B-19S7

~ SR. PRI:SrDENTE:
Vou submeter a 'totos o seguinte

:N~ 5

Acrescen te-se:
"Para efeito da contagem do tem

po de serviço, para aposentadoria or
dinária de qualquer servidor segura
do obrigat6rio li. previdência socl:l.l
será. lev:l.do em co:.ta " exerciclo da
profissão de advogado, desde que de-
:vidamellte comprovado. ..

() SR. PRESIDENTE:
rou submeter :lo voto a

Aprovada.
Em v·iltação li. emenda n." 1; com

parecer favorável.
Aprovada.

AgOI"ll. em vota~ão a.
Com pal'ecel' contrário.

Rejeitada,

N' a ou -por Invalidez, a que têm direito I Art .. 6." A im';lortânds. da, pensão § 3,0 Na. conceseãe do. t'~j\:s:a-
únic'o 08 segurados do Instituto de A.posen-. devida co conjun.o dos bencflclarlOó

l
,mc~to as aposentador.as Ou pensoes

Redija-se assim o Parágrafo tadorla e Pensões dos :Bancl'.t'los, e, I' do segurado. ou, isoladamente, do ~e- serao aons.deradas sem as ~n;·orlJ,.
do art. 12: bem assim, as pensões, em caso de 'nerícíário ínstttuído, sera constituída çôes decorrentes do lei espec.at ou

..Além das contri'ouiçiíes mencíona- morte, para os seus beneficiários, re- de uma parcela familiar, Igual a 30%Ide elevação dos níveis elo saíàno,
das neste artigo. fica críada a taxa ger-se.ão pelas normas. estabelecidas (trinta por cento) do valo, da apo- mínnno. I'Cl'lr:ca.do 2 a par.Ir da d:jta."'tl 1/2% (melo por cento), que será nesta lei. sentadoría que o segurado estava do último reajusrcmen:o. prevarecen-
ínccrnorada ao Fum10 único de Pre- ... ~ A t d I cl'~'" i .t.t I t 'a . 1 d. n ''1 avidên'cia Social e ccbrada sõnre os Ao. 0.° aposen a or a or ..."r 11 perceben..o, oU ..aque a a ,*ue er; do. porem, os va cres e•.as la, r -
J' ut'os compensatórios dos mutuantes serâ concedida ao segurado qUE ccn- direito "se na data do falecírnento i ôes sôbre o r~a.justnmento quando

ta,·, no mínimo, 55 (cinqüenta e cín- fôsse aposentado, c mais tantas par- a éstes supenores,
,1,105 empréstimos em geral, concedidos co) anos de idade e 30 (trinta) anos celas iguais, cada uma, a 10% rdez! ~. 4."pam os ete.tos dê.le artl.go,
por estanetecímentos de crédito e em- de serviços em estabelechrientos ou por cento) do valor da mesma apo-: considernr-sc.•tl corno data do ú~t:T.O
prêsas de investimento e financia· entidades cujos servidores estejam \1 senta.doria. quantos forew os benetíá-..I. rea.i,u~talllento a.. entrada em vigor
mento, excluídos os empréstimos e vínculados ao Instituto de Aposenta- rios do segurado até o máxímc dei dest.. lei.
··financiamentos concedidos pelas Cal· dorla e Pensbes dos Bancários, e dos- sete. inclusive. i Art. 12. F:cam el-e711d::s para 8~
xes Econômicas Federais". de que tenha contrlbuldo para o mes- ~ l,e A ímportúncla total, assim (oito por centoi as taxas da ccn-

N" 3 mo Instituto, ínínterruptamente, pelo iobtlda,e que em hipótese alguma .ríbuíão de se~urados de emnreea-
SU"st; tll~ -se o art. 12 e porágra!o, menoa durante os úl~lmos 5 (cinco) Iserá infcrior a 5'0% (cinqüenta ?Or\. dores e da União pata o Instimto dos

lJ • " "anos contados da data em que requer cento) do valor da aposentadoria, Bancários.' .
peloscgulnte: a aposentadoria ordinária, excessão feita para os beneficiários I f'art.grdo Ull!CO. Além dos con,

·'Art.Para fazer face às despesas § 1.• A aposentadoria a que se re_· mstíturdc, será rateado em quotas ;l'i1)uicões meneíonadas vneste arngo,
decorrentes desta leí são elevadas de fere êste al'tlgo conslsth·:\' numa ren_ l

r
iguais entre todos os benelicláriDS.! r.ea criada a taxa de 1/2% trneto

1% (um por cento) as taxas de ccn- 't (i j I . lt 11 • . t t
tribul"áo dos segurados e dos empre- da mensal, Vllll c a, cu o va or cor-I com dIrei o pensao, existente lloi por cento). que será incorporaaa ao

, responderá a 80% (oitenta por cen- tempo da morte do segurado. , "Fundo (rn'co de pr~vldência S<lCi:ll"
gadores, para o tnsntuto dos Bancá- to) da média dos salá.l'Ios da cantrl-I § 2.0 Não haverá transferêncIa de Ie c<:lbrarla do, mntuárlos nos ernpres-
ri~~rãgrafO Único. Além' da 'contrl- bUlção dos 36 (trinta. e seis) meses,' direito em ravor de beneficiário inS-

1

timos em g-el'al, concedidos por esta
bulção menctcnada neste artigo, fica antsríores à. respectiva concessão. títuído, nem' dôsteern farol' .de qual- belecimcntos de crédito ..caix:on Eco_
criada a taxa de 1/2% (meio por § 2.0 Para o segurado matcr de 55

1

quer outra pessoa. . nômicas e emnrêsas de ínoestímentc
cento) sôbre os juros eobrados pelos (cinqüenta e cinco) anos o valor da Art. 7,". Para os efeitos de ratelo l e fl.ls,ncillment'Js, excluídos os em-

b aposentadoria calculada na forma dOI da pensão, consíderar-se-ão apenas I' préstimos e. rtnancramentcs conce-
esta elecímentos de crédito e emprê- parágl'afo anteríor, serã acrescido de os beneãcláríos Inscritos, não se dídos por Inst!.tutcs de APo,entadona.
sas de Investímentc e financiamento. 4% (quatro \lor cento} por cada ano adiando a concessão \lcla falta de I e pensõ~s 60s seus segUrados.
nos empréstimos concedidos, exceto de idade, não podendo,. entretanto. ínscnçâo de outros possiveis depen-I Art, 13. Esta lei entrará em v1go-t'
os c.estinados ao financiamento de ultrapassar a média dos salários de I dentes. na clata de sUa publicação. rel'ogadas
lltil'idades agropecuâl'ia~", contribuições que servil'am de base Parâgt'afo únleo. C~n_cedldo o be-I as ct!spostc;ões em contrár'l). _ A,o.

:N~ 4 para o cálculo da aposentadoria.' nefldo qualquer insCrJçao ou habiU-llõnio Sa!les _ Lima Teixeira _ Frel_
S:.tprlmll-se, no parát1rafo único do Art, 4.° O direltoà aposentadoria tação oU inclusão de beneficiários Sô-I tas Cavalcar.tl.

~ por invalidez continuará a reger-se, mente produzirá efeitos a partlrcla I Aprovado.
:rêas~~' a expres~iio "Cai.'l:as Econó- quanto à. forma e aos reQuisitos exl- data' em que se realiZaI. I

g~dos para .a concessão e sUspensão Art, 8." A quota da pen~ão extin· O SR. PRl:iSI!lENTE:
desses beneflclos, pelas disposições do gue-se:. '. I .
Decreto n," 24.15, de 9 de julho de 1"'- Para a viu'Ia que contrair nO- \ O prl)jet~ vai à t'cdação tlnal, dan
1934 e le"islação. posterior, observa- vas núpcias; . ! do-se ciência do ocol'l'ido ao Senado,
do, p<>l'ém "quanto à suspensão do be- 11 - Para os fUhos e Irmãos que: Votação, em seuunda discussãCJ
neficio, o' disposto no Pllrágraf03.· .comPletarem 18 (dezoito) anos e qt1e\' do Proieto n.o 2.421-C; ele 1957.
dêste artigo. não sejam inválidOS; _. que retifica, sem ônus,. a .Lei nú-

§ .1." A aposentadoria por Invalidez III - Para asfnhas e Irmas que I mero 2.996, de li) 112' dezembro a~
será. coneedlda ao segurado jul~"ldo! contrairemma trimônio ou houverem, 1956 que estima a Receita e /iXII
incapaz. Por praU! excedente de 1.1 completado 21 (vinte e un.:) anos,e'l' a. Despesa da Unida para0 e%er.
(um) ano. que não sejam 1l1válldos; • cicio financeiro de 1957: tend"

P SR. PRESIDENTE: ! 2.· O vl1lar da aposentadoria por IV - Para os filhos e Irmaos, pa.recer. da COJnissâo. de Orca.
invalidez' correspoadel'á a 80% (olten· quando cessar a Invalidez; menta e Fisca1izaclio Financeirll;

A Corelss~o de Legislação SOcial, ta por cento t da mêdia dos salários V - Para os benefiCiários inscritos cor.•trário às e11lenclas de lI.a dis..
pela. aprovaçao da emend~n." 1, pela de contribuição nos últimas 24 (vln- nos térmos do parágrafo 3," do arU- cussão.
mmllfestando-se a respeIto, opinou te e quatro) meses allt-er1ores ao. go 5.• que complet~r 18 (dezoitO)
rejeição da de n.· 5 e às de us. 2, 3 afastamento do emprêg<l. 1anos se róI' do sexo masculino ou 21 "S1\. PAESIPENTE.
e 4, oferecem a seguinte § 3,. A concessão do auxlllo pe- (vinte e um) anos se fór. do sexo fe- .

SUBEl>tENDA SUBsrn:u:rIVA cuniário ou da aposentadol'ia por in- minino, ou quando cessarem as con· Ao I!roJeto, quando em segunda
• valldez antes do decurso do qillnqilê- diçôes ll1enclonaclas no cilsposltivo su- disc1,;ss:::o. foram oferecid~ e VO\1

Acrescente-se, ao art. 12 o 8e- nl0 que a transfOl'msrá em aposenta-) pl'a-cltado. sUbmetCl' a vot<lS as sCgulntell
cuinte: daria definitiva, autoriza o segurado Art. 9.e Tôda a vez que $C ext!n. EMEND'S

,"P!LI'!tgrafo único. Alêm das.. con· a pedir reconsideração ou a recorl'er' gulr wna cota. de. (Jensão exceção ' ..
tl'1bulçoes mencionadas neste artigo, do ato que mantenha a cessação do IfeIta para o bene!lclil:lo ítllltituido, N.o 1
fica criada a taxa. de 1/2% .(melo benefícJo. . . Iproceder-se.á a novo cálculo e a novo .•
P01' cent?)! que sel'a Inc?rpol'ada ao . Art. 5.· Para os efeitos da Previ- rateo do beneficio. 'na forma do, Minlsténo da Sllud~
Fundo UlllCO da PrevldenclaSoclal dêncla SOcial e da Assistência SOcial disposto í10 a.rt. 6.° e seus, j)8.l'ágl'afos, Subvenções extraOr<1lnári.a.l
e çobrada sObre os juros compensa. consideram-se àependemes do segu",/ considerAdos, porém, apenas os pen- 25) São Paul.c
tÓl.·IOS àosmutull.ntes.JlosemprésU. rado, na ·ordemem qUe vão enume- sionistas remanescentes. • Onde Se le:
mo~ em geral, concedlaos par estabe-, rados: Pal'ágrafo Úll!co,Com a .exllnçílO Hospital da SOCiedade de Amparo
leclmentos de crédIto c emprêsas de· ...a) a esposa, o marido mvâlido, os, da quota do ultimo peslonlSta ex- e Assistência ete Pedreil'a ~ ••••••
Iilll'cstimento e f~llallclamento, ex- filhas de. qualquer condições, se me-I tinta fIcará. também, a pensão, Cr$ 200.00\l00 .

• t~uidas. as operaçoes.des~Jnadas ao nores de 18 anos ou inválidos, e as Al·t. lO. Não terão direito à pensão Leia.se:'
fl11a;n~lamento de .atividades a~ro- filhas solteiras, de qualquer condição,. (15. benefícióJ,'ios de segul'adOs .cujo Hospital daS~cledade Beneficente
~CCU~l'laSe as reall~adas pela CaIXas se menores de 21 anos oulnvâlidas; I óbito ocorrer antes de completar 12 de Pedreil'lI.- Cr$ 200.000.00
~collomicas Federais'. õ) a mãe viúva ou pai inválido; I (doze) contribuições mensais. . . . N. 2

C) Irmãos menores de lS anos oUI Parágrafo único. AOS beneflciarlos .
inválidos ou as irmãs' solteUas meno- menclonaclosneste artigo llerá pa.go Mlnistéri,i da Educação e Cultura

subemenda res ele 21 anos .ou Inválldas. um pecúlio em dinhell'~, dil valor subvencões Or(iin/i.rias
igual' ao dObro (i~ oontl'lbUlçoes rea· São PaulO

§ 1.0 A dependência ,econômlca das l\ozadll. petG segura.dCl, acr~c'cill. da onde Se lê: / .
pessOasinctlcadas na ajlnea a, é, pre· taxa de <i% (quatro por cento) ao A.sSoci.:\ção Creche A!lil!) An!lIll
sU~ida e a das dema.s .enumeladas anO. Sranco _ Santos' _ Cr$ 64.OCIQ,<lO •
de,e ser comprov(lda. Art. U. Os Vll.101'es das apooenta- Leia-se:

emollda no· 5, § 2,0 Não' terâ direito à pensão o d01'1as e pensões em vIgor, s~rão ~ll- Educandál·j.o Anâlla Franco _ saQ~
conjuge desquitado ao qual não tc- iUlltadas sempre que se verl!1Cll.l' aI- tos _ 01" 64.000,00
nha sido assegtu'ada a pel'cepção de leração. cios lnd1ces. <ios salárloa de N S
alimentos, nem a mulher Que se en- cont:l.il\lil}ão dos &egul'adils, 'ativQa. .~

contra em situação prevista no arti· § 1.. O Departamento Nacional de Mln.lstérlo da AgrlCultur.
So '234' do Código Olvl1. .' previdência. .Soclal. ouvido'o Servi~o Subvenções Ord1nárl8.1

§ .3." Em falta de dependel1tes com-l Atuarial do Mlnlstêl'io cio TrabalhO,. .,
preendldo,s neste al·tigo, poderá "I Industl'la e Comércio,. procederá. à 2) Outras Entlda.du
próprlo.:>egUI·lI.do InScrever, ,para Os apuração dos índices a qu,!! se il'efere 25> S!oPaulo
fins de' percepção de .beneficio, pes- êste artigo e .. promoverá, .quando for .

O' Congresso Naciollal decreta: SOa que viva sob sua dependências o caSo, asmed\dll5 necesll~ia::; à con-Onde .1Oe lê:. .' .
Art. 1.0 Fica restabeJecido o d1l'eito e~onomica; e. que,pela idade, condi- cessão do l'eajustamento. '., Apl'endlzado Agt'fcolaS. JUdaa Ta",i ..

.. aposel1tacioria. ordinárIa. assegul·ado çao e saúde ou encf!.l·gos domésticos, §. 2,· O reajustam~ntocons.lstirD. deu 'P1ndamonlla.ngaba ~ ...,' .......
velo Decreto n.o 24.616, de 9cie ju- não passa angariar melas para seu,.e' a'Cresclmo p.l'Oporclonal .à ~fU'ia.' 01'$.. 500 000. 00 ':..,
lho ele 1934. que criou o Instituto de sustento, Içiiodos lndices a que :>erefer<1 êste '. '. ' , ,<
Apomltadoria e Pensões dos Bancá-. § 4.~A exlstllncia de beneficiárias I artigo levando-re em. "onta o tempo Lela-re: _ '. ". '." .\, ':
ri()s c suspenso .pelo Decreto~Je1 nÚ. de uma das classes el1unlcradas nes- i de duração do benefIcIo, contado 11 Orfanato Sa.o Judas Tadeu: (parll.. ;,..
meto;2.4'H, de 5 deag()sto de194ll. te artigo exclui nas classe. llUQSe-· partir da data do úit'.mo. reajusta.• () seu Aprendizado .Agrl~ll\>, .... "l.t~l:::

Art. 2.° A apo.sentador:ia ordiDl\ria quentes. I D:lell~D. Cl'$ liOO.OOO.\lO . c;"
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o SR. PRESrDENT!::

:EDl vctacão o seguinte

l'ROJETO N.· 2.421-C - 1957

N.· • I Gtl-lr.l - Ccnse~ho N~cjonal lScl ser-] Sociedade Lltel'ária Padre Antlln16 CnsaPla e Orfanato N. S. d*
I4InlSté:io da J:.iuc3çlio e Colll·.all Ivho SOcial 'Encn~grs Ger.~l8). Vl~:ra mante:1~dora. do OoJb]l() $ant<J 611lete -' Salvadol' - 2C.OOO" .~'
f:Ul)~cnç;;:s O:·ti:r.C:l\Ij . I Ve"ba 2.0;00 - Tr:mslcl'ênci.:ltoS. In ••clo - ,Mon.eneglO - 30.000.. D1~a-!e:
e~ Paulo ' CollS t:.naçao 2.1.00 - A'O)lIl1lOll e Soc'edAoe Mi~jonãJ'Í8 ée N0511a t '
<l"Ue se lé: ISubv~no,;oe:;. Sellhora C<Jns<>lndorll para obr8~ ~o- Cn811 Pia ou Co.élllO de N. e. elO
As~Oc;açãQ pl'O~~torn da.• l!llàr.Clal S:ibt'ilnsl.]nA~ão 2.1,62 _ Subv~n- eía ; da Parôllllla de·S . .F:·anclIco de 6nlete - S~lvador - 90.000.

Iksvnlwa ce S3:LD.! - AS1,Q ue OI' ~õtll O.'lnlHas IAsslll - S • .Fran~lliC<l de AlosÚl. -.. R'o Granae do Sul.
SOE - santos - Cr$ 7~·,OOO.OO ~ .U "140.000. .

I.::ia H': (l~elação da8~::;;'::ell~(jca, 0' __ 'c' Onde se lê:
C"~:1 d~ C:·lançll. de S!ln:05 - ••. Orà,nanus) L~l. S • Asilo de 'Menorl'l5 Desn.mparadot ...

C:r$ 70,000,OU Bahia: . A&'\OCll\çã~ Imaculada Conceléi'!.o de Júlio de Ca~:ilho. - 12:;.000.
N.c 5 " . ,'Fátima - ~ta!]UI - 5.000. L 1

Onde se ,i'z: I' . }" .", t' e a-se:, Co eglo I~:'ae ),Il·Erasln:JN. man"-. .
Emenda : Ca..~ S. José de Pa-at.ú - S~nta do peja 6oc,ed::.de da Erlucaçf.o e As:lo de M~norM e Ve~Q8 Deaam..
()r~al1lent·o de :957 Bá:bara _ .Fe.ra de SantllJla. _ IClll:u:'a !"ortalrll:~ll.se .... pOrto zíe- parados - JubG di ClloStllhoa. - ••
MJill~t{!r:o da Bdllca,1io e C!lltura 2<t,OOO. "Te _ 215.000. 125.000.
SlJc:ençi}'s OI';Iin~.rias e-
(ln,,!' se lê: Cac-a B. José -P::catu - Feira Ili! Gin(,s'o . santa Tereza de Jes\UI - flUIlVENçôES I:lTRJlORDl1fhIUAS .
MI!:"·r'm;ib FJhnt.l'ór.J~a da !~r~j" Santana. - 195.OCO. Itaqul - 29~J.OOO. BlZnia

Lu,,,,r.ana de Jetlbi:. santa Le~poI'1 Colê.,:o S. JOM - F'acatú -.FeIra &,seo:a N."rmal RUral Sag,ado ce- Onde se lê:
,Una. de Santana - 10.000. ra.~.io ~ Jesus _ N~va .aré~cla -

~~~~f:!'.:ãO ele B~nf'rlcan.ci:i da I<rre. Diga-.se: Arrolo do, Meio - 145.000. ASliOclaçâLl SMta Lulza de Ma.rilao,
- 1 Meclll.1ha Milagrosa - Salvaàor-.1la Luternna de Jetlllâ., de Sant~ ·Leo· csen S ..JíJtl _ Pacatú _ Feira de Colégio Santo Inácio m!'llUdo pe a 100 000

lII'Oldilla, Srtn'ana _ 2"~ D{)ü SO{'iedade Llt.erâ.rla. Pa.are Antôme • •
R~jeit~.d~s iÚo Grand: do .3u1' Vieira - São Salvador - Monlene- Ollclo ·da Medalha :Mllagrosa -

• ero - 50.000. salvador - 05.000.' ,
Onde se lê: .Fundnclio Orfanato Bidart - Bagé
tin.ãc ac.s Rsmdantes Santacruzen- - 40 000. Orfanato Vila da Medalha Mllng1'O-

ses _ Sant,a Cruz co Sul _ l~.OOO. Gin~:o Ra'nha da Pa2. mantido Silo ,;.., SlI.1vndor - ·100.000. •
Onião .sántaCm'l~n.se dDB Estuda0- pela. SOCle:lade Carltativo-Literárlll Leia-se: i

tes - santa Cruz do Sul - 16.000. IIrmãs oeS. José - LIIoJoa Vermelha. Orfanat<J Vila Medalha. Mila2%osa ....
I'ReJETON." 2.421-B-5'1. EMENDA- Le'" se', ' 1- 00.000. I d 310000

DO EM 2.~ DISCUSSAO 0;;"-' d()S Es;u~'n'e. Santa Cru. Instituto Santa Lua - l'61to sa va or _. . •.
ao . "Cu~ ... - . - . .\legre - 4S fIOO. Onde se diz:

() Congresso Nadonal decreta: ~n6~ - senia 1'UZ rlfl ;:;111. - ... SOCll~daae' Mis.sionária de NO&a Instituto N.S. da Balete. _ Salva.-
Art. 1.. São feitas, sem Ónus. as se· I o. .' senhora Consoladora. para obr~ .N- dor - 200.000..

gumtes retificações na' Lei n» 2.996.' GOláS: : c1alll da Pal'cXIUlil de 5., Fran.c'5CCI CII5I1 Pia e Orfanato N.S. da Sale-
de 10 ele dczem~ro de 1956. que e6'! Onde se lê:, . de A..cs..1l - S .. .FranCISCA De .AmB - te - Salvador - 40.000. .
tima 11 Rcccl,a e fi.::~ a Despua da. Ginàslo D. Prude-IlC1D, de pOfl8C. _ 45.000.
lJmão para' o exercI CIO flnancelro d~, 20, COO. ' Gol~: :PIga-sc:
1857: I Lola-se' ,Onde ~lê: Casa Pia OU COlégio de N.S. do Sa-

.Anel:O 4' - Poder Ellecutl'O. . r;;ola 'Normal Reg'Ollal MI1Dici1llí1 soc:etla~e. Edil·ado~a l"fll'llnIDa. lete - Salvador - 240.000.
SUIl~ne~o 4.12 _ Mln~terkl da D. Pruclê~iO de PO__ 20.001I. Ipata, Cl ~vltgiCl AssunçsCl, de ltapacf. Mt1Klll Gerau

IogrlCultrua. Suboonslgnaeào 2.1.03 _ Ruonn- LeIa-se. Onde ee lê:
onde Ie lê: ç(\es Elltraordlnárillll. COlêCíO Coraç~ de Maria, de.UI. Asilo Nossa, senhora da COn~içlO.
·S. E. A. V. (.Relaçcio dAa SlIbre/ll,'_ pui. -Serro - 20.000.·' ,
]i'ábrica Escola de La~l<ls "Clln. Extrllordinlil'iQl) , Onde se rê: " Asilo e Colégio N05Sa Senhora di

à1do T~klJ". de JUlz de Fora.MI- Rlo Granue do Sul: Eacola Normal Resional - POIIse. COnceição - Seno - «0.000.
%lU Gelais. n ~:a-:se: Leia-R: i

Verba 1.(1.00 _ conslgnação 1.500 O de ae~lf: . .EIIcola Normal Regional 14UDlcipal
-SubcOlll!lgnaçã.o 1.5.14 ...... N.· 2 _ Alll>oclaçao !maculada N. 5enbnra D Prudtnci<l, de PC_. Asilo de N05ll&Senhora da COnee~
cr$ a20.0oo.00. de fitlmll _ Itll>Qui _ 5.000. Eão Paulo. çAo -serro ~60.000.

Verba 1. 0,00 _ Conslgnação 1.6.00 . COleglo Israelita-Brll$ilelro. mantido Onde se diz: S40 Palllo
Suboolllllgnação 1.11.:13 -».• 2 - •••• pelaSClciedade de Edueaçio e CUltu- iaIrmâ FrllJJe~c~a CClraçAo de Ma- Onde se lê:
Cr$ 600.000,00". . ra portlllegrenae - POrteI AJq~ - r-S. PaulO - 20.000.

Leia-se' 16S.IlOO. , Dlga~lll!: Abrigo Anâlla Frar.co - SAQ Ma-

I . '. . . CCllég:o Sa.;rndo Coraç.Ao de Jesllll Ca~a CoraçAo di! .r~ua, El:ccla' Pro- nut.rÃ:i~rQ~C:O:_ ..,,- AI.i~"",.,
"S. E. A. V. _ Itnqu1 _ .:000.000. . t15l1ional - 10.000. ' -- ""'" ...-

, lDBtltulc de Laticln!o.s Clindido Tos- Colég:o Sagr~ào' C<1raç1o de Jesus FUlldo Naclonal de Enaino Jledto 90;000. i
teIl. de Juiz de Fora. Mina& Geralll. - Nova Brése.a - Anoki dJ Meto.. 'Leia-se:

- 40,000. .. . São Paulo.
Verba 1.0.00- Coualgnllçio 1.5.60 COléglo SantQ Ináclll,de S. Salra. Onde se diz: Lar Anãlia :Franco (ex-orfanato

..,...Subc-ODo'llgnaçâo 1.5.14 - N,' 2 .... dOf, mantido pela Sociedade L1tera~ Organização Escola Altm _ An6lia Franco> -Sio .Manuel -
Cr$ 320.000.60. ' rla Padre Antônio Vlelra - Monte- 140.000. 1411.UllIl. i

Verba 1.0.00 - Con.slgnaçio 1.6.00 negro - 20.000. . . . DI' O d lê
.,.. BubcODo'lignação 1.6.23 _ 11.-·2 _ EI!~ola Normal Rural Sagrado Co- ga-Ile. n e se : .'
Cr$ 600.000,00". ração de Jeaua, de Nova'Bréacl&- 011zan:zaryão E!l(ola: Além _ mo Ellen Lar -São JoBi dClBCamp"

Onde 1Ie lê' Amllo do Meio. - 100.000. Claro - 140.000. ' - 50.000.
" . Fu ' .., Su1:lanexo 4.16 - Mini&tério da
· "Irrigação e Enersla Biclrt.;Ilica., . ndaçAo Orfanato :Bldart - :B'I!é Justiça e NegóciOS Interiores. Leia-se:
l. - 5.000. 0'7.04.02 - Divisão de QrÇl\D1entel '

.2e - Aproveltamenw hl~elétrlco e Glnú!o IsrA~l1ta.BraalIe-lro_ pWto IEncal"JlOB Geral.!). , Eden Lar das Crianças - São J0II6 '
Itapac1 - Esplrito Sant<J • Alesre- 20.000. Verba. 2.0.06 _ Tran5terêncla8. dos Campos - 56.000'-
I Lela-se: Glnáslo Rainha da 'Paz" mantidO Consig}la~ão2.1.00 - AWlSl'lOll e Onde :se diz:

"2C _ Aproveitamento hldrelétr1co peJa Sociedade Caritativa e Uterátla. Subvençoes. .. ' Sopram1 - Ourlnhos - 51l.00ô.
em Itapaci - Goiás" • Irmãs ele S. JoSé - LaGoa Vermelha. Subooualgnaçâo 2.1.02 - Subven- Sociedade de Proteção e .AsSistêncil

SU
" ...... O d' ,... . - 75.000. çõca ordlnârlll5..· à Maternidade e li In!l'mcla - 01111-
.,venç""" r lIl...dl' .. .. . h '100 000

_) São ulo Glnâslo Santa Tereza de Jaua - (Relc('âo daI Subve'(lcllea n os -- • •
_pa Itaqut _ 90.000. Ordinárias) Diga-se:

Onde ee diz: .' IJ1Btituto. Santa Luzla de cegos - Bl1llia: Sociedade de ProteçlLo e AssISt(!ncl"
~AlliOeiação Rural de Rio Claro .:- Glnàsio e Esc,ala Prof~lona1pl1ra Onde se lê: i\ Maternidade e à,Infância - 0Wi.

Cr$ 27UOO,QO". CegOS - l'Orto A1~. -15.000.. Medalha Milagrosa _ SllIvaDor _ nhos - 150.000.
" :Diga-se' IDatituto santa LUZla,,;,.1'6rtO Ale- 20.000. ' Onde se '~ê'·
.: - • 8re - 30.000.' Orfanato da Medalba MlJaSf(lello - - • ,
~ciaçlLo Rural da ZOna do R10 Of&lla :Bld t '35000 50.000.' "."Aprendizado Agrlcola SAo Judta
Cli1ro _ Rio Claro _ CI12'19.D00,OO", r to. ar ,-Bll&ê - • 'Orfana~,ViJada Medalba:Mllasro- Tacleu -.PlndamonhanBaba-
Onde ae lê: SOciedade C:arltatl1'8 L1terArla 8. 1Ill• .,...!>alvalior - 14MlOO. '380.000. .. ....
f" "All/;OCillçã.o RUfal de Olimpla· ...... JOlté- LaSOa. vermeJba- 11.000. Lela-ae: . Aprendizado AgrlcoJa SAo.Judas
iCTI,..16'i.875;OO". Sodiedade de Educlll;llo e OUltura. ~~~~:tt.2io~~~Jba MJlUJ'Otla Tadeu -l'indarnonhansabll.· - ~or.

· 'b' .. Portalegrense - POrtel AIepe - .... :Bahia' fanatel) ..,... 10.000•.
•_la f 30. ClOO. • Lela-lle: i\
Centro Burlil- OllmpJi -.1".875, SocitdadeDcoJaParotràIal de 8. Onde se diz: ' . APrendlzaàcl Agrlc:ola 1310 .JlIdQ'

· 8U'QlIJ1elW .;13 -Mmlatéiloo oaPrllOOl-.:O cle A.ula -8. :ftaJ1Clllode IJlIItitukl N. B. d. 'Ba1e\e - BaJ· Tadeu - Plndamonhansaba - ~'''' .•
.Sd~çli\} c CUltura.' Mlill ~ 5.060. ' vaàOr - '70.lKIO. . 880.GINI~ . ,~ .
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o 'SR, PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre Deputo;:c1o.

o SR, ADAIL BARRET(l:
Sr. Presidente, p~,{) • palavra..

o SR, ADAIL BARRETO:
(Para WIIoZ que~tâo de ordem

Sem rev/sriodo o"acior) - 5;;11.1...r
Presidente, formulei requerimento no
~mtldo de que 11 CcmlllSão d'e C,:;11J
tituíção c Justiça' seja ouvida, espe
cíncamente, sobre o art. 7.", ';0
S1.lbBtltutlvo da C<'mlssão de, L~Sisb·
c;ãoSocial ao Pro.íeto 2 347,

Vou passar o requerimento às màa,
de V, Ex,". EsPIO, com êle, evitur
l!Ue se cometo. U111 a injustiça clamo
rosa, uma ilegalidade...no:me em re
iação' às pessoas que, concursadas, f:
caríam com seus direitos pretendes
se aprovado o art. 7. 0 a que se l'e·
le1'e.- IMu'lto bem). -

o SR, LOPO COELHO:
(para encamln

'lar
a vot2qão

Se.m revisM do ~raclc;r) - Se!;::')!.'
?l€sidente, não (J~sejo retardar a
votação desta ou de quaísquer outra"
proposições, 1110\i"0 pelo qual ICrd
n.uíto breve na ')xpllcação qutt vou
dar.

O parecer da Cnmissão de Finar.
ça~ jl:\ focalizou ... ponto de vi.;~a

IIgora. defendido neia liderança da
OjJoslção. Nesse parecer. digo o se-
gUinte: -

"Não 'POrl.emos contudo deix:r.r
ete salientar, para conhecimentlJ
acsta CemlssCio. que. se posslvel
'TLOS tsese, regimentalmente, PICI
'Portamos Q s'U~~resseio do artIgo
7.·, do substltutlvo que diz:

"Para o -'Pr~vlmlmto dos cargos
f1t~t1tuldos por esta. lei. assim n:lS
serviços 1udlcU.i."ios próprl~mente
altos, como MS serviços aurilie:
res,mto pre'l'alecerão os eleltol!
de qualquer 1J0r.curso feito ante
rIormente à data de sua promul
gação."

Ndo concordamos com llssedlsposi
Uvo, mas nada pcaíamos fazer 111\
Comissão de Finanças. uma vez que
as Comissões especancae, de Justiça' e
de Legisiação Soc:w, jâ se haviam
pionuncíado sôbre a matéria.' Eu·
tretanto, no meu parecer escrito e
publicado estão repúdio ao Art. 7~",
que passa pal'a. traz Oll que flzel'am
"oncur~o. '

Estou integralmente de acOrdo com
o requerimento 'lua' aco.ba ele ser f01"
nlullldo. - - (Muito bem;' mU/UJ
bem).

franspoTtes, Comun!caçêies ,
Obras eom subst1tuClvo; aa Co.
missão de Legislaçeio Social con
trâno: e da Comissão de Flnan
çc:s faVOrável ao substitutivo. Pa
receres das Comissões de Trar~.
portes, Comunicações e Obras pú.
blicas, de Leglslaçáo Social e de
Finanças favoráveis à emenda
de l,a dlscussáo. Relatores: sre.
Hlldebrando de Góes, Ivan Bt.
chara, LIno Braun, Benedito Va2
e Tarso Dutra.

o SR, OLIVEIRA BRI'l'O:
(Para encaminhar li votação __

queh'am' Sem revIsão dool'ador) - S1', Pre-
. sldente, também me manifesto intei

ramente ,de acOrdo com o l'equerl-
mento. '

:li:steprojeto pa:ssou pela Comissão
de: constituição e Justiça. Que opinou

Votaçl!O, em 1Jrfmefra l!ISCUSS(w, oao apenas sObre o aspecto cOlUltltu
do Projeto 11.0 2,347-C, de 111:i7, ciol1al, como de l'eferêncla. ao seu
que eleva para l.a categoria o mél:lto.. por se tratar do 'órgiio espe.
Tribunal ,Regional do Tra1XZlho clfico, ele acõrdo com o Regimento

, da 4." RegUlo. e crIa Juntaa de para falar sObre 110- matéria. Entre;
Concllfação e Julgamento; 11 'da tanto" foi o projeto, não sei como,
outras proVidênl'las; tenelo pare. nem DOr Que, à Oomissão de Legisla
ceres da Comtasâo ele constitui. ção Social, Que não tem competllncla.
9/10 e Justl(f:l 'pela constttucfona'• •paI.:aoplnar" no caso, poiS' a 1Jl'OPO'
uaaele. com emenaas da Comls, slçao cuida não de regular relações
8/lo ele LegiJslaçllo Soe/aI, 11 /avo- de direito social, mas de cl'iar órgãos
r41lfl1 As mesmas, da Comfssllo de na Justiça do Trabalho, e de -14 vai·
Flmm941l. com emenaa ao, ArUI/O tou com um -sublititutlvo aprllsentan
'1.0. Pareceres ao projetoeme/'l- do ,eata monstl'uó5idade, QU!\1 a ,de
dado emprlmetra alscuss40:-. aeexclulr das, nomeações a serem

, com subsUtutlvo aa Coml8sllo Ife leUas' em conseqüência elo proJetô,
Leglsl4çéioSoc/lIl e !lIvordllfll 'GQ Quando convertido em lei, aqueles que
mesmo. llG ComlS(lllo deF'RCZII' leBltlmamente a elas têm c\ireitQ por
(lllI. 'Novo parecer, la comlsallo baverem lido aprovadOllem oonc\U'so.
de Legflllaçllo SoclÍll, retf/iaczndo teDa.l • razio l)Or Que. SI'. Preslden-
O aublUtutfvo onterlor. ' , • parece nllo have: outro caminho

',- Quenlo a volti do projeto À comia-
ZUZllt0l'61 -- -8rl. 2'arra Dutra sIo ,deConstltuldoe ,JUltlça.~ (1(111-

, topo Coelho, lo bem; mufto bem)., " ' -

o SR PRESIDENTE:
Tem a palavra o nobre Deputado.

o SR. ODILON BRAGA:
Sr. Presidente, peço li palavra..

(para encaminhar A IIOtaçao
Sem ,revisão ao orador) - 5ellhor
Presidente, eonsídero ínteíramenre
procedentes as razOes apresentauas
pelo nobre DeputadO Odilon Braga.
Nooao pensamento é também no 11le.;
mo sentlelo. - (Multo bem).

o SR. ODILON BRAGA:
(para encaminhar a votação

Sem. revisão do orador) - Senhor
Presidente, como V. Ex." acabou de
anunciar, és'te proj~to mereceu e3'U
elo acurado das C'/missões e a apce
senteção de um substitutivo. se
mente agora me foi dado tomar ~O'

nnecímento do substitutivo e do Pl,?
jeto, uma vez que, devlclo ao atraso
no andamento do; nossos traaalnos,
todos êsses pI'ojetQs foram colocados
na Ordem do Dia sem que tivéssemos
tempo de examínú-íos com a devidll
atenção, Mas, o que noto, SennlJl'
Presidente, numa leitura mulo ráplda
da. matéria. é um conflito entre ~s

Comissões de Le~islação SOcial e de
T1'ansportes, pois ambas' apresenta
re.m -substitutivos.

Não temos, no momento, o tempo
neeessérío para. fazel' um-cotêío, de
modo que requeríria a V.- Ex.'1 o
adiamento da votação do projeto, por
cinco sessões, a fim de melhor nos
Inte1rlllmos do aiStlunto. -- ,Muli.O
bem).

O SR. JOst JOFFILY:

~ SR. PRESIDENTE:
o. Srs. que aprovam

ficar como estilo.
(Pausa) •

_ Aprovalfo.

(» SR. PRESIDEffTE:
Vem li.mesa e vou submeter a VOtoS

o seguinte ,;.;c.;:.;;;.

REQU'ElUMENTO

Requeiro o adiamento, por 11 .ses·
~, ela. votação do ProJeto 3.217.
de 1953.

Sala. das sesslles, em 19 de setem~
bro de 1957, ~ Oelil01l Braga..

AUld-

,OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seçao I)

S. PAULO
Onde se diz:

HospltDJ RelvacIo -- Relvado -- En~
cantado -- 10,000.

Instituto Santa Luzillo de cegos.
Surdos e Muc\os de POrto Alegre -
50,000.

Lactârlo das Minas dos Ratos -
São ,Jerônimo - 15,000•.

Leia-se:' .. 

Hospital de Caridade -- A1ecl'im 
Santo Cristo - 60,000.

Hospital de Caridade Dr. Astrogil
do de Azevedo- Santa. MlIorll1o -- ••••
100.000.

HOllpital de Caridade -- Slio JerO
nímo - Cr$ 105,000,00.

Ho.spltal São Roque -- Dois Lajello
dos - GuallOré - Cr$ 120,000,00.

Hospital Beneficente Santo AntO'
nío - Relvado - Encantado -- cr$
10.000,00,

IlUltltuto Santa Luzia -- POrto Ale
gre - Cr$ 50,000.00.

Aaaociação de Assistência ao Me
nor -- Lactãrlo das Minas do AI'roio
dos Ratos - são JerÔnimo -- Cr$
15.000,00.

Santa Casa lIe Barrews - ........
Cr$ 50,000.00.

Santllo Casa de Mlserlcórida -- Bar·
retos -- Cr$ 250,000,00 •

Provedoria da Santa -Casta -- Bar
retos - 30.000,00.

Diga-se:
Santa Casa de Mlserlcórdla -Bar·

retos -- Cr$ 330,000,00.

Campanha de Prot~ção à Materni
dade e à Infância. no TelTitQrlo Ka·
clonal:

7 - Para as 'segulntesentldadea
que cooperam com 110 campanha:

10 -- Goiás:
Onde se lê:

"Sessão de Maternidade do Rospiatl
-da Associação Hospitalar de Crlata
lândlllo".

Leia-.se:
"Sociedade de Assistência Ao In

fância Abandonada, de Crllltalânclla".

Subanexo ',21 - MIn1stérlo da
Viação e Obras Públicas.

O4,03.Ô2 -- DJvlaão ele Orçamento
(EncargoaGera1s) •

Consignação 2,1. 00 .:.. Aúxfllos 11
Subvenções. '

SubcolUllsnação2.1.01
llos.

3 -- Entidades autârquicas.
3 -- DepartlUllento, Nacional de

Estradas de' Rodasem.

2 - Outras Roeloviaa.
13 - Minas Oel'ala,

Onde se lê:
64) ... pararestauraç~o da ponte

dt pelxotOll,:.I.~ôbre o RUo, Grande. IlOS
limites de M.lDaS e São PaUlo -- Cr$
3.000.000,00.

Leia-se:
64) Para re,sta'lU'açtto da ponte dos

Pelxotoll e rodovIa que a llga à, rêde
do Munlclpio de Delfinópolls, medi
ante convênio com êste -- ........
CI'$.3.ooo.000,OO.

Art. 2,0 Revogadas as ,dlllposlç6ea
em contrário, a presente lei vigol'ar4
a partir, de 1 de, janeiro de 1957.
farsa Dutra, Relator•

Aprovado._

O projflto vai à reelaçllo finaJ.
Votação. em prImeIrA dlsC1lssllo.

do Projeto n.' 3.217-B. de '1953.
que (l/sp{ie IlCibre as contribulçQ6,
em ,atr4llo devidas pelAS, emprcl
S4Il ae nat)egaç(lo aéreA A Inst,.
tulç6ea de prevlatlncla soc14l;
tenao 1J4receres: aa Comlss(lõ de
C01Istltulçllo' fi ,Justiça -f)Illa cons·
tltuclonalldade; aaComfssao I, ,
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RIo Gran:le elo Sul

Ollde se lê:

Hospital ,de Alecrim -- Santo CrI~

- 60,000.
liospital de Caridade "AstrolPldo

Cezar de Azevedo" -- So.nta Mal'ii --
100.000. .

. Hospital de Caridade de Alecrirlo -
Vila Alecl'lm -- Santo cristo -- ....
10.000. '

,Hospital de Caridade -- São Jel'6-
nimo -- 30.000. '

Hospital de Carldide 6Qo Roque 
Dois LaJeados - Guaporé -- 1..0.000.

Hospital de Sl\oJerOn1mo -- ......
"5,000.

Hospital d~Sl\o,JerOnlmo--75;OOO,
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Art, 2,0 Esta lei entrará em vi-!
gOl' na data de sua publicação, re
vogadas as dlsposiçõell em contr!\~
rio.

AJ.)rovado,

o SR, PRESIDENTE:
.0 projeto vai 11 redaeão tinal.

Discussão única do Projeto
71,0 2.443-A, de 1957, que auto.
ri.a o Poder Executivo a abrir.
pelo Ministério da Aeronáutica,
o crédito especial de CI'$ ••••
51tü.OOO.OOO,OO, destinado lLO

Fundo Ael'onáutfco, para aten~

der às despesas que especif'icai
tendo pareceres favoráveis das
COlll'ÍSsõe, de .. Tmnsl1orae, 00
muntcaçõe» e Obras Públicall e
de Finanças.

o SR. PRESIDENTE:
Não havendoorad'lll'es ínserisos,

declaro encerrada .a discussão e
adiada a votação.

9 SR, PRESIDE;lITE:
TENDO SInO OFERECIDAS

EMl!iNDAS AO PROJETO NO
MERO 2.H3-A, DE HJ57. EM
DlSCU::;S;W úNICA, VOLTA o
MESMO AS COMISSOES DE
'l'HA~SPOH'l\EB E DE l?INAN~

ÇAS.

"Incluase. na relação das ollras espc~

cificaetas no projeLO. li pavimentaçuo
da .p;sta e prosseguunento daj; obrii&
de .onstruçil.o ,tio <lel'OpOrlO de Tere
:oina, Piaui, destacan'do~sc para esses.
serviços wpa,rcela ele Cr$ 10.000.000.00
(quarenta milhõ.es· de cruzeiros" ...

N.O 1
Inclua-se onde ccnvlcn

Art. ..... Ua verba global referida
no art •. 1." dcsunar-sc-a i:l írnpcrtlncla
de Cr$iO,OOO;OOO,OO (quarenta mi
lhões "e eruceírcs) para restauraçilo e
ampliÕlçiío da pIsta 062';1 do Aeroporto
de SlilJ Luiz,

Sala das Sessões, 22 dc agósto de
1\1;'7.. - CUl~ha Machado.. '

REQUERIMEN'11O

Sr. Presidente.
Requeh'o que, sôbre a matéria

do Jll'O,ielO de lei n,v L/ISO-56, se
[un: ouvidas as Cnmissõas de C01l8
Lllllj\:~O c Justíça e OL'cull1cnLo,u
prhneiru a' rcspciuo da constitu
c ícnulhlarle e jurhl ieidade e [\ se
grndu, rclutívameutc 11 repercussão
ol'I.!l\l11cnlúl'iu da proposlção, no que
tange 1l despesa COlllpl'0ll1clidapc1o
:llinisi(H'io ria Guerra, em matéria
dp nessonl, a 'érn do crédito votado
peja lei n,o 2,18S, de 3 de maio de
1954,

Sala das Sessões, de. agôsto de
1957, -Temo Dutl'a,

as se-a votos

projeto n,O 3. 930-E, de. 1953,
que regula a contagem de
tempo de Se1"l)i çc· pal'a os pá.
ra-cueaistas lIdlitares; tendo
parecer, !la Comissão de Se
gurança Nacional, favorá.vel

às emendas do Senado Fe·
dcrni.

o SIt, PRESIDENTE:

OSR, PREsrpENTE:
VOU . submeter a votos a se··

guinte' •
. - . ..lJ.Si :::':'",.::.

. EMENDA. DO SENADO

Ao art. 1,l~:
Ondose diz: ..,.. para paga•

ment'll, no exercício de 1956, .das
Clotações constantes do Orçamento
Gel'alda União .,.

Diga-se: ,.. para pagamento
das dotações constantes do Orça.
menPo Geral da Unido, relativo ao
exercicio de 1955 ... .

Aprovada. -

Vou submeter
guíntes

PRESIDENTE:os

o SR, PRESIDENTE:

o SR. PRESIDENTE:
.Vou submeter. a volos o seguillte

PROJETO N.o 2.6~-A - 1957

Os sennores Que aorovam queiram
tlcar como estão (paus(o.

Aprovado.
ViJltu;üo em discussiio única do

.Prc:jeto àe ReSolução n.O 12ü. de
12G7, concede licc,nçll aos. Depu
tarias Gu,lhermino de Oliveira e
HeTr,:ófjCnes principe a fim' de
Ilceitrt1'ent convite eto Poder Exe
ell!it'o tnra representar o B"(tsil
cm Ao."emhlé'cz das Nações U:,;.
das. (Da Mesa),

mm:\'DAS J){) SEXADO
N.O 1

Ao art. 1.0
Suprilú2.·s~, neste artigo, as ex

pressées in fine:
..... CUlIlO cu!I1 p e 11s a Cfi o do O SR, PRESIDENTE:

graude lie';onie ul',,';dico c ínúmc- OS 81'S, que aprovam queiram
ras alteracces fish:úóg.casque de- i ncar como estão (pausa).
correm da prática obrigai.-Ól'ia e A.provado.
riscos continuados da lunçüo d<
párw-quedísta" • Votação em discussão únicà

do Projeto n,O 1. 970-A, de 1956,
O SR, PRESIDENTE: N.o 2 . aue uUera 11 reüação do m't,
Vou submeter a votos o seguinte Ao url , 3,0 26 das Regras de aümusao de

Dê-se a ês.e artigo a seguinte Aucn1es esll'ltlt(lcil'os no Bmsil
A Cf.mal'a dos ~eputados resolve: redação: e da. suas relações com as aI'-
Artigo único. É concedida. licença, "Art. 5,0 Esta lei entrará em tOí'idades brasileiras, aprova-o

nos têrm~s do art. 40 da ~onst!tulçã.o vígor na da;;a de sua pubiicaçâo das pelo Decreto-lei n,o 4,391,
dl10 R.epu'o!lcn, aos. Deputados Gm- revosacas as dispCl::ições em ccn- de 1& de .unho de 1942: tendO
Jhermlno doe OEl'eira e Hel'mógenes I .,( •."" '
Príncipe para aceitar o convite do' II urro . pareceres: .da Comissão de
P<lder Exeeutivo a fim de Que re- Aprovadas. Consttuigão e Justiça, pela
Jlre~~ntem o Brasil na XII Sessão consittucionalidade; e -dá Cá-
da Msembleia. da Ot~al1ização das O SR, PRESIDENTE: missélo de Diplomacia, favará·
Nações Unidas, a real1zar-se a. par- vel'
til' de 17 de setembro de 1957 na cl. O projeto vai à redação fioril, e ,

dade ele Nova tcrque, nos Estados dando-se ciência do ocorrido ao
UnIdos da A,rnéricn do Norte, revoga. .senacc.
claa as dis;lCS'é'ões em contrário. ,. - /' , i

'~proval1o, . 'o/a(:ao em ((8CU8SUQ un ca
O pr'ojc"o de resolucão vai à.pro. do Senado ao Projeto númeJ'o

mI11;!a"ão do Presidente da Câmara . 871-F. de 1955, que autoriza
à06. D~:putadol!. . o Podei' Executivo a abrir, pelo

Votacão em discussão úniCa do Ministério da Educaçào e Cul-
Projeto' n.o 2. 65ii-A-57, do sena- tura, o crédito especial -de Cr$'
110, Que estendI.', os beneficios da 67.BOO.01)O,OO para pagamen~
Lei n» 1.782, rle 24 de de2em~ro te de dotações destinadas'a
de 1952, aos slIotenen'es e saroen- 'b' . t d
tos, aue. 11.~SS(lS graduações. par- esu: eleCl1nen o ~ ens'rnosu-
ticiparam eta campanha d.a Itâ- pertor: tendo parecer tavoI'úve1
lia com a F. E, B. e se ('.ncon- da Comissão de .Finanr;as.
tram habilitados com o curso· de
eomcmrtante de llelotão. seçãO'l!
I!rruivalente, e 'dá outras 'IITovldén..
eias: tendo vareceres .favorál)ei~

das C()m/.~8õe8 de Segurança Nc.·
eional e, de Finanças.

Ri sObre li mesa e vou submeter
a'\'j)~os o seguinte

REQUE!UMh"'NTO

Senho:' Presidente:
'Requel:'o que seja ouvida a comts

são de constItU!r.';.1J e Justiça sobre •.
especíncameute. o :11'1. 7.0 lo subs
titutivo da comiEsã·o. de Leo:islação
SOCi"!. (P:'ojcto no 2.347-C-57.

Jidahil Barre/o.

..
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No li

5\)i'i,OOO,00
18;;,000.00
{197500.00
725.000,00
{150.000,OO
090000.00

Total .
. Emel1da

O - 3;; x 17.000.00 =
O' - 10 x 1~ 'iOO.OO =
N - 45 x 1!i.500,OO =
1\1 - 50 x IUOO.OO =
L 50 x 13.000.00 =
K ~ 60 x 11.500,00 ==

f1exos sõbre O pessoal - li indi-t vios Um scrvírlo de va1io~o9 fllo
rclarneutc sôlJl'e li Ill'l"P,['i!l Adll1i- dun.cntos rio ronlL'ôl,) 11olltic3
nisll'açiio-'- gei-andn jnsaLi"fa~,iio e exercido pelo COJ1gl'C'~"O !\adonaL
Intrunqnilldnue, ràcnmcnte C0l'l17 Suas fl1llçiir.~ ,illrIsrJirioIH1is, em
prcnsívcls. matéria de Ii/mada l1e conin;:. di1CI-

Dentro da boa técnica, uma 1h", a mn.i",",arl" cio 'I'ríüuuul de
justa polTica de ncssoul deve JL1stiça e Ilrmam perante U opi
atender à maior eficiência dos niüo ])(11IIica - conll'<'.lo popll!:!r
serviços, incentivando o recruta- - a cCI'[eza de que os prevarIcu
mente de elementos compcle'l1les dores serão julgados ~t Jl17, rle ela
e qualificados, e jlrcmiando os ros elementos dr convicrão.
servidores .i;'l inl'~S:l'ados, propor- Com 111 rima all.cI·açiio pnslrl'ior,
clnnando-lhes estünulos e pers- em onrre lra nlin cs-enrinl. o vi
pectivas iflnnnceiras, ensejando- Il'rmlc quudro do T6l"lllnl r ri :1111'0
lhes a possiblldlado de gnlgarem varln peja L"i n , 8SÜ, de ::1 de
os\'argos mais elevados. Assim Ol1l"l1i'o rlr' 10Hl,
sent mantido em alIo grau de elc- Fiscal rlo F.xrrnf ivo, pela, suas
vação o .moral do serviço. ,rllll~,j!,S fle nuxi!ial' rn~() no ,en

, Sem aumento de despesa - 1e- i Utio de sl1horrlinnl:lio hlrl';'ll'qlli('[l,
vando-so em conta que. em butra I sim de entrnsnmcntn f'unc ionnl)
emenda, nrouomos, netos SCl\;: run- i rio legi,lal.ivo. e ,illl'isrlicicJnail>
darnentos, não serem considcrntlos qnnnrin Funcionn cnmo 'l'rihuna!
extintos 10 cargos da classe' a, orle Jm!.iça, o T:'ibl1nnr rl~ r.orifits
que prcjudicat-lu o ncr-sso de IMa mais se anrnximn rln T"rg-i;;bl,iI'Cl
ca.neira - pl.amos pela' dminuicão e rlns r'lrmais ·rl'i1~1111ai~. nl'nr~
do número de cargos da classe I\ do Exeril livo, omhorn snn nn,-iC;;f}
(não ocupadcs) e elevamos a car- "sui A'cn('ris" enll'C 05 Poderes da
reíra no üptce, o quo redundnrá I'lrpúhlira,
em mais amnlas persrieetlvas para A arlaplar:iio do Qnurfro do seu
os seus ocurmntes, com a circuns- nes,-on! iL. um-mar rln T.!'i 11.204
tãncia de que, assim" todos o" 5('1'- rir' 10lR, h:í,ira dns (Í1'p;iins 1('I;1S'
vldorse das classes intermediárias lnlivnsn ,illrJiri:'trins, rloruro. rleum
Berão beneficiados. - ]ll'a7.0 l'a7.0:íve1. para 11m esf,nlf()

No ql1udro abaixo, compal'amos· mais npllrntin tio prnhlema, oh,je
a despesa mensnl do l'l'ojclo com fi"a, poi::;. sill1ar o, funcir,m:ír,ios
a nossa PI'OI)o,la: do Tr'illllnal rle Contas na' exals

l'l'o,jdo nnsiciio qnc fle\,('m orUj)ll\' no !'er-
a - 30 x 17.000,00 = 510,000,00 vico 'P1't!t1iro. Ql1nn!o aos pl'inci
O' - 10 x 18,:'00,00 = HI5.000.00 I'\ios cOlhStiturionais.
N _ ,10 x 15.!i00,00 = 020,000.00'
~( - 50 'x: J,4.noO,Oo = 725.000•.00
I. - 00 x 1:l.000,00 = 780.000~OO

K - 70 x 11.500,00 = 805,000.00

"

50

50

INúm'",

I de cal'gos

I

\,
i
j
t

( 60

O

L

M

o SR. PRES.lDENTE:

o SR.PRESIDEN~:S:

SImbolos, padl'llea

N. i

Dê-se à c:J.l'reil'a de Oficial Ins
lmLivCl a seguinle estl'utUl'a:

'Tendo sido oferecidas' emenda~ ao
Projeto n.· 3.155 de 1957. em dis
CllSS30, única volta o' m~smo âsCo
mis~s deCtlnstitulção e JusUçae de
Finanças.

Senhor Presidente.
Requeiro preICI'ênclaparo discussão

e votação do Projeto n." 3.1;5, de
1957. sob n," 29 na Ordem do Dia.

Sala das Sessões, em 19 de serem
bro de 1957. -

o SR. PRESIDENTE:

Há sõbre a mesa e vou submeter a
votos o seguinte

REQUERIMENTO

despesas com o paaamenlo dos aluo
guéls do Imóvel onde Se encontra
instalada a Junta de Conciliação e
[ulqamento de Manaus, referentes aos
anos de '1955 e 1956.

Art. 2.' Esta lei entrará em vlqo;
na data de sua publicação, revcqadaa
as disposições em contrário.

Aprovado.
O projeto vai à redação final,

••••••• 1,1"

.............

~AnGOS

Oficial Ill.strutivo

Oficial Iru;trutivo

Oficiá! In.~lruthio

ofleial lru;lruLivo

O SR. PRESIDENTE:

j) Oficial Instrutivo

Juslific(lção

Sl1pl'im3-se o lIal'ágrafú único,
do arl. 4,0

3,G25.000,00
Emenda SI1[ll'l'ssiva

Parece-nos que se confundiu
car(ji/ com oClf.llonlc de cnI'SIl.

Car(Jo, consoante a doul.l'illa,
pode ser cOllceituildo como, o
"complexo al1lónOlllO de nlrilJlli

-----1 çües". Segundo a lC'i (E"Ialut.o cl"8

T "., t'iOO 00 Fl111cion:í'l'ios. lei n. 1.711-52, a1'-ataI ...• ,. 3.5l~.· • Ugo 2.0 ) :

Direfernca: 3. li!!". 000,00 ""'1' é . I I -
3.512.500,00 cargo puo ICo o crIar o pOt' (\1,

com'dcnomillaCiio prcipl'ia, em nú-
82.500,00 menRais lllP.1'fJ certo e !Jago peios cofres da

ou Unilio",
1190.00000 anuais OC!ll)(~'I1.!e de earg~ pühlico 011

, • fll1lC 101IU1'IO, (rente, alUda, ao mca-
Subsitlua-se o arL 12, nela se-mo disposith'() legal,'

gu'inte: "é ,ape<lsoa le'gnlmenle illvea-
fArto 12 - 'Dentro do prazo de lirla em cargo público".

1 (um) ano, a contar da vigência NiioM confundil' os dois COn-
desta lei, o Trib'l!llal de- Contas, celtos. O fl1ncionários,c()mo,
na forma do ítem V[, dO,art. 34, ocnpan!ec1e um cargo públic(),
dn Lei noi 830 de 23 de seteml),1'Oadl'Tt1ire direitos incr('nte's llsult
de .1949.proporâ ao Poder, Legls- pl'ópl'ia p('sson e direitos pessoais,
lallvo a adaptação do Quadro ~o rlesligados do corgo, qncsiill'artj..
seu peSlSoal às normas estabeleCI· bukües'c responsabilidades.', O
das pela Lei n., 264, de 25 ~e cargo pode ser extinto (atr. 174,
fevereiril de 1948, com :as modlfl- da Lei 1.711 ict.) deixando ofuo.
cações !Ia Lei n. 2.691, de ,23 de cionlirio de exerler. assuasatl'i;"
4ebembrode 1(155". bui()õ~s~ ,sem, entret.anto,perdel'

Oficial I\l\Strlltivo ..•...•.••• O fundamento racional da 1'ecs- ltlstilicacl10 os' direitos que ,adquiriu :1I0'ven.
A. emenda que propomos pro- h'uturacão padidl1 traduz-se, pela . " .' cimentó, aos slIládo-família Tt:

elll'a atondér às influências do 01'- elevação do número de funcionâ-' ',.E' o ..Trlbunal de Contas órg~o gratifiêacüo' p,or tempo' de 'ser
dem ,psicol6gicaqu9,tôda 1'ceslru- ,1'ios. ,[sso poderia,' si.mplesmente,II!'P1'es~mdrveldo contl'Gle a.dnll- vico, ,. estabilidade, ,aquaisl.'lltet'
turação exerce sÓbre '0 pessoal que sér feUo' com a Criação denoY~SDlstratlvo e jurídico da execução diferenças devencimenfo.Otun
h'i, sofrê-Ia. 'cargos, tantos quanto.s necessários, orcamentár.ill I) ao jul.gam~ntodos cionâriOPode "ap~entor-se, sem

Uma l'ecsl1'uturacão ~'uma lei nos padrõ~ m(\is baiXOS. Mas, Lalre~I)Onsávela meIos dlnhell'ospú- ,que o próximo ocupante do carlG '
ex:eepcional" o, como tal,' exige, SI)- proceder, sóhre ser ·um 61'1'0 de bltcoa", '_ ' .. ' " ,", adquira os direiloR 'Inerent,f!s: 1\0
lllções excepcionais a siLuaçõcs de lécnica, a.o, ~ol'nar, remolo. 'qual~, ,C~mo _órgao aU~lh,a~, dOl'oder aPl!.se.nla~o:, est,atiiHrfQrf% rrllÜU~'
!ato encontradas à data da sua querposslblhdlldede llcesso,cri-LeglSllll!vo(COQslILuu.lão, a.rt. 2~)cnC!toa~l{lionlll'por tempo de se.r~
vigôl,leiai sem o' que ('stal'ia p.reju'- ando aquilo, 8 que osnorteameri~e ap.reclador ~ns; cont!l8do. P~esl- 'vico. di.ferenon.8dev.p.riehneilLo\"
clica.da, a racionalidade da bnae em ,canos denominam d~ "bli~d, alley. dente li Republlcn. (ConsbLU:IClio,elci , ~fu; Pllra_e.dgufd:-,ios,.'tór... :
que 8& Ilssenle.. [los\tions,". acal',retarlllUOC1VOi re~ art, 17,1 ~,ol.seus Plu·ooeres ..pr4- oa.-a1\, nwait\rloCliinD~emGnlo:d"

'\. '.,.' .'. ,,:, '.,::'101;':"::';' '.:~\':

Não havendo oradores Inscritos, de
A Comlss[io de Constituiç5o e Jus- daro encerrada li discussão e adiada

tiça, opin~ndo a respeito. ofereceu e a Yotólç.ão.
vc:>u submeter a votação o seouinte

Substitutivo

O Congl'e~so Nacional decreta:

Act. 1.' Pica o Poder Executivo
.utori::ado a abrir ao Poder Judieiá
rio - Justiçól do Trabalho - Tribu
Dal Regional do Trabalho da 8." Re
~ião - o crédito especial da impor
Liuc!a de Cr$ 48,000,00 (quarenta c
Gito ,mil cruzeiros) para ocorrer às

rá 'desenvolver-se ainda mais, scudo 1I4

presentes obras motivo de estimulo :lOS

que' ali trabalhnrn pelo enqrandectmen
to do Brasil.

Pelo aspecto militar, inclusive o da
scqurança de vôo, convêm salientar a
posição da cidade, plantada no cora
çâo do Pais, ponto de passagem ebri
'Jatório entre os que se destinam aos
aeroportos distantes do Setcntrlão , Tra
ta-se, Inclusive, da séde de uma uni
dade de nosso 9lorioso exército, cuja
possibilidade de movimentação está
hoje ligada às condições dos campos
de pouso.

Tão dilicil de conceber-se a exclu
são em causa. como fruto de qualquer
estudo ou afirmação de qualquer pro
pósito. mesmo no terreno da economia,
que preferlmos vatnbuí-la a um 'lapso,
dos que se verificam normalmente em
tecla obra humana, o que nos leva a
encerrar II série de considerações 1'05-

sívets à ,defesa dos Interêsscs da capí- O SR. PRESIDENTE:
tal piauíense, dando como justificada,
plencmente, a presente emenda, Os 51'S. que aprovam queiram ficar

SalJ d'15 sessões, 16 de setembro de como estão lP"u.a).,
1957. - Marcos Santos Parellte _, Aprovado.

Prhneíra dlscusssão do Projeto
Discussão única doP~'ojeto nü- n." 3.15~, de 1957. que dls~~

mero 2.600·A, de 1957, que abre, sobre o quadro dos servidores au-
ao Poder Judiciário, o crédito es- xtlíares do Tribunal de Contas da
pecíal de Cr$ 18. 000,00, para pa- União e dá outras providências,
gatnento de aiulluéls de imóveiS tendo parecer, 'com emendas, da
relerentes aos anos de 1955 e Comiss:iô de Finan,as. (Da Co-
1956: tendo pllre.:eres: lav.oráve1, 11IIss50 de Constituição e Justiça).
daComis.ão de l~ln"nças e com Relatores:: '51's Oliveira Brito e
substitutivo, da Comissão de Cons· Pereir~ Dilll:. .
tituição e Justiça. '

Encerrada a discusssão.
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o SR. PRESIDENTE:
O projeto vai 11. redução final.

Discussão lÍniea, rio Projeto
n,O i ,OilD-A', de 195ü, que auto.
l'i;a o pode" Eeecuiioo c( abl''Í'I',
pelO Minis/b'jo da Viação e
Obras Públicas o cl',jdllo espe
dal til! Cl'$ 23,010,00(1,00 lJU1'a
(/{emlel' às despesas com a cria
ção ele (u7!(!Ües de I!;rl,l'(l""'lme~

l'ril'io-tclI'e(eij'o no Depa1'la...
nicnto elos' Correios B 'J'elé(fl'a
(os; tendo lJal'cccl'Cs (a vOl'r1lJcl
aa Comissiio de Serviço Plí.bli
cu, e com cmenda d1 Comissão
de Pinanças.

neII/I01'e.~: 51'S.' r..ol!l',·val .4.z..
mcida e Joilo .111(10 '(/.

o SR, JOAO MACHADO:

Sr. Presidente, peco u palavra,

O SR, PRESIDENTE:
Tcm a paluvra o nobre Deputado,

o SR. PRESIDENTE:

~.02 - 'J.'t'ibunal FeJwll de Re
cUt'S08 - 283.()OO,OOO

Aprovada ,

O SR. PRESIDEN'I'B:
Em \'u\a(;un o projelo

N.o 2.li::!7-A - lU57
O Congtessu :'Iac.ouul dt~crela:
ArL 1,0 Fica o Poder Exeeutivo

nlJtorizado a abrir no Poder Judi
ciúrIo - Tribunal Pc·leral de Re
cursos - o cl'iÍtlito cou.plementar
tl~ Cl'$ 1.00.000,000,00 (qlll\trocen
tos milhões dr eI'Lr7.C'il'Osl destinudo
ao l'eI'Ót'f;o da scgutnto dolução do
Orçnmento vigente (Le: 11,0 2.906,
de 10 de dezelJ1bl'O de 1036).

VERBA 1.0,00 - CUSTEIO

Con.s;gou(;iio 1.G.OO - Encurgns
Diversos

Suhconsig'IHlçüo 1.0.06 
Sl~lllc-n[:as Judiciúr.us

5.02- 'I'i-inunul Fur'rru: rle Re
11Ut'SOS - Cl',~,400.000,OOO,OO.

Art. 2.0 Iluvngum-se as' disposl
çúcs c-nJ eOllll';'lrio.

Aprovado, o SR, JOAO MACHADO:

(Sem I'cvisão do 01'adúl') ,Se~
nhor Pl'cs1dente, pedi ~ paluna

O pl'Ojefo ,'ai 1.1 redaf,:ão final. pOl'que o Projeto vo1L:J.:á às Co...
missües com a discl.ISSÜO encerrada.

])íSCl/.s.~ãoúnica dOPl'ojelo Não haveria, pois, nesse coso OpOl·...
71.° ::! .240-.4, de 19rJ7, filie tlU- tunidudc de se apreciar 11 matéria,
t'II'íza . o POl1ej' Exccu/:ivo ti salvo em segunda discussão. Pre.
aÓl'il', pelo Jlinisl41'io d.a Fa· téndo discuti.la UgOL·U. em lll'imei..
s~nr1(/. o ril'ú/iI,o espeC'ial, de •• ra discussão .POl' isso é qUIJ vou,
CI'$ sno. 000,00 para 1111:/)l/io aO contrariando os desejos da Mesa de
IX COIlf/l'C.\·so BJ'a,~i!eil'o de. apressar a votação d'l Ordem do
(;usll'l!nfel'olo(lia; tendo pal'e- Dia, tomal' alguns mlnulo.. da pre
cel'e,~ (avol'lÍ:veis rias Comissões ciosa atenção de V. EX,i\ e fazel'
aI! Saúde ede Fiwmr;tlS. breves considcl'aCües sôore a soli.,

Encet'uda a discU6~iio. citação do Executivo em reluciio li.
aberlut'a· de' um crédito de Cr$ ••

, O SR. PRESIDENTE: 23.000.000,00 e. fração, dc.sUnado
Vou' sLlbmeler a voLos o scguli1te 11 nãmissilo de extranumerários la
pnOJE'rO ~.o 2.2~6.A _ i957 refeiros nO Departamento dI} C()r.

reios' eTelégrafos..
O C()ngresso Nacional dGCl'etl1: Segundo 11 l\1ensagem,do h()nrado
Art. LO Fica o Poder Execulivo Presidente da Hepúblic:l, o crédito

é para atender às despc5<'\s com lL
aulol'izado a abrit', pelo I1JinisLél'ío criação da funç.ão de eXIl'lll1umerá
ria Fa~enrln, o cl'êditoespeclal de rio' Larefeiro no Dcput'lamenLo dos
Cr$ 800,000,00 (oitocentí),smil cru- Correios c Telégrafos.
zeir'os) para auxílio ao IX Congres- Justificando a proposiciio, diz l)
so Brasiletro dl\ Gastrenl etologia, a SI'. Pl'esidente da Republica:
t'ealizUt'-se ncl Rio de ,hl\eiro, de 8
a 12 de outnbro de 1957, "Pela Lei n.°1.2~O. de i3 dlf

Art. 2,0 Revogam""ll~ Q~ dlsposi- 'novembro de i950. que alterou,
cües em ,couLrlirio. as CD.t'reil'as do Quadro UI (De.

Aprovado. parLamento dos Correios e Te-
O SR. PRESIDENTE: I légrnfos) dêste Ministério, foi

o Poder Executivo nIlLol·i7.adl)
Oproje[o I'ai 11 reüucllo final. (arL . 9,° da refe:'jda Lei) 8 '

- insllf,llll' na Capital da n.epú•
Discumío tlnlea, do Projeto hIica uma série funcional d.

de Dec'reto Leoislat'lllO n,O i34, ,esLafetas distribuid,1:'es dejor.
de. i957, que allrOll!1 a 00n1len- nais e Ól'güos ofici'lis com /101
ção Inlel'nacional para a pro- llervldores exl!'anumel'úrios.,,"
teç«o dos vIJaetaÚ" /l3sinadaem
Roma, em novem/Ira de 1951; ele.
com pal'ecer favorflvel da Co;. :Assim,' pretende o Gov~rnl) ad·
missãoUc Dlploml/.eia. (Da mUil' 400 sel'vidores extmnumerá..

" Comissão de Econorrt1'n) • rios nesta Ca'pital e ou ~!'O tanto no
Encerada a disCllllslio•. :: resto do Pais pnra atend~r no ser·

'O SR. PRESIDENTE:' ...., vicó de entrega de correapondência,
especialmente relativa a órgiios d~

Vou submeter ti votos o segulnll} impren~lI. '. .'
PROJETO DE DECRETO Ora, Sr. Presidente, ainda há

LE V o pouco tivemos oportunidade de
. !l6ISLATI O N, i34 .... 19~7 ocupar a trtbuna pam fuzPr alguns
Art. 1.° .E' àprovada, para todos comentários sObre a at.ual situação

OSR PRESIDENTE' 'oeefeltos,. a Conven~ão) tnlp.rnacio-I rio DistrtioFcdernl. em fac!' da fi-
. .'. nal paraprote~ao aos Vegetais. as-, xacüo da. data cl~ 1!1 lis ahril de

A êstepro,ieLo a Comi~sfl(\lfeOr-sinadapeloBrasil e diversos pal-I ID60 pum a mudança definitiva da
camento e Fiscallzuoüo Finance\l'a ses, por ocasião da VI Conferência l r:apital do . País para o interior.
ofer~ceu e vou submeter l\ votos a da Organizaoilo das Naoões Unidas' Naquela ocasião, salientei -se:..
segulllte para Alimenta~lIo e. M~Tjeultltraimmdo aparte oferecido pelo Senhor

'moomNílA: (FÃO). realizaria eu Roma, em na-I Deputado José FrageIll ao discurso
Ao ar!; LO vcmbro de 1951, , nroferido pelo Sr. nM)'lf~rlo Pedl'o

Onde se- lê: Art. 2,0 Revogam-se a~ diSPOSi.lFlraga - que 00% do .OrcamenJo
15.02 - Tribuna' 'Federald~Re- çõca em contrário, Federal são consumidos no paga-
. OUJ;SCS' ..... ~OO.O'O,O.OOO ._ ~.px:ovlldo.. monto lio funcionalismo civil II p1i-

,IlOllL!:';úes legais que lhe Olll-',l'ga- .kl'tigo auterioi-, ao earxo inferior
"relII tais dlreltos, .re 'l'é~lIku di) Ul'~Ullll'rllu."

. ,!)e"apal·CI'P, p"I'!nlllo, a 11"1'('~- Jils{i[i~rJ('ão
81CIadr·) tia "xli/lçi7o dus l':ll'g<JS , ,', . ..
Ol'll['lIdo:; POI' servirlores qUI' !",I" , (/S "IUllIS /"('I1.cos "'_Att:rilwres.
CI'/ll'lll dil"'["'III'<l" de \,Plll'i 1111'111 OF ,,](1 UlII !Iludo g"I'nl, t'.oh:) an1[JUI'a·

:fhnolns em 11'1. I~"sas. L1i rel'el'.,':u" I<I us. l.IL~:~'•.~)elu. ,:1'1., ~~, do, AI,n, ,~itlS
_ 1""'1'1', 1,><'tl'll -11"(1 'p. 11':11'"- lJl,pU"VI,., CIl,I,IIIIICI<Jl1n.~ II,H]-I ~.~ 1:._:-- t ., ~.. ,:oi, 1 L' O" 1)81
mitiJ':i'J nos IIU\'O' ocupantes em .,llor:a,;, ljl!Cl' [H'lll, .~j n. -,- '1·
.. , . . ~ , 11.18 \J du H~u:;lo ri,) I!l~l.

111]1:J,
1
" " nlf;1111 m. .' , 'Ol) ~[w, n,',,:))], ("111ipa '<ld,).; nus 1ul\-

A\I'l'''::.[J tjUA !l Lei ~. SSl'·'lo. ciuruu-ios [Iam Il.ldtl,~ 11S t'f(.ilus, sen
C. (1l1Slllt'l'al:~1 exl.mlos ,li Cill,gW"1 dt1-IIIP;:, Inclus iv», ussegurudu o (/1_
11'1~\·~lnrJ:~".lLCOU ,a Cal'l'("l,L'a, dlll.'H.nLe reilo ri ll{![~~~OJ pUI' pt'O~lHll:'íio. .

:1uns, l!111('1111nlllfo o ;\('P"o P 1111-1 A ino\':IP~tl rIo I'I'lJ,iel'l. traustor
pedilllU71ln «u [H'Co',judieando O ('c- :lltlnd,l ~1I:i;: "I'llIlf:lil';'" «rn "Cl1!'!;OS
C 1'11 Iti 111 onlo, ",(dado,;', não pn.le ria. como nuo o

:'ii"11J dovernns ineldir ao mesmo I' úlz, dni o urt , <i ,0, ]11'e,inrlicar o dí·
êrro, rei!o 110 ael\"<(}.

}~'I1('l1da :1 'f'all1'la n , 2 us .\u:(1 i,t:'I" ArlrnitJ;:rl'af1\'o~
Onill' se P: ...stão pnrn ".;: TrCl1íco~ u(o Orça-

fi) '1'I~I'nit~(I d.. Ol'ral11l'llto - 0- 2' lnenln, como o.;: F:S('I'ltlJl'lÍt' os pru-u
'Ncnico r1;J Ot:,'all1el1lo-:'i _:ll"g Or~dnis 111":I'\llj\~M, A Me~ sao
~"~I'n;eo de 0I'[:ao)('1110 _ 111 _:;! comr-t idas a.ll'll1tlil.:ul;S. auxütares,
T(1:"-sc~' ~ ..,PfnI'HlJ1Tl!r's jlS díl:O: t(~,(lnl~r~.

5' 'T",,"; ,"io ín O 11 1~:11 Ollll':l P!ll'lfV1"" ..... ,lnO;·nn~ ~~-
, ,,:·:.'I1',ro fr. 1·(::lmÜIl. - ,-). iam n e:,,,·,,,tle Técnico es1.l'Ill.Ll-

Iec11l~o de OtTDllwl1lo-N - I 't'ali[l" 1.'1n .... e n, COTl1ll s'l.r. lntJo~,
JIISIi(iI.·I/I";O ('on~oaI11e ri Pl'n,irlo, :~,1,"W8 i,~olll-

..., '. '. d().~, n ,el'cm rl'o\"i,l()~ j)(I(' livre 'fiO"
0, .1 ~c~lrns de Ol·I:~TI1~I1r.O expr- 1T/PI/I;t7o, narla imof'r1p 1111('0 M rnrgns

cem il1l1r;:1O e E';:l1ecJalJ~ar/a, [,lll·· \Onero;: do pela!';;I) ":'i" d~ Técnico
ma~':I'ia de j'i~c:lliza"fin de ex~~-I s".iilIn pl'I'f'nr'!l ido, pl.1r ftlnrion:\,.

Cl1l..'t.lÜ orennlen Ltll'W.C exnrne h~C'lt- i l'in~ flrtl pnn Irs dn radl'âo UL1', de
co [Ia" cnllla~ dos re~p(]n,á\,f'is 1.1lW i Auxilial'E''', - (J1!1'lIl!l do Amaral.
{lin!JAiJ'o~ rnHIJkfJ,~, lllríl'llll'nte d(\~I' N0 7
nc1mil1j~lt';Hlol'r~ nnl"lr·f1\li('o~. • .

81\0 (llf'~ p(')~~l1írlo\'r~ rle r.lipln-
I

ó"çr~sc(\l1le-se ao art, 10, § 1.(1,
ma de nh'e! I1nj\'PI'~Hi\l'io ~1l'W- in (me: . '
1'.i OI' e. e. s(fin, .. srm f'X~f'r..no, R111 pa-l' ..... 11:1 ba;:e ;le 2 (111'IS) eser.l
1'a(10;: prl/t f.ri n, ~.2R1, rle !l rJp IIIF41' IOS P01' 1 \l1m) r1JtI!ogL'afll,
llgb~fo de 1!151. P,wlanto, equ inl1- lmcmnrJo-;s,e,? :l.ces,;:o ~e'?~ ~)(:.nfJltll
1'am-se a(',~ fl1ndonúrios, para I.:s. ria 51:!" ',. fll1al. da CarteIra de
torlns o~ efeito? e~Cl.LUla!Jo.

Por ónlro lado, n I'mrnrfa. con- JlIstificaç!fo
llio:leranr1o qlle n trnrl,\nrin.-n<J .~rl'- Os escdlul'ut'iO:; eOll1tlfntegrall.
"icn 1.11'lhliro ciYi1. i\ n rle ~itnnl' tes Lia carl~t'il'a Htl~ilial', lá têm Oe
(IR pl'ofi~sjonais riA níl'pl I1nivpr- acMao cum o Decreto.lei' 11.0 I:l :700
sif:írio nn:\pirt" n;;o f:1Z. mais rio de i946, aces::o à cllt'l'eira de oficíal
qllr MolllP\, ps~n fenrll\nrin. eon- instrutivo,
dizente, aliás, eom a boa técnica. O ])l'ojeto,:lO eslender tnl dIreito

I o ~ aos dalilogl'afus, ol'ez ,~(.rn prejuí-
\'. N, oJ zo dos escl'iluI'úL',OS, aos quais era

I, Jime.1Ula à Ta/n..'l.a n.o 2 l'cservada mel21Je das. vagas du
- '(fndc se lê: classe inicial d:t"carrci L'nde oficial

. Auxiliar Arlmini;<il'aU,'o L '5 insf,rutivo, alinginrlo evidr'nlemente
.-\:t1xiJial· AdminislruLivo 1\ i3 uma expeelaljyude dlreilo.

Leia-se: A emenda pl'OCllt'a estabelecer
,Auxiliar Admini:;(rnfiv,) t, 8 um critério eq11ila li \'0, diante des-
Auxiliar Adminislra\ivu li iO ses anteeed~ntes.

J
' lu r{' ·0 Sal adas Sessües, 19d'l set.elOllro

s ! IC(/('11 de 1957. _ CI/.II(fIl.f PrlJilas ..
'A emenda se, ,in,Uka, :run.da- DiSCll.~síio Ií.llica do ProJeto

mentalmente" pelO seu la 101. téen.lco~ n,o 2. G27-.o\, de 195'7, que ate.;,.
. ..Embora venham a 0,:IIj1a.'c3tgO., tOl'i;a o Podei' fi:xecutlvo a
Iiol~dos, pela t'~,g!'a do art.•. 6.0 do aOl'ir, ao Poder Juriicidrto _
1.roJeto, _os Auxiliares. AdrnmlsLra- Tribunal Ferle7'al de ReClIr80s
t~vos terao acesso, medwnlf' nomea· _ o c7'édiloS1I.plemenlar de .,
çao. . Cr$ 400,000.000,00 em ref"rC'J

Deve, pO,['tanto, ser :n~mtldo o S18- "a Verba 1. 0,00 - 'Ousteio _
t~m~ dI) pIrâmide, eXigido pela boa Consirmação 1,6.00 _ Eneal'-
t~c~lca. . ' , gos dfvel'sos _ Subconsignaçiio

Com 11 nossa 1?roposla, g escalo- 1.6.06 _ 5entellC'U ludiciá-
'!lamento, que serl: 5, n, l~. 14. e U rias...;. 5.02 _ TribllnaZFc-
passará a 8. iO, io:, f.í (} ,111 eVlden- deraZ de Rer,ursos .... no e:z:er.
t~mente bem ~HllS den~t'o da téo- cicio de. 1f)57; teruto parecer
lllCll, sem, a dls(',repnn(',l~ daquel~s 'cOm emendada Oomissllo (le
~~3 cargo,: lnt.ercalados eo ,re 5 e 1... Orçamento e Fisca.lI:a.cc!o Fi-
~ GU1'gel do Amnral. nanceij'o. ~

"h' ' N.a 11 ' Encerada a dlscu8s~a.

r Emenda sub.!titnlilJIJ

SubsLiLua...se O 11l'L. ·7,0, lJelo se·
ruintl\:

'MArt. 7.0 Os cargns Isolndtlsd.e
:AuxilillrAdmlnistrativo !er&o eT
tintos, li medida que vagarem. a
Ocimeear dopadrí'io mais baixo, seD
(;(0 que nos Auxiliares Administra

,tivas dopadruo D1aiselevildo fica
lIIílllf\l.'PW· ~ª~9. ~ f.o.!Jlíl .l1P
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muI' da União. Quer-se agora agra- granle. de profunda lnlusl íça, em lndubltàvelrnente- nprlrnc íro lugar'l nesla Cil'~, ,:ll1l.ot<z:1m!,' a nlterll1l'l1

, vav e<!la siLuu,'ão com 11 UIJCl'lul'U I'cJar;lia u ésses servidores da Pre- e podemos d~i'-IIU, JlUI' rdl/.e:; ao de UIlI cl'edJ~u de Ll'lnla n',l1llUe;; ti
de créuíto quo não serú maiô de í'eitui-a, Que não têm culpa do es- veI' que é, li 111 l,ai. que rJL'o31'iíle Irado rle Cl'uzeÜ'flS pala a admis
2:i ,milhül's, coutorrue i~ Mellsagcm lado de dsecalabro uas finunças diàriamentc, ,U""U' rj.,lô lia Iuruis ~iio de t'xlrnTlIlI:If"',ít""" ''''''1,<,1118"
eoítcttou, mas de 30 mlilrões e 400 municípais, como 'se con~ljI.l11t'Ía dlf'iculdades <li! ercsc imunt.o , L'3SLi- la,; nos C rcios e T~I,:gn\l'f"<' Fa
l.l~l ~l'uzejt'os, como Pl'OPÕ'! a Co- em' meio de agra\'tl1' a crise. social mo atC', no lIHilllC\llo, Cp,) uma re- l'O~:lf, por('j\lF; fi', dI' u:ni.,ti(\, de
111l6:'dO de Financas, C01131C!01'ando o quo se aproximn da cI:I:lli e, pelas púulícn W'J simp,ílióa, rU1lC a AI'· i'codD a l'lillVCn ir:n('ia d'- I'Ci'P(!Il"
reajustamente salarial últ.mnmcntc razões que ainda lI:, P:Juco apre- guntinu. c,;l"ja al ruvessuurt« hú me- ao:; quadr-os do flll1ei(l:l"l~;;m(O t'xl!'·
vcril readu, SCL'it, o C:lSi) de per- seutei, nela possibilidade cio COlt\li- se~ um \Jl"t'\(Jdo longo, a:';'H\oc gra- I('nte ntl União, nns F:-taan;;, no:-
guntar-se se não hun.rlll meios de so de todos os seus servieos púhl í- ve de sua vida nat'i(,n,d. ~luntr,lrl os e IHI Di;(ril'J Federa.
hzee-se umareduoão r1~ gnstos no co, e, agora, também nele desem- O SR. JU10 ~n,.I'L\DO ri,' olllt'" 18,10 <:op,;loic['C' r,lH' {> pos
(IUauJ'Q dos servidores CIVI" e mill- [lt'egu acentuado que estamos COM- MLlIlo gral.... a Y. Ex,a. pelo :'ptll'- ,j\"'\ com o nll['(jYf)i~-HIJ"llto da
Llu'es da União sem luucnr rnüo de Ialnndo, não só nos centros labo- te, I \'1;'l'i':IS 1,(";111111111,,, fie e.u;;'), \,ago
Qeml.s.slies, mas exclusivamente com ríosos, mas igllaln1l'nlr. PI'!lI ameá- O Si', Frola AYlIiu1' - Embora ,;1'lIl OI,flrUI' aintln o 1j"':lln1f'rll.'
o i\Pl'ol'lO'Hürnenlo das verbas resul- ça ao Iunclonnltsmo r1:1 Pref'etlura I subnutrtdo. o BI'll,tl cresce. I alender i,S nerr·"jd:lrlc', se é qu
lan~e; do fa leclmcnto, aa u(Josenla- dr, Distrito FederaL através do pro- O sn. J01U MALlHDO -I elas Cxi'U'1l1' da rorinr;iio ar I~rn OI'
dGl'l3., das dlspensas l'Jur ventura [el.o do Vereador 1\t'na1:jo Neguei- s.r. Pl'l'llludo FI't1l,tl AgUI"I', t) Bl'a-'I vo ,CllHidl'!J (Ie ~,~11::1mlm.?I':l1'Hl; (!"
verif'icndas, dos pe•.! idos ór exone- ra . sil e como I) POIH"': Cl';!SI:(~ ele t1':- ôlinisl(,[,lo da "In(;ao u Obrus Pu
l'ac~o dos i'llll~jon:\l'jos, ~1Ii:io serin I O Sr. Sél'flio Ma(Jlll/tlie,~ _ Como moso. lll'ogl'ide' 1H'l:\ vonlnuc muito blicl1:'.
mais ,convl'meole pens~l'-se no o uurucnto de impostos pl'elendiclú aceutuuda rle l)l'O~t'ed ir. sem ql'~' ' Concerlo o a[lurtc ao nilllt'e Deflu-
apt'ol'ellumenl,o das ver!J;;5 desUna- pelo EXllw. SI'. PrefeiLo, a .silua~âo nenhurna flkl;a seja ealH'l dl' Ileter'\' lari" frota :\:':\1131'.
da? _a c~rgos \'agos p~l'a U eonsli- ainda irá se (\1;ra"ul' mai,. • seu cl'escimenll), A!l'flra. () preciso, O SI', P,'OIn ,\rillÍnr - Niin ee'
iLur;ao desses no\'os qL1Qlitos do que O SU, J010 M,\ClIA,DO corno OCOI'I'e no 1Jl'Ú[Jt'J'J CI{"I:lI"ol-i se ~51,í ainda na 01,,'l'!I~n.id:,:'1r,.,
acrescentar, ampliar, aumcntar aill- Para ú aspecto J'ocalii,a.1J no apal'- viment(l de. ol'gani,rno hl111~anO, OI'· (I !'m. .10,\0 'l:\I,\J"])()
damalS a qLlnnLia desLilladano pu- lu de V, Ex.a, já, li "e flP,'I'jllnldadei denat' ':,s;'Ü' crcscimento. Uma Ct'i- o;; apar[('s de \'. Ex.a'st:c' semtHl'
sarnento do flln~iO,T1a!iSU1~ Ci\'il,?' de ,chamar ~, alenr;ão ,da, C,',imara e'l agen que sedcfc't1\'ol\'e, mllito,l'~- Q[lo1'lllnos,
, SOl! dos qne ,1tl1gam. Sr. PreSI- da populacno cariOca, sali~nlando pldamcnll~ ]lI'CCISn d ctlldtldos mo- O $1', F,'(l/n ArtuifJj', ..,. (.
dente, flue não h{l nc~rs"idadc do que a., clnss,,! conseJ'vacol'as, as, dicGs, alé mesmo d~ nru médico 1:1131'te qne deôl',;'\\':I da~ ~ V. F,x."
sacl'ificio dClSfl1l1cioncil'i41s civis da classes produloras. a inr/\Í,lria e o l'esidente da República, mas n1ir Clucr'o rJi1.cl' a Y. EX,a (Jur, o hon
tinifiv, mullo menos do, militares. cOl1ll~l'cio ({,m proclll'acln demo\"er dispensa os cuidndos lr,édicos. O I:ndo Pl'efcilo:'ícgrDo de Lima. no.
IHll'3, reduzil'-SC a's dC8pe~as com o ilustre PrefeHo!'>egl'à,l dl' Lima Brasil estl\ como lima ei'íat:<;a, C\1jo progl'u1l1as dro ;cl'r'\'isãCo, \'P!1'l alar
êsso pessoal. P~nso Que não pt'e-' do sell propósito de aumentar os OI'ganismo não fUllcion'1 bat'1l16ni- mando a popnlu,fio qnando se re
~isa IJu\'er dc·missüe" ,Im,· massa, impoMos na cidade do lljú de Ja_camenle, tIue não lem lt.da5 aSSllUS fc!'e a situação d:1 P!'eielLul'u 110
Coufol'me propus o ilustrll repl'e. Mil'O, ,cuja popula(;ão ,iú. eslá ex- gltlndL1las em perfeito el!ll'i1ibl'io c' Dii\ldlo Federal, Dai In:!!! O mnn
sClllanlc da União DomlJcl'iÍlicn Na- cessi\'arnenlo oncrada, Estou ne por isso, cresce um tanlo desol'Cle· di) pl'CnclllJal'-sr em rolabol'al' ~om
cional ,ria, C:úmara dos Yerencloroe-s,1 [lleno acOrdo, portanto, com V . nadamenle.com a cabe<;H, às vezes, í'. Ex.a • ,~lns j,••o nDo ql:I'l' fl11er
SI'. Al'1laldo NoglleÜ'(\ quc, prclc'll-' Ex.a , . '. maiol' que o COl'pO, ,quo cu csleja oe act'l'do com a idP.ia
dendo alf!uual' a tSitllucão fi nau- ~las todos êslos blo,s _ nllmenl.o O SI', Se(Jru/trs Viona - Permite: do ilLlslr'p "('roparlol' AT'TilllrJo No·
4)('it'~ d~ Distrito Federal. sugeriu a de imposlos dispensa da funiioná. V, EX,a um a~nrl('~- ll'lleira. ne qU111fllle1' m:lllcira. ~~
dcmlss<lo de, nada mais. nada me· rios, do empt'cgados da indústria. O sn. JOAO l\lACHADO declarnr:ües dn Em1Ja:x.."nr Xwrao
nos, 30.000 funcionários ml1nici- do comércio, dos divel'S[\S, setores Com prazer, de Lil11aPrefeílo do Dislrito Fll-
fIais, Islo nada resolver.ia, ao con- dI} atividade do Distrito Pederal _ OS". Sef/Cldlls "Irma -, Senhor de!'al al~rmnm [l, patriota"
tl'árÍo, agrouval'ia a situacão da Pre- vão concorl'erpara constituir o cli- Depulaclo, em rclal;iio an Djslrit'J O' SR. .10."10 M.\éHADO
f(\i(,tIl'a. E, ainda mais. criaria cr!- ma que produzirá uma crise de Federnl - e a imagem de V. Ex," Feliz01eÍlte, .V. Ex.a• Sr. DrlPlIladn
8ll muito séria eri1 l'elal{ão a essás de<icontent,amenlo, a i nã. muito SltgCll'e-me êsse pensamenlo '-:- o frota Aglliar, cstA de a~ôrdo,em
pc.ssoatS. a êsses ser\'idnr.'es dispen- mnior do que lIquêle qlle jáexi.ste. qU,e eu tcmo é. qtle para v~sl!i" a que nfio se a[1ro\'e aqlll~le l)rO.let~
Bados em grande massa, pioranclo o qual poderia, pOr sua \"eZ, tl'ans- crl::lnca se queIra exuJ)l'Ir maiS o momtl'1l0S0 dl,[lcn,nnilo 3ll ml'
a o.n.1a de desemprego que já se formar-se numa verdadeira crise seu, organismo corn° !'lsse allmento runeion:il'ios da Prefeitur3 do Ois·
VCL'lfica em todo o Pais, especiul- social. de lmposlos, 50b o preL'3.1:t.o de pro- lrij n FeuP!'a1.

mente nos centl~os industriais, como !'ião me canso de charr.3:' n aten- mover a melhoria das c:l11::iições de 'O SI', Frota .4(Jll'icrf' - !iüo estO\l
~ío fi SilO Paulo. . ção do Congresso, atl'n,'(ls dp mi- "Ida na Capilal. , de acll1'lio. .

, PaI' mais de uma vez. c.1Jamci. n Ill1a moflosta e IÚtmilde palaua. O SR. ,JO.:\O lIL\.-;TUDO O ~R, .JO.~O M.v~RADO
~l(}\lção da eâmal'a para esta con- para todos êsses falos, pOl'qUe é' V , EX,a tem \\'Ida a l'az'b. V. EX,a não es\{t de IU·tll'do com
fin,;énciaque esU\ senc\o criada Pl'eferLvel _ segundo aCIL1/ile prin- Di~i:l e lI; Sr. Presid~nll'. qUI) '(J: cssa 1l1wo\'ar;ão, cnmn nl'nlnlm re
pelo próprio Go\'êrno rePI',nlemente- cipioqlle nós, médicos,. nd61amos Brasl!, apesal' de tudo, ap"sar, dusl ])rl'sr.n(ante cari,or,:l naCàmura ~A
:l\)S tra]JUlbadores brasileiros,'pclas. - prevenir do que curar, c ainda desct'e2:1~as de alguos brr,sllelt'o~, rlN'al. arinnr,o, esi;í de nc,',rdo, ~'~a.<
rC5tl'lçO~S de crédito Que \'~m csta-6 tctnpo ele pre\'enir muila coisa que "sao ,meno" descl'cnLes 1\ !!lals V, ES,a nDo rle<collhece, r()m~ el[·
belecendo, espe-eialmenteM Rio de que pode acontecer nest"l cidade, na OPO.sICJ?l1l5l~5, Ilpe..al' 1e ~~dD JSSO, Verl'ar1nr Clt'iM,', CTue a' 'PrPf~lt,nr8
.T~lleiro, destinado à co"sll'u~ão ci- CjLte tange "11 mutéria de que eslou o. Brasl1\'al crescl:ndo. ]\::]0 acre- do Distrito Federal j'loJ.. r,t>rfe1ta
Vil. Comll proihiCiiodo r~descollto lratando. " 'dJlo nesse desaslre ,que se 'lpl'cl1'0a, mentemélhor..1r a ..ua sitllaçãl'l fi.
dos Ululas c1sa.fil'mns construtoras, Niio sou, nunca fui, nem serei um que s~ prop?Ja a carL'l mOOiI'l1lo, nanceira apel'frlpl'lfllldo SÍ'llS mr.t!i
os lea\1aJllfldores neste l'amo cla in- descI'ente dos elevados destinos do Acredllo, 8lm,.quCl o nosso ,pai5 do:; de aprecarlar{an, c;:tdj(>1C'ecndo
d(lslria estão Bendo disrh~r1sados em noiOSO Pafs e; muitomeTlOõ. nm der. conlinue n crescero, U p~Ogredlr, a umn fiscal1z3riio mai;: 5e\·cra.••
massa. rolista. Desde ql1emc nnlenelo. ou- sc desen"olver, para CI:Il(\~ar-se no O Sr. F'l'ola A(fuilll' -Uma fi.s-

N;io ,j exagêro -'arirrnrrf'-se que \'j dizer ,que o Brasil e~tá à beira 'pl3no onde realmente deve _esLar, calizar;ão bonp;:jn.
perto de 00.000 trllhlll1wdores es- de uri1 abismo. semqne jamais te- 1510 é, enlre as g'l'andca ll:l~'Jes do O SR, .JOÃO M:\t;RADO
tiio st'm, -emprêgo, no momento,no nha rolado Dai'a asprofnnde7.!lS do mundo,.. l,' " ncahandn com :I~ isen('(il?s ~xts_
nió de ,TaneÍL'o, como tun~bém não mesmo. Nãoacl'edif.o nem noll11is-' Por outro l?do. será ;ndlsperysd- ti'nfes, V . Ex.a sahe ml~ a;: i~í'n
56 o~ da consf.rnc1io eivil, os das mo. nem em qtleo Bl'lIsl1 esteja às velqt)eo Governo ap.rendn a. I.'Vlt~r cões de impo;:(os 110 ni>:trill'l Fe
diversas indilstrias, qtle ,'lio cer- suas bordas. Acreditú _ sim _ as crlses, que controle a sl(uaçllo nl'T'al redll7,cm ~om:iderà\'''lmpnte n,
rundo suas porln,. ou reduzindo que I) J<OSSO ).lafs ~ uma !"~cão cheia de ,modo, que o ,País J1o~sn; com arri'cadaciio, Enfim, l\1'refeifnrll,
suas 1I0l'us e dia, de trahalho,pa- !Ie difiwlifadês, .re~ulluntes do seu malS rapldez. saIr das d'!ICl1ldades podo:tdotar 11m:, sérIe (\., mNlldns
ra atende,' tiO excesso, ele esl D(Jue. extr:lOl'dinál'io poder de creEcimen"': em QU,e se en~onlra e n<lO, merg~l- cap3ze# de :lIennar flC~jSe. finan
que dificulta con;:drlel'à"e!menton 10, do seu desenvolvimenl,o. de ser I~lar amda malS ncssasmesmD.S dl- ce-il'a.gem ni:'ces;;idade de aumN110
yid~ dessas em)lr~sas, principal- lIma' Nação .Ioyem.QUO,' se Pt'ojeta flculdades.." ' dos impostos.••
mente quando faHa nqtH~le auxílio nlra"é do mundd, pelas suas ntiv!- Sr., Pl'eslde!lw." aquilo que se () 51',F'7'ola it(lllilll' - Muito
Íllctispenl':i\'eJ. por parte di) 00\'111'- clMes, pela cultura ele BUli ge'nfei pretende no,DIsll'llo FederaL com a hem',
no,. com~ o fmancinmcT!bnn n an"' pelo pat,rioti.smp de SO,113 filhos.: e!ll~f.(ta do llu~~;1'~ rern;e~~ntante da O SF.~HOn m;\OM"CT~,&"D{) ~
10L'It.ar;~ao 'Para o rear,sconlo.dos AcredIto mUIto m111S, nosele\'a. DnuLO DemOCla!lca~aCI~naI, se- •.• sem, nece..sidad() M dlS.fll'n,Snr,
ti(,lllos emitidas. rios dest.inos da nossa Púlrjaclo que n~lor Arnaldo. 'Noglle.lra, IS,lo é,. a cJP\l1,1sih\fnmcnf,e. iniuslaTl1enle. flO

. . ' I' I dIspensa de trmt a m11 f\ln~,lOllárlos '\ f ' ".. hl ndh

F.R!a emc de dl'semprêgo, q110 se em cfna quer cr ~e~ q116 provoque ela Prefeitura do Di,tr~loFeMral mJ ImClonilrlo"rD~iO se pr.~e ' ... ,
veriClC3 (ão acentuada e lamcnlà 11m colapso, uma CISaO, nm dCsilsll'e (. l d' 1 .\:.' O SI', F7'Mn Af111! II l ' - Nuo 8131
velmentt' nos meio~ la' adaso d- nnoionnl. , a. Dre e~ <l . C'con~()l' lIr !l, SI t1a~ao se (';:S8'. merJirlr.s f\,sHil'l;:endo ado-
'd 1'1' d' Ir d' ',:> : s. n o 51',' Campos Vel'{jat _ Permite fmancell:a }Ia CaplLaL cal'l,oca. n~o I.a<ia;<. $lI' Mino eslãoé o <"Q.SO

CI a e, o 10. e JaneIro, 5erI3:un- V Ex1\ 11Dl apar!e~' só constItuI um n[ode.desumam- àl' Oi' Rl~limnr ' , ' , '.
da Inullo t'\1al~ agray:ula se l\ el!.- . . .,' " , ,Idade, como 1'epl'esentaum.falor ' ÓF'\T.;NROR .'JO:\O.'1fACT-t ,\DO .'
marll do. ~lSlt'J!D F:oderal res~l\'es- ,O SR., JDhO f!fACHADO ' que }l'â ngravnr con"U"lrllvelme.rite ne Q;ia~m,prfrirn;a, iemo'.:'odpv';
So !lllrO\ll1 a mechd" prcco!'lzada Comtútlo I,) prazer, '" 11 crlsededesl'mpr~gfl eme .já 011- r1 .,' ,ti nlf" "[ , ';
P~I~"VmadorArnaldn 'N~~uclrll, da O Sr, CamposVeroal :- S~nllOr se~'vamosn:l Cidade do Rio qe Ja-. d~"C~S;g.'ino nl.,scrito~~~s 11fn~~~~~l'd~
'Q::11iAO DcmOoCrlltlca Nai)lOnal. de Depulado, ouço com mlllt,11 sI0111a- MIro, , ",'~ 11' 11l!' - "1' t ", "
dlsfl(l~sa de 30.1l,rm .servidores da li~ ellstls pala"ras. serp.n~s eoti~ "Sr. Pl'!!s!denfe, faço e~lns.ligeJ.,. 'lfini~~ér~rn~I~;ia('~~~~~~rl1~; .~~.
jrCftllf.urll do ~,sf,rlf.o Feneral. II11!1f3S. ~e V. ,Ex,a, Er~,tJ\'amenLl',~as COllsldel'ar.ões a propósIto dOI hlicus. al~rtl\1' COl'l1 anÓt1~A.J;lâ;r~'
sso nuo sõ SOrl!l um .ato de fla.- Ollras'l:et1po, na AmérIca LaUO:Id"roJeJo que sel'rlltcnde 'o,Drovar com a' n()ssa,.~p~iã61':..~t~'!i;,._,";;'

'-'i'J:
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e CuI'SO~, li. espera da. cnortuuidude se pede êsle erédllo especial 'de
de UlU concurso, leuluuu ensejo de 23 milhões de cruzeiros, quantia
íngrcssur no serviço público, utru- enorme, sobretudo diante ela. si
"és ue prova de huiJílilaljflo [HU'U tunção ril'am;ílica que 1 Erário está
extruruunerát'io mcnsulista , E de- vivendo, e se essas nomeações são
sejo exutmueute gnrui.ur aos que ainda ncecssúrlne, íncc il realiza..
tenham mérito essa oportunldade, cüo de concursos no Dr.'I'.

P01' isso, espero que a Cãmul'a l~:sle., os esclarcc.rnentn, que de-
Upl'O\'8 a Emenda [JUC npresentcl, se.il1\'a ouvir dos relatores que exa.
qUU1Hl0· o 1'l'o.iclo regresse dus 1..:0- minaram a matéria nas Comissões
lI\i::óUCS Iúcuicus U que vui SIJl' sub- por onde ela passou; mas urna ves
metido, (Jlltito bem; muito bem). quo Suas ·lhcel<Jncias .não estão

prceenles, rlel:l"o aqui (:51.0 perlirlo
de infOl'mnç!ips, esperando ~e.iam
prestadas 11 Casa por oeaslão ria.
,'oHn rio pl"njeto n plenül'io.

C0111· estas palavras, atendo no
nnõlo de V, Exn , .110 sentido de
SCI' brev i nesta alocucão, a fim de
uno possamos con:innnr a votação
das mal,ll'ias na Ordem do Di:>,
(M/iílo Imll).

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL.: '(Seção I)'7448 Sexta.feira20

Ioêm maior respcnsahllidade 1)0 ao- O SEXHOH, JO,'i.O :lIACHADO 
'Vêl'no, Isto é, o l!;xeculi\'o, vnl'll Itcceliu, LÍiul'i~liI~ulc, como disse,
que não ccnunue a relJl'O,ullZil' não só na Càlllal'a. dos Depc,~ados,

aqueles mesmos eri-os que vêm como em meu escrítõr!o cl& 11'a
sendo comel.irlos no País, a ponlo baluo - dantes eUIIsu1l66J rnú
de se cllPEUI' a esta situação de dico,ao'ol'a c.cl'ilúrio eleitoral 
calamidade que ti o consumo de s9liciLaçucs do dezenas de c,ida.
90."'0 da renda da Prefeitura para dãos uesempregudos , 1'0550 dlWl',
pagamenlo ao funcionalismo e (jO~" I sem receio de c0.nlesla~<1o" não Ira
da renda da União para o mesmo I \'CI' eu conscguído emprego paru
fim. um súlra!JallJad(J!'~ alé a80L'a, em-

]~ preciso que não haja li repe- boi-a gostasse de :ule-Io. •
tiriio (1t)5,<CS el'I'OS. Como veern, te1'111 O Iõrla a rUZHO

'Sr, Presídcníe referindo-me eS- em d~dal'al' quo Iicm-etdispensadu O SR, ADAILBARRE;TO:
peclnlrncnte ao p'l'ojelo 1,039, !leiO das .~0Iicitucüe,5 pura ésses cargos. (Seut '/'evi$tio do OI'ad01') _ ~e-
qU'J1 ;<P, pretende a abcrturu dl' se lu!' estendidn a todos a 0[101'- 11110r Prcsiuerue, Srs. Depulados,
um crédito de 3 milhões e 40 mil ll\llidade de' i11 gressaI' no serviço Ilil pouco, iJelii~Li de uíscutír a
eruzuíros para críacão de riõ~a< público, de acôrdo com o pl'ln~jj)lo ruuterm, uorque, COll1'01'1I10 íutur
fl111rüesde extranumerüno mcn- consagrado em 11115.'a Consütuíção. 1ll0U V. Exuia ,, o projelo elilú
salista. pl'elencl" apenas snlíentnr pelo. qual lodos 5~O iguais 'pe~allLe enwlldillJo e VJllul'i.í ainda. às Co
a con\'0nil~ncia de que, se aprovado a lei e a todos suo accesstveis os míssões.
o projeto, as arhnissões se fa~am earsos \l,ú1Jli~os.F'ical'ia eu, dêss~ ,lIas U advertónc ín do blepulado
com onnrínnldade para todos o', m~do.' dispensado de atender aos João .'lnclludo, de que. se não hou- O SR, PRESIDENTE:
]J!'n;dleit'os em con,;i.,i'ies de exercer mllJ~l)llos pedidos. \'C1' 01'uc101'0S para Iulur neste ins-
aqunlns fl1wões, não pela porta . ~"O ~eri.a ,)s"o pO!'él1l, o obJe- iante, o Prujeto lerlÍ sua discussão :'Iiiio havennn mais oradores ;'111'.
Iargn do pistolão, nãn pela porta í.ivo Pl:ll1Clpa.l ,r1n minha .emeorla, encenada e, ao vollur Uv llIcf1t\t,~O, cl'ilol', rJeclarot}ncerl':lda.. a dis.
nherla rIa maiol' simpatia por parte mas" 51111, uqllyle anterIOrmente .erá já na fuse de voLaCiio. obl'iga- eussüo e adiada a volac.ão•
do E:'I:ecul h'o, • , l'efol'][lo, 0\1 50.la, o consagraçlo em mCl a. vi!' a cala tribuna lecer algu- O SR,PRESÍDENTE:

O Sr, Frota. Am,;nr - De pl'e~ nossa. Lei Magna~ mus considcl'u~õcS, muito 1'üpidas,
fel'{~nrla, sejam apro"eila.dos o·:; ASSlln sen~o, espero .apl'o"e a ~ubl'c ol'l'ojelo.· TJ':~IJO SIDO OFERECIDAS
pracinhas nllel'iwl11 allan(lonados. Câmara a l1l111ha (~menda: Se al- Inicialmenle, SI'. Pre"idente, r,:MEXDAS AO PROJETO Nú-

O ~ENH()R .roIO ~fACHApO - g'LIS .Depula\]osse benel'iCl(lm CQIl1 qucro delllUl'lIl' qUe lamento a. au. ~mno ·1.030-A, DE 1!l5ô, EM DIS
.' ,menianle prova rle habl1itar,ão a Cl'laçao desses lugares de extra- ..::iMela, nahoril em qUe examina- Cr.;SSÃ() úNICA, VOUI'A O MES~[O
fine 5eJn n(!essh'el a todos .os que nUl11el'ário8 me,n,<~)jsln.~, :;üo mllitn mos essa pl'oposi('ão dos doisl'C- .\5 COl\IISSOF.S DE SERVICO ~1Í"
deh qneiram pnrUcipar, P~l!C.o'~. A malOI'la não tem po~- lalol'cs que fi aná;isal'arn na Co- BLICO DE I"[NA~ÇAS.

Por i~.o, SI': PrPsirlentp, (lpre, slbllHJarJe de tOl'nar', aos. seus amr· l1lissilo de ConsWuiCão· e Justiça ~o 1
Ilienfei l1ma emennn 11 Mesa no gos, aberta n P?l:tll. pgol'osa ,rIo e na Cómi~srlo de Finanças, pOI'que • , ..
senfirlo ne ~ue as funções de ex- conel1l'so rle ha!JJl 1laçJ l e, mUIto !lodel'1all1 p1'eslar-nos informações, AC1'escente-se onde convier:
trUll11meri\rio, rl'ianns pelo pres~nte meno~, do ~lsto.i1.o. _" de todo neee~sál'ias sóbrco as- Art. O Depurtamento dos Co\'-
proje!o, sl)mente serno preenchlrls •. 9 SI', Mm',lO .?wl~'m'ae8 - O 0!1- sunto. reio;; e tl'el~S'l'nfos explorar,\ os
merlíant.eprova rle habilitação, .IeLtvlJ ria ~I'laf.aO rlesse.s ,carg.os !H!O ,E:iloU sendo iníol'mado de qu~ se1'\'icos telefônicos nas eldades
room i~~o. orel'rrrremo~ iql1n1 01101'. é p,r0porClOnnl' benef!clos rnrllvl~ o !lrojclo ol'a em discussão vem onde se verifica falla ou defieiên.;,
tllnir1nrle a lodos 05 hrnsl]eiros em dl1al~, m!1salrnrlrl' a Il1terê~se. do~ desde o Go\'êrl1o do falecido Pu. cia dlls~es sel'Yicos,l'espeilados ..os
(,[)Jlrliriips de Tll'renchel'r1l1 yaga'" ~1l1nlcínlos. ~rnlmente, ?O 1r;tle. 'sidenle Getúlio Vargas e só agora rlireilos das Ilmpl'~sas conces'slo
(lI' l':I"trnnl1medl'iM mensnl1.slas, se 1':01' - na Capllal, talvez n.tlo, exl;;ia 'está cheg'alldo ao conh~cimento do nárias e mediante o pagamento de
J1~O me ell'l'ano. rle rs!nfl'las, An ,',lI' l1rohll'ma . há \n~ll:nerns plenál'io, paravotaciio. tarifas.
me'mo tem!"\[). firaremos r1iSPPll- agências fechadas, lmpos51blllladasTodos 5ubemos de olitro lado Parúgrafo único. t o Deparl.a.
flnr![). rIns solieilnrtirs ql1l' nOssiif' rle fllnp01JUI' POI' falta de exLt.:,0lltl- que realmente o Departamento do; menta dos COl'reios e Telégrafos
con.tan!rmente feifas. De minha mer'l.r1os para rl~'H~mpenho de ~e- Correios e Telégrafos se. re.;.senle auuorizado a efetuar opel'aeíio de
Tlar/e, niin Irnho norlirlo nlendt,· t. r,rmll1adns fl1n~oe~,. Essa medld.a eXll'aOI"dinàl'iamente da fabta de r-rérlH.o C01l1 o Banco do.Brasilparf.l
lnl1 e a~rrrll!o o~nrra O nlPsmo aO· Vll'á, pOl'tanto, f:1cllltar o, atenrll- funcionúl'ios, notadamente nus cumprir o disposto' nesle artigo.
coll'lm" rln.hamnrla ào ni~trit[) Fe. ml'nl~ rios ~ervl00,~ públl~()s ~os Agêncías do intel'ior, que, às vê- Sala das- Sessões. 13 de setem·
rlernL ~ós. como rl'11resonlaml.e~ Corl'elos e TelégrafOS, no mtPel'lor zes, são fechadas. quando o seu brode 1!l57, - Sel'uio JIoUal1l.áe"
íi"d~ eir1~rle, ~nm",· nrMnrarlo: do Pnls, ~ . único 1'uncion(Il'io entra" em l!'UZO J Cf'
m~l'jaml'nll'. nnr rll"7.enas rle soll. O SENHOR ,TOA9 MACHADO.,.. de. férias ou requer liCe01'1l a que i lU 't~cação
~jlnnll'. (11' pn,nreilM. ac:Ora rom Noh~'e Deputado. nao sou contra. o tem. direito .por lei. Há' efeliva- O serviço telefônico deve estar
nlai· infend'lnrle, em face da cri.~1' pro,lelo, COllSlde!,o, em I11'1melrO mente, uma. enorme cafência de sempre coordenado. com ° sel'vico
dI' rl"sPfl"nrt\'!o. lugar, flUe pOdCl'la êle 5er apro~ servidores, o que vem até prcju~ telegráfico. Além disso, o Depal'.

ri ,C/l', r.'rnffl AmJl'fT1' - 05 das!- vado com uma rlotaca,o resuHanle dicandu,' em detrimento dos inte" lameIl;l.o dos Correios e Telégrafos
t.narfin ninrla 1''' colneam h P111; mas dos saltios or~amenlárlOs da verba rêsses da coleaiv:dade os sel'vicJs POSSltl lal'ga experiência sôllre a \
no. nnosiclonhlns as 'Portas estilo de Pessoal. do DC1', que. nüo l'aro por êss~ I)xploraCiio de ·servi~.o telefônico.
1p""~,1~., Em segundo 11!gar~ en~en?o que motivo. r.hega às vias de colapso. Basta l'elembl'al' que fofi iniciativa

O <::T<:"iH()Tl ,uno M,'r.Ff\Dq - a 1?rova de bablL!taçuo nuo lmped~ Mas, SI'. Presidenle. é igual- dess~ Re~arLição a, intl'oclu~ão
V, R'."n, rl~,'el'i~ rnl1''lf]rrar .alllrln ~eJam os. lugares p~eenchldo§, mente sabido que o Depal'lamenlo dê.se serV1CO r;tO BraSIl, 110 a~ode
M nll~ niin p.•tii~ npm ~[)m a si- apems dó Igl1al oporl\l11Jdad~ a .to- dos Correios vem realizando con. 1876. Na CaplLal da Rep(]bl1c8 o .'
fnllp.iio, nem ~ontra ela, Enconlro- rlos, D~ mor!o ~l1e nfio sei como CUI'SOS sérios, para preenchimenlo Depar~amcnto lllantêm o servi~o
me "e:Sp rn"n, . rrSllOn rIrr. propr1amente. ao aparte das vagas aos milhares existentes fe!ef<il1lco ofIcial, dotado de apare.

O ,(j1', 1"rnln A~1Tinr - lle5peit" de V, Exn. . , nos seus 'quadros .de pessoal. lhos nuLomálicos de fabl;icacão na-
~ 'itl1~niir> ri" ,r, 'P.:I"~, .0 ~1" Fl'ofn .4(J1I!l1r - l1:sse,~ O Assim é que ultimamente f~ramciollal. É posslvcl n refel,iclo De.

O C::F.:'inOll J().\O 'P',r.T-T\DO - crltél'lO que deveria, .ser 5eguldo, ~~alizados COI1Ctll'~OS para: guarda- pqrlamento emabelecer trá~e,,!o
Snn elemento I1UI' nroellrf\ atuar A emenda rl~ V. Exn"portanto 110, para teleguarl~La e Já se eo- mutuo com os emprêsas em nllVI.
corn uhooll,ln il1rlrnpnrl,~"Pia. de"e ,<1'1' aceIta. ~ . . gita da aberll1l'a de êoncurso para dane, Finalnllmte. a eXl)loracüo do

O ,Cir. 1i'rMn A(/1I'iI11' - Fap'o ,ius- .q E;F.XHOR JOAO MACHADO - postali.sta•. Está assim o Departa- 8er\'lr:o telefônico pelo DPI)arln~
l.ira n V. F.,"~.' D!Zln CI1 qn~ .05. Srs. Deputados menta dos Correios e Telégrafos monto rlo.s' COl'l'eios e Telégl'afos

() C::F."T-Ton .r!'\:{O 'I ,\rFf \DO - JlH~ ~elleneflell\r:locom o preep- seguindo o caminho.cel'Lo ao rea- nal'alelamenle ~O1l1 as p,mprAsa.~ .i11
TenlJo n nle1'°fi" '\'ollad(l ..cmpr~ ChlmrlJl? rlcssas vagas, não têruo lizar concursos par;, preenchimenlo ~~is.tcnles "i1'ti possiliilibar o aten
l'r~n n rnm 1l1'11)1iC[), Opo,r!l!l1JrlacJ~, 1'):1 sua ~smagadora dessas vagas, pois com isso evita rJlnlento das populações j)rjY:ldns

O ,':1'. F'rOfn Arr1/l'(lr - ~fio po- ~nlol'la, de 111rllcnr qualsquêr can- a nomeacüo de t.aret'eil'Osqlle sem rlt~'.'e meio de comunicação.
nlln iss" I'm rh'1vjrln. r!:datos para /sses Mr~os. Talvez qualquer' segl1l'ança no serviço pú-. c;aln (las Sessi'ies,13 de setembro

O C::F."iHOTl .Jnm7l1 v:Tnno - dancnDnstltml l"jumero mfUliol 'PeC!J.len~ bl.ico, não tllm nenhum. incent1v" de 1957. - SrJl'(Jlo 3lagallLiles.
, ',. ,,' , .. ,. e epu a( os 'Possa aZe·,O. "sse, para serem bons funciontlri08 De .

~emnreql1l' O'Go"êrnr) mepn!'eer cargos seril.opreenchidos exclusi- outro lado não dá margem a~ fa. . N,o
acertar, conta r()m o mcl1 :lpOIO r: "amente Prlo EXeCl]Uvo. vorilismo 'político 'Para meia .dú- Acre;cente~,se onde C01l\'lerf
'men VOrfo: ql1,n hlo meflt1ree~0~,0 ,O SI', Fro/a. A~1L1ar - li: uma zia de senhores presUgiados na Art. Os institutos de pre"idêmi~
[,11'. SOre 1111n. ns rI' i cas, umn ftcha de consoll1Cuo, adminislrocão leel.eral, 'que só êlts cns:;istêacia social promoverüo
.1:\ tem aconte<l1fl0 mU s de O SENHOR JOÃO MACHADO -= teriam possibilidades de colocar COnvê!lios com o Depa:J'tamen~o d09

. V(l~" ~o'!.nri:f. 'plltfio, r1rfinis~~ Exat.ame}lle. Trata-sede f!ch,a 4e sell~amhados, <seus proLegidos. 'A C0r.re1os e. r~légrafos par :nsta- _
'V E'\"n' n "ifl,ar~o rlal111ele•• (lU(I consolacuo a um número lnslgnl- reallzacllio de. concursos, por tudo la

ó
çu

10
cle SÇ~tl1C~S, teferbU,~IC?" nos.: ~.~. "'~n' ri~ci~o.amonte a fn- ficante de Ilepnlarlos. Mas, de isto, êrazo{lvel. é sensato, é Justo, TI c aos 1'eSl enw'lls la lOCas pe-

. fWO rl~ G~'\'~rnn" "on~ i"redul1vcl- qualquel' maneira, impedirá que Desejo sallcr ainda, Sr•.Presi-10sconlribuinte,s do.s referidos inll•.
"or,., ". Mr' cOl"lr~l'jos~ ,'. rapazeS hnbililados,· rapazes com· dent~, sejá.fol'ilm nome:tdosol1 Ulutos. • . ..,
Jl'IP I.e, n ]i" ota' A,l'IIi.il'lr _ .S1ío. o, pelentes, que ~e dedicam ao estl1do Se Rmda.seritonnmciirlos os e:ür~:-Pal'áll'raro. \1mco•. Os ~on"'ênl{)~
L~?a~rilenLe cbam.ado's "neulros'~ e IlOnSop1em .seutemp~ nas\l;sc?lasnu~el'árlos tareíel~.O'Jl~Y~-:os ·qual! p:!V1S~S ~~~-:...~rLllo_~~l.~e~...



REQUERIMENTO

EMENDAS

'Sei:!'mbro (f ~ 1951 7419'

O SR. PRESIDENTE:

o SR. PRESIDENTE:

o SR. PRESIDENTE: '

o SR, PRESIDENTE:

o Projeto vai á redação 1'l1al.
Dtscussão única do p,ojeto,

n." 2.898.A, de 1957, ,que .autcrize a
ubctture do "(,,dito especie! de
c-s 2.0Oú .000,00, pata a"x/!".l~

o iV!meu' de Arte IHoderna de S/lo
Paiüo na realização do progõarn3

da !V Bienal de 5.'0 Paulo; tendo.>
p..reccres favor.:~t'c!~ tlas C;:)mi.s~{j~'::i

de Educação e Culture e de Fi
nanças ,

Encerrada a dlcussão ,

Rcqueiro preferência para a dicus.são
e votação do projeto 25H-57. eal
prioridade, '

5,S. 19-9·57 - Newton Carneiro_

Vou submeter a votos o seguInte:
PROJETO N- 2.898·A - 1957
O Congresso Nacional decreta:

Art. I' B o Poder Executivo auto
r.zadc a abrir, pelo Ministério da
Educação e Cultura. o crédlto cspe
clal de Cr$ 2.000.000,00 (dois mí.hões
de eru:eiros), para auxili~r o Museu de
Arte Moderna de São Paulo, na rea
li:ação d'a programa organi:ado para
as manifestaçõe.l .da IV Bienal de São
Paulo.

Art. 2' Esta lei entrará em vi
gorna data de sua publicação. revo
gadas as disposições em .contrário.

Aprovado.

'bIAFUODO eONC~:::SSO NACIONAL: (Seção I)

Paulo, que ia. mal" ou menos beml Art, 2' Egta tel entrará em vigor
quando, era entidade pa.l'tlCUlal'; P"~~ na data da sua publlcaçao, reVO\l~(:ld5

sou palll o Estado. e começou a lil:\l ; as disposições em contrário.
prejulzo que se aVUj,OU de t~l manei-: Aprovado: .

(Para encaminsun: a votaçdo _ ra que o Governadol' de Sao Pau.e
Sem revisâo ào oraàorJ - SI', Pre· antes da sua segunda viagem à Eu,
ardente. é natural que ajudemos li ropa, resolveu suprimír alguns ra
Viação Fél'l'ea do Rio GI'anele do Sul maís, cem graves prejuízos para W.
TI'IHa-3e de auxílio grande, de qua- populações Interioranas,' Entre ésaes
se 3H milhões de cruzeiros, ramais, acha-se um qUe contava mais

Devemos ajud~.-la, repito, votareI de oitenta anos de existência, aquele
fuvoràveimellte, Todavia, é bom que que vai de Amparo a Serrll NcgrJ.
nos Tembrerncs da necessidade de se S. Ex,·, erradamente, suprím.u '3S~

ter um pouco mais de cuidado na ramal, causando Imensos 'prcjUizos a
admínístraçao, Não sei POI' que ào- tõdanqueía população que se espraia
jicit tâo gl'ande em tão pouco tem- desde Amparo até LIlldóia. Pois bem.
po , Um ano e um à,ejic:it tão glgan· como não há em Serra Negra, atua I·
tellco? mente, estrada de rodagem e foi .u
.. O sr, Joao Fico - 'V, Ex,· deve prímldn a estrada de rerro. com as
compreender que a Vlu.çli,a Fên'ea. da menores chuvas Sel'l'a Negra fica in
Rio Grande ela Sul fal a prímelra a teíramente Isolada do resto do mun
ser encarapada pelo Estaeto, devido, do, Nunca vi uma admínístraçâo dê.~·
príncípaímente. 11 situação econõmí- se jeito!, ..
cc-rínanceíra em que se encontrava. O sr, Dagoberto Sales -Senhor

O SR, CAMPOS VERGAL - Acei- Deputado, permíta que eu apóie tnte-
toa expllcaçã. de V. Ex,", gralmente o protesto que V, Ex." CS,

Disse, de inicio, que votarei .ravc-: tã. fazendo da tribuna contra êsse
ràveímente , Mas corno fiscal do povo I ato abualvo do Governadar de São
nesta. Casa - e os f~als quase sem- Paula, suprímíndo o ramal de estra
pre assumem atitude pouco lilmpa- da de reno para uma localltiade ím
tica- pecIll'la aos l'C6ponaaveia des- portante do Estado, privando-a assím
sa Viação que olhassem li1a~ cUldl\- dessas facllldades essencll1lll li sua V)
dosamente pela admlnl.straçilo da da econOmlca, SI'. Deputado, esta·
mesn:a, a fim de ela não continue mosprelienciando a um fato inédtt..
com delic:it anual tãopl'eBtado quanto Wl Sãa Paulo, Enquantu se coglt1l.
êllte, ' em todo o Brasil, de aumentar a ex-

O Sr. Henrique pallnOllcelli - V, tensão da rêde ferroviária, o Governa,
Ex.~ permite? dor de São Paul:) a diminuI, suprl'

O SR. CAMPOS VERGAL - ", mlndo l'amais,sob a alegação de de
Ex," nâo vai dizel' que o àe/te/t e 1iciàncla econômica, quando sabe'
pequeno? mos que é função primol'dlal do Q.

O SI', Henrique pagnoncelli -Nilo tado liuportar os de!lcits de ramaia
Sl', Deputado, Em prlmE1ro IUiaí" hã que sel'vem a regiões importantes,
um Esclal'eclmentoa !ler prelltaetoconl ltate o apoio que deSejo dlU' ao pro·
;relaçi\o a ea.sa cobel'tura de dejtctt testo de V. Ex,', que acho jtlstls- O projeto vai à redação final•
pal'a a Viação Férrea do Rio Grande Slmo,
do Sul, E' um dever fazê-lO. porque O SR, CAMPOS VERGAL - Re'
nÓli prôpI'ios nesta Clmara. votamClll ceho, com Imensa satisfação, aa ob-
uma lei especialmente destinada i. .ervaçlíe. judiciosas de V, Ex,". Ete- Hãsõbre a mesa , vou Ilubmct<:~
cobel'tul'a de dej/cita eventuala detlvamente, serra Negra, que é uma 11 votos o seguinte
estradas de feno. Ol'a, nobre depu· eatação de águas, tem sofrido tl'e
tado, - e· Já. VOul'elponder 11 dCl· mendamente na sua vida econô2llc';
vida de V. Ex," - ae votamos nesta financeira.. - ,
Câmara, pl'cviamente. um crédito del- Lastimo, 51', Pl'elildente, não haja
tlnado i\ cobertUl'a de deltcltl> 'Upel- também um auxílio, embera de manol
wnlentes das eatl'adaa de fel'ro, fatal- volume, para o 'OOvêrno ete tão Paulo
mente devel'iamo.li sabel' paI' que tsta recupel'ar nea.sas I'édes ferroviárias ~
estrada de ferro continua a apreaen· prejulzos que vêm ocasionando a vt\.
tal' delicit, Como V. Ex,- certamen- rias cidades do intel'iol', especialmen. l ~ SR. PRESIDFoNTE:
te nilo desconhece. o Estado do R1Q te aquelas da. zona da Baixa Mo- O S h ' ,
GI'ande do Sul mantém apenas um Blana'.' , S en or~s_ que aprovam quelralll
contrato com a União, EHa eitraQll O SI', O~r Corrêa _ Oorrobo. fi..!!r como cstao(Pausa).,
pel'tence Ao União e Só pode melho- rando os esclarecimentos de V,Ele." e Aprovado.
riu'. em lieu ,trabalho indUlltFial le 11 do nobre Deputad'o Dagoberto sales, r Primeira discussão do Projeto
União intel'vêm com numerarl0 Nfl- queria. len:w'ar a V. Ex," eà Caaa , 2 5'" A d In57 t f
ciente paI'a. aparelhá-la. cOm material que o mesmo ocorre em Minas atrais, n .. ..... , .e " ,que rans oro
rOdante, como; por exemplo, oom trl- onde llnhaa da, Rêde Mineil'll de Via- em ,estabele~'mento federal de
111~; como 7pa ra .'lua manutenção QII Çilo estão sendo suprlrnldas pela 11'- en;mo superl~r a.Escola de Qu(-
modo llel'aI. E ela é deficitárIa jl1ll- re.sponsabiUdade do atual Diretor. m~ca da Unwerslrade do Par/l~
tamente por êase motiva. Ve V. Ex." O SR, CAMPOS VERQAL - Sr, na; tendo pareceres; pela com/i~
que a existência do ãelictt nlio.. Presidente, este fato faz-n<l" lembl'ar i' tuolonlllidade da Comissão., de
deve prbpl'lan:ente à ol'ientação da mauscavalelros que,· por montaMm Constituição e lustiça;com emcll~
elltrada e sinl à deficiência dela prO- cavalos fog~, Incapazes de orien- das da Comiss40 de Educ:B"lio'e
prla.. tá-los nas redeas,. resolvem quebrar- Cul/llra; e,comsllbstitutivo. da'

O SR, CAMPOS VERGAL - Boe. lhes uma daa perna., para que não C~missijo de Finanças
cebo C<l1ll viva simpatia. e a.tê agra. galopem muito,.. . E :d di:
decido o esclarecimento pl'estado pol" &8101 são êa5e.s Admin~tradores . ncerr8 a a scusslig
V~ Ex."oJTocIavla, nunca é demali (lfluito 'bem,' muito bem). 'O SR. PRESIDENTE:
uma. advel'tên.:la, porquanto tu- '.,
do lluallto é do GO"êl'no oferece O SR, PRESIDENTE: A Ctllui5.llio de, Educação e CulMa,
campo pal'a que não· se tenha lã fora opinando sObre a matéria, ofereceI! il:i
muito cuidado e não se ande melhor, N~o' havendo mais oradores Insct!· $c\luintcs
Quel'o lembl'aI', no caso vertente, I tos, dédaro encerrada a discussão.,
Cla, Paulista de Estradas 41e Fe1Ta O, SR, PRESIDENTE-.
<10 -Estado de São E'a.ulo. w" N' I

O .'ir. Henrique Pagnoncelli - Maa Vou submeter a votas o seguInte
e.ilta. é. uma emprêsa particular... Ao parágrafo 2' do art, 3', aeres-'

O SR,CAMPOS VERG.\L - Ju.s-, PROJETO N" 2,638-A - ,1951. ecnte·se: "pelo pra:o de três anol."
tamente por IMo, as empresas piloU- O Co N .
Ci\li devem orientar-se no .sentido de ngrcssa acionaI liccreta: N' 11
não serem. onel'Olas à. União, Não Art, to a o Poder Executivo í\llló. " ,Acrescente-s,e ?seglllnteartiga:
dliO que deem lucI'o.li à. Unllio. Não ri:~do a abrir, pelo Mlnlstériõ' da Pc.o, pr~:o de tres anos, fica aSIle-
;::i~r;-~p:~:c:o ~:tr~~oe~~,~ I Viação e Obras Públlc:as. o at!dito es- gurado o lcc:lonamcnFo das atuais dia,
nal dê lucl'Oll, Trata-.se de ume. em: peclal de Cr$ .340.511.455,00 tre:entot clplillas, exctdcotes dasc:átedras cri..
prêsa natUl'almente de aerviçOll p\1. e quareota 1l11.hOes q.ulnhentos'coo:e das.lIcsta Jel. por professores' ioterl>
))lICQ11 O aervlço públlconãG é fonte mil quatrocentos f: clnquenta e clnco nos•. '; ".. .',
de 'renda, Nilo deve, porêlll' continuar cr~::elros), p<lrl a cobertura do "defi- Parágr'" únIco, 'Qualquer' dC3dQ~'
I1anl1o tanto prejuizo. .' clt da exploril/ilg lllduslrialclll VIii'; bramcnto" atual' currIculg"dwcrt' ,

Lembro o cl1oS0. por Iltemplo, da çlo f'érreà do Rio Grande do Sul no prever, a agregaçlo dâll,ova dil~IPllall" .'
Bltrada. <:I.e •Ferro ~lrlana. da 810 eXf!clcio de 1955L • uma Cátêdra", < ,. , .: ..,.;..,'

o SR, JOIO FICO:

fjr, Pl'e"idcnlc, peco a p:j.lavra

o SR, PRESIDENTE:

T~m li palaYl'a o nobre Depu
lado.

.0 sa.JOI0 FICO:

(para enCaminhar a votaç4a - Sem,
revisào MoradOr) - Sr. Pl'eBldente,
canhe~~ perfeitamente a. llituaçãO da
Viação Férrea da Rio Gl'ande cio Sui,
B qual se destina êste crédito de 340
i:nilhões, demasiado pequeno em· vis·
ita de o ãejicit daquela. Estl'adll. aceno
tuar-se cie ano pal'a ano, tendo atln
gld~, em 1&56, a. ,qUa.se um bilhão
~e cruzeir:ls.

Faz-se l.eceSSiÍ.l'lo êste credito pois
embOra tenha a Viação ~ funclO
namenta mais de 12 mãqufnaa dlelj(:l,
o I'esto,nte do matel'lIll ê antiquado e
imprOdutlv1> e o lieu tl:açado ê defi
ciente, Já dlversaa vézes aqui 112.
lielltU' - e mesmo apI'esentel emenda
llesse sentklo à. Comissão de OI'Ç&
imel1to ..;.. a. neceasldade urgente da
cbriclu.são 'd,a variante de Pellraa
Altas varla.ntes eSlla situação' juata
mente na. garsa.nta I1aVlaç!íO Férrelfo,
110' trajeto C<lmpl'Cendldoentre RIU
Grnnde e a ~dade de Bagé. por ando
ie f:iz toda o trânsito DelIado. Devo
ài:wr que com essa .1Inl1a, a. capa
,::Idncte de transpol'leal'.mental'á' de
~5 a 30, vêzes, com o que multo se
bem:ficiarão trêli pl'Oclutos do Rio
Grande d'Cl Sul: a. lã. o trigo ,e a ca.r
Jle,
" Nãaanallsarel a sltuaçiio econa·
inlca. do RiO Grande dO Sul, sltull.
ção que ~tã. conVl>Canclo a atençào
p,e todos os centros prcdutol·es. do E.
l;aclo sulino, de carne; de a1'1'OZ, de
YIllho, de· tl'lso, pol.s o Estado que
t&p~sento é dOi poucos que tem pa
~lcultU1'a, abastecendo-se e a. todo
o BrlUlll. Não quel'o tambêm faze:
Gentil' as dificuldades que I1ecol'l'e
rão da. reall,zaçáo de eleições em 1953,
1959 e 1960 e que irão, dada a .1
tua.ção em. que n<lS encontl'amos. a tin
gir pl'otundamente a economia 110
Sl'ande Elltado sulino. '

DellCjO, ilito lilm, apelar 110 lluatre
Interventor, na Viação Férreilp&:1
que dedique maior cal'!nho a we
importante trecho, sem o que nio
teremCl3 atendido a contentou ne
tmidades I1a meemi. QuerO-l'eII"l
tar' iI. Casa que o crédito qUO Irã apro.
Var .slgnlllca ,apelllll- um WrÇOdllqul-
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'rão o financiame·nto do. serviçoe
: ~elofunicú6 11. cargo do Depai-ta-

Imcuto dus COL'l'cilJS e 'fel(~gl'afo~

, !1L' modo a garanl.ir a taxa' de juros
: calculada pelos órgüos atuários dos
~ rcfl'l'idos, insl.ítutos ,

Sala das Scssõe~, 17 de selem
,~r() de :I937~ - Scrulo Jhl{Jalhéit:s,

!i,o 3

Acrescente-sea segllin[.e emenda:
,o' As fUllo(;ÕCS ele cxll'atlurnet'ál'Íos

tar'cfcil'US meuclonados na preseutc
Ie í ",",menU) serfio ptcenchidas me
piante pré \'ia [Jt'OYa ele habililar;ão

Sa'(l das Sessões, 19,,7 - J oão
U'lOlwdo,

Discnssü« líéco, do Projeto
11.0 :2,fl3S-.\, ele 1[157, aue (Il(

auumza o Poder Eo.ecu! /.Vo Q

abril', l)c!o J!illút.:/,;o da ria
"ao e Obl'Os Públicas, ti CI'r}
dito especial de Cl'~ ., •• , •• ,
3W.5U '/15:;,00 paI'a coúertura
do "di'ficit" da explol'ação ill.
üustria! da Via"ljo F'61','ea do

Itio Grandc do 'sa: no eoTel'
cicio âe :I9;}G; tendo llUl'ecc
1'.,s [aoortiveis aa» Comissões
de 1'r(//1SpOl'le,~, .Comlllli('nçõe,~

e OÚI'as Públicas e ele Fillcm,
ras,



:No 11I Ia relaçlio dos Prclessõrcs e servidores: rcspcadeatcs ao atualmeJIteell.islen'tI
No art. i', onde se diz: "Z5 cal'. ~; Escola àe qUímica e, d~, Escol]," Da referida Escola.

'I!o:> de proicssor ca.cdradico", diqa- J:CCJllCiI d~ Comércio, anexa ,'" Facu-I
.-: "38 càrgo.s de professor catcdrá- dade de DIreito da ':lilda Llulversídade O SR. PRESIDENTE:
tíco" ' do Paraná cspecíficcnd oacérca de. A C 'ã d F' 'd

• . I • I d' vc .tidura n I omiss:O e uianças, OUVI a a
IV cac a ,,~Uldoa ,~n:la , Cu .ldes~1ll"'el;l;a~', respeite, apresentou à conslderação da

'N naturezu s 5<1~'''~S.q C , ,. Casa (J sC9uinte
o nrr . é': Substitua- se e a data da 30U11'000.

CI')i ;;, (00, coa.co para pessoal pcrma- § 2u • Os profcssôres não admitidos SUIlSTITUT!VO

I""IC: C:ji 1.~iO.lJ1)O.OO. em caráter efcítvo, na [orrua ,da lc- O Congresso- Nacional decreta:
V gisl~ção federal de ensino supcrror po-

derão sei' aproveitados ínter.namcntc , Art. 1.'. E' transformada em cs-
)I,GCSCC:ltc-sc o seguinte artiqo , ~ 39, Serão expedidos pelas mttori' l taccleclmcnto federal de ensine- supc
Alt, b"', ",'lado o Curso. de Q'l,i. dades competentes os litul~s de nomeu-

r
rior,~ntcgr~da na Uni~Cl'~idacie do

lnl<i:l IllúU5trlal. anexe a Escola ce I, çào c~'ecorrcnte do UPl'OVcltamcnto de-I.t'ur<mu. a Escola de QUllulca' da I11"CS

l':.ng,nharia aa U:I,wrs,cbdcdaBuh:a,II' tcrl1Jio"do neste artjgo'l ma Universidade. atualmente Incluída
!I ]", P.lra completar o' corpo do,; Art. Para cumprimento no disposto nos _termos do are. li da ~i número

(CJ••c Cil Escola suo criados oi cargo', nesta lei. são criados, ,110 Ouadro Per, 1.2',*. de '* de dccembrc de -1950,
de lotec 'j,ko, padrão "O". r manente cio Minis:ério da EJucação c na catcqoría de, cstabclccímcnto sub-

S 2' O quadro de e:aMnumerürl051 Cultura, 25 cargos de Professor Cate-l vcncicnado pela União.
da unJ\'Cr~;ddde da Bahia será acres- i d~dtico, . Padrão O, I função gratificada \ ' Art. 2,", Passa <l integral' a Uni
cídc de III funçóc, ele Assistentes e i ,:c D'rctcr FG.J, I de Secretàric FG-3 vcrsidade do- Paraná, com a autonomia
de 12 de Instrutor,'s., I e I de Chefe de Portaria FG·7. pura, própria dcs .cursos ali já 'e~islcntes.,

í 3' Oportunamente 11 Escola ~e' a 'Escola de Quimica; 23 cargos dei 'I Escola Técnica de Comércio, fun
r,,n 9,<oh'lr.a ,sllbmeterá ao coas, dho I Frolessor C<llcdriitico. padr:,o O. I dada em Hli2, que desde sua insta
1.In,,'cr"i~iJrio cs altcraçêes correspon- Iunção gr"tiEicada de Díretcr FG·I Iaçáo vem funcionando anexa oi Fa
çj~Íl"cs ao tuncionamento deste curso. I I Secretário fC,3 e Ide Chefe de Por' i culdadoe de Direito daquela Ul1iver-

I
ta.ia para a' Escola Técníva de' .Co-l sídcde ,

N". VI mér::lo anexa à Facu'dadc de, Direito. Art. 3.·. Fica i'ilualmente fedcrall-
Acrescente-se o s~gui1'lte "rtigo: i tôdas pertencentes li Universidade do ::ada a Fao::uldad~ de Ciências Eco·
Art. hei! "dado o Instiruto de Peso i Paraná. nômicas do Ceará.. íntcqrada na Uni-

cuísas Bíocuimicas cOln .sede em, Sar.ta i Parágrafo único. As fun.ões, grilti· versidade do' mesmo Estado.
j:faria in:dgraclo na Universidade do; fkadas de Secrdário e de Chele de Art. -1:,9, São. ainda criadas a Es
1:io Grande do Sul. funcionando anexo Portada poder;;o ser exerCldils p~r ex- cola de Química, da Universidade, da
"'s Faculdades ae Medicina e Farmif:~ lranumerários., Bahia. il Faculdade de Odontologia
óilna forma que idr estabelecida em . Ar:. A Ad~in~stração da ~scola Têc- e o- Instituto di: PesquiSélll Bi0'luimi
,cgim~nto comum. mca. de ComercIo se reger" pelo es- caso com sede em Santa Maria. inte·

'P"roigrafo unico. Para atender às I tatuldo no ilrt.'*2 e segUIntes do ~ gradas na Universidade do Rio Grande
despesas decorrentes da, llla11lltenção.1 ereto ~~dcraJ nU. ,;,CI.i33. de 7 de abrrl do Sul.
cbras, equipamentos. aquisiç50 OU de-. de ,19'-:. que aprovou o Estatuto da Art. 5.· .. Independentemenbe'de qual·
saprcpriaçao de imóVeis e orça)llento I Ullt\'ersldade do Paraná., " quer inclelltza,ilo. são 1l1corporados ao
(cnsignará as dotações neces.sà!'ias. , Art, En~uant,o ~ilo~ for efellvado o P.atrimônio ,Nliôo~al•. mediante inven-

b) adctar, ajnd~. com parecer con. ?lS11~sto na ~e1 11,' ~. 403 ,de 12 de tarlo e cscrllurapúbhca. todos os bcns
trthio do Relator as seguintes emen. Janetro de 19:>5. fIca o PO'-'1tr Execu- móveis e ilJlóvoeis e 05 direitos dos
dás C:tteciclas pelos Senhons Luiz tivo aUI(JriZad~. a altera:, a Tabel,a estabelecimentos dc, cnsino de que trata,
Tourinho e AdahU ,Barreto: de E:manumerarlOs Mensahsl:ls da Um· a presente lei.

N•• VII versidade do. ,Paraná. crian,~I), as fun· Art. 6.·. E' assegurado o apro~ila·
ções q~e, se ü:erem nc.cessa!"la para. o menta no serviço público federal, a

Onde convier: aproveltau:ento d~s auxIllal'es de ensl~ partir da publlcaçãodcsta lei. elo pcs-
,Arr. E' transformada em estaoe!r.ci. c ele' maIs servldores' dos estabelecl- soaI, 'dos estabelecimentos ora federZl-

:mento 'de ensino superior. integrada mentos ora federali:ad~s.. ,li:ados, nas seguintes condiçíles:
va Universidade d o-Pnraná a Escola Art. Para a:en~~ as de"pes~s de- I - Os professórcscatedriltlc:os,
ele Quimka la cilada Universidade. correntes da execuç"o desttl lei, é o no- Quacl1'O Permanente do Ministério
.õ,tualmentl.' Incluíàa nos têrrno.s do arti•. Poder ~~e~u~vo autori::ad~ a abrir da Educaçlio e Cultura. contalldc-'se o
",ia 17 da Lei nO. 1;254. de'4 de pelo MIllisterlo da, EdU!:açao e Cu!· tempo dé .serviço llara efeito dedil·
clc::cmbro de 3950. na categoria de es.. tura o crédIto espeCialde ponibilidaàe. aposentadoria egratili-
tabeleeimento ~'UbveI1cionado pela Uni; Cr$ 22.118.20000. sendo cação de magistério. , '
:lo. Cr$ 5.300. OOOpO para pes5Qalpe~él. II _ Os auxiliares de ellsino e de-

Art. PasSa a integrar a Universida- nent,e: Cr$ bZ.OOO',OO para funçoes mais servidores, na forma (ja Lei· nu
~do Parclllá.com a autonomia pró. gratiftcadas, Cr$ 6:'1.7-:1.800,00 pillil mero 2.4()3. de 13 de janeiro ce 1955,
pria dos cursos ali jáe.ll:iséenles. a Pessoal .ExtranUm~l"dTl.o, Cr$ .... ",' .. contanpo-se o tempo .de serviço para
Escola Téc;niea de Comércio, fundada 300.000.00 p,ara serv.ços de terceu,:s todos os eleitos do artigo- 192 da Cans
em 19i2. qUi!' desde, sua .'-instituição e ,encargos dlVCl'l;OS da Eseola de Qm' titui';llo Federal.
vem funCIonando anexa à FaCIlIdade cle m.tc~: sendo Cr$ 6.629,.00000 paril J 1.'. Para 'os efeitos dêste, artigo,
Direito daq~cJa Universidade. Pesooal Pcrmanent.c~ Cr$ 132.000.00 a Universidade 'do Paraná aprescntará

. ," pôlra funçõesgratlflcadas Cr$ ...... ao Milústério- da Educàção e Cultura
,!,rt. lndep,endente de qua1que~ ~t~. 3.237:100.QO para Pessoal Extranu· 'a rela ão dos Professô«:~e Servidores

nl.a~ão, sã'o mcorporildos aO,PatnmOlll? merárIo,. Cr$ 150,000.00 p~ra .serviços da E:cola de Quimica e da Escola
Naelon,?I." medlilnl~, ll1ventál'lo e, e~erl' de, tercelfOS ,e encargos d.lv~rsos da ITéatica de Comercio, <ultra, a"Fil
~ura publica, todos os bel1smóvels, e Escola Téc/:lca de ComerCIO, ilnexa culdade de D'reíto da c'lad.r Uni
ImóveIS e os, direitos dos estabeleci. à Faculdade de Direito. da Universi. versidade do IPmaná es1pecificando
~:~0i."ide enSIDO de que trata a pre- dapde do. Para?~. . . ôlcêrca, de cada uin, ~ forma de In
• ,'. ' . aráglalo U~ICO. A partIr da '\'1" vestidura, a natureza dos serviços que

Art. ~as~eg,urZlc1o o aproveltamc:llo gencia c!o crédIto especial de que trata d'csempcnham e a dala da admíssão. .
110 servIço pubhco federal, a partir da êstc arllgo! /;Crú cancelada a subvcn· § ~ _ Os 'fes O es' ão dllÜl"dos
pu~lieaç~o desta lei. do ~essoal dos çlio anual de Cr$,3.5OO .000.00. ·con· em ;~âter :r~tivos ~a form~ da 1 le-
cslqbeleclmen!os ora Iecieralizados, llas slgnada no Orçamenlo da União. ti g':;.l 'i! f d I d' ," .
:iClluintes condições: Escola de Quimica, por fé:'ça da Lei ~ao;; o e era ~ ensl~lo superIor,

I - Os professilres catedráticos, no n.' 2.559. de 12 de agãsto de' 1955. p , eriio ser apro~Cttados mlerinalll'Cl:lte
Quadro Permanente do Millistério da' pelo prazo de tres anos,
Edueaçi:'lo c Cultura, contando-se,o tem. N.o VII §3.'. Pelo jlra:o de irês. fica aS-
po de serviço para efeito de disponi. ,Onde convier: scgurado o lecioUaJl1Cfito das atuais
hiJidade, aposentadoria e gratificações Art. Fica igualmente fec1eralizada a disc:iplirias. excedentes, ,das' cátedIas
de ma9istério., , . Faell\.dade de CEndas Ecollémicils dil criadas,nestór lei, porprofessõres In-
~,II - O: auxJ1iares de ensino c de~ Ceará :~" terwos. .
~mais servidores, na forma. da . lei nú- Parágrafo úl:.ico. Dentro do pl'êUC § '1.'. Qualquer d<:sdobramento do
melO 2 .403, óe 13 de janeiro .de 1955, de sessenta dias" a ,contar da, publi" atual C:tlrriculo deverá prewr a agre
.c:ontalldo-se,o tempo de serviço. para cação desta, lei, o Poder. flcel;lltivo ga,ão da nova disciplina a uma 'cá-
todos, os efelt~s do artigo 192 da enviará Mensagem "ao. LegiSlativo. pro- tedra. '" ' ,
Cc~m~i~lio I1eder-d!. ,,',' , pondo asmeclidas necessárias â eten., § 5.-. Seri'io <:xpedido~ pejas autori~
'§~'. ~ara. ,os ,efeitos dêste artigo ....ação cla.providê:ncia ,d<: que ~ataêste.dildes eonlp~tentes ,0<51iluJos,àe no

a UnlVersldadedo, Paranâ apresentará ,ar.tigo,' inc:lusive a criaçl\o 9Cs.,eargClS lMllÇOO. decorrentes, do aproveitamen.
ao Ministério da .Edu~açoo e Cu!titraadm;riíslrativos e ele, pro:e=s&e4cor- to de~~r.-~õldCl J]/!,te il&tifjO.

e
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•
Art. 7.", P.ra O cumprim~ntl> Go

dispo~to l1estll lei, .ao criado:s, DO

QUildro Permanente do Miniatério de:
Educação ~' Cultura. QI Ilt,I111I11ttl:õ
cilrl1o,s: ,

11) Escola de QU\llllcl\ dói UJlive~.
sídade elo Paraná; ." ,~

25 Pl'IJfe6sor CiltedrMlco padr:Jo O•.
1 Diretor - Função gratiflcad<: ......

FG -1. .
1 Secretárlo - FG-3.,
I Cheledoe Portada - PG-7,,'
25 Assistente, padrão ~K),

2 Oficial Administrativo. classe H"
1 Blblíorecártc Auxiliar. classe E,
5 Dactilógrafo - classeD,
2 Inspetor de Alunos - classe E"
16 Instrutor, padrão I.
2 Laboratorlsta - classe ,0'1
6 Servente - classe A.
b) Escola Técnica de Comércio,

anexa à Faculdade de Direito, da Uni
versidadc ido Paraná.

23 Prcfessõres padrão ·:<0....
1 Diretor - FG·1.
1 Sccrctãrlc - FG-,3.
1 Chefe de POl'tatia - FG-7.
c) Escola de Quimi'ca, da Univer-

sidade da Bahia:
12 Prcfessõres, padrão "O»"
12 Assísrente, padrão «K".
12 Instrutor, padrão «b,.
1 Diretor - FG·l,
I Secretário - FG-S,.
1 Chefe de Portariil - FC.7.
§ Úllico: As funções gratifh:adas de

Secretário c Chefe de Portaria pc·
d'erão s<:r cX<:l'cidilS por extranume
rários.

Art. S.·. A Administração da ,Es~
cola Tecmca de ,Comércio' se regerá
pelo estatuído no art. iO e seguintcs
do- Decreto federal n.· 30.733.dc 7
doe abrI! de 1952, que aprovou o Es
tatuto da Universidade do Parariá.

Art.' 9.'. Para atender às despesils
decorrenles ,da exccução desta lei, é
o Poder Executivo autói'izado a abril"
P'el0 Ministério da Educação e Cultut:J
os seguintes eréditos, especiais:

I) Escola de Qullllic" da Univer
sidade do Paraná:

Cr$ 13.677,200 (treze milhões, ...
centos e setepta e sete mil' t duae.
loscru::eiros). sendo:

Pessoal Pennànente - Cl'$ >•••• ,
IL 5i5.200.00. "

Funções gratificadas - Cr$ ......
132.0Q0.OO.

Material - Cr$ 1.700.000.00.'
Serviços :detercoeiro.s e encargos dl~,

versos - Cr$ 300.000,00•.
2) Escola Técnica de Comerô\),

da Faculdade de Direito da Univcl
sidade do Paraná:

Cr$ S.21Lil{O.OO (oito milhõcs. duo
zentos e on::l.' mil e qUatrocentlls cru·
:eiros) sendG:

Pessoal'P'ermanente - Cr$
7.929.-100.00.

F~nções gratificadas - Cr$ ••• ;; ,
132.000.00.

Serviços de terceiros, 'C, t'ncargcs di..
\lersos ~ Cr$ 350.000.00.

3) Escola de Quimica daUn,ivcr
sidade da Bahia:

Cr$ 5.754.000.00 (c:il1CO ,milhões,
scteC'Cntos e dnqü~nla<: qUatro mil
cru~iros) sendo: '

Pessoal permanenté - 'Cr$ •...•• '.
5.472.000,00.

Funçõesgriltifjcadas- Cr$ ••••'
132.000.00. .

Serviços, de terceiros e encorgos di.
vtrSlls - Cr$l50,OO~OO.
. § único: A partir da vigê'neio do

crédito especial de qUI: tl';:Jta : ~sse
artigo.. será , cancelada a sllbvençiio
anual de Crt'3.5DO-,OOO,00 cQnsiunll"'
da ,no Orçamento. da Uniao a Escola
(je ,Quillilca, 'por fôrça da Lei IIWne
ro 2.559, de t2 de~Osto de '1955.

Arl. 10. Para, óltmcu::s despesas
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P SR, UIlSIDElfTJ:,
N'ãobavendo. .mais oradoresJ~rtlQ'J .

declaro encerrada li' dlscUllslio,. ,.' ',.,,',"
'EIIl votllclo o projeto" ' .. ' ..,.'-' .

o S:'" PRESIDENTE:

~, SR. PRESIDENTE:

o SR. PRESIDEN'rE:
VO\; 8ubmeter 3 votos o stlbstTtutivo.

Aprovado.
O projocto substitutivo passa A se

gunda discussão, ficando prejudicados
o prlml!lvo e'as emendas.

Há sObre a mesa c: vou
votos o, seguinte

REQUERIMENTO

Sr. Presidente
Requeiro preferêncIa para votação do

projeto 2.7(J9,lla Ordem do Dia de
hoje. - Adahi/ Barreto.

decorrentes da ~x~cu,~.o desta lei. CIo I 1'1<) anexe do Ministél'io da Justiça O SI". Abguar Bastos - Sr. P~'l ir ao encontro dos d~sc;os de,ls~ pen-
Orçonl~lltO da Uuiiio conslguará <15', e ~enócios Interiores (po.g. '196 do sldcnte peço íl palavra, sionistas e ao mesmo tempo cumprir uiu
dotações ncccssárlas, sondo Cr$ •• Irespectivo ~Dlárl0 Oficla1»), onde se dever sagrado para com a familia da-
5,000,000,00, no, miuit110, il destinüda. idl~: "O SR. PRESIDENTE: _ Tem .' uucles que se ~acriflcar<:m na chama-Ia
aos encargos doe manutcnçãc, obras, «Associação Goiana pura obras Guerra de Honra do Brasil - a Guerra
equipamento, aquisição cu desapropria- na Barra da Tljuca» palavra O nobre Deputado. do Paraguai.
çãc de imóveis. do Instituto de Pes- citIJa.se: O Sr. Campos VerfliJl - Estou ple-
qulcas Bioquímicas de Santa Mnria, Ass",:i"ç<1o Goiana Dara assis- O SR. A'BGUAR BASTOS: namenre ele acõrdo com que se efetue

Art. 11. Dentro de cento c vtnte tência a menores (Sem rcvisiío do orador) _ Senhor "S'C paqamento , O que estranhe, toda-
r120) dias, comados da data desta Presidente, êste projeto que revlqoru o via, é tratar-se do assunto quando a

lei, fi Escola de Qulmica submeterá ],,:<ti[icaçiío prazo para a execução dos pagamentos Guerra do Paraquaí. já ternnncu há
uo Conselho Ullivcl'siládo da Unlver- A emenda 'se justifica por Q1VerSOS aos veteranos da Guerra do Paraguai quase 90 anos. Naturalmente não existe
sldade dOP<1raná, o projeto de seu motivos. Prtmclramcnte, porque é uma e da Campanha do Uruguai, suas viúvas nenhum remanescente e acredito tam
110\'0 Rt'glmcnto. rcqulando-se, até ',ua subvenção ordlnárla, que se dctina es- e filhas _ Cr$ 150.000.000,00 _ evl- bém -que não sobreviva viúvo dos que
aprov.ição, pelo atual Regimento, redfi~,\ml1nte it manutenção de estabe- dentemcntc merece a aprovação da Cas,'" participaram daquela Guerra, O que há.
"provado pelo mesmo Conselho. lccimentcs e não ~ construção de obras. Quel'o, porém, opor alguns reparos ;, realmente, são descedentcs, alguns filhos

Par~lgrafo único: No mesmo prazo Em segundo lugar" as verbas ou sub- maneira como se vem processando esse ou filhas e netos.
a Escola de Química da Bilhia e a venções do Mlnístérto da ·Justlça têm pagamento. O SR. ABGlIAR BASTOS - Per-
Faculdade de Mcdrctnn de Santa Ma- a destinação especial de assístêncla a N" alio passado, umas cinco vêzcs Ieitamcnte .
rta submeterão 0.011 respectivos Con- menores. Assim, a emenda visa ape- ocupei a tribuna, fazcndo apêlos aos 'O Sr. Campos V~rg"t - Vejo V.
selhos Uníversnàrlcs, as alterações cor- nas rccolocar 3' dotação d-entro das Ministérios da Fazcnda e da Guerru.vno Exa. que por causa da Guerra do PO"
rcspcndentes ao funcionamento da Es- fir.nllcl<1de.Q de assistência a menores, sentido de que se atendessem com prcs- raquaí, em que' entramos com carradas
cola e o regimento próprio do Insutute conforme 11 finalidade das subvenções teza àquelas pensicnistas levando-se em de razão. ainda estamos paçaudo ônus.
de Pesquísas Bíoquímlcas, do Ministério da Justiça. conta tratar-se de septuaqenárías c octo- Imagine V. Ex.i. se o Brasil, tendo CII-·

A t 12 A d· r. d to S I S .• 9 57 N I trado lia qucrra de 1945, fbr arrastado•• I' • ',.c,xpe 'ÇdO 0 ••5 a s re- a" d<1S z,sões."l" . - Bene-[ gelláL'!~s, atura mente, exi~te certo
{,mdos no § ~.' do art, 6, depende dicio Vaz e mais 24 srs. Deputsdcs. açodamento na execuçãc da lei, em vir- por outras nações. a novas guel'ti::s!
da efetivação de tõdas as mcdídas I tude da idade avançada das fllhas c Estaremos, no ano de 3.000, paganclu
constantes do artigo 5.". N.· 2 viúvas dos veteranos da Guerra do os ônus das guerras de 19·\5. 1955 e

Art. 13. Dentro do prazo de ses- ,Ac,'esc:ente,se: Paraqual ada Campanha do Llruquat. 1960, Não acha V. Exa, muito ,melhor
senta (60) dias a contar da publí- «Ollde se lê: O Sr. Ad/lil Barreto _ Permita-me que p"gucmos e~"s vcll,:as dívidas e,
caçao desta lcl, o Poder Executivo Anexo: Ministério da 1ust],,. e Ne- um aparte para diZer que estou de acõr- com 'o nosso eSl'o,rço, nao permitamos
envlará mensaqern ao Legislativo, pro- gúcios Interiores. 'í Ido com a observação de V. Exa , Em-, novas querras, a fun de que nao fique'

, d f . b h . b' " " " mos eternamente onerados?pOlido as medi as necessárias 11 e e- 'i15 - Subvenções extraordlnárJas ?ra con eça ,t.an~ em este s.rv'ço. em ° SR ABGUAR BASTOS _ C "
tiv<lção da providência de que tratam 13 - Minas Gerais vlftude da aSsllltenc\a que presto, elns I' V E t " aI (I

Os arts., 3.' e 4.° inclusive a crIação Associação. de Proteção 11 Materni- cartas que recebo vez por outra; do co ega, , lta. em r~zao, e~ .part~.
dos car"os administrativos e de pro-- d d. ., f'-' . 1 tê ' ',11 CearlÍ sObre o ",SSUlltO, devo d:zer que Mas. por outro lado, êsses herdmos dos

~ a e, c iI lO illlCla, pata ass s nCla '., M' d' E" _ veternnos da Gue"ra do Pa.l·;lçuai o são
feS/l6res correspondentes RO!> "'tual· libar.douados - P,ranga ..... ... •• é éle dIrigido por um Olor o lter d r' , "d E' , . .
mente existentes na l'ef"rfdaEscola.~. Cr$ 180.000,DO . cito, homelu realmente muito dedícado a e O lc~~IS ~ .lCérf~t~ que, partlClp~:

Al't, 14. Revo\ladlls~'as ,disposições L"" êssc trabalho ao qual dil grande par- rum des~ame5ma gu.~ra. Elas têm, ~Ol
ela se, l'd' 'bl' d' tanto dlrclto por le, à pensão Egta

em contrâl'io !l. expres allTwte a Lei Assoda<;,ão ConcÇJo Felido de Pro- ce a o seu esplrlto pu leo, , a sua d'f' , .' tâ f'
• 5 '559 d 12 d ô d 1955 "',1, 'd d . I fã . d' generosidade c mesmo do séu coraelío, j erença que aqUi es sc re cre an, . .e, e "9 sto e ,teçao a ,. ateJ11l a e e à n ncla, e .' d M" J" B '1' p'! reajustamentos feitos nas pensões, ci,vlS

""t I (. ' t· r" m VIgo" na data de PJ' a o 5"1' t' . 1 rata-se ,'o alcr ose as, 10 lrro 'I .,,>n e cn 'ra .. e. r nga. p"ra a oS enCla a menores ""Il '1d d 1 e ml ital'es a que elas tombem se incor-
sua publica,fio. aband?~ado~~ C"$ 180.000.00 1'110: que. pOSSUI qua 1 .a es .e~>ce,~.ntes, poram.N30 se cogita"por conseguinte •

•1::' JusllllCaeao' NeceSSIdade de ser re· dedicando-se com amol e int<resoe a d 'u' "t d' á " ,. " '. ' , e caus e ma concessao ex raor In rla ou es--
tlflc..do o DOme da entidade. contem' Sõ S'R aABGUAR BASTOS _ De pedal pelo fato de se tratar de des.
pIada, sem onus para a Umão. ô d • V E . ' ccndente dos veterôlnos da guerra de)
Nog,:eira ele Rezende, Deputado Fe· acOr Os cOlU

Ad
:/ nxa . , R I t 'I Paraguai . -

d I O t '1' N - VI l'd f. ar a"'e,o - ea me!l e, O S·C ., M'era. - c !le' ro egfao• ce-, er I I " t. d d t r ' I r limpos yerga/ - as essa
do P S D a e eXige a apresen tW"O e e e ml- Id, d:' .' ã ?A :

. ". .nndos documentos e geralmente essas, esee? encla V.lI ate q~e geraç, o. till.-
, N., 3 velhinhas _ são tódas muito idosas _ I ge so osne,tos o~ vai, pel~ Imha des~

•
Oncle se, lê: têlU' d,ificnl,dadC em c,ollsegui-los,no Icendent,e, ate o,s bIsnetos, tr,metOli. letra~

Mi I tA ' d' J ti C id d d 't" P Deto, pentanetos?
11 s ~rlO ti' US çl\ cará. nas c a es o III erlOr. or ou- O SR ABGUAR BASOTOS 'A

submeter a Subvet'çOrs OrdinárIas tl'O lado, o Ministério da Fazenda, que I,' b' I l' .-
D. Federal talvez seja o objeto das criticas e obser- ~l esta e ece cs mesmos UlUtes que
Associação de Assist':nc.ia e Educa- vações de V.Exa., o.põe certos obs- fl,:a ~ara a situação normal, vigente ~~

çllo biculos quando os proce!lsos vão para OflClllls... , . '. ,j
S. Jorge '- 200.000 a Diretoria da Despesa. Mas no Minis- O Sr. Campos Vergal- Exato.:

Leia.se: t~rio da Guerra êste serviço é feito ele. O SR, ABGl;I.\R BASTOS -...., : ••,
Educandário S. Jorge _ 21JO.aoo tivalllente com. presteza, dedicaçlio e que afalecclU, sejam na guerra. sejam

,RIo de Janeiro, 22 de agôsto de ;,Ho, na seção thefiada pelo Major I nn c ma. ,
1957. - Rui Salltos ...:. Bl"Illlni 8<1· José Basilio Pirro Filho. I O Sr. CllmposVergal - E' preciso
tir,o. O SR. ABGUAR BASTOS - Não que haja Ulll limite. diz V. Exa. muilo

N.· .. tenho dúvida alllumil quanto à afirm<1' bem. E que, êsse limite náopasse ou
Os Srs. que aprovam queh'am f1cnr O ção de V. EXII. Desejaria apenas fazer nlioultrapasse 0.5 netos.

como csl('JO (P,~llsa)., ' rçal11ento dll 1957 - tei n.' 2.996 um .i!pêlo ao S~. M~nlstro da. Guerra, O SR ABGUAR BASTOS O
Aprovado ' de 10 do 12. de 1955 pOI'que a pllmelra lei que autorizou a di • , . " ;-

O d ' I' abertura do crédito é de 195oi. Há, por_crê to especwl se refere só a ,~uvas c
Scgunda disCIlS8iio do' Projeto n ,e se e: Senhorns de Carl- tanto, três anos as vIúvas esperam seu filhas do~ vclierll1lOs d<l guerra do Pa-n" 2 :709.8. cieL ~957. qu

2e
6r3~8t1Eidca da~:sâ~jaê~~lio~j:n (Bahia,) ,... Cr$ •• paglul1ento. Verificamos, por antro lado, rnguai.

sem unlls. as eis ns. , , e 100000 00 na própria justificativa, que 2.125 pén. Sr: Presidente. quero, portanto,apro~
9 de deZemPl'O de 1954, e 2.996, . . . oi 817 á b
de lO' d" dc,.ombro de' 1955, qlle Dl'ga.M: Sionistas, de . ,j rece eram suas veHar a oportunidade parti fll~erul1l

• N_ ~ pensões. QUer diZer: a metade, 500/0 apêlo no sentido de que êsses serviços
estimam a Receila e fixam /I D:s- Obra dc Asslstêncla Paroqul 1 de não receberam suas pensões. sejam, de certa maneira" mais, râpldos •

..pesa da Unillo para os cxer.l:!clos C I (B' C 4> 00
600000

i di . • bf' • i cl 1955 1957 rcape _ nCloeira ohm) - r'f 1 ., N~o sei qual o critério adotado para a n a q~~.~"O conteste qUe os mem.rollo
tarl,e~~s e e f c Sala das Sessões, 19 de setembro de a .preferênda dos processoS, se o critério da CO~lssao esteJil1l1 u:~balhandoa ai.,
''''omcn • 1957. _ Vasco Fililo ..... Corréa da de Estados. de entrada do papel cu tur? d. suas responsabilidades e, ainda

O SR. PIU:5IDENTE: Co'ta. qUi:llgucr outro. Tenhocerte;a de que maIS, levando ~D1,r.conta o qu:aclr~re~-
Seflttllda discllssão do Projeto esta Comissão de Habilitaçao' de Peno tr\~o.,desta cilDeessao de hahllttllçuo ...•••

2 030 A _. 195" " " Sões Vitalicias telU cumprido fielmente ta AsIC1i1: d ' '.
n" . ·...e <I, 'luc: rev,· suas obrigações. Ela, porém, 'Ó const!o ' Sim, ~lUdo o meu voto faVOíllVQ~
gora, pelo, .prazo de dois IInos, o tulda por oficiais que nao tem por cltver a êste proJeto, esper~ qu~, dcntro de
crédito cspecial,de Cr$ Operar, tão' somente. na faixa' dessas ~ol1co tem})o. - de sel~ a .01tO meses -.:'
150'.000.000,00, Qu(oâzado pela operações referentes· aos processos das sejam cumpridas as fmalldades, da I_
Lei n" 23·26, de 20 de se(emórO viúvas e filhos. enfim, dos herdeiros doa e do crédito, que ê o que q,uereln 011.
de 1951, p(lra 'ocorrer' às des[Jesãs ,Veteranos da Guerra do Paraguai t.do herdelro~ dos velerlloosdas~u~rras d~
'com o pagamento das import.9n- Uruguai. São oficiais que exercem ou- Pa!a9tlale do Urugunl. ,( lZ,tO bem"
ciasdevidas aos veteranos ,da tra,s atividades além destas. Assim, seo multo bem) ~ .
Gu,crrs' do Paraguai, c CampElnha ·Sr., MinlslTo dn Guerra resolvesse, ,para
do Ut1lfJIlIII~ SUIlS lJiavas e filha..lJquidar o assunto, n!lo só ampllar esta

'Sc,qJmda disellssitodo ProJeto Cómlssáo nlas desdobrá-Ia, a. fiai de que
TI." 2.513·A. que prorr0íl"~ númerO prontamente ,fOssel1l atendidos os' })ro

'2.5,34, de 25.10.1955.cessos restantes, t~rlalllOliUtl1 meia de

Não havendo oradores ir.scrlroS, de
clârocncerradll iI discussão e t1dillda
a votaçllo.

TENDO· .SIDO OFERECIDAS
EMENDAS AO PROJETO NÚME·
RO 2.7C9-A, de 1957, em 2.~ di.cus
51io, volta o mesmo 1Is COllliss5-es' dt!
OrÇólmento eF'13cllli:nç(lo Fioatlteirn.

1'1." 1
Emenda. ao' Projeto n." 2.709 B-57,

que retífica o ol'çnm('uto de 1957 (Lei
:2.996, del0·12·195GI .

,;':r
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O· SR, PRESIDENTE:

~ 8R PJlESIDENTE:

Aprovildo eenviudo • redaçiio sua cOülícit:llclil. c com iUIl 1()I·ma- Sou testemunns, do :" :vêlo .que V'I Art.· 3" RC\logilm-se ilal di~posíçOts
linal o seguinte ....o moral, Eu 1<'m':'1'3ria qu~ no caso Ex." tem tido en, consertar s.uiaçõee elll contrúrio,

vo.cente estaicos multo wlicitos em como aquela a que aludiu. amparun- . _ .'.
PROJETO N.· 2.030·)\ de 1956 íai.i~l' a IJIJemçáo de 5IJO milhões IUll llo ra~ pessoas. ioclusive esses 110111 SeiJlIllda d,.ICU~3tJO do PIO]l:to nu-

ccm.nuar aeterm.nado 'rlL"alll<l Jb pracinhas 30S quais V. Ex.", em pro- mero I. 10S.C. de 1956, que 01110-
O Congres"c N"don"l decreta; imc.ado antertcnne.ne. Trilta-~e. pu- jeto dpeCWCO, pretendeu dar o au- riza o poder BJ.'f:cutivo LI crior li
Arl. 1." E' revi90rilclo, pelo vra:o rern, ela CUl1~t··W.a-o de Ilúl GHlU:"c· ••u· xílío necessário. Na ccmíssâc c:~ que E$colaFcderal de Bl1gerlharill de

.1: dois anos, a part.r dc [anciro de numento t lia i,'·r.loiadll:;ii.o Il.os despu- raço parte. ;1,.:0 oCl\.Slão ele, relatanuo Ubcrlilndfn. Estado de Minos Ge~

J957, 0. c.r~d;w especial de Cr$. '.' .... j.Dl! de. a~lúaa~..;, que tOlllbara.t& llli/> (> proJetoúe V. Ex.". dar-lhe pare- rsis, c dú outres providencias.
J50.0Qí!.liOO,DI). ;;"lo:i::iJclo pele Lf1 nu- eampcs ae. .Eu:o,Ja.. cer ravcrável. como homenagem
. ., 3'6 ' "()' I'. Sr. PI·CI;lC.~h'C. 11110 concordo com àqueles combatentes. Agora. nâo me O SR. PRESIDENTE:
~e:o ... ~ , .ae 4 ce 'clcmDr~ ce I €lil:a· Iuícíatíva: pr.nieíro, po.,.quc sou parece, nobre D;!putado, haja .coerêl1-
b)'!. e ""crie pelo De~reh~. numero s'·nllr~ 1I0V'.0i!r;" ela 'déiu OI: ~e coas- cia da parte de V. Ex.". quando com- Há sôbre a mesa e vou submeter ..
37.(,12, de lI> de julho de 1955,. pora ll:~il' monu~:~lltOll numa cícode onde bute a pNp,,~lçô.(). A Casa fêz seu li VOt06 o scguinte

,Ilco,·rer as Llesposas com o Pilllulllcnto I li pooreza é reiatrvamente Eranti,;; proj !to. e a obra está em andamento; REQUERIME"'TO
(lus jlllJlQrtállClllS devídes vaos vetera-: segundo. po:qu.e IH> de:;jXlj~ ao! sal- um t~rço dela já tol I'c:a1lzado. Como "

·lIus da Guerra do Pnfll\luai e Cu;lPa-!lialí.% brilsiJe,l'Oll em P,sLvill. estão quer agora o nobre colega, apÓ8 á de- Sr. Presidente.
·liJm da Uruguai, suas viúvas ti Iilhas , mlL.to b-fm coloca 5; wb U lSilUtLie libt!raçâo elo Congl'~1> Nacional e Nos têrmos do Requerimento rtq'le!-

Art. 2." Esta lei entrará em vigor I nossa t· o r~"i)ei,o dos Italianos e de quanuo a construeâo <lo monumentc ro iludiêl1cla da Comisalio de C<lnstltuj-
lia data da sua publícaçêc, rcvc9aclüs I 'JllantOCl vli;itlWl atr.:.e..il localidade. j&. vai alli~ntalio. pal'll,JlBaT tudo. se ci'io e [ustlça para » Projdo n, 1.108

d ' . , O sr Gear"E,j G(Ii~'áo ~"l:Irt V. .<:x." ta'eUI: sld.o contra o pro- ' ,
il~ i~posjçoe~ em .coarranc, . ~ . -. . jeto Iniciai, poder-se-ia adml"~ "U' de 1956.I)c,putado, pelo que ""ilJU lM'O·rmauo, u. ~ ~ ......, u S 19 I

. IOj·· é a enas pa"a ser mau deliejllSit dC$!lerdlça~ o esfôrço dn- Snl~ das essõcs. .9.57 - o3l!O SR. StRGlO li1 JALIUES: ,~"t; p· ..o ,) • ,. . - CjUI,'o 'lUA. "11· ji, (01· f~,·to. Jo{/yh.t:l:Ill a lei Qlll! :<uloorlza o C Cjue Jli. 1>11- ~"_.

Sr. Prc5;del,te. peço a palavra pela tUl',;;OU - a llbela~ac Úúli O SR. CAMPOS VER,GA.!. - Agrll-
erJem. . . ICr$ 50.l!OO.000.oo, pal'a c<)·nc1~iio 410 dtço multo a decidida colaool'nçiio ele O SR. PRES1DEIfTE:

müI1lU1lento. qut • C~ta i:elldu COI'Ul- V. Ex.". Só nã',) aceito fi velada e ° S 'lucimm flcilr
·0 SR. PRESIDENTE: lJ:Ultlo aQLli n::t. P:·açll Far's .. V. EK.·, dellcltdll eritlca que li 1l0brE' colega s rs, Gue aprüvilm

quando pa.sciU', hOjé. ali jJcd.o tio Se- teceu em relação à tIáIIt,a P'Jiilç~ e· como estão. (Pauoól).,
Tem a palavru o nobre DeputadO. nac.o, pod-e v~l"iII(: ..r que 11 obra· e6U', !lO pl'ejeto. Aprovado.

I em fl'lInCO andan:ento. fte]:lito. Já el1\rei com dois pl'oje- -Segunda di~cll~~ilo do Prcjclo níi-
·0 SR. StRGIO JrlAGALH.l!:S: O SR.CAMí-OS VE."tG!lL - Asra- to.& .J~Slla nilture~a. que, sei o coraçâo mero 1.371-B,.de 1956, que conce-

o di:Ç'O aC<llabol'l1çüQ cl~ V. Ex.". mllll D magnãnimo de V. Ex." recebe com de o auxilio de Cr$ 5.000.000,00
IPal'll . ,:mu Questao-àe-oTdelll-

1 I1l"~lIQa e que V. Ex." nã<l "en1 aC\J:n- Birnpatia e just1<ia. Porém não é êfllle 'àPrefeilura Municipal dc' Santll
,}l.em re1ils"oà~(JTaa.(Jr) __ Sr. p~e-I· panhl1:1do meu I·uclocinlo. de~de qulUl- D caminho. Podoer-ae-ia dize).' que oe Maria. Estado do Rio ·Grande do
I,clente, couto.me acat>llmOll de ,c· do o projetctraoslt\lU por c~La Cabll mew> pl'CJjetos !rejam eleitol·eiros .. A
JltlCllr, e.stá. Ilend<t d~Oi;olltnl~.~ a' pt'la primeira vez. Quel·" /if,X coe- medida deve ser generrüizada. El\iIi- Sul. para a comcmoraçAo do cente-
()rd-em do -uJ•a• Eu farIa unJ. a.. ~() a rente. Já v"tel. cDDb'a ~a P:OJlWlo te uma As!:ociaçiic Le Ex-COmb'lt<n- nário da instlllllção do Municipió,
.:Mesa no sentido de que. ta::nbem ae~~ ção inicIalmente. e i1g.;;n, cantinuu' te~. que devia pOssuir maill autorlclll- i ocorrer em 17 de moio de 1958"
~damen 11 "'llleltll prc,w que tll.a" rei: de e mais recur.!:os. bem n1ais re- Encerrada a cli5cussllo•.
C1epenóen.do de ~u ~ax~cer. E' o callll O Sr. QeC1'ges Galt'/l.o _ Perfeito. cur.so.s. para acudir a todos os pra-
.410 Prole.ode Rf:l;o!Uçao ;••" 106. aI:' O SR. CAJ.'\a.PCS VERGA,L - Lo- CinhEU;. São. inúlnf'I'08.
Almha. aUJ\lrlil. q~e tl>1vez há ael~ Ilo, V. Ele." tem rllzãe de /iua pal·te O Sr, George8 Galvlio - Demos-
:IIle~llll elltw. Ú..penahll.do de. pa.rec:cl· •• eu timlJo razã.c. da minha. O car- lhts. agora. mesmo, uma serle própria. Em votação C projeto•.
da .i4fllll. se Me.5l\ e justl\%llenrre il taz Inctlca. enu'(' V. :Ex.' emJm, o o SR. -'AMPOSVERGAL _ Na- Aprovildo e ellvJado. li redaç:iCi
C;>IDla:'o pal·a a CfJa.l os .51'8. DepU- empate ele ".ro a. i\CI'O... m.:so). bre colega. ê.sses pracinhas não devem final ° ~esuinte .",
iado8 lle dil'1E;-em rec,am..nde, n1:1Itas C'Ontinulll'ei. p<lrtanto. Sr. Presiden- 1ic..r ao ~abol' dos nOS~OBp:ojetos tn- PROJETO N. 1.371.13. DE 1956
l'ê~~. CQntro. a clem~a. :de. ·,~oJe.os te. a liohli. do meu ~·aciucinlo. Quero dlVidUais, como êste qu-e ~e está VIl-
tXlo'5tentes Em outras, Co~~ell, quer- lembrai' que ataria, cem muito pro.- tando de 50 milhões de cruzelroll. O Congresso Nacií>nal (1tCretil:
Jlle parecer Que ela· oeve·la· nesta ca- zel', náD ~Q. mill> 100 mlJ.,ves de cru- Todoe 00 pracinhas, todo.s êle.s, estAo Art. 19 E' eoncedído 11 ilUxílío de
~<l. dar. (} ~'Xemp~(). err:llll'.ldo o se.u zeu·o.-,.zara ac:ucilr aes prl'ldnhlUl. aOl ãcentesem eiltado dE' miséria quar.-

. Jlronuncllunento sobre ~r.8 Pl'<lpo$j- expt'Cilc!<lnárill6 bralillelJ·<)A. que elltâo do, est~ hora, Onze anOi> apóS o tér" Cr$ 5.000.000,00 Icinco lIlilhfies de
lõEe. , . na. rr:ú;él'la dentro dêste I'a~. A fit'- mino. da guerra. deviam estar devi- crw:ciros)à Prefeitura Municipal de

Sõbre o pro·jeto que apl'l!tlen,el: ao- lhor· forma de &e prestar homen~gem damente llbrigaclos, devidamente pro- Sau.a Mariil, Estado do Rio Grélndç
llcitlllia «) parecer .da l>ile~ll - .a .1:'1·.-01' li()8 ll2llrtea é aCllcUn<lo aos viVIlIl. ~- te/SiàoB, hurr:anamente ampnratlO/$; Co- do Sul, pilra comcmoraç~o do cellte1

- (tu ~ II - dCo'l(j'~ ,se CDtlVEllliC touehe: 'Ildo de Serra Nesra .. 50- nheço in1ime:ros CllllOS de ex-co::nba- nár:ll da instalaçiio do Municiplo, •
fOluçlto pnr": O problema .qwe :nele fo- mente n&C!uela ~quenina. cidade E'Xls- tenttiS em situação de 10me. lItaca- ocorrer elll17 de maio d~ 1S'5b.
&lalizo. (Multo bem) tem cincoex-p~~c:nh. todos acen- dos· por doenças. sob o açoite da Art; 2' Para acudir à despesa. de

O SR. PRESIO~'TE - A Mesa lell,atacadoi de p!lC<itlc de cuerl'll. psico!re de guerra. A&Sim. declaro que 'luetrata o ..rt. 1', êo Poder Exe
tomará na devicJa consideração a. l'e.- lncapacitaclof para. o trabalho, e nin- nll<> sou contrário à.. erecção dêsse Cutivo autoriZJdo a abrir, pelo Minis.
el~a~~ ~~~i~D3i,f:iIAES ._ guêm 06. n.juda. MllS ·Ao l: só ê.~tel monumento. m~ de!eJo~ ardentemt:n- térilJ da' Juatiç.. c' Neg6cios lotcriores,.
O "~) CM!}. aão c~ntenllo5 dé!es. TE11ho c: te, que. antes de se CIl.'Mlrem mJlhõCs o crédito especial da Inesma quantia,
. bri[llldo a· V. Ex.'. (ll1llito .....m .• dev~r ~e a.wdlr. lX!~. prlmel1'o llCI pnrn. e.rgue.r estâtUI\I!, monumentos a qual serâ-automâtlcalUcnte registrado
. Segunda. discussão do. Projeto ViVOll. e.'lSea. que· e.stoo passando ml- acudamos a~u~les que e.stlio em pa- pelo Tribunal de Contas e distribuido

11.° 2.513-A. de .1957 que 1Jf01'Toga. lléria em. nOlllla .tena. '"enllo. sr. tição de mlsé\'la e que verteram eeu T .N' I
fJté o encerramento ào ~;cprcÍ('io Presidente. lU1l projeto pedindo •. _• sangue nas tel'l'all da Europa. em ae- ao· ~souro .a~lona. .
de 1959 - II exercicioa - o prazo er- 3.500,00 para cloli; t:{-praelnhall, tela ela liberdade e da democl·l\Clll. .Art•. 3 A .Julzo do leg~51ador. C au
de vlgénciaào eréàlto eS!Je~,at àe que encontrei em tlltad-o.llemi.rerll\. Depoi8 que rod08 êles fôSSem devicl9.. :tlllo.a que se r.efe~~ esta. ,ej poderá /ler
.Cr$ 51l.0DO,OOO,IlO. de que truta. A Ji'prtanW. e.lltranho... mente ampRl'aclos, lii. 101m. pijàeria~ mcluldo naprlmell'a It.I or~ilmfntiirja
Lei n." 2. SS4,lle :ze de Outubro O Sr. G«irges Galvl'«> - V. Ex.' mOll galltfl,r milhões. à larga, i\ von- que se elabcr<lr após il allavigtncia.,
de 1955.· permito: um apilrte? tada. na construçíl.<l àe monum-entoe.Art. 019 Revogam-se IIS dispo~lçOes

O SR. OAl\o.IPOS VERGAL - Del- <Muito bem; muito bem). eUlcontrl'lrio.
xc-me terminar e:.te perlodo, Que fa- . p . .. d' d P .. _
ça ponto. Depol.'l o!'v!rei o apal'te de . O SR, PRESIDENTE: tlmelrll lscu:;slio o rOJeto'nu-

Tem a palavrllo o Sr. CarnllOs V. Ex." CQm grande Imtl.\façlio. :Mas mero 1.667.A. de ~956'llue dá
Yergalo; nllo quero deixar V. Ex." int:errom- :-iilo havcncJo mais. oradores fnscNto~, nO.l'ól redaçao IIOS pllragrll!cs do ar_
I' .per. para niic fIcar /lbbtildo onde pa~ declaro encerr<lda a discussão. tif](l 16 da Lei n." I.25i, de i.elll
\ .p SR. CAMPOS .V:ERGAL: reI. apere só um. par. 'nho, .. Em votação (} projeto. dezembro de. 1950; tendo pl*recer,

(Sem rem:áo ao oradOT> _ 5r. ar. Presidente. ins18to, pois,. nc.!ille Aprovado e enviado a redação. ('om Stlb~·tilutivo, da.· Comi$~iJo d~
P.reo!ildente. como 6C b'ata de w:.sUntD propósito. Cuidemoa prlmei.r<ldoa v1- linol ° seguinte Orçllmento e Fj~ClllizDç(jO Finàncci..
lIáO dev1àaJn(;nte escla;r-ec1do no. emcn- V06 d06 - como diz o ilustrE ,repr~- roEl. .
~ _ e acredito que os c<llegas pre- 8entante :p€lo PlU'anâ, SI'. OlVOllllJ1' PROJETO N. 2.513·A DE 1957 Enccmda a discussllo,
tentea· nll.o estejam bem senho.res (10 COrtes .... dOllencama.d03j .OIS. (\e:;en- ~
._- .... a caroádos podem e.sperllf. . o Congresso Nadollalde,rcta: O R DE"T"·..,....a - eu. r~uerer1a· Il. V._.II. Ora;' "O Globo". 'lU. depo18 do . S. :PRES! .....:
Jlrorrosa~ão da d~wssãodesw pro- Oss-~f~e ""~nlano. ór"~~ do VII,- Art. 1" Pica prorrogado até o en· A C < O .
jeto•.. · . . tlca;;õ,"-;'oj';'rnal mala"'àtólico do cerram~nto d.o exerclcio de 1959 - 2 omissão de rçamento e Piscall-

O "1'. Mar~o ""imar"es ..>P·E1'mlt&.·- mundo e um. dOI -alA relI""'itá.veJl exerclClos - ° pr<lZo· de VIgência do zaçllo Financclra, opinando sObre ama
.. ....... li ... ..~ A"'t • 1 d C $ 50 O"" 00000 térla, ofereceu c vou submeter a yotoJne•. !&te créillto se de&tina à cons- do BJ·a.slJ, elItá publicando -uma til!- er~..1o espeCla c r. . vv. ,

truçAo do :Monumento Nacional· <lt,$- rie de artlgOll l!ôbre.:...·ex-prn.cinhall. - (cinqüenta.lllilhõcs de cruzeiros) - o seguinle .
·tiIIRdoa repí::esentar a ·partkipaçao 'Tenhoaqu.i, em mão.s.trc!tl artlgoa pu- de que trata a Lei.D. 2,63'1:. .de 26 de SUBSTITUTIVO
aU}ql. do :Braail na EeEUIlda. Grando .bllcados por "O Gll>bo", mlltltrando outubro de· 1955, para cOllstrução do
OlM'ra. e li IIUlIrlillr <til ciupoi()alioe II $Itu.ação de mi.c~l'~ll ~m que lMl en-, Monumento Nacional dc;tinado a re?re- O COllgrésso N'II:ional decrera~
'brall.lle.lro8 àllII Fór, S Arma.dll6 tom- contram .ê.sst:.ll nOBllOB patrfclooll. . ' 8elltar.a parlicipaçlio lltiva do Brasil Alt. 1.9Fieam iIlisiID redigidos~ Pl>
badoedurante aa operaçõee cle'llUerra. OUl1rel agora com lmeJl80 prazer o na Segunda Grande Guerra e a guardar rél1r::fos do Art. 16 dI Lei .nÚlllero
:I/' de ~nW1l8' 'll6tiça o créd1to e 'olle aparte do nobre Deputado sr. oeor~t.II 05 despojos dos. brasileiros das FOrças 1.25i. de i dedezeDihro de 1950:
kata apenlloli ~ ume. proJ'1'lOl!aço.o. , Oal'llâO.· . . . . ArlUadastolllbados dllrallte as OpertlçOes § 1." O Or'lllllcntl). dll Repúbli.éa

O SR. OAMPOB VBRGAL - Po1I O ar. ~rgea GGltIáo - :n\ll$'ed~ Guerl'i1 •
1110. Aiora eatoll ciente ãoaseu:nto. c:01et~,. até aqui; nUlKla ceiII. Ollla . '. ' COnSi'iJDarâ Ilnuillmente aDaeltabeleelo<

.I11;l'reel.IillJlte. *a. rep.ttlllnt&n.. te ~ou ..fialOlber 4uaJqUIf. ·proitto. Art. 29 Estil. lei enlrim\ .em VIII.or mentOll r.eferidosneate iII'Ü.'go,. aoI J'L. JI.U'O~ .do COJlfOrm1dlldl wal Que 1l\llle:no1~· ·f5~ fl'PliIÇi»JiM.lIPdlItil de 5'11il pllbl1ÇllSllo.... . ... .llbyeJlcioJlilQO.6 .~. dilti ~" J!~lICi\$IA



Sexta-feira 20 OIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: '(Seção 'r
t .

ORDEM DO DIA

o SR. PRESIDENTE:
. LeV!lonto:J !lo sessão,· d-esl1:nan.!o para

aardlnária, à.~ 14 110rll8. a seB'ulute

Joao Abr.lalla - I'50. Oonstltuiçh e Justiça e com sues-
Líncoln Felícíano _ PSO. . tituclv() da. Comlnsáo d~ l'inanç~l.i.
Leonardo Barbieri _ PTB, IRelatores:. Sra. Joaquim Duval e
Luiz Franclscc PSB. .:.opO coe1l10l,
M 6 - Primelrll. dilicussã.o do E'r';ljeto:J

aia LcUo - PSP. n." 2, 582-1\, 11~ 11157, que autoriZa ()
Placido Rocha - 1'51'. Poder Executivo 11 abrír i:l'éà't.o e~-
Quirino ferreira - UDN pecia! de Cri 3.000,000.00 pare 98
Rogê Perrclra - PSB.· . comemorações do prtmeíro centenáno

Maio Grosso do Munlclplo de Itacoatiara, Ests,(la
Mendes Gouçalves - P80., do Amazonas: tendo parccercom
Phtladelpho Gal'cla - PSD~ lubIltltutlVo tia Com\3slio de. Finan-
Saldanha Derzl _ UDN.. ,. ças. (Relator: sr. Chalbaud Bill-

Paraná cala) •
Cid Caltlpc\(). 7 - Primeira diEcu,%ão do PI'l>iero
Heitor Filho _ PTB. n.- 1. 413-A. de 1956. QU~ tllauJa
Hugo Cabral _ UDN. computar para efeíto do cálculo. aa,·

percentagem :Ias consignações em
Ostola ROlluskl - lIDN., fôlha a Gl'atlflcaçao achcional por
. Santa Catarina " tempo ele serviço e outras vantagens.

Adel'bal Silva - PSD. peeumàrías acessàrías de caráter
Atílio Foutana - PSD. permanente e dá. outras Pl'ovldên.

Rio Grande do Sul cías: tendo pareceres, pela ccnsueu-
Coelho dc' Souza - PL. CloDlIUdade ela COlnCMIlOdC COMt!·
Croacy de Oliveira _ PTB tulçâo e Justiça, de ServIço Pllblic,
Daniel Dipp _ PTB. com emenda mOCl!ficatlv:. do artigo·
Fernando Ferrar.l _ PTB.. 1." e de Leglslaçã3 ~oclal eoncer-

~ :.."'- cl&ndo com a. referida em211C1li. ._
Joaquim Duval - PSD.. .~ Relatores: Sra. ChaSall ROclrllruea,
Lino Braun - PTB. ~~ José Maciel e Mc,ur:1 f"e-nandl'li.
Lucídíe Ramos - PL. -"~';: 8 - 1?I'!rneira dl.scu&sii.o do f'c'ajetIJ
Unil'lo Machado - PTB. ,. n." 496-.a. ele 1955. que tl'"W>lÚlillllo
Victor Issler - PTB - (113)'. em Institutos autõnomca os cursOl

de Farmác:a e Odontologia da FIIo
cUldade de Medicina da Orllverslàa:le
do Recife; tendo pareceres; com
emenàa. aa Coml.s.õão de constitui.
çlo e Justiça e ravoraveis, das 06.
mIssões de EelUcação e Cultura e de
FlnanÇilll. I Relatores: Srs. Lauro
cruz. NOlluelra ela Gama. e LOp3 Coe-

1_ VOGaçãO, em dLscuSllão única. do lho),
'Projeto n." 2.620-A. de 1957. Anexon 9 - Pl'lmeira. discullS§.o do Proleto
4. -Poder Executivo. Subanexo 4.17 - N.- 2.0::ll-A - 1956, que concede peil
Pol1er J!lKecutivo, Subanexo 4.17 - aão mensal de Cr$ 5,000.00 a DoJJlIo
Mlnlodérlo da Marinha, que eBtima a Amélla de Carvalho Cunha. filha d6
ReCeIta e fixa a Despe/Ia ela Onlflo Felillberto de Carvalho; tendo parece
pata o exerclclo financeIro de 1958; reli, pela conatituelOnal1àade da OG~

.' • tendopal'ecer da Comlasão de orça. mlàsão de Ciln.stltulçã.o e JustIça e
-;:;. ·mento o Flacalizaçlio financeira. 16- favol'll.ve! dlloOomlssao de Finançu.

breo projeto e as emenalUl, com (Relatores: Sra. Rondon Pacheco e
IUllltltutJ.vo. emenda. e Bubemendlla. Geol'sea Galvãol,
(Relator: Sr. Renat() Archerl. 10 - Prlmeira disCUllSão do Projeto
a - VOtação emdlllcu.ssíl.o única. ...' 2.M7, lie 19111, que IlI,u,orlZa o 1;'0

do Projeto n.' 2.620·A, de 1957, Anexo der Executivo a abrir. pelo Min!ité
n.' t - Poder Executivo, - Subanexo rIo da Vlaçáo e Obras Publicas li
4.16 - Ministério ali. Guerra, que es- crédito especial de «:lI'. 3O,OOO.000.(j(J
tlma a Receita e fixa a Despella da para o custeIO de obras no sistema
Unlll.o para o exel'clcio financeiro de ferroviário fecterlli no Estado de' Santa
195B; tenLo parecel'daComissão de Catarina. (Da Oomlssli.o de Orçamen
Orçamento e :F1scallzaçii.o Flnanceu'a to e Fiscalização Financeira). - (1tlt
sOtire o projeto 11 as emendllB, com iator:Sr 1'ar50 Dutra),
substitutivo, emenda. e Ilubemendas. 11- Pl'1melr.. discussão do Projeto
- (Relll.tor: 81'. Pontes Vieira).· 0. 0 2.31d-A, de 1957. Que autorl" 11.

3 - Votação, em dilicussio unlca, Estradatle Ferro. Santos a Junàlal
do Projeto n.· 2.448·B,c1e 1957, que a creder área de terreno li. Oompa.
dlsplill IGbre a venda, em prlllltação, nhla Slderúrlllca ,PaUlista - CGSIPA
do automóvela de pll&lielo llpreendl. e di outraa provldênclu: tendo pa
dOI • motorlBtaa proflaaionala; tendo recreres: com_emenc1as. da C01JUiSã1J
parecer com aublitltutlvo da Comls· de ConstituJçao-eJustiça êfavorável
sio de Constituiçã.o e Juatiça ao Pto- ao projeto e b.s emendaa, da com!aiO
jeto o aoa de 11I.2.272.1957, 2.32'7-57 de F!lnanças. IRi!lato1't$: Srs. Abgu!U'
02.3ilO-1957 e favorável ao mesmo Bastos e Hel'mógenes Princlpe)
da eom!.saão de Finança•. ' Parecer 12 - Primeira discussltQ do Projeto
da Oomlsaáo cre ConstitUição e Jus~ 11." :),824-4. de 11}57. qu~ àl~p{je silbr~
tlça.... emendaa de dlScUBüo única a coll6lgnaçiio ele cr$ 300.000.00.0&.
favorf,vel à tle n.· 11: com subemen. DO sUbane."o do Mmlatérlo da Vlaçã.O
daa .. de ns, 1 .. 3: 'l a lQ: . pela e Obras Públ1cas - DepartamentIJ
GODltltucionaUdade. daa. emendlUl de Nacional de. Estractaa de ROdaqem'
DI. ti e 6: contrário aemen::\a ele (I).N ,E.R.), durante cinco exerclcloa
D.o la; pela lnconstitucionallda4o .da consecutivos, p&r:l a construção da
emenda n," 4; e com. emenda da. Co. nova roctovla, Sli,o Paulo.ClU'ltlba
mlaalo ao artlio 7" do 8Ut)Stltl1t!'o e (B.R;.:!): teMo pareceres: da co
parecer, ~ da Com!lJafio tle FlnançiJa, mlsalio de Transportes, Comunlcaçõet
CODtrArIO aa emendaa de Plenário e o Obra., com emenda; e (\a OClmlti6ão
aOl artlgoa de 111.: 1 a 11, Inchwve. de Orçamento o FlScalizaçllo Flnan~
do lubltltUtlvo da 'COm\3sâo de. C()J1I. oel1'a. t'avol·l!.vel ao E'rojeto e " meama
tltUlçlo e JUStiça: e favorável aos ar~ emenda. - Relatores: srl. Vl1&CO.P1.
tlBOl ele DI·: 12 a 17 do ~ferldo IUbII. lho e Clovis Pestana•.
titutlvo. - Relatores: Sra,': Martlnol . ...' . '
Bodrljlues e Broca Filho. ... . .. , .1-: Votaçito, . em 2.- dl"JUllsIo,

" _ DiDCuss§,o única. elo Projeto do ProJeto 11.· 10249-0, àe 19fi6.que
n.' :1.107, .de 1957, que ntlldlflca o'ar~ conc~deum auxlllo etpeclal do .
tlBO '?O da Leln.• 2..550. de 25 d~ Julbo Cr$ .• J4JIi.OOIl,OOt.Faeuld~e(\e l"Uo
do 1955 li dI!. outras providências: de- 'Gr0f1tda ciàadede Pelotu, no Blo
IJendonte de parecer· da. C()rilissJ.ocle ando.do..SUl o de Igual. quantia,
Constl~uição e Justiça. ,F'at\lildade CatóUca do. P11olo1Ia., do.

, - Prinielrli. dl8CU~ do Projeto C..·.ri: tendo p!Lrecer, dàComlialo .de

1
1\,' 2.31"/\:, de 181)7, que altera o n· F1nd ..~... pelo:dllC•. t.aq.. "'•.....dU.....~m... e..n.d.Umito lIIt1pulado 1\0 artigO 1.', ~1J1.. o 'eglU1da .d1acUl84o. .<Re1ator:Sr
finO", da''Lell1,·:a.181, de I'do teve· AlIOlUat.·Baleelro),· ;," .• /,
roiro de 1854: telldo parecetlll:, pela 14·,... Votavlo,eB\discuuIo~fia .
OOGItltueteDIUdlde da Oomlaf,o 4t, cloI'foJetou.·'$i.:a, dt lNl";o.ut!

'. '. " ;,.'.:"',':.

Codoy Ilha.
Wílson FaduI4
Miguel Leul:l:i.,

Alnazonas
AUI'co Melo - PTB.
J05U~ de Souza -- PTB.,

Pará
Armando Correia - P5D.
Deodoro de Mendonça - PSD"
Gabriel Hermes - UDN.

Maranhão i
AntOnio Dino - P5D.
Costa Rodrigues - P5D~
N~iva Moreira - PSD. (

Cearfl
Adolfo Gentil - PSD
Antônio HorácIo - PSD,.
Carlos jereissatt - PTB.
Colombo de SOUS8- PSp,.
Francisco Monte - PTB.,
Lins Cavalcante - PSP., .
Moreira da Rocha - pa,
Perito Teixeira - UDN.,

Rio Grande do Norte
Djalma Marinho - UDN,.

Paraíba ",
Drault Ernanl- PSD.
Emânl Sátiro - UDN4

lV811 Bíchara -PL.
Pernambuco

AdeJlJIar Carvalho - URN.
AmàuryPcdrosa - PSO.
Arruda Câmara - PDC~
Dias Lins - UDN.
Herácllo do RêgG PSD..
José Maciel rr: PSO.
José Lopes - UDN.
Lima Cavalcanti - UDN•.
Moury Fernandes - PSD~
Nilo Coelho - PSD.
Oscar Carneiro - PSD,
Pio Guerra- UDN.,

Alagoas .'
Ary PUombo - PTB.
Armando Lages- UDN.
AlIr~llo Viana - PSB. . \
José Maria - PTN.
Qulntela Cavalcal1tJ.- UONo: ' ~
Serllipc\

Pcdr~llll% - UDN (27-11-57;'..
Bahia -

Augusto Viaoa - PRo
Dantas Júnior- UDN.
Fausto Oliveira - UDN.
Hildebrando de Góes, - p~
NestGr Duarte':' PL..
Otavio Mangabeira - PL.
Romulo de Almeida - PTBo: r

Rio de Janciro
Augusto de Gregório - PTB •.
Edilberta de Castro - UDN~ .
Osvaldo Fonseca - PTB' /30-11.51).
RaYmundo Padilha --UDNc .
5aturnino Braga _ P5D.,
Tenório Cavaicantl_ UDN

Distrito Federal
Carlos Lacerda -'UDN.
GIIrgcl do Amaral - PRO'
Mário Martins - UDN.

Minas Gerais
Afonso Arinos - UDN,
Badaró fíinlor ;;... PSD~
Bilac Pinto -:. UDN.
G..brier Passos - UDN
José Bonifácio - UDN.
Magalhães Pinto - UDl\
Mário Palmérlo -'- PTB..
Olavo Costa -PSD•.
Starling Soares - P5D.
Oltlmo .de Carvalho - PSO,
Walter Athalde .... PTB•.

São Paulo
Arnaldo Cerdelra - PSP.
Artur Audrâ - PSP. .
Brasilia Machado- PSO. .
Carmelo ,D'Agostinho ~ .PSD."
CarlosPujol - PTN. .
Castilho Cabral- PTN"
EmJ1ioCarlos ~ PTN.,
.Ferra:Egreja - UDN.,
Frota Moreira - PTB.
Herbert· Levy - UDNlt
Horicio Lafe.. - ,PS9,

desta lel, bem conio aos que \'i~r~ a
a~r íncluidcs nesta calegoria. as subven
ções abaixo especlílcadasr

1 - Medicina, Engenharia ou A~ro
nouuà e Vcterlnária Cr$ -1.000.000.00:

H -- Arquitetura ou l"\mnàciil e
Odonlo]ogül - Cr$ 3.000.000,00;

lI[ - CWlldilS Pollticas c Econômi
cas, Pilogofia.Ci<!ndas c Letras. Agro
nomía, Vctcríuaríe, Quimica ou Direito
- Cr$ 2.500.000,00. '

IV -Farmácia, Odontologia, ou 50
ciol09Ll e Política - CI'S 2.000.000,00;

V -" Serviço Social, Eníermnqern,
Edllca~.Jo Fislca, Belas Artes, Higiene
c Saúde Pública, Adminisll'ação Públi
ca c de Empresa ou Agrimcnsura 
Cr$ 1.500,000,00;

VI - Música, Canto Orfeónico. Ad
millistl'açllo Pública. ou Administração
de Empresa - Cr$ LODo.Ooa,oo;

§ 2." Para serem Incluídos na cate
'Joria de estabelecimentos subvenciona
dos, as Escolas de Ciências Econômicas,
de Engenharia e de FJ1Ol1ofia, devcrão
manter os scgutAtes cursos, l10 mínimo:

I - as de Ciências Econômicas. os
de Ciências econôaucas e cíéucías contá
beis e ntuárlaís:

II - as de Engcnh:lfia, dois de en
geuhelro (civil, eletric:sta. indústrial ou
de lwn3s): .

Il1 - as de FílIsofia. Ciências e Le
tras:. curso de filosofia, dois cursos da
seção decienclas. um de letras e o
curso de didática.

§ 3.· A subvenção fixa. destinada à
Escola de Filosofia. Cíêncías e Letras.
será acrescida de um aumento de •• ,.
Cr$ 500.0DO,ooanuais. para cada neve
curso :que se instale além decíncc, de
pois de dois anos de regular funciona
mente.

i i." As Escolas de Engenharia per
ceberão nlais Cr$ 500.000.00 anuais de
subvenção. pelos cursos que mantive·
rem. além do Iimlti.' estabelecido no in
ciso 11 do i 2.· do arUgo.

i 5.· As Escolas de Medicina e Di
reito fariio jus a maisCr$ 1.000.000,00
anuais, se .tiverem, tambêm, cursos de
pós~graduaçlio ou de doutorado. respeC
tivaR\Cnte.
. • 6,·0 Conselho Nadonal de Edu
Caçlio ao manifestar~se sObre o pedido
de. subvençlJo. nos térmos da leglslaçlll)
em vigor, flxarâ as condições. a que
eleve obedecer a cscola no seu ronclo·
Jlamento, para a percepçlio anual da
lIIesma.

§ 7." O pa~amento da subven,ão só
ae efetulirâ, cada ano, depois de com
provada a aplicaçllo d·a subvenção an
teriormente recebida, podendo ser' adia
cio, conforme o caso,. até o proQuncia
mento do Conselho Nacional de Edu
cação, $Õbre a funcionamento' r!lgular
dos cursos e o preenchimento das eon-
i1ições estabC1lecidas. .

f !l.. As Universidades poderão ser
Jnc1uldas nOll mesmos térmos em que o
forem· seus estabelecimentos integrantes,
na categoria de instituições subvencio
lladas pe1aUnlllô, com Cr$ 2.000.<100.00
anualmente para encargos ~erars.

f 10. ~icam mantidas as subvenções
toncedidas cmlels anteriores. se seus
quantitativos forem superiores aos esta
belecidos nesta lei, '

Art. 2."' Revogadas. as .disposições
.em contrário, a pfcsente lei entrará em
vigor a l." de janeiro de 1958·.

- Aprovado.
. O .p~ieto substitutivo tlMSI! à segan
ila diseu:;IIlIo, fli:ando prejudieadoo'prl
mltivo. .

: O SR, .PRESIDENTE:
Esgotada a hora, vou levantar' a· ses

8~i.o;

Dei:.:amde COl1\?<lI'CCC1' oaSenhores.:
. Flores da Cunha.
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'DIÁRIO 00 CONQRESSO NACIONAL (Seção f) Setembro de 1957
:I'

,'$1'ansIere para a União, lntegrand,) eubSUtutivo, di Comissão de Trana- 110 a:t, 3.·, da OOmissl\o dt C0112tl· con.stitucionlllic1Rde I jurlsdicldade da
'. Mlni:ltel'io da l!:Clucação I Cultura, panea" comunlcaçOea e Obrlls PÚ- tulc;Ao , JlUltlça e lavol'lhel à mes- Meall, laVOl'llvel. - Rclatol'e~: er.
a Colégio Estadual Paia de cnrvalho, bllcaa, (Relatores: Sra, Rondon PiI- ma, dq Comla.sões de. Segurança JoaquIm DUVa! e Oodoy Ilha,
com sede em Belém, Estaclo tio Pr.rl\; checo, Euclldea Wlcar e Saturnlno Nacional I III Flnançll". tReiator~ 12 - Prlme'!1'a discussão do }>l'ojeto
1endo parecer, pela 'lncon.tltucionnll- Braga I • Sr. BrOCa FUho). J•• 1.518-A, de 19G6, que dlspôe eo.
dllele, da' Com'.ssâo de constituição 25 -Primeira dl.scU/i.'Sn.o do PI'Ojeto bre a Isençl\O de dlreltoa e taxas adua•
.. •rusnça. ,Precedendo tequertmento n.· 2.537-A, ce 195'1 que cenormna PROPOSIÇOES PARA A ORDEM ~ell'as a' materiais importados pel"-
de adramento i • (Relator: SI', Onirlo Ji>l'csldenõe Castro Pinto e Prealdente PO DIA l.1:e,eil.lJICa pesada S. A. e destinad,oiS,
Mnr.hadol JOl'.oSl1aSllUna, respecnvamente, os à construção e funcionamento di

15 - Votação, em 1,& dlzcussão, ntlroporto,s de Sallta Rita I OamPlna 1 _ Dl3cus.sAo única d'o ProjetoO ,uma usina em Taubaté, Estado di
dt projeto r.UII,~l'O I, 1::~. A., o1~ Grande, no EstadO da Paraiba; tendo de Re.solliçiio n." 109.". de 1957 que iti~o Paulo; tendo pareceres: peja
1956, que arredonda a média final narecer favoré.vel da Comissão de dá nova den7mlnação à Comissão le 'ecnstttucionahdnde dg, ComissfIeJ de
BuporiOl' a 4,[) iquatrc e lneto) para transportes ecmumcncões c Obras Diplomacia; tendo jlal'eCel'es ,'favorá-,!lonsLltulcão e Justiça: com emenda.
efeito de aprovacào em concursos PÚ.lícae, (Rela.tor: Sr. J:lonedlto velll da Comissão lle 0lplo. illela e ta COml~sâo de Economia a fllvorilo-
vestinulares, e dá outras pl'ClvJdên· W11, da Mesa, _ Relatores' Neweon Cal'- ~el às mesmas da COmissão de FI.
c.as: tendo parecer cOlltrlirio da Co- 26 _ Primeira discUllSã,o do P~ojetoo noiro e GOdOy Ilha . lançaa, Relatores: 51'.11, Martins RQ.
missão de Educação e Culrura. (Re- "J 6~~-1 ,ue Wil'l, que ~vnC<:Cl~a -2 _ DI.sCUBsão íinicn do Projeto I1rlgues, Dlas Lins ,ePer!llra Dlnlz,
lw"': 51' Nestor Jost) , llCI'lSâO ,men.sol te Cr$ 6000,00 iI O, n." 2.5211~A, de 1957, que autoriza o ;3 - Pr1ll1elra d~~cus.sao do ~fojeto

16 - Vo:açio. em 1.& dj;·':us,ão, t.conor de campos Sales, filha uo ex- POder Executivo a Ilbl'ir, pelo Minis. n, l,6~O.A, d7 1956, que aulO'.lIa o
do L'I'0Jeto n," Ui32-,6 de W56 que Presidente Manoel Ferraz de Oal1lpo~ téric da ;rlcultura, o crédito espe- Poder Executho a. ab:ir. peio Mmlll-
concede o auxüío de C;$ 1,OCO.OOO,OO Sales: temia parecer com 8UOS~1tUtlvo cíal de Cr$ 2 000 000 para auxiliar térlO da Educação e l:iaúde, 'o crecl1tQ
i4 Casa dos Artistas do RIo de Jo- 'I - • .' , - espectal de Cr$ 15.000,000,00, para
neiro: tendo parecer fal'orável Cl~ da Comissão de Finanças. (~lator: a le~ IZIlCIlO ~a II ExpoSiç~o t>llro- auxíhar' a comissão Executiva cio
C~m!.s~o de t"io!\nças sôbre emen- sr Ch"'hRUd B:scalal, Avlco;a-Illdust.ial, no MUlUClplO ele Monumer.to.a Joaquim Caetano cia.
nas de 1,~ discussão pet., destaque 27 - Prlm~It'a discussão do Proj~to C~nol?hllli' no Estado de SRnta Ca- Sl;va, na cidade de :Jacllr~, oaplta1
das de ns. 1 e 2 econtl'ártns li. de n.: 261;6',6 de 195';, (IUe auera a talln,a,)endo pareceres favoráyels da:! do Territél'io Federal do Ar..apái
n" 2, ,Relator: Sr. Geraldo Mas~,are- clasSlflcaçào de despeea conslCleraaa Coltll.SSOes de ECllllOll'.Ia e de Fmançaa, t~ndo pareceres co-: e-tendas c1aa
nnast , nnOrçamento de 1957: tendo parecei' - Relatores: Sr. ROXO Loureiro e Comissões de Educação e CultUra a

1.7 _ Votação, em cli.seus.sã,> prévia. d.., Comissã.o ee Orçamento" "'!.scall- Geol'ges Oalvão. ele Frnunçus. - Relatores: 51'5. por"
do -ProJe,o n," 1 ~l~-A, Cle ;~~", qU~ ',ação FlnllnCRll'a, com substitutivo, 3 - Discussão únlca do Projet.o -g,l - .. "r.1l • Chalbnud B!sCt'li .
pam'vn:za os calçados tipo escolar e IP~l, tor' SI' Tarso Dutra' n,o 2, G03-A, •de 1957. Que autol"za o 14 - Primeira discllSllã~ do Projeto
p~,pulnr Isenta-os de lrnpô."to de cnn- 28 - Prim~ll'a dlseuSIlão do f'l'ojetc !'oder Execu,lvo a abrir! 1?elo MmlS- n,. 1,245-A. de 1956, Que aUtoriza A

,sumo e dã outras provldênc'as: tendo n ' .. U;:.-A, ele 19j1l, Que COllce:.e Ulnll ~érlo ela t"azenda, o credito especial abertura dO crédito eXtraordinário dll
parecer da Comissão ele ConsGltul!)ão pensão espeCial de CI'$ 3.000,00 men- de 01'$ 38033,056,60 para com,íc~el' Cr$ 50000,000,00 para aux11lo e lnde~
tJustl~a pela lnconstitucionalida:\e, :mlsa Oelllura ae r'al'lab'onsece, V1ÚVi: o pagamento de perceo~,agem de'l',da nJzação de pl'ejulzos cRusallos par
1F/"lntol': 81' f.eobprt<j r,e~ll, ;\1: BenedIto Gfll'lb.ldl da Fonaeca, aos Munlclplos, referente ao exelOlOlC fator~8 natUl'IUS a ólversos MUNC1·

18 _ Votação do Requenmel1to l'eltt;rnflsla all'0sentB.doj tendo pare- de 11156•. ex-vi do art, 15, ~ 4,' da pios do Rio Granáe do SUl; tendo
n" ~,5·n de i9;)7, que SililC,:O a can, ~eres: pela constituciOnalJdade da constltulçâo Federal: tendo ~arece- parecer com SUbstllUtiVO da Com1oS5ê.o
voca"ao do Ministro tia Fnzrnda "li.,ra COlh05são de Constltuloa'o e JUStl"o e res: )lela constltUcI11'!~ilclade da Co. de Ii'lnanças <anexos 015 de 08, 1 174

> .. T ~~ mlssao de constit'llr,a" e JU.'llloa e 19 1 '1 5 5 R I t • '",prestar esclarecimentos Só!)re a regu- favol'lÍl'cl da Comissão deFlnl1nças. favorável da comls~iio de F!nanC;1l5 óe 56 e ,4 - 6). , e a or,' ..e-
lamentação do art, 22 da Lei n," iltel::tt.ores: 51'S. Rondon PacheciJ e R I t . . I' 1 N 1 . nhor Chalbaud Blseala,.
2 975, de 19S.a. e. sôbre pasamento de .\11"-n B"andãol, M~~t~f:' sr., C cel'O A ves e e son 15 - PrImeira discussão do ?l'ojeto
veri;las,legals nos MunicípiOS da Fa!::a 29 _ Pl'Im~lra discussão do Pl'cjeto 4...; D1sel.sslw fmlca do projl' n.' 2. 167-A, de 1955, que COnceae a
da FrOnteira. M R!o G-'ln~. do ;;UJ lo," 4,M6-A ae 1~54, quo: LllLci'U o lle- 1,. 1.079-A, de 1956, que concede Felizard' ,Aveltno de oerquell'a li pen~

19 - votação dQ Requp.":.ncnto ereto-le: n' 8,315, de 7de dezembro Isenção dedlrelto.s e taxas aduanel- são espeCial de Cr$ 2,500,00 meneais;
n," 2, e02. de 1907 que sol:cna 11 con- de 1954 que dISpõe sóbre a gl'atl- as ti. "Telefônica de sete Lag<)as S. tr"'elo pal'eceL'es: pela constituclonsll
vocação do 51', Minllltl'o da, Agl'lcul· llcaçào de maglstel'lo; temlo p:>:'e- ", ", para, aqulsiç/lo de mllterllll: dade da Comlssúo de ConstituiÇão e
tUl'a para pr~.star esclarecimentos ceres: com subSt1tut!vo da Comlssão tendo pareceres favoráveis das co- JWltlça e favorável da Comissâode
,cerca da compra de trlgoamei'lcano: de COnstltUIÇâo e Justiça e favorável mlsaões de F'lnanças e de Conetltul- Finanças. (Relatores: 5rs, :Rondon
p()litlca do trigo; exportação de car- ao mesmo da Coml.ssão de FJnanças. çiio e Justiça; Relatores: Sr. Odilon Pacheco e Pel'elra Dlnlzl.
:tie; Imllortacao de leite em pO:e l'e- (Relatol'ea: Sra. Chagas Freitas e 3ragll e Bllac Pinto, , ' 16 -- Prhnel1'a dlscUBSão do Projeto

, percussto das nOVM1 tal'1fÍlS na Im- Lopo Coelh<ll. 5 ,- Dlscu.ssão, ílUlca do Pl'ojeto n." 2.273-A. ele 1957. que concede as
portação de Insetlciclas e fel·tlll',antes 30 - Primeira dUicussão jo Projeto n.o ~:911-A, de 1957. que autoriza o vElntagena óo art. 82, n.o 11, ela. Lei

20 - Discussão única. elo Projeto n,' 816-A, de 19ú5, que evnc~àe a p~n- Poder Executivo a abrir, pei9 Min1B· n." 1.711, dc 28-10·1952, aos .servido..
'!1," 1.887-A. de 1956. que autOrlza o são espl'clal de Cl'$ 3,222,50 men.sa1s tério daaRelsções Exteriores, o cré- reli da União que, [.anvocados ou va~
Poder Executivo a abrir,pelo Mlnts. a HerrnellndB Franco \le, Godoy, dito especial de Cr$ 10:000,000,oe luntál'los, tenham tolhado parte "01
tério da Fazenda.. o crédito especial viu"a do Oficial Admlnllltratlvo apo- para atender às despe.'l3s decorren c,perações ativas de guerra no ú1tlmo
dr 01'$ 300.000,00 para auxlllar a rea. sentado elo Mlnlstél'io da Educação tee da visita, ao Braell, do presl- conflito mundial: tendo pareC(l('e6:
llzaç~,o do 1," Congresso Nortista de e SaÚde, Avellno de Godoy: tendo dellte da RepúbllcaPortuguêsa: ten. do. Coml.s$ão àeServlça Públ1co, com.
Odontologia, na ctdal1e de Macap;\, parecer favorável da Comlsaão ele do parecer favorável da Comissão ele emenda; da. ComlssAo' de Flnal1ço3.
Território Federal de' Amapa: tenllo Finanças. - (Relator: 61'. Hermóge- Flnançall, - Relator: Sr. Vascon- com Bubstltutlvo: da. Comissão' 00
pareceref favorá.velsda C0:n15s110 de nes Principel, celas Costa. Segurança Nacional, declarando-se
Finanças e de Saúde. !Relatores: .3~ - Pl'lmelra dlscu.ssão do Projeto 6 -,3egunda ci!llcUllsão do Projeto lDcompetente. (Relatores: - Se-
SIS Lutbero Var"as e O1t1mo ele Car- n, 1. 157-A, de 1956, que revoga o n." 5.013-C, de 1955. que aut.orlza o Mores A1'mando CoI·rela. Gi!orgcll

. .. • ,artIgo 3,' do Decreto n,· 22,785. de POdel' Executivo, a abrir o crêellto de Oa1vãoe Luiz Toil:lnhoJ).
yalho), _ 31 de maio de 1953, e dá outras pro- Or$ 4.ilOO,OOO.OO para a reconstruçAo 17- primeira dl.scussâo' do, Projcto

21 - Segunda discussao <10 Projeto V1dêncla:!' tendo parecer com cmen- do Ginásio Santo Angelo no Rio n.· 2,1)42-B, de 19:)7; que acresccnta
n,' 653-B, de 1955, que cl!,jcede a das, da 'Com1oS5ão de .c~nstltu!ção e Grande do Sul. _ (Relator: Sr. topo ao artigo 9," do Decreto-.lel n." 6.259.
Carporlntr BarroSo de Araujo 001'- JlUltlÇa. CRe.lator· SrA1)guar Blls- Coelho). ele lO de f~verclro de 1944, que "lJIp~
rêa. viúva do '.)flclaIAdu'lnelro, da L08I' •• 7 _ s.egunda d!llcll8llão do Projeto sObre o serviço de loterias, e dá ou
Guardamoria da Alfândega. dO ~\o 32' _ Primeira dlt;cussão do Pr<:ljeto n," 766-B, de 1955, Que moolflca o tras, PI'ovldenClll/1j tendo pareceres:
de Janeiro. 1.srnael E'1~to ~e A!.'lIujO n." 1.426-A, de 1956, que, autol'lza o artigo 330, do Decreto-lei n:" 1.316, pela oConstltuclonalldade da Con1Jssão
COrrêa, I oellll&O espec.al ae Cr$ .• poaer Executivo a abrir ,o cI'édlto l:Il. de 20 de janeiro de 1951 'Códlgo de de ConstitUiÇão e J\llit.lça. pela ln~
3.000,00 mensal~. (Relator: Senbor peclal de Cr$ 5,000;000,00 para au- Vencimentos e Vantagens dos MllI. competência da comlssao de Flln:m
Chalbaud Blsca,al, _ lIllIar a Prefeitura Municipal de Paa- tares), _' Relator: Srs: 1Jltlmo de ças, (Relatores: 131'5. AntOnio HoráCIO

22 - Segunda. dUic~sao do Pl~jeto so' FundQ Estado do Rio Grande do Carvalho, ' e1Jltlmo lie Oarvalhl). '
11,· 1.6~a-~ de 1956, que dlspõe sobre Sul, na realização da festa do prl- 8 _ Segulldn.dlsêussão do Projeto 18 -'primeira dlllcussão ti<> pf\)je:.<l

,a !substitUição de Julzea I'epresentan- melro cl'ntenàrlo de sua fundação' n," 1.373-0. de 1956. que concede a n." 2,414-A. de 1957, que autoriza o

~
tl'S, ,classistas dos Trlllunals Reglonnls t,enêo parecer, favorável ',da, CLlln,'lS,SãÓ pensão de Cr$ 3,000,00 à D, Ernes- poaer Executivo a abrIr o crédieo es
do Trabalho. nas faltas ou Impedi. de Finanças. (Relator: Sr. Chlllbaud tina Pere.saonl, viúva de Toma~ Pc- peclal de Cr$ 8,000.000.00. pal'acone
:mentoa 008 titulares efetIvas e res- Bl.scala I, reSl!onl. -Relatoor: Sr. Ultimo de trução do ..Aprendizado Agl'!cola_Ju-

ectlV<lS suplentes. (Relator: Senhor 33 _ Pl'1melra. discussão do Projeto Carvalho, venll ,M\lnaenhor Olordano" no Mu-
Aal'ão stelnllruch),. n.' l,836..A, de 1956. que dlspõe sobre 9 • Segunda Cr"~Ussã.o do Projeto JUndlal, Estado de Silo PaUlO: tenda

I 23.- Primeira. dlscussã.o do Projeto a cobrança da taxa de pedágio naa 1." 1.962-B, de lD56. que autaL'1r.a o parecet" com sUbostitutivo, da Coml.s
n .• 2.428-A, de 1957. Que autOl'lza o aodovlll1i BR- Rio-São Pa\l10 - 'Oder Exeeutlvo a abrir, pelo MllUe· são ele Fman<;;~. (Relator: 'Sr. Vasco
POder EXecutivo a abrir, pele MIM- curltllla - Cages - Põrto Alel:lre ,... t6rlo da Viação e Obras Públlcas, o Filho'.

,têrio da ,Agricultura, o cI'édlto es- Jlllluar!io e Rodovia. BR-77, Pelotas crédlt<l especial de Cr$ 2.000,000,00 19 - Primeira dlscUll"ão do Pro1eto
peclal de Cr$ 6,000,000.00. destina- - Chul, e dê. outras provld,ênc~as. lara atender as despesas com a co. n.· 2,415-A, de 1957, que dillpõe sOl:íre

'do a auxll1ar a Prefeitura Municipal tendo pareceres: pela con.stltuciona- memoração do 1,'c,entenârlo da ele. auxiliO-doença p~ra os segurlld08 dOl5
:4e Estrêla no Estad<l da Rio Grande lIdade' ela Com1oS5lio de CcnatltulçAo vação de Marquês de V~lença à cn. Institutos, de Previdência Social e dâ
ao SUl pára a 1.~Expoelçlio Naclo- e JWltlça: com emendas: pela su· tegorla de Cidade, Relator: Sr. 0'\- outras prol'ldênclas;tendoparecel;ea:
pai, de' Su1noa a reallzar-se em maio pressão 110 parágrafo único do art. 2,·, tlmo ,de Carvalho, com emenda ao artigo 2,' da Com!s·
de 19'57: tend'o parecer favorável di da Comlssão de Economia, e aoa ar- 10 - segunda dlscu.sslio do Projeto são de !legISlação Social e com sub.s
Comlaello de Economia e com emenda tigoa 2,' e 5.'. da Com1oS5ão de Tl·lln.· ~," ~.a95-B, de 1956, ,que dá uma no- tltutlvo da Comlssli.o de Flnanç~,
da Com15aAo de Flnanças. (Re1atCl- portca.OomunlcaçOca e Obras Públl- va redação -do parágrafo único do ar· IRelatores: Sra. Rogê Ferreira I
l'eI' Sr. Carneiro de Loyola e Chal- cas. (Relatores: SI·S,. Nestor DUllrte, tl!1:0 509 d9 CódIgo àe Processo Cl- Gcorgea Galvlio),
baudo slÍcalll). 'l!1rncato Saboya e SaturnlnC'l lblg;al. vil. Relator: Sr, Milton Camp~. ' 20 - Primeira dlilcuesAo dCl' PrOjtÍ\)

2t -PrImeira lUscUIIBllo do Pl'Oleto ,,34 - Primeira dlscuss~do Projeto 11 - Primeira dlscussã.o do Projeto n.· 2.565-A, de 1957. que autoriza o
n' 2438-A de 1957, que autoriza. on,· 1.875-A, de 1856, que S.lprlme o ele BeIOluçlo 'n.o, BO-S. de 1956, que Poder Executivo Il. abrir, pelo Minis
'~ilnl.s~rl0 da Agricultura ar realizar parAgrafo 4.· do artigo 20, da Lei altera I redaçllo ,do n.o-1. do parA- têrlo da EducaçQo e Cultura, o cr~1to
itcOrdo com, Prefelturu; ,tendo pa- 11.· 2,3'10, de 11 de c;lezembro dli 1954, trato 4.· d,o~rt. 178 do RegImento especial deCl'$ 500.000,00 parapagaó

, .:;ecerea: _ com, eniendada(lomisllo, qJJerejUla ,I .~a~ivldade, ,404 mlll-; Interno: tendo pareceres: ela Oomlll- mentodo auxillo concedido li. Parõ'. çoP't1tpls',. lutlça. • lIOm tUCli "n40 parecerei. com emenu do 40 OomtltulçAo • JuatlÇll, pela qUla de Santo AlI,el0 4I11cJ4l:;~~l
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Art. 1.- Fica prorrogado ~ H ClC
junho· !Se 1958 o prazo cl.e .:aue trae,\
o parágrafo único ao art. 3.· l1a [,'1
n.' 2,982, de 30 ele novembro ae
1956.

Art. a, o P&ra. a eleição qu, se l1ev~

realizar ~m .3 de outuoro 1e 195~,

fica. reduzido para 50 dia,s ~ 91'·\1:0
de que trata o art , ".. da Le-i o(j
mero 2.550, de 25 de julho de 1955.

Art. 7.' Esta lei ent..ará em vÍlzor
n8, data de. flUa publicação, 'evogM:1J
as disposlcôes em contrário.

Sala das Bessôes, em 21 de 3.~Il,tt.l

de 1957, ...:. lI1allOl:'Z Novais ...... Anu!/·
do Cerdeira.

Justificação:

O projeto visa tâo somente a sírn
pUficar O' processo. de oatenção do
novo titulo eleitoral para. os cida
dãos que já são ele.tores.

O sistema estabelecidQ pela vigên·
te leg!slaçã.~eleitoral coloca em igual
dade de condições, para cr- to d'~

aüstamento. cs que jâ eram Inscrítcs
e 05 que só aS'Ql'a se vão ínscrever,

Ora, ao Individuo que prova, com a
exibição de seu título. sujeito a verí
flcação se hou,'el' d.ivída quanto à le·
gitlmldade de sua expedição, que já.
é eleitor, que já votou, que já exer
citou o seu direito politico em um"
ou mais oportunidades. deve ser aa·
segurada maior facUidade na obten
ção lo novo documento uue o habl';'
lir,ará. a lntexvÍl' no processe de 12·
colha dos candidates a postos eleti
vos municipais, estaduais e federais.
Tem êle, em seu favor. absoluta pre
sunção de legitimidade, até prova em
eontr ...rio.

.... proposição não exclui Dem",anula.
nem entraqueee qUalquer. das meà(
dl14 de segurança es11J.elecidas na lei
vigorante parap~evenir a. fraude. M
inovações do r~trato no título' e ta
tôlh~ inclivlduaf de votAção, bem
como', 'àllo obl'igató!'ia vincuiação do
.eleltorado à seção eleiloral Dnde de·
verá votar, constituem ga.rantiaa eI&I
mais vigorosas e ef. lzes contra a poli.
sibUidade de. alguém votar com o ti
tulo de outra pessoa, viva ou morta.
Esta.s providêDCiu e.cautela~órju.

mantiãa.s em tóda • sua plenitude.
tornam rid.iculaa M I:lt. cç(iea ele wn
.upoalo eHtorado fantasma a inter
nr. irregwl1rmentenos pleitos.

AlIáS, 11 IlIitat.istlcaa fomecidaa ori·
cia.lmente pela próprll Justiça. Blei·
.toral demoll8tram que, meamo de re·
ferência. 8008 .pleit<la passadOS. quand/)
ainda Dio havia nem retralo no tí
tulo nem t6lha. individuai de vot&çl.O
nenl vinculação. do eleitor l IU& .a
ção eleitoral, -..I balxlasima e inale.
niflcante a percentagem de fraude
oriunda do .,oto múltiplo, '.o .que N
força a convicção 4Cgundo a qual.
lIOb a vigência daqt\elas mediclaa de
segurança,talpercentasem será prA·
tlcumente nula.

O pl'oblema. pois,' se resume na oon
venlénda, ou· não •. de .se .faclUtar 1.0
cicl.adâojé. eleltol', Já. integrante I!o
corpo ~Iei~ "rll'l do pala, a lublltltul
çlo ,;",velho pelo. novo titula. -.ato
é o' p(lnto controverso, que divide' ea
pa.rtldCll polltlcosnão i üue deprln.
cipioa 3U de. doutrinaa, mas em n0.
me de 'e..._ i· terêllaes politlcos, tra1l3.
pa.rentea ao ..'mais ligeiro exame.

As a.s:remiações que a511entam o fur
te ele lSUa.s raizes eleitoraiS na lOna.
rural, onde, por moti-·os 6bvioe, tan.
to maior venha a ler o rigor DO pro..
ceoao de aliat<.ml!l1to .tanto maior
ler' aredu~li:o.do eorpo votante.. lu.
tl.m e. tém .o dever' d lutar,' em fUD
çlio de inte~lIml cuja legitimidade
'nlo podea.r~ta ~mdÚvida,pela.
aIm\lllfl~o da procesao. por .....
que a elaatlcldade do conceito·de'al
fabe,t!zaçio'legundo o-entendimentO
aubjetlvo .decada mag1etradO.'p8Ile
condlllir.DIo ·lIpenr.s .. dlvénldiltede'.
tratil'm~nto em rel&çlo'.real6éldtÍll"
tro.4~ u'';'~sm& .Ionaeblt~
rnu;; ;aobr~"do, al11de~eJl\yeIe:_~

,,~. -, \' ., ".: ' :' .." .:;

E' LIDO 1i: VAI A IMPR:ú\UR O
SEOUINTE

Era o que tinha a dizer.
Sala das Se98ões, 19 de letembro de

1957. - llull Nazaretll.

o SR. PRESIDENTE:.

Rio Ol'ande do Sul:
Clóvis Pe&tana - PSD.
Coelho de Souza - PL.
Lujz Campagnonl - PRP.
Nestor Jost - PSD,
Nestor PCl·eil'll.- PRP - (58).

O SR. MENDONÇA BRAGA.:
(Sltplellte de secretário. servindo de

2.0 secretário) - procede à. leítura
da ata dn sessão antecedente, a '1ual
é, sem observações, D.ssin:\dll.

A lista ele presença acusa o cem
pareclmento de 58 Senhores Depu
tados.

Está aberta a sessão,

Projeto n. 3.107·A, de 1957
ModiJ1.Ca o art • 70 ãaLei 11rl

mero 2,550, de 25 de 1ulho de
1955, e da olttrasprovidén.cias;
tendo parecer, C011l substitu.tivo,
ela Com.lssM âe C(}nstituu;áo e
Justiça e favorável eo 11IeS111<1 da
Comissão de Fllio:11tças.

PROJETO N." 3.107-1957 A QUE
SE REFEREM: OS P...RECERE5

O Ooniresso Naclofiai decreta:
Art, 1.' A substttuicãc dos titull)s

eleítoraís a que sererere o art. 70
da Lei n." 2,550, de 25 de julho !:le
1955, qusndo se tratar ce eleitor ja
inscrito, tar-se-á mediante .tletiç\'.:J
manuscrita, impressa ou ,1atilografa·
da., de acõrdo com o modêío anexo.
dirigida ao juiz eleltoral da zona do
domicil1o Cio requerente, a qua; se-a
accmpannaãa do titulo anterior e C:e

da Càmal'a três (3) retratos com a tIl.l11ensáo ele
ax oi•

I 1. o O eleitor assinará o requeri
mento, a. 10lha individual de votaçâ:::l
e as vias do novo titUlO no cartório

àos Deputados: ou em J;,,('.31 determinado pelo :~ll~.

Tenho 11 honra de, comunicar a Vos- na presença da. autoridade judicrím:,
E lê i ' d Id f' ou funcionário, que ilote&tll.rá o ato.

sa. xce nc a, parll os ev os lOS, I ,2.' N'o caso de uúvída .i6breo
que me ausentareí do PaIs, pelo prazo titulo antigo apresentado, o ,luiz el..!

; necessário ao exercícío das .funções to.ral poderá. mandar IUntar ao "'1'0-
de Obsel'Vadol' Parlamentar Junto a ..
ONU. cesso, em apeaso, o Pri~itivo pediic

Sala dll8 sessões, em '19 de setembro de In.scriçiío. paraveríncar se fora êe
.._ z obtido com fl'aude ou' sem as ai-'

de 1957. - Guilhermioo ..., O iveira. géncias Jegais (Re"oluçâ() do T,S,S.
Do Sr. Pereira Lima, nos seguintes n." 5.494. art. 15).

têrmos: . I 3 O J . d
Exmo, Sr, Presidente da Cll.mara •, wz, no caso e apur'~

dos Deputados: toer sido ilegalmente. expedido ) ti-
Comunico a V, Exa. que nesta data ~ulojul1to pelo alistando, exigirá &

re!!.ssumo o. exercício de meu manda. apresentação de qualquel' dos do·
cumentos enumerados no' IU't, 33 do

to, na licença obtida pelo Deputado Código Eleitoral, Indef"!l'indo oreqlJe
Ferraz Egl·eja.

RIo 19. de setembl'O de 1157. ~ rlmento oe 1n~crição,se & exigên~'a
Pueira Lima.. nio f6r atendido no 1;Ira.20 marcllod).

Do Sl'. 'Ruy Nazaretl1, nos· seguln- l&e60luçâo do E,S.E. n.' 5,494. 1'1,-
tes tél'mGs: elo art. 15).

Sr•. Presidente: Art. 2.' As des~lI6 com o l'et!"-
A pro\lÓ8lto das gravllIiooorrênclas to· do eleilorserâo cus~eadas pela

que ensangueotaram Alagoas,' eDcilr- União, segundo o disposto no &r!I-
lO '1 da loe1 n. o 2.550 de ~5':Ie Ju

regou-me o meu Partido de' trazar ao lho de. J855, e na confonnidade dI:
conhecimento desta Casa. e, conse'lnstruQ6es ba.ludas pelo 'I:ribl1WlJ Su
quantemente,de t6da a Naçll.o,. seu perlor Eleitoral.
pronunciamento oficiai, conaubstan- ,1,o Oi Juizes eleltora1s flxar§."
clado na seguinte Dota: '., pa.ra ea.da localidade, 011' preço,squ.f'

"Neste momento, em que aconte· a Justiça EieitoraI pagará, a. t1~ulo de
cimentos trágicos se desenrolam em
Alagoas, estando ausente' 111. olto dla& Indenl.zaçlCl, ao· eleitor. pel8l!l fo~ ~C""\
do Pala O Deputado llOCiall.sta, .por fIas exigIdas pa.ra a SUa ln6criçio.
essa unidade da. Federa.çl.o, AuréUn I :l.' O preÇo fixado, ~lo Juiz
Vianna, '1ue tio brava e Dergicamen- eleitoral, será pubUcado por .:nelo ·4ft
te vinha alertAndo a oplnl4o pública edi tais afixados à. pOrta do cartórIO
sObl'e o golpe urdido contra o 00- eleitoral· e. Insertos na lmprensa 10-
vernadol' danuêle. Estado e contra cal. se houver, bem .assim comunlC,,-

.. ',do aos, cllretórios municipais elos pu-
regime, .0 Partido Socialista ~I'asllel- tldOl .• polítloos, por ofício upel11-1o
"fo, Seçao do Distrito Fedel8l, vem aoo reglatro postal.
protestar contra tal golpe, JI. em vias Art. 3.' O pa.gamenlodalnde"ll.
de execução. . -llloÇão a que ae refere o arUgo ant~-

Na verdade,. o "illlpeachment" con- 1'101' aer' requerido ao Juiz eleilor~
lra. o Govel-nadol' de Alagoas, decl'eta- pelo eleiwr ou por delegados do. pa~-
do : POI' slmples malol'la. ocas/onale tido,. . ..
contra' deciSão do SUPl'emo Tribunal Art. 4.' FiCll. o E'oder Elceoc'utho
Federal; constitui InDmlnável' aten- autorlZa<lo a. abrir, 10 l"oder Judlc!~'
la.do· A Constituição Federal, e um rio - Justiça Eleitoral -- Trillunsl
expediente de tnterêsses contradladoa Superior Eleltora.l, o crédito especl,:
para nulara. vontade do ]lOVO que ele- de. trezentos milhlies de crllzel~,
geu '. o •Chefe do Govêl'no. 'alagoano. para ocorrer•. %lOS exerctelos. ele.'195'
E" o ligolplsmo", em 1l1eno desenvol- e 1958, l\.S desPe&RS decorrentes lia
vlmento. desferIdo contra as instltut- renovaçlo. doa11litlloll1ento eleitorrJ,
çóe4 dernoor6ticas. e coriatitucionals" . .Doa t4rmos deata leI. do 06111go :'1\..\

DIspensa tal nota; Sr, Pt:esldente:. toral, e tias lel.sll8. 2 5511, de 25 d1l
qua1squel'outraa .coment6rlos, IObre· julboele 1955. e 2,932, ãe30 ele no·
tudo· pOrque . fiXa .ela; .mais uma. Ye!. ,\'embro. de 18/l6.
• poalçlio.doslOC1allBtIa, de .8beàlu' Parárr&fo l1nlco. o crédito I 11'18
to respeito' ao rerlnie democrf.tfcoe se refere este &l'tllouoderf. 'leraber
de 'cOlllequente,rept1dlo 1· 1I1Ji1lquel' ~eltoral.e.serãautomMlc&lllen~ "fi
tentativa de .ubYCl'Iio ... lepUdadr glstudo ;leIo Tribunal de íJontal e
demoorãtfclll. ' - ~~~1,!l~o .. JWitigA EIel~'Ill.

Levanta-se a Se.;.s1!.1l b.s 13 boras
e 15 minutos. I O aR. PRESIDENTE~

14Q.~ SESSÃO EM 19 I Passe-se à. leitura do. expediente.

DE SETEMBRO DE 1957, I O SR. ROCHA LOURES:

PRESIOl!:NCIA DOS SRS.:, FLORES (3.0 Secretário, servindo de 1.·) -
DA CUNHA, 1.' VICE.PRESIDENTE: proced~ à. leitura. d,! seguinte . .
E ULISSES GtT!MARAE5 PRES!:i Do ""I'.. GuilhermmCl de Ohveu'a,

, DENTE-, ; n03 seguintes térmos:
'j Exmo. 51'. Presldente

.As 14 horas eomparecem 0fJ SCIlhOl'CS: ' . .
Flores da Cunha. Expediente
Nlcanor Silva
Rocha Loul'es
Mendon~a Bl'aga
Dllc-huit RosadlJ
Oceano Carleia1

Ama~onai:

Antônio Maia - 1'3D.
Áureo Mclo - PTB.
Manuel Barbuda - PTB,

. Marll.nllio:
Chagas Rodrigues - PTB.
Milton Brandão - PSP.
VitorinQ Correia. - PSO.

Ceará:
Menezes Pimentel· -'- PaO.

Paralba:
Plínio .Lemos -PL.

.Alagoas:
Men':1onça Braga.;... PTB.
Medci1'cs Neto - PSO.

Sergipe:
. Airtop. Teles·...,. PSD.

Jocellno CarValho - UDN'.
, Bahia: '

AUomar BaIeeil'o.· - UDN'.
, Oliveira Brito - PSD.
, Rui Santos - UDN.

RiC) de Jane1l'o:
Alberto. Tórrea - tlD1II'.
Arinos de Mattos - PSD.

Distrito Pedel'lll:
Cardoso. de Menezes -'- UD~.

Frota. Aguiar -- tI'ON. '
Rubens Berardo --~.

Minas GeraIs:
QabrielPassos -- tJDN,
Oscar COlTêa -UDN•.
Paulo Freire -PR.
Va.'iConcelos Costa - PaO,

, São Paulo:
AbguarBa~tos - PTB.
Broca Pllbo - PSP.
Campos Ve!'gal ....: PSP.
CarvalhoSobnnbo -- PSP.
Dagoberto Sales ...... PSD.
Leônldas Cardoso - PTB.
Monteiro de Barros "- PSP.
PachecG Chaves -' PSD. '

Golãs:
Benedito Vaz - PSD.
Cunha Balitos - UDN.
EmlviLl' Ca.lado ~ UDN.
Fonseca e 811.,a - PSD.
Taciano de Mello ~ PSP,
Wasnel' EsteUta - PSD.

Pe.raDú.:
'Chalbaud Biscala. -- PSD,
Dlvonslr COrtes - PTB.
Oliveira' FrancG - PSP.
PortuPlTaVare& - '

Santa Catarina:
EliúAdaime -PTB.

.Li.'a'Jberto LW -- PSD.
Wnldeml\1' ftupp -- ..t1DN,'

, tClldo parecer fllvorl!.\'el da Comlssil.o!
de Finanças. - (Relator: Sr. LIDo
13raun) •

:n - Primeira discussão do Pl·O.l~to
n.· 2,696-A. de 1957, que altera a .:188
sitlcação de despesa enns.derada no
Orçamento de 1957; tendo parecer da,
Comissão de Orçamen.:f e Fl.scaIlzaeâo
Financeira. com substitutivo. -- (Re-

. Iator: SI'. T:U'liO Dutra) .
22 - Prlmeh'a díscuasãe elo Projete

n,· 2,172-1., de 1957. eue concede au
xílío de. CrS 1. 000. 000,00 à "Ação
Social S, JoSé", em Niteró~, Estado do'
Ri\); tendo pareceres: cor emenda.
da Comisllão d·e Educllç;:.> e CultUI'a.:
e favorável à mesma. da COh"S.~!iO de
Fi~a;:~lLII, -- Relator: SI', Georges
Galvão ,



(SEt§o IJ Setembro de 1Sl5)
d

PARECER DO SR,· SEGADAS VIANA SÓllRE o
PROJETO N," 3,107-57

O Projeto n.' 3,107, mbscl'ito pelos
'!lustres lideres do P,S,D" elo P.T,B,
.do P,R" e pelo nobre deputado Ar
:na.ldo Cexdelra, examInado à luz da
razão, sem o contul'bamento das paI'
lIÕes polltlcas por pal'te de uns, sem
a má fé por parte de alguns, não
apresenta, na verdade, motivo para
a .celeuma. 'lue .em tOrno do mesmo
Jevantaram·certos setores da vida

'politica do· pais .. Estamos .certos~ mes
mo, que muitos dos que se encon
1:rll.lll filiados il.corrente'. que se opõe
à tramitação e aprovação do proj eto,
lnUmamente reconhecem· sua· justIça
e sua oportunidade, mas se vêem for
I,;ados a sllenctar face a compromis
tOs partldár10s e, às vêzes, por terem
inadvertidamente, no. primeiro . mo
mento, se manifestado oontra a. Pl'o.
posição antea de examiná-la com a

':necessária cautela. e o espirito frio.
',}-lem razão têm alguns ,órgiios da

~e.s D~, corpo votan~~ dll País, pr!- in;p~'el1sll qunndo &fll'mam q'JC ~ 1 Defendendo n proposl::iio o emí- de uma petIção e saberá mesm ~O.
'aóv ,l",.:tm::m~osal~el~te ue pal"el,l.> ,:I"" .lOt' C~i:\J2IeCer UI11 sist euia ce nente Jltlel' da maioría deíxou bem letranüo, leI' um je-nal ' o
POl1C1:I<l.\ •.s CI. op.nlão, rcpresr ntati- .raude ,lO> p:e,tos, !'Iem razao t.m, I rrara a II11!lcsn1lllaadc da fraude que ' , I
VIlA Q~ rÓl'~as prcctutll a; e c,mdo,r,s da .amnem. os c:.le t,l"~ ue ...e al'~,l:nell- I tanto parece aternorrzar cs que nu UM DIREITU RESTRITIVO I
r1C~~ ..za naex...l1Al.. tam r:ue o Projeto :; J07 visa dar o llel':;nne. apenes querem a exi~tr4n_ e ~ a' '.l ,.

1:',)1' sua vez, Os partIdos com base , voio ao; 3iloll"b:tus, porque, p~,:il' cía ae une ele!tll"::~O de letrados D1S' t .0c! quo s~ qu;-r f'lz',r, o que s~ ?c-
p<.,L.Cll n.s g!'al1C1es lm,I'JS urcancs I uI nece~'Et1'Ja sera emenda CO.l>tJ\.U- 'c o ~op Ita(Jo Vleila de Mel:>' ' I en e c es: ~QCleCer, com as razoes do
ou .~:a:s r-I'OP~" .n '.,t na eí.tes <I.S ~iJ:1al. I .. , ,-. que se opcem ao p,()je~, 110 d";'2ito
cen ...cs I:lals popu.osce aavcgam I O l!ue o projeto. na verdade, objr- hQuC:l'~a acentuar, Sr. Pl'csi- e6~ltol'a!.-: ~:~~d..CJnC~21tu~Çao de. anai-
C{)1l.J. .Vt~ln':lic a ~vl"'r'~~eIJ ..n\·.~.L-. o. 1"4-\ ~1\ a e r .... ~... L.l.IJ~.~C~·l' u d.r~tto á pos.e àcu!e. que com a ínova-ões ':1- faoetO .~:f~J.d1 ..-e 0,= I ~Qas as (1t."l~]S
gOl'~~l:lO na 'l':i~':l:::lcla !.la aJ.L:::,j.~~lZt.: .. I ae llOvvStl':,LO;-.; ~:GLle:e~ q-ie ja vs I tradUzlca.sna ViQC'l1te Ieaíslacào 1

110 ex .....I~.O dos d,".itCls e na V.C<"
çflc. .. .1

1

~bti\'e~'atn 1~g~llm2n~el~· que, (:0111 cle:3, ,eJe~torAl -, e que ningué~;' pi·~ .. aos clda~u~s., ~ ,
, li:ós, C:O P;l:'t:do S·;-,,:al D~I11DC":ítl •. ,,:;erceranl ~~U dIreito de v.to em \'11-· tende modi/b,!' ou alterar _ do! ,se o índ.viduo ,compa:'ece em C81'.
ce. uo p&:'t:~:l 1'.:,balhista B~'asiiC;'1 ,'lOS plel,o~, :,,:"1.0 110 titulo.. elo retrato na [t~I'1O e pode ,a.Slna:' o llO~l1e e. se re,
1'0 C:,J ?~l. _ ~')l;w:.C"I;o e UI OU-I . Nenhuma das precauçces estacelc- gjh;l lllÓl,'idua) de votação que ~,~tl'~ sua f11'l11a•.ninsuen: poe . em
trns u.g~·~lnLçlJ~S p: .rct.s S';';'llC6 ccn-: ~ldJ~A pelo lel::;l~lno:~'r para llnpedil' d permanece na carccrio e. passa dúví...OeR. bU~ condi~a,a de a.ra_,oe~1~a_dO
tra a l:':.ude, ]11'" scmos igualmente II-=Xiste:1Cld ;.1,: cham-co eH~ltorajo tan- ao p:::!el' da SflÇ:],rJ e~(:'it:JraJ l.ecepool a~ assmar, . - _,s_111 8lS" Pl"e-:~UP3ÇU~S
contra ,a míu.ta. ..:! '-..gl".~,::íe e ant: .. .asma seravccrrcg.iaa 1.>:;01 a aprova- tora aos votos c, sobretudo com que a 1et 1l11.pOe p~l'a o que l1~O
d_in-::c:~tlc:a idé~n ...t! rzd-.::.~'..sc o c'J_1 ~ã'J d'J Pro.E':'o 3.1U·,'·57 o O:: 111an_~n·:J. a vinnl;a~'í:o do ~leitCJ1" a sua se- ass.Jl1a! ~ um~' e~cl.·J:U:r:a de doa.ç~.o
lég;"_ ele:tol'n, ',2 t1m] ;''-'Çb.O d. 61".Iguma sel'd P";>I,'el,. UO .Jc;tor \'0 t.f<r.I ção ~le!'ol'al as PClSsibilld.aães de ~e,. !~QO~ os .seU,s.,bells OU UIIl ,esta-
Ill:j:':Oes de hat>lt~ntes a um s-,';:po .m ma;s de ~maseç:·:o ou votar com I fl'flUCle pelo VOto múltiplo ou pelO ,11<11.0, Se e,e ,1.s,lna o nome, eml,e
dt e.sz.o!. aiasta11d, 50:: CCS pl\::lcs n:~.. I :lt,U~o que i)~.O s~ja (; seu. VO!Cl, !'aislfk:ndo em nome de ou .. cn~que-.51 Pl'O-lli1ss01

o:a?

~envolve e g:~a"
lilôei, de br~,:lell'~s 'lue cO:1sden:es! Pela~Lel ~ 550 e 2.582 o e:ei,;;r: tm pes~on, reduzem-se a. pl'àtl- vr. todo seu", patl'imol1.o. A leI "'ecc-
d< S'·US aevee.5 lJa:'a C"ln o Fa!s I ,'e<:etera, ao~e 3j:~tal', o d1UI<J eiel came.nLe, ZPI'O, Não há a maIs nnece capa.ldaoe, p3l'a tUCl'J ~~o e.
~·..lal)~,O C/8. gue. t:'~~.l'êlll.a :,(l.:'Le ti~ .':ll'Ul q'..le cont-era ~:'. eL:ment':H'j lH>~~~. l'(;r~cta J.Í'O.S,o;1billCatde, ~-\. não 8erlle?,.e::~ p~Jl'~~e as~nn.). o 11o~e, lhe dí~
um~ ed",=nç'"o ma", ap)'jnlOl'~~~a, 'anos. li. sua .,oentljoCle, mclu.ive lo ta.:ez, naqueles. municlpios que, a:4olHa 1I1~.ecl.ual Cl,ue agol'" .e lhe

Na':> 11~S an1edro~1tanl ~.s ~n:~'ep~" ~-Jgr~1.11a, A~S!l13.~~ QQ O tltu!o peI'o.nt.e pLa :sua sHuaç~o s'eogl'áfica !e 'l:uer negar para. paner votar, e~~lue..
çim" puel'ls e fQnwsio~"s, de que Ia ltutol'ldaQ? eJe,to:'al =Clllllctellte, a~- cCllf:'o:uall, com outro. mu~ilci- cldo de que .n[i,o Hl'o\, por não ter
pl'e~l::;emos COl1Sel'Vül' o cllr.maCio I si:lal'a,tamue:n,a. rôlha Incii\'ioLlal p:cs deou:ra zona ele.: "l':I1, de QU~ malDI' im,cl'uçao, que ll1esobre ° l>OrA
I ~()l'aC':J d~ "CJ.b~'_;:.s.ott ou ele I·C1;.:'. ~e VOt,w.~::;{) que o Vl:1CUH.~ a :;2~tO e!ejM al~u~..rn p:Js.sa. c"~·m~f3.r~c.-er 1'lE'1'~.i1t€ ~en.so e oan101' à Pát1'Ul.
l'ai", C;):110 ,JeJol'a,j-,-amente ~e aC(,)i-1 veral onde de,., " ,':i, ,'otar. EX'l:,amentc uma se,il.o eJ2i;,a:lll '111midci de um Joaquim Pimenta, mestl'e d,o Dire! •

. malll os :.Ol11ens ela l'cça, J;;sse elci- u mem:o ;2 ;l.sllve 110(1 l 1." do a:t. L" .titul". CJn1l'liIttUO. :itu;., que VJ.: to do· Trabalho e s::lc:ólo~o emil1en-
tOrac.o, se :xiMi'se não se:';a pli\'ati :40 P"OJ2t·". ,I." ~,iOj ele 1957: sei: cnnfl','nt.~do com.:1. fôlb:1 ,11:!1' te faz a ~se prupó,ilo as seguintes
v'~ el<. U~ll !l.al'}klo m?s cJ1)1um a ou- "O ejeÍl~r a'Sl:llu':í, o r2Cluel'i-1 Vl:U~l,~; ,v~tnç~o, ~:n pocel', ela IObsel'vaçôes: met2u-s2 no ânimo, d~S
t~a~ agtell: .çoes"lilltantes no lnte- n:enw. a fólna llldil'iriual (lê 1'0- n1os~ le __p,o::, .eeltor qU2 ~Ol11;Jl1l !'e;;uletes m:iigenas, com o V1GO~ ~~
1'101, .. ta.ão e '\S \'iaS CIO novo titulo !'f.e a lima "Ç,l;) p,~';:al1"elHees- Ium ax:oma,qu'<, sendo .0 povo bl'as.-

. O. ~U'2 os Jefe~sol'e'S 90 eleirorauo no cartor;oou em local eletel'ml~ ~bt'!E,:::ldtll.no seu :itlll'J,. que '1110 lel,'o um pov,o de anal:abet{)S,. a. êles
d<l~.o.aI l1ao podem ~ n<iO salJem el>- l1ajo pelO JUIZ, na p:'esen~~ ela ";m ~han;;-e de l11u_dar o local da cabe o pl'ivl1egio de pe::sar jUSoO e d:
·p!l~:l' t ll00r jue s"o. o ,regime de um aU(criuacie juct,ciàna ou iutlcio- S,la vOtaç..<l, que nao está subme- tudo d~Jl01', sem jll'e:;tal'em contas
'Ele,,( 'ado "cnCahd5taCio,' ClU "(n-I nli.rlO· que ll'eSLara o aro" tido ao revme de dIstribuição dos seus atos a nmgué:n. ·El1>tretanlo,

curulad'o", a regra, no B:::s:j, ten, ,. ',1JOr Il~tas, PQrque a distribuição nâiJ é a êsse povo de p.narabetos qu,e,
e.do pe:rdel' o govêrno as eleiçõES, O. Nto se estrL'u:e o pJder fiscallza- Já 101 ante:-iormeme feIta, não diretamente, tem teçatio o ])I'ivlléBIO
.. 'abrcsto" e ~ "curtal nã~ impedi·: d,,: ~a JU3tlça Eleitoral.. Bem ao ha -:-.I'ep:lo - a mais remota de mutillU' de. torcer os principios da
xam que; prat' :amEnte em todos os' COI1_['l'i1l'lO: da-se ro:'ça Cle le. a reou- l?~SSlbljldade de que esse cida- ét.ca. republ:cana; ne:n de compro•
.E1tados da Federação, llal'tlocS de !.u~"e~ dese.l.Id:l 11l0ra:lZ1\elor el>jJe- aao pOssa (Xercltar mais de uma metex por leis iniquô.s. o pouco de
oposição fOSSem ao o\'êrno e par:i- ,J;da~ p>olr bs< I'ltlllo do judlciarlo. E vez ou em !1õllle de outl'o o 0:1- cUltul~a liberal oue ainda nos resta;
dos situac:onlstas fóss~[u fragol'oi'sa- ISSO e claro nos pa.:'a;;rafOs. ~,u e 3,' rcno de voto", nem de desarranjar cadav€z mais il.
mente d'er~otados, ,) 1'0dlZio tem fun- ..o art. Lu elo p;'JJeto, que d_etel'mi· E a. ésse respei'o nad . i nOSlla jã tão descollJuntada engl'ena.
clona:~? qua,~ lIlVal'iànimente em ::~ ;llue, ::~ caso .·ele .dUVIda sobre o del~os aCI'eSCCl1tar' diante a :a s ,po" gem pOlltlco-admin1stl'atlva. Muito
Mumclpios, Es,ad('~ e ate m~.smo no :".u.o ;U.lcO alll"~se~n,uado, o juiz el~l- de seus argumentos inelut~vefl<ueza mel10s podcl'io respo;lsabiUzâ-)o por
âmbIto federal. Nos leg;slat~ros mu- ,o,al .. oderá mal1d~1 jut1~nr ao pro- Nosso P011to de vista e f' é d'elapidaçôes cI'iml11,osas e ilos. esCi\Jl.
nlcipa~s, estaduais p federais, a re- ~7ss0 o P;"~llt:V.? ~edi~o de l~scrl- êsse propósito, ail1da malf l~t~~al ' a cal'a.s, d,os dinheiros ?úbliCOS; n~m
110VaÇaO_ dos quadrDs tem sido em ~ao, ~ara ve.lflc...r oe for~ ~le ootido o dos nob.'es autores do 1'0 'e.' qU~ poOr fraudes eleHol'alS que, de tão CO.
propol'~oes cada, ,'ez nlltiol'es, .~es,as' com .raude ou sem as eXlgencias,e- que. emendemos pela p J_ to jKlr mun5 e a descoberto· se tornaram
!Condições, uma de !luas: o' o eleito- \ gUIE e, mais ainda, que no caso'. de adiante e:q)()~os' que b ~azoes que sob a autol'idade d03' governos e111
rado de "cabl'es,o" tem funciol1ado apural' ter ~ldo ".õalmel1te obtido mo para o e'eÚOl' I100V~s.arla,. mes- pr'ocessos' legitimos e~tática COn'StltU,
4:m faVOr de tn<los·os partidos e ne- o t~t.ul~ apresentando, exIgirá a apre- assinatura da' petiçãO e' d a ~:mples -cional; nem' pela ~enl-cerimõnia com
ll11um te:::.. d..toridade pal'a cond,ená- I sen,açao de. qualquer dos do-eumen- documentos peral1teo juizOS dem~ls qUe se alard'e'àm fOl'tU'tlfS vertI"lno-
lCl, ou _tal eleitol'adC! não existe e sua k.s. enumendos no are, 33 do, Código l'idade cQmpetente, ou au O' sas e clandestinamente 'adqull':da5;
.lnovaçao é apen~s uma farça desti. EleItoraL.; , . " E isso porque l1inguém de _ nem por prisões, tOI',uI'as,assassma-
r.ada e " cor os vP,~dade!ros ob1e- .onde, ~o.s, ,a .p.Jssib,lldade de haU-

1

tes~ar, em sã cOllsciência ~e c~. tos de advel'sáricsimportunos,"
tivos pollti~s !;lo a;;lqullamcntCldo desode e.~iL':laú~. faâ'ta~ma, etc. ~ ,_ . mem do povo, o operãrio: oq lav~ad;r Gomes' Neto, Juiz de Du'eito em
curpo eleirol'al do .'alll,. ... .. a m.opla, ': m fe ou a pall>a~ desabituado ao uso da ena telld' Minas Gel'als e profundo conhecedol'

pOr .est~ e outras razões, que a seu I pollllca in~(mt:'o,~da. p~~em ~ar "1'1' de soletrar mentalmente ~s 'alavl'a
o

do dil'elro eleltoil'al, llão é menos con
tempo Sel'l.o aduZidas, durante os de- ge~l cf', es.as. aáill1.1.a~0"S feitas s~lll- ao. escl'evê.las, gl'afal1do-as l~ra po~tundente quando caustlca essa violc;n.
bates da matérIa, é que submetemos pI.e c UIIJO mo o ,~a~o, sem Um ar- letra sempre receloso de um êrro Ic:a que as elltes prat:cam con,ra os
à ~prcciaçãoda Câmara a. proposIção ·Sl;.me?~ que as alIcerce, ,r • com justificadas l'azões, _ sóbre.' men.os le;rados: "ll: uma r~alidade,
flcuna. cUJa aprovaçã. pleiteamos dos d ~~e~d.ad~~~a e unlca/iteIaç~o fun tudo pela vergonha da ignorânoia de1só aesconheclda por quem Dao (Iuer
f!!I'S, Deputados _ ,8 11 aI a e 11~ a.s amen o no- que não. tem culpa -.ente-se _ ·ver, e. às vezes, negada por quem de-
c1 Sala dasde~soes, em 21 de agôsto ~fei~~; j~a d:ln~s~~d~e tlt~~s ~~~ trangido de sua. il1ségurança .d~~~~e seja ocultá-la, que liS classes mais
,e 1957, _ Vieira de ~1eZo,- Ba- cumellto cívico de um estranho e, muitoespeclalmen_ pobres e maisde.samparadas dos po-

tlsta RamOS.. - .Arnaldo Ceràen·a. pOderIam os iutores do pI'ojeto e _ te, diante de uma autoridade.· deres públlcos - onde, por_isto mes.
contrando exemplo em lei anteri~', Quel!! mUita há. ~lguns al10S da mo, é muito malol' OU, quase _total o

OOMISSAO DE CONSTlTUIÇAO E propor a simples substituIção do t1- vida publlca, quem f.ez IXllltica prin. c-:mtingente dos ~nalf~betoa sao jUIl.
'JUSTIÇA tulo velho pelo novo. Realmente, clpalmente no interIor, sabe e não t~men,e as qu~ vem a~quirlndo maior

pl'oclamada a República "a Lei nU. pode . negar, que muitas vêzes, para VlgOl' e consciencla pOlltica na atua
mero 35, de 26 de jane1ro de 1892, a feitura. de.. uma petição de alista- l!d~e, São mesmo, em mUitos casos,
ar:, 22, mandou manter no alista- ~~Ilto, as m,aos calosas e a inteligêl1- as unlcas q~e se conseguem o: ~aDi
mento os eleitoNs analfabetos, qua- pouco \lya .do al1st\lndodavam z~r em paltldos realmente dlgnOll
Iiifcados em vil'tude da legislação c~~sa a que e.le I'epetisse três a mais deste n.ome, As "elItes", 19norantes
ar.tel'ior" (Revista Elcitoral,V. VI, ~êzes. a petlç.!o até fazê-Ia perfeIta, ou pr~gulçosas, o~ então imbulàas de
11,0 1 e 2, pág,· 57 e 58l. Era, como n...o era um analfabeto, p01s sa. un1a cultuu'a " toda, al'dficlUl epas.
acentua o ilustl'e JuIz GOmes NetQ b:a, com as dificuldades oompreen- sadlsta, mais e maIS demonstram e
pelo menos "uma reverência ao d1~ s veis e razoáveis em Um homem ru- confirmam a cada passo, o seu des.
l'eito aelqui:'ido" lTeol'!a.:e PI'átfca. do dt, ler um jornal e copiar um l'eque- c<lnhecim~nto da vel'dade politica.
Código .EleitoOl'aI, pág. 41). I' menta, PÔS ISto e que o voto para elas pl'e-
O~ eminentcs autDl'eS do projeto, E qual dos· que ora se 'llSUl' em cisa. ser "obrlgatól'lo". ,.. .

ao P/OPOI' a dispel1sa da exigência dt c~ntl'.. o pl'ojeto repudiou êss~ eeli~ol' Essa é a p,'01unda realidade que se
petição. em que o .eleltor tenha de Qual teria em sã COllsclenCla direi? pl'ocuraencobril' tentando afastar das
pl'Oprio punho declarado nome 'idll~ to·e coragem de chamá lo de' lf - umaS, com unl DireIto EleItoral lnl
de, estado civil, profissão, lug~r dc beto, quallrdo el'a apel1à~}1O~~Oal~- quo, .0 proletariado urbano e rural.
nascimento e r~ldêl1cla, 'bastando a trado? • , . - ~~ pl'oletaria.do Que .1108 últimos··
assinatura. do eleitor, aptmas .res- O respelêoà inscl'ição ant<iriOl: é pleitos tem .de_~1,onstrado seu civ!smp
guardam o direito ~dquirido daquele que fundamel'ltâ!lnente deseja o-Pro~ e ~ cempreensao de sEUS ~everes com.
qtlt, sem contestaçao de qualidade Je!oe nll;~v êle nada tem de in parecendo com altoc!flclente à.~ m'.
para isso, obteve seu titulo anterior. tjtucionlll nem de in}uridico ~~~~; nM, enquanto que nos coléSio.s eleito-

E, na verdade, nisso há uma I'eve- alfa1J2t:zado éo que conbece rals dos bairros da chamada "elite"
rência· à própl'ia JustiçaEleitol'al.que ll'as do alfabeto e sabe grafá la:e,,;i<; o ahsenteismo' M1nge a proporções
expediu. aquele titulo e, portallto. re- escrever todo o seu nome . ... 1I1a.l'1llantes, comprovando que nem
conheceu ao seu pt>rtadora'possedos não lhe 'criarem cond:ções p ~C;'~~iClle llemprea cult~1I anda no mesmo m
requisItos legala. llQVer~. Il>berâ completlll: "~ •Cl~ ~~llt~~~umprllnento de ~eUJa àevexCli



DIÁRIO DO CONCRESSONAC:ONAl (Seção I)

Segundo Azlz Simão, na "Revista 1 Países em que os analfabetos vo- ções, contra Floriano Cavalçantl, da' e Afonso scbwab. Em 1955, Franc's
Bl'a~lleira de Estudos politicos" I}dL tarn, Bem res.ríções: Paraguai, Vene- ODi-..;. l'11.1 1950, Dix-sept RJ5ado, co II CJ U"C~;'da. ce A3UW", elo PTB, dts·
tada pela Uníveraíd ade de Minas Ge- zuela, Pauamú, :Baiti, Canadá, Tur- PoSD derrota Manuel varcla, da UDI', sldência da UDN, PHP e PSu, cerro-
raís, "na hístóría do proletariado de quía e India , mas em 1954 Dlnarte Mariz, da UDN,tou Adwu.ter RilJeu'o ::::0:1re5,
São Paulo, o ano de 1945 marca a en- paises em que os analfabetos '1'0- e Jos~ Augusto Varela, elo FSP-PDC No Es:ado do RU, em 1"';1, E:1mli.n·
trada nm massa dos opcririos na dís- tarn com restrições: POI'tugal, GUa- e UDN denotam Jwelyn VlIar de, do Ma,:edo SOMes e. Sil.'a, S2 cl,~·a

pm. cJel.oral e o peso de seus votos temala, Honduras (pequena. restrtção Melo, do PSD e José Pinto F:'elre doi atraves de lima conzaçâo ger~1 11~
na decísão dos pleitos", e é eBS<J'i sem quanto à ídude, que é de 21 anos para P30. partld~s flumll1':l1s~S, Em 1C,i~:, E:'l':i'
dúvida a l'azão por que falsas cle.tes eies e 18 para os demais}. Na P~rajba, ertl Jq47, 03Valdo Tri- I ni do Amaral Peixoto, pelo PR, PRr.c,
querem sua proscrição das urnas. Por que, então, C!\lundo a tendeu- guelro -te M21~ da um" d~l'rota AI-' I?ST, ",!,~, PTB e PSD,· derrota r~.r·

ela universal é a do voto como di- cídes Clraeiro, do PSD, Em 1950, cisto de Alrneldn Miranda, c:n PS'l e
OS E.XElMPLOS DE TODO O l'eito dever para todos, restríngí-Io JOsé Américo d~ Almeida, do PSD e !'TB e Prado Kelly, da UD1". Em 1954

MUNDO aos letrados, apenas àqueles que por PL derrota João Fernandes de Li- Migllel ccuto FilhO, do PSD, P'l'B,
serem íilhos de pais ricos ou que por ma, do . PSD e E'R e Areemíro FI. E'TN, e PRo derrota J~sé carícs Pe·

Quan40 se pretence que possam : um verdadeiro acaso puderam rre- flueircdo, da UDN-PL-PRP e PSB, reíra Pinto, da UDN, PUC, PR? e PRo
continuar a ser eleitores OS que sa.] quentar por mais algum tempo as Em· 1955 "- nesse Estado o períodO Em Mínus Gerals, Mlllon Campos,
bem escrever, mesmo que sejam ape, poucas escolas existentes no país, ne- governamental é de c!nen anos _ Fia- em 1947, candidato da UDN, do ?R
nas considerados semí-nlíabetlaados galldo-os a'08 que, assíuando o nome, via J;l.lcriro, do PSD-UDN-PL-PSB, do PDC e E'RT e dissidêncta do PSD,
porque não manejam a pena com ra- também podem ler uma cédula e ape- derrotou Pedro Gondím, do flSO- derrotou Blas Fortes, do PSO·PTB,
cllídade, não s6 se restabelece um di· nas têm maíor dificuldade em esere- UDN-PL e PEB e Renato Bastos, do En: ,1950, Juscelino Kubitschek de
reíto- vigente no pais como não se ver textos longos, especialmente em PSP, dtssídênclas, é claro, Ollveíra, canu.uato do PSD·PR, der
foge aos princípios con~titucionals de presença de estranhos cuja posição Em Pernambuco, em 1947, Alexan- eota Gab;-Iel PllA'SCS, cand!dato da
ínumeros países elo continente que como autoridade e cuja cultura ré- dre Jo~e Barbos- Lima Sobrinho do UDN, então no ~o"{êrno,
nem ao menos impõem aquela condi. presente um constrangimento para PSD, disputando eontra Manoel Neto Em 1954, B!aoS FG!'tes. candidate
'.llio, eua timidez natural? Campelo Júnior vence o candidato pela legenda PSD-PR·PTB, mantém o

Assim a constituição do Pal'i1mã do PSD. Em 195D, A~amenon Ma~a- predornmlo do 1'SO, na col1gaç1j,o do
110 art. 60 dispõe que " a cldadanlâ AS LIÇõESDOSPLEI"L'OS ANTE- lhâ es contírma tal' resultado, contra PR·PSD, elegendo·se OJvernado!' jun-
consiste 11,0 dll-elto de elegeI' e de ser RIOl'1.ES João cteoras, da UDN, Em iesz, Etel- temente com Bernarde.s Filho para
eleito para Os postos públicos de elel. Nada melhor, ainda, para compro- vitio Líns, disputando a eteícâo nu- Vice. __
çãopopulal''',e nos arts. 61 e 64 se var que esse eleitorado, que preten- mac()l1~açã.o geral, vence a Os6- Em eao Paulo, em 1947, o Sr, Ade
estabelece, réspectívamen;e, que ".são dem nUl1ter afastado das umas, tem rio Borba, cuja v candldatura slguíü- mar d'e Barros ganha ~('Ielção como
cldadãcs da Repúbllca todos os pana- conscíêneía 1Y.Ilitlca e é capaz de re- cava um protesto, Fm ,1904, C<Jrdl'lro ~andidatoo da colIgaça<l PSP·PCB
menhos varões maiOres 'de 21 anos "e pudlar grupos poIltioos ou individuos de Farla<', pelo PSD-UDN, derrota • SD-PTB-UDN, lutando contra An
que o sufrágio é Ulll direito e um que, elevados ao. pocler, não corres- João ClenfaE, numa coll~ac,;o da dls- tOl1lo de Alf!1elda Prado, pelo PSP;
d'cver de todos os cidadãos". ponderam à confiança do eleitoradO, sldêr.cia d,o PSOe da UDN, Hu~o Borghi. pelo PTN e Pre~Gea

Na do Pal'aguai estaj)elecem o al'. que os dados ll'l'etorqulveis fixados no Alagoas. - Para êSte caso peço a Mala, pela UDN. Em 1950, Lucas No-
tigo 39 flue tOdos oS cidadãos, sem discw'so do eminente lideI' da maio- atellçâo especial da C:imara dos Depu- ~Uell'a Oar~ez, ca:1didato do .PS?
Os im;ledlmoentos· do, artigo seaUinte, ria, deputado Vieira de Melo: tadl)s, .porque nenhum Estado foi • TIl, luta nO\'amente com Hugo BoI'
tem o dever do sufrllglO desde os 18 "Em 1947, no pleito para GOverna- acusado de nossuir uma oligarquia ghl - PTN c Pre.stes Maia - UDN,
ano." e o art,· 40 que se suspende Q dor do Amazonas, o Sr. Leopoldo Ne- mais poderosa" do que aquela que s~ saindo venced<lr. 'Em 1954, para .go.
dil'ello de sufrágiO: 1.0 _ Por inap; ve.s, apOiado na coligação. UDN.PTB, Instalara em Ala'1oas, dUl'pnte o tem- vernado!' d'e São Paulo, Jânlo Qua
tidto fís!ca ou 11101'111 que impeça. o disputQ.u contra o Sr, Rui Araújo, can- po da famllla 06Lo;Montelro. dl'OS, pelo PDC-UDN e outros, der-

i" d- cl 1 li f" e dldato::lo PSO, venceu o primeiro. Pois bem: em 1947, Silvestre Pél'i- roto. Adernar de Bm'l'os,
fe~~ 2:~ -.': ~~:. se~'esO~d:dd,ex~~~ gú Em 1950, era Alvaro Maia, do PSD eles de Gúili MOnteiro derrota Rui Em Golãs,em 19~7, estabelece-se o.

to d t d Iinh guarda e POC, quem disputava, a eleiplio. Palmel1'a, candidato da UDN.. ~m pred~minio da UDN, com o candl-
silorgen e ropa e . a, .. t ~ iN'" 1950, Arnon de Melo, um' jornallsta dato el"l'to, J·el·o·nlmo Coun·bra Bue-ou 1Y.IIlcia; 3," - Pol' se achal' pro· con l'a sevel' no unes, da UDN, e I d i di' .
cessado como réu que pOlllla lier con. José Mendes Cavalheiro. Venceu o do que sa u o R o e Jane 1'0 sem \10, del'l'otando José Ludovlco de AI
denado a. pena. corpÓl'ea. . PSD, Em 1954, é o Sr. Pllnio Coelho, maiores .raízca políticas d~ntro dos melda, do PSD. Logodepolli, em 1950,

-A constituição· nOI't.e-americana candidato do PTB,' quem del'l'ota o Municípios de Ala~oas, derrotou An- Pedro Ludovico, pela· "legenda. PSO-

d
'"po-e no art, 15, seção I: "Nem os Sr. Rui Araujo, candidato da UDN tonio Ouedes de Miranda, candidat9 PTB, restabelece o prestigio do P50.
~ t d junto· com o PSD, do PSD·UDN e Luf.s ele Campos Tel. Em 1954, Galo8no Paranl1os, pelo PSP

~tados Unidos nem qualquel' Es a o AClUi está o retl'ato de um doÍlEs. xell'a, do PSP·PTB e PST. Em 1955, e UDN, é derrotado nas urnas por
poderão ne:;:ar .ou limitar o direito tados em que o índice de analfàbe. Muniz Falcã", candidato do PSD e José Ludovlco Almeida, (10 PTB-PSO.
de SUfl'ágio a qualquer cidadão dos tlsmo ê maior, ncate Pafa, Vamos PTB, derrotou Afl'ânio La!.':'.! daUDN, Vamos p,'ossegull' no jôgo dos nú-
Estr.dos Unidos por motivos de. raça, adiante, que anteriormente fôra vitoriosa, meros e dOõ fatos, senhor Presidente,
cõr llem 1Y.Ir tel' liido esel'avo"'á Vamos p o.'llle u' S Pt 'dent tôd I

Em Cui>a são eleitorca todos os cl. No Par , em 1947, Moura Carvalho '. r.g .Ir, r. 'CSI e, para, de 'lma vez por as, co ocar-
candldat~ doPSD, del'rotava Pri.scà porque não desejo fIque um Estada mos por terra esta balela de ignoràn

.dadãOl; maiores de vinte anos, ape· dos Santos, da UDN e Al",Van"Me ZaM sequeI' fora desta anállse que. esta- ela, de ·falta de d1scernlmento do elei-
nas com exceção dos asilados, dos, . - ç"..... mos f d I te 'ra IinCalJaZeS mentalmente e como tal cauas Assunçao, candidato do PSD allen o pal'a co ocar por I , tarado rura ,
decl~ rad~o nnr sentenPlI, os crimlno- 'e .do PTB, E;Jl 1950, AI.exandreza. de uma vez por tôdas, a IIlell;ação de Mil1as Gerais. Em 1947 -Milton
~- "-,.. carills As.sunçao já e t dld t que falta discernimento, falta cons· Campo:; - UON .-' PR - PDC 

sos condenados e os mUitare.s da ativa. d~· , . n ao can a o ciência ao el.eitQ.rado do InterIor, quê', PTN _ PRT _ Bias Fortes _ PSO-
A ..COltSttiulçã" do México. dispõe: o PSI?, PST, UDN e PL, den'otava dI d I
Are. 35 _ São prel'l'ogatlvasdoci- ~agalhaes Barata, candIdato doPSO, ga·se e passaflem, é e eitorado pre- PTB, Em 19&0 - JuscelilloKubltschek

dadão' . tido como um dos homens que ,sus. ponderante em todos os Estados da deOliwin, PSD-PR - Clóvis S9.l-
I _. Votal' nas eleições populal·es. tentavam em suas mãos uma das Federacão, A não ser São Paulo, hoje gado, PR, Em 1954 - Bias l'I1rtes -

Ar ' . ,'6 _ ·50-0 Obl'I''''aço-O" "'o cida. grandes máquinas eleito_rais do Bra. não sei se há Estado braslIeir<l em PSD-PR-PTB.. Artur Bernal'de.s FI·
• ,} ~ ~.. I El 1954 é M Ih B t 'que o eleitorado rural não represon- lho - PR-PSO,

dão da República' SI .:n . aga aes al'B a no· te, como fôrça, cêrca de pelo me· SáQ Paulo _ Eln 1947 _ Adema-I ' vamente candidato pelo PSO e PTB 6 ~ d d •
lI- - ' : : . Que denota EplIogo de Sampos, cano nos o a 0% 0, corpo votante e de Bal':os - PSP - PCB - PSD -

did to d NDN PSD cada Estado. .. PTB - UDN, Antonio de Almeida.
lU - votar nas eleiçõespopula- a a e, . . Em 5erl!lpe, outro. Estado também Prado _ PSP _ Hugo.Bol'ghi _ PTN

re.s, no dtstrltoeleltol'al cOl'resp~n' V~!,1'los ao Maranhão, Em 1947, se- de lutas eleitorais renbidas. cruentas, Mál'!O Tavares _ PSD.PR. Em 195G
dente, . bastlao Archel', do Partido Proletá· â.speras, em 194~ J,osé Rollembe:'g Lei. _ Lucas Nogueira Garcez _ PSP _

A do Ul'uguai no 'irt, 68, estabelece: do do Brasil; Morais Rego, do PSD; te, do PSD·PTB-PR. derrotou Luiz PT.B _ El'llndo Salzano _. PSP, .Hu-
"Todo cidadão é membro da 6000- Lins ROdrigues ~achlldo, do PRo e O I d UDN 19 O A ld
ranla da Nação; como tal é eleitor Raimundo Bandell'a de Melo, ,do p;" arc a, a ,Em 5, rna o go Borglli_ PTN, Prestes Mala.'-
e elenível nos casos e formas que lie dLsputam o pieito, vencendo o prl- Rollemberg Garcez do PSO·PR der· UDN, .Em 1954 - Jãnio Quadros 
flx8r30".. ' melro. Em 1950, Eugênio de Bal'l'Os, rotou Edélvio Vieira de Melo, do PSD, PDC - UDN e outros. Jo.,é Porflrl0

O Pl'otessor GOmes Neto, Juiz de do PSP, derrota Renato Archer e Sa- ~:~~~~(')MM;~~Yo,d~o W~, ~Sfu54~ da paz (dissidentes '10 'PTB>.
Direito do Estado de Minas G~.l'als, turnino Belo. Leandro Maciel,. anteriOl'mente derro. Mas em 1950, é o Sr. Munhoz da
e um dos grandes estudiosos em 1I0S· No Piaui, em 1947, JOSé.da Rocha tado, ê quem vence a Edelzio Vieira Rocha,. novamente do PR, quem der
to pais, do. dil'elto eleltol'al, assim nos FUrtado, da UDN,. derrota Galoso de de Melo, do PSO.PR e 'F1'anclsoo Ma. I'ota Angelo Lopes, candidato do P5D.
dá, tamb.:.m, os re;.Jltados de suas Almeida, do 1'50. Em 1950, Pedro de cedo, .do PTB. Em 1954, novamente Molsês LUlllon
ob.sel'vações: "De aeôrdo com uma AlInel~a Freltllli. do PSD, dLsputacom Na Bahia, em 1947, otávio Man. apoiado j)€loPSD, volta ao Oovêrno;
pesquisa por-n6,s pl'Ocedida junto àS Tertullano Brandão, do PSD, Eurl- gaebir8 foi oràtlcamente um candi. del'l'ota~do Othon Mader da trON.

. l'epl'csentaçães estran~eiras em noss<l pedes Aguiar, da UDN, e Agenol' AI- dato nomeado, de vez que teve em Em :santa Catarina;. Aderbal ,Ra-
llal.s, para' fazer a defesa denos.sa m~lda. Vence o prlmel1'o, Mas, em seu apoio o PSD, a UDN, o PSP, mo.s Silva, PSO-PTB, derrota Irineu
tcae de doutorado na Faculdade Na- 19~4, já o Sr. Galosa de Almeida, etc. contra o Sr. Meclekos Neto, cano Bol'nllallsen, Es~uerda Demporática,
cLonal de Dll'elto da Clnivel'siclade do candidato do PSD·P'I'B, vence Lua- didato cio PTB, Em 1950, Luis Régls em 1947; mas em 1050 é lrineu Bor
131'0.511, pUdemos e.stabel-ecer a se· tosa Sobrinho, da UDN. Pacheco candidato do PSD.PTB e nhausen, da UDN quem· volta a der~
guiace relação depalses em que den· No Ceará, em 1947, Faustlno Albu· PRPderrotou JU1'aci Magalhães, da rotar o PSD, repre~entado por HugQ,
tl'e.outrOõ o .sufrágio está m~1s ou querqUe'SOusa, da UDN, vence a elel- UDN, PR e PSB, Em 1954, Antonio De.:ke, Em 1955 é candidatono.s.8il'·
menos :Inl'versallzadO. ção, Em 1950, RaUl BarbOlla, ClUl,di- Balblllo, candidato da UDN.PTB, dls· digno colega Jorge .Lacerda, .pel0 PRT;

I?alses que adotam atualmente o su- datado PSP-PSD e PR, derrot<Clu Stê· sldênc1a d<> PSD, derrotou Pcdro Cal- - UDN e vence as eleiç!ica d1/ipu~aÉlo$
frágio U11Ivel'sal:F'rança, Itália, llél- 1110 GOmes da Slll'a, do PSP·PSO- mon, do PSP.PR.PL,. contl'a o candidato do PSD, . ,;
r;lca, Israel, Egito, India, Austrália PR e Edgar Cavalcanti de Arruda. No Espírito Santo, em lS47, Oarlos hiNo Rio Grande do Sul, Walter JQ~
~eKceoo as áreas tl'lbals) ,Noruega, Já em~954, Paulo Sarasate, do PRo F'ernandes. Monteiro, Llndenberg', do n, PSD, é. Governador do JllIlta.dO,
TchecosLováquia, 'Pl'llônla, F1nHl.ndia PTB e UDN" ConCOl're com Flavio PSD, Po.rtido Proletário do _.Brasil, em 1947; Ernesto Dornel1e.séGovCJ:~
(com rcstriçõe.s e penalidades l'azoâ- Portella MarCIIlo, PR·PTB·UDN, 'Ar- PTN e t1DN derrotou Atilio Vivaqua, nador, em 1950; e lIdo Menezhetti q
vels e sâblas) , Panamá, Canadá (com mando Falcão, PSD-PSP e Raimundo do PDO e PR e Josê Sett,e, candlda· candidaoo em '1954" pela colllIall!\Q
l'estriçõ~.:l>,Estados Unidos da Amã-Ivan BS1'ro.so de Ollveira, do PSPto de dl8Sldi!nclas do PSD-PRP.UDN, PSO·UDN-PL";,
l'lca (com restrlçõe.s indiretas).. e derrota todos os trõs. Em 1950, Jones. dos SnntosNe. Nada melhor, completámOB, do 'qu.

Países em que os analfaDetos não .No RloGrllnde do Norte, em 1947. ves, do PSD, e PTB, derrotou Fran· o pleito presidencial de lHJ, e~
votam: Brasll e Chile, lJosé VareJa, ·d.o PSO,vence aa elel- cllico . Alves· Atalde, .elo PSDe PTB q,ue o'grandeeseadllita Getúl10 V~



7~5S Sexta-fl1'irtl, 26 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção I> Setembro de 1CJ51 ..
er~dlto e~peclal' de 300 ml1hões de
cruzeiros para OCOITer M desoesas de
renovação do alístamentoreleitorn], e
sôbre o qual deverA se pronunciar 1II
Comissão de Flnnnçns, o nro,leto DOI
RI'!, 6.• reduz de 100 llllro. 50 dla~ flI
prazo de encerramento das ínseríeões
R.!Segurllndo, assim, uma pa.rtlclpaçlio
maior do eleitorado e.. ccnseoüente
mente, um nleítc qUfl realmente elt
n1'I'11a os anseíos democráticos lia
Nação.Hm\~ILHAçAO INtQUA

IfIl!, depoi8 de aveado doo Poder por
1ml BúllJ~ nü];.t:11', ne el=geu Senador
pvr uois :&tatio.s e C<pUlnd\1 por uma
â.·~z:'nu de outros, naua meicor, para
llCIU1pJC.)\ar que essa ·lmensa massa
elciwf,l. sabe o r,ue quer que o pIei
1;0 de 195<) em Que, Iutundo contra po
cl~rOEaS fôrças econõm lC:LS e contra
toaos os par.rdos, Getliho VarglUl S~

tl:g<u .;>re.sidell te da República,

da lindical, Ie sente integrado na Ida, os primclro.! rudlmentos de lei
11"". pvu"cn aa naçU.,. f'vu""-l uemo- ,Ul'R e escnta, 1:: éSse o sentídc léxico
eràucc na ~ua estnnura, v síncica- da expressàc corno não e outro o
nsmo norte-amerrcano, aceita li ae- Ieniend.mentc .iUrídi:o, como tivemos
mcerncra e ate o regime capítalísta ocasíãc de exemmar. ao reconhecer
porque u o;:><l'''l'lo 50! sen.e partscipe a condição de altabetízado ao IOUI·
aa vIela pautica e neia age 111a;,s c:<>- vjduo que sabe assinar seu nome nu,
mo p:·~lc,ario·sl:1dicaUzado, . ma p;'oeuI'ação ou em uma escritura.

Niw tivesse ele essas jlOS5iblhdades Cl>,dI3S Aulete define como ;/n41/ a•
e tl..ão íana CiO sind:catv 11 sua trm- beto o Que não Sllbe o alfalleto, Que
caena para 03 movimentos ponueos ir,no:'a os primeiros I'udimentoo . ele
de c;)n'lu,sta tio pvlier e, se não a leíturn e escrita. Càndldo Flguelreao
ccnsegu.sse, de ccrruuada de um po- não dá outro sentido: "ANALFABE-

Alguns outros aspcct.os merecem um der ccnsidernac matmgível , TO - aquêle Que Ignora o alfal>e\()". I'AJlI!CEII
exau.e, . especíannente . para esciare- Nâo sucede o mesmo com nosso Nilo foi outro. sem dúvida o pen- Meu parecer é pela aprovaeão 110
~er ::qLides 'l:le se l=>~c.'wa:ll. ~mpres· proletariado urbano e rural .Iá habl- sarnento ~ o desejo dos autores da proJeto com' IIS seguíntes emendaa
~Jt~n~r com ns lra,ses renas, sem con- tuado li pal'ticipar dos pleitos poli- cons:!tulcao de 1946: D.ebatendo o ao art. 1.•. como
teudo reunst.co, ue que o PI',olHO, se II tic{)s? direito de. voto, na oonuos1'1o cons- ~ 4,0 DO despacho Que Indefel'lr •
lI~r:,.J\'a:lo,. ,~·po!·taá nU~1 retrocesso Como l'eagirá êJe dianté de sua titU!~O.llal, o Deputad~ C!\ires ,de ~ri· pedido de renovacão de ínscncãc. co-
p"·!Jtico oa ~açr,o, .. pl'lase total .exclusão porque não é IliO p.nte-ou a supressao do d:sp<lSJ~'· be recurso para o Tnbunnl Refdonal
,8 'pur ll~e~ t'or,Qu.e ,~e. cl"'s<'J~ alll~ letrada e quanda nâo e letrado por "0 alie negava o, vO~?, aos :;(Iue não Elel'oml. interposto pelo RI!.ot.nndo

p.llU os quad.cs f,~hvI"...-, ",m.·o U-..lS' Que as h,,:nen~ Que o governaram não saibam 1'2.1' e escrever . MáLO M.asa- ou d.<?Je!!ado.de oartldo dent"o de três
li.tlll.e.s fixados pela Constl!u,çâo? lhe deram escolas ll::ra se apromo- !!i!o cont:'ario)l O pont<l de vista do dias: e do c1espacho Clue o d~fel1r }XI.

,O que St!. pl'em:de, com a. ajJrovn· ra!? IDe.nt~tncl<l Calres de B!'lto, oue foi derá qualquer dclep;ado de pa:.tjdo
1);'10 ao ploJeto, e qt;; a maiorIa do A se"'r€gaçf.o eleltoral de U1l1a l:r,m_IVencldo, n..<sim com<l.foi re.1eltada a reCOl'rer dentro de três (lias.
~~vo p.Js.;a c-;mp,al:;c:,r ~,Ul'n:"'l e e.;- de massa j~ consc,ente ce seu p-Jder emenda, do Sr. "Ferreirll, de ~uza .s 5,0 Os re,cursos r~fel'ldOll no porá.
colher ·se:.lS lep.es.n,antcs e seus d.- 5'ocial e 6" seU puder poJ1Clcú dê- flUe ma.1davR ac.esce.ntal fi palavra gl~fo nntenor se:·to. jUlg::aos J)E'lo
rlgentl's; e que o pal'lamemo seja mons".acio· ll"1'e;orqlllvelm~llte no() "c()n'~'l~emente" depOIS rle "ler e es· Trlbl:nal Regiollnl Eleitoral dentro de
U.ll1a reall.dade e não uma ficção. no jJl~;('O de .95{), aprn~ terá: CO"':1(1·c:·p."er:'.,. 5 dias.

A t1l!lC;aoCl do par.alll~nto e, solll·e· con.scqilê'lc'a o dcb'lita'llenta dos pal'- ,TustlflCOll FerrelTa de SOu7.a sua S'. Af' .
t~QII, a de defender as llbtl'dades po. ti~<Js P.:lÍit;cO~ e ~ c;da \'f'z· l1l;iUI' eme!ld~ dlz~ndo ~ue "O homem que i,' t ~.~ ~.mo de Melo Franco..5 de
litlcas, e ne!all são lnt~.:'~ssa.dos tan· fOl'takc:m~.n;o. .de um sln~lical~mo del'e v"tar l\rec\.oa saber .le1· e esere-II ~ef~f<l!O e 1957. - Segnàas V,ana,
to os p~bl'es como os r.c:JS, tanto os • üt'cn re".olu"'oná"'o Que se empe- ver bem oMa nue pos"a manlfestllr " .
llnalfabe:<lS quantos <lS letracios. Tal-j ~hai'â';ril'cvllqU:S't~~, 'pelos movimen- o sel~ voW·. Combatida por. entl'e SU ., r·
VtZ malS os pobres, o.! analfabetos e t<Js àe 1llá.5Sa, pela~ grel'cs gp.!als. out,r~,.. Adro~ldo de MesoUlta e. Her. BT:;T TUTIVO OLIVEIRA BRITO
(lS pouco instrUidos, menos f()rte~ parai. ela )l~Nsão de l';l'upos, o poder'a Q\le 1}1€'S LIma. a emend::t~dit!l'a foi re· APRi;SE}'JTADO:NA COMISSÃO DE
fie deIender diante, ~o ?oderio do d:-l ~stá. lmpedldo de galgar pelo. VOea, ~el:acta.! nê') OU18 a com1s~ão,,:nan. CON....TI~UICAO E JUSTICA AO.
nhelro e das amblçoes de fnlsas eU-. pOrque os detentores do direito de fe; 2 t~.~t(l, ~.~,.1934 ,oll,e d.zJ~ .'a"!!r . PROJETO N.o 3.107-57
tt\6 que vivem num plano dJ!erente da i leqislar w'ceal'am a participação (ia .e. - p.ce. ~'.e. . Ilreter.lI a e..prpssao
rolet.vldade. ·lIúnde l1lr.1ol'la nas manifestações ma!s l'e.tr:tl\'~ analfabeto para só ex- Altera dl8po~itit·os dos Lcis nú-

A função do Congl'es.!o nã.o é me.! eleitoral., do pais. e1Ul1' do alrello de votO<lS aue não meros 2.550. de 25 de julho de
J)O.! importante no es.tudo e na apro-I E poderf;o tiS Que afas:.a:·am dos conheeem, ao menos, as letras do alo 1955 e 2.!iB2, de 30 de novembro
"ação do Orçamento, na elabol'açr.o I pleitos o 0'0"0 a~usar l1e ll:ltld~mo- fabetJ.. , de 1956, e aI' outras llrovfdêneias.
elas leis fiscais, que atingem a t>ode Icrát!cas essas p:'essões ce ~rupo vi- •Entend~n~~. nor ,Isso, eonelas r~-
Cl povo, e mals especialmente à clM- sando. na verdade•. restal>elecer li de- 702.<; oll.e .m.Wllmen ~ expu"em~s, nr:.o O Conl;\resso Nacional decreta:

,lIe do proletariado urbano e rural que moe:·2.ela? ser analfabeto o Indnolduo Que ~.'Sslnll
eontl'lbui, c,om os imPOStAlS IncUre- Nã':l será ,.nelhor, pnraa ordem fl seu nome, oue co~llec~ as letras ,Alt .. 1.. Para al!star-se, o cidaàão
tos, pl\l'a o custeio doorganlsmo ea-I sicia!. que essa massa dep:'cssão se do .alfabetp. Que tem nocoes.mesmo blaslleu'o, já lllserlto eleitor até 31
tatal, que sofre mau fortemente OB lnnnifeste, dentro dcs quadros. instl- mUl~ rullmentarts. da leltUl'a e da de clezembro de 1955 (Lei n. 2 5511
bnpac~ da elevação do custo da vida. tueionals. pelo voto r.os coléglos .elel. ~sc~"lta, Ete.mes~as nocões. eOll1~ro- de 25 de julho de 1955, art. 70): de:

Porque, então, lmp.......·.se a ésses ue torals e dentro dos partidO.! no!ltíoos? vadamente. nÃo Só llOrque ante:lor- ve~á preencher, datar. e assinar <lo
trabalham de sol 8 sol »CIo en ran~2. N~o serâ melhor l)€rmltit'oue essa ment~.}e alll'tnra oo!'l(lPOrQue l\?,o- proprio punho, na presenÇa do es
cimento da Nação, que forma1nsuail massa ]jvrem~nte tl'abaJhada em ,lias ra,.. 'tl .. ante R aut..ol'ldade furl!cllil"la., crlvão, de funcionário designado JlCIo
reservas Vivas, que povoam llOESO solo conviccõeB politlcas 'Oe101:1 candidatos Il~"arfl(l rerl1lerlmento. 1\ fõlha In- juiz ou do preparador. requerimento
com suas famllias oue pagam seus de todos os nartldos, do Que convul· dlvidual de V'Gtação e o titulo. de teor 19~al ao modêlo 'anexo, diri-
bnpost.oB, a humllilaçãO de llles ne- slonada p?r elem~ntos de agltaçllo in· O ASF.ECTO JURíDICO gldo ao JUIz dazona de. seu domicJlj()
tar o alreit:l de vOtAlapenM porque teressados em v.tl1ar 11m r'::glme na eleitoral. entregando. nesse ato, n1ém.
as mãos calejadas no manejo daen. verda,de lá vlolentacl:0 pela cerceação O nrojeto mantém tod.os os pl'incl- do titulo .anterior, três retratos COm
xalia ou da ferramenta não são é"cJ.s do direita da malor,a p91·tlcipar das pios da lej1;lslação vigente acautela- 11 dlme~aode 3x4
e delicadas para usar com desemba. de1iber?ções democráticas? dOrel:l para evitar a fraude. ore· § 1.0 Enl seguida. 'alnda na preSen
l'llI)o da pena para preencher lnúme. Um narlamento. - poder Inerme- trato do. eleitor no titulo e sua vin- ç~ do mesrr.\) escrl"ão, funCionário 011
lU; elaros mIm. lmp:'eEso eleltorali só é forte e S() 'IY-Ide resistir à pres- eulaçlío à seção eleitoral pela asslna- pleparador,. assinam a. 16lhalndlvi-

Um outro aspecto entretanto deve são de certos ~l'UpOl! se se sentir res- tura na fólhalndi\'lcluRl de. vota~ão, dual dt,'otaçll.o e o .nO\'o titulo (Lei'
ler meditado. . ' '\ paldado pelo ))01'0; em nome do.·quat fll'mada na, presença da autoridade 11..0 2.550, de 25 de jUlho de'1955,ar
... t1e é l·eali.stioo, é atual, é Orasi-. fUnlClrj0na. Se tésse t}XIVO

h,
pela suia judiciá.rla, Impedirão Que alguém wse tlgO 6B. ~ 2,0),. .

.....lro. ma o a. sesen e es !an o, se se v u dê~ tltulo. ou nos.sa ir. votar e<lm ~ 2.° O escrivão, funcion.ário ou o
exclulclode Slla formação, ê!),se parIa· ésse titulo j em seção oue não seja prep d d ~ I

OS COMfCIOS ELEITO· menta noderá repreoentar a \'ontade ftCluêla a oue eRtá vinculado, al'a or ar.. rec bo do pedido !lO
• •. RAIS E A d I t d . ' requerente e atestará que a fórmula.

REALIDADE BRASILEIRA e fi gllnS rgr11llamen os, e um es- E, mals ainda, o dever de fiscal!- fóra preenchid.a e asslnad. o pelo m~.-
calão socIal. mas nunca o pensa- zar e acautelar 11 honestidade na ro?- ~ ~

A restrição do direito de voto é um mento de um p<lVO, de uma nação. novação do Utulo de antigo eIettor· mo requerente, juntamente com a 10-
inoentivo à rebeIlf.o da massa, Po" Que. nesta hOra. sejam lembTadllS flcarâ nas mliOll da 3ustiça· E1=ttJ1raJ lha indh'ldual de votação e novo tI
dendo associar-se ao seu sindicato, e medlt~d08 as palaV1'a~ de ,Teffer· e àos partidos nolitieos. Daquela, tulo, em sua pl'escnça llel citada
nêle lutar por sUMr.:lvlndlcaçOes son a Kerehival: "O legislativo. a porque no caso de. dúvida. sllbre o art. 69. § 1,°, com a t'edação que Ih;
dentro dêle escolher .seus' lidel'CS pro~ Câmara dos RepresentA.nte.~. é eleito antll;o titulo apresentado, o jUiz elel~ deu o ~ 4." do Brt.' 2." da Lei número
11ssionaloS, o proletariado sabe enu'e- pelo menos pela .met2de do povo. e toral noderâ manda:r1untar ao pl'J. 2.982. de 30 de novembro de 19Se).
tanto, que fi maioria dessas relVlndl- não na nrotlOl'cãod~que1cs a que es· cesso,. em anenro. o nrimit!vo pedi. Art. 2.· O escrivão ou funcionário
caçõe.s depencle do Estaâo especlal- colhe, O ,'erd~delro fundllmento do do de Inl'crlcâo, para verif1cm' se r~sponsâvel, aon::'ee11cher a fôlha 11'1
mente através de dol.il doS seWl po_ ~I,p.rno renll\)lle~,no e um direito fOra êle obtido com fraude ou sem d~vldl1al de. votação constante do mo
deres: o Leglalatlvo e o Executivo, Igllal de eada cldadno sôbresua p~- o cumprimento das eXigências legais; dela que ac{'mpanha a Lei n.· 2.550•

•Sabe, também,que se lhe negam soa e llI'\ propriedade de, sua dlreçao mais ainda.. compete ao próprio juiz de 25 de jUlho de 1955. ex.trairá da
o direito de participar da ..esoolha de Que cada hOmem oue .ute ou con- no ,CMO ele apurar. ter sido Ile~almen. fór;nula a qUe ~e refere ('; Ilrtil(o ano
leglslador~ e goveruantes, êstes nào t~ibU~ oe~,erca um dlrelto ill:Ua1· n~ te I'x1lerlido o titUlo junto .ne19 aliso tel'lor os dados -eferentes ao nome
lerão senno <lS representantes de gru. e.e!~op... E. fln~lment.e, esta ee tando, exl!!ir n apresentação de qual- est~do cMI, PI'ofissftO e residência do
poe maisre.str1to.s e quase. totalmen. p1êndida l!c!\o: ""1ao ~QU dos que te· quer dos documentos ent'merados:lo elel~r,- e. do titulo que' instruir o
\em d '. mem o novo. Nêle. e não nos ricos, IIrt 33 do códicto Eleitoral lndefe »edldot os elementos rel~tivosà. ti-

.·tu~ OS em outros escalão social. rle5r.oll.~R.a continuidnde de nOSSa !l- rindo oreQu'!''1mento de r'enovaçã~ Ilação, 'Idade e n::turalidnde.
Ignoraroo.~ problemna do proletaria· berdade" d.a insrrlçEio se. a exl"'êncla não fOr
dO:. repellrao suas aspirações de as-' . ~ Art. 3,0 Os Tribunais Repioueis
ee~ão porque esta representa lima E, finalmente, não nos esqueçam-os cumpr:da no nrazo ma~caào, Eleitorais, denll'o· de 30 dias, acan-
ameaça para seu próprlo pI·edomlnio.da ad,'ertêncla de Laskl ante o te· Quanto lIOsllArtldos, não obstante t~r ela publicação desta Lei, nomea-

Politlseào nas lutali sindicais, no mOr das elites em avançar um pasliO, já estar ~llc~do na Lei n,· 2.550, de rao pI'eparadol'es para auxillar oalls
eombate. dns greves, o trabalbador, _ preferindo a l'Otlna oue não dá mar. 1955, o. dlre.t(l. a~ .recurso, para que tamento:
~entlndo-se espollado no.s seus direi. gem·a surprêsllll: "O mêdo é' o ]:lai da nenhuma c0!1t.~t~r~., po~sa ser fe.ta fi) p.ara:as sedes das zonas 'eleito-
WIl ·polit1cos tol'llar-.se< um In revolução'·,· ao f P:flder flSCnll?~do, dOli mesm<Js, 1'::15 que· ootej"m V"roas'.

- -A. • nre er:mos rel'ro':1~lzlr. como § 4,0 e ~ ~ ~o
eonformado com as InstltUlçãea e mar· . ~ li .• do art. ].0 c'o(l "'\roiel.>o, o c1!S])Os- b) para as sedes· das· comarcas
Chará para. sua. suJ)stitwção por ou· ,O PROJEI'O. E A CONSTITtTICAO tonos §s 2,. eSQ do àl.'t. 1.0 ela re- têrJr.los e mnnlclp!os. que forem sede

'vll8mala reallstlcas ema!l repre-OProjeton."3.107não.fereQual.feridaT..el.dezonaeleltol.lll:
.. ICIltatlvas da vontade ooletlYa. Quer preceito constitucional e, .prln. Flnalmente, nos a.rls. 2,0 e 3,0 dls- c) para IIS sedes dos distritos ju-

Oeorgftl :Burdeau, no seu ·'Tra· clpalmente, não. defende odtsposto põe o prolet-o ·~.ôbl'e as despeSAS com dlclál'los ou municipais;
do de'Clêncla Política", estudando o no n,. I do art. 132, Que ompede de o retrato· do 1'1eltor, cujo llft.l!amen. . (1) pal'lI os povoaaos distantes ma.ls
8lndlcallsmo norte·americano. rwal. se alistarem os analtabetoll. - . to. já ê prev~to na legislação vi. de doze (12). quilômetros. da aede da
ta o ee~ carátel.~. me~ revoluc1oná- . Não· sáo. analfabetos 06·. aue 00. Rente, ' '. zona eleitoral ou de riiflei! aC&80,
no do 'que o ellIOpeu ju.stamente por. nhecem as .letras esabem,pelo me·, . Além do dl8l108to no art. 4 •• Que otlde rellidR um mlnimo de duzentçs
Q~nllqllele o operãrJ.o, .• par 1111 vi. no&;eecrever o' seu nome e tem, Rin· autorJza O Poder ~ecutlvo a abrir ti (201).) eleitores.
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SENHOR JUIZ ELEITORAL da ' ......... ZONA

Atesto que' a presente fórmula foi preenchida, datada e' assinada em
minha presença pelo requerente, do seu próprio punha.

Data supra.

O abaixo assinado, brasileiro, maior, estado civil , ," 1"-"<1'·
são, ' '''' residente em ,i , .. , , ",., •• ,

cidade, bairro, vila ou povoada
dêste município,. requer a sua inscrição como eleitor, para o que junta o

título eleitoral que obteve de. acôrdo com o processo de alistamento vigente
até 31 de dezembro de 1055.

Art, 13. Fica o Poder Exeeutlvo [to de- Itr18 E6 vez"ou em parceks,
autorizado a abrir ao Poder Judl·, segundo as neeessidades da Ju;.tl~a

clárIo •• Justiça Eleitoral -- Tribunal Eleitoral e será autornàttcarnente re
Superiol' Eleitoral, o crédito especial glstrado pe~o Tribunal de Cont2se
de trezentos mllhõesde cruaeíros, dtstrtbuído ao 'fribunal Superior Elel
para ocorrer, nos exercidos de 1957 toral,
e 1958. às despesas deCO!'I:entes do Art; 14, Esta Lei entrará em vígcr
alistamento elel,tor~l, no~ termos des- na data de ~lla publícaçâo. revoga
ta lei. do Código Eleltorai, e das leís i das as dísposíções em c:ntró,rio.'
ns. 2.550, de 25 de julho de 1955 e I . -
2,982, de 30 denovembro de 1956~ Sala Afrânio de Melo Franc~, ~m

P:wâgrafo. único, O crédito a qUe
l17

de setenioro de 1957, _. Oliveira
se refere êste artls:o poderá ser aber- Brito.

Escrivão. funclonúrio' ou preparador

ATESTADO

1, •••••••..••••••••••••••••• '" • I". lo' Ii .

• • • • • • • • • • • 1, •• " •• I ••••••••• , ••• • .• •••• II I ••••• 11. "" •••

Assínaturs •

Data. ,

'§ 1,· Os preparadol'es serão nO.j devidamente Informada pelo juIz etel
meados mediante representação de toral, depois de ouvido o preparador.
p~u'tldo politico, por seus delegados, § 2,· Tratando·se de representação
ou dos Pl'ÓPl'iOS [uízes eleitorais, e i encaminhada diretamente ao Tribu
escolhídos, de preferência, entre ali nal, poderá êste, se entender neces
autoridades judiciárias locaís, que go- i sárlo, mandar ouvir o preparador e
zem, pelo menos, de garantia de es- pedir .ínrormações ao juiz eleitoral.
tabilícade, mesmo por tempo deter- § 3,0 JulgadlL procedente a I'epre-'
minado, sentação, será. o preparador clesde

§ 2," Niio havendo, na localidade, logo desntuído de suas. funções, sem
autoridade judiciário. que 'so.tisfaçEl 05 preJuizo da apuraçfi,o da responsabí
requisitos previstos no varágrafo an- lldade pelos crimes eleltol'als que bou
tenor, a escolha sel'á. feita em. lista ver praticado, de acOrdo com a -le
tl'ipllce organizada pelo juiz eleito- llislação vigente,
ral, e deverá recair em peasoa IdO· Art, 6,0 Quando o petlldo de íns
nea, entre as de melhor reputação e cnção. fÓI' instruído com o lltulo an
mdcpendêncía, na localidade. e nela tlgo, o juiz eleítorat no caso de dú
de preferência residente. - vida. .quanto à regclarldade da. íns-

§ 3," Não poderãc servir como pre- criçâo anterior, poderá. mandar [un-
D,Jaradol'es: tal' ao processo, em, apenso, o prí-

al ali juizes de paz ou dlstl'itais, mitivo pedido de qualificação, para
ou nlnda a autoridade judiciária COI'· verifiCai' se fêra obtIdo com fraude
respondente, de acôrdo eorn a erga- ou com preterição das exigências
nízuçâo judlclá.r1a do Estado; legais.

b) os membros de dll'etól'lo de par- § 1,° O juiz, no caso de apurar ter
tido poíínco e os candidatos a car- sido. llegaltnente expedido o titulo
gos eletivos, bem como os seus eõn- junto pelo alistando, exlgll'á a apre
juges e parentes eonsanguíneos ou sentação de qualquer dos docurnen
afins, até o 2,0 grau, inclusive; tos enumerados no art. 33 do Código

C) as autol'idades policiais e os Eleitoral, indeferindo o requerimento
:[unclonários nvremente demíssíveís, de inscrição. se a exigência não f6r

§ 4,· Pel'ante os preparadores, cada atendida no prazo mareado,
partido polítíco rcglstl'ado poderá no. § 2,0 o disposto neste al'tigo não
mear ate dois delegados, que assistam excluí as provídêncías que o juIz eleí
e flsoalizem os seus atoa e ·p.compa- toral poderá determinar nos casos de
nnem as diligências que realizarem, dúvida quanto à Identidade ou à ai-

~ 5,' Os deIegados a que se rerere fabetlzaçúo do eleitor, na forma do
o parágrafo anterior, serão registra- disposto nos § § 2,0 c 3,° d,a art, 69
ecs perante os juizes eleito~'als. ~ r~· da. Lei 11,0 2,5M, de 5 de julho de
querímanto do presidente ao Dueto- 19li5, com a redaçãc que lhes deu o
l'io Municipal de partido pol1tlco, art. 2," da Lei n,o 2,982, de 30 de COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E A esta Oomíssâo de Finanças não

Art, 4Y Compete ao prepnradorj novembro de 1056, ' JUSTIÇA cnbe senão examinar as repereusaêes
a) auxiliar, em geral, o alístamen- Art, 7,0 As- despesas com o retrato financeiras do mesmo, uma vez .que

to eleitoral, cumprindo aS determina- do eleitor, a Que se refere o art. '71 PARECER DO sn, SEG,~DAS VIANA SÔBRE o ménto 10i devidamente apl'eclado
ções do juiz eleitol'al da respectiva da Lei 11,. 2,550, de '25 de julho de o SUBSTITUTIVO OLIVEIRA BRITO pelaalUd!da Comissão de ConstitUi-
zona i . 1955, serão indenizadas pela JUstiça ção e Justiça,

ô) apl'csentnr ao alistando a fór- Eleitol'al, de acõrdo com capreeeítce Já. tendo, na oportunIdade do es. E tais efeitos se apresentam atra-
mula do rsquerímentn a ser por êle desta Lei e as Instruções baixadas tudo do projeto inicial, me manífes- vés disposições contidas nos arte, 4,.
pI'eenchlda em sua 11l'esença e tot=l'· pelo Tribunal Superior Eleitoral. tado sObre Suas conseq~.nola.;· po- parágrafo único, '7,0, 8,0 e U 1,0, 2;0,
lhe a asslnatU1'a; Art. 8,0 O .alistando, ao requel'er lltlco-soclal- assim como sóbl'e seus e 3,0, e 11 e parágrafo único.
~) colhêr, n& fOlha inclivldual dr. sua inscrição, -entl'egal'á três I'etra· fundament-os. cu,?pre-me, agora, o Com exceção das duas últimas, as"

votação e nas vias do titulo el~lto·. tos, com a dimensão refel'ida no ar· exame do substitutivo apl'esentado demais l'r.gulam a fOl'ma de se in
ralo . a assinatura do alistando; tlgo 1,o,sendo· indenizado, pelo cal'- pelo eminente Deputado_Oliveira Brl- denlzar aos eleitores com as despe-
- cL) subscrever o atestado de que 11 tÓI'io eleltol'al ou preparador, da. im· to quant-oà constitucionalidade e a sas -feitas cem os retratos exlqidos
fórmula do pedido de ailstamento foi portàncla c,orrespondente ao pl'eÇO jurlsd!e!dade do mesmo" obrleatà~lamente nos titulos cíeito
llreenchida e assinada na sua prc· fixado, para cada l,ocaUdade, pelos Sob êSllCS aspecto!, à evidência, o rals, além dpfil'Dr a reml1~erl\Cl?O
senÇllo e do próprio punbo do alis- Tl'ibunais Regionais ou juízes eleito. substitutivo se harmoniza com os devida ao preparador pelos eleitMos
lando; . rals, pOl' delegação daqueles, de ~.cõr- principios constitUcionais e as nor- aUsta-ios,

e) l'eceber e examinar ,os docume:.;. do com as - Instl'Uções mencionadas mas jw'ldleas Vigimtes e, ressalvand,o Assim é fixada essa retrIbuição em
tos a,pl'esentados pelo allstando, patll no al'tigo al1te1'l0r, meu ponto de. vista pessoal de pre- 01'85,00 \:Orl'espondente a ();1da alis~'
efeito de sua qualificaçãO, e <lar-lhe J 1,0 Do pagamento da indeniza- farêncla pel? projeto .inicial, opino tado, o que entendemosrazoávp.1.
J'eclbo; çlio, a que se refel'e êste artigo, sel'á pela aprovaçao do substitutivo, o a1't, 11 abre o crédito de Cr$

1) autuar o pedido de Inscrição com exigida declaração, mediante assina- Sala Afrânio de Melo Franco, em 3W,OOO,OOO,00 p:tra atender dites des-
bs documentos que o instruil'em .e tura em documento coletivo, confor- 17 de setembl'o de 1957••_ Segal1aa pesas no corl'ente excl'clclo e no
encaminhar os autos ao juiz eleito- me modêlo aprovado pelo Tl'lbunal V/ana, Relator. de 1958,
ral, pªrEl os <levidos fins. no prazo Superior Eleitoral.· Tal quantitatIvo que deverá ser su-
dé 48 'hol'as. contadas do recebiIUen· ~ 2,0 .A importlincla da. Indeniza.· PARECER llA COMISSÃO ficiente para o fim a que se destina.,
~ do pedido; ção poderá ser recebida por delegado A Comissão de Constltulçlío e Jus- poderá. no entanto, ser .oportun.a~

g) fazer a entrega do titulo eleito. ile partido, que apresentar- autoriza- tlça, em reunião de sua Turma "A", mente aumentado na forlna legal se
ral ao eleitor ou a delegado de par· ção assinada. pelo alistando, caben- realizada em 17 de setembl'o de. 195'7, não o fOr. •
tido que lhe apresentar o recibo a ilo-Ihe, neste caso; assinar. a decla· exa-Inando_ o projeto -n,o 3,107-57, 1 .

f § 1° cio an 09 da á f ti'" Pe o expo.sto, opino pelaaproveçãoque se l'e ere o. ' .• ração· referida no paI'. gra o an er OI', opinou, unan.imemente, e de acOl'do do Substitutivo da C~mlssão cie.Ccns-
Lei 11.' 2,55'0_, de 25 de julho de t19525J § 3,· O alistando, quandodlspen. com o parecer elo Relator, pela cons- t1tui~1io e Justl~a já aludi"o,'
com a. redaçaoque lhe d~u o ar, ,. sal' o pagamento da indenlz-Rção, as- tlt clonalldad do subStlt t' re ~ 7 ..

§ 4,0 da Lei n,o 2,982, de 30 de no. slnarâ declaração coletiva. de acOrdo seJtado pelo es r, Deputa~Óv~u~~1rci E' o parecer.
vembro de 1956; com o modêlo tam1Jtlm 1l.!lI'Ovad1> pelo Brito, e, no mérito, por sua aprova- 1 .

h) encaminhar, devidamente infor- Tribunal Silpel'101' Eleitoral. cllo, Estlverlltn presentes os Senhores Sa a Rêgo Barros, 19 de setembro
madns. ao juiz eleltor~I, _dentro de Art, 9,0 O c1dadno deverá ,alistar- Deputad~s:· Aci(lucto _Card08O, no de 1957,·· CllalbaucL Bisea'ja, Re
24 hOl'as, as Impugnaçoes, I'epl'esen· se no municípiO e zona eleitoral de exerclclo da Presidência, S~gad:1G latol',
tuções oU reclamações que lhe forem Sl~a residência, salvo 00 Senadol'es e Vianna, Relator. Ollveira Bl'ltto. Ma- PARECER DA comas;!.
~prescntadas c também -05 requeri- DeputadOS federais e estaduais. sua noel Barbuda,' ,Leoberto Leal, Bias
mentos' de qualqucr nz.tul'e'~a., dirlgl- espóso. e filhos, que poderão fazê-lo Fortes, Teixell'a Guelr.os, Milton Cam- A Comissão de Flnança.s . em sua
dos àquela autcl'!dade por eleitor ou no nlunicipio e ZOna de seu domlci. pos, Prado Kelly. Joaquim Duval e 38,".Rcunlão Ordlnâria,l'ealizada em
delegado de' partido; '. 110 civil Raimundo Brito, 19 de setembro de 1957,presentesos

t) p1'ntical' todos 08 a.tes que as' Sala Afrânio de MellO Franco, .em Srs, Cesar Prieto. Broca Filho, Vaso
Instruções pal'a - o alistamento, bai- Art. lO, Sôl11ente será exigida pelo 17 de setembl'o de 1957. •• Ãdaucto concelos Costa,. Chalbaud Biscaia,
xadas p·elo Tribunal SUpel'lol' Elcl1.C" ,1ulz prova de l'esidên.cia do allstank Cardoso, no exel'clclo dá Presidência., Barros Carvalho, Oclilon Braga., pra-
ral, atribuem ao escrlvüo eleltorR1. do quando houver duvld~ suanto _. Segadas Vianna, Relator. ,xedes Pitanga, Nelson Monteiro, Pa~

Pal'ágrnfo únleo, O prepat'adol' per- veracidade de suas declalaçoes. reira Dlnlz, Vasco Filho, Georges
ccbel'á, a gratificação de c1nco cru· Art 11 Para as eleições que se MISSA DE FINANÇAS Gillvão, Victorln<> Corrêa, ListeI' Cal-
zeh'os (01'$ 5,0)) por processo pre· reallzàrem' em 3 de outubro de 1958, CO O . das. José Fragelll, Leoberto Leal, opi-
parado, pagos pelo TI'ibunal Regional ficam .reduzldos de 30 dias o prazo mATÓRIO na por unanimidade, pela apfovação
Eleitol'nl, à vista de l'elaçüo visada a. que se. refere o art, 4,0 da Lei Em regime de urgência vem a esta do Projeto n,o 3.10'7-1115'7 (em regime
pelo juiz eleitoral da respectiva zona, n,o 2; 550, de 25 de julho de 1955, e, de urgência) nos têrmos do Subllti..

Art, 5,0 Qualquer eleitor ou dele-de 20 dl.as os prazos a que aludem Comissão o Projeto n,o iêl0717
2 5q~e tutlYO da comlssAo de Justiça, de

gadO de partido poderá representar § 1 ° <I 'ari GQ e o a.rt 18 l1a modifica o art. 70 da n", acõrdo com oparooer do Relator se-
ao Tl'lbunal Regional Eleitoral, dlre· ~esmãL~. • ,. , de 1I6 de -julho 'de 1956. e di outras nhor Chalbaucl. DiScaia. I

tamellte ou por lntel'médio do juiz . . _ provIdências. '
eleltoraí da zona,contra os atos do Art. 12, Flcarnprorrogados até 30. O referido projeto foi objeto de Sala. ReBo Barros, eDl 19 de eetem-
PI'Cparaàor' , - '.. de junho de 1958 os prazos a que exame· da douta Ooml8llllo. de Cons· bro de _1967. •• C_r Pristo, Presi.

§ ·1.· A representação; uma vez to- se 'referem o art, 3,° e seu padgra· titulelio e JUltiça, que unanirnemen· dentedaOomlsll6odeFiIlançlll, ••
maàa pOr têl'IUO, se verbal. e ll.utua· fo .único, da Lei n;o 2,1182. de,.iO. de te aPtQyou.ubatitutlvo de autoria. cio CllldlKJuclBUCClicI. 1\elstor. .' ..... /-
da, ~rlÍ encaminhada ao Trillunat. novembro l1e 1956. .tlllltro Deputado OUvelra· Br1to.· ·860 caefer.ldoa'OI&eaU1ntel .
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Concecle a pensáo mensal de
c-s 5.000,00 ao Pad;'e Itoràeio
Giralài, ex-vi!/ário da paróqui"
de Rio Pardo, Diocese de Montcs
Claros, Minas Gerais.

(do 51', Clemente Medrado)

Pl'ojeto n, 3,244, de 1957

leitor da resião norte-míneíra, a qual
êle soube dignlticar com a eficiência
do seu trabalho, 11 sua Jnl;eliyêncla
e o seu grande amor ao Brasil ,

Sala das Sessões, 28 de setembro ele
1957. - Clemente Medrado. - PlllLlo
Ribeiro. - José Esteves.

Projeto .n~ 3,245, de. 1957
Modifica a legislação do In!

pôsto sõorc a renda. consolidada
, pelo Decreto n,. 40. 7Ü2, dc 31.-l2

1956, que "prova 'o reglllcl1l~e'TI.to
e fiscali;aa.çiio do mesmo ,impõsto:
e ádoutras providencias;

(do Sl'. Antllnes de Oliveira)

O COl1greSSO Nacional deCl'cta:

Mt. 1.9 Continuam em vl[lor· as
Leis· que 'se refel'em ll.O imposto' sôbl'e
ri. renda. cónsolida.das pelo Decreto
;1.'40.702, de 31 de dezembro de
1956. com as alterações que se2e-
o:uem: . '

A) "Art, , .5.• '· ;' .
.1 2.9 • No, caso .àa. a.llnca, bdoin

ciso I· do parágrafo anterior. serão
computo.cJlII3 como lucro as. quanti:l.S
excedentes !. 20% (vinte por cento>
do capital, sOClIl.1 reallllado 01110 Cr$

Justijica~ã.o

O pacll'e Horácio Gil'aldi qUll S&
encon ~ra. na a.vançaQll. idade lia 65
ll.nOS,pl'eSÚ:lU l10S longinquos sel'tóes
do 1>rasil. relev1ll1tes serviços educa
cionaiS, civicos e religiosos . Velo,
aluda jovem, para. o lilrasU, tcna
aco1hedol'a. e lUl1igll., que a.dotou co
mo sua. Deu tudo da. sua inteligên
cia, de suas energias fi do lieu bOm
coraÇão formado sob a égide das v.lr
tudes cristãs pelo bem estar de seUl!
Pll.l·oquianos, Conheci-o na. sua nobre
missão dll pastor das almas, vuloro
so, úigno, ho~m de elite pregando
a. Doa doutl·ina. às almas sJmple::; lius
populações rurais. O Professor :Má
rio Casa~SanUl e.llcolltrando-o em
Rio Pardo, há. ,cel'ca de 25' anos, no
d€JSempenho da.. sua. .nobre missíW re
ligiosa, 'em magnifico artigo no "M!
nas-Gorais", dl.sseàe sua a'(lmiraelo
pr:Jo magnânimo .Ial'cedota cuja cul
tura e bondade tanto lhe havia:n
bem. impl'essioilado, Hoje, depOis de

,ta.ntos anos de serviços à religiíio e
à. no.saPiitrla,. viu-se, pelOS encargos
lia. velhice, impossibilitado de"proS
seguir .na slIa jornada abençoaàll. «W;
fecunda de Iblaboraclor eficiente /la. :
formação de Uma consciência. clvlcllo
e Cl'1stã. em nosso meio social rural,
As duas cartas que se seguem· melhor
esclal'ecem. e justlfica.mo .Oi)jetlvo
dêste projeto de )e! que submeto à·
consideração ,lia elevada. compl'Cen
sã.o e solidariedade humana dos meU3
!lustrados colegas. O auxilio pleitea
do é justo ,e oportuno. - Clemente
Medrado.

Denomina "Cel. Jo(i.() Maia", a
atual rorlovia' que liga o lIórto de
Maria da Cruz, no Rio São Fran
cisco .â cidarle de Montes Claros.
Minas Gerais.

(do Sr. Clemente Meclrado)

Projeto n. 3.243, de 19'5-'

Pl'ojeto n. 3.242, de 1957
C01:ce{le isenção de fmpdsto de

consumo. direitos alfandegários e '
clema!sta:ras, exceto a de Previ
dência Social, plJ.ra 'U1n automó
vel doado às Obras Sociais Fran
ciscanas do Conve'lto de São
Francisco, em Salz.'Clc!or, Ballia.

(do Sr. Carlos Albuquerque)

Projetos apresentados

PrDjeto n. 3. 240, de 1957
Dispõe sObre aposentadcrla aOs

25 ancs de servIço pclra tiS Que
trabalham· com o jcgo.

(Do Sr. Va.sconulos Costa)

REQUERIMEN'I'~ Apre~entnndo &ate PI'Oje4" como vento de &'\0 F'l·ancisco. M 01lras
',.. Prellldente: eltmento substancíal ao elltudo da Sociais 1"ranciscanas são mantidas

NOIl t"l'mos do preceíto regimental, matéria, eotamos certos de que a pela Comunidade Franciscana da
ft'Queiro prlorldaele plU'a o pro) etc C."nwiio de Legislação Sccial o exa- • Bahia, trabalha.ndo três do.'l seus
1,526-57, minará devidamente de conjunto a membros entre li população operária

Sala das sessões, 19 de sett'o1nbro Icutraa, pr,opo,sições congêneres, '. dos vários bairros da cidade" ocu-
de 1957, - Elias Adaime, Sala.. elas sessões, 18 de setembro .''Pando os mesmos também o cargo

Rio de Janell'O, 5 de setembro de d'e 1957. - Vasconcelos' Costa. de Assistentes Eclrsiástlcos do Cir-
'1957, cuío Operário da Bahia. entidade esta

Ofícl~ nO 134: Projeto n•. 3.241, de 1957 'que ampara mais de 15.000 assccía-
SI', PreBldente: dos, os quais, a par da rcrmacac so-

De ncôrclo. com o reljl1~lmP.11to do Tom!! {ll'atuitoo serviço de (l.Ç- clal, baseada nas Enciclicas Sociais
.5cn11Or J-oBue de $8uza, aprovado por sisténcu: . drntál'ia MS jerro1JiaS "ReruUl Novarum" e "Quadragésimo
esta Oorníssac, een reumão de 3-9-57, do EstaUO. Anno" de Leãoo XIII e Pio XI, re-
tenho a, honra M soucítar Il. V~a (n. Sr. Vasconcelos Creta) cebem, gratuitamente assísténcía, mé-
ExcelenclB. as 11eCeSSal'l~ p1'ov:dt:11- -u dica e farmacêutica, bem como toda
elas no. s'€ntldo de .que, s.eJIl. ouvida a a sorte de assísténcla educacional
c"'mssa~ de C'l1;SvltUlçao°e Justll;"a O Congresso Nacional decreta: nos cursos primários e profissionais
ao re:p~.to ~OP10)e:o, n, ,2,485-5" Art. l0. Passa a ser gtatuito para mantídos pelo releridoO,O.B. O Congresso Nacional dCCI'eta:
lJue a,,~e c,ecL~o ~.S,.ec.al_ ~e.", ••:: o ferroviário e sua fumllia a cssís- O .I'.utomével ssnrá para visita nos Art. 1.. E' concedida a pen3flo
<11'$" io. :(IO,O~O.C~ p..ra soe_;I''' ~s vi têncla dentária mantida pelas rer- vários bairros operáríos da eídade, mensal de Cr$ 5"OlJO,1I0) cinco mil
tlm.s de en.hc:.t.es no Ma.anh!lO e revias do &taào, nos quais as Obras Sociais mantém cruzeuos ao Padre Horácio G,raulJ,
da outras providências. i Art, 2°. o servl~ de Pl:~ist~llcia suas sedes SOCiais operárias Uma (te- ex~y;"6'"io tia paróquia dcRio Pardo,

Aproveito o enseo para re terar a dentàrra ficará afeto no 5et'viço ele I d'· cc ocnvem d- 'S' "', _ -
Vc~sa El,;celelü::a 05 protestos de meu as ista o on~ento e ~o ,dan Diocese de Montes ClarOS, Minas
mais prorundo rescei:c. Broca Assistência Soei;11. CISCO 2~, ,kll1, Selv~ .~ara transporte Gera.s.
Filho, P;'cslclente.em exercício, lia Art. 3", Rev~gam-Ee as disposiçôes das Assistentes SoClBlo do C.O.B. e Art. ,2,9 ,A despesa decorrente dll
C~mlssã':J de Finanças, em contrário, pwra vlsíta aos doentes n;aqueles execução desta lei correrá à cllnta

Rio de Janeiro ;) dcsetelUOro de Justijlcação b!llrro.'l. Em slllna:, para adl,l1J.mstra-, da. verba orçamentáría destinada ao
1957. ' ç~~ e dema..ls servieos das OOl'f\S 50- pagamento' aos .demais pensíonistas,

Ofici" n.? 135, Vâri3s ferrovias do Estad-o, por C!aLS Franc!sca.nas e ~h'e~llo Operá- a. cargo lio MinistéJ,'io di, Fazenda.
Senlulr l:'r<s,dente: exemplo, 11 Central do Brasil. man- 1'10 da Bahia.. sob a díreção dos P.a· Art; 3.' Esta. íeí :entrará em \'I-

De ac,j,'do COU1' o l'eque!'imentQ do tem o serviço de assístêne.a dsntá- d~cs Franciscanos elo .convento dCgor 11a data de sua. publicação, re
SI', CJ1:l1b.a.l,!ct B~cJia, L:pr'úv;cdo p;r riaipara de;;cont'o em f(ilha nos ven- 5ao Francisco ~a BahIa.. ' 'I vogaCias ilS disp~sições em contrário.
e~ta CmuJS5ao. em reunlao ne 2-9-57, cm1ento.s elOs fel·l'O\'iál',o.s. Sala das Se.ssoe.s, em 18 de setem- Sala das 8e:isOeli,l8 desetembl'o
tenho a honra de sclicltlll' a Vossa lô:stes ,já ganham Um ordenado 011- bro de 1957. -- Carlos Albuquerqlte. lie1957. - Cl.emente lPledrado. '
ExceL:ncla as neces"a;las proviClên- rumo para aS suas múltiplas exigêJl
~jas !lO sen,ldo de que seja ouvida a cias e, além d~ mals, C()lliPC:e ao Es
Comi~são ele Con.stitu.ção e Justiça tad,o velar pela S8ÚC:C dos seus ha
li. resl1eito do Pl';;jcto n,o 1.121-56, bltantes e, principalmente, dos seus
que ",'eruta o dlre:to a tl'lll1:sporte. servidores. _ _
cem 75% d'e abaUment~, nas fcno- "As de.'lpeSas,< n,:o 5el'I:o., ~e:talllente
vias da União ou j>:Jr ela auministra- .r~n_des e sei .. t:':l1a ,v,u.c~a c~ntri
da~," bUlça() ,!e a,rence ~oCJal PUll 11 va.-

AprovelÍ() o ensejo para rei terar a JOl'Olla claSS,e ferrovlâ.rl~, .
Vo~a Excelência os pl'ote.tos do meu . Na. ~O:~~~al do BlasIl, a ass,etê,n
malS p:'cfundo rE'~r:e;t(), "",' Breca Iela d~~;;}:a está afeta ao ServIço
Flllio, P~'e.sldente, em eltercicl.o, da de Subs_',:ncla. R~m~!l;.'ivel 'SSRl.
,"omiss,'o de Finanças, tlUando, C!e,e f.car afeWl ao ServIço I

Rio de Jallelro 11 de setembro de ae ~;su!ncia Social.
1957' Nao se deve encará-lo cemo um'

()fjcio n,o 136.. lUCI'O~ ou con:o Ruto-financi:áv~l~ mas
8=nh<lr Presidente: lãa .qmente oomo uma a.ms,enc:a

TeJlho a honra de scllcJtar a Vos- ~r~tuita. e efetl:v~.
sa Excelência as. tleee~llárias provl- ..ala .das Ses~oes, 18 d'e Eetembro

.dêncw .no sentido de que seja re' de 1957. - Va~.concelos ,COsia.
COl1stltUlclo o Projeto nO 39,:-55,. "que
autoriza o Poder Executlvo fi abl'll'
crédito eapeclal d'e doismilhôes àe
cruzelr(),S pan atender à.s vítimas
atingidas peja rutura do Açude de
Pinhal, em Santa Maria. Es:ado do
Rio Glcande.doSul", qlle se enC(lnara extl'o.vlado.

" .Aproveito a. oportunIdade para rel
,terar o.s pt'Ote.s!os do meu e'~evado
(j,pr~o,- Cesar Prieto, Pre:>ídente
da. Comissr.o de Finanças.

o Congr.asso Nacional decreta:

'Art, 1,- Pasc:l, a ser dcnominada;
rodovia. Ce!. João Maia, a. atual ro
dovia que liga. o ptlrto. de Ma.ria ao.
Cruz, no Rio São FI'anoisoo· à cidade
de Montes-Clat·oo, Minas Gcrai.s.

Art. 2,. Esta lei entl'al'á, em vigor
na: da.ta. de sua. publica.ç:lo, l'cvogaCllls
as disposições em contr(uio.

Sala das Sessões, 18 de setembro
de 10G7. - Clemente Medrado.

Justijicação

O Cel.· João MaI·tinS da Silva. Mala
nasceu eln Sete.Lagoas, .era, 18.'1, e
.alecell em l\.lontes ~lru'os. em 1950,
Mtmbl'O de tl'adicional lamilla, O
ilustl"e va.rao herdou de seus ante~

pas.sa.Cío:; a.s suas qualidades e vlnu
a.esque S(lUbo pÓ-las a..serviço lia

O Con"'resso N " al c1 t. COletividade.
" aClon ecre a,'_ _ 'l'rlmslerJu-.se, alnda. jovem, parl1.

Art,. 1.' E'concedido. à.s Ob1·a.S· Mont.es lJlaro.s, tendo SIdo, umclos
,Sociais Francizcanas do Com'entó Cle ,elemento.s mais tlevoLli.dos ao ens,'lln
São Francisco, com sede t. .Praça deCilnCnlo e ao Pl'oll;l'esso dess~ •'.da.
Anchieta s/n, Salvador, Bahia, .lsen- ele senancja.
ção de t-Odos O~ diJ'eltos e taxas al- EntU~lastll àe Mau', hone.sto, a.us"
Hmdegárias. 'inciusive impõsto de tero, pQ,$sui((or de uma. mvejável ca
eonsumo, com exce~ilo das taxas de pllcidade l'ealizadora., o Oel.1olio
previdência social, para. importàc;ão MalLJ, erl> wn pioneIro das realizações
de I. (um) automóvel, mftrca' Dalm- progressistas daquelal'fgilio.

O Congresso Nacion31 decreta: ler-Benz, tipo 180, 4 portas, 5 pneus. Ol'ganizou, al1, uma socieúade in-
completamente eql1ipado. dustl',41, a. Fáoricil. de, Tecidos do

Art. 1°, Terá() direito ti. llpc.sent.a- Art 2. O " ,Ceno, .1)o!Avt!emprecn;limento .. "'-
doria, aos 25 an~s de serviço, os em" " veiculo 5u~ro-menclo- quela época, a. que· se ,seguiram (lU-
)lregadOJl que trabalhem cem o fo~, nado procederá, dePader>Jol'l1 ~A1c- Lros, comprovantes elo seu. espil'lto

A:t. 2°, Revogam-ao as dlsposiçôes manha) e dostma-se a uso_ propl'lo l'cQ.llzadol·,c:omo !àbricasde Joanna,
W contl'ârlo. ~os Padres do Convento de Sao Fran- de mantelga, de COnservas enlatadas,

JllstifiCfl~ão lesCO, encarrcga.~os das ~bras Sociais ,usinas de beneficiar al~oclão e de ex-
, .. ~ do IlIesmo Comento., NilO pode ser tl'MãO de óleos vegetais. Fundou,
, Nada maIs .justo do que o oIlmparo v~ndldl) nelll; trocado, por espaçO mi- ainda lJaquCllll CIdade o Banco .Po-
"'"al ao· empregaàos 'que 11"·- com mmo de dOIS anos, deveml') consta.r pular' .
ô'''fOllo. ~ ....... estacondi~ão' nos documentos de 'li- .•

.'., . . _ ." . berac:ão alfandegárIa. Dentre as estJ::..tlas.que plll.l1ejou e
) . Quem ,quer que, v.l.!ilte uma oficina" Art,3.. Esta lei entrará em vigor realizou com o seu e~pir1tll l)lll.dei
lerrovlál'la, .umapadarlil.. uma IDPr.U. I na. data, de. sua publicac:iio, revoga.das rante, so.b:·cssai a rodovia que liga. a
Jação siderurgicai ou Qua.ICiuer. outro Ias disposl~Õe.s em contrário. cldacic. de 1\o10ntes. Cllll'osà de :M:aria
centro de atividade em que o tra- Sala. das,Sessões, em 18 de Betem- cllI.'Cruz, lUl.'l Dal'l'anCaS cio, São 1<'l·an.
balbador tenl1a ao necessllll\.lle de li-obro lie 1957. - Carlos Albuquerque,,, cisco, iniCiativa c.sa que posi.ipllltou
dar diàl'lamente, com o fogo, poderá o aproveitamento e o desenvolvJmen-
aquilatar ao sentido ~umano desta. '. JustijicaçíLo to ele uma. 'vasta. regil'o,relegtlda. ao
.pro})Oslçtlo. Inúmeras sao as doençn~ .'. O automóvel foi doado ,pela 1llspora ,completo abandono. .
-GcasionadBll por es.sa. diferença. cons _ Miva, Põlderbons (Alemanha); 'Ser- 'Dando-sll o nome de "Cel. Jol:>o
~ante detemperntura, leVaDd0j,; ~Z:a Vlra\exclusivamente para. o serviço Maia",,<àrodovlllo Montes Cla1'o.s-Ma"
~a~f~:~~ .~:cfl~aru~~nose· veri-' Bocial·religlo.so das Obras. Soclals ria.. da· Cruz, .homenagem a nremória
"p.care~ conaeqllênclM tllnesta.s. ' Franciscanas, anexas ao mr-smo CO%l.- d~ um Uustre sertanejo, ~l'ande ben-
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120.000,00 <cento e vinte mil cruact- lI> "Al't. 42. .. 1se as aliquotas nela. previstas aos rslleírn, apenas o illlpôsto de eonsu-
1'0.:;) anuais lJara cada um dos <:011- Parágn.fo único. Excetuam·se as rendimentos, embora, anteriormente mo, li jt.lllJU~W súbre a. l'e;IG" u~.s V;;.>·
selhelrns fiscais ou do adrninlstraçào firmas individuais, .a que é facultado, produzidos, cuja declaração seja feita soas 1l.sica.s e a,g.,m"" poucas hoCl·
de sociedades anônimas, civis ou de na forma do artigo 33, optar peh a partir de 1.' de janeiro de 11161,Idencias 110 Imposto 0.'; S"lv, a (Jtl.r
qualquer espécie, bem como as ex- tl'ibutação baseada no lucro presumi- revogadas as disposições em contra- ao ,llJjJõsto .'lOOI··e (j, .•rll'.'...... ~..,.. f·e
cedentes a ~O% (vinte por cento) do: do, as quais lJodcrãO deduzll' do lucre rio, uens Imóveis, é que 05<10 grauuados de
capItal social .realizac1a ou a CI'S ... I presumido, como retirada do titular Sala das scssêes. - A. Antunes IlLcórliO com a capac.daue econcan-
600,000,00 csetsccmos tmü cruzcirosj '1' da firma, uma importância mensal de OUve/l·a. . ca do ccntrIbuínte ,
anuais, para cada um dos diretores ii:ual a duas (2) vêzes o salário mí- i' _ 4. Acema.s, v. uniao tricutc, een
das mesmas entidades, . i nímo mensal da zona e as despesas Jus! !zcaçao. nosso siscenia LlI..U'''l'lO, .""Jâ Cál't:ll.

Y 3." A remuneracão de que trata I com o salário de empregados, assim O pre.;;enle J.)Njetto é essencíaknen- .ecui to .ai c .1la:;'Wha"LCI~_" c»lil'e v.s
a almea c tio mcíso 1 do I L" nua I como as respectivas contribuições a te ecoucuuco , JJ~ nscu! cem apenas , ple,os de tcUO.:i()S ge::u~J !<üú!Clltl
1'0d'~L'" exceder a Cr$ 60,000,00 (s~s- ínstltutos . de aposentadoria e pen- a WI·••1U, t!cle u.JlIZú \l1 0 5 ut••ü,,- teu- cios e art,,,,:;~ ce p:,me,t'a uccesst- 
senta. mil cru~~il'o~) anua!S, quando sões". tauva ce C",1,,;.r !.i"l Çivd mais 1):'0-' aaae, em tu..as as suas rases ce pro-
o capital do benctíciaco nao 101' "~-I I) "Art. 43, .H... runuos erros 5'-01:1.., ctl.,~ ;-Cul sendo duçuo e distrrcu.çâu, meuiante m-
llel'lur a Cr~ 300,OOO,Ou (trezentoa jnn § 3.• O prejuízo veríücado num praucado em n'JS'J hL,; nestes UI'I eorpcraçao lncltl'e,a ao j}l'CÇO cas
cl·uze,ros);. ui'l'a~.assantlo _o capital, exercício poderá ser deduzido. para ];:IUOS. a"o~ p.ur H.((:rme"lC) ca POU-: mercaccríus, e o impúsco SÓJ1'e a ren
ed~a .qw:m,tla, a remuneracao podcra compensacüo ~otal ou' parcial, no uca ríscai, que, elj( uetennínuuc se-I o.ao~s pessoas jll"l"l~ll~, o quai nes
atwglC' a ~O% (vinte PCI' cento) aetc caso da ínexístêncía de fundos ele de tor, esta sendo utu,z;,ua no sentíuo se as r;cC'.:0, uttranassa a.:; uesvanta
atéo linüte máximo de Cr$ tiO(LiJOiJ,Oí! reserva ou lucros suspensos, tios \U- ne sugar' o ~:. ....re para dar ao rico II g~"" do Pl·Ó)l"io IU'PU~,o se».e ven
(seiscentos mil cruzeiros) anuais. cros reais 'apurados dentro dos exer- o que. cone.ar.a ,ouas as lllULlerna~ aas mercunt.s, po.s este 'J'.o.llltO L'On-

§ '1:·' A remuneracào «os sócíos de cicios subseqüentesv.: . noçoes "'~ equrcade soelal.l",gna a1. umas c:..ceçces quanto a In-
indústria sevá adnutída de acórdo J) "Art. 44, As pessoas jt1l'idlcas, :<. Na evv.uç<lQ Cl'l.>..:;;"ma rribura- cidência sucre transnções reanzauas
com a clàu,ula. COllLl'atllal, até o li-I' seja comercial ou civil o seU objeto, rio bl'asilello, LiOS últimJs anos t>.kn- por' pequcncs pradu,ures ele "ene
lllite máximo de ~l'$ 600,00.0,00 \.s~I.S- pagarão,. ~ôbre os. lucros apurados de se manil".e5,auo o ê"I'O ae. cons.C:emr oI tos aljC\l.~nticlo;;, exceções. estas, j)a
centos mli cru.zelro~) anua.ls, oo::;eL'- conformIdade com êste regulamento. llnposLO pl'ogreoslVO sO';l'e a rcnda I l·em. que SJ.{) e»n,c:'lladas pela I11'Ó
vadas ~ contiições da 1J.1mea c uo I o impôs to de acórd ocom a seguinte da~ 1Je;;so~ ):.Il'ldicas c'.mo llHtru-: pria icg;si:lç;;'o ecitadual ao oimg:u'
im:i50 I do § 1." dêste artigo. '1 tabela: . mento C1e lefvrma soc:al em uen~n- i o u_mp"ador a :'ecoiher o impõs:()

~ 5." i'.s importáu7ias recebidas I - Até 12% (doze porc~nto) do cio das eia"<'~s assalanaaas. S'w ver'i que ue.xGu. ae ser pa;:o pelo vcnde-
pelos empregados a titulo de gra,l- capital invertido ou até 3% (três por dade, tal lmpj~to, c~rno es:á seneto: dor Isento cio me<.:.11o ];l'louto, o' que
!Icação, .seja qual fér. a deslgnaçJ.o, cento! da l'eceita bl·uta. - lse11to, apucado prc.;en.emente é re,Lmeüte l allula por ccmpletv a t'en~ati,a pre·
que tlverem,llao llodcráo exceetcl' ao i II -. De mais de 12% (doze llor unl 111SLrUmCllto de ~efor1lta sucial I vIsta 1;0 item IV do ar ligo 19 .da
dób,'odo salário anelai pe~c~bw,o, a,;~ Icento) até 20% (vinte por cemo) mas que VeI11 benellCial1do apmlas L!~' ~~n..·,~:.uição r'cticlllÍ e ll{b ::iV:OI'S:JS
o limite mal.:im.o de Cr$. 300.000,00 do capital Invertido ou de m~ls de cia~es al»;tunaaas, pol.s já nao aet-j projetos de reforma do citado disllO
(trezentos mu crUzeiros) anuais para, 3% (trêspol'cento)' até 5% (Cil1CO mite con,es,açiLo a verd:~de ina~ai':ivei sltivo em antlamellto nesta Casa, de
cada um dos beI1etlclados". por 'cen~o) darec~ita bruta. - SO~Ó d.e qu", mo..mo emconCliçóe~ 11:),0 in' ~ p~:nlitil' a melhoria do padrfio de Vl~

SI "Art. 24 (cinquenta POI' centol. . l,a(:l.marJ:lE. o W1PU.>to ,o"r~ a le .. Ida da ma.~sa dos co~umidore~, me·
~ I." O impOsto cedulal' incidíl'á 111 -De maLs de ~O% (vinte por da das lJ~,"ü:lS jUIIClJCas e su.;ce:l'lC'; uialll·~ a diminuiçiío das res',~iÇÕe5

~ôbl'e os rencilmento:> cla.sslflcado~ cellto) do capital inv~t'tido ou de de tl'al1siel'0..cia atl'aves elo pl'el,"01 anthc-ciais que lhes reduzem a ca~
lUlli cétlulas A, :Elo C, D, F, e H, e o mais de 5% (cinco por cento) da dWl mel:ca";;l·!a.>, E essa translcréll-I pa~idade de conSU.:lJa e, por conse·
complelllemar sotlre a renda constl-! receita bruta. ~ 100% (cem ;por ela se p:'ooessa com. uma l'el\res:vi- gumte, .de prodt:ção. PO:s :odo aquc.
tuida pela .soma d~sses rendimentos cento). . daele espamosa ~ôilre a mas:;a do; le que deixa de con.sumil' pl'ejudica.
C dos ciaSciificádos na cédtila C H

• § 1.. No cálculo do Impõs!:O lUS COI1511nli<:Ol'.es a~ellos favol'acldo.s pe-,I a renda. de qUEQl produz.
- .. . aliquotas recaem. sObre a porçw ele ia 10:'CUllll. •..Nll.o sÓ os econom1>.3S. 5. A .C5t>~ respeito, nio deixa de ser

C{ Alt.~..;: ... :.:: ....: .... ,.. lucro compreendido entre os limites ma.s prll1Clpa.mente O.'! gerel1tes dc' e~:eulPllfJcatlvo o f:a~o de ser elevll.~
Cedula A . 3~. (tle~. pOl cento) a:;sinala.dosm cada class. e.;;tall21eclmentcs comerCiais saoeml dl~slmO o impÔsto :sobre a renda d3S
C~dula S - l~)'. (de.. po~' cemo) § 2.' Nao se compreendem nas que ~ào jUSLam:nte os Pl'O:!IE<:;,; CIO !lCssCas jurídicas Justamente nO.'! pai.
ge~u~a ~ =~l~~ ~~m, POI, ~~n(Q) dJ.sposlções dê~te. artigo as firmas ou menor preç? e o~ .de consumolorça- s~, cuja ..ecollcmía ~ .oontr010da e di·

e u a _ ~(? ?1S P01, <.:cn;01 soeieclade~ que se' dediquem exclu- do qu~ deixam maior ,mal'l;Em de lU- rlg"da PCI?S n:onopoh~s ~ pelas grau.
Cedula E 3/0 (tl,~S PCl, ~cn;o) slvamellte 11. eKporta.çiio· e as sac1e- cro· sobre 0;>. rcSpecllVos preç'JIô áe d~ Oril'a11l2a~Ü'~~ economJ.cas que fuu.
C,:duia F =~ I. (tl:CS l~O,t. ce,nto! dac1es de economia mista, da Unllo, cllSt~, e.sp30Ialmen"c nas ~l'all;;açiieliC10n:lm em cade'a, nos quais nenhu.
Ceo,ula H 5% lcmco 1JOl cen,o) • dos E.stados ou dos Municlpios. as ll1terlllcdlfl!',aS do meroa.lo. NUnJa "l<, ~a refo~,ma Sl:?cf21 foi realizada par
D) "Art. 33.' As pessoas Juricilcas quais rcolhe~ão, em caela e,:erclcio patal'l,ll, sao os sapatos de preço pc- mtermédlO desse Imp~3to. o qual

cujo callitlOl não fõr .suporiol· a Ju- financciro. o impõsto sÔore a reuclCL pula~ que peml!tem major jJOrcen· serve apenas para fomecer reeeitllo
zentos e cinquen',a (2:;0) vêzes o numa cota igu:l.l à. metade da im- tagem de iucl'O; numa loja de fazen- &0 Govemo, E O Pl'ofessor .Paul A.
~alãrio llÚnimo mensal da zona em portâncla do lucro real apurada que da.,~ OI; tecf~os com que se ves.etn as s,amuel-'0ll: em,9Cu· trllta~o. de "lu·
que esteja .sediada ..OU cuja l'ece,t? ultrapassar o valor correspondente li pesS<)as P<:"lJes e de classe media, JJl t;r.duçao a, An,Ul~e Economlca", eu·
bruta anual não excede ~ mil (1.000 12% (doze pOl' cento.) do capital In- :sto sem la1almos nos açougue.:;, mer- sma qtte •as ~statístlcas da renda
vezes o refermo' salarlO Inl1ll1l10 po- vertido ott a 3% (três por cento) da cearias, qUltano.a,s ~ estiàoõ,ef:llne;I\A·s nacional de heJe (nos E,tados Uni~
deri10 optar pela trlbuta~ã.o. baseada receita bruta. . atacadistas de secos e molhados. nos dos). em c<l~Pal'ação cem as de an·
na lucro presumido, segundo a fOl'm.. § 3,., Para. efeito do disposto nes- quais nen,hUt."Il órg!io .fix~dor de· pre- tes da era. ~mdIc311sta, n~.~ tl'1r-:cem
cstabelccidano artigo 40. te artlgo( considera-se: ~ conse"UlU aineia ellm1l1UlI ~ ele- r~velar rnodlfJcaçao al~1.1m9. na fra-

§ LV Odlsposto. neste artll;o núo al. capital invertido,. Q capita.l .i11- vadas mal's·ens de lucro. que se tr~- çao da ~enda 11a,?-!onal que se des·
se aplica às emprêsas que se dedi- vertido, o capital realizado e as re- duzem liempre em malar, restrlçao tina li. rl'mu?era(';).o do t':ahalllf.".
quem exclusivamente à exp01'taçio, servas legaiS até o lhnite rnlnlmo ao. C1Jnsunlo da ml1BBa assalal'.ada, cem 6 .. Enquan o Isto, no Uru'!11al, que,
às sociedades por ações o.u pcl' cotas exlg'ido por lei; . eVidente prejufuo para a eco;\omla conforme .n'JS emina o Pr>ofl'."~or
de re3ponsabllidade limitada, nem às b) receita bruta, a soma das opc- nacionai em seu conjunto. E e jus- F/,ullens Gomes de Souza em seu Corn·
miais, sucursais ou agências. no E'lllS, raç.ões realizada.s _por conta própl'ia tll.l1lente nestes artigos, de consu~o pêndlo de~egisla~§1') T~i!Jutár!a, t.al·
d:1S firmas e sociedades. com sede r.o e dasremunel'::\çoes recebidas como forçado, que a.'i pessoas jurldlc:1S vao VI'Z seJa o lInlco pais do mnl'ldll onde
estrangeiro, . as quais. ser:io sempre preço de' ~ervlços prestados;' e . 'bwcar, ,sugando o pobre I e os traba- não há Im.nllsto sô1:lre 9 ro~l1da. vêm
tributadas. pelo lucro real". c) sociedade de economia mista. lhad'llres e~. geral, o d.nhelro para sendo realtzada.~ e postas Ct'll prfl-

EI "Art. 3'7. .. aquela em que a União, o Estlldo cu <I lml1ósto .~cbre.a l'enda gue devem f:ca \)l\Ofuurlns refo(}rroa.s ~I)r.ia\s .p! pil-
a) as despesll.s relacionadaS' com a o Municlpia, ou qualquer das c1uàs Plillar 110t fm de cada.aM· social. .Jticas, em busca do melhOr eOlllllbrio

atividade e:qJI01'ada., rea.lizadas no OI<. três entidades, diretamente por . E 15 o porque o lmpôsto .S(\bl'e a entre as. dlve~sas classes s<lcl~I~,
decurw do ano social e neeessárias si ou por intermédio de autarquias, rell~a d~ pessoas jurldicas é O me- ?, ~ urna verdAde ax!omát.'ea,
à pel'cepçã.o do lucro bruto, àmanu- possuam mais de. 50% ,(cinquenta ~o. instlUntento que o Gavêmo deu proclamada pc>r b!ldos O~ bra.sl!et~
tenção, li. llmplilll.lão".!lO desenvolvl- por cento)· das aÇÔea. . classes abastadas para que estas ros ~'Jredoesernbolsl'l'U.djl1helrO na
Inento e ao aperfeiçoamento técnica I 4,' Ail pessoos jurldicas poelerão façllm a demagngla fiscal, ludlbrlan~ aQulsll'~o. cfe mp.rcll(lol'l.~~ Ilar~ll seu
da fonte produtora assim como ti). deixar de Incluir na. reoelta bruta d? os pobres e a classe média, que consumo.. Isto. é, por todos n6s.l1ue
dllS as despesas co~ a pl·esta.çii.o de desde que devidamente oomprovacla.s sao, afinal ~e contas. quem d' re- a s .clreullstânllh\s ecnnll,:"lcM, espe·
assistência ~ocial aos empregados das e não 'sejlWl superiores a 1% (um ~ursos laOllll.sr,c~bpara ~8te:l pagl\rem elallmente M .. de or~em fl.Scal, Que se
filmas ou liOciedades, inclusive com por cento) do valor das vendas as ae~ mp o s re ·.renda, parm- fr ar~m em. nassoPnls e.lt~o nerml.
a aquisição, consu'ução, ampllaçiio' ou, doaçlo e distribuiÇÕes gratUitas"'. ter:n~loaldos, pessOll8 jUI'ídJcllS. E por .Indo à industria e ao cOOIérel1l uma.
conservação de imóveis des~i1l&dQs a. L> . "Art. 141•. TMas as pessoas g: a ox que pareça, o impOsto· ael.Blta. Imoo'~rada de p~·('~l'Is. e de lu·
l'ccreação ou habitação ·d08emprej;a.-· jurldlcas, alé! . dos livros 1Ie conta. e ~a renda das pessoas jurldlcaa crl)!l.eem nenhum reflexo nll me.
dns. das firmas ou sociedades". bllldade previstos em leis e regula- ~~t.arja frotntalmente li norma·esta· lhorla das cond!c!i{'~ de Vida /t(l PO-

F) "Art. 38. • ; mentes,' deveriio pOSsuir .ainda:" a no ar 19o 202dll Coaatitulção 1'0 (lU tIA. produtlvl;l~d(' ih eoono~ll\
. /» cópia. da demonstr&.çio da. con.M> "Art 149.' ~::&:,al. pois liendo um trJbuto que, brasileira. O que redllnr!arl~ nl\ l'le.

ta de lucros e perdas, com 1ndicacá /) de 20%.. (vtnte por cento) .do brtemeC::' l;:::~~e, g:m caráter :~~r:o t>adTllo devida dostraba..
do.'! totais das despesili e da receita vator cIa.s compras referentes As fa- çO.'! das mercadllrlas' n~ 11:..as P~t 8 S~~EOt. ~:l'tal'f ~
bruta." • turas,notas de venda ou de DOIIlpra _' o 'AlO quno' n"" Co> e a.:n Obrl,,! RDlGo

G> "Art. 39.. ,rec1boSOIl notas fiscals que de1a4'en{ :e mesmo graduaçao alguma contor· clamar que ê um êl'1'O nAo allel1U
§ 7.9 Para efeito .dodlsposta no.de.ser registrados no livro parare- tl'l~li:pcfidade econOOllca do COn- Pron&nlco..«nas' prll'lllo"lmp.ntl'! 1lO~

parãgrll.fo anterior. o MinL'ltérlo da '!listra de compras, independent.emcn- dor dQ me~e:::'?ia q~gbé (I C~1IlIl1- ~~~~o, Utii~ld~.ar· Int&nP.'fvei'l !luali!..
Fazenda, ouvido o Oonaeiho Federal ,te da multa que correnponder ao imo cai tc1dà a carga' fJaca~e ri q::~~ J M'.g;s Illero, erro êste 111:18
de Contabilidade. baIXará anualmen•.p6sto sonegado• .sehollver". .' SÔbre a renda. pa o ai O IN" • , yne.'l n~ hesita r.m 1)100
te, até o dia 31 de marÇO,. portarla Art. 2.' SIo revogadOS. letra 11' rldlca.s nnm p:Oc~as~~ J!t ~lllmar •em ~I'!u. tr~tl\<Iil c'&~~IM clt
in":lcando os :M:unlclpios onde nio ,do I 1.' e o , 4.' do. artigo 43 e transl3daçao e!etuad • aura ....1"'1'()!'I~IA (Teor! .. r...i'..n,.1'ITI ÍfetêM,'
l~aJa. prof1ssl0naisdevldamente hab!· ,artigo 69,. do Decreta0." 40.'10.2, ele seja obter um 10;1'0 'iil~~ q~::Jet~~ 1~ proprll\ propriedade prIvada; ..
lltados para o exel'clclo da protlssí'io 31 de dezembro de 1966, . minado com relação' r.•:"r oue: iI
de atuárIO, ,perito-contador, contador :Art. 3.' Esta lei entr~. em vigor vertlllo eni qUalqll~~ se:ei~~1 ~: r f'e tninha

ials
parte crelG 'que"~"tlstê

O~ gua.rI1a.·UvrO/i.... ,'. em 1.' de Jl\I1clr11 de 19151, ..JlIlClMll1o- realilJa.de :ao 'l.&tem'" ••' .....h j·lI• I •• "1 !:~_'!.?5 e pslcológlcL\.<; pa:'l\
" . " '::' .. ~\"- _a,' ~ -~ad.N de renda ~ .de" .
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~IARIO DO CONO~E$eO NAClON....L (~eçno•.!! .."r.emf-ro de 195,

TtTULO ]:

parte Primeira

llA ARRECADAÇÃo POR LAN!iAMENi'O

Tributação das peSSOllB fi.'licas
Capitulo I

Dos contribuintes

REGULAMENTO A QUE SE RF.FERE
O DECRETO N," 40,702, DE 31 DE
DEZEMBRO DE 195i.

Art, 5,° Ressalvado ·"dlsPOBto no
§ 4,' do art. 24, serão classlflci\dc~ nn
cédula C 0Ii rendimentoS' do trabtllh,J
provenientes do exeroicio de emprê·
go, cargos e funções, tais como venci·
mentos, soldos, subsidics, ordenlld(fs,
salários percentagens comls~ões gra
ti!icações diá.rlas, ajuda de custo, re·
presentações e quaisquer provent~s ou
va-ntagens pagQS, sob qualquer titUlo
e forma contratual.. pelos cofl'espú·
bllccs federais, estadua~ ou munici~
'Pa!5 .pelas entid~des autárquicas, pa
faeatattIW II dll economia ,mlllta, pelC\ll

DECRE'IO N.O 40,702, DE 31 DE DEZEMono
DE 1956

Aprova o regulalnellto l,ara a
cobl"ança e fiscalização do i1npós
to de renda.

o P!'esidente 'da Repúbllca, usando
d,a rLtrJbui~ão que lhe confere o ar·
tlgo 87, n." I,da Constituição e tendo
em \'istaa conveniência. de consolldar,
em l'egulslT.ento, tôdn a leglslaçiio do
,Jmpósto de rEnda, decreta:

Artigo único, Fica apl'ovado o Re
gulamento que com êste baixa, assl·
nado pel,o Ministro de Estado doS.NIl
ll;óclos da Fazenda, para a cobl'ança e
fLscallzação do impÕ'3to de.l'enda.

'Rio lie Janeiro, em 31 de dezembro
de 1956; 135,° da Inde,,'lnÜ~lJch ti
68.° da Repúbliea, - Jusce/ino.Kbits
chek - José Maria. AlTem/m•.

queza, mas não pal'(,tlio grandes dís- Fedel'al, deixem de gravar 05 gêneros li dezeapltallzaçâo Pl'l\'n:la, Mas na: 18, Uma mcdida de caráter excep
paridades como atualmente, Existem de prlrneíra necessidade c os produ- realídnde essa ele3~apitalizac;5.~ exís- cícn al nào poderá deixar ele ser ado
ativldacles humanllS úteis que, para tos mais índíspensàveís, E com rela- teéno sistema atual, que impede e ta da com relação às sociedades de
dar todos os seus !rutos, exigem o cão ao Impõsto sõore vendas e COI1_ anula qualquer capItalização de re- economia mista e às empresas que se
agullhli? do lucro e o quadro da pro- s~!!,nac;ões, o sistema poderá ser aper- cursos par parte da massa assala- dediquem exclusivamente à rxpol'ta
prledadc, Ainda mais, a possibilidade Ielçoadn, pela reforma da parte final rlada sem 11 restrição aíndamaíor ao ção, Os lucros dessas empresas es.
de ganhar dlnheiro e constituir uma cio Item IV do art. 19 da Constituição seu COI18Ulr.o, ,.; néo haverá nenhum tão na dependência quase completa
forLlma pode canalízar algumas ten, l'-cderal, estabelecendo-se, por exern- exagêro na arirmntívn de que no lu- dos esforços e .das medidas do pode.'
dêncías perigosas da natureza humana' rno, aue "ficam isentas do i1npõsto de CI'O illmltado das ernprêsas é que esta público e da conjuntura da economia
a um cam;11110 em que são relativa- eiendas' e consi!7lU!.çõeJ as operaçõen não só a erescente restríçãc ao con- ínternaeíonal na líderança dos pre
mente ínofenstvas. Não podendo sa- de venda ou cOilsi(j1l(!ções realizadas sumo das massas cbreirus como a ços ele nossos produtos de exportação.
tisfazcr-se desta maneira, tais ten- por psssoas naturais ou estabeleci- própria razão de ser nos. sucessivos motivos pelos quais deve ser' díspen
dêncías poderiam encontrar um e"-1/fcntos que se dediquem eJ,'clusiva- insucessos nas tentatívas Dara oot,,· sado tratamento especial às mesmas,
eoadouro na crueldade. na corrida de, mente à lJl'Or!u~!io, ve;:cJ.a ou consirJ1!~- rem-se fUlldos msdíante subscrição ainda mais para estimular o nosso
Se!~fl'e:Hh ao poder pessoal, à autorl- cã» ele proãiüo« aUmentares em estado popular, quer para empréstimos pú- comércio exterior, pel11litindo-ll1e n.
dade e ás outras formas de ambição bruto Olt sImplesmente beneficiaelos ou blíccs, quer para a colocação de ações base de lucro que.a conjuntura in-
pessoal . r,: melhor nue o homem exer- ete produtos isentos elo im,p6sto ele ou debêntures, ternacíonal oferecer,
ea Seu despotlsmc em sua conta consumo na forma elo parágrafo pri-
bancária r.o que sôbre seus concída- m~iro do artigo 15 da Con~tit;tir,iio 15. Limitando o lucro das ernprê- 19, O presente projeto, que não li
dãos: e, embora a primeira espécie de Federa!·', Esta seria, a nosso ver, asas, alennçnremos dois. cbletívos alta- tínanceíro mas sím: essencíalmente
tirania sela multas vêses representada (mica forma Capaz de definir preel- mente benétlcos 11 economíu nacío- econômico, se aprovado, não provoca.
como um meto de chega, ;." segunda, samente a isenção se mdeíxar meios nal: . . 1'11, 'Com() poderá parecer aos mais
M'}11tec~, oelo menos e111 alguns casos. de anulá-Ia posteriormente no ato da a) teremos o aumento da renda precípltados em seu julgamento, di
que ela se substítut. M!\s, para estí- compra do produto isento, a par de nacíonal, peja melhorJa da. capacída- rículcade alguma nas finanças fede
rmuar estas atividades e para satís- -esnectalízar-se o comércio de tais de de consumo das massas, príncí- raís ou estaduais; A data eSLabelcel.
fazer estas tendê"ci8.~ não é neeassárío produtos, sem posslbllldade alguma de palmente das de menor poder aqui- da. em seu al'tlgo 3," para entrar em
Que a partida sela togada 11 taxa tão uso ou abuso da e.leg'lcão de que os sítívo, pois consumir é melhorar a VigOl' não é ~enas destinada a per.
elevada quanto hoje, Taxas muito produtos alimentares de primeira ne- receita de quem trabalha; e mítír o cumprimento integl'al. da Lei
mzís "~lxas seriam igualmente eflci. cessldade têm o preço agravado pelos b) ã I d ni ls d n,O 2,682, de 4-9-56, mas prlncípal-
entes nó mom-nto em que Os [orrado- impostos escorchantes do erário na- ser oe eva os o~ ,"e, e pou- mente para possibllltar a revísão das
res a e12,0 se habituassem, A trans- clonal', Natl!ralmente que uma 'me- pança, que se democlatlzalá, dei~an- leis federais. de impostos de conslImo
formação e a c,nduta da natureZ2 d/da dessa nat1t!'e~a, sem clúvlda "a- do de ser monopólio das empresas, e sêlo c das leis estaduais do Impôsto
humana sein dnas t~.l'efas que se n~,o I dica! para' o atual sistem.a. deveria p!lnclpalmente das gl'andes organiza- sôbl'e vendas e consignações pal'a,
podem cO'1fund:r. Talvez na l'epú- ser compl~rnentad,a co m.a isençéio tri- çoes, para se to~nar uma das vlrtu- ajustar as aliquota.s das mesmas que
blica irlcpl o~ homens lllldessem ter butária das m,eb1nas atilJldcules pelo des econômJ-::as _aos consumidores, os incidem sóbre os produtos ou opera
sido habitUllc:OS. Inclinados ou condi- fisco municipal, 'Ilora (Jue os iml)oslos quais, no sistema atual de lucro ll- ções não bellel'lclaelos pela isenção a.
c\onados a d~c!nt~l'essar-se \leio jÓgo. de licença e de iiu!úsfrias e profissões mltado d:!:s e:nPl'és~s, nada podem que adma nos referimos caso seja a
Mas, en~llonto o romem 'médio· (lU n.'io viessent anular os benefícios fe- poupaI', POIS, sao ~bl'l[lados a trans~e- mesma posta em prátlc':' pelos Esta

mesmr> 11ma hoa fração d!! comunidade derais e estadwzis sóbre a mesma at!· m' àS"empr~':ls, a,ravês do pl'eç() uas dos independentemente de obrlgato
sofre f(\':tem~nte a llaixão c'lo I11CI'O, a 'virlade ou produto, mercadorias ou serl'iço, tod,os os seus l'iedade mediante reforma. constltu-
sabprlol'i" e' a lJruclê'1ci9.exl~irão sem 11. AdemA.ls, como se evidencia pela ;ranhos. danaI,
dllvida dos hl')mens de Fstado que au_ própria realidade econômica, a trlbu- 18, E ao iocallzarmos êste aspecto 2'0. Finalmente, com relação às aI
torlz~m a l11-nt\ca c'lo iô"o sob deter- tação. direta das rendas globais das do. questão, não devemos clhá-lo npe- tera~óes ele que tl'atam IIS letl'llsD e
mirl~,(hs re"rps e limltt's", empl'êsas, inclusive quanto e.os lucros nas quanto à pnrcela referente ao li, jUlga,mos mais p,reciso pal'a. a fi-

9, Para Isto. o melhor Instrumento extraordinários não permitiu ainda - 1 li t d d
deoue o Est?rio nnde lançar r'.iio ti nenhum progresso na reduc;iio das Impôsto sobl'e a. renda que delxarÍl l(açao oaque es ml es a me I a re
CI fi.e,,] Q\'~ndo. falham os polltir:al' enormes desil'nlaldades de fortunas e de ser pago pelas pessoas jUI'idlcns, presentada. pelo salário minlmo da.
de f''<M:iO de preços unit.árlo de ven- de ganhos. Precisamos, portanto, apc. mas, pl'inclpú.nente, quanto às ci· zona, o que, p~rmitl1'â o a~ustmnento
da,. financeIra ou monetária devemos ,10.1' "ara outra. medida fiscal, para fras astronômicas d<lslucros atual- daqueles llmltes às condiçoes econÔ..
Orientar-'1OS m.\':1. a pol~tica fiscal. Que melhorar o padrão de vida do sassala'_ mente ilimitados que deixarão de ser mlcas de cada região. .
é o mo.lhor Instrumento do Govêrno riados. mediante a cllmlnulc;ão das arrlln:lodos do bOls.() d<Js con,mnudc
para as rpfOl'mas ,st'clats e a correção injustas restrições fiscais ao consumO res, com o conseqüente aumenro do
das ini\1sttras na t'.ish'lbuicão da ren- dos bens indispensáveis 11 existência seu poder aquisiti\'o, Mesmo porque,
da nocinnol, na 11lta pelA. execu~ão de humana. bens êstes que, justamente segundo é 'pacifico entre os econ()
pollt,ic~s de s~lário e de pre()o ade- porque são de consum oforc;ado, estão mistas e os demais homens de bom
quados 11 manutel1~ão da economia isentos do Impôsto de eonsumo mas senso, a restrição ao consumo da
nR,plonal em -alto nivel de rendimento são fortemente alcançados, pelo pró· grande maioria do povo brasileiro,
e de nleno pmpri\"o ~l1alitatlvo, Não 1Jrlo fisco federal, Ind irel2mente. nelo quanto aos produtos não tributados
ouerernl')R com isto dizer que a )Xl- impôste sôbre a renda das emnrêsas, pelo impbsto de consumo, como vem
lttica fiscal sell\ a panacéia de todoR as quais retiram dos consumlrlores, sendo feita atualmente POI' intermé,
tlS maks econômicos. mas não resta através. do preço dessas mercadorias, dio dos impostos de vendas mercan·
dÍlvida doot1u" se tratn. de uma parte os fundos para o pag'nmento da carp.'u tis e sôbre a renda das pessoas jUl'l
,1mnnrtn.nte"e qualquer programa !fIscal que muitos presumem recaIa dicas, permitindo ,a estus entidades
'econômico naciona,l, a qual deve ser sôbre os riscos, quando na reallda.de IUC1'OS ilimitados, com cII1'âter forte
mohl)l~oda 'no comb!!te ao maior dos recai apenas sObre os consumidores, mente regressivo, perturba sensivel
males rle nossa sociedade capitallsta: quer sejam ricos ou pobres, sem ne- mente a expansão do mercado inter
essa pohre~a (I';e nno tem causas reais, nhuma relação co ma capacidade eco- no e entrava, PQr c()nsegulnte, o pro-
mas que Tlrovém r1n. complexidade de nômlca dos mesmos, ô i d
nos~o R\..tema econômico, E a melhor 12. Além disso. há uma "erd~deira gresso eeon m co, e vez que sempre
medida p, certamente a de reduzir os distorção econõmlca em conslderar que. se reduz o poder aquisitivo de
lucros PlCcesslvos r'(os acambarcadores, riqueza nacional apenas ,a soma dC!s alguém, diminui-se a receita de quem
para obter a diminuição dos pre~os lucros acumulados das emprêsas. poIS produz.
das morcadorlas, em vez de transferir a verdadeira riqueza ntlelontll está na 17, Com o presente' projeto não
por tributação· 110 Govêrno. êsses mes- parcelo. da. .renda bruta que tOda a será prejUdicado, de fOl'ma alguma,
mos lucros excessivos, oois num Pais coletividade consegue popar. para me- o desenvolvimento nem o apel'fei
como o nosso, ondl' algumas Indús· lhor satisfazer as suas necesslc'lades. e çoamento técnieo das unidades que
trias lutam,. pela falta. de mercado nâo na restricão dQ consumo do povo, formam a estrutura da economia
1nt..rno, o oue ocorre não pela ine- mediante o. transferência ~otal de seus brasileira. Multo ao contrárIo. C4lm
:xistência de con~umldores, os qUalR I:anhos para os 111cros Illmltados das a revo1&ação da letra li do parágrafo
atinl!em a mais de 60 milhões, . mas emprêsas. através dos preçOs das m~r. primeiro do artigo 43 e a nova r'e
lIlm nela p'<lguldade do poder de c:om- cadorlas ou serviços. dação· da. letra 11 do artigo 37 do re
prR das r.1asR~S laboriosas., prlnclPal- 1S, E' bem conhecido no :Brasil o gulamento do impOsto sôbre' a ren.
m.."t,p rins l1ahlla,ntes dos l)Cquenos fato de o 1lapital das sociedades a-nõ- da será estlmulllda ese permitirá
Mll"ici,!io.~ do Interior. o!?Toblema n~ nimas, as quais, regra geral, sio de. em bases verdadeiramente' democrá:
~ dI' Crlar malnres rest,rlçoes ao ~o~sd; ca:áter apenas familiar, não enean- ticas e que atendem simultâneamen
mo, mascislm1"'~~~~u~b~~~~ °p~~ae lhes traI' sul1scritores na. massa, Isto tal· aos interêsses justos dos patrões e
,:;mnra. a _ 'd icl ' m mlnlmo vez ocorra porque as emprêsas, por empregados, a expansão· e a eleva
r..avar O 'O!\drao e v ~a~~ humana intermédio dos preços. 'das mercado- ção do índice de I)rodutividade das
~orreB1Jondente à dlgni , rias e serviços, absorvem totalmente atividades produtoras, mediante a, , .. ,,, ..

tO, Aelnlndonos lembra: 'Savllrl.o a capacidade de capitalizaç5es dos capitalização de recursos para inves
Mandetfa em seu livro "ImpostoS. Ta.- consumidores,' fazendo o monopólllo tlmentosque realmente' traduzam
~ e C4lntribulcõ..s".o llI'ande esta-/ das economias privadas. Restrinja-se uma melhor distribuição do'produto
diste. !l. Monom\sta lta.lIana Lu!g o lucro das emprêsas em bases so- nacional. em beneficios de toda a co
$iMWU ~lUstenta (lue os impostos cha- ciaimente justas ea mas.sa assalaria- letlvldade brasileira. Poder-se"â alo
111~,dos de consumo se lI;.'Droxlmam. da não só· terá maior capacidade ,de cançar, assim, um dos mais elevados
tp.õr1ca.mente, dA, perfelcao. ,POroup consumo, como poderá, mediante desideratos da Iniciativa privada,vão atinglr.o crMito realizado e nli~ ecooomias suaves, capitalizar fundos qual seja ,o de promover, por inter
o economIzado, cabend~ aos imposto, e, assim, participar !uturamentedas médio daspl'óprlas unidades econ6
diretos oessoals8, fUMa.,0 ~rFPle~efs- grandes emprêsas, mediante subscl'i- mlcas particulares, o desenvolvimen
tal' e cQretlv\'.. NadA. ,IUS catO ~ . ç!\.o p~pular de ações. . to da. produção em beneficio da cole
~. avel'slio pvcesslva aos i~'Pggnr:e ~~ 14, Ao se procurar limitar o lucro tlvidade .nacional, ,sem o. ·interferên·
~ret.l)s. desele O1'e, co~'OÕ to 'ele con- das emprêsas ou· tributar de forma cla do Estado PM'lI forçar a callitaU.
:B):'e.sU com relacão ~o 6p;rafó prl- total ·05 seus lucros extraordinl!.rloa. zo.ção de re<lurSOs atrav~s de lmpos·
~~O, em vlrt.ude
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!?a~nstituIÇ~ argumenta-se qUQ ~ estl\ tentando !OI"

.... 4Ie t.r~o ....
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Renovamos. V. Ex.' nosso pedidO
alUI. tr~mferencia 3~(\tido, draga..
gem Porto Antonina. pt 5abC01<J:õ
vexcia envidapdo todos esforços
nossa p.l'l!te~ao conquist3.l'ã. nos.
sa adnll1'açao e, apoio eminente
amigO es,plêndidos serviços tem'
prestado esta coletividade pt Car
los Eduardo Maia - Prefeit.o.
CecYn Jorge· Cecyn. - presidoen
te da Câmara Munlcipal. Verea
dores Joaquim Simãof'el'l'eI1'3
!Max Roshsetzel', Adão Nascim-eu':
to. Alfredo Jacob Benedito Rli.
mos, Paulo savarln, Hcnórlo Ma
chado. Cal'los Mazza Fllho EI1
mundo Breger, Aristo Gabril ~i\
Sllva. Ffho. Donacir Alves, sáli1a
Santos. ,Vergilio Valentim da SÜ
va. Paulo Alves, lSidol'o de Paula
Xavier. Ademir Brite,s Odllon
Menezes. Ma.r1o S. Fe.I-reira JÚIia.
AgUiaJ,', João A. de Cortes. 'O!mB:'
Alves Slha. Pedro Jor.p;e Souza.
Darcy de Souza, Osni Silva Alceu
Gomes. ,Wl1son,Pe.l'eira. Wilson
:Bra.g-a Cardoso. Boliv3.l'Neves CIlJ.'
doso. Nellor, Braga, J~eé de OU,
v-eira.,~ntOmo da Rocha. JUI'enal
de ASSIS, Alcione Baron Ribeiro
Antônio RI1?elro Cruz, AlcBUB:
!RIbeiro, Jose Lopes de Goes Filho
Jl1lio Br!JZ SUva,' AUgusto Sou2á
DiIls. Arlel dos Sant.os, Natanael
:Brltes. Napole1io San~aJ1!1.lsa!o.s
Alves. Laul'inclQ Elias, Ota.cfiio
Santos. Jenito elos,Santos. Lucldl.o
Martins. Kiato MatsuD1oto. João
Cardoso, Manoel Elias, Olivie. ~.
mes. Natn,nael Jorge Vieira Jor.
ge Nascimento, Madalena ~reira'
Rosa da Cruz, JOSé Thomas d;
Nascimento. Lordy P~retl·1t da, Sil
va. MR~'la, Perell'a ,da aUra Jo.o,é
iManaur., Zoze Kohayaskw' AS'&
Sale, Ant.onio Damaceno Ne to
Geraldlno Gonçalves santos, Adl~
111' SoU~a, Juazlr L. Santos Al
ceu B. Ribeiro. Benedito Snw..
João Cordeiro, Eny dos S'antos
Got\ofl'edo 'Xtavier, Menervlna car:
doso, .Ma,noel ,Gomes Rori"ues
Hllda de, ~a, ' Helena' Mala;ski;
N~va.ldo Rlca,~do, Benedito .Pedr<l
liO, ,Olivio Dllls' Rlhoiro. Ant~nl0
!Ramos. Jorge C.Martlns.José
Amé110 Gon.çalves., Chrlstóv§o '.
Linhare.s de Oliveira. :B.1'Uno Arall_
,.10, 'Jacinto' Pereira" 'role <Vlelr~
santos, Amuri Ancb·eta.»il1lra·Pe
relra.o.smlnda Sc.Adaltia1o 'c' Elvl.
ra S.GonçaJves. Adah1r S; ',Mal- ,
tino VlIande MllJ.'tlnsJacin.thO "

,Q. ,Oo.st:li/ Aireplno "Cd.rO':Al:'
- ..,.. ~;.,;.<,.,~.

Está f}l1da a leitura do expecients.
De acordo com a indicação do Ilãer

do P.S.D,. deslgl'lo o Sr. Uriel Ah'lm
)}Jl'R substítuir o sr. Guilhermil10 de
Olívelrn na Comissão de Orçame.:lto.

Passa-se ao pequeno expediente.
Tem a pala.vl"l o 81'" Oliveira Franco

para uma comunicação. •

• • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • I • • • • • • I • • I

Art, 44. As pessoB.ll jurídicas, seja
comercial ou civll o seu o))j-e1o, paga
rãoo impôsto, sôbre os lucrelí apUra
dos de confcrm!dade com a lei à ra
zão de; (Lei n,o 2.862, art. 23):

a) 15% (qu1nze po!' cento), até Cr$
500.000,00 (qUinhentos mil ,cruzeiros) ;

b) 20% (vinte por cento) SÔbre a
part_ que exceder de Cr$ 500.1100,llO
(quinhentos mll cruzeiros).

Art. 59. O Banco do Brasll S. A.
recolhel'â~ em cada E'xerclcio finan
cel1'o, " impôsto de renda numa ,cota
fiXa igu:?l ao dividendo qUe houver
di&triouldo no ano social ou civil ime
dii\tamt>l1le anteriOl·. (DecI'eto-lei nú-'
mero 6.071. alt. 2.°).

Art. 141. As pessoas juridlcas de
capital superior a Cr$ 50.000,00 (cln
qll.enta mil cruzc!l·os). além dos livros
deCo11tabllldade prevli5tcs em leis e
regulamentos, deverão pos.suir ainda:
(Lei n.' 154. art. 2.·).

a) ,um UVI'O para. registro de inven·
tátio das matérias primas, da.s merca.
donas ou :produtos ,manufaturados
existentes na época do balanço;

b) um livro para registro das
compras.

Art. 149. Por contravenção dos dlli.
positivos do Capitulo n do Titulo m,
8er~ apllcadas as multas: (Decreto
lein,o 5.844) .

a) de Cr$ 200,00,(duzent>:s ' cruzei
ros) a Cr$ 2.000,0() (dois mil cruzei
1'05) aos Infratores em geral, !'essal·
vados os ca.sqs das letras seguintes;
CDecl·eto·lei n.o 5.844).

b) de Cr$ 2,000.00 (doiS mil cru
zeiros) a Cr$ 50.000,00 (cInqüenta mil
cruzeiros), ao.s que se r~usa,rem a
exibir os IivI'ospara o exame de que
trllitl\ C) art. ao, ou embaraçarem a
ação' do fisco. promovendo-se" ato
continuo. a exibição judicial (Decr.to.
lei n.o 5.844) . . , ,

c). do triplo 'do, impôsto sonegad:I?,'
quando nelo exame a que se refere o
art. ,140. ficaI' apurada. a falsidade
do balanco ou da escrita: ('Decreto-
lei n.~5.844). .

cf) ,de Cl'$ 5.00000 (clnC(j mil cru.
ze~) aOr$ 20.000,00 <vinte mO cru.

Ca,pitulo X

DOS LUcaoa"

CAP1TUf {) ,' I

Do lucro relt2

Da Incidência de Impôsto

Art. 240 impOsto a que estão SUo
jeltas lUI pessoas. flaicas divide-se em
cédular e complementar. (D.ecI·eto-lel
tI.o li .8·14) •

~ 1.° O Impôsto cedular incldirfl
liôbre eiS rencllmentos clasrllficados nas
cédulas A., B, C. D, Ee H, eo com·
plementa!' sõ))re ao l'enda constltuida
pela. SOl1l(\ dêSlit!s rendimentos e dos
classifIcados naa cédulas F li G., COe
ereto-lei n.o 5.844, e Ler n.' 154, al··
tlgo 1.·). ,.

illrm~ e soeledades OU por particula- tençíi.o da fonte produtora; (,DecI'eto- II - quanto M, .OC!edades mútuu zeírcs). ~ pessoas jur1dicP05 llCm 4e~
reli. (Lei 11." 2.35~, a.rt. 10). lei n," 5.801:4). de ~egur~" a valol'lzaçao, do. ativo~ aLI' no pais e à.s filiais. sucursais OU agên-
•••••••••••••••••••••••• t torlzada pelo Decreto-lei n.· /1.37., de i cías das que tiverem sede no esrran-

§ 2,0 No CB.110 da atínea b do inciso Art 38, As pessoas jurldicas tns- 13 de março de 1945, e devidamente geiro, que não cumprirem o di.i\losto
I do parágrafo anterior, serão compu- truirl10 suas declarações com os se- insc;I'lta nos te.lls bal~nços como, re- no art. 141; rLei 1:1." 154. art. 4.0} ,
tadas como lucro as quantías exce- guíntes dccumentos: relatlvcs a. um Isenaa. té<:nlcas, (Deoleto·lei numere ei de Crl>. 200,00 (duzentos eruzeí
dentes a 20% (vinte por cento) do en- período de doze meses conseeutlVos 9.781J. ; '. o' ,_ ros: a C"$ ~{)(l.OO (qUinh~ntos cruzei
pltal social realizado ou a &0.000,00 de operações, encenado em qualquer I jJ as 'J,u,a...'1t:as rel~tIvas ,lLSa.oe~ I' ro>s,\ ao chefe da reoa,l,·tlrs.'C. 111', casos
(sessenta ml! cruzeírcs) anuais para data do ano civil que anteceder íme- ~ova?, e ~~ter~511es d.s['~ib~l~oa com do ~ 4.°. do art. 127 rPecrel;;)·lei nú
cada um dos conaelheíros flscala e de díatamente ao exel'ciclo financeiro em lecuIsos, tu~do" de .ljua~~uel fundos mero 5.844, art. 127).
ulL'.ministração de sccíedades anõní- que o lmpôsto fOI' devido ressalvado , ain?fI nao ll;butados, (D•• reto-leínú-
mss, civis ou de qualquer espécie. bem o disposto 110 § 2," dêste art,l~o; lD~ melo 5.aoU). . r SR. PRESIDENTE;
como lLS excedentes a 20% (vinte por c 'eto.lei n" 5 8H e UI n,o 2 354 ar- íJ as quantias correspondentes ~o
ceneoi do capital realizado ou a CI'$ 1, •• ., aumento das reservas pela, conversao
120.0-00,00 (cento e vinte mlJ cruzet- ligo 18) . de Iundos não tributáveis ncs tp;l'mos
:rOS) arruaís, para cada um dos díre- "...... dêste regulamento; (Decr<:to numero
tores das mesmas entidades. (Lei nú- ))) cópia da demonstração da conte 24.239 - \Reg.);
moer, 154, art. i.ci , de lucres e perdas; k) as quantias levadas a conta de

§ 3." A remunernção de que trata a ,......................... reservas ou provisões C(Jr..stituidasp,~:'a
alínea c do inciso I do ~ 1.0 não po- Art, 39. Os balanços, demcnstra-' fazer' fac~ à deevaíonzaçãc de este-
der á exceder a Cr$ 60.000,00 (sessen- 1 d ques de, 'matérias primas, p.1'Cdutos
ta mil cruaeírcs) anuais, quando o' ções da conta de ucros e pel' as, ex- acabados ou mercadorias em geral
capttal do benetictad nâo fô sune trates, díscrímínações de contas (\U (Lei n,o 154, art. 2.°, ~ 5.°); O SR. OLIVEI",A FR", NCO·.
~ " ~ o J l' l'V- lançamentos e quaisquer outros, do- LI ~

rior a crs 300.000,00 (trezentos mil cumentos de contabilldade deverão ser !,1'as cotas para constituição de (P,a,ra uma comullica"'úo) - (Sem
cruzeiros); ultrap.assa,ndo.o capíta; asslnadn por atuànos. perttcs conta. fundos destínadcs a substituir lmta- d ~
c&,a qual1~tl~. a ,lemuneraçao pode.rá. do."s~contadol'es ~ou "ua"rda-ll'vros te- lações que possam cair em desuso ou reV!SClo o orador). - Sr.Presiden.

t 1 O
• t t ,~, o que se tornem obsoletas: (' n' n" 154 ,.~e, trago hoje, no"amen~e a êste

a, IH&, r, a _ (O tvín e por ~~Il O) dele galmcnte registrados, com indicação arts. 1,". 37 ,,);' ,,,...,.,1. 'plenário. 9 caso' do pêdo de An10nltu
at~ o "mit.e tmliXimo de CIS 120.000,C() do número dos respectivos l·egil;tl·oS. IIll as provisões, para atender as no Pal'an.a. qUe continúa abandonada
~i.~~~.!t~:.~tcf.~z~~?;')e'~~f~~: I (Decret{:-lei n." 5.844). ind<;lnlzações previstas na legislação d,:, pelQ OO'mni da República, através do
lner,o 2.862. art. 19 § 2,0). trabalho. (~i n.O 2.354, art. a.o, 11); orgao compelltente. o Departamento de

~4,o A remúneraçáo dos sócios, de í 6.0 Ficam dispensadas da exlgên- .•.... , , •. . . . . . . .. . . . .. Portes Rios e Caneais. EUllâminll0. para, pUbilcação no Dlá..
indústria sel'á admitida de acordo com cla de que trata êste artigo, as pessoas § 3." O prejuízo verificado pum exel·· rio" d,! COugressoN:Lc1onal. OS seguln.
11 clAusula contl'atual, até o llm1t-= má- jm'idicas domiciliadas em lc-calidades cicio poderá ser deduzido,' para com· tea telEgramas daquela. cidade;
'/Cimo de CI'$ 10.000.CO (dez mil cru- onde não houver prolis.slonais devida.' pensação total OU parciai, no caso da
zelros) mE:IlSals, observadas as condl- mente habliltados pal'a o exerclclo da inexistência de fundos de ,resel'va ou "Deputado Oliveira Franem .-
ções ~a alinea c do.lnclsO I do § 1.0 PJ'ofia<;áo de atuário, perlto-cmtador, Iilcros':;uspenscs. dos 'lucros reait a.pu- PLllác!o Tiradentes - Rio D.F.:
dêste artigo. (Lei, n.' 154, art.' 1.·), contador OU guarda-livros, (DecI'eto I'ados dentro dos três exe:-clcios sub~ Antonina PRo 207. 1,561, 18, 13.

§ 5,° As impOI·tâncias recebidas pelca n.O 9.530, a~t. 1.0 ) . sequel1t.es (Lei n.O 154, art. 10).
empreg.ldcs a, titulo ele gl'atlfica,~ão, .................• , . . .. . •• . • . . . . • ••••• § 4," Decorridos êsses três exel·cl·
seja qual fór a desirmação que tive. Art. 42. Do lucro presumidO não cios não será permitida a dedução,
rem. não podel·§.O exceder de CI'S •• será n.ormitida dedução de qualCjuer nos seguintes, do prejuizopo,rventura
120.000,00 (cento, e vinte mil cruzei· "- t I 5844 não. compemad:o. (Lei n.o 154, ar-'
ros) anuais. para cada um des bene- espécie. (DeCl'e o- ei 11.·,.. ). tigo lI!).
iflcindos. (Le! n,o 154, Mt. 1.o

J
.5.~, •.. o', •••••••• , ••••••••••••••••••• 10.... • •• "' ••••••• lO'.' I •••• I." I •• I ••••• , •• I I

, S.'). Art. -43. A base do impõstc. se1'l\
.................. ". . .. .. dada pelo lucro real ou presumido CO:.

respolldente ao ano social oU civil an
terior ao exerclcio financeiro em que
o impôstc. fOr devido, ressalvado o dis
posto r.-:l parágrafo único do al·t. 32.
(D~reto·lei n.o 5.844, e'Lei n.o 2.354,
al't ,- 15) .

~ 1.0 serão adicionadas ao lucro
real, para tributação em cada exer
cicio finr.ncelro; (Decreto-lei número
5.844) .

a) as quantias aplicadal.l na aquisi
ção de bellS de qualquer, natul'eza,
quando levadas a IUC1'oa e Pe1'das.
(DeCI'eto-lei n.o 5.844).

b) as' retiradas não debitadas em
despesas gel'ais ou contal! subsidiárias
e ,as que, mesmo secrltul'adns nessas

.... contas, não correspondam a :emune· .
:ra.ção mensal fixa pcr prestação, de
serviços (Decreto-Ieln.' 5.844) .

c) as quan,tias excedentes aos 11·
mltes fixados nos H 2.·, 3.0, 4.0 e 5.0
do art. 5.·. (Decreto-lei n.o 5.844 e
Lei 154, arts. 1.0, 5.0, § 6.0 )

In aa percentagens e ol~denadcs pa·
gClS a membl'osdas diretorias das so·
ciedades ))01' ações. que não residam
nc. pa!.s; (Decreto·lel n." 5.844):

. e) OS juros sClbre o capital ou cota
social atribuldos ao titular e soclos
das firmas e sociedades; (Decreto-lei
n.O 5.844):

f) as cotas destinadas a fundOlii de
reservas, quaisquer que sejam as de
signações que tivel'em, Inclusive lucros
suspenso.i. ressalvado " dlisposto na

.................. ;.. .. alinea a do ~ 1.0 do art. 37; (Decreto·
lei ,n.o 5,844);

g) as quantias tiradas de, quais.
quer fundos ainda Mo trIbutadcs, para
aumento do capital social; (DecI~to

lei n." 5.844):
11) , as quantias, correspondentes ao

aumento do villor do :ativo emvirtllde
de novas avaliações ,ou à venda 'de
parte do mesmo, desde que' n§.o re.
presentem restitUições de capital, ex
cetuadas; (Lei n,°154,l\rIt. 1.')';

j) as iral'Ol"tãnclâs' orlun'das de-rea·
valiação dOe ativo, que permanecerem
compensadas pol' um fundo nopllíl.aivo,
pelo' periodo máximo de quatro MOs,
findo o Cjual serâotl'i'butaodaa;, (Lei
n.o, lU, arlli, 1.0, ,'S. I 2.°. e).; ,

Art. 33. A:; pe:ssOits'_jurfdicas cUj,o
capibal não fOr superIor a Cr$ ....
l00.000,OOCcem mll,cI'uzeu'os) e cuja
;receita bruta anual não exceder de
Cl'$ 500.000,00 (quinhentos mil eru·
teiroa) podel'iio optar pela tributação
ba.sea<la. Ui!' lucro presumido segundo
Il.formae.stabclecldn no a11. 40.; (Lei
11.° 2.354, M't. 3,°).

§ 1.° O diapost<l neste artigo não se
aplica às socIedades por ações 'ou por
cotas de respol1Sabilldade limitada,
nem às flllais, sucursaisou--a'lêucias
no país das firmas e sociedades cem
liede no estrangeiro, as quais serão
lIern.pre trl))utada.s pelo lucro real.
(Lei n.o 2,354,art. 3.·).

Art. 37. COl1Stltui lucló() ,real a' di·
ferença ep.tre o lucro brutc) e as se·
guintes deduções: (Decreto-leind~

mero 5.840.
a) ,as desp.esas r.elacionadas com a

atIvIdade explorada, l-eallzadas no de·
curso do, ano social e necessil.r1alS à.
percePçii.o ào lucro bruto II àmanu~,
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"t:loto, F.C!e S.JUZ2, ..\l';~',) C:·Oh1::s a~

Oh\'e,ra, Nh';J Cl'UZ, F:':l"lc'S~o
GCélO de, Ca",",o, l!:l;r.U:j,:s Lucas,
En;)s Bl'i~e? L'~ud~n:::'o, R. ~...-n
seca Nilo:::e C,'t:z Ló1=:t:S 1\0::::·
gu~~ _da Silra.. \r.'~::t·~l· Pe.s~óa,

OZ~Ó"'10 G~)n~~lves. LLJJZ G:-nl;':I~vFo.s.

J;J~~n 'B:..t:srrl, .jol'g·~, f1~:10 B:r.'!'8.,
.A~\lU3l' R. da C.~,.:J(.a1 Ei,:Jfdio Silva.
JO:':i-e ti.?. Lu?, .,\1.:.tô:113 Ro:l:'i(!'..l" S
A~ll~mldo D~' s .'1.1 r. ';V:!'ill- da
p.,:,:u:!~ Rodn,:,lles Fam,o Ca":~:ô'),
.A.rl'jt1:lCS 1'''n:J.l'f::'io, J(\,:é l\1"21'~a

Pe'·c;t·~, F'at'l0r' AJt:e~. A ~ibn1 Vi
do l Pinto O'índa, Ab3'~n car
ne.ro, rlo~cyr cta Roc:,',a Cor
delro, F~E~':o de :\ren~:-:('St ,1~~<.:

E~!"''''_,~i1ith, J:"~'i:':e F!l"\d!·i~n~."', p~•.U·
lo, R, (lo SCo\.IZ~, Lauflcl'l1o M,
G~llça!r"~" Ale,cu A1I'e,S ele OU-, I
"~]r..~, D::~i:~ni':a B")~'h~, 03'",;

Ellas Vie!l'r!, ,1oio, CJl'd'::I'~ do.
Fonseca, ,Antônio MCil'~, Ma:'c:o
Con~nlves, Jo;'o R~:.'h:1 Gome:",
1t:tal'la Rosa Dil1iz,Dmnfn~o"

C~l'd"iro, ,Marh Bi::'enCal1:'t, Her.
> l'lqU"! Oliveira, H-=l1l'ioue FOI'ei
f~ da Silva, An~zHcia O~liml\
mes Cordeil'o, Ciranda Carva
lho, Pedl'O nuilhel'me nn:nãrio
Santos, Gsnlino Vle'rll ROf'hp

Ci:ludlonor P, Fonto,u:'a, 6~bl
d~ M. Carvalho, Joüo Bl'azUio
~'be!l'o, RtlV Abilon, Pedro Ne
rI, Adalberto R, Fonseca, Ro
que AntônJo Vieira, Mnnoel Gon·
çalves, Edith Remmd de Olivei
ra, Suzete RenRnd de Oliveirfl
Fel1sardo Bl'itcs, Armando Cas~
bUl'go, Maria Bastos Tell'elra
Acellno PIl"J10, Nilo Araújo dos
8,antos, ,AntônJo BOI'ba Custó
dIO Gomes, LuJz Ccsat Leite, AI
bel'to Bonascone, Antônio All'es
de Abreu, Paulino Pereira dos
Santos, Domício F, Guimarãe~,

Maues Ferl'eira Guimar~,es, OJén
NUlles Cal'doso, Manoel Ribeiro
da Costa, José Alves Batista,
Humbe~to Santos, Alexandre Na
dolny, Luiz Durval, A, Salomão,
Máximo R, Chial'eU. Alfredo
Cestak, José Casburgo, Alíp!Q
Carlos Teixeira, João daCost:'!,

Antônio .'I.morim, Henrique R.
Martins, Manoel Ribeiro Mar·

. tins. Cândida Silva, Reitor' FuI·
gêncio, Izael, de Oliveira, Edgar
Brasília Barbosa, Manoel MarIa
dos Santol,· CaI'los Moreira da
Silva, Luiz Fernando Bearante,
Antônio da Silva, João Lopes do
NallCimento, Wilson Veiga Nas
cimento, Aroirio da Paz, Joanlm
da Silveira, Arlgio Lopes Viei
ra, Izabel Sundls Vieira, Fel'nan
do Lopes Vieira, Genett El'zlnger
Vieh'a, Dh'ce A. de Souza, Cal'
IneUno de Amorlm, Pedl'o VaI"
gas, Luiz. Gubert, Renato Clotary,
Valdomil'o Fernandes, Amanti
no Pereira, Manoel Cabral, Ec!·
IOn Carneiro, Admir de Paula,

i Benedito EuZéblo da Silva, Nlco·
lau lo'ores Rosa, Simão, Ferreira,
aene Feres J, S, Ferreira, Eu
zébioAlves, Dilel'mando R, dos
Santos, Profa. Ezllda Raul dos
Reias, Benedito Ferreira, Mary
Loulze Alves, Marlza Alves, Al
ceu Aguinaldo Alves, Franelsco
Alves Pinheiro, Antônio Veloso
Jolij Cardoso, José da CI'UZ Co

taI, Fl'ancisco Callxto, Pedro
Roddgues Veloso, Luiz Cal'doso,
Eduardo Cardoso, Nestor Alves
Lima, Francisco Guimarães, Lau
ro Alves dos Prazeres, Manoel

:Ricardo ele SOuza, Ten. Ezlo Z,
Azevedo, ,Amadeu .Lúcio Cabral

Matheus Fernandes, José Perel
za dos Santos, Edual'do de Abl'eu,
Nestor Alves, Reno de Andrade,
José do Rosál'lo, Levi C, Souza,

:Daniel Cardoso, Ercio Marttns,
, Bene'dito Mendes' dos Santos, 00-

mJnllos Modesto ErculanoBatis
ta, AlcIdes de Freitas, ciro, PI

!,tI6.cari08 PeJo'elra, VIcente Cruz

Norn:.e:J','l, C.:,d 'CC~~:1, Rr~1e1'to Nu..
r-'o::', ~"..ín.Cl· GU1~'\1~:'ãeE, .!'J~',q(

Ren'::('lIC All',?s, Cuill1cl'm~ R,
do S2'~~:;n G:-'.lc~~:~7,'! fJ'01'01' S.
Pr-:\':t'[1. J:.::o '~,t[ti-:.1 d~~s xcves.
P,,:'6»~::.l':J f..n~,'·:;~d~', PP..':,,::'o AlIe!'
Jcr,~ujl1l r., Alves, Edilin Dinr,
Puei:a, M~l':"no Baíak, Heu~',

lJ'2rriclcr, !...rJ.nJ:l ,AU'li.'.3to 5:>U"
1'i....:) • •Ju::;c :"t ...1Jrl'Lo Linl~ar~s, Pe
tronío Math:ns, D:'u\.1 Ü sabunn
arosé R'~nR~o P;nhciro, '!-Illmbel'Ü-:
PCl'e~l'a .dOI: Santos,' ~ln'10 Perei
2"11 D.i~1S, Jo,:é C;:/;,Spa:DD, Jor,~

FiLh, Aryl' N, F;~"?A, In!r"lo" Pi
nlve.ro, ,Jo~6 Robet'to Lmha-es.
.A'')!.·0n10 P,:l1ho, tJrr<'1 ti(d.n\~ Ah'fl~
Anrôn!o OSJ"l:I', J::t:o Olivr'ra
!v!:tl'la !\1~"'!r.!"I1a r.1f~:('hnc'.', De~

nílce SDU:?Fl. Satul'nino ...l\Ivcs dos
S2ntcS'. E~oi r..:IOl'lt~irn. 1J9'.11'o' Ga ..
b:':el cta Ri1vrl.. H~,r(l\:'!.o F. 8cu ..
zoa, Id~Pf) r:(;n·c~h'rq F ?'l'e';l'u , G;~t'

m?llS 'Al'aú10, Ai:'t:;n S"l1:os, S,Z
b~5ti[ f) 'souzu, Cl{n1diCl dos San..
tos, ! '~ad~u R,1})~S, 1":'I',:,io Fal
va, W"-OJl A, sn"?, G<lbl'lel Go
doy, E~n"::lUo. Pedl'l1::o. Jor;ia~

?,fll:'tllF, P~rl\:o Got~rQ.1,,~~, An
tônio Pires, Jul;o Alves pinhel
ré!, 'Antôn'o 1"101'l'l1, Leoc!',d!r.
Mr,;;tins, Alc1zmir C, ,Ca','nlc(ln
t.l, Al~ell Rib~iro de Fl'~itas Lau·
delino dos Rantos, All~ MArill Ne~

\/es, MAl'ia Santos, Bellec1lto E:m·
tos, Altair Fernandes, EdUClrdn
Santos, .t.ntOnlo Sim:',o Ferrei,·
1'8, Josê Goncalves, Jo~é Pere!
ra dn Cruz, AI\"RI'O Nl\neS, Eras
nló Rlboh'o d,a Fonseca,' Guiomal'I
Vieira Belém, José r..e~ndro A.a..
nelo Jo::'o Anastâc!o, I~rael Rl..
bell'o da Fonseca, An:Ôn!o Cal'
los Foüseca, Heitor Luiz R, da
:Fonseca, AntônJo Pere!m, ,TOR
quim Gomes Pinlla, Francisco
Anar,t,liclo, Emlllo Lessa, Cidra.:
Campos, LlIi Veia.a, Blnigno Be-.
lém, Aritonlna. 'Rumlt'es, Sebas
tião Fernandes, "'Antônlo Rai
mundo, Pedro A,ntunlo dos San
tos, Jair Pe:eira, FeliK Alves de
Ollvelra,. Esd!de Alves, Silvio Ja
rech Osi<lh, João Go\Ívêa de
Ramos, José Lopes de 'Gaes.
Agl'il)lno Pedl'oso, Vitor .Alves,
Antônio Ricardo, Cllael Mal'tlns,
Iria B, Oliveira, Leonardo Ro
drigues Ferrell'a, Jo§.o Floren
elo Nascimento, Milton, Rodri
gues, Al'ão Gomes de 01lveira,
José O~RlIho Goncalve~, J(mior,

, Airton' Nunes,·PllJilo, B, ,PereI
ra, Hel'cllio Fel'I'elJ'l\ Gomes, Do
racy A, Fonsec:l, Alexandre
Anastácio, EI'melino' Gomes de

,Souza, Osman Sérvolo, AclÍcio
Gemes, Erondino T,eandro Perei-
ra, M~~,oel carvalho, Fellpe Ro
drigues dos Santos, Gel'nldo
Martins, Oscar Santos, Seb~8tHjo
Franco, Paulo Fernandes Alves,
AntOnio Gumercindo, Podro Du

lIno, Reinaldo Cabral, DJomiro
Alves, CidrakBrlt.es,Tel·eslnha
M, Gomes, Aracy de Ollveh'a,
Roslnlla NascJmento G. Rodri-

. gues, A.nanlas rle Souza Edevan
do Baltazar, Dngomar Pavanell,
Ivete Pavanelll, Ahh'to ,Fel'llan
des, Joaol,:im R, Neves, Pedl'ope
tronllho MatheUS, Cândida Ri
beiro da Cruz, Cados putl'lches,
Heitor Justi,Edmllndo Peufino,
Alcinda Maia Filho, André', S,
Mala, VJeente, Gomes Rodrigues,
Elisa dos Santos, Edmunllo, Paul

Sezlnio Tavares, Manoel da cos
ta Marttnos, Benedito Ernesto
de castró, Afonso Takl\ssakl,
Cê.lldldo Rosa, Nllso' Esplndolll,
Roberto, ,Silva. de Esplndola ]l,
Slmo, Oeremlas Cordeiro, Clã.u;
dlo R, Mastikes, Odácla Gomes
Carnino, ,Ivanllde, Nascimento,
~osé Nascimento~. Francl5C1\ ,S,
Nascimento, Pedro Servolo Ve
1050, Dionlzlo da· Costa, Walde-

mnr Bat.ístn, R:;,imundo H, de de Souza. Costa, Osrnárío N.,
Matos Vale, EI1l11iO Carvalho de carvr.nic, Emosto Merc~dos To-
OJiI'eirA l\I,nl'tha da Cú!1hn. san- bías Martins, Lidio AraüJo' ccs-
tcs, Aldcr.co Da\l\í'os,' Manoel ta, Jo~,o Dias do. Silva, Joi-o I;'li21
r\!bbl:10, Irnccma F, Rodrigues, Sieno, Ret','!naldo Alves SO'lz«Mal'-
D;ll1~,,,,S G, Gul1T.aré.es, Jo~é tínho, José de SOUZ'l., MU11021-Mo-
Laudoüno de Anejl'ade, Herculn- reíra da S11v:1., Wílscn Ollvelra,
no Machado da Veiga, Bertcldo João Rodrigues, Otl,,,io ,L, Pe-
AlvCF, Pedro Alves GO!lculves reíra, Waldollliro Souza, Fonseca,
E''l1íd'o dos Santo~, Aldo oonçat- Antônio Bl'ittes, Miguel VialJa
ves, 30'4 S, Menezes, Vieira xe- Honol'ato Ribeiro, DavidGonçal~

'tho, M:a',ozl .rosé Diarzem, Mar· ves, João Batista Cunha, Alborto
tlm m:"il!o Bl:'011e, Manoel An- Goncalves, Luiz Martins, Dolores
t""Jo da Costa,· Set~mbl'ino da Santos, Gasparíno Rodl'ilj\le,;,

, .Costa Alves" Ii~di~latl '/ieira, Se- Antômo Ferel!'a dos Santos l'Ial~
veríno Vicente d? Lima: Romeu dcmíro Alves Gouveia, D.' Vlto~
Teixe!l'it, Albino Maciel, Antônio ríno, '1;c1mundo Duegínos, João
Moreirn Pereira. El'nesto S, Pc- Gouveia dos Santos, Pedro Ciln-
relm,D0nato Akrs de Oliveira, d!do dos Santos, Pedro, Jose. da:

A?;raceJinno F'Zl're.:ra, Rma:a Costa, Ionel de Oliveira, Eleonil
S0112l !viendonça, Al1tôl'ÜO Brasí- Bastos" .
Ilfl Mnncn, R, Mnrtl11l, A10enlro SenJ101' h'e.Mente:
Gonral\'es, Lou!'ival Ribeiro,Ma· Cump1'o tamb~m um dever, e com
noel Pinho "'eiXO Cordeiro, Cal" mui'a. sacis!ação de COIl:UlJ•..:a:' ll.
lcs Ro1Jcl'ta, Zilda Ct'1.lZ, Bcned\t;, C:lM qU~ ainda, este mêz se:'á 1=1';0
Olh'cil'n, BO!lé,q!o Pereira, 11~- através do pô",~t.o de Antonina não
noel S, Rod':igues, Manoel ,Tli- obs~,:n.te as llluitl.s dlflculctaó'es o
l"u"rlo do Rs~:h'io, A!'tetnidp.~ pranell'o e'l1l1:larque <ie mil/e/'Iu, li.r:'1f.1'o
C~!Clcira .. ,TO~O R!Il~lro M'II'tlns 1'0, das minas eXl.telHes no llto:'al pu
Jt~~~ de Paz Levl Varc1ane-::i ranaens'c.
Mm'Ulls, Comereiante Joseb~! Quando um pOrto está, COlllO o de
Sol1eR F', Oluflco,AntOnio RlbEI. Al1tonma, eompletam~nte aj:H.ndOllado
1'0 F!!ho, Aurldes B, Costa, Jncl pelos pcd"'.l'es púb:Icosfedel'ais, eon
N~~clmellto, Manoel Sebllstlão d~nado pelo Dçpartgmento ele l?ÓI'ôoS,
Albuquerque. José Antônio Dias, RIO: e canalB~ é ainda uma grande
S'!b~stl.~o Andl"lde .Necollno hO,n,a poder a.eltar :lo verdade de que
Mala Gonral\'es, Nedian Rosn dpo. ànic:a~lv,a pa.:tlcUlar pode sUDstitulr
Alóa('jo "I'f Mnria LllSdlskc °t e.l80Hl no pu.bl1eo, ainda. com van-
R

' ',' -', • agens econóllllca,s para a 1'qação >

e~e, Ralll1U,ndo, L.Ilhal'es, Santos, Lembl'O que o minério de te'" da
Al'ao Pl!"lletro, Arcellno B, Cos- Bra~il, vam05 dizer de AutolHnla~ no
ta , Antonio Peixoto de Souza, Pal'anâ, é base para atroe em'
M~tu Gato, Hemi Verml, Antbn,io carvâo estl'angell'o que Il'á ~o\'?men~
Sell'no ,dos Santos, Ar!. VenaS'.11S t:l.r as 1I0ssas siderúrgicas se~undo

Fl,ivio P~nllelro de Lima, Do· afirmatiVa' do Ge,nel'al Eclmilnd; Ma
mmgo Eflgênlo da Costa. Agus- cecio Soares, em magnificJ" confe~êllcia.
tlnl1a Lima de Camargo, MlÍrio pronunciada 110 Clube Milita.r do Ria
Patagônia, Gel'clno Farlc.s, Ne- cie Janeir(h -.'
mézlo Leite da Silva, Sebastião At(.'ll~e o Gol'ârnoPJtra e&a verdade
Henrique Telra, Pedl'o Dias Pi- ve,:'d.ade conh-ecida e l'econhecida pelo
nheiro, Se5sefredo Coelho, Adll- SI', Presidente da Rep~blica, e sa
son dos Santos Rene, Miguel A, cuide, com cuidado es~claI, do pól'to
CI'UZ, Ma110el Cl'eck, Amauri Lo- ~:r/l1tonlna" o pélrto do miné~Jo de
pes VieirA" Cal'la A. Fonseca, o. nf! PalRná,
Edmundo Buyes, Aroldo, Ribas ap;~I~W=~'m~;gho~:ar~lde1ti\ :juerQ
Alcy Nascimento Cel'mta de buna pal'a, em aefes/lI~~e 11J~"~~~i~
Paula Santana POI'f., Hllda de de Antonina, apresentar Requerimento
Mattos Valhe, Benedito Sérgio d'eI I

t
nfol'lpaçã6 ao'Govêrno, 110S se

Durvlna, Fernandes,' Edlth C, gu n es tel'mos:
Jor~e, Maria Shé110, Angelina REQUERIltlEN'l'o
Jaclllto da Costa, Lulaa Silvél'lo, Senhor PreBidente:
Manuel da, Costa Júniol', Leo- , SlIIcitamos do Poder ~e=utivo,

llardo Pe:'elra, ,sebastião Bas- face às' comunlca.ç~s telegráficas
tos, Benedito Femandes Gal'cia, rece~ldlj,s do Senhor, Pil'esldtmte da
V~tgíUo de Souza" Honorata Re- 1'Iepubllca, aoS informaçôs oS,puln-
nald, Maria Marinho Basto, L-ail' tes: ~
Maria de' SOuza, Casla Mal'tis, 1." - Quais, aS providênc!as
Genésio Martins, AdolaJ.' Alves de práticas já, tomadas peio nepal'tll_
Netto, Aguillelo Santos, João mento cie Porro~. Rios e Canais
Matoso, AbraMo Pinheiro, Tur- ':parA a dragagem imediata do'
bio Martins, José Santos, AlltÔ· a>ôrto de Antoninna no P:ll'aná,?
ruo da Costa, Alecio Cl1lal'ellll, 2,· - Porque o tra'bal:ho de dra"
Ma.noel Jacinto, I1defollso 'Xobia~ ~agem, como na caro do PlirtO
Rodrigues, JarceUm Fernandes de Antoninna, que é de defesa.
Alves, Luiz Renald :Broska, Marm a. 110saa, economia, Ó qll1.1se 6ell1-
Lobate Anta.ral, F, Dias, Maurl- pre abandonaào pela r,e'paxtlçãQ
cio Raquel, I, Costa, Demétl'io con~petente?
Machado, Silvio costa, Alll1io ' ,3, - Se o interEsS1l do Scnho1'
Cardoso, Germina Meneies, R03a Kfr.Jfente lia Repúbllca jã ma-·
Santos da Veiga, Napoloão Ca- e.l ~do está .sendo atendido e
bral, Armando Lopes' Cal'eI(j~o, ~~mpPI eetndidRo pelo, Departamento
José Fel'reira ele Ollveira Nero 01' os, los e Canal~?
FOl'tunato R. da Silva,- Daudet~ E ~. l'equel'lmento que encam!-
S. Costa, Jo1i.o Siqueira, :r.li1tan ~hamos" na tornla. do Art, n,· 1~!'
MCllc1cs, Benedito GOllÇalvt!s Sal' IV, elo RegJmento Intel'no.' •
Walciomil'o, GOllçlaves, Malluei 1&57 a das ·sessõcs, 4 de Setembro de
Luiz, Ma.nuel M, de Oll\'ell'a" OU' F
Arl A,tnél'ico Santos, Alnide Pei- S vetra' "anca, '
xoto Dlnorah da Cl'uz,Gomes ellllor presidente, também nãG
Deodata Gomes, J. A.Feneira: ~gllelx3r <Ie lerteleg1'ama ontem
Neusa. Simã.o Ferl'e~ra, Luiz l!e,'- Wlthel'~' a.ssJna,do pelo ,SI',E<le:al'd
raz, A!'lT!.ando Sfmáo:Ferreira, & da chia~~!l' a~\ ~~t~n~~lÇ~O ~Ot:Po'vo
~osa ,Simao Ferreira Fllha, Joa. coragemél I ' e ,u a, de
flulm' Freitas Neguo, Jorge' .vlei- e cidade m~~e~,~ri f~~~~~t' que. p~vo

Al
fa , ,Antônio Delflna, _ FranclBco rem atendJdos pelo, aoVAI'll 00 nao~ o

vea, MAl'io Pereira; Julz Go- do S!"PJo.eEide te d R- 'bnap , soa
mes, Francisco F, ,SilVII, Vicente· AqUI ost.fo tel~.,.J~~ Ilca,
Eperonll. Filho, Rezeno GOllçal- 11 le.l': ,c que passo
Yes, I~ldoro Castro, O:;e-ar Re-"De]:lutlLdo Man~l de 011 ir .
Da~l Ç~I~ O", Macha:do, Jol.o 1I'1aneo Sobl'Inho, \/c a
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Ji'a1a>Clo Tlradent6&. Rio.
Levam08 'ao, coRihecimento do '

meSlJ40 amigo que "se aeaa no
i;Jôrto, de Antonina i) valor fl'Jl~
eez Crozoll cilolTega.ndo quatro mil
toneladas de. mínerío de ferro para
o pôrto de Hamburg pt O, mtvl')
saÜ'ã com o calado de seis metros
c' meio demonstrendo o êl'l'o' de
técnica que opinal'am paea o noS
110 porto uma dragagem de cinco
metros pt CQm pequeno dispêndtc
dl'a,gaúdo apenas, OS baixios o
[lÔrt-o permitil'â, acésso de ,apores
até vinte e (iuatro pés pt Como
]>rov", de que Antonina não. é põe
'to morLo informamos que temos
!freque.ntemente carregado n:wios
até seis metros e, meio de calado
e que de JaneIro a Ag<?sto do cor
eente ano entraram no nosso' pôr
to quarenta navios' estrangeiros
il11()'vimentando' vinte e nove nü
lhões . trezentos e vinte e um mil
quilos com qU!ll'enta, e 110ve mil
quinhentos e vinte e Dito metros
cúbiCC's e 199 11avio~ 11aÓouals mo.
vimenhl1do cinqüén'a e qua.l;ro

milhões' duzentos e cinco mil quilos
com oilent9. e quntro nülhões du
zentos e Cl;,1CO mil 'qUiloS com oi
tenta e quatro míl cento e quatl'o
me,tros cubicoB pt. Si o pórto de
.Antonina e a barra de Parana
guã permitissem saida de naViOS
até nol'e metros de calado nÓS
pode\'iamos eXJ:íOl'tar mensalmente
dez mil toneladas .de minério pro·
por'cionando aD país obt"inção de
maior quantidade de divisas pt

'Concitamos nossa oámara conti
nuar QataJh~r pela instalação de
nossos portos ao mesmo tempo que
nos congratulamos pelo fato do
Município de Antonina esrar co
operando para um maior 'volume
<1s exportação que.remos em .nome
do povo d-esta tena agTadecer a
sua, atl1tação levantando no par
lamento a sua VoZ serena inteli
gE\\1k e patriótica em favor doS in
teresses de Antonina pt, sauda
dações pt.Edgard "hthel's'·.

.Aí está, Senhor Presldeilte. maJS
'llm motIvo forte para o Govêrno alAm_
.n<!.~ às Sol]C1tações de Antonioa: a po
$sibilidade de exportarmos 'dez mil
'toneladas de minério de ferro por mês.
:Elevo alto a minha VoZ em favo1' da
tena capelista paTa que. o Sr. Pre
$idellte da RepúbliCa nãD (desampa
:te) _ porque se desamparar tem o
"l!leu prote.sto, um 'povo qu-e é a pró
;Pl'ia história do paraná,

Era .0 que des&java dize", (Muito
1Jem.) •

o SR, BROCA FILHO: ,

(Para urna coll!1micação - Sem. re
-visão do orador). - Sr. Presidente,
para conhecime.l1t o da Nação e a fim
'Üe col18tar dos AnaIs desta Casa passo
~ leitura do telegrama que ne~ta
cata. enviei ao Sr. Governa'dor do
EStado de São Paulo e ,lo oficio t,am
bêm em da ta de hoje endereçado ao
""linistro da. ,fustiça. Sr. Nereu Ra
lUeS,

"Governador Jauio Quadros.
Pa,lácio campos Elís'e08 - Sil.o
Paulo,

Apresento, V, Excia. meu· mais
enél'gico protesto atituc'.a ,Delega

. do Regional PoliCia Guaratin'gue
tá Vg revistando vg am€(kont:111
do população local dIa 15 corrente
20 hs Vg quando comparecia audl
tório RádIo Club vg· para assistir
entrega simbólica ao Sr. ,'refeito
loc,al da' contrib_uição fedel'al cons 1L

guida meu intermédio para sel'l'Í
ÇOs públiros 11aque'e Munkipiopt

Quando em companhia minha
esposa e filha vg 'Deputado Oastro
Vianna e Senhora vg S1', Prefeito
Vertadores e pE.,sóa.s gratas nos
dirig'iam'Os àquele lova! Vg toma
11108 c')1111eci111ent(\ lan1entáve1 pro
vncaç~" 1 fJ: humilhant.e atitutd.e
Dt%o'adn Regi(,ua1 Policia VI!; of€n
denciQ' briús e f-oros uivi1izacão

tel'l'U n Y C:01íc it 9rt1:-:S fosse sl1spe-n
s]" igu{)!Jii medid1 e que só foi

o -

!!,lo~sivel .median~e lnteJ.fen1nc.h I dlón~e.~. Os dem~is ~atores' da admínts-: ç!í1) trazendo maiores lucros 'e -vanta
pe.sDll. /i!!. :r~eleltQ, p5 ' tração dos InstItutm. corno cargos' de gens JXlf pal'te do .prO'dutor' da minha,
'!"ílgUllUO lllfQ~:IAJOe-S Vg e,ssadireç~,<} dos Departamentos, e mesmo ten'a.· , , " ,

arJ}~Gr~'led:\.de, orlgIDoU-Se soli,Cl- cnenas -de seção, foram, na sua qua- Trata-se, Sr, Pr-esidente, de clamor
",açao elemento sohe,J'amente co- se ,1cnàmlilida,de. preenenídos 1'01' ín- .e de a';)él0 do pOvo, e' dos produtores
n~eCldo, como ~omunlsta e que se dícações-outras "que não: as ~eital! p01' de uma r,egiã'o que se tem caracterí
d;z-.ri~PIes.entluheV. E.xa" no Vi\le nossa agremtação parüdária , V31e zado precísnmente pela constante ne~

;P~mJJa pt.. ' " ,lemi:ll'al', outrossim, que o IAP:B é! cessidade ..de auxílio. pelo desejo, ca-
De V. EXCla., 'Vg~ qU~. qU9.a.1cto presídído por umballcári>o escolhido da dia mais rmpertcso, de sert ampa»

:Dep,utad'?, semP!<l,. verbe",oU ,.c'?n; pelos. Sindicatos, o IAPM é dirigido rada e de, encontrar solidaríedaôe,
1l1dl~naçao }lo:en~las poll~:al'" ele,'" por um líder mnrítnno o IAPe por n50. só. ,das próprias autoridades 'da
sa t01de;;\vo_ plocu::and~G~doao per,:- IUn nmcícnâno da' própría iautarquía RermuI1qa, pomo nuvtlcular-uente dDS
mL',~ ao' ,:?~o !l0&O ~d- a esVp~' SI' Presiden'e face estas consi- F.stad"'s nuns adiantados, isto é, 0$
1'0 as proVlu'EmCU1S deVI as que : der - o ;,,'-'. ,"." do sul. e -
.Exc'a ' Jula.r p r bem pt· eraçoes em razao de uma nota dada , '

'Rêspeítosnn>El~te.: Bra~a' Filho, ã; publJcidad~, pela Associação Pz.U- ~~t p:aç2Y~; P;;odut~ q;l€ ~e _des~l1Ia a
D ",' d F d ' I ' lístn de Medicina, a respeito da Por- mui ,(\> mISL.1C" corno "'" ,.0,1:e, ~ uma
, eputa b,' e ela., .'tarla n0 122 baíxad el SI' " das rcnres nutrízes da economia re-

,1>.0 SI'\ },IIlllls:trO da JUSt1lf"'. 9'1'. Pre- , 't '" «, a. P? ' ..Iv1.- aíonal amazonense, e' quando mem-
sídente.. remetí, o :;>e~ulUte ofwio: - ms r,ofd~d rUlbatlho. proc1U~-se C:Jzel', bros da Assemhléía Lezíslatrva do

'."Senhor Mll11st1'O. na i re en a no ~, que 0:;> traoathístas Amazonas enOBll'uando' a ',c1é\a (lO

Tenho' a subida honra <!C' me q~:e~~:n, com ess:; portaría 0Cl~_ () sa. Deputado \Valdem'al' Machado da su
dirigir a Vossa ExcelênCIa, a- cnflc10 d,,; classe m~d1Ca, aliriientar va. a1J~'"ram tal· nroDosicão, Sr. Pre
fnn de, resp-eHosamente, SOll- a A sua che;l~e.la _ele1&~;·~L. Trata·se siÇlcntc, ,v. Ex n há de convir em aue
cItar se dIgne tomar as prov.L.- d .... l~a aLl.maça!Q ~Pl~cJ.pltada, se!u 11C.'S. pel'te!1C~l~HJ ...~ ao An1U2<)na~ 'Cl-U
dências que julgar nec-e"sánas q?alquel' 8pOlO na realldade. E' jus- a Sá", p;w1<:i, Dal'tioinemos da reo1"2
referentemente, às ocorrências tlsslma ": ll1~lgnação dos médioos; n ,,">nhpáo de li'otndos lDn,;ínquos' ou
que n:é permito trazer ao co- classe fOI aviltada com os. disposi~i- éle E,tnr1n" suli8t~s, devemDs apo'ar
nhecinlel1to de V-ossa ExcelêncIa. vos da. PortarIa 1-22. rqão s~e con· eSSfl.s inéin~~. Dorqu2. COlHO íÜ·~se. ln~-

JndividuCo'i sobejamente conhe- ch:;a,. entreü;nto" pela existência' d., didas dessa natlll'eza fi iudam a l1U
cidos conl0 con1unístas. dizendo- QóJetIv<:s". eleltorelro,s elo PTB ou dn trl1' c.~ cabcp:os desv'~]id0S, C's aoul=:

'se l'€pl'esentantes do senlior Go- sr•. Mm~tro do Trabalho, Sei que ciclos f!llw;; da pla'1íc'e ~ue lwcessitam
;vel'uadot' do Estado de Sao Pau- o SI. Parslfal Barroso dpenas 11011:0- -de lllfUS rIqueza, ÓP -lnms sollduTl'i.:"'rla
lo, no Vale do Paraíba, já ,s- log?U um parecer ,técnico. Tanto S. de, de. m~is '111',i1\1). prIncipalmente
tào procurando, auxiliados pela' Ex:" cOmo o Sr. Du·~tor do D!"fPS, 3:0 dos E~',acl~s do Sul, .
policia ali, amedrontar sua po. bmxarem a malfadaaa Porta,·w, o tI- Q.ueJ() al,ur\n" aprovC1tnnd,~. a_ opor
pulação e fomentar ambiente Lle z~ram 'em razão das informaçÕE's e dc ItUI11~ad2;, sohmbr a, h'~ru:c"lCa'? ,l1O'S

desassoség'O, tI abalho elaborado pelos Dll'eJ.ol'es dos ~nms r1: .-:t9 f1a.sa ,?O ,Ul,!';!o d:> .101lla-
Além de constantes (}fensas Sel'viços 'j\,>I~ ,:icos das diversas instl- 1tstn ,Lll.C1;' .GU"D1" H , L;Jbo, 'mtltulado

pessoais e desrespeito§a$ insi- tuições de previdência soci~1. os Duais uN~ClO.nnI~m[) e F,sl:p.hsffi'O'\ onde o
lluacõC'S ao poderes constItuidos são médicos como os demais conlpo- 8d,l'tlCUld

wta,
bccm ~cmdade " ,ürC>Íbup-

~ . t t . od':t d .," ne-nt-es dfl cla-sse e não são 111embros ez~. fi o SerV:1CRO, Ca1'8ct~l"lZ~ elU
com (J 1I1\U o jJlem, 1 a o ue d . t'd ' a c'tfel'enC8 entre il<qoR d~lS unpl)r
tra,:;')er ,inquietação já que se o p,:r I ~ Trabalh~sta Brasileiro, .tantos .ien·ôm~nos ~-;'lÚicos'. -
apro:mnàm. as elmções estadUaIS Com ~'.sa IE'ssalva, I .',Dco-me, .e?tl'e- Diz o l'<"(endo al'~ío'o'
vém usando da policia como ~le· tanto, ao. J~.do da nob,'e .e sam'lf;cada O ,l110vimento ll'acionalist~ bra~
menta de coaçãO. tentando aSSlll1, classe medl~a. A POl'tuna 12~ e ab- ~ll"'i1'Q, nn Dl'otJornão ~m nne l~anlla
propiciar. clima de agitação e in- surda, precl:"a seI', Tevogad' 1media- inteD'sidade e iml'0,'tância, 'é ca-
seguranç~, trazend-o em' COl1..stan- t~ln:.nte, pOIS a .plevalecer o.que ela d'!:l li::'Z mais. r n r-op Gn ::nb i1i7a d o, ~{~1Jh·
tes sobressaltos ordeiras popula- dISpoe, Se estana nada maIS naoa rio do e idpntificado cmn doutÍ'i-
çáes' da referjda região Vale· menos do que ~vl1talldo \Una das malS nas, atitudes e lJosicôé" com as
parai1:lana de São Paulo. nobres proflEsoes, com o grave risco qUAi~ nem l'emDtamente está' vin-

Confirmando o exposto. peço dt; acabar com o pouco que ",e tem cular1o.
vênia a Vossa ExcelênCIa para f~lto em favor dos segurados des Jns· Poderia· alinhar uma série int~r-
Juntar cópia do. telegrama que tItu~os,. • miriáv€l de exemplos que mostra·
nesta data enviei ao .!lxce]entis- Nao e passlvel qUfl o Govêrno pre- riam ao leitOl' oJIUanto existe de

~ .simo Sr. Govel'nadol' Jãnio Quu- tenda fIxar eln 18 cruzeiros a con.. -iaccioniSlTIO 'no cOlnbate ao na-
. dros. . sulta médica dada pelos Cl'edtTlciados, ciona]kmo. Deixo _ porém, essa

,Para, Vossa SxceIência, dignis- E'. ju.~? Que ,~e imponham cert~s. lí-' tarefa ')~1',a um estude;, m~is am-
S11110 representante da, reserva m.taç("i\\, evItanélo-se que merhcos pIo. De~eJo, aom, , ta<J'50111oente,
moral ·da naci(JnaUdad€, cU'las tenham quatro ou cinco eredencia· ,estabclecer a dif,erenca existente
atitudes. o tornaram padrão 'de çóes. M:af. é. de, todo inaceitáv~1 que. . ~ntrc' o .r:aci?nalismo. e o estatis-
orgu111o e glória de nossa Pátria se adote o ct'ltello consubsto.llCiado na 1.l0 • confulld1do,s •P?l alguns co-
que 11a qualidade de titular d~ Portaría 122: o Lôl'j;') seria' estabele- n:o palayr!,s slllom::nas ou c~m(j)
pasta da Justiça acompanhe cc.n ce~-s~ como salário p~dl'ão o da let\':1 d~~~s pOS1Ç~~S que vl~el!, em, Slm-
especial CUIdado o deselll'olar'dos X;'. ~lxando-se'um numero de h(Jras b( et.p:lcL!',e p€lfelta, ,e .~a~,
acontecimentos do nnSSD País dlar18s para atendim-'lto aos se"UTa- mons ~aI, .amoa, que o <'\8ta,!.s-_
para ossa Excelência senh01: dos, 110 consultórIo do credenciado ou mo nao, a, lleCeSSal'larrtentr, unt"
~' : t: 1 . • ,em local dasi '11ado ' . conseguencla natural ou lógica d{l
lllmS tO, ape.o nessa hora gla- F g, uma' autêntí'a pülí'i"a nacio"a-
ve a fim de que seja evitado o ,aç{] daq um apêlo ao Sr. Mi· lista ' - ' ~ . u

~tabelec!~ento de m;u clima de n~str~ d,o 'O:;:'abalh? e ao Dir:t<Jr .do Est~tismo é, 'em síntese, a ex-
rntl'll,nqmlidade que Já se sente D:pal t,a~nen.o N~cl'~>nal de Ple;r;-d~n- p]ora,:ão j)'Clo Estado dos' meios
esboçm' e pretendem íncrementar Cl!,,- S{]C ;1, no, s"1tldo ,.e que leexa- de rproducão e de Gonsum{), Essa
no território paulista ,atmvés da l?1l1el? e s te ass1.1l1tQ, 1:eVog3l1do~se intervenção pode ser rota'l oU pa1'-
interveniência d-e, pesscras ines- .lm;dlatamen!e a. Porta!'la 122, que cial, De qualquer 111Ddo é U111a
crupulosas. de"ate11d~· ,nao So a03 mk:'êsses da política que, negando a proprie-'
, Vall1'J-m'l> do eusejo })ara l'ea- cl~~s:, medIca: como tam?~m a~s .doo dad~ privada dos meios de pro-

IU'mal' a Vossa Excelência os pro- plOpllOS ~egtuRdos, os (. aIS contmuall1 dUçao. nega. C01110 resultant-e a
testos da minlll't :.,ais alta e3-' ai ~elo mterior do, Pais, "em as,'"· iniciativa privada. Estamos, ,;101'-
tlma e 'apreço. _. Anàré Broca LnCla d". qllalquê'l' natureza. (Mu1to tant{). diante de uma política Qlle
FilhO"; ,bent) .. cerceia e esmaga tôda e qual-

. ' , . quel' iniciativa particular. Só a
Elar:.1 estas, Sr. ?lesldente, as de- O SR, AUREO MELO: Estado está capacitado a explol'l1r

claraçoe.;; que d€seJava fazer à Ca- os meios de produção e de P.OlJ-
S[\, (Mmto bem). ,(!'ara;·nmtt COmunicação - Sem Te- SU:l10. i Uma ,política que se ~nea-

vzsaa do orador) - Sr. Pl·-esidente. te- mmhe para. êsse "desideratum"
O SR, JONAS llAHIEN8:E: legramll, que me vem enderecad(J pelo poderá ser aeu.sada de desejar a'

Presidente. da' Assembléia Legislativa "sovietização", palavra tão [':I) sa-
(Para, 1~liia COmunicaÇão) Sr. do Amazonas, extensivo aos demliís Por dos que, 110 Brasil. procuram

Presidente, o Partido Trabalhista compor,entes da ba.ncada de 'meu Es- identificar o naCIonalismo com o
Brasileiro" por fôrca de mn acórdo tado, neste ParlamentD, solicita nos- estatismo. . ' I
interpartidáriO.,par'ticipa do Govêmo so 'apêlo. através àa, tribuna da Cá- • • * '
da, Rel1Í1bliea. Temos, realmente" tra- mal'a, no sentido de que o' Pl'esidente O lú\cionálismo, ao contrário d()
ba1histr g, ocupando alguns postos :le da Comissão de Mal'inha Mercante. ,estatismo'. 11ão' nega a nroprie-
direção, :i1otadameEte no setor da ~e1l1 como os que participam .daquele dade privada e n€111 pl'eten'de anu-
Previdênéla Social. Ení· razão disso, l!11por!ante órgão administrativo di- lar a: iniciativa pa.rticulair. .Ao
as criticas que se fazem às falhas l1genmem no. sentJdo de que seja eó- contrário. Exalta-a. EStabelece.
ga Previdência Social são ,muitas vê- bra~o o frete da piaçava por tonela- apenas, a dlfel'ença entrfl ,o ca~
zes levadc" à cOnta do PTB, Na ver- da a semelhfi1wa do que vinha sen- p\tal pa.ciDnal e o capital alie-
r1ade. porém, nossa participação nes- do. feito pr\miUvament€ e' não peliJ mge11R. Imperialista e explorador.
ses "etor€s da admillistl'ação é qll~- S"t"ema de cllbagem, como se faz O que o nacionalismo reivindica é

, li .\lolmente do Amaz{)nas para o Sul qUe' os meios d-e produção seJ'am
se S'!lJ"ólica, vit~o comD' <} Sr, Jus· do p"ís, e"-"Plorados por capitais l1aCionaí51
ce]ll1'J I{ul"nt<::ch-e-k soHcit-ou ao PTB n C'i~tpmEl ria to:nelng:enl garantiu, - 1
apenas a indic:.lç;iQ de algLU1S Presi-: sem d{lvida, f t d ,e llao pe (l capital colonizador., r€ e e menor propor- Advoga., ailldil, pal'u Q capitul nt'..~
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o ícde.ral como o muníclpn), ni\o pode :
continuar de braços cruaadcs, oiant,l)
de tal calamJdacle, quI! Ilprescntll. In..
elusive .um -perigo para a saúde pú.·
b11oo. porquanto nlUlla população da
8,000 ha.bitantes do Con.\unto R.esl.
dcnclllJ. carmela Dutra 3.000 fOl'allt
atingidos pela oI1ll.ll1l1(ja ligTipe asiá.
tica". Vê-se dêsse modo o alto índice
ele Insalubridade que ali :-ema.

O SR. PRiESWaliNTE _ Atenção I
Está f:ndo o pl'U:OO de que d!DP'Ul1h~
o nobl'e Deputado.

O SR. J·OAO MAOHADO - &enhor
Presidente, lIIrendelldo à adl'lll-têndn.
que V. Ex.n me faz, passo 1\ ler o' me.
morial que fOl entregue, Contendo as
l'ElIVlnd1caçOOs mínlmas dos mol'adorce
do conjunto R€8i~cl3.l Ca...mela Da
tra. no bairro de DeOdons •• . _.•,

o SR. JOAO MACHADO:

"cadelas mentais", que consti
tuem a sUbst:í.l1.cla Ideológica de
um "naclonallsmo" paradoxal,
continuam prêsos os povos lati·
no-americanos, :POi' certo mais es
cravízaãou aos "patrióticos" go
vernos ditatoriais que os ln.fell
citam do que à.s várias influên
cias monopolJ.stas estrangeiras
do mCI'cada mundial." (Multo
bem) .

Em o que tinha a dizer. (Muito
'be7n) •

q\.le ando ~l\o &eQllZ!do dêsse .Bloco,
temollclormecer ao seu silencio. e
correr ao perigo. Por ísso 11e1 de
pro\'ocâ-lo a bramir, &. fim de IlUC,
selncautela. não esperte R&l4Jmb.a
do, para· usar dfl. expl"e.ssão de
Vi"il'a.

Pal'll. tanto, 61'. Presidente, julgo
pl'Ulleute acenar-Ine com saoorosa
pr&a - o tópIco ela "l"Olll:l da
IItanhã", dc l>1io PaUío, ontem pu
b\1;~do sob o títUlo ..o P:ll'adoxo
"NllCicnalil;mo" 11:1 Anlérica LatlUa".
comentando o recente discurse do
61' .I.saac Rojas, Vloc·Pxe.sldcnte da
A1'gentma, .sóbre a cola~raçl\o do
Cll.'pital. da Ciência e C\a Técmca es- (pu,.a U17l4 cOlllunicaçtlo -Sem. re-
tIa.llgeh'R, que pRIlSO :J. ler: visão cI<l oraaor: - 51'. P~'esldente

"A breve Intervalo do presí- vísíte; ontem, no sub<úrbio de Dro~
den,e Al'ambUl'u, coube anteon- doro, desta. CapiMl, oco,nJU1ll'C red
cem ao \"lce-presi<lente Lsaac dencíal denomínado Canne1a. Dutra,
RoJas d(fnunclar 05 estragos leites BOb a responsabilidade tia Funda()~!l .a\SSOCIACAO DE MOR,ADORES DO
pela politica "nllClollllllstil" da da casa Popular. onde verifiquei tô- OON.nrnTQ RiESIDENC!AL
Rc>púl;.llea. Argentina. c reeomen- das aquelas falhas admir>Jstrattvas CARMELA DUTRA i
llll.r 11 destruição das "cadeias qUe podem ser co.nstatadas também Sed Pr"" ID. 8
que freiam nesse prcgressc, ca· em OUt1'06 conjuntos residencIais. J _ ~,o 12~r - ua -quadl.'~
<i'elll8 mcntals contra a llvre Ali, porém, parece-me que o des- Bairro de·Guadaluoo _ :De<ldoro ,.
eIlli;lrWt e contra o ca.pltal es- caso, o abandono, Q deslnter&s.e por Con.slderLKIa. de UtllldSt.le PlUillca. .
trangelro, eadeías allliurdll8 l.:e parte ch administração '~u ao :R.elvindiclIÇlles da Associação. és au..·
no.a diminuem IIAlS olhos do mun- mAx\mO. " to.r1dades ~ntes às t~tJvidlldes co..
do clvWZado". Os conjunt<Ís reslcfenclais 1Wl .vá- mémorat.1.vollB ao leU 8.0 aniveraário.,

.sem recear a gr1ta. das ep1- rias Il,utarquias. 5edillàas nOlS d1ver~ 1949 _ 1 i57
n1~ llue no .pals VIZinho, ma18 bairros desta ekla(fe ml11to deixam fi. •
do que em qualquer outra parte doseJu, como todOll sabem, principal- N'ece«lSid·3;des· do Ba!n'o Ik Ound...
do continente, llC tém manlfclI- mente parqlle tais conjuntOll foroam ~ô,I- IUPee Adjllcências: "
~, a fll.vordo eurlgtsmo es· flcadOll aem que lIe euldaJ8e i1reVia- 1) LID1q)esa geral das :uas: I
tatal. a.centuouo contrn.alml- mente da. urbl1Jliz:llplo. iSto é, elOs 2) Aparelnlll' e lnsmJ.nr praÇ!3s re.
r:lDte BlGjll8: ·Um povo dllmons- meios e1ementnrCII doe hilbWtabUidade c:re1lt1Vlll1~
U"a Jguwmente' que ê vereJadel· .pa,ra C3 prédloe que a2i Ilt!l'lam POIS- 3) numinaciO, Jll4!s tMte par~ ali
ramente aoberano c senhor de tIeri=~ erguicf«l. F\:>ram CO%1S· 1'WlS;
seu destino, qlU1ndo aceita. sob t:uítloa .várlos oOnjuntoll sem que an-4) calçamento dll8 ruas:
a proteção de llUsa leis, a cola- _ lIIl trat4Ulse doi melCWl de condu· 11) Funcionamento de um clnemlll
bOraçlio do capltlÜ, da cl~ncla e çiO, de U"allIlporte, do abaStttcimcnto e teatro: . .
da .técnica estrangeira, garan. dA8Ua. do f<lmeclmen.t<l dt' energia e ~) Pl5e1na: 4) JU'qWbaneada para. li;
tindo-Iha .sua jUlita retrlbul- luz, de e!IOte», de telefones como mui. oasIstêncla: b) revlllItlmento da pis.
ção . .Feehar-lle em sI mesma ou to bem1elnbra " Depu,tldo Sérgio ema: . . - .
esperar que ó B1tado faça. tudo Jl4agalllâell ele ClSColaa, de. l1ospltals, 'I) ~ro de~ncia Soc1at;
com xecurSOtS ezcluslvamente. na- enflm de tIKIo aquilo que se poderia t) ElevlBlo das m<lll'ad1a.s: .
ciQll&!B, é coDclenar-se a. VI.\'er destinar a uma. árEa, onlfe aepreten- i) ~fio dos 811Ümals IOltOl dlã.
em um estlldo 4emlcamponês. cl.eIse conalruil' um grupo resld!llClal rJameDte no núcleo:
com baixo n1vel ele vida." de vulto, (lOlUO rerolmente 011 deatln!l.- 10). Betconheclmento do~ pela

E&sllll pa,lavras slntetiz9.m '1110 d<lLS aos conjuntos 2'esldenola~ deIS aU· P.· D. 1".: ,
apen14s o drama eccmônUco to tarquias. 11) Ret6rUl) do onIbllS 210,oom q(.,
polltloo argentino. l1llI8 o de A preocupaçã.o consleti-u~ comprar dU periódicaa do núcleo;

todos 011 P:WeS la.tloo·ameriC3,- uma ârea exteJ.l6aem qw.lquer lugar 12) Apolo a reivi:ldk:açio doa mora..
nos. Em caâll wna elessas _rllPú- e a1 «,guer-se um fl'1'\IPO de residên- dares da Rua 1: que 6 pel3 clIIII'tru·
blicaa -i\lJxl~volvldas; (lS &l- clsa em .edlticloe peql&enos de três, 'çAo de varanda. nos .rt&mentOl do
easstvos dlta.clore8, em geral ml- qualtra. cizWo andaz'as,.maa comolcw- llIlCIar tlél'eo;. . '
lltare.ll, retiram L\ própria· f6rça mente delprovldos dO eonf61'ro maiB 18) InItalllçlo de um g1nlislo e ms.
<Ia fraqueza doa reapectlvos pc- elementar, iIldispen.s4vel Â vlda. doa cola Normal nos moldes do colégio.
vo~. OO\'ernam totalltàrlamente. morlld~es· d6seel eoDjuntos. . PedrO n e ·l'Ilstituto If~ Educaçlo:
em contradlçiD C0111 os be\lll! O Sr. Frota Aguiar - ComoIt f6s- ... 14) Instalaçfio do cura0 de ,Jarcl1lu
p1'inclpJ{JII democráticO,s com "&a sem fave1al. . . . / de 1JltAnclll:
quWs muitos délee dJlzem estar O SR.. JOAO MiAOHADO efio 15)· AssistêncIa material e humana
de ac6rdo n0.8 tnconslstcnte.s favelA" estwzadAs, nAo plWllm dJaso às qua.tro e9OOl1l4 pü.bJlcas:
concla\'es pan.amerlcancl!. Pre. 011 cOnjlmÚlS resldenc1~ls dos %nti~u~ 16) Reforma geral na.s &tualA eiOO-
gam enfurec!damente um "na· toe Iloel>ta. capital. . 111I:
clonaJJamo" demogórleo e 1m'OO· 1"018 bem, ontem tIVe O))ortunlda.:le 1'7) Para o PO'l'to PoIir::lat~
tente IOOrea mlrêl'la da· ~la de v1&Ital' o conjunto residencial de- (I) Maior contlgent~ de ·:\lar4o.a:
em que nasoe1'am. Sobrecane- nominado Canne1a Dutra, nll.- Esta- b> Obtençlo de um ,Jeep:
il11U .de empi'éstlmo8 tlnancel. çfio de· Dodol'O. onde· !!UII moradores c, ~Aolfe tle1efone:
ros OB orçamentos nacionais. comemornvam o 8.° anlvarsâi'IO, 1:40 I) Obtenção dos aervl!ll"! de We
estendem memI1cr.ntemen~ a croconJm.to, 111M 4a assoe!açfio. Neli- fone:
mio ao goVêrno dos Estados se momento, aquêl-es que ali compare· C) Aumento das aoomOl1e.ç6es do
.tl'n.lc1C'B, recu.sando com fJngldO cermn recel:e,'9.'I11 um exoemp1ar de me- atual )l6sto:
orgulho a COl~bol'açlo elo. capj.ta1 morlal elabOrado·pela Ul!OCl~o. no UI) Permu,tade toca! da atHt n·
prlvadonorte-amorJcano Colll.. qU1l1 s!o lol1cltadlls AlI ~sa!autorl- cola. Emanl cardl'SO com outro local
batem. em palavras o chama.10 dades essas providênclM jA agora cie mom'1edade da F.O.P.:
"Imperlllllsmo" pal'a assim dls- mUito dltíoe1JS e que deveriam ter sido 19) P6sto dentA·lo: par:\. ad. ,
farçllJ'em rneÍbór dia.nte da8 tomadas prêv1aIn«1.te, mas fl.1aC, de cr.Iançea:
mll8SIl.8 ignll.1'as· seu pa.pel ele qW1lquer forma, aluda &1.0 liecelli- 20) llMe de tel~one:
Snstrument08 cômlentell ou In. rlllB, Iml>Ondo·se IIUI! .Cftil~ para· Mo> Aumento~ maIs !.rês telefo·
co11lC1entea das grandes eml)l'ê- dar à poj)UlllÇ~o daquele oonJunto re- !lU '(l'lblico: . JI':.
1111.1 monapo1lll~ atTanll'llrn8, &kIenclalo JndS.~và confórto 8m Awnent44a~ d'All'lla: C!4)m
de cuJ08produtos pennanet1te. que ela tem j!ll't1to. a 1DItaI&ç1o de um raervat6l1o. e 1'e·
mente smPOl'tados se tornam all O· memorial, .ClIju cópias foram. ~ das. 1nll'ta1ar:lieI:
mauno temno 08 1>ropau~d1stu· trtlnlidas entl'e lo/!~ p:eaem.tl to 23) .:RJmaIo .d-a redc di! ~t(), ~
e ln~rmtdli1'loa aoieDidade que se ~1I'1lOU nooon- aguas fluviela:

. . . ' . jllDto Rai4ellclal Carm~la. D\\tla,.que 24) lMtalaclodeum srl\l!&netro: .
Tal éo "nac1onaUlimo" na lerei.pa&'& CI_.COJ18le doe noII!llII Anall... 25)· EnclêllCla dlirla dOSlervlçae dl

AlnérJca Latina: o vek@ de de. eoatem DilldameDClS·de as relvJn\t~ UIl'banlzaçll,o:
pauperamento doe P01Q8 lnte- ç6e1. o que nos JJe!'mitfl ft\'.all811 que 'Il8'Scmça ~ trlnsito: nos poil~OI

. r8llla~ em oonh1lecr a dl!lno- além daa ~'III!I constru(dOl.~ 11I&16 I)rlnclpn4s:
crr.eJa eeon6m1ca Cl pOl4tl~. mas foi leito, Ver1.flo~ mesmo lllll1llll1u . 27) Il.evlslo dOIsinalelrna exJ6tell.
COlIde_os 8 vl\'E'r no e'l'Oltioo ruu do Con1unto 11. aue m~ referi ata:

-lIeco tem "'Ida do lU'1aJhbetl~· IllClst6nclade. "111 l'norm~ del)ll.'>i~· de 28) Püeto do S.ANDtl':_
mo, de subnutr1ç1o e da dlle~a. lixo. Mfua~.~ luatl.'al1tlUá\'clf,. tem 4) Jaailat.êllcla.para ~odO\ll osroes\,

.~ ollUeporotltras na'nr!l3tlu&lc1lP.1· ef1J&oj,o d- Qwlmf'l'Ita•• bA' 'é1l'n·toe.s M.bftlml:
elenunclou. em atU dilicl'l'!I'\ . dl' '1ll.~~nc\t'\ AM'Ilut.a il.a "~O+OI: ..I:llt uros-· b) Am'1)lIlW§O àOS8ellS Iltlrr.Q(llI:
anteontem. 11 con:l'll-q'mlran'(l ,Ofl'~'l,~t' ~erla•. t>nf!m. del'nllrnetllT ~ial t humano:
l_C Roj118. vlel'-mP."~~el'l+'!! (1'1 '''",0 ~fll"'" .JI I'Ue nlud' n,,+n"io":fll!nte, --», ·IDStl~Mde· bla'l'l'ilClla. das (00-
Replbllca A.rIenLlna. A eMas Maa o -etrto l! que (I GOvffllo, tanto peratl'\'fIIl de -consumo;

&ra o que tlI1ha a diZer. (lICuito
\em).

Nonal, o dixeito de explorar e de
oIInvolver l1S nO:JSalI ríquezas na
'Cur:tl.s. Não nega, como se a!lrma
com Insistência, nem Il, propríe
eace privada. nem lo ln1<:le.tiva
pa:-ticUíaT .

Nllcionali.smo e estatismo súo
térmos íncenrunãíveís, Quem fClr
nacionalista não pode defender
um estatismo absoluto fi vice
'Versa.

• • o

No mundo atual, entretanto, o
Co~pol'tamentQ do mõvímento na
clooalJlJta não se .Ntola nessa
clâ&lca d\::finlç§,Q teÓ=lCll. E' que
a iniciativa pl'ivada de um pelos
liuOdcsenvolvido como o Bra,sil,
para que tenha ccndíções de ple
no desenvolvÍlnentQ há necessa
rlamentede recorrer ao Estn-do H
fim de que seja proWl1!i,t do am·
ql.lilam'ilnto de que esta ameaea
da pelocapitnl· colonlzaclOr dos
Plliee.s .lndv..sttisJmente desenvol
vidos. Sem êsse resguardo esta
UI a própria iniciativa privada
eería anulada e não teria pers
pectiVas de aflrmar-ee.

Niio é, pOl·tMto, de se estra
nhai' que o naclonllllsmo brll5l·
lelro reco1'I'O:, excepcionallnm té!,
a'O estat1:5mo. Da unl latlo parll
resguardar ,. oBober:mIA nacional,
explorando ali rlquezlIli mmeraLs,
11 exemplo do petróleo, que cons
tituem perlgo, qller. sob o contrôlc
ele capitais -naclona.ls, quer ~.b
M tutela. do cilpltala.lCI11i:ena 1ft
<lut1:O lado 11:.\ àefesae amparo
da lndÚlltrla nacional, através de
lllls protec1onlatllll. E, ainda no
pioneirismo .de certoliemp~n'
elimentoll báSlOOIl à emanetpaç5.o
40 país, cujoa reearsos são ISUpe
rlorrAl- àSdlaponlbWdadea' flnan
eeirllll dO IlOIiIIO debll capitallsmo.

wae agêlo ao E1itado nã:> é !'!If,ll
oomo Ie a.cuaa, para restringir
eadll.vcz mais a llÜclatlva par
ticular até subatltul-lapor com
pleto. E' feito para. que a Jnicla
Uva particular nacional tenha
oondir;6e.ll reaLII 4e ~nV'Olvi'
mento"

o sa, CARVALIIO SOllUNIlO:
"(pare um.:z comunicação) - Se

Jlhor Pre&den~e. a nobre e resPel·
tável presença., ele V. !:x.- neIl511
auatera PresldêIlcla e ao mesmo a
~aPos1ÇAo 'em Ç.ue aecolocou
aquJ. em m&térlA de unguag'!m, o
nobre Deputaelo· pelo Amazonlls, Se
nhor .Aureo Malo,me 1nlIplrarom
rá1)llIa dtvagllÇ~O, aincla pelOll tex·
Úl .&IEIllTados. ;4

O Sr• .4lJreo MeZo - Minlià. 1In
suagemnio será tão poétiCa e bela
qWUlto a que V. Ex.. usou (miem
DO zeu dlllcW'lio.

O SR. C.~VALHOSOBRmHO
- ar. Presidente. no seu magiStr~1
Sermão do "Den'10llio :MUdo", sC·
'Wldo o apóstolo Pedro, Vieira nos
m...ertedo 1I1111or }le1'IRO 40 demO
DIO, -qun40, como o leio. mU<lo, éle
nlllI ·vem.

M8e o Demônio, como. o lela,dlz
o MllIltre. Vel11 bl'amindo os me!JJnos
br~mitloadl\O reba~ aO perllO, e
JlIDgl1~m ha\'e1'á tio (\l!l!CU1dado,
ain4a queesteji\. dormIndO, c:.ue não
esporte UlSombrado.elle aeauMej
porem, lle· o elemÔnlo, como o leão.
\'em mudo, clebalxo "'. me&mo si_
lencio, em que .JIe elConde o JlClrigo.
deseança e ·r.cIOlmece o. .cuida·
do" .orá: ar. Pluiden1e sM\do ci Blo
~ Naclonaliat90. ZlClI(a Cala., um
aimpãtlco Co ao JResmo tem)>>. pc.
Noto· licJDODio. \lIIIIdG atC.· uma
eerta~ d& III1tJdade, talJ OI O'il
rlllas ~,. .Jbe cIeu OlItrora o DQIi.
11) coI..,.a DeDutedo cx..o1lalle
ea e _. • atDd&. lbe. dIo IlUSto8
.~ '1lttNleo f 11011O", eu, I
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:~O SR. PRESIDEN:~E:

Com a. palavra o Sr. DepUtado Sér.
I;io M:J.galh!ies, por permuta. com o
llonrado Deputado D1v01llllr C'-6rtes.

o SR. HUMBERTO r-OBBI:
(Pal'a uma oomll'liica.ção - sem re

t:islÍo do orador; - s», Presidente, a
data, ele 20 do corrente é de gl'ande
!SIgnificação para li fam!lia comer
r::iál'ia d-o Rio Grande do Sul.
Trn:a-~ .cla comemoracão de m~1s

tlro mal'oo, numa cxi.stênda de lut~5

c vitórias em prol do cngmntJecl
mento 5·0<::al deIS empregoa,d'JS-viaj3n
rtcs do comércio e lnch\strla daquele
Estado, através' ela União cfQS Oax-ei1'os
Viajantes, com seee em santa. Maria.
~lO lIICU Eltado,

PaZf:ndo esta comunlca;ão, elltou·
me a.s6oclaml'o ao regozi.10 dêSEes vo·
Ianlles que se empenham noite eCJa,
JXll' tõda paI't·e, na. sua alta mlssão
<llc fazer circular a rJqtIeZlI, EOOnômlca
(],o Rlo Grande do Sul e do B·rasll
m1llma v!s'Or<lGa e. patrlótlcL\ colabora.
cão u. prosperidade nacional. e fCl1'.
lt'a'lÜando RiSSim, os meus melhores
"Qtos para. que lLCJuela nobre célula.
~sooclati\'a contJnue sempre crescente
te vitorioSll,'n(oS clevado! pIindpios

. flue d'afende, Era o que tinha. e. dI.
ZCl'. (ll!u.ito llemi.

30) Arboriaação: demonstra essa l!l);ação entre 11 tele. ser:vlç.oltelegráflcoll e tehfôniOO6, nos vcomenteapêlo às :l.1Jo~ri:lodea re
Sl> assistência no menos semanaís gl'a.tla e a tE:le!onla de modo' a" g... seguínsestérmos: deraís, no sentido de q~ sejam dadas

r.ic,~ serviços de snncamenio: rantlr o sigilo da nüS.s:l. COl'l'csP')ndên- "Ministério eras Negócios da as melhores atenções aos produtores
32) Que 1/3. dos consejhetrcs do ela li: de coniOl'mJclad-e cem o que es- AgrIcUltura, Cooméreio e Obras era juta.

Conselho Central da P. C. P •• seja labelece a consunucao c.lll RepúbJ1ila: PúbliCas - Gabinete - OircuJ<l1' Sabem V. Ex." c a caS;l qu~ a juta
composto de moradores do núcleo: "Telegrajiae te!elonir~ como sis- Rio de Janeiro 6 de maio de ccnstítul o /!egund<> eLclo da. cconcmia

33) CI!C''''''ão das praças de esportes tema ~nil4rio ind'(ssollÓvel 1&31. • , •. dlna:nlzadorll. do Vale do Amazonas
no. Bangu A,C,. m-cdlante eonvénío No estado atual de proçreesc nmo- e Exmo, S~, - Sua depois da borracha.
a fi,nl de se~ reallzadQs programas €oS. d;IS teleeomuníeações, f. ln,iu.sti- Magestade o Imp-eraic:, Contor- Mlloela semente lndlana pl~nf~da
nortrvcabem aumentados; fLcável Que se eontínul mantendo mando-se por Sua T:nC)~rlal e em íS043 pela lmigran:'e jaT;c.llê;; F:oht

34) Cal~[;!11-ento eras ruas laterais iJ. ctiszoclado, para fins meramente ImedIata Rcsolução de 2 cb eorr- Oyana, ai:ós três anos etc .iuta, acli-
vanante: de explcrnção comercial o ser- rente. cem o parecer da seç"c matou-se em terras nrnazonenscs e é

35) Pl'Oibtçã.:> do trànstto de bicl. V1Ç<l tel€'fônicodo <;el'viço tele. dcs Negócios do rm1Yé,'io elo con- responsável pelos l~O, GO) lc~ de BC-
c!€taJ. 0011'08, etc. nas calçadas, g'rMico. pl'inci;>aJ.nwnte quando sclho de Estado, exarada em mentesque se :Jhnt<-'ln em t.'Yla a .'\:1::1-
, I.'-',~,X,C,R,.C.D" UI de seterubro ele Se sabe que essa disSGcla~ão visa Consulta de 10 de Ieverelro til- zôllia produzindo ntualmcnte o neccs-
.1907 . ., apenas n proteger o capíta! de tímo, Manãa declarar a V. El:." ~á:'io' ao consumo d~s ~n:!1l~trias na-
" Era o que eu tlnha a .dlzer, ("~iuito doL, trustes ínteruacícnaís que para seu conhecimento e devidos cronais. fol,:e é cta ordi'mde 50 mil
vem) • exploram telefonia e radíotele- efeltvs, que, achando-se as li- toneladas. deixando uma ~esen'l de

forua. entre nós e rujas obíetí- nhas telefOnlc:ts em igt!als con- cêrca de 10.CC{) tcneladas.
vos di! lucros fáceis e dominlo díções às Iínhas telegráflcas, per- Ora, Sr. Pr,esid-ente, a. juta custa
político níi.o nos são estranhos temem, como estas, ao domlnio na fonte cl-e produeão Cri; :G.22 00 Ja-
de vez que ji não fazem se- exclusivo do Estado, e cabe, por- vrador, que n§.o cbtem tdóntíco pl',eço
grêdo de que cl<i3efmn de qual- tanto, no govêrno o dlreitc,deas 11t'~mdos ccmercíaís.
quer forIlla apossar-se definiti- conceder, ainda qw.l para uso Urge, poís, at2Ild·z,n:!o nO npêlo da.
va e totalmente c1a~ telecomuní- particular da localtdade ; queles la\'l'ad~~~~, S?i:l fi·:e.d'J o pisco
<:ações brasileiras para explorá- Deus Guard~ a V, El:.· - Ma. minlrno em Cl'>: 1~ 00 '1~I~" ,-,Ue esta
las apenas naS zonas mais p:>. nuel B"arte de IYIM~a.'). ':'" se' 1l11Dortant-e cccn<:'mb cTo Nor;e lÚO
pulosa.5 e, portanto, mais l'mdo- nhor Presidente era Provine!a desa1)n~eca e para que as lndtvtl'jgS
i~S. . de ...u d.o~ul. flso~r.1D.l~'.~nt?as d)r.,;·t~do

E' que, se no .~lllte:lla anUgo 51', Presidente. tCnh<\< sido p~ocu- d-e S~o Pacl]a 11"" fl"t'.,m sem esta
IlS linhas telelônlc."tS e telegl·1!. loado por Inúmeras peSS1ln,< ql1e d~sc- In'~ortante matól'ia-'Jl'ima.

ficas, desd'e a Re5'O!ução Tmne. jam sabe~ s<s o Govêmo ,"ai 01.\ nD.o Tiv.e a hera de entl:a- em C01::sto
l'ial de 2 de mala de 1G8! .são resolver ês.se problema. De ~ualCl.uel' oom a .T)Q':l.ulacs.o ~,nlnê;l:ica, na r~
oonsIdi!l'adl'ls Idên.ticas e. com!!- "llaneira. jã anl'e~entel p.m.el'l.d.l li !lI'O. c:cnt,e viã~e)11 nU!! fl~ à. N"iã,o. S·e·li·
qüellitP,mente, p!rtenel:llbe$ !lO I!!to em Iln,j<'mentoO ncs!a C~sa cuja dr,-r'zando.me cam ela, I! pa-taJo' c1 ~
meosmo tl:>dO, donde a OO'n~es.são ,l!-scl1.ssj.o foi hoje encerrac!'.! e vai voi- a"Ho ('lU'" me r\.'l'I~1r Cl~~'2 dõ"::l' IJara.
autorização para e:-:plora~o tal' à. a.or~clac~o das Co!n!jsúes, (luan- t."Rnqulllc1ad~ dz1a cn" M :~. Cl'.m;Jl'ln~
telefônlcfl, Iml:orf.!lr em tãcita do s-erá' B'O':ovacra em-endn csten<:leJ1:10 cr~ a T'I'Cl"'·~c·ra ctU? fiz, ~fit;ve 1':') Ps.
cI:tn~T-estlna dé servl<}D.!l tele"'r:!t. !I. tocdo o Pa's a €X'DIOl'a~flo do f

Q

1'V'. CC H..cl? cl~ Catct·~, ('l11~> r"'W-8r,lci C'Qtn
ficos. servlç.o.~ êstes privat'h,;'s tel~fôn!{VI ""]~ Pena\'to"'~Tltn rlns COl'- o SI'. PI' Pslc11'l1 te d~ HC'};j bl'ca e{'·;i"l.
do aovêrno da União .a quem relas e T~!éZ'1'afos: (Muitn b~tn). br,60 a R, E:," sei" tOl'na1a ,'-ra:id:l-
cabe, dc l\oCO&l'do C\'lttl as nossa~ de 11 Il'."''dida n1.~it,eaC!a.
leis e rom a Convenç;§o e os Re- O SR. FROTA AGUIAR: Anui f'o!!. l1'"is 11m? voezSr, Pr02s1·
gulamentos Internacionais de ,jen'e e 8\'5. D?Il1ltados. li m:nhf\ ll~-
Tl'l'!'oomunicaçãe.s, m::.ncla:: SUS. (Para 'Uma ~munica~1I0 - Sem Te- lavra de S!)!irJ~."'ecr':le ab~1'1:!'" :'I.Qu-?le
pender a. execuçlio dêsses ~rvl- 7,islirJ do 01'ad01') ......; Sr. presicle~e, DCltrC> aI!" tral;?1l1R rea'",mt Q 1)2\-a re
ÇOll no todo ou em T.lArte sem. quem conhece o Lar10 <in. Oan...I:I C'Jn"t,rur~o e' rl.,sénvolv!:;n?nto (1cl ~c
prp' que a ordem PÚbl1M e a se- sabe perfeitamente do ~'and,e mov:,. l1('n'\a J'1~!~Ml.
gura,ooa. nacional o :'eclamnm o mcnto de trâfego Clue aU ex.ste, ~;.. tá. ~!m, Sr, Pret!ir1",~t?, pc.dPlnOS
(lue nlio pode. f~o:t'l' clt! mooo /;e.. VCl1il\S ruas .. ~nVerSEn1 pa.ra. aqu",€ I Vf!r " B,"ElsU palpItand.o com tô-da Il.
tlsfe.t6rio •se desconhece o total 10ll'l'2,:Iouro pu!ll.c·o. ,,' en~c'oyja.
:de Unhas e est.1!)1iE'c'; elClstenws Recebi, há tempos. m ..m~n:al tie mo- 1;'..& o que tinha a d:zzr. (Muito
no Pa t - co l'aclores daquelas ruas, soliCItando mI. b")

.., mo ocorl'?l1 na guen'a, nha.intel'ferência jt:nto aI) ~([al-or An- em.
cle 1914.19-18 e na IUtinl<l guerra, tônlo João Rlbalro ll\lrt'e!rR Mendes, O SR. VASCONCE!.OS COSTA:

O SR S"'RGIO DIA 'ALB1"'S' com real desprestlgolo para o t d
. ,~ ~ 5 • DOSo'Y) GOv!rno _ ".111 nl)~OOS dlas Diretor do Tl'âUS,lto,no s~"~irj., e ser (Para um/t comunicação) _ SI'.
(Para uma 'comu7Iicaçao - Sem Te- 0Ii dolB slstemas estll.o definitiva col~ea.clo no. LaIgo da C~ncela um Presid'mtoe. t~nlO;. recebido do Tri-

",[são do orcul>or) - Sr, Prea1dente. e Insofl.m1àvel1nente ent.l'<l:Sados sInal luminoso. ângulo Mineiro .várla.s mensagens elll
'fiuando n.}ll'fSentei ne.!lta Cas.Q projeto porQue com a de5001:l'lrta e õ Transmiti aS. S." o nP.êl? ,~u.e m: Cjue as suas FopuJaçãesenClll'eCelll
(lerel'mlnando a iMtala~i:lo .de250 mil pro!lTesso do rá.dlo floou lIolu. fol envIado e a a;n.hO rle '~;reue::1 da a necessidade do pl'OlongQamento do.i
~parelhos telefônloos no' Distrito Fe. c!ona.do o velho lll'oblema de quele Dil>ewr. o .egulnte (••~IO .., ~'. trilhes da. ~tl'ada de Fel'r,o Paulista
deral baseei.mc em dois fa.toI. Prl- ml1'ti"I~. comunir.n.c~. !)elo Depar~amento Fe~efnl c.e.,e"u. n. p:l.l'tir do pô~ de Colômbiu, no
I!llelro: fi CompanhIa TelefOnlc3. Bra- mesmo tio, aqul ensaiadas pela rlln~a pnbllca - SC_'V.co de 1'rân RIo Gl'all4e, em Síio P::.ulo. aU'aveS
l5ileu'a, de conformidade camo :>eu primeira vez ao tempo do Im. sito - Rio de ~:me!ro, ?,F.. de de Fruta! uoerl9.D.IUa e Bl'as!lIa.
contrato, nã.o possui ma.l.s o pr1~g1o, p.érlo. Quando o Barl\.:l de Oll;oa. N'~95~·222:- Em .0 de ab08to Desaas 'mensa~lIll, destacamos lili

devendo mesmo efetuail' o tráfegoo mú. nema ae experimentou~ntro Rio Do Diretor ero SIll'v1ço d-e Tl'An. smeaª~~,tes, qu~ noa chegaralu ia
tua com outras emprê635 ou com o e Petró1)OI!s e Rio e Santos. com V~
Gvêrno qUe l'~lver explorar o ser. base nO engenhoeo slatema cle 81to, . Agular "De 'Uberiândia (M. G.)
'VIço telefônIco. SegundO: afirmeI que RY&ielber!l'h, que foI ltUI.!atarde. AO ExnJ,o. Sr. Dr. Frota , MocJl\Ç/io Comercial, Il1clustl'ial
Q Departamento 'doe Correios e Telé· abandonado, O tr~l>o de m"'l. - Câmara dos Deputados cio D.F, e A'""'-Pecué.ria ~ UlJel'lânllil\...... ~ .. A.unto: Presta Informação. a·- ,,"lO d l"7
graf-oe csta.VlI hablll"""o a lnstll.1ftr e tlplos s1nal~ no meamo fio, por Reportando-se & IlOlIcltaçllo tf~ Em li desete.n...o e}J.
CI explorar o scrvlOO tell\ltOnico aqui onde COI'l'll. uma SÓ comunlcaçaD V. Ex•• com refe1'êncla à Install\. senI;ar Deputado VMc.ncelos
lliJ. Ca,pltal da Bepúrblica. no sistema antigo, él\oje uma çllQ:de um sinal lumlnOBO no Lar. Costa • . .

Hoje tenho em mãol. Sr. Presidente, real1cl'ade-baseada'no '*' do 81e· IrO da Ollneela, af\mde atendl!1' ~mam~ conheClm€nlo'.,Ilt!·avl'll
(\ prova dessa seg'llncta llflrmaUva. tema de ondas portnd<'lrlle me~ à pretendO de IICUI m~radoTes. do Dlv..o do Congl't'sao de. 22
'l'ràta-se de uma tele apresentada no d'lant>e a Q.pIlc~1lo de falxll8 de cabe-me InfOl'lIlar.lhe que o local lie a!:6rto do lllli7, se~M I. d()
segundo CongrCtlllO Pró Aut.>noml~..l ftlec:fUêneias deslocada, e flltra· em s.}X'Gço Ji foi rela.clonado para ~vjeatoqulloe d!liDepoJ.l~U:ào.j)b~:}'~I1JleextC.llen·~
:ReIvindIcações do povo {'arlOOlo v-O du. AI ondu port.\cloral ma. o devido elt\ldo~ . . "';"d Ih....·~ "" "
delega<lo da .U~IDD Braa1lel1'1lo doa Ser- dM M traMlIltalllo, de a~ '1'OlSavla no presente (!l«lft:{clo 8AO OI tri ot clal!)ttra..a ..I
'VlciOres po.staLs e Telegr~. onde com (18 tl6Dn\oOll, tem coma au· &o serA 'po6Ilvel Il.têncl~.lo \IIItG Fe1'1'0 PauliBtllo 11 Braaíll~. com
S6 1>Ot!~I~:al~f:gl~o~~ ~~ o cabo coaxial I rnteroon· : fa!te. ablOluta cf. m8tteiia1 e P~~:::rc~fl~d€~tilllll.

qÜGnte 00IUIerw.ç1o uor 1n~1tlo Bem ~encSo a complex!o verba. pua aquielçltl. tnen~ como é ób\·IO.
do Deparbamento dO. OOrrelo8 e 4arfe do P1'Q>bI«na e compreen. Aprovelto • oJ)Ortun1dade pars. ~0lI & V. Ex.a & llilntile.
Teló~afOl doi, 500 ma telefonei dendo que hoje, mate do que renovar-a V, !lX,. os P~,,!, Il& de, com 11 cautelll. \lue 1M
pedidos nabUe dos.utofine.nela· em qlWquer oU'In ~a SI W. m1nba eltiml e dlltintl ~"""". é peculiar. dlll))ene:lr :tO ll.$liunto

menOO" • . 2ecomUD!~ . OCIIIitltuem um' raeiO. - MIJIM' Antr5ftCO .TOI(I RC-I molhar &tençlo, cQ11.Sidel'anllo,
Confirme se verifica, sr. Pre&idente slBtema umtelo. que. n&o ~ beCro l"mtfra Meneie!, »Ifetor.prl'" porrêDl. que Il/kl Ulli O(lnvém U'I

_ o qlle doolarel tambân 'naquela tuncIonarbem 00IIl a ·dl8lÕC1tl-· A.vJm, 81'. PleIl<lente. dou oum· maD~eataçiiço Q\lC tmpol'te _
o1J<lrtunldade - eatava·me balelDdo çll.o l\Jbm1~dll e ab6certo ponto ..meAto ~'m1m.a milltllo·e ellJ)el'O.....e~ clea~o pM'& li CIA. Mogianil.
"m lnfo1'nla.ç6ell fiélll· e .procedentes, an~ea em (JlIe ..anoontra, sr. D12'etQr .do '1'I'&Jle1to. no ~.......... que pNIMt.emente UOIlIwnde·
Justamente do funclonllollainO do De- o Sr. Prts14eme·· da :R.e\lId'blSca UMI, 1*11' ..-teDdllr A~r~~ ..~ tiem e com a qual- mantem.,.
)Jnrtamento dOlOorreIOl e Telf~· tem o ~,alta.1Mnte·10ll.~ dia JIl'CIldD!~ - .-.- hoje aa meJ.l\Orea rela96e11 ·
10e. Maa 4 intereelante realc;lI.r oue, Vive! • pa.tri6t1oO, de m&Dl!1I' da Cla!lce1a. (MuCto bem" com OI lIit&CItQlmantoo. OI
nessa tese, se defende o monopólio ~ • eetudot· doi .~ .... pl'OteQQldo nCllO alto apr6çO
€lIic1us1vo do &émço cle tetelonee po:r 'be1efemoa. qUI ·vtIeiJl l &dOjIo O'" "UKlIIIOUI TA.VU, o llClDIIIltraçlo.
parte da tTnlAo, em virtude d&·1detl.- de noYII dtretrlIltena pol{tlCl .' .'. ..... , 00ftUUI, HUdIç4lII, .
tIo~e em virtude de formllrem a te. de' teleoomumc&ç/JII". . (JWcI UfIIIJ com.~ - sem ,.. i ! ......~100Clme:ó4 ... ·;ladU'-.
legtl'atla. e a telofonla um alst!lll1S uni· . Vou 1J\"OlllldeII',a1ftC1a. • lei.. di Ll/lcIodO~)- .-:...PJ!f~..!" 1». ,.. lei. e ~PIlCIIá$ do t1'tItIr.
tál'lo, indlMoldwl. . . ReI01uçlo a;eu. de nWo do lIlO de.de'- 4Ia ::i\i5-""-- -... "IIDdIa. '.. ..1

Pa6Sa a ler,para CJl<IIllOIlStG de 2108.· 1181, ao ~dll 1IN.*'lO, .. qUI r..a~ l~. ~.. fi:. , BIRMo.'. . ,._ .' ~ ..
f;OS Allal&, tI1oeoho da taIt, OIllque a:e. se ClItabeIIieII. lo ~de'efth'e :ClII ""..... - -.... . . . ~.
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,''''De J'~'utlll (14, O,) 1p~pa: éoet.ellAte em tOirllO llal dirisir 'v.m~ - Wv.' O tI1~, o~amento polmco, Desde logo, j)Q-,
.'t, A.populnçl\o ~ 1"l'utal p~de a I pl"OJlOl'lç5.o 1.7'13. que, em cUlW)ri- ,porque r. dNÇ1lÇ1l. ~Ie to pom dlI k-ec-la afirmar que o impeach1lltllt '
,;li, atuzC;ão.do operoso Cl.epUI'lIdo na. lnf4'ltoO do 1I1't. IV do Ato d.a.s DIs- todos - ilO Pre4k1ente dtl.BepÚbllca, ,repree.nta. ..táeio pl'ecârio c10 de5ell-"
,,: nllI'ovação ):oClo CO$~ Nacio- ;potllçÕ\l6 OOO,...tuc:.ionalti Tral1liltó- no B'llDtldo de olhaI' para .. lituaçl\O volvllnento d&ll inlitltuiçúelS poUticM,1

:(Ial do traçado ferrovl"rlo da ria"" fixa a :Xan.sfel'êncla. de. oa.pltal daqueles trabalbadores, enio dlllxiU' pela MIa dureza., pela sua ínrlexlbilí- :
"c' PanlLsta, partíudo de Colômbia, <la União. para0 DIItrlto Federal. continue fechada, li. fAbrica, 'mas Plll'- dade, Pouco maleávei, exprime e re~
-: . :l"rutlil, Ub-el'll1.ndin até BrMflin, De.llmitado no Planalto cen~l, n06 mltíndo que ela. possa, através do flete o pal'~Je10, o conflito permn-

Sl'.udações. - sandova; Ren- 21 de abl'll de 1900, Banco do BrHll.obter financiamento nellJte entee dolB poderes hOstis onere
riclu~ de Sá." Acom.panhel, '1IJ01' durante aviSao- :L que fell jM como Inst1tuiç~o ene- sl, A medida. que ospaíses vão aper-

Con~ornle ~ vê, &', Pl'e~dente, eia. do primeiro mandato por ,.mlm ditlcla. felçoando llUns ln.stlt~lç6es, à. medida. '
rt'ande é' o ínterêsse da reglllo em exel'cldo nesta Casa d?, Cong_e~so :s:.ste, 81', Pl'()slden~, o apélo que que evoluem no sentIdo de uma. evo-

,Jõrno d:J assunto, q\t,~ poo.lm,:s seja Nadona}, todos os propD5l~ ~ pre- favo em nome daqueles que 1I~ que- lllÇ&o pol1tica. o i1ltpeacllment vaí ca
cll\(lqd<>~alllen~ e~amll1ado, nao /SÔ- ~u.pa.çores qUa nlI,1lentâvll1l1Cs Cem rem ver fechada a I'efel'lda fál>l'1ca dlt indo em desllSO pela institulçfio ctn
me:'!.;) nesta Casu, como também pelo tôrno da lnt~rlolizaçii.o. da nova b a- teci dos, (Muito bem), Iregil1le de Gabinete,
DEpal'tamenvo Nacional de EstradaS pítal do PaloS, ~arUelpt)1 tam C1l1 \ Partiu o exemplo da 1I1glat~!l'a e
de F:rro pois o acesso a BrMil1a por da Çomi.ssão especiat que VellO\I, t 1'1- O SR PREsrDENTE' nós o registre.mo.s nas demais nações,
estradas 'de rerro se torna cada vêz g!Otl, 5Olicltamente, pela ráp da I'a-, ' I Ruy, cuja opinião se cita com' pro-
mais urgente, em vil'tude do dese~- mltnção, nesta Casa" elo projeto qu: Tem a palavra o SI', Ooelllu. Cle prledude, nos seus conceitos la.pidares,
volvímento d~8 obras de construção àquele te:mpo er~ esarmnado e alta Souza, oomo lldel' do Bloco PaI la- jÁ em 93, apenas com doJ.s anos de
da NO':a CUllit.11 e necessídade de li.sado em funçno do ln~tésse cr mental' de Oposição, experiência da Oonstitulçiio ,'epubll-
lransp-o:·te do material pesado que leUvo. E, a esta altura, nu !lua 1- cana, atl1'mava e mostrava a ímpro-
/IH será consumido. tAludo bem), dnc1e,!le Presidente da 9.~m~58~0~: O 5R, COELHO DE SOUZA: prlede,de e a. preearledade do ínsti-

, Rec\açao, nesta Casa, assmet a re _ tuto no qual se pretendia razer re-
O SR. NEWTON CARNEIRO. dação final, certo de que assln; ~stou (COIllO llde,' do blOco ile,oposjçao -I poular a l'eSllOnsublllelnde do PodeI.'
(Para lImli camllnicaçe;o _ sem culminando tôda a l:)llg-a tluda, t; Sem ,.evl~40 do oradOr) SI, pre,~lden~e Executivo:

revisao C/.() oraelo?') - SI', Presld~nte, Imensa jOl'l1ada em pl01 _de. ~n~nr:n_ e 51's, Deput:lodos, os acolltec!lnent SI "Pereceu na Il1glatel':'/\ com G
lornal:; cUl'l:ibanos elo c1;lmêço d~sta 111alor, levando o seu de:envo.' .. politlcOll do msta~o de Alagoas, ~ela aclvento do govêl'Uo pal'lament.1l',
~emMl1. e _ pelo que vejo - taJn-lto, a plenitude da SUll. expansa,0 pala :;ua gravldad~1 nllo poden: limitar-se <lesde que o gabinete, pelos fins
bém a im,~~'ellsa de São Paulo, es- um\!. are a' l'ealll~ente sUbdeS;n'i~I~~:~ aos comentlÍllos jê. reglsttados nCsta do século :XVIII, assumiu a ior-
pt'Cinlmente o "O DItado d~ Sá" P;\',t.l ell1pobl'eclda, tfl~tnnte, omJ.süEle m 11- Casa, embora um dé1es te~a sido I Jnl' defillitlva, CCoI1l0 Supl't'ma ElU-
lo" - noticiaram o l'eSllurglnH.'llto da! o p:'O~I'elSSO, ,Clue ~o~~s n~ •OG"" da \,I~01'olla, palavra do Lldel Carlos] tofidade eXecutiva do Estado, rt.
inquietação do de5Msossê~o e. ale, I nh.\ do l!total blRll .]" 'li inILacerda., ,pr~lltando. perante a COI'OIl.
da !lrÍlt.lca' de c:'lmes d~ morle quc Iquc o Governo Federal, r~~ Iza;o ' ~ts Procurarei ser.sereno _na apl'ecla-I anulllida, Uma c()miss/lo onipo-
IH\ :-egião sudoeste de meu EIltado e.s_tll oportuni,dade ole\i;re~er de 'o~ çíiO daquele epil;odlo, nao só porque i tente da Cámo.ra dos Comuns;.
vh1.haUl gerando um clima de peSill-\ n"o pode, d~lxar de ~ lltes e l'~s- i esta é.1I UOl'111a lmpel's,tiva d,a noss~ I Sob êslle regime, o SOberano, In-
mlb1l10 e de alarme, com o afasta- dos Oli blaslleil'Os cOll1;~;ll08 e elo- I convlvcncla. como tambéI? polque de I capaz de fazel' mil!, porClue nlio
mento de populações plo1:elra.s de la-I l1?nsávelB aplatlS08, e Isejo mantel' Os debn,tes a altura em fall Ilada, justo é C/ue soja lIwio-
\Tac\oreB dnqueJ...'1 nova ZOna bandel-'\ g.o.! os mais jllsto8:Cllidentl! daquele Ique fOl'l1m colocaclos,. llive1, e os Minlstro$ que"não po-
I":\l1te, que se está rc~upe:'ando para Qua.ndd, S::- PJ Jose' :BonUâclo I De resto, os Elspectos ~a1tll1ál'IOS. ~, dem contral'iar o Pa'l'Il1mento. : ,m
a. colonização do BraSIl. famOóiO .scu.~o ,e" iio e trallS-j' pe~oni.~ call1lZelS de dete1l11 nal' e lU I cair, pelo dcsapolo das maj""ins

Tais fatos são conseqUênela de opc- em, t6rllp da mi~~llo~zatn êrio para, tlamar palxõelS já foram trata~es nelS-1 têm por jUlgamento' POlít'Ico' '08
ra~~s de companhias imo?!~â\'~as,Ifel'encla u~is~~e de~tl'o ~o drama Ita ca,!a e pretende volmitea' .. t elfsL'IJ~a, votos parlamenteJ'es de dcscon.
que loteiam 05 grandes latlfmldlOS, zona ,~ " '. '() hou\,e al~uem' próxima semana, o e nen e 1 flJinça"
a. maioria deles da União, Justa-I geo~r~fIc~ ~r~sl1et: lc meio pollSivel Hel'ber~. Levy, depols que liC ,,110UVr!l' PortlU1to,' se os lietcnt01'es do oder
lllente agora, à.'l vésperas das comc- que f~lSS~1U , de~l~rna~ o verdadei1'o pronunciado no Senado o nob.e PIe- pretendiam alcancar essa lrrespgnsa
Illora.çõcs da Semana da Á:-vo:'e, 0.\ de ,.~l'.al de u:it .. de 11aclonal., sldente da UDN, Senador Juracy Ma- bllldndc, p~lielldiam seI' llltOeÁvels
últimas l'eSer1'EIlS ll-:Jre.stals de 1l'mhnis iseU.'l f:t aftul'a não é apenas COl1ce- galhlie5, • _ segundo a maneira pela qual ree.gem
do Bral:l11 estão sendo imp1âvel e lne-, ll':Cllêste speclo da umdadc naelo- Ater-me-el, pois, il.s lmPI~caço~s. pel'maneutemente, ao pronunciaD1en~
xoril.\'e!mentc d~truida.'3, _ • I: o Maisa do llC isto: diante dos ti.ucionalB no cuo, DemaIS, é , o do Legl.elJitivo, deviam. antes de mala

Publicam 06 JOI'uals que, ul.lma-! nal. lhOiS háqo gl'ande espetáculO aspecto que prefiro, Filh~ do CX~1 emo nada, aCl!ltar e submeter-se aO regime
m"ute S€ls peslloas foram 1U()l·ta.'3 e II nos!OS ~ imento nac1011al "raças a. sul, conhecedor que .ou do espirilo dc gal>ulete, •
váriall feridas. ne5les entreveros, dt 6O~1~- pacifica e trânqUlliZlIC!O- l'egionellsta da gante alagoana, adm1- Admit1de porém tCÕ1'icamcnte em
Trata-se do deslocamento, do deSa-j ~ ~ s HW: o progre8lSO sem sangue radar dali SUII8 qualidades de Indo- ConstltuiçoEs pel'guntamos ~e por
lojamento de p<>~eJl'os, gente hUI1111- ~~l1l Calma c coração, aó coração e ~ mll.vel bravura, de tradições civicas ~ aclUlo, êsBes institutos têm funcionado
ele, q~l! se c0ll81derll leg\tlmlll11entei 1 do 13ra511 , l.l!tlito belR!, Ide llnh.allem intelectual que vem min como instl'umento de l'esponsablllãa.
com dll'eito aos qUU1116~s l'espe~t1v~'1 a ma terruptp, doe um Taval'es Bastos a wn de do Poder E:.,;ecutlvo. De\xand i.

.Entretanto, ap6s inlcaar o p_anho, 8R C1:L50 PEQANKA: Jorge de Lima, sel'la peno.so perll_mim JnLrgem o exemplo dos Estadoll Jni-
colllltruidas aJ! casas, essa gel1te se I O, . _ I entrai' no c.amPo da5 retaliaçoes e dos, onde ae considcl'a o i!llltltuto
l'ê abrt1ptnm-ente desalojada, multas (Para uma c01nunteaçao - sem ?'e- lias apreclaçocs peli8ollls, , perempto dClld' o célebre ca'o do
,'~v.es até C.Q1l1 apolo dCl podei' p('ll-: viscio do orador) SI', P:'esidente, 'li I O SI', ca":~'l1o SobrlnllO - pernu-

1
Presidente JOh;80n, deixancto'o do

Cla1. _ .: cérca de vinte dias esteve na cidade ta-me V, Ex, um :tparte .. , Chl1e, onde êle funciona malB nae )e.
SI', Presidente, 1110 ~i, em Cte:a~ Ide CnmpClll e t-olllOU parte nos fest~·! O SR, COELHO DE SOUZA - tras jurldieas do que na reeJldade d.

111elS, o que ocorreu ultlmall1en,~. JOS claquel~ Munlclpio o Sr. Pl'eSl- Pois lIdo. França e da Arllentina, fixemo-noS no
AlegOU o eMf; de. Pollcm que ~e.n, cLente da Repúbllca. " , i O sr· Carllalho Sobrinho -;: . ,,:OgO caso bl'asllelro, A slnl,plell vota"ã.o da.
agido co~ equ~\iblio, com JuStIça., Na oportul1idade os opel'a'los di/. e,o Inicio do discurso V. Ex, , pOlque lei de rcspon.sabllldade pelo p;tmcl1'o'
puvl. pal'em, l1a algu~as semanal,: fábrica de tecldoo local fizeram a S, soei q\1e dentro doe 40 minutos V, Ex.- ICongrellllO' Republlcano ';etermlnou sua
de um d€o'"utadQ ~It\lclcnlsta, o SI''I Ex _ arélo p"ra que concedeBlie...tra- i tel'll, de compl'lmi-lo, li fim de que to- lLiIlsOluÇã p' De d N
"Oàndi~o Machado de Oliveira Filho, vé~ do 'Banco do J!:'a5i1, flnanClamen'! dos poMamoS aproveitaI' .dal delicias, dll. vidao l'e~~blic~n~ro'jam~l de~t~er
:ellttlçoes qu~ ~, Ex, a, e~bOr~ ele-I tc para aquisição da.qucla fábl'ica' e, do estllo ele quc V, Ex,' e por multas repl'~nt.ação COlllr~' o P..od~\' Ex~e
mcn to do Gvve:'no, faz a açao do, cOIllle<luentemente, sua movimentação, ItitulO/! posw!clor. cuth'o que não fósse arquivada i
Cl~~~1 dlin~f~~cJ:~ à atitude do 00. [I DiiQ ~oy1me~taç:~. se~" m~~:ld~~:- i O SR, COELHO DE SOUZA - Ban- }101 ~ta1108, permanentemente: ó

,\'f<:'no oU 11ão, ~ l'ealldatl~ é qu~.a :~~~:g 1~I,J':lglldol'ell, em númerO Idade ~ Vc' ~'I'I' S b i I M d~r:8~~â:lent tenl sido, sin611lnlo ele
sl'uacâo pl'l'l1HlI1eCe, e ~ macredlta- I 1 il stão de bl'8"0ll ou- O .r. arva 10 o r n lO - as, .... '
,,;1 ;ue dltipondo o G;verno como super ar a nl, ' e , "r mmas Iuma vez que V, Ex,' fala em bra- _".1' l&Io, no desencanto amargul'a<lo
slisrJ; de um Ôl'goo como o Instituto za.d<»l, sem ~e~I~~ e suas ai' vura clvlcn, tl\O pecullllr aOs homens do fIm de sua exlsWncill pol1tica, IlOn
<'de Iml~rElciio e colonl?~ão, tlh1\ar PlWl

O'
aSndo ~eit:Snte ~~' Rcpública em doa. Rio G.ra.nde do Sul, por t1tulo~Itemp~.ndo a ruil1ll lias ln.stltu1çÜes

iiH.Sas ~as1:al\ l'eeervll8 de lel'l'as da I',:e e t' 'd tio amaagraclos, perllunto: Se V. mx," que de mesmo ol'larll, Ru'; BUI'P083
'-Illma d() 5el"tào do lneu Esta.do. easa e1iscurllo que foi Irrad1ado P\l~ tOi~ tlvet!lle a infelioldl\Cle de coloca. o conl o acêl'to ele IIOmpre, dl~e.:
JlU'arqula lederal não impOnha nUlTI o Bruil. afirmou q~e no ~~s~o dou problclI1ll da intervenção no !eU Eg-I "Dal em diante, ninguém mais
rPiime de cooperação com o Eo6tadO,Ibe~h ~C\out~e,~~?~~ieB~n~r elo Bj'nSiI\ tado, qualquer qUe fÔIISe o mo~tvo, I et:terru na !eSp':»18llbilidade Pl't-

-J- 'clima. doe trllnqtillldade qUe devc ,m ~., d~' ~ empt'éatlmo o dar-U1e-la ou nio aneplo.s llll. epl- i ali eno ~I s~nlto .um tigre de pa-
'~mpel'a,:', perm.ltllldo uma eapollação, a co ce r , ,', derme pll.tri6tlc9.? , ; la, Nao e .!lequer um CRllhão de
'iIlCOl1ce))ivel ~ INlIsa época, ,com Decorrido entl'etallto, todo reae i O SR, COELHO DL SOUZ." - O: museu, qlle se putleae I'ee,olhel"
'"'p're'uiz() pal'a O6tO:'05 de 'QI'e;;tigh1 tempo até' hojenenhullla pI'ovidên-1 aparte com· que, V, Ex,- nle honra: entre as antiqufllhMhlstóricllll, il.
:,410 'meu'Estad<l; o Paraná lIempIe cla foi tomada. EIltou recebendo qua- I encontrN'á,' resposta no cltlenvolvi-I seção al'queo1égica de uma al'n111.,
~#Oj um Etitadó ordeiro; aemllre go- se que diariamente ~Iegl'ama.:, e car-I mtnto de meu ,d18curao,' : 1'la,l!:"apm~s um IlÍol1i'êro de
IIOtl na. Federação conceito I'~al de teo'l da minha' tel':.'l\, ele oPlmtrlOS, e \' ,0,,, Sr, car'lIal,ho, 'sobl'1llho - Multo i ,pagod.e,' ,um !ll'ifo orIental,' !neno-
m'~a pacifica" equl.Jlbrada" Agora, de esposas de operÍl.l'iOl que l1l~ fa' IIrut() a V. Ex,", ,'-" :'nl~o n~, cal'l'~nca e 11M car1'as

:VJl'êm. em face de; il1te~esse8, em zem apelos para. que ,eu. me ulri.la 'I ,O SR, COELHO· ,DE SOUZA- _.. ,'Imóvel~ ,
" ".l'1\1 1I1confelliâ.ve!~, :vê-8e'campeal' aO Sr.PI'esiclente. da, Repúbllcl1 ,pc· \ prlmeira decorrência tios epl,~úd10s' de i li;, ,lluanc1{') êSfil! lTI<>nstl'O' de ri!U'I'a!lCft.
~)..!tM. 6it\la~li.o d~1'1l11en~ e c1oIOtOlla·dindo o' cumprimento deaua, palavra, Alagou é a comprovll.çiIo, a 1'eufil'- 'Inled.0nha 'parece IInhnlll'''8'' C'Jn10 OS

" ~ b'RC:.o· um ayjêle ao INIe para,', que i a. as.~tna.tul'a. do' sc~ COml)rvmifs~,!mnr,fio ela. ,falência deflnitlV'll do, regl-: paguos I!IIPunh~m dI!' ,~ell.s 'idotos,6
~ilrocUl'e, f'Ill com~I,,,ção, evenllJ.a)-1 AtrM'és dottlefone" jll tiye Ol)ortuDl- imc p'1'0I1óenctall,ICp, .no Bl'asll. QUlln~ f1pena.s,p~l'O eXIgir vft.lnm~ e ~nl;r;l1e,

,c,',~ln&l1te 00,m, o· ExéroitOl1nclonnl, p~r I dade, de 'me, .COl1lU.nICP~ c,om o S~CI'~'~1 do 1,165'-P,arlnmomt&l'e~, 'aflrma,moa 'lU,e IC0ll10, :~lnda re61~t,~'amll,s d010I'os~,'men,_ .
Jim a fflte e~tnrlo de eois9.s InauI'''- tãl'io Geral 'da pl'elSldoncla 'da Repu- ,~gol'êrlltl 111'e.ll:leneltil·é um govérn(' te .. nes,s' f~'(', " ,

,.'ilitã\'ei.s .que, Vl!,OI'1l no oute pal'ana- bllca; 'Iembl'ando êilte fato e' 501lcl-, Irrespontnv~l,,"'ale -dizer, que ot,'"tl- O Sr, Cart~(llllo S~brilll!o - P~rmjte
'""~.' (Muito bem)., ' tando ° seu empenho ..junto, a' S, EK", tul:I1'es'," de s~u~cal~gos sãi) '1:'rcspon-1\<. " lil:.,·, um nOa!'le? ,
"'. ',' ,', Venh~,ago:'a, 'd~stn tribuna', pois-a sâ\'~ls ~lo8 ato&quepl'l1.tlcam, Ms-i. O SR,cnEf"tro ,DE SOUZA, _
; O SR. IlED~IRO~1'fE,!,O, 'situação épI'emelltc,'porqueolltem.Qll, sosnd"crlllll'1os, jl\ sem f:\'rllMI" con- lC:"llmuito pl'M:el', . ',z. tl?tf;i/. uma comunicaçâo) -.!,i'. 0l?er.âI'lOS, .lá 'me fnll'l;I'U1D com, ~(\p,'\'I.. ~_lcçúo,nom :o~, olholl: p~.tll~ nn~ C'S-:', O S~,C"~!.'al"'l ·e(}l}l'illlm~ P~O~Pl'!u
.oI'xel!lcente, !lia ,tive op~:'tunidl1.de ,de- 'l1P~ nos olhos e todos 111ult.o tl!stes" t.éll'lS, nllontr,m-n-o~ o !znl'e!lall.menr, I "I.\EX,. uma ft'~.!e ~\1e vale ~(&1' um



·~. Sexta-feira 20 .'
~', .'------. ",.

,~IARIO 00 CONCiRESS() NA~tONAL (Seção I) Setembrod. 1957 7-Hi9

""\.1111:1, por uma grau.cle sentença; ]11m' eu.~cl'epi\llcla, votou em fuor -di ~ encarecer i destacar; não se trata 'f;f 'Pal'tldo: ..cima doe Intel'"ss~a parti
1l14~lldo ~eclaro\l.,ue ~: lm.l)e~r;lIment, i meSt1111, " . Ide UlU S'0vêrnCl em opOS!çii.o a .. gO-lllâl'losestti. o dI) 1.1010 de .Ahf·:~~S _
ll~' 5Itll:"â~. ~)(llll..C3., ~.asl1~~IIl, é. na ] E~sl\s" .:on&lciel',,:~liell d!! ordem 8'8- vérno-ceutmt, o queafa~tava de logo é II llll\lre\'ldênclado se. ,Jllsc~lino
!I'~d.a dO~. Est.Hl.OoS, Hldadeue, depoel. 1 1'81, de ordem 'lllSb,uclona.l, que (1,~-Il\,prdSl.ll1r,liO de uma íntewencão fI\C'Il<.llbihCh.ek' que, p.od.el'la. te.l' tornado
.fi"'~' 'SR COrur.--O DE SOUZ'" 18eJa\'amc~ f..e:', a p:'CljlOOtt(> "aCl~e· closa destlnad3. a· destruir um go- rnedídas antecípadas, afim (j,! evitar
, , ' 'te • ,;- :1:1.11 oC(Jl'r~nClil~ que vêm, 1llalK uma [retrO com o seu anarte, o (l~!~ c-orreu 1"~.''llrle F.o+~';o,
.!,·m "l~o seillP:~ ,Invocado c utl.1·; vez, PÔl' de lllnnire.~to a 1t1lPo~sibm-1 O sr. C~'.'l'alll1l Sobrlnlu» - VCI'BIi' O sr. 'M(la~il'os J<:'c/o _ E V, li::':!\, es
~1~d~Si~:I:o cobertura de p,OC"J80 de: elade de um tranquílo e' exato fUIJ'1 E:\cel~llCio. l1i de me permítlr IJm l ti, .[< U1'3tI ar cmlt:'ll n Il,'o:·,'ell',:.'O:?, g ~.' éCO"al1o 'o .' 1 .cíonamentn das illstltlúções dentrc-do Llparl;e, e .devo d;,-lo sem veemimcia: 1 N;'Q entendo que a~':i::~:'c:', m'::hcr
teu! ~ido se~111,J:'e ~l'~~~~'::'O ;- CÕb~~: [. regime de, ~odel'e,s fStlUlllue5 e l:osLis, no cont~'i.rl()., .devo dá-lo 1,'ellaSl'{1dOd~11r-,;,cie,l'ia dm' o SI', Presidente d~ Re-
turu 'em caso", que tais U' , . V que o Pl~RldenclOl.smo consagra, uma. proíunca melancolia, por dev~~' públtcn ,
11]0,;," convir que não condtitut "~~'r.·ô I M!\~, ,SI', Presidente, parece-me que, coutessar DJIi;;II' ~ que nem sempre 1\ , O sr. Carvalho Sobrinho - Pe~f\-
~IQ cato ele Alanoali, E quero cÍeb'a';~r IHeOl'a e que, em parte, vou-me cho- podem Ser c?nfessnd:ls, V, El:~, colo- me declarar que o Paure MeJel!'(,~
(J cuso de Alag;lI~ DW, mssmn esrctura : ~a.l' com o,meuurllhunte colega e que- cou a sUuaq&o como se. o GO"lerl10 cb Neto, .cuja C~l1,t1ll'll e:sol;ret'Ullo, CU!,,,

em que V, Ex," o coloca, sem descer 'jlldO amigo CIII'Va1l10 SObl'lllltO, . Alll.soas fôsse u.m G!Jver,nolnte~l:an. I ele\'<\c;'o espirttual e, por todos llO!
à aurecíncão dos C1'I'OS e das exacer- Ou~ro aspecto constitucional gl'ave te 110 poder, quer dmel', um governo Iconhecldn e I'esp[jtudn .. ,
ba('úes que possam acometer este ou é a ínterpretaçâo legal, do texto dado vlvendo .". poder centrul da Rep.úbl1. ,O SR,. COELHO DE SOUZA.
àque! grupn, Mas . vcrdflc'e li é 8e- pelo G~vé!llo da Rep-lblica, uue POI: ca, AlJUl e que vem minha angustia E um UIQ'I'O representante lbque.lc-",
>;I!intc: ~eo im1)~ac1l.mc1!t é uma de' \Stlll onussao, P01' sua índeclsâo, por e cu não queda nunca chegar a êst~ alancanos a que me I,er'?:'i no 1~1:,' o
;po,~jç30 branca tct21, perzunto a V 'li seu retardamentc, é o responsãvc! peto aspecto. Para mim, tudo o que' ncon- i O 5,", C'areaiho SObr:,I;:1- " <')
Ex," se a, intNvcl1çiio parcial qlU! COI1- derrame .do sangue alngnano, teceu em Alagc3s, o de:'ramôlnlcntv rleIconccba. recltl'SO~, rCllv}dios e tncia~ \I"
idm~ilt ao impeocllmellt no E,tado ele I !:l 8r: Can'a/llo Sobrilllzo - Ncsta so;nsuc foi preCiSC111ente pl'Oque o Go·ll1l1cificc<;iio na l;ntcrvhnc',o fcclrl'['J.
Alt'goas não foi p!'ocrsso lll'tlfloso, nf1l'lnatlva, estou concorde com. Vos· verllO élo Sr, Juscelino KUblt>iche': I O Sr, Medeu'os Nelo - Ab~IJlu'
PCll'u mIm, a Inten'encrlo fcuel'nl Sa Excelência, vem retlralldo ao meu Partido - p, tllmentc! _
JllêSIllO denl;ro do>: pl'1nclp!os constl~ O SR. COELHO DE SOUZA - pode sel' esta umll oplnlúo indiVldU1'::1 O SR, COELHO DE SOUZA 
,tuc1onui~, é m~dlr'a extl'emll. p~,l':l Todos 11ÓS sentlmo/l IImll vlvll repulsa e não quero ser omisso - tôdll aquela Me\\s l'o).Jt'escole~~(ls, ouvi com 1m,.
~vi,~:ll' mal Ill:llor, 'Mas desde que ela t\ Idéia de IntcI'Venção, Pode parecer parcela de presLip:lo qu~ éle tcm, quer II zer, qU:lse COIll volüpln de coscuvl
:(uJU ;'qlleles pl'incll'}ins collst.ltuclonai~ losb'anho, que 'nulll pais que velo do nesta Casa,' qUOl' 110 Executivc, por llllce, II noticia das desi'1telig';)l\ci:!!1
,de pl'Pl,:crl'al' sjtua~õ~s que possa.m Iunltal'lSlllCl do Império pal'a o fe· este Bl'aiJil afOl':!, Ireinantes C' tl'e os partidos Cille
f::onduzi\' n mal Illllior, .pa\~à tornp,t'. derallsmo republicano, êsse sentimen. O SI', Mellciros Ncl,Q - V. Exa, pel" IIpolam o SI" P~'csidente da RC1):íiJli
St' ,mal mnl~r, é militeI' seja com· to sejll tiio vivo, quando éle seria tnJt.e um aparte? :ca, serIa, pam mim prazer contimmr
,br1tlda,. Ulful/O bem). .' compl'eensivelnos Estados Unldor-, O SR,COEJ"HO DE SOUZA -: II ouvi-Ias, por muito tempo nine],t,
. Por ~I mcsma,' a intervel1çáo fed.er9.1 que resultnram da confederaçüo, ria COlU muita 1l0nl'll darei o apal'te a l' n,as dC.\'o pl'oseeguir no. t\csclobramp'l
é. vlolenc!:> na sua fOl'111a total,' po. Jig'ação artificial d!! 13 Colônllls In. V, Exa. dcntro de um minuto, to das minhas aprecl'lçúes constltu
l'CIll lUlllto malol' violência é na sua terlnd~pendentes, Mas -nó.!> el1COl1~I':l'Sem emba:'go de consldcrações que I cionuls,
:r~rl~1a p~l'clal - e V, Exa, bã de COIl- mos li l'azão .dessa rep·,tlaa na nossa me mcrecem, todos os apnrtes e obsel', A Assemblêir. LegislllHva do F."taJo,
"ll',C01l11!l'O - pnrque se se tivesse hlstórlil política, E' que a lluton0111111 vações deVo Exa., devo recol:Jhccer como Sc vcrá, utiliv.ou dispositivo Cllns
Ilrnl1cado no Estado de Alagoas como local, ê que as franquias rcglonals que ê:'se aspecto que aca1>a de aflorar tltuciol1Ul em scu favor, em tt'mpo
nle~Uct,\ extl'~ma, para evitar mal fOl'am sempre a maior aspll'al)1i.o do é reM in/er aliusPllra mim, hábil, mas em pUI'a. perda,porquc
malDI', os dOl~ poderes repres'entatl- povo brlls~leh'o, desde. que êste. fOI O 81', Frota Aguiar - QUCl'O lIcell- seus apelos, suas provld~l1r1nscail'all1
vos: - Executivo e Legislati\'o - es- adquirilldo conSc!I!llCia. A aspiração tuar que o Part.ido do nobre Depu- no vazio, até que Odcsfêcho san
fUl'lalll colocndos em têrmos de Igual- feuel'l\lista é a constante ela, no n:: tado Cal'valho Sobrinho tem UUI MI- gl'ento se verificasse, scrcgistrasse.
(jad~ e havel'ia Opol'tu11ldade pal'lI que história; pela qual vertel'am o seu nistl'o colabClI'ando C0111 o President.!' Senão vejamos: scria tácll, Senhor
o. sn1>1O t~mpo, a que se refCl'la Antã- sangue tantos (hel'óls e tantos mártl- da República. . Presidente e Sellhol'es Dcputados, tl'a-
lUO Carlos, pudesse trazel'o I'emêdlo I'es vc..~tll'l1m a alva dos exccutados O Sr. Cart,alho Sobrinho - Se zer pllra esta tribuna, neste momen
ti'l pacificação' e da tolerância. El1- Vall10s encontrá·la, jâ na Colônia, na V, Exa, me~ pe1'l11Íte, acrescentarei: to, a opinião dos .tl'atadistas sóbre a
tl'cLl1:nto, posta, como foi, nos térl1los R,evolução Nórdestina de 1817: .vamos tem lun Ministro, in nomine. l11atêl'la, como muitos fazem, para.
parCiais ele intervenção facciosa, le- encontl'â·la. . na Confederação do O SR, COELHO DE SOUZA - almal' efelto,. pal'tlcularn1ellte a dos
Vou àoullo que se pretel.dia - ao Equadol'; na Revoluçí'io Farroupilha Concedo o aparte ao querido llmigo, tl'és vclterandos apóstolos de O Pc
illrpp.ac/w!ent - que V,Exa, conslde- de 1835; em todos os tumultos da Rc· n·cbl'e Depubad:) Medeiros Neto, deralista - Hamilton, Madlson e Ja·
la depOSição. Se o Govêrno -tIvesse gêncla, os mais lógicos dentre 05 que O Sr, MedeirOS Neto - Nob1'e co- Ines, que siío de. citação quase Obl'l·
d~cl'ctado a Intervenção total, esta. abalaram o pais, na expI'essão de Eu- lega, não ê fácil configurar, em pou- satôl'ia. na discussão da maiêria,
l'llU~l~S e!ll Alagoas l1um caminho de clldes da Cunha:. vamos encont1'Ó,-ln cas palavras, o episódio dramático lIue Mas Ji., se l'efletiram suas opiniões
:p~clflea~:ao e serenIdade, Seria me- -nos Pl'olll'amas dos. partidos liberais de luto cobriu a vIda pública do meu em nosso Estatuto Básico. Suas dou·
(\J,la extl'ema de violência, mas, dado. élo Illlpêl'io e é essa aspirl1çiio des- Estado. Mas devo assinalar, melhol' tl'inas já.forall\ invocada! e, por vê~
:l forma PQr que se processou, foi ·centra.llzadol'a que fUl1damelltaapro- examinando o quadl'o das relações po- zes, sel'vlr8m dUl'ante os trabalhosd....
mec1Jdn multo 111ais violenta, porque pn!l'anda l'epubllcl1na. Iltlcas entl'e o Govêl'no. estadual e o Constituinte, pa1'a fundamental'. opi.
SI) tal'nou tacciosa, Compl'eencle.se,pols, que sendo as central, que jamais .0 Presld'ente da nlões InteJ:'amel1te OPOStllS e eOlltl'1l-

O SR, COELHO DE SOUZA _ frllnqulas locllllsta.s. Ul11llaspll'ac;í'io 01', República faltou a .qualquCl' apêlo ditôrins, O que CUl11pI'e, neste 11\0·
V, Exa:, SI'. Deputado Cal'valho 50. r,tinlca do povo brasllel1'o, que com· formulado pel!? nobl'e. e ilustre Go- mento, ê l!-Pl'e.clal·, a lei pos~t1va, o
prillllo sabe quanto o admiro e es- Ill'eendeu sempre que a Al11érlca Por, vernador MUlllZ Falcao. Devo mes- texto, cOllStituelon,1l1 e a oplmão dos
,1:imo,.',· ..' tuguêsa" nas dlverslda~es geográficas IUO declarar que o Chefe da .Nl1ção,llutol'':Zados const-ltuclonaUstas, que o

O Sr.' Carvalho Sobril.lllo _ A' ad- e. hU!11a.. nas, só pOderlllm .. ,s.,obrevlver deixando seu COF.,fÔl'tO l1a CIlp1tal do eKammllr~ll1, &o\)re IUe elL1itlram ~
minI iioee til11 d V é I1tl'l1VeS dos laço! teelel'at1vos:com· Pais· oflciall11e~visitou o Estado de sua opll1illo.
hol1l'~ pal'a ~n~ e·, ElCa, uma Pl'cende-s!!, assim, que êsse sentlmen· Alagoas, l1a vigência do mandato do Simples valor hl,stóI'lco tem lloje

O SR. COEI..HO DE SOUZA _ to trio entl'anhado na gente brasllel· atual Governad~r do. meu Estado. o velho debate: ,él~pel'atlva ou fa
'" .c encontro neste mOl11entoUl11a l'e- l'a detel'ml!1C êsse sentlme,!'lto de re· Pl'estou-lhe, entao, homCnag~11S, ex· cultatlva a intelVe~çllo nos Estados?
tribulr,llo, pOl'que bem sabe que quemPU~a à idela de lntel'Veuc;ao. A~ de- t!!nslvas ao povo alllgoano, E. de no- Determinou esta duvida a dlscussb
se .abalança. à apl'eclac;ão, a uma cUs- pois, na vld~ republicana, a mtel'- ta;. que, no discurso profer1do pel~ notável: que ficará pel'ene, nas n~s.
cllssão dessa natuI'eza, gosta de vel.' venção semple foi, na m~lorla -dos 61, Juscelino KubItschek, naquelt' \'I sas letlRS. em que as flgU1!lS solarei
sua lt1terpretaçâo objeto da aten li.o Cl1S0S, sinônimo .. de facclo81&mO. slg- sita, assinalou 5, Exa, categolicamen- de Ruy Barbosll e Epitâclo. Pesaol\
de U111 Deputac1t' da Illtltude de Vo~sa nificou ação do Centro contra os 10' te sua disposição de prestar f1sllistên· debateral~1 largamente eln torno dito
Excelência, Regisu'o, com.prazol', que ~e1'nos,estadullis. para castlgâ~los das cio.. ~omo Cbete de Estado, a ~ualqu~~ lntel'\'el~çao na Bahia em 19~ ,
vl\l'ias das consldel'1lçõeIl que pl'eten- rebeldias, dos. sentll11ent08 ele. altivez ,intelêsse manifesto do Poder Execut:" O S" ,Newton. Camelro Desde
di fazer. foram adiantadas pai' Vossa em face do poder central, VO ,lllagollno. Ademais, o Pal'tido 60. que V,Exa, Invocou os tratadista...
Excelência, Entretanto, em outros Mas, sr.,. Presidente, a il1tel'Yen~!<l clal Progressista, em, Alagoas, sem· lI111~l'lcanos.,seda. intereB!Ilnte 1'0.18.
pontos. dlscol'damos e veremos Isso no estA 1mpI1Clta..no pacto. Federal, A pre recebeu as maloles demonstra- traI que ~prelentemel1te vivem tam-
Inomento OPOl'tUllo Intel'Vençll.o é·uma, decorrencla mesma c;õell de apolo por _parte" do 6r, Pre" bf,11t os Estadal. Ul11dOo5. ~nl dlflcul-
,.' dc!sse, pacto,. Nos casal pl'e"lstosem Ilielente da República, que cl1egQu dade polltlcl e constitUCIonal seme·
Mas, 51', Presidente. quem, ao I'e· leI, d.everá baver lntel'V011C;llo, mesmo li. exigir do PlU'tido· Social De· lhnnte à noall. A. SCCl'egaçlioracllll

Vês, não verá que sevlveSBcmos no '0 Sr, Carvalho .Sobrilll~o- Pel'l111· mocrátlco somasse f01'Ças • aglut!· .estA ..impondo um& lntel'V!nçâo em
l'cgill1c ptll'1ulllentar, l'eg!mo' no .qual te V, Exa, um nparte'1 . naS8e enel'gl8l part' uma composiçll.oAlabama. Veja V, Exa, que 1;' tant
os votos de desconfiança, as adver· O SR, COELHO DE60UZA - rea.l, UII1 COngl'llc;amentll efetivo, CID bém, o Ir.atltuto da intel'Vençl.o .tltã
tél1cllts .amlUdlldas com que-o lio ca,s- SI', Deputado, V, Exa" que me bon.' tOrno do aovernll.dor M.nnlz 'Falcão,pauando pOl' ulna VIC\.sSI.tud.e lêl'la, e,
tig'ados os detentol'es do' Poder Exe· I'a, tocando melmo àmlnhaafetlvi· O Sr, Carval1ío Sobrlnllo __-- Sé nlo 8erla admlalivel que um lfovêrno"
cutivo, teriam a tôrça de ndve1'tl-Ios dade, cOln a sua aulstênela I brilhan· V. Exa, me permitir contl'a.apll'teál', estadu&! COU10 Illluêle do lul dos ..Ba~
e dc os enca111in11111' no sentlelo de bom te colaborllção. bl\ 'de aguardar·unue- prometo qUe niO voltarei trio ce:lO I tadOl Unidos le vlCllie.sobL'opor ao
senso e do equlUbdo?' 1"01, sem dO.' gUl1e10. a. fim de que -possadesenvol· ocupar êste microfone, n1esmo por· anaelocoletlvo nio s6 doa -lIlIItadoll.
vida, POI' compl'eel1del' q11e O vCl'dadei. vel' DPensamento e depois ser hon· que quero crer seja o último doa Cal'· -UnidO/l como do universo 1nte.lI'o·d~
1'0 equilibl'lo dos Podcl'es,que o ver~ rando com O seu aparte, valhos nâll1lnha. bancadm,Nlio é de. extinc;lI.oda,segregaçí'iorllclal.. , .
ll~dell'o' exel'ciclo das Institulçôesde·O -Sr. CarvaUIO Sobrinho -Estou estranhar que o Sl'.JusceUno" Kubl.· O SR. COELHO. n.aouzA,'
mQcl'lÍ~lcas se ellcontl'a 110· l'eglme ouvindo' V, Exa, com a melhor das tsebek tenha visitado o EstaelocleOpondo·se, numa l'ella~l1Cl" reaelo
pnl'lamentar; f"Oi por amlll'1lllberdade atenc;ões, ,,'. '- Alagoas. quando S. Exa, já percc:n'reu nál'lll, àiu1ciatlvll humana .. c;ja .Al~,
:lclmu de tuelo: foi por desejar o pri•. O SR, OOELHO DE .6NIZA- todos os quad1'l1ntes do, Pais, e ,ainda CcMe, no sentldo. d& '0011d...9&O, !la·"
mado do Poder Leglslatlvo,que, sem No caso de Alagoas, estaVI1 perfeita. l'ecentementepromete1'Il.' i visltal' todos segregaçlo racial. "". ,',
(I cl\'iàa, 11[\' disctlSsâo da .Emenda PIl· mente configuradll a iminência de in- os Municlplos bl'asilell'os,.MlIS.··o, qUI) A matéria. hoje, Sra, Deputà4os,:
l'l, l1a ler-;l.slat1.1r:l pllssada, a banca-fl'al)llo, ])I'evlsta 110 inciso 4, do llr- estranho -" e não quel',o colooar a ..c'OmoV. EXIS, __1, 'pacfflcll"
<l" de A!ult0ClS unânlmemente, sem tlso 7,. e, cll'cul1stância que CWl1pre questüo no tel'reno -egoístico do meu Decldlu-t' o Con81'090 ali1'f.vlÍll <l.elll-:



mlnoso parecer do Senador COe1l10 lA Cvo:;tituiçii.o ~der:ü QOmea- I' .lióme.ntl: tolerada quando ímpos-
:Roclrigucs n~ Mensagcm de Epit/icio lado. - vol. I - pag, 170). sível a sua conservação",
Pessoa ea cliJ:lm!u defl1i1tivamente o O Dcs,embargadol' José nuane, q1iC ..A falta de segurança. deve SC1'
atual texto constitucional, precede à exegese vdu Oomt.tUlçã... ,l suprida com outros elementos de

Os comentadores 55.0 de uma 1'0.1'0. face dos trabalhos dt's constituintes, garantia, no caso a fôrço. fe·
harmonia sôbre o assunto:' excepcío- escreve: . deral'' •
nahnentc um ponto de vista [urídí- "O estatuto de 46 resume: O (TMm["tocles cavatcant; voi,
co reune, de mancíra em que nos eu- Oovêrno :F1ederal nüo intervirá nos 1.", pg. 178).
eontramos na Interpretação da nosso Estados, salvo, etc, B~.starla, pois, SI', Presidente, que
constrtuíçãc, tão unânime parecer, Lego, nos casos excepcionais o Govêrno decretasse 11 íncerven

O sr, Carvalho Sobrinhc _ Eu. mencionados, o Oovêrno Fed'2ral ç~, podemos dizer mesmo, meia ín-
Intervirá, há de íntervír, deverá tervençâo, no sentido apenas de de~

quantc V, Exa, procura dados para Intervir". terminal' 11 Fôrça que, em vez de se
115 ccnsideraçôes que expente 5~ me (Carlos Maxímüíano _ volume limitar a manter a ordem públic':!, quP
]lel'lllÜe".. ' 1." _ pâg. 212), éntribui;ão sua permanente, garan-

O SR, COELHO DEl SOUZA- Carlos Ma::ími1l911o, hoje um clás- tísse o runcícnamento da Assembléia
Já tenho as notas nas mãos, Mas as síco do nosso DlreltQ ConstituclQnal, .Legi.slativa, que seria uma. mcdida
interrupções de V. Exa. são muita diz: excepcional.
gratas, "E', portanto, óbvio que não se Entretanto, qUe vimos? Depoia do

O sr, Carvallro. Sour/nlto - Não trata ele uma faculdade de GO'Iêr- cssassínío do Deputudo Marques da
Quero discuti!' o problema com Vo~- no Pederal: trata-se ele uma com- Silva, a. Maioria da t ssernbléía Le.
Sl1, Exce:ênc!:l - seria até temerárío petênela da trntãc, díante da gtslatíva refugiou-se e:nRccife, fu-
- .do ponto de Vistllo ciJn~tituc!'ollaj,. ocorrência .coneretn, ,Se se verí- gllldo acs perígcs e às ameaças Iml-
porque, sabe V. Exa"não sou eons- ear determinada círcunstàncía, a nentes: l'e;;rcssou pcsteríermente de
titucíonnlístn e não tenho veleida- União íntervírá, não no caso de Recife a Maceió. Vejo uma comissão
de nesse aspecto. uma faCUldade arbitrária, mas pa- de Dej)utados ao Rio de Janeiro, a

Quero, porém, fOl'mulm' uma per- ra socorrer Ulll EStado, em ajuda fim de avístar-se com o Presidente da
gunta objetiva e prática: se o S1'. Pre- do Estado~, que tal. é a Inter- Repúblim, e com o Mln:lstroda Jus-
sidente da. REpública quisesse poderia. pretaçlio dos (oonst:tuclonalist(ls tlça. :tJ:.stes lhes declararam, como era
ou não evitar o que ocorreu no E;. norte-amerícanos", óbnc, como era justo no momento,
tado de Alap;olls, ccorréncíns que e,s- (A C-onstitukão brasllel!'rl .de 46 que não podiam decidir sôbre tão ím-

•.•• i I d nó- vol. I - plÍg, 334), t t a""unto à b tele atavam na previsao un versa 0 .. _ E Pon.~ de Miranda, o eminente por ao e...,..· ase um gr •
vo braailelro'l """ ,~ ma ou uma alegação verbal. ElOgiam

O SR, ,COELHO DE SOUZA - 1'0- e e:'udlto mestre, lança uma opinião uma representação fonnuloada e do.
dería, Prova-Io-ei neste Instante e qU& pa.rece escrita Ilo !=Ire :elto para. o cumentada,

é I t U nlJaaca cnso de Alagoas: OS De t d lt ""-llle . llleIJB::men e. I!'ra 'o q e "A tendência semi feudal dali . pu a os vo aram ao seu "",.
pontos de vista colnclclam ' B.2publ!cas sul.americanas à. ab. tado; articularam a representação, que

O Sr, Carvalho So0ri7l1lo - Se me foi deVidaIl'lente 1nl!tru!da e· aasinada
pennitir continuar, vou ter lá. ~r. sorç5.o dos POQ= pelo Poder pela Maierla da Assembléia. Leg18la.
mUlei o. aparte para me reportar a Ex~ut,ivo, justlflcari:l, de si 56, tlva, com as suas firmas reoonbcc1.

ti Lld cl M 1 ' que se inctulsse no art. 7,0 o in· h d.uma abrma va do el' 11 II 01'.:1, ci.soIV. Diante d<l pedido 'Pl'oce- das, e p.neamin a a ao Govêrno da
SI', Vle~'a de Melo, qlle coutradi(ei dente dos poderes estaduais, a República, através cio M1n11ltérlo da
de lIÚblto, quando afil'mouque em f" d P Id d R ú Ju.~tiça, . -
det.::rminacla épOca toda a repreaen- unc"oo r211 enl!e a 2'3 - Quando I,,~ esperavam as providên-... "A P ul ti unJl. . bllca ê qullE(" n de _um juiz, - êle
taçilo ..., S"" a·J es vera lll- é, na <trave emergência. nlUlrda da elas, o que verific:l.mOll foi a omis8âo.
me em. favor da lntel'\'enção ttlderal C 'j I" .-"é I d Como ~ae, insuspeitno.lente. o ilUll·

,no meu Eli::ado. Quero trazer li. Ca- om" tu ç"o, e a .SUa ü.I te a es· DC'putad~ Oarvalho SObrinho _ pois
Ib V E • toaria dos sells mais' alto8 de_ w

la um fato his~~:'lCO: s::! a '. 1', veres como chefe de Estado fe- pertEnce ao partido do Governador
que di\'Cl'S'i profundamente, e até dera:", daquel,e glorioso Estado-as ameallas
hOje guardo raizês dessa divergênc~a, (Comentárlo.~ à constitulção, eram nc,t6rias,' s. sltuaçAo' de Insegu.
do General E1U'lco Ga.'lpal' Dutra, Nao vol, 1,", pág. 360). rança era públlca; .toda a Na~lio ti-
pos.so, porém, deL'l:ar de =nhecer ""~, ' , . i é i uba conhecimentoc'.(lS graves acon.
em S. Ex,A alta parcela de patrlot.ls- .,,-. pl·CClSll.1UeU,e es,sa n rc a. essa tecimer.toll l1ue se preparavam pela
mo, porque, alertado a t.empo - e, lndeelsâo do ~idente da Re1>úbllca, primeira vez no Brasil,
1l0b,etudQ, aqui presto uma granCle a aUl3êllela de consciência de juiz nesse Oomo dIzia ainda há PoUCil5 dias,
homl:uagem à memór'.a de GlUIi;ão easo, a eausa dOI! aconteoimentos la- com aIDal'l:O humor, o escritor J"el
Vidlgal - quando recebeu uma carta mentLiveis de que todoS temos cc,nhe· Silveira, vivemC16 uma. tragêd1a com
de Gastão Vldigal eolocanáo o pro- ciment.. d1 ho c to
blema de São Paulo nos seus. jUl3tQ.ll ·Oom tal cp!nião, ·~il.lllme, das au- ae ra er s, ,
e reais têrmos, S. Ex." recuou sile?o- toridades const: tucionalista.s do Pais, TOda ((-!lnte sabia qUilo fmpeach.
c1'J.Sllmente e o r.:\Sultado foi aqu~le chegamos. à. c::nelusll.o de que s6 uma 1lten.t não seria VGtacio. O Lider áo

1m i C tltui exI""'n"In "e v~·.lflca: a da verlfica~.lio, Govêrno declarava na Assem.bléia queque v CS: rellpe toCu-se. a' ·ons - ..~.. - d E f ~ln a medida nli,o seria votada.·' Depu
çâo e o povo paUlista pôde cumprir a d~ npura.:ão Il acu$aç"o ormu • tado vitima dos acontecimentos,. cUja
o seu destino, sem sofrer o que o Es, da pelo poder que requll;lta a inter- morte todos lamentamCl6, dolll dias
tado de AlaS'Das está sofrendo, no vençlk. ante.s, estivera na Casa. com uma me.
presente momento, . Não !lode ° GoVê1'llD, evldentemen· tralbadora s61>rc OIljoelholl e dccla.

O SR. COELHO DE SOUSA - se- te, sob penll de agir f\tccios:! e leria· ..
'nllllr Pr,:~identc, 51'S, D~putados, CJ- namente, d~lx:1r-se lev'ltr ao prime11'o rara qc:eo illlllCc,.ment .s6 &aria vo-.

blél L ·' ti di "" A d tado depois de sua morte. A tragécllamo dizia, amem a e;,; a va, pe (:0; deve o""ervar. pura a, 'po- era. es"......lIda, li tra"'éd.ia a dia fixo
com fundament,:) no InclaoIV, do rêm, a procedência da denúncia, está _ m~I~-essa origlnãlidade brasileira
Art. 'l,. - "garantir o livre exerci· obrigado a intervir. sob pena de .faltar _ estavaJ}ré'determlnada,
cio de qualquer dos Po.derea esta·aea seus deveres, liOb pena ele' estar Entretanto, o Govêrno Federal, cuja
duals" - solicitava a intcrvençlio descumprindo a sua tarefa constituo dever de intervir ê Im'\)erativo em face
federal. d cicnal. e contrlbulnclo pa.ra. a del:or· da CO.l1ItltulçAo, em f<o"~ da doutrina

Posto à margem o velho debate e dem nacional. ......
5& saber se é Ulll dever 1mpe:atlvD ou E ,ue espécie de intervenção se Im. e da exgelSe' da nO&Sa Lei Magna, o
uma atrlbu1çãofacultatlva dll .G3- punha no C1S0? selia Co velha inter- Govêrno Federal, que pod!a ~:r usa·
vi:rno Fedenl li :lntervençã:. nessCi\'! venção republicana,. que tanto tem do a medida preventiva., acauteladora.
casJS, Invoco, não apenas 0.' lei pO,- h I' d '-'ta qua' tranquilizadora, permanecel1 .de bra.

d i In orr raa o o UO\5Illl .es?.... , a ..~ ços cruzados •. Determinou m"'ida que,
sit:lva Que, na Gplnião ?Il ma Ol'\'!ll • vIa de regrll. s.!gnificn destituição brU· in f elA,.. ....
terpretadores, recebeu redaçíio inca· tal das autorldactes constitutcionals, por sua e i ....ela. e Por .ua 'Pl'eoa.
PflIde.r,erar novamente e8~~ ('ontro. significa achincalhe. nos brios locais. rledade, levaram o Comandante do
,rérsla, mas também a oplnllio una· siP'lliflca. an1auilam~to daS franquias Batalhão da cidade a entrar em ea·
nlme. excepcionalmente unAnlme, CO!!· democráticM? tendlmentos com o Governa.clor e 11
corde e hannonlOl!ll detod'lll llII ~ns· Não, Sr. Presidente. A intervençlo natural'.entrega dopoUclamento da
titucionallstas brasileiros c Intérpre· te A.õ i I d tlt I A Aa&elnbléia;, f6rQa. pollcial. Sem a
tea da Carta Mngna. ndes f!:l°dadn 'I ex j

g a..Ea _~u ç o intervenção, a fOl'ÇlIo federal, muito
as nu..... ofI'i oca 5, ....0 e,..".a mes· 1ustamente, multo· CODIJtltucionalmen-

Temi/ltocles Cavalcanti. a cuja 0131- mo 1\ nomeacii.O de intezventor, em te, nlioPoder1a sen~manter-se 1t.
niii.o ouso cmJ)re.slnr uma sln:fUlllr im- taeoe do art. 12 dl\' Constituição. lIUe d1st4'1cia. para assegurar a ordem pú.
oorUlncia, porque li erud.lç!iq de pro- ê facllltativa, O Govêrn" federal de-- bllca, ma:;. nunca para. ~gurar o
h.,<ol" assada a vlv!nclq d'l 1nt,:) jU- via só !!Uant!r " livrA funclCln!lmen' . f eI to d ,.

lld d I to da • --emblé1", .tI"ra ·que .e-ta" an onamen a A&em!l16Ia Leg....ridlce, pela. .uas qua a l:S . e l)ll o ...... ... OI.... lattvn po" E du lt .... 1 1
p.•~rcl.alo da. anotlllBB funr6l's de Pro. Intelz'rnsse nas SUIlS atrlbulç6el e., ,li> 8..0 . as 8 Uaç""", ega·

A_ W - GIl I menre epostas. .
r.lll'adrn- (](ol'al d~ Renúbllea e de vernad"r, inconfom8do natura· A tragédIa' teve o seu dCi\'!fel'.ho, está
C:Jn~"lt,'lr ("2'Cl'nl da. República, ã1z, '!lente, lal)~aSEemão dos remédios ju· ainda. n<> conhecimento de todOll nós
cat~gôrlcamente: die!ArlOllind1cAveis. no Clll!o, apllcâ- e, multo mais do IIUC 1Sll0, na lamen.

••'1. intervencíto será s~m"re uma 'Je14 na ll5PCcie, taç40 de todQanÓll. O QUe· o Bloco
i'neu1dn.de at'.'!l:>ulda ao GOv~rno Ir ainda Il emInente ThemI8toe]e~ da OJ)Cslção dElle,la, nes-lahora. atn·
federal, mllS que 'etoma um Cavalcanti que completa a lição, di. vês :Ia palavra de seu Vlce-Lider. ~
:leveI' Iml)er!:'.SOtOd~ .. \'eRII 'lendo:. . redinnar l) seu propósito. de .reNIO

" "Ie .mced~r"'m OIIClillOS T1reWitOll KNlie l;erA lM!mpr~ nece..~â"'~ ~ ool1.!ltituclonlll para. QUe. se instaure
Da Oollll1i~lJl~ão•. quan40 então 8t su~tltU!Ql\odo !!,ovêrnn. substItui. um regime 1!1Ml. J)(lr sua flexi~illdade,
wmará obrisató:la" "n nllll deve-lia" exceJloC!o:lDl tDl1r SUa c1Uctibilll1&de, ,por IUII ir,te·
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gra.;ã.o nas fO~ll1as po!íLlcas aperfcí
çoadas, permita o funcionamento nel'·
~.lal e pacifico elas Instituições demo
crâtlcas ; e, paralelamente, denunciar
11 naç5.o que foi. a omissão, quo foi a
cle.sidia, que foi a indec)sáo do Go.
vêrno Federal, ante seus deveres ím
perntívcs, que determinou g derrame
de sangue alagaano e que será. tam
bém responsavel pela prováveis COI1
seqüências geradas na dor das perdas
r~gistad~s. (Muito bem; muito bem.
Pa.lm.as) ,

o SR, PRESIDENTE:
Tem a palavra o 61' , Bl'uzzl de

Mendonça, :Inscrito Do Grande Ex·
pedíente.

o SR. BRUZZI MENDONÇA:
(sem reVisão do orac!or) - SenllO:

Pl'elIldente, quero penitenciar-me
deste sono ao qual o cllreito não 50
C01'l'C, como V. Ex, A mUito bcm ma
lembrou, e fazer votos para. que .:on
alga. que o plenllrio não seja domina'
do por um sono maior do que aqueie
que me imped1u de ocupar a trlblL.lll
no momento oportuno.

Sr. pre&1dente, Isto não êfâcil. E'
cUflcil evitBl' o /lOno do 9lenârlo ne.'lti:l
casa.

O SR. PRESIDENTE -ilntendo
que V. Ex.a deve, áe preferência, en·
tl'a.r logo na ma tér:la. . .

O SR, B&t1ZZ1 MENDONÇA
SI', PresidentE, eatou procuranclo
fazer um breve exórcllo talvez pnm
vl\lorlzar um pouoo o all8unto que
vem depoifl, porque, Ce-Illo dizill, é ar.
d.ua esta no6Ila tarefa de conseguh'
prender a atençlio dos Sra, !repu
tadOo$ e eVitar o IIC)no, inevitàvel
quaai. . Ardua e até meamo um pouco
c6n1lca, ]lOia é milito d1fiCU empres"
'\.ar serleáade a U.'ll1\ oraçlo da qual
o autor aabe que a rC8llonincla não
ultra.pusa.rá, de multo, 08 lim1tes
de circulo dOI leitores obl'iBat6rl08 do
..Didrio do Congresso".

O SR. PRESIDENTE - VOSIl(l.·
Excelência, com êsse nariz de cér~,
t'"lã pel'deIldo temI)(l.. .'

O SR. BRt1ZZ1 :MENJX)NQA
Sr. ~dente,o Negimenw é g~nl;'
ro,;o llÜbre ês.se aspecto do tem!JU, e
me permite4<l ml:lutoa; agora 11âo
ti\nto: melDo·hora, para que po.::;s..
d1sp,el'cUçá.-lo neste nariz de cêra.

O Sr. Carvalh.o Sol1rinho - i'.w~
elO que dormem Llá sempre a .t:m·
bl'anllBo poêtica: - ..D01'11Ul qUB IIU
velo, sedutora lmo.gem."

O SR. BRt1ZZl MENDONÇA
SI', Deputaáo, como nunca tive '''0·
cação para. os velórios, gostaria, niiQ
par m1m, que' ocupo precil.rlameutt:,'
uma vez por mêa, a tribuna no G..an
de Expediente, mas .por todos quc
lUlui falam, que os .hábltoa parla.
mentare8 fO&llem diferentea. .Mas
não atribuo a êste Parlamento de,,·
cortezia ou antlp'1tla para com. 08
oradores; aAovlciOll mais regimen·
tala do que ~oa1a. SOmOl uma
Cl88a de surdos, porque temOl mU1ta
dificUldade de usar a tribuna tem~

peativae Opol'tunllmente, uma vez
que a inllcrição p.réVia áe um mês
llOll obriga aempre a trazer para aqll1 :
..pratos requentad(is",dJaclllll6el liU.
perade.s,· manifestações .sObre ma.té·
rl8 preclual, pronunc1amentol tar·
dlOl. E'de tal IDodo· d1flc11 _.' re· ....
pito o orador ser t,empestivo e opor.
tuno que taml:lém é mU1to penOlo 
rtconheçamoa. - o plenklo _ ge·
neroso para oom e&1lll orador.

Mas, 81'a, D"epuf.ad08. a1KUila COl)·
aeguem .vencer essa dWculél&de,mlUi
Isto pode ser feito. AquLWInOIl ·vlsto
exemplos mai\Úf!C:08 daquele. qtle
desencadeiam ll1'1&l!s que .. allalaJll,
t:moclonam, sacodem a 1nd1ferenllllo dI!
todo o Plenário; outroll" atlngenl o
objetivo ..também por via. .do rea.vl
vamento ele 'alBURlU .deasu orl.8f:B,
t'l!colhendo kmaa ;:r1tlco.lJ*'a o cle
tate na .A'lbUna Todavia,. nllo \ .1
JlIOI envmdar por _. caminl10 
mellno porque Dio IOmOl &Ao pre'J<)r••
c10106 - eproeurarem08. num íJCl'-
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'jJou.rrbJ, cl.!.stl:air, nesses minutos que ao ,POVO, aOS qUe nos vem procurar, I fúndio c maís veemente defesa da ne- decorre de outro ato CO:l.lilituclonaJ o
ainda raltam para a Ordem do D1;<., a anu?os nossos, C'Jll1p~mhclr~J é bellljl ~8SS!dad, e da l'e,torma ag':l\r1,>,co q'lC assunto é J}:lCiZic·o e liqUidaria. SCgÚn
uteução do Plenário, uma vez que r.~ vercadc, mas q~e de certo modoabsor» esse argumento da falta de ceupação do, já que V.. Ex.a se rcterlu ao lati.
v..riedade existem maiores po:;siblli- vem com pec!iuos o nosso tempo inte_ ;" apl'Civ.cltamcnto ele nossas terras. fúmUo, e não ignora. o meu pensa-
I!.l,d~s. g1':l1,. que tem,os essa reS1lC>lltabilidudc 'I P,'Cl',';Jensavel p<lr:1&o, é justa,mente o,mento em relação ao lat!fúncl.ío

61'S. Deputados, não conheç-o nc- tôda, até m,csmo a tr,auquillclu<l" "ara l~ti:.·l,lUd\lÍl·io, que não as faz proclU'Zir O SR. :BRUZzr MENDOXÇA ''::
nnum assunto mais suacsnvo ll:ll'u o nensar sôbre Oi! I ... ucv c.amente. míc;o de uma colena Cle1'ct~lj)os L.O;" • pr<J.'J e,rnas mals se-I '.', '. . . conheço-o, e nem poderia ser outro•

rios da, Naçao. A pnnclpal V:llltU~Jn AC1"di ramos n~.o venha. a. ter li porque V.' Ex.a, como sacerdcce, nüo
uuc o da transrerêncía urgente, u.- portanto, 11(1 mlnha lllslleÍl'.l de €ll~ mudança para Erasilia esse poder 111i- ficaria indiferente ao sofrímento cios
gentissíma da nossa capital para tender cT :l d lacres de I 11 d:l:lmstlla. E tenho mesmo dudo .r,,- ," a rnu ,,;nç~ a Capital, é .,~, ó>? "re~o .v"~ o proo ema.' o la. posseíros,

,. in' b Pl,OPOlrclonar, ao Govêrnn, aos poderes "l1u,nd'oO.mplc~úutlVO: apenas llmenl, O Sr. Fonseca c suea - .. ' sabe
tos .. imag açao pura sa er P01' ({UJ.l públlcos, am,iJient,e sereno C tr,anquj1~ zara a. sltuaçâo , tsso mteressa aos como d~f'mdi os nCiSS'lS pcsselrcs Ô
M~ Interessem ianto p-ara que isso seja d N 1 i tá I
rcito com tamanha celencade, AIOI'fI ;·ara pro U3<l' em beneficio da Nação. ~Tal1C es ,Pl;P! c l' <:5 de terras, por- {me nos cl{\ um dencmínador comum.
C! patríotísmc legitimo de aigulj~ O SR, BRUZZI MENDO'X'QA _ que dlmlnuírá a revolta, mas sem to- Í3radllllo val dar ao Brasil um movi.
/!,oíaLlos, como o Cónego 'l'l'lneiade, Sr. Deput~do, só dlvit'b de V~ Ex.', :ar no sagrado regime juridico cr,1. monto comunítárío, qual' rlízer co.
não vejo por que haja pessoas Lüo quand',? llfll'll?& .que aquêles onc aquí terra. munítârío, no poder do Irradlaçâo, co
empennadas nessa. transferànela u.- ncs Vem p\!dlr cmpr(j~o nad;\' tenham O Sr. YOkisld!7Ue Tamura ....; V. Ex." munítárío no poder da favoritismo.
gEme da Ca;Jltal. Mas me parece a t:'at·Ul· com autoridacleJ públícas, lJ.el'mHe? eomunítérío no poder {la autoridade,
que o Flo de Ariadne me foi tOl'11~. l~I'qU~t.-li ]Jllre~ - que as autcrída- O SR. ERUZZI MENDOXÇA - e eornunltárlo até geogràflcam{>nte.
cido par um argumento aqui ja 1',,- o.f.8 pu", cns, quer do Pode:' Leglsla- Se V. Ex,' permitir, gostaria de ouvír Com isto, teremos em J3rasílla, um
pendo pela müesima vez" mas :jL;e tívo, quer do E::ccutivo, têm rma o aparte do nobre Deputado ForloSeca denominador comum, a. centralização
i.té então nâo dcsencnneara 11 !,'g'l- carceía d!l responsabillGad~ rnníor O" e Silva. mas, antes dcs.ejlrla concluu' geográfiCa do oovsme, divisor das

.~ . menor n i U r..1CU l'aCioc1J.110, .'ração de todas as sua.; implicaçoc:;. '. eSSa' Cl' se de desempl'(jgO que âguas brasileiras.
)~' quando algun.s daqueles qlle dto- l'eal~ente existe. A qU'l1ll jl'iio I!:~ses A t~ansre'l'êncla da C;mital pnNL O SR, BRUZZI :ME~'crJ'ONç:A _
fmOlum u. tl'unsterencia da Capital hwruldes trabalhad()res.êss~s desem- Brasília levará o prcgl'es,;o 'àquela re- Grato a V. E::.a.
r.lm Erasilia, diz.am SCl" ncccslo'ã,rlo pregados que não têm com qUe o m~'.ll- glãc, não há. dtívlda, mas núo tocará Gostaria de ouvir tam!::ém o Dep'tl-
18val' a capital e rom ela o Pl'Olll'C:;';;O, ~er suns famllialS. n quem irão r'ecor- r..e> nódl1lo era questão no J~oblema de tado Carvalho Sobrinllo.
{lmenlzando, assim, as vicilisitudc.s elo reI' senão àqUeles que êles ele"Cl'Oln essência. - a reforma' agrária, A ques- O Sr. Carvalho SobrinlLo - V. Ex....

, 110mem do campo, ljue vive uma suc- p~l',!:~ ne_sta Casa, representar íl~ l'ei- tão do latifúndio não será, resolVida a meu ver, abol'd011 j)ontn de vista
vidll, urna. vicia mal:tu'izada, sofredv- Vlncllca,çocs, e as RSpir:lc1iC3 do povo e::m medidas meramente pallativa.s capital, em l'elagiio à Bl'asilia, Não
1'8, mas que os roow·.sos da Cap;tal bra.siletro? Nlessc ll00nto dh1rj'O ce quetrarã,o alguma vantagP.'!ll, l11a.snoo quero discutir o requinte de luxo rom
tm'naria,lU mais SltllOl'tãvcl. V, Ex.... ' .so~ucionarao o abandono em que vl\'c que lá. se constrem 06 pnlácics, com

SI'S, Dcpulados,' cremos na sln:c- O Sr. FlOriano Rubim _ permi_ o ncmem do camr;-o. que para lá se encQm~ndam ?,s ricas
"ldauedêS6o ar"lI.:l:,ento. embol'a, não t·a-m\!. O sr. Fonseca e Silva. - V. Ex.a telas de portinarl. Nada d!,.«l: s!l.o
nCl'Cclltcmos na eticá~ia .eln SOluça::, o SR,BRUZZI MENDONÇA _ sabe o dtlSejo que tenho sompl"o .de col.sasresp2ltáveis d~nt·r,' do ponto
lljlresontaclll, E acreditamos tama Pedh-ln a V. Ex.' nl10 prolODfj'ássemos :\C'Ompanhá-IO em suas ora<:Õ1?s, so- de vista. adotado. Mas :resde qUe ~e
llessa sinoeridade que desenvolverIa. o debate neste pOnto sob pena cloe bretudo quando, o nobre col~a tio 1)l'etendF" criar Bl'asllla, como centro
mos ê.ss~ llrgwllel1to e dil'iamos liUu atl'oftá-lo, porque prete:ldi.!l abordar ca.rldosamente se referiu a mim, no ~pmul1itárlo de inadiação e at1oação
é necessãr}o tl'ansferll: para la a outl'<l<l asn ..etos dg oup,eUio. momento em quepa!5&l.Va p~lo plellá- 110. h!nterlândia. t€mos de l;a~r pre
Capital, nao Só para ievar o <)1'v- O Sr. Floriano llub!m _ Sem pl'e. rio, ci»uAlncnt-e aual o eaml,nho mnia cur
llreg.,;;) ma.s para evitar que é~e~ juIzo do tema, 1)01' certo brilhante O SR. BRUZZI M1Th"DO~ÇA - tn qU1! leva êsse eentro, n8.0 ns c3;pi
Íl'.\lllenS dcs'esperü:los, doentes, lIuiJ· que V. Ex.' irá ahordar ' Agradeço a bondade de V. Ex.". Es- tais, mas a'O -pÚl·tO de ma.r. que e a.
llutrldos, l·eVllltacl.'s, enfim, promo- O SR. BRUZZI It,[ENDONÇA _ ~va referindo-moeao patriotismo I'lLlvula. o l't;;~plradouro nara o 'i~tem,a.
~alll mudanças mai.~ radicaI:; do que Grato a V, Ex.". ,~o1ano, 1110 qual V • Ex.a tem lugar des- de iml1ortaç<1o e e::yort~,çao QU~ til
a da Oapital. ,O Sr, Floriano 11.u.bim _ , ... quis tacado. 1<'1': pl'ee!s:l1ncs ~nb~r otnl o ó\stema.
Portal1~o, &5. D'eputaoos, encara- dJ?iCr oue tenho a im1)ressá>O. em mi- O Sr. Fomeea e SIlva - DesejarIa dp trD.l1SNJrte. se"'ul'O, C""o.;,: l1ara a.

mOlS; e parEce qu,~ acertaclamon·1Je, a !lha curta vldll públl<Ja, ele aue.nae em primeiro lugar, saber: V. Ex.a.é li. gro.r.dc mo.sBa. em grande dl.;~àl~ela.
trallsfe::êncin da Capital pal'a Brasilia, oito anOll de oue os sessenta ml1h5es Lavor ou contra o projoetoJ do llustre Atê hoje n1io se estudou. nem esta.
da forma por que está eenclo t~ita, de bl':'\;oUelreil desejam n'.'}~nas{'mpre_ Depul·n.do Emlval Dalndo? C:1.Sa conlV'.:e·e qU:ll o nl'c5?':~. fe~viá"
como uma manobra divzrsioniBtli, para "':)S Plf1>IlC06, Pll!'l'ee hti.ver /lun!otll!r O SR. :s.RUZZI i\!rE1\"DONÇA - ri!) I'ua lle"e constitutta hsnç?o d~
evitar que cél'ebro.s doa mais atoites ~e·tor lmueoditlvo de oUtr:ls etivicTadee Nobre ool;;s-a,. eu dizia ~Ue estranhe B"a.sIlia, Agora em h.o!l"e:l:lti;em ao
passem a pl'coeupar.&e excesmvUln~lite M.t.a 'll<ação. , ' o ritmo d. extrema. celelldadeq,Ue se 1)"o.nt,ado FcnMCaeSi1va, leml>ro a
com ooluçõesra.dicals, como a da.,rc- .o SR. BRUZZI MENO-DN'CA _ proc,u.ra jm'prlln1~ ,à. cran:;1Ct'~nCla da S. ''Ex,' Que quand{l o !'Ovode~rael
:{orma agrária, Nao é rem essa It justtficativa As. capltal p&a IU~a! ~ujo aDc.s.s'l nmela O1'is voltar uara Cana!!., "n.l·tlndo aO

O SI'. Floriano' llubiln - Perlnite 'ndúst.rlas &e fecham e despedem.seus· só se faz: p?r~la aerei!.." ... ,' 'E~!to.apl'es€ntou.s·~-lh:: ,'1!11 probJig-
Y. LX.a um apm1:C? • 'ln1)rezados: I\st-e.c; correm ll. ontJ:as Se a llluaan;a da Cap.ta. fór .eta ma: teve de CalTe'mr a urna de José.

O . SR, BRUZZI MENDONÇA ...,. ·"dústrlaL'l. ma. n/io Mn~e!"llem pm. com a l'a.pidez: com que se;~st:í. pretell- CUldamo3 nós' agõra de l11iocarr~
Pois não. com multo agrlldo. orég'o: ent§o lU'OCU1'a1l1 obtê.lo atra- denclo. dentro de alg11l1l te111jXf, lr,-esmo .,c.ra Brnsi1ln os lnsu~s de muitos

O Sr, Floriano' .Rub!m - senhor vés de "plstolóell", . q~e. B.raslllA C?nte com c~mércio. in- Arras que estão cnracteriz:'nc1o o atU31
:Oep~clloclo, BOUflworãv:el (I mudança ela O Sr. F'lorlnno R1t1)!m _ As ra~5C1'l dustr=, empresas deocl?~m8.,,etc. o G~Y"1'no.
capital VaJ.·a Brasilla, mas acho, oomo :,~m de tempo! reln-cto~, desde o jm~ máximo que se cO:!lse~u.rá e_:á que O Stl., EP.UZZI MEN'OON<;lA'"
V. Ex,', que hl'i Wll 1nterêS05l.' multe 1lé1'Io, '. aqu.êles párias rurais de Golá., pas- Muito n!:!!adccld.o nclo 1I.]l!l.l'W de Vos.
S'l'ande por parte do atual uovêrno O SR. :s.&UZZI ME:'NDONÇA _ sarao a..~r_o mesmo iuxo dos párltlê ~'l Exc21~ncia, qLlê realmente fere o
<le promover eaaa. trlUlSferência no '"m homem do povo que sa;b! nlio. Bel' eitaellno~. vao pocler mors.r em f:>ve· n~·.,to n2'lldo do pr~~lemn,
ew'to espaço de um mandato. En!en. V'. Ex,- nem IMu.~trlaI ~m ('(lmerei- la.'l, receber ~ salário mlnlmo regia- Parece-me que Bl'asnla, dl1ran!e
<lo que ~lda mais aeertaciaseria. o.nt.e filio "Iel+.eft~~ 1"0' ' .... nllJnum temtór1~ que vai n'loscer sob mul'A tAmpo s6 será :l.CleS!llvet 1Wt' "la.

i , ·, . N ,. .-.ar p.m em·p,c- o signo da. inflaCllo lmportanno bens LV", - A--'a.
(1, de se .organ za.r um pla.no p:lra a sns, mas, d~preferênell\" empr!go pll- de conAUmo tabelailos para. o p!l.àrli.o ~&r"a. oomo, porém 11 tranl;iferl:."",
tJ:ansfcrênclada capital poi' etapas, ...I!('(), ou selR na Esfera ~m (lue 'I In- nômiOO ti 'D taà se 3d se dará. apesar do meu d1seurso, 01»1'
qUe fôsse executado, digamos, no es- '1"&""'<> ri... ~7: "'" ft 6 ")~1s"l.,p.ntuada. ~nlstrQS dee Ell~~o' os. n ·)res e re-nos lJerflUuta:r se 05 hab;.tan'tl!s da
paço de qu1nze anos·sem tunlulto, &e'll1 O Sr. Yu7efs1r.lf/lle ~1Zm:ura _ Neasa Antes que V Ex' me responda gos futura rlRllital não ter!o ,lá um grau
prejulzo ele outras mec;flclas governa- llnh~ c1<'1 racfocfnlo podemJl.q dizer que tarla. de ouvir o 'DePutado CD.TVa~ de analfabetismo, mniOl' do que <) do
ll11entnlll de vltallnterês5e para a Na- ~o Bra51l M ~ .mil f1!ni1lonM:iol! SObrlDho que também deseja 110Drar- DI,-;tr1to Federal. P~-!IOS c!1.1eEl~n,
1:5.0. E' o que pe,nIlo sôbre a mudança. ~ederl\I!!. dos q1.1ai! 216 ml1 est!onesta me comum aps.rte. . O Sr. Fonseca e Sl1t.a - Pel'mtta.
Agora, quanto aOS ef<litos, aOll resul- Oa:p\ta1. N'aTl!alldsde. !Xlrêm. sellU2ldo O Sr. FOJUectJ e Silva _ Permita- V. Ex.-. ,
tados, elisoordo de V. Es,-, ('m~a '!<lpOl~nto do or6orlo ?rt'sldente da me continuar meu :aclocln1o O SR.. ERUZzt MEfSDON(JA -
concorde em parte. com o que acr.ba. l:!~l1bUea, B1>!IIa.' 15 mil Berlslll SU- O SR BRtJZZI MENDONÇA um momento. Estou proeu~ando ~ta-

" de llifirmar. Entendo que t\ principal '1~I"'ntes pa.ra atender nos negócIo. Ent40 CÔntinue V Ex" - be1eeer uma llOnte, aue reeonheço un1
va?tagem ela mudança, da O&1l\tal, "1íbllc08. na futura Csoltal,M:f1S, se O Sr. I'onaeca'8 Silixa _ O meu 001.100 ,."r:eeâr1a e frá.gi1. entre o aa
alem des.ll!lo de levar a. clv:ll1z~lio para V', Ex,- me nermitls.re, (lU !rostam de primeiro a.perte fOi pa.ra saber a 0111_ luntoBrnsma e o do voto do :mnlf::\
o _'nterlor do Brasll,Bel'13 a de pro. '1ll'!~~'11f!1l'1tar A.IMa o mp.u, pensll.!llel1- n1f1oO de V Ex _ O projeto do Depu_ beto, A meu ver, haver!a lIma dlmi
porcionar ao GDvêrno. tlU~r lO Pl\I'la- ,to, dizendo da necessIdade de levar- tadO !lOlaitoétêcol'l'e da Oonstitui. ntli~~o tlml'~nd!\ pari (l5 Mb!tan_~~
m\lnto. quer ao PiOd«-Ju.:.iiel6rlo, quer -nos R. C:;nltAl Nlrsto Interl<>l' do PafEl lí ' , , d afutura capItal, se C!uue ~ tota.u-
ao poder Executivo, ',allloiente para 'lO sentldó doe. nssim, dlnamlzar!l1o.~ 'o ç o I':' ,'dade de SUn llOT.lulaç!io f(llllle impedida
tt'abnlba:r. Se V, Ex.· percoNl!1'.como vida econllmleq nacional. Como sa. ' O ,SR. BRUZZI MIlN,DONQA - de votar. F..Ilt:\. C'onGtnltdll • ~,onte,
el··elo que' o faça. as IePl\rtiç6es pú. hemos, produzimos, hOJe, apenaa80'70 NIo teDho àú~da alguma quanto • embora um pouco forea4a.
blica.'l,há. 00 ver. peloll correcl.cree, da allmentaelio.ln.dlspensâvel ao nOl- isto,. ' ,O Sr. J'o,z.secc e sat)(l, - t)efato "
abé meemo delta casa, como dll1a eu ~ povo e imoortamO!l os' restant«! O SI'. Fonaeco e SIlva - V, Ex.- conelusAo é um l)ClUCO f()\~ada..
1l1i. cllWO m1nutoa o grande. número 'lO%• A. Area 11tiI ,e ClI1t1v&vel. é da" nlo pod.e" ele manel1'l'l1sUm&, ,inter- O SR. :BRUZZI ~ÇA' -

, de pe6S0lllI que niida tém a trata: com 'lrdem de 800milh5es de hectares•. romper,' o. àlIposit1vo oon.tituc:loDal. Acredito, sr. DeputadO" qUe r-ão •
aS autor1dadell,mae ~'a_Ji 8e t\1rl- Sabe V. E."C,"ouantoshectsru ~sta-mos O SR. BRUZZI JaNDONQA - democrãtka a. IlmitaçAo d'o oirelto
~111 a fim de pe.àla' empregilll ou OU- !'f'.almente oCttoa.ndo ~ a.proveltand!l? MM V. !:a." nIo pr~i!e d1I6r, quedo voto em funçlo a.penas do graU
tt'os favoru, ocupando ~1men~ o Apenu 2$,deatlnadal'. praduclo,de meu d!tlcurlO ó iDCOaIt1weloDll. 'de cultura do c!dlldllo bras'lei~o, Tem.
tempo de&lllll l\uto11cla.dlll, t1r&ncro- n mllhlleL'ldl!, tone1ll([a.s .degiê:ne:oa NiO eato11l10111batend'o a~ IItJll'()CUra.do eombatero voto, ·lIO.
lhes ~ oportunidl\ÕO até mesmo detra. ~l1mel1t1~I08. Precisamos ocupa.ri!lla ela Cl!ipltat mal .dlleJldo que llIt:mboanllJfa.beto, nseoefando-o .• fraude, .~
balhar e o. trllDQU11IdBde de t'Spfrlto 1t'e& tltil. em a.bmdono. 'com' uma .,o- esta, prioridade l6bl'e m&t6r1U .maIlvoto-d<l.eabrellto llovo~·fantasma" ..
pal'a p1'Oduzir,Afirmava, bá PO.!l~, 'u1a~ão realment,o dlna.mlzarite•. : relevantes: o quenloconCClfdo 6 001Il lImas~1' de oo.trM/ll~al,lliea;· tMilII
que &te ano ainda nlo' lkeempeD.Wll O SR. llIRmzI MEN'DONQ.A'- esta prioridade sObre aaaun1lOl que me 'etll lDjultU. porque, jama1a, o bene
m1nhn.sfunçõe/l ,de Del)utado; I'Sf4ve SI',' Deputado, o llNlImp.nÚl .r.. Voe8npll~em bemm&ll uraentea, ,..te. O fld6.r1o da mUde,do 'VOto-di!-eBblS.o,
à mercê de Inilhartlfl dil pedld05, quaat· Excelênda éôtimo !l'l\'"a zet'ó1'!)ar a meu pensamento. ".. . _tfo \'ICIt4-1utaam&. GIl de tudo C1u11l1JllJ
toctos de em~êgO. A!'6um1, mt!O. o 1'\1jl1ha~!le, ,>' o Sr. Fonacca eSUna- 'Permitâse~ &to ~!a:kt&del. eIei~
comprCltllllOO. há. clnoom1nutAll,' de Acredito nlo poãerlJ\ hav~ ma.tori{l1.le J)l'OIll1p. v.eu pr!lIleIro ..... ftia,' o.,lR1a!f&1leto. mo aared1W:ri~
,eltcroer. o ,meu mandato, explicando :mllrl!<:a~.ãO, m:a.1l; sGrla'e~t:e3 Dollltl-lpal'a dloor que o ato 6«Jt1ltttüelonal,que; pela s1mp1el OODdlç!.o det~o.
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IIl'JIiOmcm li tol'na <Ie1~Nto••' jIlI. '6Ut cariúnho 1&nen.So, aito I' l.ivan~ o' Sr. Tlere, lf4t Cllnlui - .• , vou que e\1 lonho _ nunia outl'i etapll.
tlmente o, QOI\1tnu:lo, PJ:tclellmcnte a do CI rac1oclnlo it.s íüt1n1lUl OO~· autorísar V. lAl.:," '~ cleclal'ar qUI: htn· li certo, 1100 jú. e já - mas virli.,
~~ ê que Má mal••lo1'6xlma. da qlWnciall, reeiecermo.nOlipor clel:reto bém 1l0U pelo voto secreto. Na cons- como eonsequéncía ínevítável (10 de
~DeBtldl\de, 'le,llllatlvo, tlCUinte (te 1891, Julio de CastllhOll, senvolvímento doPaÚi, Mas. nem por

O Sr. Fonseca e Silt:~ - 21', De!lU' oil', :DeputllQO. o .ufl'áilo universal que foi o maíor da seração que IIn- Isto, porque o nncíonallsrno é uma.
lIado, peço lWen~a pIl.rll. divicllr (I meu é "ufráglo uníversal, O, voto do anal- reeeseu à. minha o ainda é o maior fatalidade" devem aqueles que vivem
.pa:l'te, Primeiro, quero :t:el'Pond~l' a fll'beto nada. tem a ver com 1\ f1'lÍ,U. da minha própria geração, já el€fen- da. e:-''Plol'a.ÇÚO cios traball1adores ado
V. Ex,& lluamdo falou d,." falta dIl M. O voto, cio analfabeto nada tem dia. o voto d.OIl analfabetos - ísso, tal' a divisa alegre Cio apl'l!~ moi lei
.transporte a.tacando tão maldoaamen- a vQJ:com o comunismo que V, Ele," l'tlPi1to, 11a. prlmeh'l\ Constituinte re- rléluye" e continuar aãvogando medl
~ ,,' combate, V. Ex," então acredita que PUU l~~na, -:- e com que llrgUlnen:osl da.s reacionúrlas, medidas anttpopu-

O SR. BRUZZI MENDONÇA - no anal!~beto 11áO. se possa Incutü' ~, SI, C~llos Pinto ,- se e pelo ',oto lares, contru os Interesses coletivos.
Eôstou tratando do voto ao analfabeto. outras Idelas que nao as IXllnumstas? secreto, nao pode seI a ravci do voto Nlngu6111 pode fl'eHI' o'pl'ogrci5lJo dêste

O SI', Fomeca e Silva. _ ,.. o O SI', ronscca .e Silva. - Não souIelo analfabeto; povo, nem li SUa ânsia de Iíberdade e
transporte aéreo. . contra o voto do analrnbeto. Pel'. O SR, BRUZZI. MENDONÇA- Se- bem-estar.

O 5R,BRUZZI IvIENDONÇA _ mlta V, ,Ex," que eu conclua o aPR1",!llh,'OI.' Deput,a,do l' Iores ,d~ t;unlm, ~~ 61'S, J?~llul::ld{)5. S~, queremos pl'~~tnr
Mas ê o que existe' por hOl'a te Deva responder a V Ex,u tH,O cobrando de V, Ex, um lap"m um serviço ao BtaSll ace.eremos esse

O Sr. Fonseca e Silw~ _ Não. Saiba o SR.. BIWZZl MENnONçA - ltnYU,,,e, V,, E.x," quJ.s dlzel' que Em. p:(JgT~SO, .allrcS.!lellJOs a demccratiza
o nobre orador que,olialndo daqui, permita-me. O orador sou eu, 'I ravoi ciO, voto do anlllrabetun,e disse ÇaO do Pau;. Nua olhemos para tras,
numa camioneta :CheVl'O,let, às 5 no- .. O sr• ./o'onsoca. e ,silvrt - V, Exce- voto secreto, ~El~,llCleç? o ,1l1ollmel:~ tCl:ta~da preservaI' um ,pils:õado de
Tas da manhã, chego a R\belrão Pl'e. lêncía nao me pCl'mite eonclulr. que, com a. sua a~tolldat:k:, ~e ,~~ca obscurnntismo c d.c m,lsélia. Acredito
<_~, h A L- I j O ~R BRtlL;Zl MENDO:NC:\ no dos pnrlamentares, V, Ex, traz ao mesmo que a sançao blbllca da trans-
o.v "'s 6 oras. pos a moçar e an- 1:> ' • .' -'-1111eu di.seUl'SIl, formação em estátua" de sal é um,
tar nos 1l1@ares rieeessáríos, continuo Sou eu o Ol'IIQor, '" O SI'. Flores da Clwlla .:- Rdel'iu-pál1do simbolo do, c'~stigo histórico
a, via.g~ln pela l11a~hu\ d~ Ribeirão ,O ~r. Fonseca. e SI.lV~.- ~~ pie: se V. Ex," à.,lmldalltação à atuai I~l que sofrerão aquelcs que desejarem
p.oetoc C,heso a. QO.'áD.a as 8 horas cla?, ~e~pol1der a V, ~" pleCJ.o eSI eleltor~\l, de dISPO.SltIVO que ve,'l'1lW;lt i retardar li, l1OSS1~ emanclnacão eCOl1Ô~
da noite, clareeer a Nação" ' " ao analrabeto votar,Fols no 'lJrugUlu, i mica (Muito bem; munO 'bem, Pctl~
.~ S~. BRUZZI MENDONÇA O SR. BRUZZI M~?O~Ç.'\ _ -:- nu. Itália e em pllrte da Argentina,! 111M),

De Call1l011eta?, Peço, então, a, V. Ex, que .eJu.1 6le:> votam e não há dltlculclade ne-, "
OSr, Fonseca e silva - Sim, sintético, pois dlsponho de pouco ,llhunlll, TiJ:lIt11.lhes tU; lmpl'ei5lJõesdi- , ,Durante o dISCllI'SO d,o SI', B('Uz~
O SR, BRUZZI M:ENDONÇA tempo" • Iiltais c a totografla para ldentlll' i :z deMendol~ç(l, o SI', FlOres .da,

V, Ex,- elitã fazendo uma revelução O SI', Fonseca e S,lva - N<lO &OU I cá~los 'I emlhu, 1:' V~ce'Pl'esldenle, dezxa.
surpl'eenclentel contl'a o \'Oto do analfabcto, Acredito I O SR, BRUZZI MENDONÇA - se· a cadeira da 'Presid~llcia, cl1!e' é

O Sr. Fonseca, e. ,SilVa. - V. ,E.xce- que ,tO.d,O,5 aquêles 'luel!jUdalll a C01~,• 1llhor Deputado, eu ,dJ.sse que l,l<lVia, I ocupada ?elo Sr. Ultsscs GUt1lW-
lêncla. não conhece as estraelas daqui ,ruir !lo Nação, a,l'~Ve:; d". impostQ~, dlflcUlá,aae de l'ealizal' iil.'lQ l~, ~urj", !'ãe8, Presldc71,te,
para o lnterlo1' do BI'asi1. V. Exce- devem partIcipar da ele!çllo. sou prllllO, Nil.() e dlflcil cxe~ut';ll', 1M,'
l~ncla não conhece a Tl'ansbraslUana. contl'a o d'!buxo do 1.10lt!~, jll'ocee<O que, em mWLOIl ou.troll pa1.ses, éles O SR, PRESIDENTE:
V. Ex." está provando não conhece: aqUI il1augu:-ado pelo partido COlUll'!,votam e rutam' bem, E·tá findo t de"tl'llndo'
o Plano Rodoviário, na SUa reallda,deo, lllsta, ' ,Pal'c,ce-me que o Regimento 111e I s . O empo ~ ..
até Brasllla, O SR. BRUZZI MENDONÇA - Só lObriga a .sair ela tl'lbuna que venho ino expedIente, ,

O f:>U, BRUZZl MEN-DONÇA - com a pel'mlSollib:.lld,,~e legal do VOlOI ocupando tão mal, ~llão apOiado) c' Val~se passal' à Ordem do Dia.
EU eBtava, jà agol'a, fa,lando sóbrc do anal!ll~to tal oCOll'e,nll, ,151', De,PU-

1

sem poder al:lorclal' os asslU'\tos prin- \' COMPARECEM'M.I\lS OS
o voto do analía1:leto, tado, Nall e ~Ivel, porem, .dlze1' que cipail> dll meu cli.scUl'so, 111.0 me ool'!·

O Sr, Fonseca e Sil'ua _ Vau l'es o voto do anaUal:leto e slnollinlo, d1l

1

ga a umllo re<lapitula.~o breve ClO~ SENHORES
pOl1der a V.' Ex,', , , VOto de cabl'esoo, ,porque Ilabemo.s. que telllP.S que consegui focallzar que são Ulisses Gulmarã.es '

O SR,BRUZZI MENDONÇA _ o analtabetlllmo e, wna co:lsequ~llclai muito poucos, I. Aro ' •
Permite-me V. EK" responde' ao seU e não uma causa, NUlgue!11 é tão I Há. neces.sidade de uma l'efol'ma i aZOl1as,..
aparle ' . . I' Ingênuo a ponto .tiC quel'cl' tl'Rnsfor-, a[l!'li.:'ia que realmente venha dar 110-, 'I' Antunes de Ohveu'a - PTB.

V;' ÊA,"fuz uma revelaçíio surpl'e- Inal' o anulfabctuilno numa, ,cawa'i lução Íili afl!çõcs do hom~m do cam- I Justino Melo -; PTB, (111 de
endente porque outro dia. saúnos os qu~do sabemOll que e o rCllultado da,!W, l!.I.5e h<l.1lem pobre, esse hOmem, novembro de 195 j) •
doia daqUI da Cl\.mara ma'is OU me~ ml.scria, do abanuono em que vive 01 eXjllo1'aelo. êsse 110meln doellte, que! Parâ:
nOB li mc'sma 1;01.'11 e tendo CQlnO povo p:'i!llllelro, !\;e.s1110 os que (,~l11b~'1 proclull mal 'e pouco, porque ~l~O tem! Jóão Menezes _ P8D

d '-j ti A' i"' tent ei5lJe ,voto nao 19noram ,que ,11n.ol o ll1lnllDo dCllwst!ncia, o mml1l1o de' L b- d S ' "en ereço um o...e, vo b•.ll ma s p.L· li comasi1l1plcs alfabetizaçâo nâo êjncenti o ' . 1 o ao a llveira - pau,
ltimo - copacabana, All passar na com a po~ do Illfabeto que 6C ,del'-I'o sr

v
é~;'lo~ Pi1lio _ tplorado por ~ ]~opo de Castro - PSP.

a.1tu::a d,otunel do, pasma~o, 1!1lCon." rota a inflUtllCia elo delesado, do jUiz, qUQlil? • , ! Paulo Bentes, - PSD, (12 dil
t.rel ~ camlon,~ta, de V "E:-;,~ ,fel'Venofl de paz, do senl\or de ten'us, el~lml O SR, :eRUZZI Dlll MENDONÇA-! dezembro ,de 1957), .
ep~l'ada, ~:nlso).l d'I': h' I l'dOSo ehcfe~ polltlcos, Sabem~, aflnal l ElIpIOl'ad'o pe~o.s ~l'andes Pl'Opl'ietá- II Telxeil'a Gueiros - P::ID

Dt.sse,mo o, .ser a I • w.l c e"ga l,' lo de contas, que não' é o ABC queIrio.s de tel'ra, E' üma categoria eco- Vll'gíniaSanta. Rosa _ PSP
~ oIto h~ras da no te." 'denota o trabuco elo jagunço. Ha·nómica que V, Ex,- conl1Cce; pelo h"' •

Mas d.:llXe-11le v<>ltar ao voto do vCl'á voto de cabreato enquanto hou-i 111ellOS deve ter ouvido talai: dela, ~aran ao, ,
analfabeto, " Ivcr' hegemonia econõmicll, enquanto I Srij.' Deputados, dizia eu que li ije~ Atonso MatolS - PSP, (:l5 de

O sr. FonseCa e Silva- Qucro dar houver senhoreB l'euelai.;;, prWI0l1al1c10! ce&'lário termlnaJ.' com él:ille l'eg:lme 1110veU1bro, de 1957) ,
uma. opin;ão, V'I?,a sab: <;lue, em a massa que li ig~ol'ante. ma:; prl· d\l exploraGão, do gl'ande latifUl1clla- Antônio Oino - PSD.
45. Ch,amel,',a atcl1çao d~ '!Saca0,. para mell'a,m,ente e mlB,el'aV,el., por,cal1to,'Be o

" rio, do ,vale do bal,,,'aCá,o',àO tl'abuco, Cid CIJ.,l'Va.lhO, _, P,SO.
a ,mll-neira como era 1e:ta a, campa· lwor :Deputado, ,achllmolí que· demo- e a 1&50 Ió chegnl'enlOS' atl'avé.s da Cunha. Machado _ UPN:
nlladOB ad~ltoI;, ctUllp.dolSe .debuxava encla" 5Ó com o voto doOiS analfabetOlS.l>el'Ol'ma. a;oIãrill • .- 'I Freitas Dinlz _ PSD' •
o nome. V11l1011, aquI no RlO de Ja-, Sa~lnos, 110 ent-anto,pol' problda. Em atgundo IU8'al', Srs, Deputados
ne1l'o, os nomes de mllharea de ])1'0-1 Jill intelectual, que, realmente, o Votodl.l'emOll que a democracia exige á Renat~ Archel'. - PSD,
Ietârlos, de trabalhadol'cs debuxRl'em I do analfabeto tra2:.dl!iouldadeli.de exe·l'partlclpaçí!.O a.tiva. detoclos (l,$' clda. Plau1: ,', .
e .~eu nome e o de Luiz Cal'los Pres- cuçã,o,Não li fácil mudar todo o,' dã()lJ, mclUlllve dos analf1l1:letos, que .Hugo Napoleão - PSD,
tes, 'l'Ol." lQo, aqui no Rio de Janeiro sLstema. eleitoral, jlara ,1Ie llo!Itabelecer, pa~am impOlltoli, que enlÍ'lmtiltntolios JoséCâncliclo - UON.
tl-;~mos um exemplo tel'l'ivel: foi 0.0 regime do ~'oto do analfabeto, Ad-, os IIIC11liolo1 pllra. o engrandecimento :Marcos Parente - UON",
ún'lCO lugar el,n que, naquele tem",'O, vogam,ooS entao que .nt!ll,ta fue, "dei d6'ltê Pais, que oonoo,ITem,' com o, lIllU Sigefredo, Pacheco __ PSD
o Partido comunista venceu a eleição, tl'anslçá<l ,enquanto nao aepuder filo- k'll.b~1ho, ,1nclu.slvDpara'os 11OSS{)I;,' sub. Ceará" , " •
Irll<;IIS 110 desenho dos ..nomes, '. zer' lSllO, pelo menOS se adote o pro- 'aidiO/i, NÓIl" que, os ,acolhemOll, SOlnos A "

O SR, BRUZZl MENDONQA - jeto do Deputado Fernando FerI'al'l -I pllllOlJ tlllnbén1 pol'êlu, principalmen. dail Ba.rret.o - UDN,
sr. Deputa.do, não entendi· bem 0.1 que e o, conl1'ál'lo [luas!!, do'votjl do lepol'el~,' que lido a maioria do Adolfo Gentil - PSO. '.
lIl!I1 a,parte, V, Ex,- eatá falando aia' analfabeto - ,eltabele,cend.o a·cedula povo braSueiro,POrtlmto',srs. Depu· Alfredo B,a.rre~'" - UDN.,
ra' nM ellt1'adll'S para Golànla, no, oflc1a1 .na eleiçlodo congrea80 Na-I,tadoli, embora. não tenha: podido àe- Armando Falcao- PSD.
veriG do, analfabeto ou DIl convcniên- çlonal, !lo ~1111 d.e aflllltar,'pe,lll menOfl'1 aenvolver êet-e ,8Bpecto. ~star1a., de Ernesto .sabóia - 1301'1,
c!.i. ou nio de er eleito Lu12:' cal'los a lufluene.a elo podei' eoo~omloo 1184 mandar um, r,eeado aOl naclonallatlls Estnerino Arruda _ p~p.
PrllteS? .' ele~çõell 110 pleito do Leglo'llativo Fo· l'deatll. CiISa: q,ue noa empenllamOl num Euclides, Wicar _ PSD

O sr. FonallCa e Silva - se vos.sa dela!. .' ", trabalho de CICIUlpe em busca dlll 10' G tU Bi' UDN
:li! & CODIUltar 11" notfUI taqu1~I'âfica.s ~ta Bem. l11cellda del11OCl'atlZllnt.e,; luçOU' para 011 problell1r, ,bl'llillelros en "arre ra - •
yei, q1le diTidi o mêu.'Pl\rtepl'!~ medida. populal' que nca aproximaria. I porque uludefeito". , ' Mar~lns ,Roe!r1guell ......: 1'80.
lIIellO, dl&~ li; V, Ex.. ue nlo .'lO_I maÚi ela demoel'l\cia, queatlnglreln06 , , ' . ' , " '. Vlrg1lio Távora - UDN.
BIlecia ai eltradas do i~erlo1" se. l l'ealmente já, não quandO .0 ,ana11a-, O 11\, PRESrDElfTE' Rio, Gl'ande do Norte:
__.. di 'I d" " I'belo votar, mll6 quand.onaa houver " ,.' : 'All\i:lio Alve UON
........a, Me que o' pel' go o 1I111l.-, mala analfabetoll neata tel'ra. ,,' Atençlol . s - ' ',', "
fIIllew eI,tA 11/itO,.., ,I 8l.', P1't~idente,SrB', DeputadOoll,llUO 'SR,BRUZZI M:lI:NDONCA _ se. ' ,Crero Bezerl'a (15 de. no\'embrq

O. _: ,B!tUZZI M~NCA. -" pretendia envereclarpor"outro"tema 'nboJ,' Pl'ealdente, oollclU1l'ei' em' um de 1957),' .," ,
W.. el.-.lG.de ~Unllta~ Pois eu" bem mais aedutor, mtU;quc neoeliaita-minuto. ' " ' ',' Galvão de Medeh'os -'-'- PSP.

~'l&Id• VU,beE.'C
t

,,' Qt~e (I pcrdlgO
d

!:Ido l'lu. de, deoBellvolvlmento mJiito mala , ..que vamÓo$ encontt'an\iO elll llOoS- JOIlê Arnaud ;.. PSD,
....... o ~a a (I.~ .. na vel' i\ e 'a ·)onltQ também;' qual o 'doe 't11o~'lmen_ .... atuaç\l,o • a dl.sper8ão de eal:orÇ'óa' ,
tfaIoCr~llt , O ~rlgo, do ,voto, do ta. naclonallstas em plena ,dlorelctn- 'que eetáaq~élli dai neoeilotildadea' de I Par~íba. , •
• "!faDe,,o esti" n,ofll.to de um, ,nll,\lo~' ,ela, e,m'Plena cxpl\l1lllio no Pais. P,ll~ combate iB '1n',8iW,dWl do Impel'ia,l1s' l J,and,Ul. camelr,o,,- P&....

.• 91"'0 ,ele ',homens do' novo. p<ld~~ l:ece-me, pOI'ém, . que 0< l'elÓllo;nAo mo eatl:'anaelnl.· .," ' • . Jaaé:Jo!!Ily '- ,PBO,
.-eIhe.r OI.-uS reJ)l'e!enttlntes,> E nOoll' vai 'Permitir IlbOrdal',etteOutro '&1. ~uta<lO/i, concluILlo:· ai! f O- João Ul'BUlo - ,UDN,
~ 'faxI., uma mlatltlcaclo ,(';Ontl'a a.unt,(l, .'.. , ", :. I'rem tomadu eatal medldllltOdali ,lIC I Joi'o Agripino UD.N"

, ai 69netll'aela, ,o-pl'ocedimento .daque. OS. FlorIM da ClIlI/la ,.,:-, ~l'nllta" lIA . col'rmtea' 'nacionalllltu''''1rma. P i· 'Dlnlz' -':PL .'
.•.qlle, Moolhldol, t)elo JlOVO,' se ar· me, 51', ~putlldo,Agora q'ue elltou na! nareme enContrarem ,um, OIImlnho :p;:~:dae8'Plta'n~a"':' UD1'f
~ • direito· de. dlzel': Sónó,~pll1nicie .. , ,- .. " "1 ClOmum I, um cllmlnbo certo, tu acl10 '!""" ,..... •
,~"MClOlMrCluem, IlOI val'Mo . O SR,BRU~I OEMJ:NDONl;;A,,-. que, nlnluém poder.,frelll.' Cl'p1'OirH' aatael.,Co~re,la - VDN,.
,iIll1btr"etrJa, 111:0111 ,8Im~11!l!l.- nuls..p1'''·. ,V .J:x.&. vlI1 dl..r que ,o' culpado IO'U L110 ',Qf.toe ·Palll.. E' 'll1lred1to'·qUf," Iltlm P.ernamb~CO:
~,:'j" 'fll1e ,il\lllOllrnv~r,edàndo,ptJr eu., E me Pfnllenclo. kdJ)\'lclA. y1rf, ~qu&le ~()la'llIllllO ,com I ' Al'rhando.~ol1ttll'O -'-' pilI). ,



$er.b.-feirí'. 20
<.-.~ --"-------- -

iru:tab,çõt".!.

JO(i? Agripino.

147

CO~llinllrl('éio da voICl(,ão eJl~

rii~c!m,i" única r10 Projeto IllL~
IIIUO 2,620-A, lie ,9,j7, Allf;t·O
n, ,\ - Poder EXCcl1tivo, SltOane·
,'to 4.17 _' Millist.Cl'io da Marllllw,
CI1.lC cM.~ma a ReceUct e .!;zu 'CI.
D~8pc~Cl da. Unirlo opa.ra o exer
c'cio iill~1!ceiro de 19õa; tendI)
lHl~'I~cet ela C1Hni~:,wio de Orça
tuen,to e FZ~~~a!l.~Q:.'áo F ltza1tcei~"(t

sólmi n projeto e O,~' emendas.
cr,l/I l"ilb~tit1llil:o, em,u.rlct e slIbe
mCJ7I1"". - lldrl,Lor. Sr. .RelU1to
Archcl'.

o SR.PRESIDEN'l'E:

N.'
Inv~.5tl!l·~nto!".
Eq~l:p:H1e':lws e
.t\erar-pr:-,~.

S~lp~'iInn..i ~ •

- Na ~~ssã<l Rnlcr:ol' ftc'u adi~d'"
a. l'a:açib da Eimend'3 11, H'õ,

Em \'''~''Ç',Q a F.::uencta n. 147. <ie3
tcc~.cl, a l'eql1e:'!:nent'J do 81', J·Jào
Agripino.

OSR. OLIVEIRA BRITO:

o,~ 81'S. QU~ ~tpl";J;'alu ql;e~ ..·f1m rh~nl.'

COllJO esdl'~ 'tPHU~~tJ.
, AP1·OI";lCl'o.

Sr. Pl'c.:J:tcntc. lJ~ço a p:dnYJ'a pilJ~

QI':t'~1Jl.. '
O SR, PRli:SIDENTE:
Tem a pnlavrll o nO;)j'C Deputr.do,

I '.,

./U'l·uda Câmara PDC. ota:'iIlo Nrgr&o - .E'':;D; 1transferida, no dia 21 de abl'l1 de 1960, 'flm ti. dar R 'oluç~.Q d.O:,~l'm:nr.Cla.
Barros Carvalho _ PTB. Ovltiia ele Abreu - ::'SlJ. I;), (;:OjJitnl da Uni[l{) prsu o ncv, 0 ••- O~;'I R~g.m~IJLo.

" Dias Lins ,_ UDN. Plínio Ribeiro - PSD. trlto li'"d8~i\1 já cielunlt~,d" no plunal- '
.rosué de Castro- p'r's. Rondon Pacheco - GDN. !tJ central do PfiJS: ' O SR. ALPREDO PALERMO:
O ld LI Fill pc!n Starilng Soares ~ PSu Alt. 2.... Os pOCJc",~s E.<?cuth'J, Ju-,

sva o mil 1 10 - .....oU' I 'p dícíano e Lc;>;i~lt1tl\'o ncnm nutonza- I (Para U1l/Cl recla1llGccío. Sem ret'C-
Paulo Germano - f'5D. G~~;tlt~~~cl;en~~' cos a tcm-rr as p.'Ol'lclcllClHS necessa-. "lio üo orouor) - Sr. .Presidente,
Pontes Vieira - PSD, São Paulo: I rias ao atendímen to do ([':\;1':.';) llO V. E~; ..'. que, cem sua boa vontade.
Souto Maior _ P'l'B. iar~lgo ,;m€li~!,." .'. 'ji permitiu, duas reclamaçócs, 11á ;.e
Trajano Costa _ UD:I-;, (B de Allredo Palel'l110 -PDC ,lH:' 3,". Y'lt:a H1Cl1ll<.Ia na l'cl:leao ot.j.r t,~,m\'"m " 1l1111ha. .

novembro de 1n57). Al'naldn' çel'dem1 - l:'~ l', I (k~(;l'jri\'H do ..,bl:J R(Jdovltlri,~ Na-I Já reclamei. por três vézcs, (l vin:ja
Ulis~es Lins _ P8D. Barjas Fllho .;... F'ra. Icíon nI, de que tnltn a L~lll." 2.97;;,'a plenário dO. Cõ:lgo ele Proc,c.,sso

Alagoas: Batis,a Ramo:; - li'l'B. Id(! ~7 C:;. lle,1'2U10rO de 1~5ü. a li:;a-:.Comercial, entl'Cp;ue â. .Cáma,·1l. em
Bl'asilio 'Machado _ P8D

o
,ç5.,~ Ri{'·13m.':lill. pnru OiS efeitos. dO' 1951. );: o p~ojet(J n. 14, de 1951-

JO:ie,1I.1011S0 - UDN. lo'êí'rcil'óil Mal'Lil1s _ h,P 'I urt , ~.() dfL .mesma lei. ,I,Enha reclalnar;âo talvez ,eU!lll 8;(1'>
S~l'gipc: A::':. 4: 0

• J::st.. lei ~llLará cru v;-: mal rcrmulada. mas quero pedir <lo
Armando Rollemberg J:'l't. Jo..é Mil'agiia - PSI', !gUl'na (lftt,t (:~ sua pUbllC''')'lO. 1'''-' V E:x,· dctermln'2, agora, o ~110'1'
Heriüaldo Vieira _ liDN. 1.12 Lauro Cruz - ú0~ o I vcgadas "8 disp,~~,çóes em cOI1\n\l'iJ,llJ1intmmento do P1'Oj~tO li COl11i5~aa

r.~ dezembro de 1957) • Lauro Gome.~ -'- P'l'E. I C:otnt~,ão de. R~rltiçli',l, em 19 de ide Justlç«. pcis:u:silll teremos a nro-
Humberto Amado _ :F"l'S.' (15 Líncoín r~eliciano - PSD. :.~.,telJ1~ro d~ 1Pf,7. - Mer/eiro,1 ;>teiO i pJs:ç"1:> CCm a SUI\ tramitação U(J.-

Loureiro Júnior _ PIt.· i - Prraidcnte. [,o],[) CDc1lw - Abú' lI l!l" mal. ' '
(l,l' dezembro de. 1957) • '8'1 'r> l" "'o I I O • OI' " B ' , 'Mário Eu::ênio _ P8lJ. . ,8,:< - ,/(LS rort-:s. j Sr ...1'I'Clra rue - Antecipan-

Leite Neto - PSD. - d] '. 'cl '1 d o

I
Meno~Li delf'icchia - PTB. 'I I '-,i~ a uucrmacao a ",.c~a. ov

Ballia: O' SR PRESI»I:NTE: 'd3clarar ao nobre colega haver cne-
Alalm Melo _ PTB, Ol'tlz Moateil'o. ~ PTB. (:l4 de' . I'';UGO o nrocessa ontem à comíssãc ~de

, . setembro d.. 1E57! • I 0-" Sl'E, que uprovam queirutn (lcal' Justiça.Aluwo de Castro - P5D. "
AI.1IJUSLO Pnblio _ PElD. Raruerl M:::.z~iJU - PSD. ,COlIJa e:!,:'!o 'P"'lMl, O SR. 1.LFREDO PALERMO

Roóo Loureiro _ PR., Anvovado, :Ol))'j~rdo a V. E,,",
Augusto Viana - PRo F.m :lal<J.il'~ _ 1'8];1 '.12 de ja V,ll a' t'2c1a(;iiv final. -! E:i1. o ql:~ Linh<l a dizer, (MlL!!1)
Carlos ,Albuquerque _ PRo neíro lie 1957). }li> sóoro rI mcs» c \'<!U submeter a bel!I'.
Eunúpiô Queiroz _ l."BD. ' votos o s:glllme

Ynkislligue 'ramm'a PSD. I
Hildebr:mdo de Góis - PRo Pereira Lima. ! REQUERlMEN'l'O
J'osê Gtlllllaráes - PFt. ' 'Mato .Grosso: I SI', PresiQcme: :
Laurlnclo Régis - PSD Correia da 'Costa _ UDN o I }(8Qui:iI'0" \': E~,' dl,lpellsa d~ in"
Luís Viana - PL. José FI'D.gelli _ UDN. : t,:)l'stlcio pJm que o 1"0]0:0 u:' ~,544'
Manuel Noval.~ - PRo Ju'llo de Castl'o Pin,o _ UDN, ; flSllt'e na pró:illll<l ordem da r"a.
Nlta Cos~a - J:>'1'S. Paraná: ; 8. S.' - lU·9-p7. - Ruy Sanio~,

Nonu:o Mal:Ques - Pi'lD. Firman Neto _ paD,
Rafael Cincul'á _ UDN I O SRPRES![lENTE:
Raimundo Brito. -PRo ,Humberto !o:rOlillalo -I?T5•. (1.
Vasco Filho _ UDN. i dI' outubl'O ,de' 1957) .
Vieira. de MeIo _ .PSD. I Luís Tourlnho- PSP. '

Espirito anto: Ne ....ton Carneiro - tJDN
. l' P Santa Catarina:

C1CC:•.O Aves - SD. Antôn!o Carlos _ UDN.
Jefferson ele Aguiar - PSD, Carnell'o Loiola ..:... UDN o

Louriv:l1 de Almeida - PSP o

Napoleão Fontenele _ PSP. Celso B1'anco - UDN.
Nelsoll Monteiro _ PSD. Joaquim Ramo:! - PSD.
Ponciano dos Santos .;... pRI'. V:mclel'1el Júnior - UI>No

Rio de Janeiro: Rio Gt'ancle .do Sul: O SR. OLIVEIRA BRITO: •
. 1 Cesar Prieto - PTB.'

AUj;usto de Gt'e~ot' o _. P'fB. . Cl'(;IlCI de Oliveira _ PorB. 1 (Pai a. úllW redlllilClr}C1O - sem. re·
Ccl,o .Peça11hi - PTB. Daniel IFal'aeo _ PSD, I ~,uÍLl 1"0 Ol'"rlon - S'·. l'l'o('.'Úi"me. de I
Edl1bel'to .ele Castro _ UDN. Iacõrdo com o al't. llJ, J ~cm I, leU'1i x.1Henriqlle Pag'11onceHi ,-, PTB, I
Getúlio Moura - PSD. Humberto Gobbi __ PTB. ciG R3g,men:o ,oa 0"1·a. c,:be a pr'l.-.-I
Jo~é Alve~ -PTB. oênc:a na Cr,lrmll'" "lazer orgUl11l:al, I
José Müller _ PSD. (11 de Joaquim Duval -. PSjJ IlOb ~U.l I'CSlJUl1Sl,~liidI1Cle e 11l1'eçê.O,I

d.e:,embro de 1957.1 . João Fico - PTB: a O:'C:el11 do Din da se",sâo ,se;u.n:e r.ZL,\OrÓ~10
Jo.,t' PCdl'<lliO '_ PSD. Raul Pllla - PL. Ie. a~unUl-hi 110 tôl'nll110 U,JS tra~a'l ... d,tliÇ:i.:l ,p:'opo~ta L'~stina-Be à

~. - 'farsa Dutl'a - PSC. II'l OS . . . Mt:'o'câ te tl°"c' t",lI'.ario Guimal'aes - UDN. AC1'" '. Ora, énca'lU·Oll1.~e na mesa, agUar-' . 'd"";'o c" ~p c;os para ,a:;.
Prado Kel1y.- 'UDN. ~ dnlldo nnd:l.l1l~lIto rl'JiW8i,'õ'~8 d'! ll1'llS !~ln, R",s dK !I{aunh.l (.ue. polSllue.1t
Raimundo Padilha _ UDN. José Guiomard- PSD iaJt~ r~leV~l1Cla, de{ltre ell1.'! :1 de ~u~! ~~'e J:P'r ~, ae:on~ ...:. : p~;'a o' Cen-
Tenório cavalcanti _ UDIÍo' Oscar Passos - PTB. I tol'la ((O Sr. Hel'iJ'~rtLevYQue InstitUI' o ~ n",'l~a{) Ae:<l Na~al.

DiIltl'llo F"deral:' Amapá:, lo Cúdt:;:o de Falê:lcias..;C!cpcndendodc! Renalo Aloher. Relat.or,
Adauto Cal'doso _ UlJN Coaracl Nunes - PSD., ln~llwliQ 'na Ol'dem elo Dia. hà malS! ,Pltl'eCer da CQlIIi,Slio: Fa\'()ráv~l ..
... 'M' 'RT I ,. ,Rondônia: ." dll alll), cl,;scle 29 de agôsto da 1956,' llt'gUllltll '
.<>~l'Z~l enoonça - ~ . M d I PSP (12 de D,~ 1Ue:l11l0 modo• .o pl'9je~o. thUlbern!, Subemenda
Chagas Freitas - .P8I'. . Renato e e rOl!-.. ~o Sr. Het'bert Levy, que' p.el'mitco I
Geol'~es Galvão _ PTB dezembro de 1956). l'I.'giMl'O de.ilrma8 d~'djllad:1s à' coti.5-; ,Ol1d~ :fe lê; 'Su~l'il11li~5e"
João M~~hado .:- PTH. Rio Branco: (1.6l.. tl'Uçfto civl1 como comet'clantese equi-: 'L~;~.-~tl: "Aer~na~es".
Lapo Coelho _ PSD Féllx Valols - PTN. 11 para: a dUjllicuta 'ao cél'tlflcRdo de Vii-i 1~, P~169. ~ ~qu..!slc;ao de hellc6,:1t"t'''1.
J,utero Vargaa _ PTS o 101" lIe' enoontl'a na dependência de I' - _o.()~ .0000

ORDEM·D9. DIA Inclw;í\o 11«. Ordem do Dia desde o, .
Odilon Bl'aga. - UDN; dia 17 ele Jti.\llo do cOl'rente ano. ,:'. O SR. P~ES!DENTr:
Sérgio Magalhâe? -' PTB. O SR ··PRESIDEwTE·. NestltS cOlldlçóC6,St', Prealdente,co~ I' '_ ,.,~ "'". 'que Pl;O"

~, SelIadas Vlt:lll11 _ PTS: (21 de . ,lO.. . mv lJe trata de,proj)061çOe.s de l'eal VI:> ""~'" li .,am li.u~ir1l!lt.
:>I;tcmbro de 1957, • ' A lista depresefllla ·acusa.. !I int!l1'lÍNe público. eu aallclT.al'Il\ de V.! tl~Rr C~fi1o e"tl((l. ,pausa) o

Minas Gernls: comparecimento de .220~nho~. j1llX,- que Ba fizesse InclUIr,na 'Ordem i RejeJtlld'o.
Bento GOllç~lves- PR ,l'(\SDeputadoB... '. L' _ d' .~oO~t~ I'ecla:lllaçio, Sl'.p~eiiàente:1 . O SR~' A1lAIL BARRETO! o:
Bia~ Fortes -PSD. ' ,Val-Be proc~der .. '!I) í1çao 11 Foi apl'o\'ada pela C<JmWiii.o de COM~ 1 (C01l/0 l$ler. Pela ordem) ffilut1'"
Carloli Luz - PSD. ' t1.latérla, Que se achasobrt'.,14e~ tltulção e J.ustl~a e emli~gujela 1l!!10 !veri(1ca~ã" da 'vota~ão.. '
Clemente Medrado ...... PSD. :;.' e da constante ,da., Ordem do, ,plenário emenda do Senadof!oPro-: .0 SR. PRESlDENTE - :&ItácGI1-
Dias de Araújo --P8Do Dia. Jelo n.· 145"", de ·1849. que eltel'~ 1)1 cedidll, . . . , •
Dilel'mando Cruz,":,"' fOR o Estando em re~imp. ,de ,Ul·gên.,. Gádigõ de Procuso,01l'11 nll p:n'le 1,e- I ,"al'~e; j:1I:ocedel:. 'c~'lficaQjo, •
Esteves Rodt'1g\les'~ PR. :'cia vou ~mbmetera vútos a'ae-j fel'ente ao!, recurliOs, extrnordlnÍt1'IOS.jproeecoendoosea, vel'lflcllçâo. p61":.~;,
.França Campos -'PsD. lnt' '" .I!: até ,hOje ,I Me8I\. nào .ubmeteuil l ballcadlU... reconhe-.se tel'emvolAidQ.

,,;~.e'dt'aeldoOu.t.. r.Ul[b9.'~Ocald'eetihllUl957.J-... PTB, gu e, . ··,~~~t~~ol~edllllç~~I.i~~;e c1=~~~; Ir•.faT~lllr21~:~:e~ut~~d:ntc:n::,
• flerl:tçãoFinaL'do·PI'ojeto', comlseão de ·R.edl\ç~Q 'informa que osa PJlESJ.DEJfTE· ,;;.

G\lllllel'me Mnchado ..... 'UDN;' N. 1.173-0,',' de '1956 ainda a~tlal'da . lhe. sejam.. renletldOoll . , . '., .. ,,' ,
Gullltermlno de'Ollvelra'- PSD, ,~ Grl;l.'imlls. . . . - NA<!- hA nl1JÍleroo VIl1~.., prcICfà .
GllStlWO Capanem~'-.: ·PSD. -, Bednç(io linal do profeto, f1t1l/l~o , Sr., Pr~ldEnte. e~pero qUe li Mesa der à chamada: e coll.lleqUtllte ,·ota..
Jaedel' Alber?;árla- PSD. 1'0 1. 778-B. de 196(/, que ":lia. a 11l\'1! nll devida- coll.llldlll'lIdo •• "1l1J-, çio nominal. . -- ..' I
Licurgo.Leite ..,,-.'UDN... ' ,data. àa lllt(all1l~,",d(~ çall/tat ,Fe~'rnha8 l'eclamaçõM. IMII/to bem) .. , I ,OIs 81'8. Deputado, que votRfQI
Mlirlo palmél'lo _ PTn;" " deral. e clá ,QuL"all p,·ovldél1ctaB. ' O SI, PRESIDENTE: ,", '" favor, l'e&ponllerfio' Sl'll '4! ,(li"" -'

Mauricio de Andrll.de ,;.. PSD.Io cOnS1'C&I!O Nadollal" deCl'eta' , . Ivotarem contrl!o re,pllnde:io' N60. ,:,:.
M 'lt C 'un'.... ,. • ,,' - A MeslI il'" examhlar, ~m OI 'O 8R ·OC.· ' " "";
/ on. ltn1pos·.-.~., A,t, 1,.: Em ('umpl'!1l1t'nto do al'to .,o'clf.do.ll or~l'eclclos t'elo nollt'c!' Depu-'. ,,1\., .. ,"-.',. ' ..

Nogueira da Gnma- PTB, ... acu,~ 3.• do Ato das DUipoli-jtadO Ollveh'a Bt't.ll, ft8 .1f,l11l~Ôl"1' di! "(S.O", $IlCI'f'ldHIl)
Nogue!ra de Rezende' - PR, ~líe&l G011stltu:lol1ni/l Trout,sitól'la8 lerli pl.'Opo.lç6e& tefel'!dM' J)'OI' S. ':X.". a! dn nominal. •
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o SR. ADAIL URRI:TO:

Augusto de Gregório - n'a"
C"rlOS Pinto -PSD.
Celso Peçanha - PTB.
Edítberto de Castro - UDN.
Getúlio Moura - P5D,
José Müller - PSD (17-12-57)«
Raimundo Padilha - UDN.
Tenórío Cavalcanti -- UDN

Distrito Federal
La-Roque A!mcida - PTB.
Bruzzí Mendonça - PRT"
Chogas Frctt;ls - PSP"

Minas Gerais
Bías Fortes - 1'50.
Carlos Luz - l'SD.
Dias de Araújo - P5D.
Esteves Rcdríçucs - PRo
Gullhermlno de Olíveíra - P5D.
[acder Albel'g6rl;l - P5D.
Maurício de Andrade - P5D.
Ovídío de Abreu - PSD.
Plínio Ribeiro - PSD.
5tarliog Soares - P5D.
Uriel Alvím - 1'50.
França Campos - P5D.

São Paulo
Arnaldo Cerdelra - 1'51'•.
Barjas Filho - PTB.
Llncoln Fcllcíano - ,lJSD.
Loureiro '[üníor - PRo
Mário Eugenio - P5D.
Pacheco ·Chaves -PSD.
Raníerí Maz:iHi - PSD,
Yllkighigue Tamura -P50.

Goiás
Benedito Vnz - PSD,
Tacianode Mello - PSP.
Waqne». Estclíta - PSD.

Mato Grosso
COl'l'êa ,da Costa - UL'N.

Paraná
Cha'baud Blscaia - ·P5D.
Firmm. Neto - P5D,
Humberto Mo1Jnw::o - PTB

oul1lbl'O de 1957).
Luiz Tou~inho - PS1'.
Oliveira Franco - PSD.
Racha, LOllres - PR.

S::lOta Catm"inü
Antôllio Carlo,; - UDN.
AtilioFonlana - .P5D.
Carneiro Loy61a - UDN.
Leoberto Lral - 1'50.
Wanderley JÚllior - UDN.

Rio Grande doSu1
Clovis Pestnna - PSD.
Daniel Faraco - P5D.
Flores da Cunho,
Hermes de Souza - ·1'50
Joaquim OlIVal - ·t'SO.
Ne~tor Pereira - PRP.
Raul Pi'la -1'L.

Acre
Jo~é Guiomar.d ,- P.50.

Amapá
Coarary Nunes ---:' PSD.

Rondllnia .
Renato Medeiros - PSP

Rio Branco
. Félix Valols - PTN.

Vtltado no p1-enârlo.votAram nova
mente na. ComlllsIi.Q. aezn. que·i!o CA
mara fica.sse, ,nfmal. sabCnQo qual
dos doI<; votos exprc.s.sa:vo. l.'ealmene
I) desejo 0.0 p:lJ:lament<e- runda-

Farendo esta. l'·eclama~ii.O .L

mcntada era fatos à, visto. e do co
nhecimento de todos. pedirIa a VOSllllo
Excelência fi~sse nova. votação. anu
land'll a já. efetuada, (Muito bem).

O SR, PRESIDENTE:
A propósito da l'ccllJ,mação Ionnu~

In. pero nobre. :oepu~a:lc ...""hH .tSa.
reto (l, Mesa tcm ti. dizer que a. vc
taçio se PI'OCC&iOU 110 sentlcJ.1) de Cjue,
com toda. (l, regularidade,. fô.scm,.;'e
erutadcs os V01·0S, lnclu:;\Ve dalJ.,~r~

qUe p:utilhavam de. ponto- de, VlSt~
antag~nico. 30,05 qualS foi dada am
pia oportunldOide, , "d

Os casos de alguns 81's, Deput~ QS
. ue dcpoL~ de terem votado no .p~e·
~ário repetiram o voto na COnÚSE<IO'
onde' eventualmente se encontravam,
foram ecnstctaacs li rcglllRr,zed~" r..e
los 61'S Sccretál'ios. que, nsslm, ~s-
tabe1ccel'am li correção da V<l~ÇilO'
evítando se ·verificils.seIn 1'~JietiçóCS.

A Mesa 'concoI'da em que a vota
ção rol DlQl'Osa inclllSive pelos moti
vos levantados' 'pelo nobre D2puta~o.
mas evidentemente, nenhum intu,to
hàyér!a dl). parte dos srs. seeretã
rios 11() sentido de informar a regu-
larídade ,da 'Votação. que .sepro~
souc!e maneira a .fa3CI' com quens
reclamações ou recificaçóes d·e vo:açao
ressem efe.tivadas.

O SR, 'VIEIRA DE MELO:
(Para um.a questão deOl·dem. Sem

rcvi,~ão do oradOr) -Sr,. Presidente,
ainda que tendo de '1lSlIJ,' ·da tQl€râ.n
eia de V. Ex.",slnto-me 110 dever ·de
pl'cstar rápido esclal'Ccimento li. ClLSil
e _ '1'01' que não dizê-lo - à 'Na-

{I de ção, a .pr,opósito do voto que aca'ba
de ser emitido -pela Maiorla ~ re
lação à matéria no 'momento c1eCldlcla
pela Cl1.ma1"!lclo8 DC::lutadOll.

Vâl'ios61'gãoos de imprensa d1l.Ca
pltal deram à po.slçãoda MalOl'iÍll
neste epls6dloo cunho, de destruh'
ou e:.t!n~uil' a ACl'l>nãutlcll, ou, e:n
.outros tênuos. e segundo a versao
de alguns,' de estabele.cer ·.una com
petição entl'e Fôrçnõ do Aa' e do
Mar.

Como a seSSH.o em que se cUs
cutlu a matéria foiseel:eta. sInto,-me
%lI) devêr de .pl.'e.star ,um. -esclareci
mento para pôr eô1Jro à explol'ação
verificada, ColU.o.1JjeUv<:s de criar
p:lJ:a. o OOVêl'no ·sltuaçli.()' Incômoda,
qu~r iunto à Aero'oá.utlca, quer jun
to à Marinlla. de auerra. Desejo lo
formar que :a Maioria., ciente da fi
nalic1od-e da emenda e através do de
bate Que s6~re cla se proce.s.sou. na
Com~são .de Orçamento, .votou pela
manutenção ,da, verba.. porque n~
consiàera que aa~ulslç60 de hellcáp-

(12-12-56), itl'OS, po.ssuldos 1nelllSlve por outros
lIIílnlstérlOll e1'v1B. -pu<le8Be alterar n
dout.I'in~ ,docon,lugado ~o·navale.s
tabelecido ,'Pelo Dltllltlo Mala: Ql1I
Fôr(;8.! .Armadas e aprovado pelo
P1'el\lde.nte da. República. Não tem.

(PlIor4UI7l4 1"ecll&mllCilo. .scmr.evl., plll'tanto, o ma1s m.in1mo, fundamen
silo ,do oraaor) ,- 81' Pr,ealdente,' to essa verd.o, porque nosso PI'QPó·
antes de seranunelado o resu1ta.do: .slto é manber em tOda 'lI. I1nhaa es
da 'Votaç§o, de.s~arlllo fllzer 'umllo re- trutum .e ·a doutrina. flrmBd.aapelo
clamaçli.o en tônlo· do tlNU11'to,e Estt1.do faior daa Fôrcaa, Armadas.
,creio quet4c1aa OlLSllonle dá rlt- A..oslm ·enqull11to . .aquêle ,órg60 'SU-
zlo jJI'e'll10 cte direção de no&SlLS F6rças

• , ,,', .. '&'madns nio e.lter.ll1', ·com li Iloprova-.
Nuoca vi, Sr. Presidente. ·em ·sete çlo do Presldente· dia República. .a

..a.nlll de .exercl~ .do :mllJ:1Cla'tO dLdoub'lna em vigor a Maioria da Jll.
Deputado nesta Casa. Uln(l, votaçi.0ma.I·o, dCla De!'lutadoe' se 'comportarli
tiO Il'!'egular, tão con.fusa. . no sentido de "rigorosamenw oonser-

Nls,tll n!io 'Va!nenhl1llm Ce1'15urDoJllOll vá-la, até ..l'Orque nAo me 'parece que
nobres Colegllll qU{lrea1lzll1:ll.1n .. esta. o CongrllSSo tenha elementoa ])C!61t:l.
votação, p01lClue esto.u certo ,ele Que lllI "OS pua p~eder' ataJ.a!tel~lI.o.
falhas. C~lreUl .?,Ol' COllt4 ela ,Wtll. de A~rade90 a V. Ex.a, Sr, PrealdCIJ
.experJ.~ncia .dc&ll~es !Olllmtadoa t{!. a" ooDsl4e.raçll.o .de' me .ter perml;
em lljn1:':1Nm·voinçao nesta. 'C·asa. tido formular eata' Iigelra e n~llSã~
Ma!. '" ve-rc1ade ê 'que tOda,a ça'sll 1'1[\ expllcaçiO. '(Multo -bemQ. .
vel'meon, em dado -momen10, ,os '\'O-
tQIl "llitll". ·num.tota!. de 82, 1'J"~sa. o SR. PRESIDENTE:
l'em para 84, , " Os Srs. ~l.1e aprovam o S~:\(l

Ou~r-oe~ollOeelil1 clta:',. parR ,do Min.1atêrlo ,da Ma.rlnha.. quell:am
'mo.stl·ara megu!llrldaéle' da vow.clo:, 'fica.!' como· e.stão (PaU8a)
}'''''los Sra. Dej:lutado.!! ·quo haviam: A'Pr'OVl\ldo. .

Carva!hg Sobrinho - PSPJ

ferreira Martins - P::;PJ

José lI1iragJia -PSl.'.,
Lauro c..:ru: - UJ..lN.
LeênidusCurdoso - PTB.
Moutci,c de 13arro~ - l'Sr.
Ortl:.Montciro - PTB \21-9·57),
!<lj);O Loureiro - pI(.
J{uy l\lnzureth - ,IJ 5B (12·1-57) ,
l-'ereira Líma - UDN •.

Mato Grosso
lo"" .'.a9ClJl -UDN.

i-aranu
Div011:,U' Cõrtcs ...;.. PTB.
J'ieWLou Carneiro - U0N.
rortugaJ 'r'a vares,

San.a Catarina
Ceiso Dranco - UDN.
:t.ci,,~ Acaune - elo.
Wa.deniar KUPP -ilDN,

Ria Lirande cio Sul
Cesar J:'rieto - l-":rB•
Ü'oacy de Olíveíra - PTB.
Henrique l'"gnollcclli - Vrtl.
Humocrto u.icobí - PTB.
[oüo !"ico -V'J'B.
Lino .timun - p ..·B•.
Nestor )ost - PSD.:
Tarso.Lrutra - 1'5D.

ACI'e
Oscar Passos - ,PTB.

Rondônia
Rcnats Medeiros - P5P (12-12-56) •

l<io .brallco
Félix Varoís - PTN.

Votaram NA.(J~~ ,Srs. Deputados
AmilzonQs

Anlóniofvlaia - 1"SD.
}UStltlO Melo - P'J:'tl (IS-H-57).
Manuel barbuda - PTB

t'arú
João lviene'Ze5 - l.'SD.
LOllào dil::>i1Veil'il - .t>SD.
!-'auio 13entes - PSD (12-12-57).
'J'eil:eira Gudl'os ...... P5D.

Maranhão
Aromo Maitos - }JSP (25-11-57).
Cid C...rv.a:bo - P5D.
t'reHas Diniz - PSD.
ListE:r Caldas - PSD.
Renato Arcber - PSD,

:Piauí
HUQ\; Napole~o - 1"5D•
Vitorinu Correia - P5D

Cearâ '
Adolfo Gentil - 1'5D.
Ernesto Sabóia - UDN.
Euclides W.lcar - PSD,
Vil'gilio Tavora - UDN.

Rio Gl'ande do Norte
CresllBe:errn ..,..PSD (15,11,57).
Dix"Huit Rosado - PR,
Galvão de' Medeiros - PSP.
Jtlsé 'Arnaud, - PS'D.

Paraíba
Jandui Cal'llelro - P5D.
José Joffily - ESO.

Pernambuco
Armando Montelro -P50,;
ArrudacallllU'a -FDC.
Paulo Germano - PSO. '
Heraello do Rego -PSO"

A:1i1soas
José Afonso - UDN.
MedcJros Neto - PSO;

Sergl2e
Airton Teles - PSD.
Atroando Rclleillberg ~PR~
Leite Neto - PSD.

Bahia
Aluisio .de ,Castro -PSO.
Carlos Albuquerque - PR, '
José Guimarlies - PR.
,L'aurlDdoRégls -·PSD.,
Manoe1Novals- PR,
Nlta Costa - PTB.
Oliveira Brito-PSO.
Raimundo Brito":'" PRo

Espl.rito Santo
Cleero Alves ...:. PSL>A
Floriano Rubln -:-' PTB.
JcfferJOD de Agu1ar ~PSD.
N,çole~o ,Fontenelle '- ;<SD.

Rio ~e JlInelro· , .
Albedo TOrr~- UDN•

~ SR, PRESIDENTE:
Rc'spondel'am a chamada nominal e

:vcemam:l.OO Srs , Deputados sendo 97
Sim e 103 Não.

Jlst(l rejeitada a emenda n, 147.
Votaram SIM os Srs, Deputados

Ama::aous
Antunes de, Oiívclrn - PTB.

Pará
Lopo de Castro - PSP.

ívlaranhüo
Cunha Machado - UDN"
i"edm Braga - LIDN,

1';"ui ..
Ch"gns Rodrigues - lOTB.
álar,os Parente - UDN.
j,tliiton Brandão - P3:?
:.iigefredo Pacheco - P5D.
~horino Corrcia c-- PSD L

Ceará
Adaíl Barreto - UDN.
•'l.lfredo Barreira - UDN.
;-\.rmando Falcão - PSD.
rismerino Arruda - J?SP,
Gentil Barreira - UDN.
:'Aene'Zes 'Pimentel - PSD,

Rio Grande do Norte
José Arnaud - P5D.

Paraíba
10ão Llrsnlo - UDN,
10!io Agripino - UDN.
..?ereira Dini: - PL.
':Plinio Lemos - PL.
.?rilxadesPitanga - UDN,
l~a!ael Correia - UDN.

Pernambuco
:8arros Carvalho -PTE.
.DlasLins -UDN. .
Osva:do Lima Filho -fSP
::lauto Maior - PTB.
Trajano COela - UDN \5·11,57).

Alagoas
.Mendollça ·Braga - PTB
~Y1edeiros Neto -P5D.
V~e;::no Cadcial - LlDN;

Sergipe
Heribaido Vieira - UDN (12-12-57),
Humberto Amado - PTB( 15-12·57).
~!gcdino Carvalho - UDN.
- Bahia
":\Iaim Melo - PTB.
..~t:gl.lsto .i?úblio ~ PSD.
Eunapio Queiro: - P5D
:~cllato Marques- PSD.
íhüael Cin~11'<Í - UDN.
lcl.l.ti San;o~ - UDN.'

Esplrito Santo
l'lorianoRubin - PTB.
:'ourival de Almeids - PS!,

·:\felson Monteiro -1'5D.
Rio de Janeiro '

Ediiberto de Castro - UDI'I
José Alves'- PTB.
:.Prado KeUy "'- UDN.

Distrito Federal
AdauteiCardoso.:...UDN.
Cal'doso de Menezes - UDN.:
~rota Agular - UDN.
'Oeorges G"lVão - P'l'B.
if'olio Machndo - PTB.
topo CoeJho - PSD.
l.uthero Var9a~ - PTB.
Odi'on Braga - UDN.
Sérgio Magalhaes - PTB.

.Minas GerllÍ.:i
<Bento Gonçalves - PR.

Dile.rmaodo CrU:: .,..PR.
<iabricl Passos .... UON.
Geraldo Mascnr.cnbils - PTB (24

de (l"tubcode 1957.).
Guilherme Machado - llDN.
iL1curgoLeite - UDN.
Milton Campos - UDN.
Nogueira da Gama .-PTB•.
NO,Guêlra de Re::ende - PR"
~cZlr 'Corrê" - UDN. .
C.'~ulg ],'Ire!re -PRo
,V-asconce!o/iCosta - PStl.
OeAtn Nascinlento - PSO•.
S~o flaula

i'\bsuar Bastos. - P'Dl.
Alfredo Palermo -' POC.
lHtliita Ralll06- PTS.
.9!mpos Vergal':'" PSP.



,",rARtO DO CONCRESSO NAC~ONAt. (S~çãQ t~

...•;.!

o SR. PRESUlEIi'Il:':

o SB. PltBSIDE1ft!:-
Ten'lo a pala.Vl'l\ ~ nobreDe;>utal1li.

O IIlt~ kD.lJL, .1f.4RItI'r'O:

- n - '76 a 79 - ~~ ~ 96' - !la 
'l<}o) - lCI - 1'11 '1 ll~ - 12'J 
'122' (i~e%lJl 2. a 3) - 123 e ::.:6 
·123 - 131 - 1~'7 - "",6 a 148
- !5G - In 15.. --158-
159 - 165 a 167.- 169 - 18.l e m~.

t) seja u.p:ovauo c rerer...'; SUllC

nexo:
K) A Ccmissâo ('2i:-:CU de apre..

clar as en:o.:.=:::::r:a'1 c:.~ ns , 1 -- 37- 
39 - (;7 - 88 - 1C3 - 1·i2 e 183
39 - 67 - S( - .103 - 142. c lOS.
por infJing!l'em v art. 168. m. do
Re0'imento Illtr.l'I2C;

!) A Conu&'l:;.o éci:::ou de npre
Cll.l: as emendas cl~ ns. 114 - na
- H9 e Les. por lJll.r:Co!;l:e..n 'lo FW
solu.~ão n.' U5, de :957.

, SR. PRESIDENTE:

o SR. PitEZIDENTE;

o SR. VASCOr;CELOS COS'.lA: ) Onde se lê: "10.000.0{ll]" :J.ll Em~IJ,;U:s IlS. ~G e 37'
'Fc:a crãem: Equ;~l" ve:::lfl~a';ào.l Lei:l-se: "15.0.;0.'JOO" Onde se ....: ull.uOU.OUú·' ~

'la. H).a,ão. il Ementl:l. no" 119 1O.WO'.LC""·.
Onde se lê; "CUlõ1ieic. Leia-s~: "J.::!.coo.nJIl"_
Ellca.rf!;os Diversos. às ,8111.LI1«'as ~. ali 90 e 91
Serviços de assísténcía sochl. on...e .e 1,); uliO.Oi)ú.lNU" e

Peço CjU~ ~c levant~l os scnnoree Su.lrimo·se ao dctaç"o' "65 .CUU,.OC:;".
D:,)U,:;.'Ucs C;Ue apoíani iJ, ver.ncajüo Lc{3,-sc: "'I'ralU1fil':l-se o dot".çüJ Lc:o-.ic: '·H.eCO.Ooo",
Pu;t,,~a) ~ : 1":;" a: às Em(,;n':~s W::. ti2 e 92

Nüo foi conceã.du, .~ êU:Ste:o.' Onde S(; 1C: ··40.L'GO.'~CU".
Vai a Icd"çã-o final. Encorgcs Diver:cs. Leia-se: "50. C(fO. 1,,0" .
'. Serviços educatívcs c culturaís. às EtrICntl:l:S r15. 9" e 93

Votaç"o, em disc·u.~são única, 2) Scrvlços cducatívcs e de ass's-. Onde se lê: "o.COO.Ou3·'.
do Proict~ n,o 2.62,,-A, de 19ô7,t~neln. social do . Tel~:lt6n:> d~ ,r. ",.1 L"ia"se: "7.00J.OOO".
An~xo. 11." 4 - poder E;rtcutilJo. nanco de Ncronho - 100.00'0'. às Emenc:U\ ns. 1.21 c 1220tem 4>.
- .sUOCl1!c:ro 4.15 . JI[. da' O à ]" 10 .
ouen«, que estima; a; Rece·ita. e ii Em.clJ,ja nO 127 " . 11 e se., e: :. ..COU.OC~·, e

O el '1' "10 OO::!' '0'0 ,n3.COU.OQ() •fixa u Despesa da União para. o 'Il e s.e _ e;. '., .uu Leía-se; "52.0'JO.000".
~xercl;W j'llla,n.ceiTo clt:' 1951J; Leia-se. o.ooo.O~O. o ~ às Emendas ns, 129 e 130
tellclo p:trec" da COmi:;cãa de à Emeu(l!\ n, 13"'1 Ond li" I',· ,,~ . ti b,"p,
Orçll'menz;o e Fisca!i.ZaÇ.ão Fínan- onde_ se lê: "DQl;enl'olvill1~nto da ne·::tl~a.;e ~ 35~~20';, c .g_.ne.
ceiTu' s6bTIJ proieto ti: as emen- produç~o " ~ . . I Leía-se ; "S::ú;;e c hlgiGr:e. Em. prímeíro lt:gnl' \·~U: suameter
das. com substiiutillO, emenda e Crlaçi\O de uma g~:mja ~ cargo I 1) 'rel'l'itÓl'.o de Fem~ncio "N).o 1\ VOWS o grupo de tmcnti~s ~;'L.l pa-
Subc1i:endas• . RELATOR: SE- dO. 15·. 1~. I .. em ..,J.oao. p.esaoe, P:1-

I
' rcnna ... SOO •.OOOI'. receres fovJrtve.s, cmen;.... ti", ",U"'·

NFlOP. PONTES VIEIRA. . ro,.blO - 3.().~~.OCO " ., • às liilnecclas ns, 131 e 13Z cJtutiva às de 115. 1e4 '- :70' - :i! ~
Ui~-_se: Desem oh ímento da I Ontic se Lê: .,Dde~a ~J.:n1táJ:ia: ~7~ - DJ. C'.;mU::!(;." I - A ::q:n:ov:tr

produção. . I ar.intal e ve'-etal conjunaamente ~(ie' 4'1 ..,. 107 a I;lS' -
1.) C.riaçúo· de uma. granjo, 0.. cro.r·

I
·. Suprima-se" a. iota '010" 100 e t;.O' - ns e 116 "- 1'55 - 152'

A Comissão ele Ol'çamentl> e F;:;~ go cio 15.0 R. L. em João l"t:sso::\', e ~ • c 153.
cIIII~'Ç.ao l!~~l1IUl'Cel1'a, c1Jinand:) .s6bre no EStado da Paralba. - 1.0·;;O,lJOO'··, RC~i.:2n •.se nara 400:xJ" Apl'o":a1' a prime:xn core: pre:!Uizc

..~ emenda's (io p1enãrlo; aaslm 116 2') D1~rsos - 400.aO()". I Lel;..se: "úefesa sa;.ltãrl~ animal da ll"iê'Unàn:IO' e g. ...;. 30' e 20' - 4' C"

m ..;Ilfelltou·: il. .EntelJdan.o lSQ . e vegeta'!'. 401' - 59 e ti8~ - 8U e b1. - 85 F. ~4
(1;) /leIa alllOOvM:!a. !li emenaía ao' Onele se 1ê: ·S.OOO·.OCO·" . I} T~rrit.ô~!"de· Fern:111d>1 de No- - 102' e 101 - lOti, e lOS - t;;a' e ISS'

plenário, n.0' 62; Leia-se: "·u.ooo.eoo". I I!ontl.a ... 50.001)1' - 140 e 178 .-: 1a2 e fE1,= 1115' e ~4'
b~' aeJa;· apl'Ol'll(ja; a lie&Ulnte h) aejam: IIo:Jrovada·;. ccnjun 3'- ' lu: EI1l~'., M,. l~a e 133, A aprovar COnjUllt~D1~nte 51: .. 52'e-53-

E1IoImlA SIl1I8Tml'l:1Vl\ mente (art. I70~ V cio Reglmen~o (\oS: OlJde: se lt:~ "1?roteçao de tlol'es- . - 4'8' - 49 e-.. li" e' com su1l'ern::!1:1M
:aeB'Q1ntes sabelueOOIlll: t&. retlo.l'esta,11lento·. a - H7 - 1111' - 127 - ]::;3' - 150

(às Eulenelas· us. 164. - ~~Il - IUe:. à; lllmenã:as tIS. Z e ~. : "Reduza..ae~, 2Oa.GOO".:1. e· 3 - 4' e- 5 - 7 &o H. - 22; 2:1,
272) . Onde se lê: u4.4S0.COO" Leia-~: ·~ot~íio de !lD:ea::ls c ~4 e 250 - 58 co·59' -60' e B1 -

"II1veltimentlllf lA!1a.-se: "1~.eoo.OOQ". l'ef!o~el.1:anUmf<l.€3: e-6+-.70·e 7t -74 e-7ii -82 e-83
Obras. às, :ElIWnl1/la. ( e 5 n Te:T1,;ório c'.r! Fel'mU1co, de' N ,_ .- .a6: e 87 - 89. 20 &o 9'1 - 9~· ~ lia·
Reparos, ada.ptllç6eso consen:adi.o. e Onde se: lê: "olD •000,. OCo." • 1'On1T:J. ... 350,000'". '- 97 e. 98- 121 e 1~3, Item ~ ~

d~;ClSas. de emerl!encfa com' tells Leia-se:" i1.I. 000.000'" àlI A~nelldilos I'ao. ~~ e- H4 . 129 e UI) - 131 e 132: - 13S' e. lai
ll11Óve1a. . àa Emendaa us, 7 e 8' Onde se lê: "1.().OOO.€OO".-I43 e.l44 - 145. 1~ e 153. - ..s4.

2} _'kcUopel:açi~ da. rodoV1l\ ~cJ,fe-. Onde se lê: "180';000" e "200.000'0 . Lem-:le: ··15.0oo.0flt..·• - ._15'7. 160: e 1& - 1.73 e,' 1.'14 .;... J.'~
Camara;1be-CIlIIli» M1Utll~ de .61-; Leia-R: M'3oo.000". ,à'" Em~as, noS. 14& - 1~ e li3;,'2 na - l"oJl e. 1~ - 1~ e 181.
deia,. I» Elataelo de PernamQUCQ _' àl Elncn4aa: ns. 22;. 23. U e 26' Onde ie I~: "~/clo,de ol:n4i.
10.\100.•000. I Onde .se lê: "2.210.000.0:10", ..... Illclue-se: . ().iR. Pn.Eal],)D'l'i.:

2) RefoOrmao IIlnpIlaçAo 11 cOllSma:- :M2.0000.000.OO0", "2.641.5e()''' e utarll 11 const~w&O .do .Gl.DáBh Ml<- OB S!s. que 1Ip1.·ovam quelr:1m ri-
çtl.o dO Qunrtel do Rqfmenlo' Iplrem- 2.600.000". .111' de,.Moacelo - Alailcas cal" como' rs:ã,'O. lPctTl~lI)'. .
Illló Cll-.9 Regofinento de I1'Ifataf1&) em: Lelao-se: ":l.8!i3.00fl.OQ", ,s.ooo.oo '. Aprovado.
ClliÇ&'))lIva, Do· lilII::ICi'l) de SIiO'~ . às Emenda.sns. :n e 34 '; -,o,
inclusive, oomtruçf.o, ele: DOia•. ...-,; Ollide 8e lê: "18.000'.000' e In·lelo de om'S. I!:m vOtll:Çãa o' j;\'1'tlllO di!' e.."'....aa
lhôeS'. ClIte:n,d.e de tiroo. estál1do, Püa ' "20·.000.00l)". . Fbd:a:m:-~ It 17·..0011'.000' e cJm ]l,U'[Ce. eon~ê.r1o~. enrenálrs ll.'i' ..

eà" h ÜII1ca e c:aa... """"O -'.-1a'1I· Leia-se: -32,000,..0&0". 111.000.000. '1 11 ll; 2! - 2lt l1.' 28' - 31 - 32' - 3&
- - .-- ....... Leia !lI';' ·hl:!eto ..- .. - 42' - 43 - IS~ - 66 - 72'.- "l3e sa.rgentoa. - 5._000.000.. àI' i:lnendaa. Illh 2S c 3S -. ,. ,- OvL'lIS. -78 a 7lt -'- 94 a. ~& - IIJ.- 1e'~ _
3) Divel'iO& - 10li.oro.COO". OneIe ae fê: "3D.000.OO·'. nconstTl\Ç!i.2 do Glnn.\l"l MW.!ê;lr 'tl~' _ 111 a' 1'13'- 1:10 _ m iten&2' Il~
C) seja. apr01Fllda. a seguinte emen. Leta.-se: "50.000.000". ~a.ce.ló, no ES.!ldo de ~O3$ .. - .3 _ 123 a 126- 1::& _ 134'- i-

da da. Corn1ssli~: . li.s EmendaS' ns·. M e 45 o.OOO'OO?.. OI'
tCDde ae lê: "25.000.000" e 2') D,versa~ 45.0Q'),COO".. . - 146 a 148 - 1~0"- 151 - 15<l -

"Investimentll,l2'1.000'.OOO". às ElllcnoaR .llS. 1'56 _ 157 . _ '158 - 159 - ~ll5-1Io 1~7 - 168 - 18:1
Desapl'Oprlaçlio e aqulslç60 de Lefa-se: "30.OCOi.OOO". 160 e 151 - 18ll.

lmÓ'lUi. ia Emenàaa ns:. Solte sa Ondoe se lê: "PM'a;prG"lIre"'1lIme-1_
PrO&!ell'Ulmento. e conc1lJlAo. da de~ Onde sI!: lê: "eustel,l). to dn!; obr28 do..eol~1o l.tt.:ltltr, na Cf D. Pll:csmU'1'E':

soproprlaçi\o eaqulAiÇAo. ele- Imóveis . Mllter1al de ConsumO/,. etc._ ~l~~ra- ':':'.aoc'~ 'I 04 Sn. que ap=m~ f1~
_ 30.000.000". . . Gênert'~ de alimentação, e.tc... . c ". "','~ rcn ""-1'" lT"Io'.. el\l: como eatiD'lPuS4i

IZ~ sejam aprOVa.dB/l, conjuntamen- Reduza-se a Cr$ 1.61I.IO(l " tar ~o.1'i'Ch~.H-ermes. ~Trés B':ll:ras,I: . il.ejeit:/.(lo: •
te (art. 1741-, V" da Regimento) as e "Reduza·se ~ríl Ct$2.0I0.000". ~~O'Jba~, '·:lfta

ã
Cnlt,~' inc!T1- Eln VOl.ação .~ emendo. n." 4i des-

emm:Ktasdo Plenm10 ns.4B e ,,~~ 107 Lela...e: "CUoSteio. Im(l.~ei.;~(l:l~~; c';i.,; OlJttlsiç~t' de, tacada a. re'lUllr.f1nentü cl.Q Sl'.. BWlC
e 10/1.: 109 e 116. 115 e 116;. 15li- Materfal de. Cll·n:lumO. ~c. . . " . -: • ". '. .1. " Pinto.
16:1. e 163: . ~ros de· alli1len.lação,; a.rtillos:' Dest!\(l! p,- _~. :~oTld~ J~O. O"noc C1.Ioli;eio.

11), sejo.m aprovll4l1s as emcl1CÜl.s: parar fuman:es.. . : g:rn conel.n.sà~: da!' obrss ,,'1p. Eseo- Material de COMUlr:I1. etc'.
n.'· 10 (examinada juntll.mente· com I} Gê'nI!%QI:' de' alLmeIttaç40 _... "Prcpm ~t6!la do ~cmi... FOrragem. etC'
a de' n,. O): n.0 3O <examinada; jun- 3.000.0()~". : 21}.orn',G~' r>artt.. ~~~l"'lne"!~n Befllml.-ae paIÍl :0:00.1100:.000.
tamente' com !li de' n'.O 1I1D" n" 4 . d:l. coustrl1~~'Q do _or?'1'!'~ M'fflt:r de!'
(examlna.cta JllZltametn& com' a • de ~dti %18. 5/1.& 5'% S31~:~1' Jt:), ~,f1.,. dllo.8'l,IIf.,....
n.' 40); nO .. (uaminada ~ta. 0El4e: se~: Ullil>;,OOO".e "150"OCO.... ~!a·sl': ..P:ossegWmc~tll li' CC1n·
mente: com .. do D.C>8~;· n.p 80 Le.Ia-se: liOO.OOQ. . ; c])ll~ã('\ I~e" obro·. Sr. Pr~sldmte. pe~o Il pa:lIvra )lClá
(examlnl\da. juntamente com .. de 4;s EinI!'ll.~I1II ..llB, . lia i a ~ . 1.' .D.~e.!l1S cJr.as !ndu~t'Je .,'.1',,,- ord'em'.
nO 8l)' nO 85.. (exam1nll4 junt Onde se I~. :!&l.\.OOO.OOO. ,f.v- M'lJH~~. de Sa'.\lador. ,.." 'lf:stlll'(I
niente Com .. Ife n.O' MJ. a

21,0 1~ Leia-se: "280.OOO.C~". cll1 Be.h1a;: ~to; ~"'l~,tA'f."'. M.
(examinada juntllmenteéom ft,' de àS Emendas DS. ISO e 61 Esta·dn, 11<10 "egd.... "·m;t.... MlIlt'""'"
n.o 101): n. o 1. (eamln&4a jun" Onde se lê: "22.000 .000'," e ..em Mareeh.1Il Berml!~. T~~.'R~m.. ~
mente com !li de n.O 106>'; n.' 138 "25.•oOll.000". 2a.~olnh~" '1''' 1l!~tp~o. de .S!n a Cll>-
(exam.!ZlMld. JQI:\t&meDte. ~.O' 'de Leia-Ie: "32.000.0001"'. -ro1l1m. .3.7.000.000".. .
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à Enu:nda 11.•0 117 Lcia·~t:.. "lf.•.*." - 38 - 4:1 - ft- es - .!'IlI: - 'l'!l' V1c!rn. IPall!al.



·Setembro da, 1957"

o SI., 1010 MACHADO:

_do lleC~l·io."nQli.tôrIllClfl, do ~·r Eu pedil'iíA a V. E:':íA,. Sr,' Pr~alde4~ Primei7'a discl/SSárl do '1'1'0. 1 O, Sl\. PRESIDENTE: .
~ent(l.• elCllU'ccirnDllto' cio J:'ki4~, té, .ll~1 pouco de ,pacieqçta, 4r'olt~nçlio jeto n.o 2.315-A, ele 1957; que : _ .
....~ mdéri.. 86bl:e aeICenqll.,ln~ plOl·.re~()lvel'deflllitivaWcll"te esta-ques- aUem Q, l'imite estipulado 110 i ~ ,Comlss?-o, de Se~'VI~,?,Pu~li~o,
1l\l41!C o teD1', d0t:.l·e~' da.' Co- tio, Dizia, eu, 'Sr. ,Pres'ld~nlt. que ,lei. arti,c/o 1.0, '~in-fine'" da Lei: ~P.IW,lldo súbre a :ll,ate.l,a,. otel.e-
Illl&j~ de 0l'9al1len o, ,llf,O tlItamlo ,ta i4 RIUCÚiO,ii da Cupital em 21 de n,O 2.1S1, de :; âe ieiereiro I(e~ e vou submeter a VOLOS a. se-o
jII'et!ente 5" E!I:,a e ~ado o adia~t"'do 'abril de 1~60 pnril Bras l'a podcrió;\ su- dn'19::::',' tenâo 1Jal'e'cr'e.".' pe-! g;ull1te4& hora, P. l\fe.l!a nao pl'OII5eguirlL ni • " • , .' .. v",.ll .. " I
fot~.t;ão C:M emendas, e declaro adlà- ceder que o atual DMI'lto federal. trans- lct cOllstituc'íonaHdac/o: da Co- F.MeNM
... li votação, ' IOrlU~Cl<.l CJ1,1 fa,ce de"lISa :'m, ,UdilC,ael,n I missão' ele Constit'ui'çãoe JUS-I ';;;"I,cr(l rOlllrJI'Itarla, 11~I':1 ·efeilo

, ' UI11 nstlldo, o &lado dil Guanbara, I" iiça e com slIbstl.tlttivo·da Co- ,de cálculo prevista no luÜgO 21
4SR, VIEIRA DE MELO: vesse 11 dtria:r seus destines ligo um, miSsal! de Fhutnças. Iria. Lel 11.0 1.046, ,de 2 dcjanelro

(para 111'/« quc.sllio' de ,o-rdem _ ~ÚV"'fn'idorou presídcntc, mas um pre-: Encerl'adn a discussão. ~e ~?50, al~erada ~:I,a.,tic l;útne:'?
~a,~ 'revisão (/0 uracior) ...:... 51'. Pl'e.I>i- reito. Vé V, hXiI, que a lili1tél'ia cons- : ' , • ,1'1,,,1, de .8 clr, D",II' , (I ri, Hl,,(),
aense. I/, tloutll. Qilm!llllio de, 01'çl/,' l.nIe do requcrimeuto à que l1l\I refe- I O SR, PRESI.iJEr'TE: 1,01' \·:tnlu!!'en,., 'l1l'él1l1ilil'ia, nrF·S'lí-
Jllellto cill Oámlll'll" elim1nou algulll~~5 1'1, 'lu. pcsrencrmemc passou OI ser o I o ' , . • de ;rias de caráter permanente", O
W "lltIlÇÓb\l; â~ PI·O"Qll'(a. oreameu- projeto de rescluçãc íur, de ,19;ó, e I :,.Ae:ite p~,oJeto a Coruk são , Ap"ovada
tl\r.aT no anexe referente ao \tinls- 'lUe ogor"apfl'sento, novamente; ,como! mancas ofereceu, e vou subme-] ,.'.'
't~l·iodll. ouerra. sem que 1101> tiv~ rcquerrmeuto, ~ matéria das mats il\l' [ter fi votos O seguinte I O SR, PRESIDENTE:

''aldO p~l\el, pela esc~:l{, de tempo, , portantes , , i SUBSTITUTIVO I
pelo, acumulo ne trabalho, C\lOl'tle-1 U que pretendo é a 110111'0,50,1. uma : Em. votação o projeto,
llll.l·, vo.o ~iil{,I~~W n~q~eje ,~I'~ãO t~c: ccinissào Ll~ jur.stus du Cámara e atc ' O, Congresso Naeíonal decreta: i Aprovado em 1.'" utscussão
,~Ic:~. ,ele 1,lal1eoll:lo a, a~~egu.al: OIS .te ! Il1eSUlO do Senadoe da C mara, de ~1'1'1 Ar~,.1," O limite .es!lPulado n,? I o seguinte

CUI"volj que ~,m.nc.onad() MlnlSteno, co uo sere membros para claborar um ('l,l'tl:}O I.D dlL Lei 11.° 2,131, c\e ;) PROJETO

~~;lg,~~~ 1~~ISfa~~Sl\~~SVi~~:a J~ ~~;! projeto, Uni", proposição quaíquer que ~e fl'\·~rp.irn (I.' H1~.", P:1 0 ':lI ,a ':/'l'!1 N,O 1,413-A _ 1956
não fue é possrve). lia base dl<.l'edu- possa r(SOIV,r 0. CilSO, do. Oj~trilo r.:_lc'~, crs 200,000,00 (duzentos mil o',..",.
çll.o das verbas orçamentárias. redu- licral, quer se de a e.el~ao para PIe- cll.zeiroSI , , . _ ", O COl1",teSS~, NaCIOnal decreta.
11I11' t:ull~ém s'cus eletil'01>, leito, em ;8 OU 6U, quer Ile façll iI nlU- Art, 2,0 A Oonll,ssao nxa a que II Art, 1.0 ~el'ao cOIl1P':ítadRs para

Como, p()relll, a. linha da ljdel'an.a. dan<;a da Cilpital p<lra o intcrior' ~m Ill/\ refere o ·m't\go l.0 d1 Decreto- ,Nelto do calc\1I0 prevls';o no ar
nelõtil. Casa. é e tem :lido pr~tlghll' 196", lr'\ n,o 2.1)87. c\e 27 de Janeiro de tlgO 21 da Lei 11,0 1AO'>, ge 2 d~
Da deçisoc'S da ComIssã" de orça-I c' assllllto da máxima importà:Jcia e 1n!ll, [i3ô~Il li sei' l1l~ 10~o (,le'z 1'"1' janeiro de 1950, a gl'ati:fl~lll)ão
lI1..cntQ, e tentlo em vISta o Cl~ejO dê estou cel'to de 'lu:, rcsolvida a 'luestiÍ" cento) subre a aquidçao mensal udicionalpol' tempo de serViço e
lIiVl ~etal'~ar_mulS li sua votaçao, p?ili de ordelu que levanto, llaseada no A~- riue ltão ultrapasse 01'8 100,000,00 I) u 't·r a oS va.lltagel1oS peculliàrlas
ele ja .esta. ~asL'llnte.aY'lll:mdo em Vil'- ligo 10';, lIlciso H, do Regimento ~I1' (cem útil cruzeiros'! e d', 5% (ciri- ::),cessól'las de caráter ,permanente.
tUC:!l na O~':;tl'Uçao tlldmamente ver!- ter110 já que hâ hilrmon'u em toJos co por cento) sôbre ,;::.. quantia 'Art 2 o Os empréstimos mE:-
flcOlda na Càmal'u, sollcltei do ilU/i- p' 'd' :, I lt' . C," 100 000 00 I ' . '.. ". 'Ih'
tl'I1, Deputl1do Al'manelo F'alcào a gen- o: ' ~r~ OS para a Volaçao c .lnuMa- iC;u~ u t,apa.sS:ll r~.. " ti ante conslgl1açao em ~o a, aos
tilulI de retlI'ar os 14 destaquea qlle çao rapJd~1 de tõdas as "I'OpOSltjÕ~S - Iate o llmlte de Cr$ ~OO. 000,00 c,posentados e penslolllstas dos
5. Ex," l'\llvia o!el'~ciõo para J'e.stabe- e~toLl C<l'to lie que, já na próxima ~es" Imensats. , Institutos e Caixas de Aposenta
le(,-er aquelas diltaçóes do Mlnllltél'io ~ào,. V. Exa, p,Odel'ii S,'Ub,rne,tel' ore', I'nl'úgTafo l'1rlir,'()' Ntio S"",::í ah~I_,ldorla e Pensões serão efetuados
da Guel'l'a. quenmento li apreciação da Casa. Prol1' l:uda ,nenhuma percentagem so-, tõelas entidades conslgnatar1as nos

N,o entanto, SI', Presld~nte. faço :l tttlco-me, neste .c<aso~ a retirar o Pr"-I~re, O que exc,~~er ~o litm'te, estl;'I(IPl'lIZ0ii de sl~j;; e 1,IOW', 11'1(';;(1;;,.
d,eclaraçâo de que o ilustre l'epJ'e~en- Jet~,de R~s~lui~o n, 101. J;ulado no artl",o 1. desta ~el. P ;. • fo o '~o caso de
tllnr.e do i'artíno Sócial Democrático E a SO.lCltilçao que faço c entrego à Art, 3,° Esta. lei Ll1tI'ara, em . ala~ta 'd

U 11lCO
" . t 'd i s

e Vice-Lidei' da Maiol·ia. ll~im agI- elevada consideração de V. Exa" na\"lgOr na data 'de sua publicaçâo,l,lcvoga~ao as aposen aCio~:s
1'& nQS têl1110S d() entcndlment{l levado certe::a dc que na próxima scssão te"e- l'l"voga.das as disposit;ões em con- I ~once~~dads daos se~s .aroSoel'~Odi~

:& efeito entre as lldei'anças dá. Ca- mos solucionado o CilSO. tl'ál'lO, , em Vlh\l e as r~vlsoe~ p ,
'JUal'll, e .do SenadO ao fim, de que ~il U til{" .t'KriSIDEN rE _ A Mc,a I Aprovado. ,cas' por lei, os ~nstltuto:s' ~ Catxa~
~ej.a. J;llelteado o re.stabelecllnC'llto ~~ vai examinar a questOo-de'ol'd~m !cv"n- O [Jf'oj('lo slIh.tlilni!\'o nns.'n 11. d,e,A~!?Sent~dorla ePel1soe,s con
do,açoe.s em causa. De~tro de.st~ foL: tada pelo n<.lbre Deputado, inclusive o: regUllda discussa,o. flco.ndo pl'e- tmuatao a Iecolher 1l0~ ~ofres das
mula. e ne.stas condlçoe:" o ilustlC requerimento oferecido por S Ex-c.ljudicado o pl'll1litivo ertidades conslgnatarlas, nas
Deputado AI'mlmdo Falcll.o l'equefeJ:á lência sob o as edo da sua I'C' imc;')'a, ,I .." '_ , Iépocas' própl'ias. de~conLo~ a que
a l'E'tlr~da. d<?s 14 d~tnquell que h~- billdade a fim ~e que ' osSol ~onsultar i .Pl'2metra dISClI$SUO d~ PI"O- S~ achavam obrigados, \'essalvado
vi:. ~ntregue a ~e.sa: objetlvi!'ndo POll- a Casa 'a rcs cito do' rP o ,'r S',! ,eto, n.o 2,582-A, de 1907, que 1\0 direito de cobrarem dos con-
llibilitar a. maIS l'apldo .votação elo E' r . P P op st<.l po ..la I antol"iza o, PodeI' Executivo a, sio'nnntes as importânCias refe-
~~~~~a.1'~~:~~foteben~)o. Mlnl.stérlO dl! xae

S~~.laiOAO MACHADO _ MuHoI alll'il' "'I'r!rlilo~:w'd'" rie U"~; ;'e~tes aos 111esmosdescontos, .
obrigado, Sr •. President•• (Mui/o ,b"i1l;I 3 ,O,~O. 000,00 ,1!al a as come~~- Art, 3.0 A presente Le. entrara
lIluilg bem) . , l'açoes do pllmel1'O centenarw em vlgol'na data de sua publica-

0. 'I t/Il Munir'i.r/(, li, 1fnr:lloliw' (lão revogadas as disposiçócs em
( (Para,uma questJo de <.lrdcmI. &m

l
9 SR, PRESIDENTE: E,stado do Ama.zonas; tendo cOlltrârio. ' ' '

revillã,? do orador) ,- Sr~ Prcsidcnt~, pal'e?cr. com s~bstitutivo da O t1l'ojeto volta ,à CO,ll'l:issão res-
o Projeto de R~soluç3() n, 101·56 ~e~l DiscussBo úllicaao ProJero númc- Comzssuo de Fman9as,. prctil'n., a flmde l'edl1;ll'para a
llultou de requerllnento que apresenteI iI 1',,3.107, de 1957, que moamca o Encerrada a dlsc\1ssao e <egi.mda discussão,
Mesa, Tendo estil considcrado o tis" artigD 70 da Leln," 2,550,dc25adlnda a votação, ..
~UlltO objeto de, projeto, de resolu,ao e d~ julho de 1955e dá outras proL'i'l • , Pl'imeil'a r1i.~C!'!StÍO do .p,.o~
nlo de requerimento, relil'ei o r~'lueri' denCla~, dependente de parecer da O SR, PRESIDENTE, ,"tn .".0 ,190-R-'llJ,1I1!1!' fI nn,~-
Inento e apresentei o porjcto de re3O° (:omissão de COlIStituirlio- e }usti,Q, TENDO SIDO O F E R F C.I D A forma elninstitutos aut~no--
luçao.. EMENDA AO PROJETO NOME- mos os cursos de FarmáCIa e

',. E~tO\,l informa,do, por~m, que o Se- ,O SR, PRESIDENTE: 1~0 2.582-A, DE 195,7,' EM 1,11 DI8- Odontolog,ia, da FaCUl,cladll, de,
InhOl' Dcputado Godoy Ilha, relatou a Tendo a Comissão de Collstitui,lioe CUSSAO. VOLTA O MESMO" A Medicina da Uni~ersldadll do
!matérill em reunião da Mesa Dirctora, Justiça emitiào pilrecer hoje, e Indo o COMISSt\O DE FINANÇAS. 1I.ecife,' , tendo parec~res: com'
[,volllou,a opinar sõbre o mesmo, dec1a- m I . i d I di d O d" ' .' 'édit emenda, _da ,ComISsão de
Ir.ando que éle d~veria ,ser objeto de rc- mes o a mprlm r, ec iI1'O a a apilra ,nde ,se iz a abrir o cr.o Constituiçao e Jttstiça. e favo..

~: (jUfll'imento e na() dc projeto de resolu, ti próxIma sessão a discuss1io., e!:pecial ,de ~r$ 3;000 .OUO',O~, (tres ,rávef8, das Comiss6es de Edu~
i ~/ii),vo1t~ndo assim,ao ponto inIciaI, ao .Q SR, ADAIL BARRETO; mUh6es de cruzeiros), ~lea se Cr, caç{lo fi Cultura e de,F/nan-
, ponto de partida que foi por mIm lIdo- 1.000.000,00 (um mtlhllo de cru- '{!as,
i ,~allo há m~i~ de an~. C()lIstava do (PaZ'a umaque3tlio-de~ordem. Sem zeiErOS) 'l"d . ,'. t· d .. 1957 _ : EnCe,l'1'ada a di.sc,\1ssão,
: requeruJ1ento, c elo proJeto de,resolu,lio revido do orador), ;...o Sr. Presidente. ,m ,2 e a~os o e. "
i t.lJlbém, li solicitação da nomeaçlio de cÓDSullarla a V. Exa', se foi ofereQdll Plmio LemOS,

'\ ULIla comis:iãll que c1efinlase a sltua,âO tl1Wlda aoprojelo. ' ,",' Primeira discussão do Pro~ O SR. PRESIDENTE:
JIOlilico-~dmioistrativa do atual. Distrito o SR. P.RESIDENTE--A~Meaa ,eto u.O 1. 413-A, del956, quê A Comissão de Constltuiçio e

" .f!ed~l, quer ,em fac.c da mudilnça da lriforma ao nobre Deputado n:lo'haver mand~ computar para eleito Justiça. oplna.ndo sôbre a matê~
} C.apttal' para o i~ICl'.lOr d,o .pals, ~ucr emenda I6bre elta propoSlçaO. HI\ um do ,c/tlelllo da pOI'cetl!nllCm ria,' ofer~ce\1 e vou Ilubmeter a

,',' elll face ela eleiçao do ~I!Clto. Ainda substitutivo daCÓDllllSaO' cc firianças; das consignações"e71l foJha a votos a seguinte
,hoje, & CAmilra lljlrOVOIl projeto pelo O SR~ ADAHIL -BARRETO - gratificação acZicional por .
:q~l:ll fl:xoll adata de 21 de abrll de Paço 11 pergunta porque "Sr. Deputado tempo de 8e/·viçoê..outraspro~ " " EMEN~'"
; J%Oplll'lI a rn~diln,a ~a Çapilal do Oscilr Passos comul1ic~u.me_hoJeque i;\ vidências: ,tendo .~al'eCereB, ~Óart, 1.0 do Projeto np496-55,
. j;).lspara Br,,~iha, ASSim, sendo. po, apresentar cmenda.E eueS,lava certa pela c~nstztucionabdaàe âa pE:s.sa ater a seguinte 'l;edação~
dor' suceder, feita iI mudança e trans· dequc S. Exa, '<1 'tinhil apresentado e Comtssao de. Constttuiçoilo e "AI·t. 1.0 'Passam a ',constituir

"tormado o atual Dlstrltofederai!l0 Es· opro]elil voltaria às COJnisJôes, Jztstiça,de Sel'1)i~~' Publico unidadcs-univcrsil.ál'ius ' cs ninai.'
.tlIdo d«I Guanabara,'lue ae ,crIe uma o SR. 'PRESIDENTE - O nobrc eOl1l,emenda .11lodz,f~cativa do eU1'sos dn Odontologia e de' Fai'-

,"i llltuaçllo absolutamente lnjustlficâvel. 11 Deputaâo, poderá, se ('nt~,nd~r, pedir () {I/'P/./,(f(l '1,0 e (fI) T~er/ls!,(/':'lill''<;O- Imílcia ela ,Pn(\Alldqdc ele l\ledicill:J.
L~!Icompreensi\'el para esta Un1dade da adiamento da votaçOo," " ciaZ concol'dando com t\ ,l'e- ida Uni\'cl'sillade. '

' ••l",:fI'Iid,eraçao ~ a de,' um Estacio gQvernad~ O SR, 'AbAI-l1L BARRETO'- ferida emenda.. " • " l
:. p wu prefeitQ .,' Obrigado a V.E1W, (MII,'to benzi. 1 Encerrada. a dlSCU~&"o. l Alll'OvuIJu',
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Em votação o projeto'.
Aprovado em I.~ discu!,aC o

seguintc

Em vot;tçiio,' o p~oj cio,

Aprov"do t'lll 1.'
irn\linlc:

Sexta·feira. 2g _
\: =:S::SC:C;5!4#-.2!S:aJli!!iSliE ._'-.-.. . .,.1""

a SR. PRESIDEKTI: "1,' I' l'IO)I'I'O" -"lloo.'~ '} ~ llÍbUca$ - Departamento Nacional 'dá n:'lOc.,lá ee quer concluída, Poder:'
. .. de E!/rfK1ü dc~odalJc.'m ,(Dcpar-I se-li elegar fllta, de recursos, m"~ lIâ."
.Bm votação o projeto. ". " H." 2.B~7 - 19'~~t) ~ lamento Naclo/lal de, E:itr,ada, de de aslalto, por,que, ai está il Rdtn,arJH

Aprovado em 1.... d1UI1Jl,l!~o O ~9rlllso National c1ccrelllõ ! R,oclagem _ D.N .E.R.). duru/I-, de Cubatão fornecendo <lu Pais as-
O seguínte te cineo exercícios cOllSecutivo" falto "cima das necessidades do consu-

PROJETO li!'. O Art. 1.
6

E: O l.'.cder Executivo para !t conMrufllo d" nova rodo. lllO,bra8ilelro. Portanto, deve .h,w,r
N'.o 496-R _ i ill5 ~utorl:adu a abrir. pe1Õ Ministério da &NII, sao Palllo-Curiti~ (B,R .•2); falta de dínhelrc. Com earen"", d~

Villç:íO te Obras Públicas. o crédito tendo pllreceressda Comissão de numerário talvez deixe. se a" abandono
O Congresso Nacional c1ecl'eta: capeeial de Cr$ 30,000.000,00, desü- Transportes, Comunicaçdes e Ob:as estrada há anos iniciada e que presta
Atl.. LO Passarão 11 eonstltulr nado ao prosseguimento da ret~lcaçllo com crricnda; c da Comissão de relevantes serviços ao Pilb, ligando.

Íll.stitUtas autônomos com os dí- do trecho ~lumt!lIau.subida da zena do Orçal/lento e Fiscalização Finun, o de norte il sul; pOJ' outro Tado, pre-
reitos o [Jl'errCli\'aliva'~ ínercntes 11S Vale Itajal. construção de e~!flclos, cetro, favorável ao Projeto c ;, tende-se a abertura d: UII1 crédito de
Faculdades íntegrantes das Uni- obl'asde atte~, trilhos e aceSSÓI'lOS. em- meMl.1 ".mcndll. 300 mllhhões para abrtr nova cxtrada,

. J 'd b '1' -scs d pedramento, íncluslve desapropriaçlles, em .ocal onde outra. já existe, C"!nO
v Cl'W.U cs 1'a.,1 erras, O~ Clll.'SOS e do sistema Ierroviárlo federal no Es- I

F~rmacia. e Od~l~tologla da Fa-Itado de Santa Catarina. _ i O SR, RUY SA.NTOS: se deprceude dos termos do projeto ,
cU,ldaCle de Me,dícína, da U1;11,ver- A t 2.uR~\'ogom_' as dl'.p"S'j'çõ"s'· S P 'd palavr a, A despeitada autorídadc, do méritssidade do Recife, sob n denoml- r . ~ o se " , r. I'CSl ente, peço a,.... e do alto conhecimento dos nobres Re-
nação, respectivamente. de Fa~ em eontrárlo . Iatores da mntéríu, quer-me parecer ,--
culdade de Farmácia e Faculdade Primeira di:icuss,;o c10 Projeto O SI\:.. PRESIDENTE: digo-o com certa reserva, pois 11"0

de Odontologia da Univet.sidade n.: 2.316-A, de 1957, que autOriza Tem a palavra o nobre Deputado, examinei o projete - n;;v tenham
de, Recife. li Estrada dc Perro Santof) a Jun. 55, EX8. rabão, se não 'quanto ao

Art, 2.0 Dentro de cento e vinte diai a cede» área ele terreno li O SR.. RUY SA.NTOS: mérito, pelo nH'IlOS quanto a oportu-
dias da data da. publlc:r.ção da Companhia Siderúrgica Pat;lista, - (SelO, revisão do orador) -Sr. nídade do empreendimento.
presente 'lel', O Poder Executivo COSIPA e dá ,outrasprovJdénclas; P V O SR. RUi SANTOS -- Vosra

, Q residente, • Exa, merece, afinal - AI
t(,mal'á as providências _necessá-] tend~ parecercs: cem,' ~I/Ienda.s, da de contas, um descanso, pois.. está há Exn . tom razão. iás, no L!Ue toca
rias à sua pleno. exseução. : COl/l/ssllo de, ConsMllIçil? e J[l~' multo tempo lendo a, Ordem do Dia a Rio-Bahia esperava eu que Iósse

Al't. 3,0 Enquanto não rOl~CIl1' ttç« e flllJoravel 11.0 _proletoe as e submetendo projetos a ,vota,lio. pavimentada pelo atual Governe, pelo
huixurlos os atos complemenfares eme(ldas, da Conllssao de Ew~n- A5Iim, é 'em socorro de V. Exa. que menos n otrccho até 11m pouco acima
para a execução desta lei as Fa- fa~, peço u palavra. de, Teófllo Otoní, na fronteira, per se
culdades de Fal'ínâcia e odonto- S Prei td • 'd tratar de trecho no terrítóríc mineiro,
l' g la , da Un1versl'dade do u,ecIfe, O SR, ODILON BRAGA: ,r" res~ ente, este proje,to, cauto· o qlle ~erla até ,crto ponto, justiJi-

u ...~ rIa do eminente companheiro· de bano, ~ável '
referidas no al'tigo 1.0, ll'eráo ad~I Sr, Presidellte, pe'o. a palavra pe!;\ cada,' Deputado Ostoja Roguski, abre N':

, I t d d r 7 cl C' $ 300 000 0000 O o" no 110rte, sempre cSl'eralllosnun s ra as por um e seus p o~ ordellJ. ~ crédito e r. ' , , • ,~, pa;a poder glJ8ar d~~;" Vanlagelll de um
ffJSSUl'f':l cal.edl':íIiCM. fJ.,collJ idM I a construçfio d,l nova lodoVI.. Sao Itrecho da estrada p"vimcntada, na
t:m clclçâ? realizada pela atualj O SR, PRESIDENTE: Palllo-Cur!tJ~a,.. , , p"rtc do tcrritól'io milleiro. I\'las, 'Olll'J

cOligregaçao. . I Tem li palavra o nobre Deplltad", ,A Comlssao ,de TliUl.'pOLtes. COWl,l' di: o nob!'e Deputado AdHbil Barreto,
_Al't: 4.0 Rev~g,am-se as dlsposi- lllcações e ~hras deu parccer favoru- nem isso foi possivel.

~.oes em contral'IO. i O SR ODILON BRAGA" vel à propOSição, ..prese~tündo apenas Parece que Brllsilia- V. Exa.
O pl'l)jelü ,"011;. a r.OIJJ i;;.,f1() "es-' • uma, emenda, de redaçao. cujo re!a. não ncm, rOlne como descoJ1sidel~<lçdO

pcctiva, a fim ?e .redigir para. a \ (Para IImR quc.'liío-dc-ordern - Scm tor foi outro eminente compan~elto leve a mal .. rc!el'éncia "" Presidente
I'cgunda dlsctlssao. , revis/Jo do orador) - Sr, PreSIdente, de bancada~ o Deputado Vasco. F"lho. da Reptíblica _' tomou Sua Excelên•.

Primeira d~cll.'siio do Projeto quer-me pal'ecer que, está havendo tal· Veja, pOIS V" Exa ...Sr. Preslden- ela meio cmáblco. O Sr. Juscelino
n,' 2,031,A _ 1956. que concede vez UlU pequeno eqUIVOCO da. parte da te, que, na m:nh? pleocuJ?açllo de KubJtschek.'Só enxer\laB~asilia, só olha
pensão mensal dc Cr$ 5,000,00 a ~esa, ,no tocar.te a, al~uns .desses pro: poupar a PrestdeneJa,est?u l~d? ,~on- para lã: S, Exa: estiÍ com li vitita
Dona Amélia de Carvalho Cunha lelos, porque, a ,pnmelra dlscuss:Io do tra pretensões de correhgl~llarlos, Il inteiramente desviada para a nova
fi/ha de Pelisberto de Carl1alho; Projeto n." 2.316·A já, !ol encerrada projeto é do Dl'putado Ostola R09uskl Capital, e não vc mais nodal nem
tendo parecere. pela constitucio, na sesslio matutina. Po~ 1SS0, aprcsen· c, o parecer é do Deputado vasco essa ligação.
t1illidade da" Comisslio de Cons/i· tei requerimcnto de adlamente de vo· FIlno. O Sr. Alfredo Palerma - Permi.
tuiçiio e Justiça e faeJ'orãÍJel da ta~ão: Mas, 'se V. Exa. reabre a I O proje-to di:: "PSl'a construçiio da toe-me V. Exa: um aparte?
Comissno de Finllnças, prunelra d~s~ussQo, neste m~menlo, en· nova rodovia São Paulo-Curitiba", e O SR. RUI RAMOS - li: com
, Encerrada a dist:ussri... tio ,prefertrl<l ocupar a tllhuna para I a emenda du: "para construçlio do pra::l'r quc 011,0 V. Ellil •

discutir o projeto. , . 'I no\'o treeho 5lío Paulo-Curitiba," DO Sr, Alfredo Palermo -o no-
O SR. PRESIDENTE: O SR~ PRESIDEN"TE- A dlsl Parece, Sr. Presidente existir já uma bre Deputado lembrou o fato de já

clI.sllo des.e projeto nao chegou a ser estrada BR-2, Sao Paulo.Curitiba, e existir li Estrada Rio-Bahia e II Incs.
encerrada pela Mesa, apesar de con.s;IM' um, novo trecho, aql1êle em que Mas acontece que de Silo Paulo a
tar ela pautada sessão matutina, ..E se pensa gastar 300 milhões em cinco Curitiba nem estrilda como eS~il existe.
a ,informaçllo que nos dil a asseSSOI'Ja. anos, a partir do ano que venl, quer Há apenas uma rodovia que,na época:

PROJETO A discussão está aberta;, di:er, 60 milhões de cruzeiros por ano, das chnvas, fica inteiramen:e intransl.
N," 2,031·A - 1956 / O SR. ODILON BRAGA ~ Nellt~ O Parecer da Comissão de Orça- UiveI. Ainda ogora, que nlio e época

. ciUo.solic:lto a. V. Exa, para, at.terar 'menta" também, aprovado ·po,r ull,anl-, de c1l1l\'as, se V, Exa. p"SS'H' pOt lít,O Cot:gresso Nacional' decreta: I t m v· demeu requer mero o para, e .w midade, di: _ e e o DeputadoC.óvis encontrará atolados, grande, ~"rca de
Art, I.~ Ficaassegurnda a ,Amé· adiamento da votilÇ1l0., adiamen.to ,da Pestana quem louva o parecer do nosso 700 camluhões. ti. precise lembrar qne

lia de Carvalho Cunha" enquanto, viva dlsCllssão, . porque, assim terei atais companheiro; Deputado Vasco Filho: essa eslrada coloca o Estildo de Sã.)
fôr. uma pensão mensal deCl'$ .. ;. tempo para examinara lUat~rla. 9ue , ,,' 't Paulo em contato C0111 O Pnl'ilnci.San·
5,000,00, como reconhecimento doEs- contém ,aspectos multo relevantes, ahás O parteer do emLtnt".e Re!a.: t_ CiI'arina • Rio Gl'iln<l~ doSu!

" 'F I' b d· d ' 'Cc"s 'ã de Constitui, tor· nobre Deputado engenheiro I • C , , , 'tado' li dedicação de seu pol, c lsberto a or ,I 08 na ml s o 'V ' F Ih ' " , ' '/ C\'identcmelll,c um dos ~;l;OS· e,oucl.'
<le C,rvalho" ao ensino pr'imárlo no ç~o de Justiça, d d d" N:seod' i o, e::~;a d~'dassu~Lo, n~cos mais importantes doPaIs. Ess.a
p'I!S, Requeiro. poi:!, a íamento 11 15, ,ob i!xa a m 'd duv~ a so re "eri,a, portou.." n~o é do ·in1l'rês~tt

. . ' ,cussllo, (Muito bem).. íI a 50 u~ neceSSl a ta, apro, de sáo Paul ..'Paulo. ,,"ellas, mas &ia
Art. 2." E.ta lei entrará em vIgor I v.,ão ,deste projeto d~ leI. '1 U ' 'I " "J>'o "-d "o'd' bl'" . ' "'" ,;,,',181. pOl'ql1~ Co,o,,, " '-1 v, iln e 11

n'IA ~t~ 3": Rsua pu lençao·
d"

0.1 .. O SR. PRESlDEIfTE. Ora, ,quem propõe tl medid. é UJJlI Sul, Santa C..carillu e Panlllà CID."... ·

em :~ntrâ~lo; e."oQan:·st: as ,51", ç"es I, Há, 86bre a m,esa e vou-subl1l~ter a D
d

ep,UCtijdO ~Q dParTiln,ál veu
t

o, ~d~la~o,',rll.t..to ~()IU o Ed"t;"dO de Sii,", dPdLlljoh,e,
' " '\'otos o seguinte, a . omlSSuO e ranspor e, 'lnl SClUI' COln a~ :on,lS e CC>!1sum., c l~tr UI-
Primeira di.cu".'Sã.o do . Projeto I ' QUERIMENTO \'elmeDte um do, honml'S que melhor ç<.o dos \IêncrlJs de primeirO! l1e(e,~~I.

n," 2.817, de, 1957. q~"e ll~IlOrit~ I , R~ ", '. conh.ecemo problemil. rodoviiirio no Ida~e•. , "_
o P,od,e~ BXeCllrl~'O 11 abrir. "e,o M~. I R"queiro o ,adiamento ,p.or cmel> ,"llIsBrastl, ,Deputado Vasco FIlho, 01 dó i,Enl~ndo,~uc as. I'?ncl~:"';oeli do JlW

. " ,mster,o da ,,vllJção e,.Obra.Pu- idi! di5Cll!~aO do proJeto n." 2,316·A pitreccr füvoráve1. .. , , õ'" Ibrc Deputituo RUI SillItO~, ~lI1b"I·a.pd'
~llcas,' o t'lédito 'e~pccial de, Cr$ i de 1957. '.. ' mas 1l1l:11 ,ponto de VlolItio ~ d.lferl."ll- Itrlotic~8, nlioliim " l11cnol: ~i1bjmeIUo.
-,0..000,000,00 parn ,o' Clt;'tclO ,de I S. -:In, Se8sõr~. ,19 de 'setembro de. t~, Naod,scutc a convenicnclIlda ID<] ,CilSO. Ullla' ,..e: 'lue,ê..,~e~ 3GOID,,~"

. obras, no sistcma f~rrO",,'lirio fe~ 1957. :-'Odnon BwO;" cerha, a neçes,Slclijde daestradil, ou o-!'llhilelõQC cru.::eir"s serão dt~'oh'idQ~ Ao
dernlno 8s18(lo dc Santa Ca!a- I servi,,;os,,-rdevantes pur ,ela prestadoB. ecollonlÍil" nàçi"llal, uaforma de bu-
r"nR, ,. SR.PRE8lD -;r, ;t: Pondcl'oapel1iis lIaVermos:.lutilclo purtl ratealllemo do I:l1sto 'da,.produl'ão,de,

(DI! COl11i.•'l;o ele Or;:nmcnto e lIueh'a1n , ficar ,fo~BeI1Ujr Cr$, S.000;000,00, ai ,Y~I~S bClis de consumo e de cutl'as m"J~1;-
~', /'. _ F""'·') Os Srs. que 'õ1pl;ov~m me.'im9 CI'$ '1.000,000,00, ,para e.ll1I. dadea., ' ' . ,
"E:~~~{aad~ ,,"~~~~,~;~,; como ('stlio (Pill/sa);· d;J~>p.ol' ai",Ac:;omiasao de Orçil-j OSR, RUISA!'ITOS-N~s,Sr•.

, ' Aprovado, lI1CJllo", 5Istelll"tlêilll,lente...', '." ,Presidente, nao quis em ab501uto ~i.te-
" SR. PRESID}'NTE: Pdmeira rlf!clI,s_,/ío ,eI~' p-;"'jcto ·0 Sr. Adail Bilrre/o -- Aliás, amo: IIIi1Ucalnentenüo 'p~cedo as&im,Il;,itil~

n~' 2.82i·A; cle1957; que (lil'ipd~ POl1to.~u Jemb,·arla,. ~·e.hêl : ilsplraçAo. Casá:"" jOllllr 'uma reglrio contr.; ou-'
_~ôbr~a. c:"mil}llLJI~ljO rle ',',. """ a Rio-Bühiil, Há promessa formal d~ tril; Se'rla eitúpido 'que.rern~g:;t·ê""
C~S 300,000.0\10,(1(1" tIO srr/lllne,~'(l Prc51dentc d. Rcpúblic'a dei melhorar ,"i1lor do;eixo ..:: V'imoa Ü.ar • expreilol
110 Mini.lfé"ioJ <111 Viaploe Obra" ilqud"rodo\'lfl. Pois b~, eSoól ..'ril- ,slio -- fil/ilná '- São P"Uill.,•• ,
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r"
I: o Sr. Pivcnsir Córtes - A pos;ção Ico~slgnaç:lo, no Orçamento, de :'O ml-j Com o falccimcnto dêsst' ilustre el-I Minlstério da Educação e Cultura, o
IIco.c~~nomll:a. <: l~oe~ d~ çu::elro: ,para ~ pavrmenta- rurqlão, perdeu 11 medicina brastlclra crédito especial de c-s 2,OOD.OOO,OO

Ç) :lR. RUI .~.~NTOS -.... D' çao de Salvador-I eira de ~••m~ana, que uma de suas mais eminentes figuras,l para auxíllur a construção <lõ «Lar das
POllfçt\o. geo·económl.c~ - o nobre co' I,e acha dentro ue sistema Rlo-B~h,a, I cuja "I'o)'r<'50 ultrapassava os limites 'VI. "1' ' .. ' eUI G . "'I Estad dc Pa-
1

. ' d"" .' i- lo L L:l Ulclti;l, UiJu \;. U o ,O u
~Elil, ... t~CI11C~. nc ass unte, cu-me ,I in- I J::, a 'prlmc.~a etapa •.. , _ I de nossas frontclras . ... raná, em homenagem 3(,1 quarto centc-

eJ.caçilo precisa - de 101 Iorrna cstão ] O"~' Uiuonsu' Cu"l.e. - O traço I O Sr. Rui Santo. -V, Exa. per- nário da Íu"ci~c50 <1" Cidade Real de
entrcs..dos, hoje, OS dois Estados, no :de un••:o., mire? GUC.lil';,:. •

seu, sistema cconóm.co , I, U M, .~UI Si\NTOS - Salvador- O SR, CHAG~S FREITAS - Pois AS COM!SSóES DE EDUCAÇ;,O
Hcuve um tempo - o nobre DCPu'IPma de Santana constitui - vaincs não. . E DE FINANÇAS.

tado A<lati Barreto não leve n mal dizer - o suporte elo Jc"ue. porque. O SI', Rui Santos - Em nome d::. ,
Cl ligeiro histórico da minha observa- i 80 SlM dcBalv.idor até tieira de ~an' União Dcmocrátíca Nacional c ,como Projeto l~\' 3.220. de 195! - !,,-:Itorl:a
ção de repórter, de hOIUC'lIl que vive n ! lima, há uma so estrada, começando dlscíplc do Prol.' Brandão Filho. peço o ~oder Executivo ~I, abrir cr~dllo, ~s'
vida brusrle.ra - em que São Paulo iuesta cldadc a híturcação ü leque a V ,Exa. faça consignar no seu dís- peclal de _Cr$ 500.000,~O para auxtlíar
cometeu ur~ve pccudo: achava que não: como se abre par~ 'It-;n"cl' a tóll,l!; as I curso o pesar do. meu Partido, e meti a co~clus,,~ da Matenllda.d~ ~ HosPlta~
dcvi;, ploltei:Jl'. \'e.roas. no orçamento Ie- Ilr~g:o~s. n30. W o.. o .t:.Stado" co:n~. 00. I pessoal.m.rnte por e'Sc, drsap~recllnento. ~: ,~ao, Mateus do Sul, ~s,a",?,.d? Pa.
~el:"l. no. te c do sul. que fazem JIgoçao com I De fato. Brandão Filho fOI uma das t~l1~, como l~ol1~ellageUl, ao clr.qücntc
.Lcmbro-me bem: entes da adminls- a 13 ..hia , Imaiores figuras da cirurgia brasllclra e narro da fUI1c!ap~ .da ~I~ilde. ~

traçào, de Armando Sales de Ollve.ra, V;zla ~u Que houve Imposição legal desaparece e.m 'Condições tr~glcas, quan- ,i"\5 SO~IlSS0ES DE :sAuDE E DE
São .1:'''':;0 cneçou ale a recusar con-Ide con.1911"'''0 orçamentãrta , Orça- do a sua Faculdade, a Faculdade de FINANÇ. S.
vêaíos co.m Rockelell.er, ..porque não Inlcnto. neste "'ais, c piin~ria; ninguém II que era Diretor, precisava ainda muito Prcjcto n" 3.221, de ]957 - Autoriza
desejava n intromissão. vamcs dizer leva a sério. Ainda há pouco, dizia dos seus servíçcs, da sua orientação e o Poder Execuuvo a abrir pelo Minis-

<::ti,'asslm, de. capitais estr..n. hos na sua I. CU• n.a .COllliSS"O. de Ul'çamellto,. que I.'.la sua dedicação, .táio do Trabalho. Indústria e Comer-
;vida e .na sua pl'osper,ida~e. Ihá uma, d,"pvsh;ão legal ccnsignando, ~ SR. C!"1AGAS, FREITAS -:- do. o cré~Ito especial de Cr$ 500.000,00

D~)Jols. com J-lJ'mallQO :Salcs de Olt-, no ü=,J';ncnto, "Crb.l de no minimo Ag:adeço a l11t~rvcnç~o de V. Ex· 'I para auxlltar a realizaç50 do I Con
v.cira à ír~nte de seus. destinos COIM-1 trlnt.~.. milhões como Il~Sse ca.so da R. :0- ce ~ncla.e pl'osslgo declar.ando ~~e. co' presso. Nacl0l1al dos Trabalhadcl'c~. O'IS
",ou a muuar de ldéla. Arm;Jud" S"ks ~aJlIa. p~ra con~JlIir " pavimentação, mo profIssional e ~omo Catedr,atl,co da indústrias Metalúrgicas .Mecânicas e ela
~~ ll'luéle carream~nto... s~ não me engano, eUl quatro anos. Fa,culdade d~ Cap.tal da Repubhea. o' Material Elétrico .:0 Bl'asil. em Pôrto

O ~:. Alcrcdo Palerma - Aguda ja estamo.:> no ,"xto cu n" setimo ano Pnf. Br"ndao Fl1ho sempre sec1estn. Alegre, Rio Gl'ande do Sul. de H 'li
transfusão de cultura eUropéIa. Ic não, houve c~t<l conclusão, apesar cou, pela sUa culfurae pel? seu ine,,· 17 de novembro. \

O SR. RUI SANTOS - Exatamen- ele o JJcp"l'tamento Nacional de Esfra- cedlvcl cl-:votamento à C!cnCla. A COMISS,\O DE FINANÇAS.
tea translusüo de culturas européias. Id"s ele.itodagcm di~J'or do Fun~" Ro- Da mnt:~de que desfrutava entre os Pr J '" 222 d 1957 ·C d

, d ,., ."'" 1 n d' t 'd'clo aI o tabel c' cnto o eto n?:>. ,e - ooce eFigueras expressivas da cultura ,ro·' OVJaI'IO, . .. a u os esse 1',1 I Il.s e Im d dJ d '
péio e =';Jcana vieram f,,"er em São I Ma~ esta:; outras ~onsl"n"çÕes só ~ de cnsino da nossa terl'a di-lo abundan. isençãdo . e l'elto Ic

d
ta=:fs a ~.anelras

PD:UO. 'prlncipahl'ente na - E 'cola de ralo positivo no quc toca" a" a' a11i" O temente a atitude qu.e hoje tomaram os para· uzentas todne a aIS Ae n~el~ PRara
, • oS' t d t d t C 't J .~ d semente. Importa us pe a ssoclaç"o u~

f'ilosolia da Uhiversldade daquele Es· uI talve:: seja· ma!", Idi:; e ,onsiga es u an es es f aJ?'a .suspcnlolen o ral de Uruguaiana 00 Estado do Rio
tado, um centro cultural que hoje é a exec,ução... quaisquer lnaol estaçoes qu~. estavam Grande do Sul. '
Illodêlo, não dl~o na vida uadona!.\. O Sr. VilJons!r Côrtes _ e ilusão pro~ramadas em homenagem .1 memória ÀS COMISSOES DE JUSTIÇA. DE
mas navidasu)-amcri:ana e mesmo na ,d;, V. Exa. Nós lU~amos UlUitO. e doN~llStre Jno,rto·

S
P'd! ECONOMIA E DE FINANÇAS.

:vida conClnental.. .1 nao consegUimos quase nada. ao po crJa, , r. reSl ~n e, are· . •
Não nego a necessidade. Di:. por O SR. RUI SANTOS _ Então' é presenlaçlio ,cartpca na Cã.mara dos Pl'oJeto nO .3.224.~ de 19~7 - ,Altera

exemplo, o Deputado Vasco Fillio, apenas o Centro qUe tem ~st~ privÍlé- Deputudos, sl1enc.ar.. diante deste Iutuo- a redaçüo do urtlgo .:>8 e seu~ pal';;Jgrafos
Sê,nico como sabemos: (lio; sõmente Minas. so acol:tec:mento que nos enche. ,de c a Tabela «A» da Lei n' 1.293, de 27

"lã mostramos que é muito mais O i>R, PRBSIJJENTE -Aten ão' trlst,:za, nao apenas o rnun~o medICO de dezembro de 1950. que reorg~niza o
lóicil a cOllstrução de umllovo tre- O tempo de V. Exa, está findo, ç . bras3e~I'o. mas,t6das a Naçao qU~ via Serv.iço de Inspeção de. Col~tol'1as Fe-
cho de estrada ent.e :lão Paulo e O i>R. RUI SANTOS _ S P nest. IlllStre. clrurglão, ne~t,e g.an~e der,lls e clá outras provldêoclils, ' .
Curitiba que remenda o trcho sldentc, fê:: V. Exa c r. re'lpro:es~or, uma de suas olorlas incils- ASCOMISSOESDESERVIÇOP(l~
vclho sU.tcntandoum rtrãlcgo epe• c1u~se justamcnte e';" rkZ::S.i~~e ~ue cO,?- eulJ~~tB, BLICO E DE FINANÇAS.

"d S·· '1· h'· rd • n..o (""u'/o bem; muito bemj. D
-'~" ~aao e 1. 00 vei,u os diários. u no .,orte, scgundo dedilramos cu ' Pl'cjeto n" 3.225; de 1957 - e-

pe~c;rre~~t~o n~a:; ::~n:v~r~::r~ Suf t~~~~:cI~ll:~~~ ~<;:r::~e cln~~r~~ O L., PRESIDENTE: ~~r~ d:ss~~:~~~~~ peúb~~~d:;õ:~Ci~~:~~:
l;ionará aos dois orancles Estados o D~putado Divonslr 'Côrtes. só há no Esgotada a hora da porrrogação, vou tuidas 00 Pais com o objetivo de scrviço
nova opo;tu.nld"de para o seu de-C~~tro:,em MinilS e em Hr"sllla.oode. levantar a sess~o. . desInteressado à coletividade.
~el,l,VOJVlDlellto, pa:a Seu p'rQgr~s· ahus, Ja ,tol criado - por decreto _ Projetos despachados AS COMISSAO DE JUSTIÇA.:

, so: .. , o ~~talhao de ~u"rda. . . C . ~ Projeto n" 3.226, de 1957 _ Autoriza
, ;Acr~dlto quc o que bá - esta mu- f ~ atas ali eOD~deraçi5es que desejaVa ,as· omlssoes o Poder Execuli.vo a abrir crédito es-
Cla~lça que ~c verif.ccu no troçado:;e a.cr. Sr. Pr~sldeJlte. Já dei o .des- PI'ojeto n' 3.215, de 1957- Altera pedal de Cr$ 500.000,00 para a COI1-
cieve ao lato de que. no ParaMI. rnell- ~an:o"oecesSárlo e merecido'a V. Exa. a distribuiçãa constallte do Decreto-lel clusão da eoostruÇllo do ediflcio do'Ser- '
mo" houve o deslocament~, até ce~to .' s:~, en7erro Oleu discurso. (Mui- n? 5.436. de 30 de abril de 1913, quc viçc: de Proteção !lO Menor Desampara-
)lon.o. da ee~nomla, da .pUJança,. maior tp b",m. muito bem)., dLspõesôbre a carreira de !loente fis,al do em Moreno, Pernambuco. .
...- é a necesSloade cle at,nglr esta ::ona. do impôsto de consumo' e dá outras pro- ÀS COMISSOES DE JUSTIÇA E

Sr~ r"residente. o projcto .visa con· O SR. PRESIDENI'E: vidêndas..· . DE FINANÇAS.
signal', .. no Ol'çamento 50 .milhões de Há b AS COMISSOES DE JUSTICA DE ., .
cruzeiros, por ano, para essa e~traàa. sô re a mesa e vou IlIbmeter SERVIÇO POBLICOB DE FINAN. Projeto 11' ~,~27. de 1957 - Col1,ede
Não sel, por outro lado __ .cstá j;i é a votos o seguinte ÇAS., Isenção de dll'eltos e taxas aduanelru.
outl'a orçlem ele ccos:àeraçõcs __ se REQUERIMENTO '~ para o equipamento completo de' UIII
011. Estados Jucrdm. se as rcgiões 1e- .' ProJetoD" ".216, de 1957 - Proibe órgllo litúrgIco adquirido pelo Colégio
,vam vant:!lgens CC'õIl estas imposiçOes SI', ,PresIdente., a eDtrada 00 Pílls ,de. rn~qulnas e ma- Santa Mareelina. do Rio de Janeiro. '
legais. há quatro ou cinco IUlOS tal. Requeiro a d lo qulnlsmos sem os dlsposltivo,S de prote. AS COMISSOES DE )USTIÇA,DE
:.vez. . •. . '. 15 miJlutosa prorrogaç o 11 ass . por çllo e segurança exiglc!os pelos artigos ECONOMIA. E DE. FINANÇAS.

O Sr. Dillon'ir Cúr'~s -Além do 5 S 19 dt bt d 1957 192. 193, 195 e 1~6 da Consolidação Projeto OI 3.228. de 1957 - Concede
fato; cconOmJco, hão' fator c~tratégi' Chag;; Freit~. se em o e - das LeIs do Trabalho. . ,pens:io meosal de Cr~ 3.000,00 11 dcoa
1:0 Cjue é preciso encarar AS COMISSOES DE JUSTICA, DE Vinda Joana Ncry, vluva do eX-lervidor
b '. ' LEGISLAÇAO SOCIAL E DE FI- público Adalto DomlngOi Nc!:y".
L O SR. RUI SANTOS- Realme11- 0 SR. PRE5IDEIfTl: NANÇAS.·· A COMISSAO DE FINANÇAS,

r~t..~e, n1io nego a necessidade. O que . ,05 Sra. que IIprovam queiram ficar' Pr j 9 ""217 d 1957 _ P oIbe . Projeto n" 3.229, de 1957 - CoGcede
procuro aponta'r t! a facillàade com I (~ ) a eto n .'" , e. r iscnçlo de direitos alfilllC1egárlose de- .
'Cjúe a Comissâo ele Orçamento ás Vê' co~o catt, 1111&I li veDdad~ ptodutos allmentlclas. farma- mala talCas il1duslve lmp61to de coaau-
~tI "tende a pretensOes .de ::onas _ T~;V:~avr~ OSr. Chaga. Frll- ceutlcos, mclnslv~ sabonete, 'CIll como mo parll material doado à Dloc:eae elaa
:Vi,'lmos agora usar OI expressllo Interna- tas. :~t1~~trl~IÇ~~~:r~:!m:~~a: bri:d:~o Mlsaoea Salealanas de sao Joio BOIIco.
çlonal - desprezam às vêzes as zo- AS COMISSOES DE JUSTIÇA DE com sédo em Corumbá, Mato GrollO.
11M, au~edesenYoJvldas, ncgilndo-Ihes O Sa. CHAGAI FRlITAlt ECO.NOMIA E D.E FINANÇ.AS.'. AS COMISSOES DE JUSTIÇA. DE
~ultaeolsa em seu favor, ... . . • ECONOMIA E DE FINANÇAS
. O SI'. Dlllonsfr Cártes - Seria lrr!' (Para cxptleaçllo pusoll1) Projeto n9 .3.218. de 1957 - Esta- Projeto n' 3.230, de 1957 - Con-
zôrlo c Uõglcose. ao I~do do atendi- Sr. PrellàÍ:nte, peço a palavra, nestcbelecea I~ade limite de permanência noeede Isençlio de dlr~lto. alféllldegârlos. c
.mento da zona do mUlto desenvolvi- final de _lo par.; IIltel'P.l'ctBI1do 0Il servIço ativo para os com.ponente. do demais taxas. inclUSive ImpOsto' de eon·

,,~,a.' abandonássemos a.s ::onas prog'res· aeil.llmento. da reprUIDIIÇIo ... ~". Qulldro de Oficiais de Admllllstraçllodo sumo para materIal doadoà,Mlsslo Sa·
~stas. .. l10sta Caaa, diHr do noaiopr'ofundo Corpo de Oflc:lals da Aeron6uUea. leslana de Mato Grosso, COIllQ Iléde em

O SR. RUI SANTOS -Não vou pesar pelo deapareclmento,oatem, do. AS COMISSOES DE JUSTIÇA, DE Gnlratlnga. . c ~
,lIt6, êsse .ponto; Mas a. outra ordem Prof• Brandllo 1"Uho, DIretor da fla~ SEGURANÇA NACIONAL E DE AS COMISSOES DE WSTIÇA. DE
~ consideraçlles quequerla ç1legar ~ cu1dadc Nll:ioIIal de Medlcllll e Reitor. SERVIÇO POBLlCO. . . ECONOMIA E DE FI ~NÇAS•.
~ue. na Bahia, )lã cinco ou seIs anoi, em exercido. d. Unlveraldade do Bra- Projeto n" 3.219, de 19S1- Auto- Projeto n' 3.23t, dI:.1", - Concede

.1iRiIloa votCIr uina lei, obrIgando a sIl. ri:a o Poder Bxeeu«vo a abrir, p~\o-... ;."Qrela:la de Chapada, ll~ Estado de
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ORDEM DO DIA

GurgeJ do Amilral - PRo
Mário Martins - UDN.

Minas Gerais:
Afonso Arinos - UON.
Badar6 [üníor - PSO
Bílac Pinto- UDN.
Celso Murta - PSD.
[osé Bonifácio - UDN.
Maqalbãcs Pinto - UDN.
Olavo Cesta - FSD.
Último de Carvalho - PSD.
Walter Athaide - J?TB.

. São Paulo
Artur Audrâ- PSP.
Curll1clo D'Agosl:inho - PSD,
Carlos Pujol -_PTN.
Castilho Cabrnl - PTN.
Emílio Carlos - PTN.
Frota Moreira - PTB••
Hcrbcrt Levy - UD.N.
Horácio Laíer - PSD.
Jo(lo Abdalla - PSO.
Leonardo Barbierl - PTB.
Luiz Francisco - PSB.
Matn Lcllo - PSP.
Plácido Rocha - PSP.
Quirlno Ferreira - UDN.,
Rogê Ferreira - PSB.

Mario Aquilc.
Goiás

10:10 d'Abrcu - PSP.
Mato Grosso

MendesGonçalves - PSD.
Phtíadelpho .Gareía - PSD
Saldanha Derzi - UDN.

Paraná
Cid Campelo.
Heitol' Filho - PTB.
Nugo Cabral - UDN.
Mario Gomes· - PSD.
Ostola Rogusl-J - UDN.

Santa Catar:na
Aderba! Silva"';' PSD.
AtIl!o Fontana ~ PSO.

Rio Grande do Sul
Adilla Viana - PTB.
Lucidio Ramos - PL.
Daniel Dipp'- PTB.
Fet1l:lnde F'errnrl - PTB.
Uniria Machado - PTB.
Victo>r lssler - J?TB- (102).

Mato GI'OSSO, Isenção dos direitos e
taxas alíendcqártas, inclusive impósto de
consume, com exceção elas taxas clc PI'C·
vldéncln soclal, para o material que dis-
crimina. '

AS COMISSOES DE JUSTIÇA. DE
ECONOMIA E DE FINANÇAS.

Projeto n" 3,232. ele 1957 - Concede
Isenção de direitos alfandegários c de
mais taxas, Inclusive írnpõsto de consumo
para material doado ao Instituto Missões
da Consolata, com sede em São Paulo.
Capital.

AS COMISSOES DE JUSTIÇA, DE
ECONOMIA E DE FINANÇAS.

Projeto n' .3.2.3.3, de 1957 - Autorl:a
o Podes Executivo a abrir. pelo Mínís
tério ela Saúde, o crédito especial de
Cr$ 2.000.000,00 para auxiliar a cons
truçuo de um pavilhão de Isolamento no
Hospital de Caridade da Ordem Ter
ceíra de São Francisco da Penitência.
em São Pruncísccdc SuL

DEIXAM DE COMPARECER
OS SENHORES

Godoy Ilha
Wilson Fadul
Miguel Leuzzí
Pereira da Silva

Ama:onas
[osué de Souza ..,.. J?TB.

Pará
Armando Correia _PSO.
Deodoro de Mendonça - PSP·
Gabriel Herme:; - UDN.

MaranMo
Antônio.Dino - PSD.
Cobla Rodrigues - PSD
Neiva Moreira - PSP.

Ceará
Antômo Horácio - PSD.
Carlos Jercis~il'tl .... PTB.
Coloinbo de Sousa - PSI?
Francisco Monte - P'l'I3.
Líns Cavalcante - P5I' .
Moreira da Roch.. - PR.
Perlla Teixeira - UDN.

Rio Grande do· Norte
Dijalma·MarinhCl - UDN,
Eider Varella - J?SP.

Paraiba
Drault El'I1ani -PSO.
Ernl\ni Sátiro ~ UDN.
Ivan Bichara - PL.

Pernambuco
Adcllllar Carvalho - UON,
Amaury Pedrosa -PSD.
Heráclio do Rl!go - PSO
Jo~é Mac:lcl - PSD.
JOIlé Lopes - UDN.
Lima Cava1canli- UDN.
Moury Femandcs,- PSD.
Nilo Coelho - PSD.
Oscar Carneiro - J?SD
Pio Guerra - UDN.

Alagoas
Ary Pltombo -PTB.
Armando Lages - UDN.
Aurélio VJana - PSB.
José Maria,,":" PTN, 
Qulntela Cavalcantl - UON.

Sergipe
Pcdro Diol: ..:.. UDN (27·1l·m.
Bahia" .

Dantbs Júnior _UDN.
Eduardo Catal:io -" PTB.
Fausto Oliveira - UeN.
Hermogenes Prlnclpe - PRo
Nestor Duarte-PL; .
Otávio Mangabeira - PL.
Ramula de Almeida .... PTB,

Espirito Santo
Floriano Rubln - PTB.

Rio de "Janeiro -
Carlos Pinto - PSD.
Jonas Bahle1l5c - PTB. . "
Osvaldo Fonseca - PTB (30-11.57).
Satumina'Bralla· -PSO.

Distr'to Federal
Carlos Lacerda - ·UDN.

3 _ Di6cussll.o únl 'a. do ProjeLo 12 - Seeund2. dIscussão do f>:'cJ.::to
11.9 3.107, de 1957, qUi! Olo·:Ufic~ o fIX- n." 1. 667-A, de 1956, que cUl,llOva· re
tigo 70 da Lei n.' 2,:,50 de 25 ite ju- dação ROtI parágrafo.s do futlgo ~u dai
lho de 1955 e dá. outras 1l1'eviClencja~: Lei n." 1.254. de 4 de dezem':>,'o ti"
tendo parecer, CoIU substitutivo, tia' 1950. (Relator: Sr. Leite Neto i ,
Comissiio de Constituição e JustlçlJ., 13 - Segunda díscussão do ProJ<:to
e favorÔove!ao mesmo da C.llUoõsà0 n,? 2.544-A. de 1857. que tl'a~"Iol'lIllll
de Finanças. (Relatores: SN. S?g~· em estabeiecim,"nto fcàel'ai ~1~ <em;l.
das Viana. e Cha.lbnud Blscali,J. no .superlor' a Escola. de Quinü;-\ d:\

4 _ Votação, em díscuesão única, Universidade do Paraná. (Rel:ltcres:
do ProJelo n.9 2.487-A, 1e 1957. que S1's. Prado Kel1~', Nestor J':JSt e Chal·
cria cargos no QUa<1l'O do Pessoal [JU baud Bl.!A:aia).
Justiça do l'Tabalho 11a. 2.• lWgiâo, 14 - Votação, em- 2.11 dlscussão,
e dI!. outras urovídêneías: tendo pn- do Projéto n.v 1.249-D. de 1956; qUi
recer f:l.voráv<:l ca Comlsl!l.~ de FI- conc~d(l um auxilio especial dE' ••••
nancas, Tendo pareceres sôbre emen- Cr$ 2.000.000.00 à. Facruldadede FI·
das de dlBcu.s.~ll.o única: da Co..níssâo Iosofla da cidade de Pelotas. no R!c
de Constituição e Justiça p~la íneons- Grande do Sul e de Igual qU~lltl<l ~
tituclona.lIdade .da de n,9 1 00111 su- Faculdade Católlca de 1"1Iosof1:1. do,.
bemenda li. do n." 2 e da COmls.sào Ceará; tendo parecer, da Com~~r-.o til .
de FlnançM tuvorãvel 1J..rf:l~erjda Fina.nças, pelo destaque das emendar
subemenâa, <Relatores: Sr. Ol\velra de segunda dlscuss1!.o. (Relator: Se·
Brito e LoPo Coelho). nhor AlloOlar Ealeeiro).

5 _Votação. em 2.. discussão. 15 - Votação, em discussão préviA:,
do Projeto n.O 2.501-B, de 1957. que do Projeto n.· 934-A, de 1951, qUI!
assegura par três exercíeíos ~ vali. transfere para. a Unill.o inte~rancto o
dade da Lei n. 9 2.494. de 26 dto m~io Mint.stério da Educo.çlloe Cultura" o
dI! 1955, Pareel!r da Comllis!to de FI. Colégio Estadual Pais de Carvalho,
naness favorllvel ll. emenâa de 2,- com sede em Belém, "Estado d" Par6.;
dlOcu!sí'i.ú. (Re1Jltor: Sr.L\no Braun I. tendo pUeeer, pela Inconstltur.:onal1.

6 - Votaçli.O, em· 1." dl."'ussiO, dade, da. ComJ.s.si1o de OOnsmulção e
do Projeto n.9 . 1.636.B de 19M. que Justiça. (Precedendo rea~r!menllJ
eleva. para 1.• categoria o TrJbunal de adiamento). <Relator: Sr, UrJtio
Relllonal .do Tl'abalho da 3& ~~t!'.n, Ma.cha4o), .
e cria Juntas de Oonclllaçí'i.ú e ·Jul· 16 - Votaçllo, em :l.-dl.~uGs!o,
gamento e dã outras Drovl':lênc1aB: do Projeto n." 1.129-A, de 1956 que
t-!!nd~ pareceres: d~Comlss!\t) de arredonda a média global tlnal supe
ConstituIção e .1u.stiçil. com substítu- rlor!lo 4,5 (quatro e meio) para etei.
tiV<l. p. de. OrImlss!lo de 1l'inancos com to de &provUot;D.o em concursos vesti
emendas. Pa.receressÕbroe emendas bulares e dá outras provldêncla.,;ten.
dp, 1.. dlScusslo: da COm~l\() de do pa.recer contrário da Comlsl:lio de
Con.stltulcllo e Justl~a· com subP.men. EducaçAo e Cultura. (Relator: se-
da l\ de n.' 4: conSiderando preju- nhor Nestor Jost),;
dicllc1a a dl! n.9 3 e contrârlo ê.I: de 17 - VotUoçlto, em 1.- dlscusslto.
0.:.. I, 2 e 6. a:tlresent.ando em'!ndas.e do Projeto n.' 1.332-B. de 1950 Que
com . 8ubstitutlvoe das Comls~õ:~s de concede o awdllo de Cr$. 100.000.00
Le~'s!aI)í'i.ú Roelal P. de FIIlIl.l)I\SS. li Cllo!Ia' dos Artlatas do Rio de Ja
(Relalorel:~ 8't's.Ollvelra ~rit., Roxo nelro: tendo 'PareCC1' . favorável dn .. JO'

T-IOurelro, Paulo Freire e Xermogenea Comisslio de PlnllJl~t>S s6bre emendas... ·.!
Pl'lnelpe, • " de 1,- dl.lcussllo pelo deataque das "l!fl

'r _ Primeira discusslo do ''Pr01':lto na. 1 e 2 e COntrA.rIM • de n.' 2.
1I.- 2,824-A, de 195'1, Clue dlllP15e ~libre <Relator: Sr. Geraldo Ma.eC4l'llnh~sl"

I il d C" 00 I\N\ 18 - Votll.ÇtM), em· dl.!A:usflA<) I)tévia.
1\ eons gnnç o e r., 3 ,.....J.OOO.OO, do Projeto n.' 1.513-A. de 19~6 que
no sub:1nexo do Ministério da Vllleltl) ~
e Obras Públicas _ Depa.r~ameii'to padronlu os calçados tino elClllar '.!I

• N I I d E••~~" d "-d popular, lsentl1-os de lm'D6sto de con.
9.Canil e _"",aa e WJ allem sumo e dá outraa provldêllclfl.~: ten.

(D.N.E.R.L durante cinco exercl- do --r dn Com"""- de Constl-elos consecutlvOll, 'Para. a conlltrucll.o .....~..... lOO""'"
O SR. PRESIDENTE: da nova rodovlll, Slto Paulo-Curitiba tUiçllo e Justiça pela. inc6natltu'lioM-
Levanto a sessão deSIgnando para' (E.R..-2): tendo p~receree: ea Co- !idade. <Rela.tor: Sr. Leobert.o Leal),

mlssl10 de TI'a1lS1)Orte, ComuT\lcaclSes 19 - Votaçllo do :Requertmenta
amanhã <I seguinte: e Obras, com emenda: e da. Co>mf!i.s!i.o ll.• 2.547, de 195'T.que .sollclta !li

dfl Orc8nlento e Plsca1lzAçlo Flnan- convocaçllo. do Ministro da. Pszend:i
ceira, favorável ao Projeto e 11· mes- pa.ra ·preatar esclarecimentos "t'\\)re "
ma emenda. (DlseuSS§.O 1nl~w.dah regulamente,e~do art. 22 .da. Lei

1 _ Votaçüo, emd~cÍl&Sâo úl1ica. (Relatores: Srs. Vasco Fllbo e CI6~-J.s n.9 2.9715, de 1956, e s6brp' n&~amen
do Projeto n,92. 620-A; lIe19:i'7, Anexo Pestana)." to de verbas le[rl\l6 nos Mun1clJ)iOR rla:
n.9 4 _ poder JilXecutivo _ Su')snexo 8 _ DlscllllSlio dnica do. ProJeto :Faixa. da Fronteira, no RIo Grande do
4.115 _ U. da Guerra que l'.Itlmll. a de Resolu~llo n.' 224. 4e 1957 Que Sul. ':
Receita e fllCa. a Despesa da Unllo allrova 08 balancetes da. "Rec~lts." e 20 - Votacltoifo. Reouerlmento
pal'llo o exerelcio .financeiro' de 1958. "DesDeSa" da secretal'la da Câmara. n.· 2.602. de 1957. que solicita A con·
tendo parecer da OomlssiO. de or~:\. OosDeputados relativos ao l,D semeS- voce,eio cio Sr. Min1Stro da. A~cul.
mentoe Pl.scal1ZMAo Flna.'1celra aO- tre de 1957, (DIIo Mesa). tura, para prestar esclareC!I'1cnto.1
bre o proJeto e as emendas, COID acêl'cll. da compra· de wlllO americn-
substitutivo, emenda. e subemendu. . 9 - Dl.scussD.o11nica. 40 Projeto no: política. do trIlro; exr»rtaçãn. ele
(Relator: SI". Pontes Vle!lah 46 Resoluçlo n.Q 130. de 1957, que carne. !mllOrtaçlo de lelMem p6: tl

2 _ Votaçll.o, em dlscUMlio. \1nlca, concede .lfcença aos Deputada. AU' repereusallo das novas ta.rlfe.s nA.· im.
do Projeto D•• 2.448-U. de. 1957. Que iuato de Gregório e NC6tor JOo!t para ])Ortaao ele ~eldaa·e ·fertIUzan. ··1J
d1SplSe sObre lo venda, ent prel~, o deaempenho de Jn1sa1o. dlplom'tlca tes. •
de autom6ve~ de. paaselo apretllldldOl d~ car'ter tra.n.s.ltóriQ, (Da. Mcsa). 22 - Dl.scusslio 'lbIC& do ProW,o
Uomotorlstas profl35loniUs: tend/)'Jla- 10 - Dlscussllo I1nica do l'roJeto n.· 1.88'7·A, de lDSa•. oue lutarl2f\ e
recercom lSubatitUtivo da OGD:I!&SIO de ReSOlut;llo n.' 132. de 195'1, que Poder Executivo a abrir. tlelo Mlnl~-
de ConstltUiollo e Juat\Qa ao Projeto concede lIeeuQ6 ao Deputado Jolto térlo da Fazenda, o crédito· especlllJ
0&08 ,de ns. 2.272-195'1, 2.12'1.19&' Menezes. 80 tlmde aceitar convite do de 011 300.00000 ])lira auxiliar a re~·
e :U"0-1957 e favorâvel ao mesmo da Poder .Executivo "para oompa-recel'. llzaçllo do 1.° Conln'e8S0 Nortl~bd~
ClOm1S&1io de Finanças. ·Pll1'eClll'. da 11.-Reunilio ODnJunta do Fun'!o Mo- Odontotolla. 114 c1da.de dt! Mll.cI\Tl~,
Ccmllss40de Oonstltufolto e JuItlóa,' net6rl0 Internacional e· do Bs.noo ID~ Terrlt6r!o1"ede1'al de A1ntlnâ: tendo
.. emendaa de l1Iacusalol1nlcA: favo.ternaclonal . de ReCQnstruc;lo e De- Dareoere.s favorâvp.la da on",l~~lil\ dtl
r'vel à de n.a 11; com S'.Ibemelldas t.s sellvolVlmento. a rea.Uzar-se noa zs- Plnanell&e de 8a.ddt'•. (Relllott!l'f'S:'
de na. 1 & 3:.7 alO: p~làOOl1ltltu. tadol tJ'nidClsd& América. do N(lr~ Sra. LutberoVarrae e Ultlnl0 cle Oar·
elonll.Udade. das emendaa dens•.a;o (Da Jlea&). valhO). I
8 .contrirJo .. emenda d, n.' 12: peh, 11- :DlBCUI!Blo única. do..Projeto 221- Segunda dIscllS.!40 dGP"<:let""
ln~natltuclonl.ndade da emenda nd- n.' 2.52s"A, de 191\'11 que aUliOrlza, 6 n,' 853-1' de 1955 que eoll~~de .~.

.. mero 4, e com emlln1" da OomlMlo Poder Executivo·a IDrir, ~Io Mllll.s. (lll.1'POrJn.'Barroao de Arll.d.fo C~r.êa,
10 . artigo ".9110 .substitutlvo.e pa. têrlo. di. Atmcultura,"o cfHlto eape· vIdva do OficlaJAduanelre. da au~r-
reoer, 41. OOm1ssD.o de P'tnanqas"con. clat de Cr$ 2.000.000,00. para· auxl.·damorf&.da.A1.r'nden40 R{n'd" .T'\.
tr6rlo, As emendllo!l doi! PleftlÍ2'l1> e W lia: .. reallzatllO c!aD Dpo!!çlo nelro, fAlnae2 Pinto de Al'In\ln !"'Ir·
.artlaos de na. 1 I. 11 Inclusive. do A~ro-Av(cola-Ind.uatrla1. no Muniel- rea..~ ellOeclaI ~e, (lrIl ~ IlIIÍIllf
lubstltutivoda Coml~'() de, Constl-,,))10.. ,de·Canolnhas,-no .EItI\odO de mensaIS. <Relator' SI' Cl1n'b t
tulçl,o e Juatlça: , fl\vot1\v'" "0' Ilr. Santa Catarln...: tendo~~res f..• .Bisem). . • • •• au
tlroa de na. 12 & 17 do nlferlct" ,lII11:1.,- vol'âv..l~ das Co!tlt~.o;(\M '~,Redn"mlll 23- ~nda dlsel1eslc'l t.!(1 P'VI1-tl
tl.tutlvo. - (Rel~tore~: Brs. Martins ede Flnllnr"~.(R.el..tL.lre~:· 8:a. Roxo n.·loflf8-B, de 19i6,Que dlÍ;oll.~a6IMt·:
RodrI8'11f& e Dl'oca Ji';lhol. . Loureiro e· Geol'i;ea- GIl!l·!iO). a lIu"titUlçio de 3u*,.r.~
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Errata

"lll:w;lstaa dOI! TtibWlw RCoilO nali i6 - Pr.iUlelra. ~ou..iG do l"rQjlltQ I - Serul1da. disCUIlsíio ~ i'loJej;Q Il1stltulOi d. PrevIdêllcl.. r:lool&1 e .~
· .... 'L',ôlil~ilo; ·llasta.l~il.S ou l1!lpe;.ü- 11,'1 1.43S-A, l\e l~IiU. qu,autorlu li n.' l,~62;B;'de .19li5, que lI.utor.ila. o outrllo'l provid6ncl&3: .rendo Plil'eoeres:
minto.'! !:lOS ~itulll.l·u 'eletivose lU- '1'olkr ii:Xeeutivo 11 II.bl'il· D crâdltoOi- Poàer' ElCOO!JtlVgl\ abrir, paio ~ls- comemenQ&,aó art1ao ll,~ da: Comia,.

· poÇti\'O~ suplentes. (RelIItOl' :&:::1110r peelal' de Cr, 5.000,000,011 j,1ill'a, au· térlo dI. Viação' e Obl'as J;'IibUcu,o sl!.o ele Lealslaçi\o SOcial ~ com, auba
.A,,~ão: StelllPl'uch), . .. . xillllol' a l'reíeituril. MlllIicitni doPa.s· crédito e-pecial lie Or$ .2.00~.ODOOO tltutivo da. Con1lBsio' de l.l'lnança.s,
':;lf - Pl·dlle,r... díscussão .do PI'()j~tO SO J'undo, Estado 110 Rio G,·lI.nde do )illra.:IIt.endel' lIJl' despesllo'l com' a 00- <Relatores: 81'S. Bog6 F.eJ'l'e1rlt .,

; '1l.'::.l.167-.... cle 19511, 'que COI1?.ecie e, l:õuJ. 11ilol'Oaliza'iio c\1L te.stlL dOpri- memol'açll.o40 I,' centenirlo da. e!.- aeorrlll GaIv!lo),
.l'ellz:t.rao Al'elino ue Cerquem\, 11 meiro centel1árlo de aua .:unllacio; va.ção de· ){arquêl!' deValença ÍI. ca- 18 _ Primeira. dlscussíio do projeto
· penS[Lo especial de Cl'~ 2.500,00 men- cendo parecer favorável dA Ol!fnj~Eiio .teS01·!&' de 0Ida<le•. (Relatol'; Sr. Ul- n,' 2,565-A, de 1957.·que llUtol'lzlL o

; ~ia; tenao pareceres: pelll. constítu- à" J'lnilouças. (Relator: SI', c.:halbaud tlmo do Carvalho). Poder ,Executivo a am'ir, pelo MiniS-
c.lonaiidade .d:\ Comisslio de COl1stl· ai~ca1a), . ~ 9 - 8egundlL díscussão C!o projeto té1;O da Educação e Cultura, o Cl'l!.
-~ulç~o e Justiça e tavo1'ável .1a Co- . 3~ -'Primeira díseussão 110 Proje~~ 1\,' 2. 395-B, de 1956,. que dá UnIa dito eapecial de Cr$. 500.000,00 plll'lll
mi&>1i.o de FUlançM. \Relallor(l~; Se· n,' ·l.aSa-A,do 1~:;6, que J.wpóe ob()b.'<' nova .edaçflo ao para!rl'afo únl,:o(1o pa.gamento do auxl1lo ~oncedlr,{o à

.' ubol'l1t; HOlldon Pacheco e Perem. rio COl)l·ança.úa ~ax:o de .iledall'lonlló artigo 500 do Cóà1io de Pl'oceuo Pu6qulltde Santo Angelo ,das Mls
, DinlzJ. . Rod.ovlllll aa : - Rio-São li'aulo -Civl1. (Relator: SI', Milton Campos). sões: tendo parecer .favorá.,'e! da C~
",:li - Prlrnelra dlscussão do Projt'to CuritiDII. - Cages - P01'toAleg1'e'" 10 - Primeira cllscussão do P~'()jeto ml&ão de Finanças: <Relator: se-

n,' ~.42U-A, ele 1957, que autol'iz!1 o JagUal'íio e Roaovill BR-17,.f"lo~U- de Re,soluç&o· n,·aO·Bo· de 1956. que nhor LlIloBraun),
;Pocler E."ecuti\"o a. abrir, pelo Milll.s- OllUl, e dá outras pl'<lvicléncl9.Sj. tende alterllo'a reilaçf&Q do A'I do p!lI'ágn- 19 _ Primeil'a díseussão do Projeto

tél'jo ela. A[(l'iculliura, o .crédtt~ espe- pareceres pela cOltstiliuClouOIiidadc lia fo 4.· do art. 178 do Regimlmto In~ n.' 2. 696-A, de 1957, que al~ra. a
':teia.! de Cr$ 5.000.000,00.de.'ltln'ldo a ccmíssãc Cle COnstitUiÇão o Ju.sllça; teme: tendo pareceres: da Cóin:.stlílo classificaçii.o de, despesa considerada,
. auxiliar a Prefeltura Munlci!]ai de com emendes: pela ,supl'eSli1'jdo Pil.o . de OOllstituiçlio e JWltiçu., pel3, COllS· no Orcamento de 1957: telldo parecer
· Estl'êla, no Estado lio R:io Grande do râ.gr~fO único do. art, V,.da. 0.0-. titucionaliáade e jur!dlçid~r.le, da da Comls.sP.o de Orçamento e FJsca

'SLlI. para. li. 1," ExPOSlÇão Nacl~l1al mis.s11lO áe. Econol\l;a, e lIOs art:;, 2.' Mesa, fa.vorável. (Relatores: 51'S. Joll- ltzação Financeira, com su'bsti~l1t!VO •
•. dE. 6uínos a. realiza.'l··se em maio de e 5.°, dll.. Comisslio de· fm:lo5pol·t.se, quim Duvai e Godoy Ilha), (Rela.tor: Sr. Tal'5O Dutra).
· 1957: tel1do pareceres: favoré.,'el da Comunicações e Obl'as PúbllC:l5, IRe- 11 - PI'imeira discUllsão do. Pl'lJjet(J 20 _ Pl'lmelra dlscWõsP.o do Pl'ojeto

comlssã.J de Economia e com emen- iarol'es: Sl'S, Nestol' Dua.rte. 'El'nestO 11," l,518-A, de 1956, que d16pJcsObl'4j n,' 2. 712-A. de 1957, que COMede au-
· da. da. Comissão ,de :f'inanças. (Re- Saboya. e SlI.turnlno Bra.gll.). .ll. lsenção de dil'eltos e taxa.s a.dUll. xlUode CI'$ 1. 000.000,00 à ..Aelio 80-
· llitorCfi: 61'S. Ca1'llel1'o de Loy~,a eI 36 - Primeira tlliieUólsll.o 0.0 ProjetlJ. nelrlloll a materil1ia Importa.clo.s pela elal S, JOllév, el11 Niterói, Estado do

Ch~lbll.ud Biscaia), n.' 1. 875·A, de 1956, que ~l\prln1e o MecÍlnlca. Pesada S.A, e destinado3 Rio: tendo pareceres: com emenda
I 26 - Primeira. dJ.Scussão do Pl'r,jeto parágrafo 4,' do artigo 20. da. Lel à. conS~l'uçii.o e funcionamento .de da Comlssi\o de Educaçii.o e Cultul'l\.:
:n' 2.438-A tle 1957, que autoriZol o I n,o 2.370, de O de dezembro t:~ 1954, uma usina em Taubaté, Estado de e favorável à. mesma., .da Cl)ml5i'lill de
1VÍ:lnlstél'lO da Agricultura. 11 realizai' Ique l'egula. a. inativIdade :los mllita· Silo Pllulo; telld~ pa.receres: peja F'lna.n~as. (Rela.tor: 51'. Georgea

"acôrdo com PrefeltlU'as; tendo parc· :te.'!; t~ndo pa1'ecerca, com emenda :l.OICOllStitucional1dade da Comissl\.o de· Galvão),
ceres: com emenda, da Comlssl\a de art. 3,~ da. Comissão de COlllitituiçã,e COlUlt1tuiçiio e Juôtiça; com '.!lI1endas

· Constituiçãv e Justiça e com ü'lb5~' e Justleilo e favol'avel li me.<;r.'lIA., elas da Comlssílo de Economia. e i.worá- Lel'allta-6e a sess!io 1\s 18 horas
tutlvo, da ComissãO de TI'lUl5:;l(1I·tes, Conllssi)es de Segurança ~:tciollal e vel às mesmas da Comillsão de Fi- e 15 minutos.
Comunicações e Obras Públlcll6. (Ete- de Flraanças. lRelator: SI', Broca I nallças. (Relatol'es: 'Srs. MJ1'ti.'1b,
1atores: SIS. Rondon Pacheco, Eu· Fllho). . Rodris-ues. Dillll Lins e Pere!ra Dl-
clides Wicllr e Saturnino Br9.ll'a), PROPOSIÇOE6 PARA A ORDEM I niZl,
'. 27 - Primeira dJ.Scussão do r~m;ieto I DO DIA. i 12 - Pl'lmeira discussão do Projeto

. n.~ 2,537-A, Cle 1957, qUe den,mJinoI . _. . . I' n.o 1.688-A, de 1956
b
· qUe· au~:iza o Repl'Oduz-se ]lOl' ter saido com %n4

Presidente Castro Pinro e P1'esicelue 1 _. DIscussao UlllCa.. do ProJeto Poder ExecutiVo a. a. rIl', pelo Minis- cOl'reçlio no Diário do Cong1'esao Na-
,Joio 6uassuna,. respecti'lllmentl:. 001 de ResoJuçao n,' 109·A, de 1D57, que tério da. Educação e Saúde,. o cl'édito clonai _ Seção I· de 19-9-57, à pá·
aeroportos de Santa RiCa e ~'lmpln:1.1 da nova e1enomlnllwão·à Com:!lSão de f especial de 01'$ 15,000,00000, para au- gina n,. 7,388_
Grande no. Estado da. Paraib..: ten· lJiplomacia; tendo parec.eres fll.VOrã-\.Xl1ial'. u. eomla.são Executiva. do Mo- Prol·eto· de. Resoluça~o n. 131.
·do parecer favorável· du. ComB,;ão de veLS daComl.ssão de Diplomacia ,e aa llumento a. Joaquim Ca.etano d~ Sl1- ,
Tl'al'l6portes .. Comunicações o OlJrRll Mesa; \Re1l1tol'~S: 61'S, Newt:>n Oa.r- va, na. cidade de Maca.pá, Ca.pJtal do d e1957
públicas Ú=telator: SI;. Be:lc:llto neiro c GodoyIlha.). TC1·ritól'io. Fedel·a.1 do Amapá; tendo
VazJ • . :I - Discussão única do Projeto pa,t'ccel'CS com emendas. das Cumis- Acresce1lta 1Ln~ pal'á.gl'a!o ao

-"~j' 28:- Pl'lnlelra dlscussiW d~ Pl,.'jet() n." 2.603-A, o.e 1957, que aut:lL'lza o sões de. Educação e Oultura p cleFi. al'tigo 140 dó Regimento lntemo
· n.0 2.65S-A de 1957, qUe r;oucede :lo poder Executivo a aDl'll·.pe:o ~.1!nis- 118onças, (Rela.tores: 81'S, P01"t,ugal da Climal'a d()s DeputadOS.

pellllii.o me:;sal de Cr$ 6.000,Ou a. D. tério Cljl. Fazenda, oCl'édltO o!'Jpecia.1 Tavares e Ohalbaud Biscaial. .' <Do SI', Hwnberto Mo1lual'e)
LiJonor de Campos Sales, fUha do ex- o.e Cr$ 38,033.56,60 para completa.' 13 - Primeira discussli.o.do Pn)jeto
Presidente l'ilanoel Ferl'az de C',~IPOS o pagamento de' percentagem Clevlda ll.? 1.245-A, de 1956, que autorIza a A Câ.mera dOj DePutadosre.oivo:
S9J.es· tendo parece1' com sullS"!.tUtlVO aos Munieipiolj, referente ao exerci- abertura do crédito extl'aordin11'10 de
da. comissflo de Finanças. iRel:l.tor: cio de 1956, ei·vi do a.rt,·15, ~ 1,° da Cr$ 50,000.000,00 para. aux11l0 e in. Art. 1.0 são feitas no Regimento
Sr. Chaloaud BJscaial, .. Constituição Federal; tendo parece· deniz:lção de pl'ejuizo.s causaéo.; ?or Intérno da. Câma.ra dOll Deputados
. "9 - Plimelra discuslSão elo Projeto res: pela. constituciOnalidade da Co· fatOres naturais a dwersos MUl11ci. aa seguintes mOdificações: .
n:: "696~i\ de 1957 que. air~'a a missão 'de COIl6titulçii.o e JU5~.iça o pioS do Rio Grande do Sul; tenao a) Acrescente-se ao Art, 140, o se
eiaSlli'ilcaçà~' de despésa. consid~l'll.da favorável da Coml.5são Cle Fiaanç:l.Sr. Parecer com substitutivo .da Cem!s- guinte ! 6,°: "Na. fOlma. d'O Art. 42
110 Orçamento de 1957' tendo part'cer (Relatores: Sl'S, Clcel'o Alves e Nel· são de Finanças (a.nexos os de nú- dfl, COllStituição e para li. legislatura
de. ComlEsão de Orçamento e F'sca· ~on Montel1·O),. rnel'os1.174-56 e 1.145-56), cRela- cOl'l'ente de 326 Deputu.dos, o número
lizaç!iti.F"nanceil'a ~om substlt.utivo, 3 - Discussão única rio Projet4 tor: Sr. Chalbaud Blscl!-ia). a que se l-efe1'e o § 4.· anteriOl' é.1I0
(Relaoor' 'SI' .TIII:SO Dutra). 11,· 1.079-A, de 1956, que concedtl 14 - Primeira discussão do PL"1jeto votoS..apl'OJ)atórloso negatóriosou em

30 _ Pl'imeira discussão do Pl'ojeto isenção de direitos ·0 ta."as a:lLlanel- n;' 2.273-1., ele 1957. que concf'de as branco. presente.'l 164 Deputados, li:
n' ~ 027-A de1956 ~ue conCé'de uma ras à "Telefônica de sete La2:o.:.sS, "antagens do. art. 82. n,•. 11. da Lei considerado presente na. forma. do
pensão eopecia.l de 'Cr$ 3.000.00 men~ I A. ", pal'a aqulsição de ma.terhl; ten· n.' 1,711 de ,28-10-1952 aos servldores Art, 47 § 1,° da constltU1çã~larll.
~ a. Delmira de Fa.rla Fons~r.~ viú-l cio pll.l·ecel·es favorllvel dilli Co'!1iSsõea da União que, convocados ou volun- os efelto.s de diária·e de vo ç o,.o
~ de Be'ledito Garibaldi da FC11se~ I de Fllla.nç~e deOonsti~uiwão e JUS' tários, tenham toma.do parte em ope- Deputado . comparrcf,do na. lista de
ea Teleg;afiSta a.posentado: tendo, tiça. (Relatores: SI·S. Odilon Sl'agi> l'acões ativas de cuel'1'a no último preaença diafi portar a, ti· . i

' eres ela Cõnstltncional\r1Jde c;a' e BUt:,Ç Pinto). conflito mundial: tendo parecerCfJ: da b) Mod cam-!e os ar gos reg-
~~~l.ssão ~e Constituicãoe Just'ça· e .4 -Dilicussilo úolca do .Projet<l Comlssli.O de Sel'vlço Públic~, com mentall em contr~rlo, SIIIVflt' qU~
fa.vorável da ComIssão de FinançRJ. n.' 2,91l-A. de 19li7, que I\U·All·lza.jl emenda: da Comissão de .Finllneas, obedfça~ ~IÇ~~ CQ'~~ §u~~na48
(Relo.tol'e~:81"s. Rondon Pec1':eco e poder. Exec~tivo a_ a.bru', pelo Mi- com substltutlvo: da .00m18S1lo de /?e- ~Ol~ a:S / 700; 3~ 81°S213 277'
:Ml'ton ]3"andflo) nLStél'lO dllJl Relaçoes E:deriores, o guranea.· Nacional. declu.ra.ndo.se 111- ~:'t' 2-' "'~t 'R' I'U·· e ent·.u·á.

' . . , • . . crédito especillJcle Cr$ 10,000.000,00 competente, <Relatores: 81'5, A.r~ ...... , .•. .,.. a eao ~1110 t
I 111 _ PrImeira .diseUS~fU) do Projeto para. atender às despesllJl deoorrentel niandoCorrela, Gcol'geS 0,,:'.-:10' o em vigor na date da_sua pubUca~ão
;n.' 4. 840-A. de 1954, quealter•. o De da. visita., ao BrasU; do Presidente da Luiz '1'ourinl1o), l'eVOII&das as dl&poalçDea em ocutrá-
<ireto-iei n." 8,315. de 7 de dezelnbro RepúDllca Por.tuguêsu.· t>endo pare. .. . 1'10.. . .

:, de 1945 qúe di~])Õe 6ôbl'e li l\1'lltiflca· cer favorável da com1Ssão de FIna.n- 1S -Prl11'leira discussão .do Projeto Sala das Se&!ie8. em 18 de setem-
c:Ao de' maSl'istél'iO' tendo \]ate,~e1'C;': ças <Relator' SI' Vll8concelOs n,' 2.M2-A o de 1957, que llCre.scent:l bro de 1957, - Humberto MOUnaTe.
lcom sub3tltutivo 'da COmI6~ãJ de COIitll) •• item ao artigo .9.9 do Decreto-I~I. nú- Ju 'til' aç/i
IColllitltutc1ío p Just.içae ra7"râ\'el ao" • . mero 6.259. de 1~ de fevere.ro de ,S IC O
Imesmo da CõmiSlláo .'te Finança~, li - Set:undadl.scu.ssa.o do Projeto 1954. que d1spõe sllbre olServ!c;o de 1. Dúvida parece haverqullnto à
· (&latores: 81'S, Chll~'as Fl'êltas e n.' 5.013-C, de 195~b que autorIza. o loterias, e dá 0'!trlsprovI1õllci~: slstemAotlca qUe vem 5';:1:10 i,ratica.'
1:01'0 C~lho) Poder Executivo a a rir o e~dttode tendo pa.recel'e.s: pelaconatltuelonall- da nesta Clmllru.contrarlando fron-

1 . ..'.. C1'$ 4;000:000,00 para .. reco!llltruçio dade, du. OornlllSão de .ConstltlliQl'1oe talmente detenninaçáoconstltuelonal
t ft -- Pl'Jmma. dlscuslSão elo Projeto do G1násloSanto Angelo, .nQ Rio Justiça. e,' pela incompetênc!a,· da. eXpre&a.. Tradlçlio poderia ,ael', tn'Ul
!l,Y 81e-A, de 1950. qUl!3 ~~c~ge a ~:~~ GrlLIlde do Sul •. (Reia.tol':Sr,Lopo ·ComiBsio· de Finanças, <Rell1.tores: atualmente. apenas' rotina·..e .prax-e
510 especial de CI'$ ti o' i me i" coelho) • Srs,Antllnio H01'áclo c 'Ultimo de como se verificará 'à luz doa textos
a Hel1'llellnd3. Frll.llCO e o' O~. v ~a 'O S d dia E. d·P J to Oarvalho),. . .. const1tuclonala nemaempre lldOl'e
do Oficial AdmlnLotra.tivo a!l'lS0:~d o 766 .JgUJ a.1955CUq~ o m~d1ffgu.e o ·16 -Prlmeil'adiscusslto do Projeto exa.mlnadoa com a neéessâria. llten-
40 Ministério da EducMão e 11 e, 11.' -, e , e ~ 1·0 n,O 'IlA14-A de 195'7,' que autol'lza <) ~ão
"vellnodeGildO~: tendo prtl,ecer fa- Ilrtl~() lI30 do. Decreto-lein, ~,3 'PoderExecutivoaabrlr o Jr~dlto (18. O' 1ll1mCT(, li Q\le se.retel'e· 01 4;"
.'Vorável dj~ Com:so§(> deF.ni\~~as. de _Ode jane!ro de 1951 (Córt1~) de pecial de Cr$ 3.000,000.00, ll9.l'a .coI'oS- ~. Art, 140, mot1vo·destIlResolu
(Relator:·Sr. Hermógenes pl'Íllc,pe). Vencimentos e Vantagens dos MUi- truçll.o do "Atirendlzado A~l'lcol:t Ju- Qli.o é pelo Art 42 da OOllstituiQão

I .33 _ Primeira. dl.lcussão rlo projeto tal'es), (Relator: Sr, VItimo de car- venll Monsenhor GloNlano"M Mu- uma espécie de' "nllmero-dllPlO", ou
~%I:-' t.157·A, de 11156 qUe r~.\'odg'J. ..o, V&7IhO),S "U d dlBcussil.o do l'rojeto l1lclp!0 de Jund1al,"Estado~ de São melhOr. o ·.número·seria·expresso per. i·i
r"'lilgo 3.• do Decre1.o n,· 2~. 78u, .e ~ o - ~ e" 11 a. . . c Paulo: tendo parecer, com su'J~t!tu~ "~ondição-dup1Jt": • .. .. .. .
'4tlnll.lo de 1953, e dá. ~u~ras p.o'l1- %I, .. 1.,3,3.C. de 1950, que conc.e.de !lo tlV<l, da ComiEsão d~ Fhl:lll~a~, (l'l.e- .... U1na comllçlio êUlUcel·to nú- .,',
danelas; ten~o .Tlal'.ecer. co.~ ..eJ,!1en. pe;nsaoespecla.l, de .CI'~_3.00g}!l a D, lator:Sl'.VnSCo ~ilho~, .... Inero devotcs,apl'<lolltól'ics;,M:;a-
daa da. C"ln11~SI10 ae ConsdtmCI1">. e Elllest1na ..Peresson:, QUva .•. TOlU"? 17- 1:J"lnv';r~ c1,.cllssao do P"vleto tórios ouembrallco' . . ....
.7u.ttIQa, (~lfltol': SI'. Ab~'l:tl' Brt.',: I'El:essolll.·' (~l,~tor: Sr. Ultima de I " ~-~A15-A. de:1957, quedllp,ja '~ÕlÍl'C _ outra. condlcão é umccrto nú-
...,..' . Calvalho)"'l<'· , :l,Ux1lio-doencs. 1)111'" olisegurados dos mel'O de Deputados pl'eliellt.e~.
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Zelio cap.). - Manoe! Barbuda.
Oetacilio Ncgrão. - Bia« Fortes. _
Jaeder Albergaria. - Dias Araujo. 
sergto MagalMes. - reu« Va!ois. _
Oscar passos. - Luiz TourinhO. 
Celso Peçanha. - Firman Neto. _
Lister Caldas, - Chagas Rodrigues.
- Pavio' Bentes. - Adflio Viana. 
Freitas Dmiz. - Nonato Marques. 
carto« Pinto. - Afonso Matos, 
Vltorzno Corrêa. - Humberto Jobi, 
Leonidas Cardoso. - Bruz:;:i de Men.
donça, - Armando Falcã.o. - Rubem
Berardo - Georgcs Ga/vão. - Me.
aeiros Neto.

SECRE'"T,ARIA DA CÂMtARA
DOS DEPUTADOS

no caso de presença.,. \I1l1A redun
daneia,

:;. S" em 18 de setembro de 1957, 
Humberto Moltnaro, - Aureo Me
lo, - Al1guar Bastos. - Chalbaud
Blscam. - Souto Maior.- João Ma
chado. - Bento Gonçalves. - Lau
rindo Regis. - JOsé Peâroso, - Pe
reira da .Silva. - JOSé Guimarães 
Cicero Al!!es. - João Fico. - Ge
raldo' Mascarenhas, - Raymundo
Brito, - Dixonmr Cortes, _ campo~

Verga!. - OlIVeira' Franco, - Augus-
to Pul1lio. - Franço Campos. _

MC'1le:;:es fimentel, - Hu.;;o Napo-

çam na Câmam, m:1B pOI Isso mes
mo o seu voto é em branco, para
efeito de quorum, de vez que só não
podem votar os ausentes constantes
da A'!'Apubllcada,

Entâo essa evidencía é apl'ova pro
vada com que o LIdeI' do. UDN recor
reria ao Judiciárío para questionar o
lI.esconto da "diária". Damos-lhe a
razão, mas ninguém, por isso mesmo,
tira a outra rnzão de que:

"Se na portarla a lista de pre
sença marcar 164 Deputados, ha
verá quorum para votação; quer
nquem ou não em plenârío que
exige apenas 110 voto. aprova-
tórlos, negatóI'looS ou em branco",

8. Mas se para contestar, a atual
"Oposição" encontrar no presente
projeto um "compressor", vamos ves
tír-Ihe a pele e sentir por ela a sus-
peita de' fraude da presença na por- ATOS DO SENHOR DIRETOR míte o teor do Requerimento ",' 2,667,
tarla, e teríamos um recurso demo- GERAL de 19;/, do Senhor Deputado Call1IJO'
crãtíeo: pecllr veríncação àe pre- ,
sença. . Por despacho de hoje o Senhor Di- Verqa.,

Bem. mas Isso polierla ser feito a reter Geral concedeu o saláríc-Jamílta N, 1.1,,5 - Ao Senhor Menistro da
requerimento escrito, entre..sue à Me· C $ 25000 Agricultura. Transrn.te O teor do Re-de. r. "mensais, a partir de se- 2 66sa a.té a "Oràem do Dia" e votado I querím.ntc n," . ~-5i, do Senhor
logo ó1.POs OPresidente anuncíar "quo- tem'oro corrente, ao nspetor de Sequ- j)eput<iao Henrique Paqncccllí,
rum", .Esse requerimento obedeceria rança, classe "N", Evandro de Sousa, N, I.il:lb - Ao Senhor Chefe do
às pl'escrlções Reglmental~, mas dele em relação a sua espõsa, Glória Pi::zot- GaoineteL:ivil da Presidência daRe.
se trat,ará brevemente li de Sousa. publica, I'ransmíre o teor do Requ~ri.

9. A Interpretação dada, aol 4," do Diretoria do-Pessoal, em 19 de se- menta n," 2,669-57, do Svnhcr Depa.·
art. gu de Regimento com base no
art. 42 lia Constltulçào, por ~te Pro- tcmbro de 1957 - [úl,« da Costa Ri- tadl.> til:a~ Adaíme, .
Jeto, parece mars certa, ainda, se ie- beiro Pessoa, Dlrztora, N. 1.187 - Ao Senhor Ministro do
varmos em consideração Que: Trabaíno, ln(jú~trlae Comérclc, Trans-

_ para certas votaçOesespeclfleas, Por despacho de hoje o Senhor Di- m.te o teor do Requer.mente n,"2,6..0.
a COI,stltulção fixa, em função da rctor Geral concedeu o snlãrto-lam.Ha de 1957, do Senhor Deputado Elias
Impo~tância da matéria. "quantullll" de Cr$ 250,00 mensais, a partir' de maio Adaímc.
especificas e maiores do que o "quo- do uno em curso, ao Oficial Leqlslatívo, N, I. ~88 :.... Ao Senhor Ministro da
rum" 164 do art, 42, e por. ísso, classe "M", Mário Iuslm, em rIaçãc a Viação cUbras Püclícas, Transmito o
tornll.··se uma exigência oIluperada. Ve- seu dependente Milton Ricardo Iusím, teor do R,querlmento n.~ 2.671-57, co
jamo." e constam da letra b> desta D' d . P I 18 Senhor Deputadot 'ul'gel de Amarai.
Resolu~ãc. irctoria o esseil, em de se- ...

_ Art. 45 I 2,· - pl'Ocesso crime _ tembro de 1957. - !úUa da Cosia 1(1. .N. I. ~IS~ - Ao Senhor Mmistro da
voto da maioria elos Deputados = beiro Pessoa, Diretoril. Justiça e Negócios Interiores. Traus-
104 (é Quantuml. mite o teor do· Requerimento n.o 2.6/2.

- Art. 48 I 2.0 - perda de man- - ,., de 1957, do Senhor ,Deputado Mál'lo
dato - voto de doLs terçoll dos Depu- DIRETORIA DO EXPEDIENTE Gu:mara,s.
tados '= 218 (ê quantuml. ", I i90 A S h M' d
~ Art. 59 _ I _ crimes do .Pre- ".. - o cn 01' 1Di~tro a

Illdente da Repúbllc8... - voto da Sel!ão do Expediente Glima. ,rrans~teo,teOl"dgiWl/ClCl'f;o""
maioria. dos Deputadca = 164 (ê:r mento,..do·Senhor Deputado Carlos I:.a·
quantum>. cerda, de n." 2,673·57. '

_ Art 'lO I 3.• - apreciação de RESENHA OOS OFICIOS' N. l.i91 - Ao .Senhor Ministro da
voto prf..'lldenclal - voto de doia ter- EXPEDIDOS )usllça e 'Negócios Interiores. Transntl.
ÇOl dos Deputados e Senll.llores = 01iclos EXJl~didos em 17 de sc- te o téQr do Requerimento n.O 2.674-57.
(quBnl,Um) tembro de 1957: do Senl10r Dcputado Georges Galvao.

R =.184 Dep, - Art. 213 - Imunidades durante N. 1.492 ...... Ao Senhor Ministro 'élo
o estado ele sitIo - voto de dois ter- N. 1.478 _ Ao Senhor Prefeito do Trilbalho, Indústria e Comércio. Tra.ns-

2 2 gOl dOs OIlpUtados = 218 (6 quan· mite o teor do Requerimento n.· ·2.6~/7.'t)' Dl.strlto Federal. Solicita concessão de
6. Fil.eil sel'á agora 'fazer a. con· ~ Àrt,21'112.0- emenda itOom. prioridade para Instalaçao de telefone de 1957. dO'Senhor Deputado Arino de

clusão em relação ao· texto completo t1tulçAo _ voto da maIoria a.bsoluta na residência do Senhor Deputado Ru- Mat~s.
(la. COl13tltUição: , doa. DeputaàOl = 184 (ê quantum), bens Perrelra Martins. Of" E d d

" ...maioria de votos, presentes a _ Art, 217 13.0 _ emenda' OOns- ICIOS xpe I os em 18 de se.tem-
mmorlllo de aeus membrca. ISto é: t1tulÇão _ voto de doll terços doa OfIcios Ex.pedidos em 18 de 'setem- bro de 1957: ' "
110 votos. preaentes 184 Deputadoa. Deputados = 218 (ê quantwl1l. bro de 1957:' N •. 1.493 - Ao Senhor Ministro do

Então," "condição dupla" que noa 10.' 'l'ratando-se de \UDaquestlo Trabalho. Indústria e Comércio. Tran"s-
referimos no Inicio estàa1; 110 'o- oonatltuclonal fomOl pe8llulsar li
tol>, aproba.torlos, negatOrios ou em ConstltuiçDes anter1Ol'eae encontra- N. 1.479 - Ao Senhor MlnLstroc!o mite o teor do Requrimentci 11." 2.671,
bmnco, . fi o uquantum"; 184 Depu. moa, Trilbalho. Ind\lstria e Comérc:lo. Trana- de 1957. do Senhor Deputado Elias
taaos presenteio é o "quorum". _ A COl'!st1tuiçAo doll13T-IIODhuma mlte .> teor do Requerimento aÚlllero Adalme,

~. Vamos defender asora a teso refer6Dc!a fe. sObro • matér1l. 2.662-57, do Senhor Deputado Sérgio N. 1.494 -Ao S~or MInistro da
(\0 "Deputado presente". Basta-nOl _ MIII a OOIJBtltu1gio de 11134 OI. Milgillhlles., " pazenda. Transmite o 'teor de Requ~-
apelar para o art. 4'1 I 2.° da CdDl- t&belecera. 110 leu art. 2'1. rimento do Se!1horDeputado Alul~io
t1tulçao, único aUás Que tratada ma· N. 1.480 - Ao Senhor MInistro da Alves. de n.· 2.678.57.
térla. vejamos: ' , "Art. 2'1 As dellbera~6el, a IIAO pazenda. Tl'lUlSmlle o teor do Reque- ' N. 1...95 - Ao Senhor MInistro da

... noa casca ~teSlCll llelta 1m to • 2 ,,,a 57 d S-_L De D d T"Art. 47... Conatlt11l9&o. serlo tomadas por rena.' .UIR" • o amor pu· .. azea 11' riIDslD1te o teor do Reque-
~ 2." O aUbBiC\lo será cUvldodo em mlIlOlia de floto•• prClllJ1ttame- tado Abguill' Butos. rl1llento do Senhor Deputado Aurélio

duas partCl:.' uma 1Jxa. que li ,._ &acl•• mal. um elo••eva mim· N. 1,481 _ Ao Senhor Mtalltro da VJanna. de D." 2.679-57.
garil no decurso do ano, e outra .a· ll1'O'''. Vlaçllo e Obru Pl1bl1cas. TrlllllllUte o N. 1...96 - Ao Senhor Secretário
rlável, eorresponaentCl ao' cGmporec:'- Neste texto bll umD 1'fIferGnc1a ex. teor do Requerimento a" 2.664-57. do Geral doMlnlatérlo da Guerra. Enta·
mento". . preSl& para OI membrO. presentea: Senhor Deputado Adyllo VJaaa. ~a requerimento de Nivaldo Rodri-

l!:SBe "comparllÇlJJ1ento" 'feito aI t d 11I Que. de Moraes, Servente braçal de.ta
portaria, e ao ser marcado, na "Ilata me a e ma . um, ' N. 1,482 - Ao Seabor Mlaistro do Clmara U"'l d' d .
"'e presen~a", O '.•compa cldo.... '-to ull1to 11 u.. 'erlflcou-a. ftA 118 T . , • ao ~. DI'1 o cutl 30 de tempo
... T ~....... em.•- . -- _. rilbillho, Indl1strla e Comfrc:lo. Trl\lllo de serviço.
é o "Deputado presente". automt.t1. 11 desta Justlflcaçlo que Deputado só mite o teor do Rcquerlmet1to a.· 2.665. N.· 1...97 _ Ao Senhor Presidente
~;n;;ft~~ marclld08 por C1c11lll. =: =1'll:::tecl~~i:n~~,et:~ de 1957. do Seahor Deputado AdyllodoTrlbunalde Cootu. (Ref. COFF.20

Os. "comparecldoa" fi os "faItOlOl", to faz dizer "maioria" ou maiorIa Viilllil. de 1957)• Solicita providêil.clu a filJl
pois apenas nesses dois grupos podeJll absoluta" darà no mesmo., N. 1.483 _ Ao Senhor M/alltro dQ..de ser r~COl1Stituldo prOl:eollO relativo ao
ser os DeputadOs cluslrteaàDII, ttm,Exempllflcanào para a leslslatura Traballio, Indl1ltria c ComUclo. Traaa- alIcio 11. 2."3i·P-1955•. daquele Tribtl"l
poaterl.Ormente a "ATA" publicada corrente de 32b J)eplI~adoa, tanto faz aal
no DIário ero congresso. Essa "ATA"c:llzel' "maiorIa. de p1'eeentea" ou miteo teor do Requerlmeato 0,02,666, No 1 ..98 . A
é feita pela "lista' de preaenoa" cri "maIoria absoluta de prl!sentea", que de 1957, do Senhor Deputado Adyl10 S "'d P- o Senhor Diretor do
porta.ria e não pela cbamacla. para lIert. sempre 184, Isto é, "metade e Viana. . . .. el'vlço o atrlm6n1o do Mi.lIlatl!rlocla
votações, E' claro ~rt&Dtoquo "'os mais um" .pazeada. Informa que'o Projeto de let
..comparecidos" nQo podem perdera J)a.l a l)onst1tulção de 11146 ter dia- N. L 484 ..., Ao Senhor Minlstro do 11.·' 5"0-55, 'contlnua oa Comlssao ali
"dlárlll" mesmo que nllo permano- pensacLo a plllavra "absoluta" por ler Traflllho. Indl1stria e Comérl:io•. TrilDs· PiniIDças"

3 3
Não Se vil. alegar para oon

testar, Q!1e Deputaào seJII obrigado
.. votar, somente "sm" ou "não",
e que lhe seja prolbl(l.o votar em
branoJ. Seria uma exorbitância IIn·
'tll1emOCI·iltICa. e Inconstitucional n06
parece até, pois em nenhum àos seus
'textos a. Constituição postula essas
qUallClades do voto, ou cOmo vota o
:Deputada.

li. Passemos, aogora, e no. mes
Jl1() caso em tela, ao estudo lia outra
maioria: "presentes a maioria lio.s
ti€US nlembros".

Nâo parece naver dúvida que
"membl'o" que não elltà presente, l!Ó
podera. ser. ausente. Està ai, então o

aúmel'o n = 2àe parcelas para a
fól'mula, que dará:
fi= S2S +1+

2, Vejamos ccmo lIe justifica isso.
A Con.stltui'túo vigente estaoeíece:

"Art. ·12. Em cada uma das Câ
maras, salvo dísposíçâo eonstítucíc
nal em eontrárío, as deliberações se·
rão tomadas por :maioria de votos,
presentes a maioria dos seus mem
VI'OR,

Q.. texto é claríssímo. Nêle a "lei
distinguiu" írrecusàveímente duas
maiorias especificas:

"uma maíoría ele votos"
"outra maloría de Deputados",
3 Muito bem. Antes porém de

,utl'armos no exame do texto veja
mos o cue se,la "maioria". li sua de
termínação. como subsidio à jUlltl
t1caoáIJ .

"Se n são as pcrceías A, o total
T=n X A. a parcela maior (maioria)
será S=A+l+ R/n, sendo R o res
to se houver.

Teremos então: A=S -1-1 R/n
(j ue nos dará para

T R
06=-+1+-

n n
4. Voltemos agora ao caso em

i<lla quanto ao que seja "malorla ae
-votos" ,

Não parece haver dúvida que quem
VO·ta 'e sendo Deputado. pode votar:
·sim oU favorável", "não ou contl'á·
riO", e em branco.

Está ai então o número n ". 3 de
parcelas para a 10rmula, que dará:'

lS "" 326 + 1 + R = 110 vetos
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